


Digitized by the Internet Archive

in 2009 with funding from

Ontário Council of University Libraries

http://www.archive.org/details/arquivosbraz21braz















ARCHIVOS
DO

MUSEU NACIONAL
DO

RIO DE JANEIRO

'v'^





ARCHIVOS

B r^-2.-

MUSEU NACIONAL
AhCjUiVOS,

RIO DE JANEIRO

Nunquam aliud natura, aliud sapienlia dlcit.

J. 14, 32!

In silvis academi quflerere rerum,

Quamquam Socraticis niadet sermonibus.

H.

^vox."cr3S/rE xixii

RIO DE JANEIRO

IMPRENSA NACIONAL
igi8



a



5

ARCIIIVOS DO MUSBU NACIONAL

COMMISSÀO DE REDACÇÃO

Professores :

ROQUETTE-PINTO.

AIí|ti<> (If .Uirstnda Ril><>ir<» :

I— Fauna Brasiliense, Peixes — Tomo V ( Eleutherobranchios Aspirophoros
)

— Physoclisti.

A correspondência relativa aos " ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL"

deve ser dirigida ao director do Museu — Quinta da Boa Vista — Rio de Janeiro.





ALIPIO DE MIRANDA RIBEIRO

FAUNA BRASILIENSE
(riíiAKS)

TOMO ¥

Eleutherobranchios Aspirophoros

FÍÍ^SrSOCX.ISTI

n





NV 0532

FAUNA BRASILIENSE - PEIXES

SUMMARIO DO TOMO V

Paos.

PRIMEIRA PARTE — Resenha histórica 11

SEGUNDA PARTE — Eleutherobranchios aspirophoros (Physoclisti) ... (*)

TERCEIRA PARTE — Bibliographia e índice 37

Observação : Neste volume dos "Archivos" encontrar-se-á, apenas,

a primeira e a terceira parte do tomo V dos peixes da minha " Fauna Brasi-

iiense". A segunda (*) já foi publicada no volume XVII.



12 ARcmvos no museu nacional— voi,. x\i

Em 1792 Walbaum ainda baptisa o Timucú de Marcgrave— 7)//o-

stirus fimucii (\Vall).)no vol. III dos Artedi Pisciurn.

Nàt) estava ainda esgotado o inauancial das identilicações, provando o

cuidado do naturalista holiande/; Marc Eliezer Bloch, o maior ichtJiyologista

ailenião do século xvin — , ronsegnin matei-ial para identilicar mais IS espé-

cies brasileiras, de Marcgrave e de M . de Nassau, desde 1787 até 1 797, á sabei-

:

1. Rachycentron canadus (L.) = Bei.ju-pirá de Marcgrave.

2. Diodon hystrix (1,.)= Gnamaiacii-Guará (vol. IV — embora referindo-o a

outra espécie.)

3. Lactrophrys tricornis (í..) lUiamaiacú-apé.

4. » trigonus (,!,.) = tjuamaiacú-apé-sine cornubus hl fronte.

5. Balistes vetula 1.. = Gua parva da pg. 163 de Marcgrave.

6. Pomacanthus arcuatus (L.") = l^arú.

7. Holocentrus adscensionis (Osb.) -- .laguaruçó.

8. Ocyurus chrysurus i^L.) = Acará-Pitamba.

9. Neomaenis aya (Bl.) = Acará-Aya.

10. Archosargus unimaculatus (BI.) (identificado duma figura feita pelo Prín-

cipe Maurício de INassau.)

11. Conodon nobilis (L.) - Corô-corú de Marcgrave.

12. Anisotremus virginicus (I..)— o Spahus vittatus, de Bloch, ou (Iua ruciU'A

JUBA de Marcgrave.

13. Paraupeneus maculatus (BI.)

14 Abudefduf saxatilis (L. )
- Jaguacaguaré.

15. Crenicichla brasiliensis (BI.) sobre indicações de Nassau e o Nhacundá
de -Marcgrave.

16. Harpe rufa i^L.i ^ Bouianus iíodianus F31., sobre um desenho de Nassau e

a de.scripçâo do Pudiano vermelho de Marcgrave.

17. Iridio radiatus ( F,.) = Pudiano verde de Marcgrave.

18. Leptecheneis naucrates (I-.) ou Echenfcis cauda-rotunua de lUoch, refe-

rindo o Iperuquiba de Marcgrave.

Em 1798, Lacépéde referia, no vol. II da sua Ilistoire Naturelle des

Poissons, f/ri/omi/cferiis spwosus (I,.) procedente do Rio de Janeiro.

E Schneider, publicando um systema postliumo ás obras de Blocii, cm
1801, dava mais cinco espécies ao Brasil:

1. Caranx guará Híomiat.),

2. Gobiomorus gronovii, Gml.,

3. Spheroides testudineus (
!,.") i[ue se suppõe ser o Tetrodon punctulatus de

Srhneider.

4. Bathystoina striatumdj.ie finalmente 5. Gobioides broussonetti, aquelle o

(^apeiina ile Marcgrave e este reproduziíto do uni desenlio de Maurício

de Nassau.

Em 1822 Lichtenstein (.Vbhandlungen Akad. Berl.) ainda se referia á

Marcgrave, acreditando iflentificai- um Gobio procedente do Brasil (Chono-

p/iorus tajacir(i) ao tajucica ileste auctoi-.
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O anuo de \H'2'i iiiaiva o ímÍímo da éi'a das viagens com fitis scientiíicu.s

em ()eiietici() do coulieciírieiítn da nossa natureza. E' a viagem de l'Vevciriel,

com as corvetas fraiice/.as " FlJranie et la Pliysicienne", a bordo das (|uaes

viajavam os médicos Qiioy n l'aul (xaimard, que citaram ou ilescreveram

onti-as U espécies de pliysociisti do Brasil:

1

.

Tylossrus marinus < Walb).

2. Menidia brasiliensis (O'ioy & ilaimnnl).

3. Seserinus (1'oroiiotiis)'? xanthurus Unoy .t (iaim.

4. Micropogon opercularia ÍOuoy ^^<: (jaituard).

5. Geophagus brasiliensis (U'ioy iS: Gaimard^.

6. Percophis brasiliensis ((Juoy i\: Gainiard i,

7. Salariichthys textilis (Oiioy t^ Gaimardj.

8. Lepisoma nuchipinnis lOuoy. ot Gaimard).

9. Achirus lineatus (L.)

10. Symphurus plagusia BI. ^V Schn.

11. Haliperca radlale (Quoy i-S: Gaimard).

Mais uma esperie referida por Hollard A/ule)-a sc/vr.p/i ( Walli.)— Bahia

— em 1825 e quatro outras referidas por Valenciennes, uo Rihpíe Avlinal

de (i. Cuvier (1817) em 1829 e encontramos, na apreciação do resultado da

primeira viagem icthyologica, de fim puramente brasílico, com Agassiz

As novas espécies brasileiras do Rèf/ne Aiiinutl de Cuvier são ainda,

na sua maiorici, identiiicaçòes de Marcgrave :

1. Scomberomorus cavalla (Guv.) u (iuarápucu
;

2. Haemulon parra (Desm.i, o Urihaco.

3. Cynoscion striatus (Cuv. . o Guatucupa. Só escapa 4. Lepophidion brevibarbe

(Guv.^ provavelmente coiligido por Delalande.

( )s resultados iclithyologicos da viagem de João Baptista de Spix, jaziam

no Museu de Mmncli, quando Luiz Agassiz (naturalista siiisso (juc maitn-

impulso deu, depois, ás explorações icthyologicas no Brasil-, conseguindo

organizar, na America do Norte, uma expedição especial para esse fiui,

graças á liberalidade c philantropia do milionário '1'hayer) publicou, con-

forme á [lag. 8 do iV tomo diíste traballio ja licou dito, os peixes da lie

r

brasil i('ii>iis

Este foi o maior e imico trabalho que Agassiz executou sobre os nossos

peixes, devendo-lhe ni')s, pois, de sua lavra, 23 espécies de P/u/soclisti,

citados ou descri ptos:

1. Chirostomataeniatum (Spix). 4. Caranx latus, Agassiz.

2. Chloroscombrus chrysurus iL ) 5. Trachurops crumenophthalmus BI

.

3. Vomer setipinnis (Mitch.) (') {Cnranx inacrophthalnins A']ass.'

(1) fViuiiuauto desaiiliailo p^r \I. ila Nassau. >Je eiemplai-es brasileiros, só loi tra/.ida á publico a sua

existência no Brasil por Agassiz, em Spix, como ^'omel^ hrOMiiii.
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6. Decapterus punctatus(Agass.)

7. Scomberomorus maculatus (Mitclij.

8. Coryphaena hippurus, L.

9. Corniger spinosus (Agass.)

10. Pachyurus squamipinnis (Agass.)

11. Ophioscion adustus (Agass.)

12. Cichla ocellaris, BI iS: Scliii.

13. Astronotus ocellatus (Agass.)

14. Labrus livens (L.)

15. Iridio cyanophalus (RI.) (./«/ís di-

midintus Agass.)

16. Xirichths uniocellatus (Agass.)

17. Sparisoma frondosum (Agass.)

18. Uranoscopus occidentalis (Agass.)

19. Davidia punctata (Agass.)

20. Neomoenis synagris (L.) [Mese-

prion. nninotatus Agass.)

21. Uranoscopus occidentalis, Agass.

22. Anarhichas minor (Olafson).

23. Solea brasiliensis, Cii\ ier.

De 1829 a 1846 coube maior quinhão á Valenciennes, em collaboraçào

com Cu vier. Com etieito, Cu vier e Valenciennes ]iublicaram, nesse lapso de

temjDOjC) descri pções e identificações de nada menos de 86 espécies de pliyso-

clistes provenientes de aguas do Brasil ; e o seu trabalho versa, prmcipai-

mente, sobre as coUecções de Dplalanfle, aqui mandado para coUeccionar

peixes.

1. Ablennes hians (Cuv. & Vai.)

2. Cypsilurus cyanopterus (Cuv. & Vai.) Baliia do Rio de .laueiíx).

3. Mugil lisa, Cuv. & Vai.

4. » curema, Cuv. & Vai.

5. )> cephalus, L. em M. plumuíhi do Brasil.

6. Querimana curvidens, Cuv. & Vai.

7. Atherina lessoni, Cuv. & Vai., des. de Lassou.

8. Sphyraena barracuda, ^^'all).

9. Oligoplites saurus, Bi. &Schn.
10. » saliens \ BI).

11. Trachynotus glaucus, BI.

12. » falcatus (L.)

13. yi carolinus (Gml.)

14. Caranx chrysus, (.Mitch), (recebido da Bahia e chamado eutão pelos autores

C. PISOUETUS).

15. Caranx hippos (L.) «jurel ou xitrf.l ».

16. Carangops amblyrhynchus (Cuv. & Vai.), como Caranx .vmblyruvnciíus.

17. Seriola lalandi, Cuv. e^t Vai.

18. Thyrsitops lepidopoides, Cuv. & Vai.

19. Gymnosarda pelamys (L
.

)

20. ,. alleterata(Raf.), (^)

21. Istiophorus nigricans ( Lacép.j Cuv. & Vai., VIU apud Marcgr. — Giiebuçú.

22. Teuthis caeruleus iBh & Schn.)

23. )> hepatus.

(1) Histoire Naturelle des Poissoiis— voU. III-XVllI.

(2) Já depois de impressa a parte dos Scombrida». obtive bellos e.xemplaros deste peixe na Inspecturia da
Pesca do Ministério da Agricultura. 1913, um dos quaos vac reproduzido pliolographicamonte.
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24. Chaetodipterus faber, IJpouss., vol. \ii — i,s;ti, Hu, .|,; .innoií-o — Di^l. A: y.
..^ (Imd.

25. Myripristis jacobus, Ciiv. A: Vai.

26. Priacanthus arenatus, Cuv. i.V Vol.

27. Oxylabrax undecimalis (hl.i, Ciiv. .v \hI. - I82S, duL. com o Cuiiiuri de
.Morcgravo.

28. Rypticus saponaceus, 1)1. .V Schii.

29. ). arenatus, Ciiv. eV V(\\.

30. Acanthistius brasilianus, Ciiv. eV Vai.

31. Cerna adscensionis lOsb.), Guv. cV \^al. descrevendo Pirapi.vanga de
.Nrapcírr. (vol. li — i828j que tem toda a probabilidade de ser o peixe
em questão.

32. Cerna catus, Guv. & Vai. Os mesmos dizem, referi iido-se á ('.. ai'la :
"

.\lr.

Delalande noiís a aussi envoyé uii meroii " ele. — .\ descpipçSo anterior
refere-se ó nm animal mandado do Brasil, ao pa.sso que, quanto áC.
i:aiu3, esta ó a única informação.

33 Cerna gigas íllpunnich) (Si-rranus muntzku das costas do lirasilj— 1828.

34. Garrupa niveata (Guv. & Vai.)

35. Epinephelus ruber, Bi., Skrramis acutirostris Guv. i.S; Vai.

36. Bodianus fulvus d,.) identificado com Serranus carauna — o Caraúna de

Marcgr. vol. II — 1828.

37. Dules auriga, Guv. & Vai.

38. Haliperca formosa (G.), Serramjs fasciculauis Guv. iS; Vol.

39. Serranus flaviventris (Guv. & Vai.)— dules fi.av.

40. o atrobranchus, Guv. & Vai.

41. Paranthias furcifer (Guv. & \'al.i — serranus eurciker.

42. Odontanthias tonsor (Guv. & Vai.")— serranus tonsor.

43. Eucinostomus gula (Guv. & Vai.)— gerres gula.
44. Diapterus brasilianus (Guv. & Vai. )

— Gerres br.

45. Rhomboplites aurorubens, (Guv. & Vai.) os mesmos, vol. Ill (Gentroi-risiis

AUROR.
46. Neomaenis griseus ([..)(]uv. t^: \al., vol. 11.— 1828-1829 como Mrsoimuon

CYANOHTKRUS.

47. Diplodus argenteus (Guv. A: Vai.)

48. Kiphosus incisor (Giiv. cV \al.t

49. Haemulon plumieri (Lacép.) — Guv. & \'al. identificando o Guahicoara do

Marcgr., vol. \ —18^0.
50. Bathystoma aurolineatum (Guv. et Vul., vol. V — 18;{0— Material de De-

lalande.

51. Orthopristis ruber iGuv. iS: Vol.) Os mesmos, vol. V — 1830.

52. Anisotremus surinamensis (BI.) descri pto de proc. braa. como Pristysoma

MELAN01'I'EUU.M.

53. Genyatremus luteus ( BI.) Guv. & \'al., vol. V — 1830 ; descripto sob o nome
de Dlagramma cavu^^rons.

54. Boridia grossidens, Guv. & Vai.

55. Eques acuminatus i BI. Ot Schn.j descripto sob o nome de de E. linratus.

56. Pogonias chromis i,l..) Material de Delalande.

57. Menticirrhus americanas (L.) descripto como Umrrlna gracillis.
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58. Umbrina coroides Cuv. i!v: V^al.

59. Pachyurus francisci, Cuv. & Vai.

60. Stellifer stellifer (Bl.i

61. Larimus breviceps, Cuv. cv Vai.

62. Cynoscion acoupa (Cacép.) descriplo como Otoi.hihjs ioeroe rio Brasil.

63. Cynoscion leiarchus, (Cuv. & Vai.)

64. Eupomacentrus fuscus (Cuv. ^.Sc Vai.)

65. Pterophyllum scalare, Cuv. A Vai.

66. Cryptotomus ustus, Cuv. A: \al.

67. Scarus trispinosus, Cuv. lK: \'al.

68. Sparisoma abildgardi (81.) —Bahia.

69. Oncocephalus longirostris, Cuv. & Vai. (Bahia) Mai,thf.a longirosthis.

70. Antennarius principis, Cuv. & Vai.

71. V mentzelli, Cuv. & Vai.

72. Cephalacanthus volitans (L.) não só identificaiido o Pií-abspé de Marcgr.

coaio referindo exemplares do Brasil.

73. Prionotus punctatus, Cuv. & Vai. (Veja-se prionoius capei,la, Mii-. Rib.

referindo ao Pirabepé de Marcgrave, em exemplares do Rio de .laueiro,

vol. IN' — 1829.

74. Scorpaena brasiliensis, Cuv. A \ ai.

75. Scorpaena plumieri, BI.

76. Parablennius pilicornis, Cuv. Ov; Vai.

77. Alticus atlanticus (Cuv. & Vai.) — Os me.?mos ideutificando oPunnrúde

Marcgrave — 1836 — com um exemplar da ilha da Madeira.

78. Salariichthys textilis (Quoy & Gaimard.) Cuv. Ot Vai. — Bahia (Solarias

vomerinus).

79. Malacoctenus delalandi ((luv. lK: \'al.) — Bahia.

80. Porichthys porosissimus (Cuv. & Vai.) — Rio de Janeiro — Santa Catha-

rina.

81. Marcgravichthys cryptocentrus (Cuv. tt Vai. ) —Bahia.

82. Lobotes surinamensis, BI.

83. Cheilodipterus saltator iLín três grand individu pr-is à Bahia par .VI.

Wied) — 1833.

84. Oaulolatilus chrysops (Cuv. i.\: Vai.)

85. Pingnipés brasilianus, Cuv. ot Vai. — vol. 111.

86. Gnathipops cuvieri, Vai. in Cuv. eS: Vai., vol. \l — Opisthognathus cuvieri

— Bdhia — ex-Blanchet.

Esta epóca, tão propicia para o desenvolvimento da iclitliyologia hva-

silica, trouxe ainda mais material com os trabalhos do naturalista aus-

tríaco Heckel, que aproveitou as coUecções de João Natterer, em grande

pai-ie, descrevendo ou citando 25 espécies, das quaes "22 inteiramente novas:

1. Plagioscion squamossimus (Heckel) — Rios Negro e Branco (Natt.) — Heckel

— Anu. Wiener Museums, vol. II — 1840.

2. Orenicichla macrophthalma, Heckel.

3. )) saxatilis (L.)

4. » vittata, Heckel.
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5. Batrachops semifasciatus, lleckel.

6. ' reticulatus, llockfil.

7. Acaropsis nassa il[(2ckel).

8. AEquidens dorsigera (lleckel)

9. vittatus (Heckel.)

10. » tetraraerus (Heckel.)

11. Oichla temensis. Humboldl.

12. Geophagus surinamensis (BI.)

13. ,1 acuticeps, Heckel.

14. Geophagus dsemon, Heckol.

15. II cupido, Heckel.

16. í> jurupari, Heckel.

17. » papaterra. Hecl<£l.

18. Chsetobranchus fiavescens, Heckel.

19. Cichlasoma festivum (Heckel).

20. » coryphaenoides (Heckeli.

21. i> severum ( HeckelK

22. I psittacum í Heckel).

23. Uarú amphiacanthoides, Heckel.

24. Symphysodon discus, Heckel.

25. Monocirrhus polyacanthus, Heckel.

K Camillo Ranzani, ims Nov. Comm. Acatl. Sei. Inst. Hoiion.— IS4(»-

1,S42— descrevia outras 10, ilas quaes apenas uma não era nova.

1. Tylòsurus raphidoma Híanz. >

2. Hyporhamphus unifasciatus (líanz.)

3. Cypsilurus bahiensis (Haiiz.)

4. Lagocephalus pachycephalus (Ranz.)

5. Sphseroides marmoratus (Raaz.)

6. Monacanthus hispidus (L.)

7. Cantherines pullus (P«.anz.)

8. Alutera scripta (Gml.)

9. Syacium micrurum, Rauz.

10. Paralichthys brasiliensis (Ranz.)

Ao cí>ntrario dos sens antecessores (exceptuado Marcgrave). Francisco

Castelnau, em 1855, publicava os resultados dos seus trabalhos de campo,

elaborados por e!le propi-io, em extensas viagens pelo Brasil e outros paizes

da America tio Sul.

No grupo que agoi'a nos interessa e de procedência brasileira figvn^a

elle com 18 espécies.

CASTKLNAU

1. Lactrophrys triqueter (L.) — Bahia.

2. Teuthis bahianus (Casteln.) — Bahia.
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3. Chaetodon striatus, L.

4 Angelichtys ciliaris, L. (iioL.vc, formosum).

5. Apogon americanus (Casteln.) — Bahia.

6. Bodianus cruentatus (Lacép.) Serranus GuriArus.

7. Serranus castelnaui, .íord. iS: Eigenm., S. nriuilosus, Casteln.

8. Anisotremus bicolor (Casteln.)

9. Eques lanceolatus (_l..j — Bahia.

10 Plagioscion auratus (Casteln.)

11. Eupomacentrus pictus i^Gasteln.)

12. Chromis marginatus Casteln.)

13. Crenicichla lacustris (Casteln.)

14. Rotroculus lapidifer (Casteln.)

15. ^quidens obscurus i,Casteln.)

16. Cichlasoma oblongum (Casteln.)

17. Malacanthus plumieri (BI.)

18. Achirus punctifer (Casteln.)

De 1857 á 1878 a intensidade dos trabalhos ichtliyoiogicos chegou ao

auge para o estudo da Fauna Brasileira, devido especialmente á Giinther,

dispondo de ricas coUecções do Museu Britannico, com o material du "Chai-

ieuger" e doutras proveniências, de un:i lado; e de outro devido á Steinda-

chner, o infatigável ichthyologista do Museu de \'iennaque muito a]iroveitou

da " Thayer Expedition ", bem como de collecções que á expensas suas fex.

Chronologicamente apparece Gill, o primeiro naturalista norte-ameri-

cano em se occupar dos nossos physoclistes, com uma espécie (Annls. Lyc.

N. York— 1857) Gobius badius (Gill).

Segue-se-lhe Giiiither com as 32 espécies que passamos á enumerar:

1. Potamorhaphis guianensis, Scliomb. Cat., vol. \I — 186G — Rio Capim.

2. Hemirhamphus brasiliensis (L.j Cat., VI — Bahia como syn. de 11. plfji.

3. Hippocampus villosus, Giinther — Ghalenger — Bahia.

4. Lagocephalus laevigatus (C.) Cat., vol. VIU — 1870— Bahia — (Or. Wucherei-).

5. » giintheri, Mir. Rib. Sob o nome de T. lunaris, Var. B. —
1870. Cat., Vlll — Brasil, levado por J. P. G. Smith

Ç. Sphaeroides formosus, Gunther, o mesmo Cat. — 1870 — Am. do Sul e Pa-

namá.
7. Colomesus psittacus (BI. & Schu.) — 1870 — Rio Capim (Dado por Bloch

como procedente de Malabar).

8. Milichthys piceus, Atlântico tropical — 1870. Cat. Vlll.

9. Holacanthus tricolor (L.) Cat. 11 — 1860 — Bahia.

10. Gema striata (BI.) Cat. 1 — 1859 — Bahia.
11. Epinephelus bonaci, Poey, 1859, como Serranus undulosos — Brasil.

12. Serranus annularis, G-Qnther — Ghallenger — 1880.

13. Neomaenis analis (Cuv. i.^ Vai.) como Mesopr. vivanus — Bahia. Cat. I
—

1859.

14. Brachygenis chrysargyreus, Giinther — Challenger, Shore-Fishes — l'er-

nando de Noronha.
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15. Pachyurus schomburgki, (ííiiitliPi' — Cat. II — I.S6i» — Kio Capim.

16. Heterogramma taeniatum, (jínitiici-— Coll. Uate.s — Rio Capim.

17. Cichlasoma facetum Í.Jenyiis), (iíinther IJescr. II. .voiociiton — I8B2.

18. Xirichthys novacula (1,.) — Cat. IV — 18fi2.

19. Gobius oceanicus, Palias — Oit. Ill — 1861 —Exoniplares do Brasil. Os i<3i-

yeiiniaiis; ciiam-iro rte Pernambiico, Rio de .íaneiro, Nazareth, S. .\ía-

theiís e Rorto .41egre.

20. Peristedion truncatura (Gurilhei) — Sliore-lnshes — 1880.

21. Syacium cornutum, GiinUier — Sliore-Fislies — 1880.

22. Achirus mentalis, Críinther — Cat. IV — 1862 Pará.

23. Echeneis brachyptera (Giiiither) Cat. II — 1860.

24. Epinephelus microlepis (Gde. A lin.) — 18.59 - ex. da Bahia.

25. Bathyanthias roseus (Gunlher) — Shore-Fislies.

26. Odontanthias asperilingua (Guntherj, Cat. I— Ara. do Sul.

27. Eucinostomus harengulus, Gde. & Bii. — Cat. VI — 1862 — G[íriu;s .\1'HI0N

suppoiído ser a e.sp. de Cuvier —^Bailia.

28. Diapterus plumieri (Ciiv. & Vai.), GímUier—Cal. IV — 1862 — Pernambuco

c Bahia.

29. Bairdiella ronchus fCuv. t^ Val.t, Cat., vol. II — 1860 — Bahia.

30. Sparisoma distinctum (Poey) Descr. como Sc.yrus fronoosus.

31. Neobithites gillii, Gde. & Bn. — Giinther — Challenger.

32. Echeineis brachyptera (Lowe), Gfinther — Cat. II — 1860.

E eini|uanto Guichenot, em 1865 (Scarides du Mus. ile l^aris — 1<S65), cita

Sparisoma cíirusopteruin (BI. & Schn.), descripto soIj o nome de Searas.

spinlrle}is, Kaup iMiumei-a três outros de 1856 á 186():

KAUP

1. Doryrhamphus lineatus (Valenc.) — Baliia — Ijophobr.— 1866.

2. Syphostoma albirostre (Ileck.), Kaup. Ropliobr.— 1856.

3. Gymnachirus nudus, Kaup. Um exemplar obtido na Bahia e pertencente ao

Mus. de Genebra.

Kner e Hensel em 186í) e 1870 trazem mais:

1. Hippocampus punctulatus, Guiclien. Novai-a Reise — 1869 — Rio de Janeiro.

2. Sphseroides spengleri (Bl.j

3. Monacanthus ciliatus (Mitch.)

4. Solea variolosa, Kner — Rio de .Janeiro.

.4'J'/uidei)s miniUus (Honsel) — Esp. duvidosa — Beitr. zur Keimtiiiss

Wirhelth. Sud-Bi-as., 1870— A reli if. fur Naturg.

Edward Drinker Cope(l'r. Acad. Nat. Sei. Pliilad.— 1.S71), refere .Eiiai-

deiis 1'i'í'nifpras d(i iVmazonas.
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Vaillant & Bocourt iMission Scieiítifique au ^[exiqiie)e Haly — (Aun.

Xat. llist.) — 1<ST."), ti';i/.ein respectivamente Alphestes afcf (Hl.) (chamado

f'lec/ropoi/ia cJUoraptertiiii). levado do lii'asil poi' Gay e Ihjent,ul(ni scí}infs

(Sliaw), colligidn lia Bahia.

A' Steidachner competem .'tí physoclislos i{ue elle descreveu e figurou

como abaixo se verá :

1. Tylosurus microps (GíUitlien. descr. comi) Beloní; amazomca, nas

[(Mitliyol. Beitr. Ill - 187/..

2. Mugil incilis (Honcok) — Fish Fauna ri. Magdal. Stroines— 1^78.

3. Oxylabrax ensiferus (Poe>"), descr. em 1878 como CENTROfiuius afmms e

de proc. do Rio de Janeiro.

4. Oxylabrax pedimacula (Poey), Denksclir. Akad. Wien — vol. \\\1\.

5. Cerna morio, Guv. iX: Vai.— Steind. Ichlhyol. Beitr. 1870 - líiode Janeiro.

6. Haemulon steindachneri (Jordan & (lilíj.) (^,omo II. cauoimacula de Guv.

i-t Vai. —Exped., do Rio Grande do Sul -1875.

7. Brachydeuterus corvinaeformis (Stpjad.) Ichtliyol. Not., vol .VII. H.ííiMiíi,on

coRV., Santos — 1868.

8. Pachypops furcraeus (Lacép.) — Zur Kenntniss Sciaenoiden Brasilieiís

(Rio Negro)— 1863.

9. Pachypops trifilis f.Mull.L^ Tr.) — Rio Guaporé— Op. cit., — 1863.

10. Pachypops adspersus (Steind.) IchtJiyol. Beitr. Vlll — 1879 — Rios Rarahyíja

— Doce — Santo António — Mucury.
11. Pachyurus nattereri, Steind. Sciaenoiden Brás.

12. Isopisthus parviplnnis (C-uv. & Vai.), Porto .Alegre — Ueiikschr. — 187',).

13. Plagioscion virescens, Cuv. & Vai., como Otolhuiís microps — Neue Fisli-

.-^rten - .Mus. Wien S: Warsh. — 1879.

14. Dicrossus maculatus, Steind.— Sitzber. —Akad Wien — 1875.

15. ^quidenssubocularis (dope), Steind. descrevendo .Mesopstuaveiíi. Sitzber.

Akad. Wien— 1875.

16. Heterogramma agassizi (Steind.) — id. I87õ.

17. Biotoecus opercularis (Steind.)— id. Stz. Ber. LXXI — 1875.

18. Chaetobranchus flavescens, Steind. LXXI— 1875.

19. Chaetobranchopsis orbicularis, Steind. f.XXI - 1875.

20. Tautogolabrus brandaonis, Steind. modificação de nomenclatura de Cai.l.

i-LAVEsGENs, de Bleeker, dcscripto por este autor, da Bailia — I86I

.

21. Astroscopus sexspinos.us (Steind.) Sifzungsber. LXXVI — 1876. R.de .laneiro.

22. Astrocopus guttatus, Ahb. Steind. Siízungsber. LXXVI - 1876. Rio de .la-

neiro.

23. Thalassophryne amazonica, Sleind.— Iclilhyol. Beitr. V — Sitzungsber. 187(;.

24 Thalassophryne punctata, Steind., op. cit. ÍBahia).

25. > nattereri, Steind » » .Imazonas.
26. Achiropsis nattereri, Steind. llio Negro — Ichlhyol. Beitr. V. Stzber. — 1876.

27. Polyclemus brasiliensis (Steind.) Ichlhyol. lieitr. II -1875. Pará e Santos.

28. Cynoscion microlepidotus fCuv. & Vai.) Denkschr. Akad. Wien— 1877.

29. Symphysoglyphus bairdi (Steindaclmei ) Neue Fisch-Arten Mus. Wien
tV W arsch. — |.S79.
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30. Crenicara punctulata, (íCinlher — 1875.

31. Cichlasoma spectabile (Steiíid.) Stzben. Akacl. Wien, I.XXl - IHVõ.

32. temporale, Griíitlier-. » » » w »

De 1<SSI) fiii diante comeiçou o pi-edominio dos naturalistas americanos

na iclithyoloiíia J)i'asilica; e se um ou outi'o europt-u, como Sauvago i ixso).

Boulenger (ISi).')), l'erugia (IH97), Régan (i;)(i:{ ú l'.»!).')) e Webei', apparecein

isoladamente com algumas espécies, a somma dos seus coUegas de aíjuem

mar eleva gi^andemente a nossa estatística iciitliyologic;i.

A' seguir encontramos a necessai-ia lista:

SAIV.VGE

Buli. Soe. Philom. Paris. - 7 Sej., vol. IV- 1880.

1. Guavina brasiliensis (Sauvage) — Bahia.

2. Gobius uranoscopus Sauvage.

JOUDAN i^; GILBERT

1. Scomberomorus regalis 1 15 .) — Synopsis— 1883 — Brasil.

.lOHIiVN & SWAIN

Pr. V. S. Nat. Mus, vol. VII- 1884.

1. Haemulon flavolineatum, Desm., H. albuin, Cuv. & Vai.

Swain &Meek referem á Fauna Fírasiliense Mi:r,n. ruu hodon, l'oey (Pr.

U. S. Nat. Mus., 1884), svphostoma affine, (nintlier, por dous exemplares

coiligidos por (;. F. líartt na Bahia (.Vbrolhos) e mandados para Yale Col-

lege. (Proc. l. S. Xat. INlus., vol. 7, pag. 2.39— l.SSr).)

Joseph Swain e Seth E. Meek (Material coUigido por ('. !'. liutr nos

Abrolhos) —1884.

1. Syphostoma crinigerum, Bu. A: Dresel

;

Rosa Smith Eigenmann & Cri. Smith Eigenmann— Piev. .\mei-. Cto-

bidae & Callyonimida?— 1888(Pr. Cal. Acad. Sei.. I ptc.':

1. Dormitador maculatus (BI.)

2. Eleotris perniger (Cope)— op. cit. — Rio de .laueiro.

3. Guavina guavina (Cuv. & Vai.), op. cil.— Ceará, Victoria, S. .Matlieus.

Rio de Janeiro, Rio (irande do Sul e Goyaz.

4. Gobiosoma molestum, Girard.

5. Chonophorus flavus iCuv. tS: Vai.)

6. Gobius soporator Cuv. (.*c Vai. — Pará, Itabapoana. Bahia, Peru.imbuco,

S. Thomé, S. Matheus, Rio Doce e Rio de .laueiro.

7. Gobius stigmaticus (Poevj — Riode Janeiro.

8. » smaragdus, (.:uv. eV Vai. — Rio de Janeiro.
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.lORDAN & GOSS

Hoport. Fisli Coinni. for 1880-1889

1. Etropus crossotus, Jord. & Gil)3ert. — Mus. Gomp. Zool. Gambr.

2. Citharichthys spilopterus, Gunther Expl. Pará até Rio de Janeiro — 1889.

3. Achirus garmanni, Jord. & (ioss — Rio (irende do Snl.

4. Achirus asphyxiatus, Jord. & Goss — Goyaz.

JORDAN & EIGKNMANN

1. Epinephelus falcatus (Poey.)

2. » tigris (Giiv. & Vai.) — Maranhão.

3. Stellifer rastrifer, Jord. & Eigenm. Rept. Fisli Gomm. for — 1886-1889

—

Santos, Maranhão e Bahia.

4. Stellifer microps (Steind.). Gitando exemplai-es do Mus. Zool. Gomp. pro-

cedentes do Pará.

5. Stellifer naso, Jord. & Eigenm. Mesma coUecção -Brasil.

6. Cynoscion steindachneri, Jord. & Eigenm. loc. cit. — Gurnçó, BrasilfGEs-

TREUS STEIND.)

7. Sagenichtys ancylodon (Bi. & Schn.)

8. Iridio kirschii, Jord. & Everm.Goii fundido por Guv. & Vai. com Julis

CHOTAPHUS de Guv. (Bahia) XIII — 1839.

DAVID STARU .TORDAN

Pi-. U. S. Nat. Mus. — 1890

1. Neomsenis apodus (\Valb.)iAii'jANUS CAXis — Baliia.

2. ). jocú (Bi. & Sclui.)

3. Hsemulon carbonarium Poey — Bahia, Rpt. foi- 1887-1891.

4. Cryptotomus beryllinus ( lord. & Swain) —Rio de Janeiro.

5. » roseus. Cope.

6. Iridio bivitatus (BI.)

7. Scarus guacamaia, Cnv. & Vai. —BalUa do Rio de Janeiro.

8. Sparisoma radians, Guv. & Vai. » » » » »

9. » flavescens (BI. & Sclm.) — Baliia do Rio de Janeiro.

10. » , haplomystax (Cope) — Gontundido por Gastelnau com S. RADIANS

de Guv. — 1835.

11. Scorpaena grandicornis (Guv. & Vai.) — Gat. Flshes Norlli Amr. — 18S5.

12. Platophrys ocellatus, Agass.

HERMANN VON IHERING

Koseritz Deutscher Vollcskalenclat- — 1893

1. Balistes carolinensis, Gm. —Rio Grande do Sul.

2. Parona signata (Jenyns). » » » »

JORDAN & FESSLEI!

Rpt. U. S. Fish. Goram. — 1893

1. Calamus bajonado (BI. & Schn.) — Porto-Seguro, Mus. Gomp. Zool.

2. M penna (Guv. & Vai.) — Gamamú, Rio Grande do Sul.
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3 Hsemulon bonariense (Cuv. & Vai.) Altribiiido i'i Fauna Brti.siliense díisde

(jiie .loi-dan e Pcssler idenlillcarniTi-iro á II. cana fde Cuv. & Vai. , dti

Martin icfl.

4. Pomadasys ramosus, Poey.

5. Crocrô iC.uv. ti \'al.i

Geophagus brachyurus, (tope, l-"!'. .Vnner. Philos. — I8'.)í. Soe. Itio Grande do Sul.

BOUI.KNGKl!

Cal. 11. Mus., lia. Edir,., 1 vnl. - i9'M>

Oxylabrax pectinatus (Poey) — 1895— Pei-nanibuco.

)' parallelus (Poey) — J89Õ. ^

.Ii)l;l>\N 0^ F.VEISMANN

Bui. 47, U. S. N. Mu<. - IH96

1. Cypsilurus nigricans (Bennet.)

2. Sphyraena picudilla, Poey.

3. Seriola rivoliana, (iiiv. & \'a\.

4. Lactophrys bicaudalis (L.)

5. Eucinostomus pseudogula (Poeyi — 1896.

6. Diapterus rhombeus iiiuv. & V'al.) — 1896.

7. Diapterus olisthostomus (Gde. & Bn.) — Se ficar provado quo títíURUS au-

ra rus ME Pianzani não é idêntico á presente espécie.

8. Eupomacentrus caudalis l^oey I
— 1898.

9. Batrachoides surinamensis (Bi. & Schn.) — J898.

10. Blennius cristatus ÍLirniceiísj — 1898.

11. Apogon maculatus (Poey).

PERUGIA

Aun. Mus. Civ. di Génova. 1897 — Vol. XVIII .11)

Batrachops ocellatus (Perugia) —Procedência do Alto Paraj^uay.

JOHDAN À: FORDICE

1. Peprilus paru (L.), dudo comu PROVÁVEL — Pr. Acad. .Nat. Sei. l'iiilad.—

i884 — verificado por -Mir. P.ih. — 1903.

EIGEXM., MC. ATEE & W ARI».

.\iin. Carnegie Museum., vol. IV, ii. II — 1907

1
. Chaetobranchopsis australis (Eigenm. & Ward.)
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I. riio rislies >!' tlie Staiilbrd líxpeditioii to Brasil — Lelaud Staiiiord Jor. Cniverâity

Piiblications — iyi3

1

.

Iridio irideus Starks.

2. " penrosei Starks.

3. Scarus croicensis (BI.) — Natal.

4. Gobius glaucofrenum (Gill.) — Natal.

5. i> boleosoma i Jord. & Gilb.) — Natal.

6. Microgobius meeki Everin. & Marsh.

7. Thalassophryne branneri Starks.

8. Gobieso?í barbatus Starks.

9. Pterophryne histrio (L.) «
10. Dactyloscopus tridigitatus Glll.

11. » crossotus Starks.

12. Auchenopterus rubicundus Starks.

EIGENM. t^- KENNEDY

Pr. Acad. Naf. Sei. Philad. vol. LV — 1903

1. Heterogramma trifasciatum, Eigenm. & Fvennedy.

FíKGAN

1. Crenicichla wallacii, Regan— l^r. /. Soe. Ld. — 1905.

2. Heterogramma corumbae Regan — An. & Mag. Nat. HLst. vol. XVII — IÍJ06.

3. Prionotus beani Goode - Pr. Zo(j1. Soe. Ldn. — 1903.

WEBKlí

Nederl. Dierk. Verei n - iOIO

1. Notopogon shoteli i Weber).

ROBERT CUSHM.\>- MURPHV

1. Caranx lugubris (Poey) — Trindade — 1914.

GOMES DE FARIA

"Jornal do Cominercio " — Maio, l'J14

1 . Xiphias gladius (L.)

De 1903 em diante começaram á apparecer provas da nossa ingerência

em ((uestões de ichtliyologia. no grupo ile que óra tratamos.

A' principio demos uma lista, incompleta, do material do Museu, em
coUaljoração com o nosso pranteado amigo C. Sclireiner; onde verilicAmos,

no alludido grupo, as quatro espécies seguintes.

As demais tiveram publicidade nas Pescas do Annie (ns. 4 á 7 — Ahril

á Juliio de 1903) no Relatório do Ministério da Agricultura, m. Boletim do

mesmo Ministério ou aciui nestes Archivos.



Mtl. niB. — l'AUN.V UUASII.IBNSH: -ri!I\IJ6 36

SCHREINER & MIR. lUB.

Arei). Mus., vol. \ll — 1903

1. Belone trachura, Cuv. iSc Vai. — Feu.nando nu Noronha.

2. Chilomycterus atinga (L.) — Fehnandu de Nokonha.

3. Sphaeroides adspersus. Schr. & Mir, Rib. — Fehnando dií Noronha.

4. Ranzania truncata (Uelziíisi — S. Christovom, ligrejiiiho.

MIRANDA RIBEIRO

(Cesoas do Aimio -l'Ju3 - Cat. da lixposiçào do 1'esca de 1908 - Boi, Mn. da Aíçricultui-u i; Ar-

chivo.s do Mus.)

1. Potamorhaphis eigenma.nni, Mir. Rib. — Especit; destacnda de potam.

ciLiANKNsis, líigeumaim &. Mc. Actee, Annals Curncgie .Vlubeiim, vol. IV,

II. II, 1907.

2. Scombresox saurus iWoll).j Ref. á Fauna Brosilienso por tor sido eucoiUrada

an Norte e ao .Sul do Brasil — no Atlântico.

3. Hyporhamphus kronei, Mir. Rib. —vol. XVII — Archivos

4. Cypsilurus heterurus (Raf.) — idem

5. Mugil platanus (Gíiulher) — idem

6. Querimana brevirostris, Mir. Rib., idem

7. Kronia iguapensis, Mir. Rib., idem

8. Chirostoma humboldtianum (Guv. & Vai. — Nas condiçõesde.s.SAUKUS. idem

9. Pseudothyrina iheringi, Mir. Rib., idem

10. Fistularia rubra, Mir. Rib. (Pescas do Annie.) — 1903.

11. Macrorhamphosus scolopax (L.),
| ^ j , • ,ní^o^

,. . ,„ ,, J Pescas do Annie — 1903.
12. » velitaris (Palias)

|

13. Sphyraena branneri, Mir. Rib. — Archivos, Vf)l. X\ll.

14. B sphyraena ^L.), idem.

15. Zenopsis conchifer (Lnwe) — Pescas do Annie — 1903.

16. Evoxymetopon tasniatus (Poey\ Relat. do Ministério da Agricultura.

17. Oligoplites rathbunni, Mir. Rib., Arch., vol. XVIl.

18. Alectis ciliaris iBl.), idem.

19. Trachurus trachurus (L.) Pescas do Annie — 1903.

20. Decapterus macarellus (Giiv. & Vai.) Archs, vol. XVlí.

21. Seriola carolinensis (Holbr.).

22. Naucrates ductor, L., idem.

23. Ruvettus pretiosus Cocco, idem.

24. Scomber eólias, Grml. Annie — 1933.

25. Sarda sarda (BI.) Archiv. vol. XVII.

26. Thunnus alalunga (Gml.- —1903 (Cat. Pesca.)

27. Toledia inacrophthalma Mir. hib.

28. Diodon holacanthus I..

29. Chilomycterus tigrinus [L.} —Duvida.

30. Liosacus intermedius Mir. Rib. — 1903.

31. Alutera monocerus (L.' —1903.

o) Mujit eephalus. som procad. dot. (Brasil), foi obtida por mim em Santos a Diodoti holacanthus, L. — ref.

para a Am. do Sul — por GQnther também íoi por mim verificado do Brasil.

itíO - »
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32. Antigonia capros, Lowe. — 1903

33. Pomacanthus rathbuni, iMir. Rib-

34. Pempheris schreineri, Mir. llib.

35. Dermatolepis inermis, Cuv.iS:. Vai.

36. Serranus cernipedis, Mir. Rib.

37. Odontanthias duplicidentatus, Mir. Rib. — 1903.

38. Chilodactylus macropterus, BI. &Schii.

39. Pagrus pagrus 1.. — 190X.

40. Calamus arctifrons, ride. l^; Bn.

41. Archosargus probatocephalus i,\Va!b.)

42. Mulloides macrophthalmus, Mir. Rib.

43. Pseudomulloides carmineus, Mir. Rib.

44. MuUus surmuletus vL.) — 1903.

45. Micropogon undulatus (L )
— Rei', em duvido 189.'i, Jord. & Everm. — -Mii'.

Rib. ~ Archv., vol. XVII

46. Nebris microps, Guv. & Vai.

47. Archoscion petranus, Mir. Rib.

48. Scarus coelestinus, Guv. eS: Vai.

49. Scarus caeruleus, BI.

50. Lopholatilus villari, Mir. Rili.

51. Pseudopercis numida, Mir. Rili. — i90:^

52. Astroscopus y-grecum, Cun . & Vai. —Cal. Exp. Prefeitura — 19(^.

53. Hypsicometes heterurus, Mir. Rib. — 190:-i.

54. Lophius gastrophysus, Mir. Ril). .\rciiR.. vol. XVII

55. Antennarius scaber (Cuv.) — 1903.

56. Peristedion roseum, Mir. Rib. — 1903.

57. Pontinus corallinus, Mir. Rib. — 190.^.

58. Hypleurochilus geminatus (Wood.)

59. Urophycis chuss (Walh.) ~ 1903.

60. ). latus, Mir. Hib. — VMi.

61. >> mystaceus, Mir. Rili. — 1903.

62. Genypterus blacodes, BI. A: Scbii. — I9r)3.

63. Merluccius bilinearis, Mitcb. — 1903.

64. Xystreuris notatus, Berg. — 1003.

65. Paralichtys triocellatus, Mir. Ril). — 1903.

66. .' bicyclophorus, Mii-. Rib. — 1003.

67. Citharichthys rathbuni, Mir. Rib.

68. Gymnachirus zebrinus, Mir. llib.— 1903.

69. Achirus errans, .Niir. Rib.

70. " paulistanus, Mir. líii).

71. Echeneis albescens, Tem m. — .\ reli. Mus., vol WH.
72. Bathystoma rimator Jord. i\: Swniii. (1)

73. Melichthys piceus ( Boey ). C)

74. Oncocephalus truncatus (Cuv. & Vai.) — Santos.

í Lj {Haeinu/on mulatnirinn. í\,.) não pódr ainiiii ser irazirio á Kanii.-i lírasilii>nso. apesiir da irientilioai.ãi) di'

.lordan o Kverniann, snhrc a i|iial maiitonlKi duvidas,.

(2) (Iftiithíir assignala para o Atlântico Irnpical. liiii l'.)U'!, Cat. mvh., rufei-iiiios i'\('inpls. Irazidos p"i'

1'ranner di; Fernando de Noronha. Actualmente possuu u .Mnscu outros o.Keniplare-í da Trindade, ex-li. Lobo.



MIR. HDl. — I-Ar\.\ 1111 Vsir.IKNSK — IMCIXKS 27

Das iiu'iii(jrias atií ag<jra citadas, ileixi-i excluído^ ila l',iiiiia, Hi^asileira

— /Mennins /jaalherinuf; e Scorp.-ena scro/iua de. Ciiv. iV Vai., i-eferidus

c.oino l)oas e^ipecitís por .Ioi'daii, iia sua aiialyse dos tv|)OS dos Mus. de Pui-is

{l'i'. i;. S. .\at. .Mus., vol. 1\ — 1)SS6). Do primeiro, at/; agora não uie Ibi

possível obter exemplares i- a descripção de .lordaii ('; inuito pobr(;(');

do segundo só uos últimos t(im[)os da existência da Inspectoria úa Pesca

tbi-me possivel obtiM- li(,)ns exemplares procedentes de aguas lluminenses.

Mgualmeiítií não citamos outras formas que existem nas collecções do

Museu; pelo sini|)les motivo de ipi(3 nenhuma Indicação as acompanhava e

serem formas raras (pie se não pódc atti-ibuir ã nossa fauna. S('i pelo lacto

de pertencerc-m á collecções brasileiras.

Com relação ao género Leijopliidhiiít, Gill, deixo a|)enas referido Ophi-

diuui breoilnirbe, á cuja syuonymia reuno Ijuplopli. /luminetise, por mim
descripto em 1908 Jia "Lavoura", Pescas do Annic. i^uawlo à Uphidiu//i In^asi-

liense Kaup, acho pi-udente não incluil-o ; a iliagnose é insufficientissinia e se

refere aos barbilliòcs curtos, ausência dt; aculeo no focinho c somente a

dorsal orlada Ac m^gro.

(rill, referindo-se á A. />/v^t)iar/>e diz o seguinte :" E' provável que o

Oplinliitm h)-ei)i.barbe. indicado por Cnvier c Kaup, |)ertençam á este género

(Leplopliidianí). Poi- CuviíM- cllc foi sin)[il(ísniente alludido n"uma nota do

Règae Animai, eniijuanto que ])or Ivau[i mna curta diagnose foi dada no

Catalogo dos peixes Apodos. Como as noticias das espécies de Kan[i, cumo

a maioria das diagnoses deste cavalheiro, só servem ];)ara distinguil-o de es-

pécies de seu conlieciniento. não se pôde ter uma idéa clara no que concerne

a suas ailinidades." Gill, (doode it Dean-Oceanic Icbtbyol. pg. 'i'á\— 1890.

De Urnphycis /trasilien.^iis iKaup) (') recebi egualmenle um exemplar

de procedência brasileira.

(tj A 'l'!scri|ic5ij lio JorílsM é aseLjuiutc: Kspeciínjii em boas condições, Brasil (ííiudicli.iml: Um verdadeiro

Blenniuí: fAi.]i cirrlios Iranjadoi sobre os olhos o caninoí rijos em ambas .is maxillas. Membranas de guelras livres

desde o istlimo. Dorsal continoa. Os espinlios n.ío muitu dissemelhantes dos raios brandos. 1). \I-f-?l : A 2?.

Corpo largamente manchado de escuro.

A descripijão de Cnv. iV- Vul. 6 um pouco mais detalhada: Os mares do Brasil nutrem iini Bloniiio de tontaculos

curtos e palmados qne lom a cabeça sem crista e um sulco largo e profundo entre os olhos, formado princi-

palmente porque 03 bordos das orbitas sSo elevados. perfil desço obliquamente paraabocca. O comprimento da

cabeça é pouco mais ou m(>nos 1 '.í do total. Os dentes são fortes, sobre uma única tila e um pouco achatados.

Ha um forte canino no angulo de cada niaxilla conto, jr D. 11/21 : A. 2/1 1 : C. 12 : Ps. 15 : Vs. 2. Este peixe tem o

lombo mais escuro que o ventre, c coberto de m.inch.as redondas esparsas, irregulares mais juntas no lado dorsal:

o ahi como que produzindo fachas diflTusas. Unas fachas denegridas atravessam-lbe a garganta. .\s nadadeiras são

transparentes e pontilhadas de pardacento : estes pouco maiores e mais justos sobre a anal. escurecem esta nadadoira.

(}uatro polegadas ".

(2) D. 8 a l0 + 5.">á58: A. 45d.'>0; I.. lai. 13*. Cabeça ie 1/2; altura fi e 1/4. Olhos tj á G 1'2 na cabeça. Angulo

da bocca sob a orla poíterior da nrbiw. \culeo opercular obsoleto. Oorsal pouco posterior à axiUa das peitoraes que

são arrendondadas no extremo posterior e attingeni a base de 1 1" raio ila segunda dorsal. O terceiro raio da primeira

contem o comprimento da cabiça i;eica de vez e jneia. o d.is ventraes 2 e 1 '9. A peitoral egual ao compriuieulo da

pano pjst-oral da iMbjça. Coloraç.l.i plúmbea cárnea. Os raios longos da primeira dorsal o das vontraescom a pano

livre negra: raio menor das vcntraes branco. Ilorsal e anal indistinctamente fimbriadas de negro : a caudal com

um.i indistincta limbria |)allida. A parto inferior do corpo alvadia finamente punctnlada de negn..

Um e.\emplar medindo 24 ceulimôtros e mandado de Iguape — S. Paulo, pelo Sr. Ricardo Krone.
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* * *

A sYsteniatica do grujjn constituinte deste tomo, tem sido um dos mais

difficeis assumptos da morphologia moderna, devido, de um lado ao grande

numero de formas, de outro á lentidão com a qual os conhecimentos sobre

a embryologia se vão ampliando.

No primeiro tomo d'este trabalho, (') foi dada uma enumeração histórica

da concepção dos principaes systemas ichtliyologicos; e visto que não havia

ainda opportunidade para a discussão da parte referente ao grupo agora

em foco, parámos ante os systemas de Régan e Boulenger, os seus últimos

e mais eminentes synthetisadores, com uma synthese do nosso modo de ver

todos òs grandes grupos em conjuncto.

Da pag. 103 em .diante deixámos dadas as razões porque não accei-

támos as designações Malacopfer>/gios e Acanfhopterygios de Ray i^: ^^il-

luo-hby, nem mesmo depois de restringidos por Artedi, Cuvier, Valen-

ciennes e João MCiller; e porque preferimos a designação de Lutken, accei-

tando a terminologia Phijsodistes e Physos/n))ii para os dous gi-andes sub-

grupos da pag. 122 (tomo I — 1906).

E não timios motivos, attendendo ao lapso decorrido da publicação

daquelle tomo ao deste, para modificar o nosso modo de ver, senão, ao

contrario, para verifical-o robustecido pelo consenso de outros auctores,

cujos resultados, se não são idênticos, ao menos justificam cada vez mais

um tal modo de ver, não só sobre estes sub-grupos como sobre as divisões

anteriores.

Assim é que Regan em 1910 chegava ás seguintes conclusões quanto

aos Chimseroides :

« Os Holocephali (ou Chasniatopnfía) podem ser coUocados em opposição

aos Pleuropterygios Acanthodes, Ichthyomos e Euselachios que formam o

grupo Trematopnea, do qual elles differem em certas feições de especiali-

zação. O caracter essencial dos dous grupos pôde ser contrastado como se

segue

:

TREMATOPNEA CtlASMATOP.VEA

Guelras abriíHo-se directamente para o Guelras abriíido-se n'uma camará com uma

exterior — Ptoryso-quadratnm distiiifto do única abertura externa. Pterygo-quadratum fini-

craneo. dido cora o crarieo.

Os Chasmatopnea são claramente Trematopnea modificados e a jire-

sença de myxopterygia evidencia a relação entre os Holocephalos, Ich-

thyomos e Euselachios; porém, mna comparação dalguns dos car^actéres

essenciaes d'essas ordens, mostra que a primeira não é derivada de

'1) Arcliivos do Musou, vol. .\I\ — 1907.
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qualquer 'faf; oulras, i>ovpm que todas Ires se orir/inam do mesmo eslemn.,,

(The nri!^iii of tlie Chini.ieroid Fialies— Procediníís oC tlio Seventli liiteni»-

tional Zoological Coii,i?ress— Boston— Augnst lílOT — Mass., 1'JIO.)

«- * *

Ora, ;i pa.i,'. 124 do tomo I, escrevemos: E d'oste modo nos pan.^iie (jue

justificámos a presença dos Holocephcdost ou Chismopnens etc. no í?nipo dos

Eleul/ieurobraiichios.

N'essa epocha nada absolutamente •«abiamos ;'i respeito das phases lai--

vares fie cei-tas formas que de \\a muito nos intrigavam viz Gyianodonies

fi/pici, >Sderoderma(a, etc.

Actualmente, ainda os trabalhos de Régan (Pr. /ol. Soe. Ld., 11,

pg. 284— 1902) vem nos trazer o subsidio de que não srt IVlodon, cuja feição

de Gymnodoide tem muito mais que ver com os Esclerodermata typici do

que com os próprios <!ynmodontes e que os Ostracodermas estão-lhes inti-

mamente ligados; como ainda, reproduzindo uma larva de Monaçanfhus

scaber, mostra o fácies Chimaeroide desta e vem, por ahi, revelar as li-

gações phylogeneticas prováveis dentre esses dous grupos de Eteuthem-

branchios— íacto aliás já presentido pela fina intuição zoológica de GCmther

que, no celebre "Catalogo dos Peixes do Museu Britannico", os descrevia

(no y\\\ volume) perto dos ntimaeroides.

A ultima concepção de Boulenger sobre o grupo dos Teleosfeos. vemsyn-

thetisada do seguinte modo, á pag. 542 dos Peixes da "Cambiudge Nat.

Histoi'y"(vol. \li— IDld):

U Opisttioiíii 13 FMectogiiathi 12 Pediculati

9 Aiiaoanthiui 10 Acaiithopterygii S fercBSoofis

«
7 Catosteomi .'i Ilaploriii (3 Hateromi -S

I
1 Syiubrancliii

1 Malacopterygii 2 Ostariopljysi

Ganoidei-holostei

Substituído termo Teleostei por Aspirophori vemos ahi a indicação

da nossa chave da pg. 122, dando os Ganoides-Holosteos como tronco dos
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Physostonws I' Physoclystos. VeriUcaiidu ii;i. concepçãu de Boulenger os

Phy«;ostomos (sul>-oi'densl áÕ) temos tjue Houleiíger cousidera os Pliyso-

clisti divididos em Hetei-omi, Catosteomi, Pei-cesoces, Anacanthiiii, Opis-

ihoiui. Pedioulati c Pleclognatlii.

\'olveiid() ag-ora á Regau c o^ ( 'liiiii.-croides, vemol-o roíitiiiuar do se-

guinte modo :

n Assim, na estruc.fura das peitoraes os Holoceplialos são mais primi-

fivos do que os Ichtliyuios, pois os radiaes anteriores retém sua ligação ao

arco peitoral.

« Em iiinitox detalhes os Iloloveplialos sãn mais fi/'i/iii/iros fjue os et'-

se/ac/iios e podeimis notar especialmente :

iioi.oci: i'iMi,i i;lski..\ciii0'5

O arco li3'oide. ('; essencialnient'' .«scriielliaiite n arco liyuide i' modificado em (xniiioxão

aos arcos braiichiaes succedeiites : o pliaryngo- i-oni a suspensão das maxillas : o pharviiso-hyal

liyal é bem desenvolvido e o hyumaiidibulai- iiãn o«tá ausente e o hyo-iiiandibular articiiiado ao

(' ligado ao craiioo. ccaiifd.

O pelvis fica saiiarado. O palvis uiie-se l'orm.iiuli> uma cai-Lilagein

laiii-a.

O esqueleto do iny.<optervgio consisto am uma O esqueleto do myxopterygio consiste em uma
cartilagem axial, sem cartilagens terminaos ou cavtilagem axial e um par de cartilagens mai-gi-

separ.idas. naes, ás quaes se articulam varias peças termi-

naes.

H Devemos notar, ci)ntiniKt lli'gan, que os Cesti'acions são oerdadeiros

Euselachios, possuindo as paiiieidari^kides acima mencionadas \ e ipie de

modo algum não são generalisados, ve-se pela ampla divergência em es-

Iructura das nadadeiras dorsal e peitoral do primitivo typo euselachiano,

retido em Scyliorhinidae.

(I Uma analyse dos caracteres ipie foram suppostos evidenciar a ajfini-

dado entre os Cestracions e os Jlolocephalos, só dá mais forra á concepção

de que elles não são relacionados.

>' Assim, referio-se que ha semt4iianr;i na dentição. Mas está tarfann-nte

claro que a placa dentaria dos Chima-roides é ama eslrur-tirra composta «^

consiste em varias series d(í dentes encaixados n'unia matriz conjimctiva,

cousa muito dilferenti' da placa dentaria cochliodonte que é formada pela

lusão directa dos dentes de uma ou inais series.

'(O acuteo dorsal dos Holocephal<js c Cestracions foi com]iarado, poriMu

parece muito iin|M-ovavcI que elles sejam lioniologos. <J aculeo da nada-
deira dos cestracions parece ser um denticulo dernúeo aaipnentatlo (Mciyer

nota e iigura— MiitheiJI. Zool. Stat. Xeapel, pg.ti— 188U. pg. 'lH{)— dous
estacJits no desenroli^im-cutn do ornlen dorsal dos S>/aaHdai\ que differem
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Gonsicleraoe/tuenfr dos ostailo^ Cliiiaifívoixli;.'^ llçfiir(i(loí<por />ec<n, figs. 85-!»:^

(' esl. 1\, lig. .")(), de modo que a ctnhnjoloijhi )'i>A)d(i o, co)idamo lorian/la

pela, comparação dos eatmclvras do odu/fd, d(' ipie oa ar.iilens dorsaes
dos chimnn-oidcs c esr/tialoides nõn sòn kornoUxjos), ao passn ipie o acideo

da. nadadeiro chimeproldc resnlla pi-ocaveltaenfe da ca/oificação c. da

fasão das eslrnnlaras dérmicas da orla anterior da mídmlclra. » (Reg;iii,

o|). cil.)

Nos " Larval aiid Post-Larval l''islies
(
lU-itisli Aiitai-ctic 'IciTa >ir»va

Expeditiou" — MU')}, Regan figura iiin especiíiieii posl-lai-vaJ, laediudo

5'Y„„ do Monacanlhas scabcr, Forst., pescai lo junto ao Cabo Norte, Spií-ts-

Ray, N. Zelândia,— est. X, fig. 3.

A iiisf)ecçào da esplendida figui-a i-evela mii aiiiuial de dentes reunidos

em juMSsa como qualquer Tetrofloiite, c<im unia depressão frontal, um
aculeo na primeira nadadeira, uma nadadeira caudal com um prolouga-

nieuto brasilar moitiaao c uma apresentação pelviana sui generis. ('onside-

rando esse ileseniio tem-se unia reminiscência bem apreciável do typo clii-

nia^roide. Dirse-ia uma chiman-a sem peitoraes e que das ventraes apenas

restassem os claspers— desde que, está claro, não quizessemos entrar na

apreciação de outros dados inorpbologicos. Mas essa apparencia cliima^-

roide do alguns Plectognatiias é aliás lembrada pelo fácies externo anterior

de algumas de suas formas, viz Lagocephabis, onfle até vamos encontrar

uma linha latel^al de distribuição análoga.

Esta repetição de caivicter, jimto ao afastamento encontrado nas compa-

rações de Holocepliali e Cestraciontes, vem justificar, em vista da tendência

geral de attribuir aos Ganoides Holosteos o ponto do partida dos Teleostei,

senão o ganho de causa, ao menos a justificativa da opinião de Zittel sobre a

independência dos Holocepliali do grupo Euselachii e a sua provável rela<;ão

com a fonte originaria dos Ganoides.

Com effeito não podemos admittii- uma tal relação niorphologica entre a

larva de Monacanfhiis e Vhimaira e aquelle e os Tetrodon/rs, attendendo-se

ás relações destes últimos para com os Physoclistos typicos, sfm a possihi-

lÁdade de u/ii estema ancestral cominam , como o svppoz Zittet.

A larva de Monacanthvs vem nos lembrar ainda a i^elatividade dos

nossos conhecimentos sobre os demais grupos dos Physoclistos e vem prova r,

ainda, a impraticabilidade do grupo dos Acanthopterygios, com as sequen-

cias lembradas por Houlenger.

Assim, os r^leclognatbasque cliamanios a([ui Esclerodermas, pela identi-

dade natural do carai,-ter das ossificações da pelle, devem constituir um
grupo autónomo anterior á qualquer outro grupo dos Physoclistos; e sem

outra relação com estes, além de trazer-lhc a referencia do grupo dos

riiimaToides a ipie acima nos referimos, e nunca como um ramo que ir-
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i-oinpesse de Berycidae, typo muito mais ichtliyco do e]ue os Esclerodermas

em geral.

Volvendo á concepção de lioidenger

:

Pondo de parte, como grupos autónomos, os Heteromos(Halobaui'Os, No-

tacanthus, etc.) 6 os Catosteomos (Lampris, Fistularia, Macrorrhamphosus.

Solenostomaetc.) e dando os Haplomi como estema, assim explica elle as

prováveis relações ou Physoclistas

:

Ophldiíd

Scombnformes cn

Kurlirormes

Teeniosomi

Seccionando os Acanfhopteri em 9 divisõps :l, Perciformes ; K. Scom-

briformes; III. Zeorhombi; IV. Kurtiformes : V. Gobiiformes : VI. Disco-

cephali; VII. Scleroparei; VIII. Jugulares; IX. Taeniosomi.
Verirtcií-se neste systema dous inconvenientes, pela dissociação dos sub-

grupos, passando pelos Berycideos de um lado e pela constituição das secções

dos Acanthopteri, cujo senso aqui não é o primitivo, com os compostos fi-

liados á palavra fny^ma.
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Seo pi-imeiro iiicoiivenieiíto é explicável pela difficuldade apresentada
jirla presença do dueto aiSophagiaiKi da vesícula iiatatoria,('iii tacede((iia!<iu(!r

an^aiijn (iicholonio, o sei>undo, apesar de não ser do Boiden.ger, nãn ilaíxn (.k

ser repetido pelo famoso ich//i>/oln(/isfa.

Sabido ipie forma c eidns siiíiiilicauj a mesma causa, teríiiiios (|U(;,

ipiamhj di/emos /'crci/ormes ou Perciílae, estamos nos referindo aos peixes

ipu' tecm <x forma, a semelliamyi, da Perca.

I"l como as divisões baseadas na íorma (gci^almeiíle cxlcnia) estãfi i-esei--

vadas para designar as /az/ii/ta.?, segue-se que, com isso, proiluzimus um.i

repetição e uma confusão roahiiente lamentáveis.

i\ divisão dichotoma de Lutkeii é tão simples (pio o exemplo de líallni-

í-/(í/jec/ não deve lho fornecer obstáculo; demais, se nós vamos achar razão

na peiMnanencia de grupos como Osla,riophj/si, baseada nos ossiculos webe-

rianos(,'m funcção do dueto oesopliagiano da vesícula, com maísra.^íão devemos
1'onsiderar a sua existência ou ausência como nm uuia ra/,oa\el para os

nossos conhecimentos actuaes.

/>esrh' ipie o que se observa na Natareza é nina dicltolomuação constante

,

pfla differeiíciação de caracléres especiaes,i\ passagem do grupo ú.o% Acan-
thopleryyios pelo centro lierij.v, poderá conduzir, quando muiio, ao.s " Perci-

formes", typo ichthyco |)oi- excellencia ; mas pensamos que, partindo ou não

do grande centro de dissociação, constituído peloestema dosGanoides, os Ple-

tognathas sejam antes um traço inferior aos Acanthurida^ (conduzindo aos

Squampinnes'?), sem dependência alguma dos Berycidaj.

Esta característica fi')rma deve dar passagem aos Percoides sensu

•s/r tc/(í, no qual sejam incluídos os Pediculados e Batrachoides. E' preciso

não esquecermos as possibilidades de adaptação dos peixes em geral, e que o

destacamento das ventraes pôde se dar com tanta ou maior facilidade, quanto

sabemos que a sua ablação se deu em vários grupos — tanto nos Phijsoclistns

(íomo nos Phi/sostom,os.

As relações de affinidade entre os Zeorhombi de Boulenger e os Sciae-

/iOí>,/ei auctorum, são evidentes. Mas o seu afastamento de Berijxé também
palpável.

O nosso modo de ver collocal-o-ía isoladamente, i»artindo da forma ori-

ginaria {.imphisloNui), por um lado, quando já em grupo em que os Seiíe-

noides, (Completamente evoluídos, tivessem significação propi-ia e pai^ríndo

do estema commum aos (iadoides e aos Blennioides.

As mais modernas divisões de Tate Regan são as que mais .se appro-

ximam do sentimento que recebemos da inspecção de todo o grupo dos peixes,

a par de uma simplicidade verdadeiramente empolgante. (') Segundo o

(1) Hegaii Pilia-so a Ciill : jã dissemos ã respeiti) do sjstcnia ile Gill.
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ultimo fascículo da Zoológica) Recoril, ao nosso dispor (1913), elle assim

comprehende todos os peixes:

Marsipobraiichii

l'isces • .

Hisces

I

IMeiírotri^inati.

( Euselacliii
, ^ ,. i ,, ,

^ ., :;
I

I
lliiwt.reriiati. h'ala3u[)terynii.

* '

I

[lolocephali.
|
Xoopterjfíii.

Rhipidistia.

\ctiiiistia.

Oipneiisti.

Osti'acodermi.

Arilirodira.

Não ('', entretanto, possível a admissãd dos gru|jus— Pisces, Ostracu-

dermi e Arthi-odira, os diuis ultimds auldiiomos e o [UMmeird com as suli-

di visões preteridas.

Com effeito, deixando de ))arto a re|»etiçã() do termo fisces, contra a

qual já nos manifestámos a i)ag. 115 do tomo 1 (1Í)1G), vemos em primeiro

logar que os grupos R/iipidisfia, Acllmstia e Itipiieusii estão muito melhor

definidos do que ([ualquei- d.is subdivisões dos Neopterygii o (pie os seus ca-

ractei"es geraes não os separam entre si e, antes, indii/.em á acceitarão plena

da sua apresentação em um grupo.

Nenhuma vantagem se observa na oreação dos neologismos Pakvn-

p/eri/i/ii e Neoplei-yt/ii — porque os Rhipidistia, Actinistia e mesmo os Di-

l)neusti são palaiopterygii, com tendência, á simplificação destes últimos.

E a divisão dos Neop/ei-i/í/ii vem incidir nas j-epetições, incropadas já

de prejudiciaes, quantlo acima nos referimos ás desinências //ÍO/79//Í e pit/ns.

|iara constituição dos grupos secundários:

Neopterygii

0,
g
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(|iif' MOS iinportíiin pouco neste Unno, vemos um outro typo ('hiimvroirlr,

pei'í'('itameiite representado cm os Ploctoiinatlii c reappai-ccendo va^^ami-nlc

em Zeomorphi, Seleiíii-Iuliyes, Perromorplii, e capa/ de por si se') iustificíii-

as subdivisões di' Claus ao isolamento aiitcriur do priíui-ii-f) i;riipi) citado c

conse([ueiUe reunião de todos os outros.

No estado actual da enibryologia comparada, muitíj ha ainda \)nv la/er

ciim relação ás mterpretações pliylogeneticas para liliaçSo dos grupos ; e daiii

nos pare<'rr iiirllinr tentar por irnia distrihuiçílo artificial provisória, c-om o

intuito unicamente taxonomico, na givmde secção dos Physoclisti, como os

entendia Lutkcn, acompardiando, por certo, tanto ((uanto possivcd, (js i-onlu--

cimentos da ichthyologia de hoje, pois, como nniito sensatamente nos di.sse

Stcindaclmer, só ousadamente podemos pretender alguma cousa de delinitivo

em tal terreno.
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pg. 168— 1748; Belone fvniicú, Wnlhaum In Artedi Hi.'?toria Piscium
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vol. Ill, [)g. <S8— 1792; Beloae subírimcala o B. de/ti-rssa, Poey,

Memorias, vol. 11, pgs. -295 e 29(5— 18H0: Ti/losunix s>ii/il//i, .](n-á.

& Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 25 — 1884 ; Ti/losunts si(b/n/ii<-atns

Jord. & 1-ord., Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 343 e 346 (188H)— 1887;

Ty/osunis Hmucú, Jord . & l^vcrin., Buli. M U. S. Nat. Mus.,

pgs. 709 e 711— 189H; Everiu. & Marsh. Buli. U. S. Fish. Comm.,

vol. XX, pg. 90— 1902; Belone ^////ííc/), C. Schreiner o Mir. Rib.,

Arrli. Mus., vol. XII, pg. 103— 1903.

Tylosurus marinus (WsWi.) ^^ Esox i/iariíius. Walbauiu iii .Vrtedi, Ilist.

Piscium. III, pg. 88— 1792; Esox belone var. marinus, BIocli. i.<: Scli-

iieider, Systema Ichthyologicuin, pg. 391— 1801 ; Belone longirostris,

Mitchill, Amer. Montíily Mag., vol. II, pg. 322— 1818 (fide Jordan

& Evermaun); Belone trimcata, Le Sueur, Journ. Acad. Sei. Philad.,

vol. II, pg. 126—-1821 ; Belone almeida, Quoy & Gaimard, in Voyage

de Freycinet — Zool., pg. 226— 1824; Belone ãiniicú, Cuv. i*(: Vai.,

XVIII, pg. 316—1846; Belone scrutalor, Girard, U. S. & Mex.

Bound. Surv., Ichthyol., pg. 30, est. 13— 1859; Belone truiicata e B.

guianensis, Giinther, (Jat. VI, pgs. 244 e 245— 1866; lylo.surus

longirostris, Joi'd.& Gilli. Synopsis of the E. yViner. Fishes, pg. 374—
1883; Tylosurus marinus, T. almeida (parte), Jord. & Ford., Pr. U.

S. Nat. Mus., pgs. 344, 351 e 353 (1886)— 1887; Jord. & Everm.,

Buli. 47 U. S. Nat. xMus., pgs. 710, 714 e 715— 1896.

Tylosurus raphidoma (Ranz.) = Belone raphidoma, Ranzani, Nov. Comiu.

Ai;ad. Sei. Instit. Bonoií., vol. V, pg. 359, est. 37, tig. 1 — 1842; Be-

lone gerania, Cuv. & Vai., vol. XVI, pg. 325— 1846; Belone crassa

e B. melanochira Poey, Meiíi., vol. II, pgs. 291 e 294— 1861 ; Belone

gerania, B. raphidoma, e B. melanochira, Gunthei', Cat. VI, pgs. 241

e 249— 1866 ; Tylosurus gladias, Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 239

e 430— 1882 ; Jord. & Gilb., Synopsis, pg. 901— 1883; Tijlosurus

o^assus, Jord. Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 112—1884; Tylosurus ra-

phidoma, Jord. Pr. U. S. INat. Mus., pg. 35— 1886; Jord. & Fordice,

Pr. U. S. Nat. Mus., vol. IX, pg. 353—1887; Jord. & Evermann,
Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 715—1896; (• pt. IV, est. CXVI,
íig. 308— 1900; Evermann & Marsh., Buli. U. S. Fish Commission.

vol. XX, pg. 99, ílg. 17^1902; C. Schreiner & Mir. Rib., Arch. do

Mus. Nac. do Rio de Janeiro, vol. XII, pg. 103— 1903.

Potamorhaphis guianensis (Schomb.)

—

Belone'/ guianensis, Sclioiiil)urgk.

(Piobert)

—

Fisjies Br'itish (Tuiaiia., pg. 1.31, est. I — 1843; Belone scolo-
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IKii-iiiit. Ciiv. \- Vai., \ Ylll, \)'^. :{1S — 1846; liehvw Ixniitlo, 11. sno/n-

/xiciíHi. ( 1 liiilliiT, (ai. VI. |it!. J."')(>— IXCiO; /'ii/anior/ia/)/iis /;i'nia/a,

Siriíidacliiiri-, [chlliyol. liriti-. Ill, |iíj. (;X--|,STr); I '(líaiiKirhaplus

i/i<iini,eii.sÍK, .]()vtl. Á: I''mi'(1., lleview oT BeJiinidije, IM'. l . S. .\at. .Mus.,

|),y. .'jr)'.) (une Syiiniiyiiia )— 1887 ; Eigemii.iiiii i*v: li^iiíciíinaiiii, l'r. N;it.

.Mus., vmI. Wl, |),ii-.
(•)() (1891)— 1892; Mi^^CMiinaiiii (C. S.) (Jatalu-^nn;

of Fresli- Water l''i.s|ies 'rin|iical i*v South 'reiíiperute Aiiiei-ica (Pi-

er|ioiit Moi'gaii Piiljlicatiiin.s l''iiiid), H|it. i'riiicet. [Jiiiv(!i'sity Mx-

peilitioii 1(1 Palagoiiia — 18íl(i-18'.»lt, pg. 'in.'} (parte)— iVMd.

Potamorhaphis eigenmanni, Mir. Ivih. /'nhinior/m/i/tis i/ii.l(iin'iisis, Mi-

giMimaiiii, Mc. Acloe c^ \\'ai'(l, Aimals Carncgic Mus., voi. IV, u. 11,

|)gs. iV.U' l.")5— ií)(»7 ; iMgCMiin., llept. Pi-iiicet. Univ. E.xp. i-il. Palag.,

vnl. Ill (Zo(il.)pg. Kví (|iarte)— l!)l(i.

Scomberesox saurus (A\'ãll>.):^ Anojj.sv/í^/í^s, Walliauin in Arteili Pisciíiiii,

\iil. 111, pg. '.)3— 17'.)2; Scoinheí-esoxcaiiipo)-it, l^acép., 1 [ist. Nat. das

r^»iss., Vnl. V, pg. ;{4.") — lxo;{; Sai/ris recurvirostra, S. /linns. S. bi-

Diririilii/iis. .S. serra/iis l^.aiinesqui, Caratteri, |)gs. (U c ()2— J81();

Sronibreso.x sGulellnlum , S. equiros/riiui, Le Sueiir, .louni. .Vcail. Sei.

Nat. Philad., vnl. 11, pg. 1:32 — 1821; S. sloreri, De Kay, X. Ynrk

l-'aiina, I^slies, pg. 229, est. 35, fig. 3— 1842; Scomberesox caiu-

pei-i, S. /'orsteri, S. rondeleti e -S'. scutellalas, Cuv. & Vai., vol. X Vlll,

pgs. 3U ad .347 est. .V)l — 1843; S. saurus e S. rondeleti, GQiitlier,

M, pgs. 2.-)7 a 258— 18(ití ; S. saurus, Liitken, Sjjolia Atlântica, pg. 507

— 1880; .Im-d. .<: (:^ill.., Syn., pgs. .375 e (501 — 1883; Jord., Rpt.

ImsIi. (Jniniii. for 1885— pgs. 848 e G(;3— 1887; Berg. Kninneratinii

de Peces Marinos— An. Mus. B. Aires, tom. IV. ser. II, pg. 25—
1895; Jonl. & Everniann, BiiU. 47 V. S. Nat. Mus., pr. 1, pg. 725—
I89(i e pt. IV, est. (JXVII, Hg. 31i— 19(H).

Hyporhamphus unifasciatus (Ran/.)= llemirhumphus unifusciakis, Ran-

zani, Nliov. Conim. Acad. Sei. Boimn, vol. V. pg. 326—1842;

neinirhampfms richardi, Cuv. & Vai, vnl. XIX, pg. 19— 184(:;;

Iliporhaniphus tricuspidntus, Gill. Pi-oc. Acad. Nat. Sei. Pliilad..

pg. 131 — 1859; Iíe)uirhumphus/asci<ilU:S,Poe\, Mem. ll,pg.299—
18(31 ; /leiíiirhuiiip/ius poei/, Giinther, Cat. vol. VI, pg. 3(32—18(3(3;

lliporhwnphus uiãfascialus, -Tord. & Kveinri. Buli. i-7 U. S. Nat.

Mus., pt. 1. pg. 72ÍI— l.s9(3ept. IVest.CXVI. llg. 311 — 1000 ;
Ever-

niann \- .Marsdi.. Buli. U. S. Fisli Gonimission, vnl. XX, pg. 1<>I, Hg. IX

— 1902.
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Hemirhamphus brasiliensis (L.) /'Jsoa; hrasiliensis, Liuuseus, Syst. Naturse,

rd. \, |iu. ;Ui— 1758; lfei)n.r/ifnii.p/ti(s //i.arf/iua/i's, Le Siieur,

.luuni. Acíul. Nat. Sei. Phihid., voi. II, pg. 13.-)— 1823; //. browmi

II.plen,CA\\.S: Val.,vol. XIX, pgs. 1 e 15— 1SM\; Âíncirjynalhus hr>^-

nirosf.ris, Grouow, ("at., pg. 148—1851 ; Hemirhamphusfúanienfmus

Poey, Mein.. vol. II, pg. 257 — 1861; Hemirhamphus brasiliensis,

Jord. & Evenn., Buli. 47 LI. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 722—1896 o pt.

IV, est. CXYII, lig. 313—1900; Iwenii. .^ Marsh., Bidl. H. S. Fisli

Couim.. vol. XX, Hg. 19—1902.

Cypsilurus heterurus (Raf.)= Exucmtus heterurus, Rafinescfue, Caratteri,

pg. 58— 1810; E. nooemhoraccns is, Mitc\i, Aiiier. Monthley Mag.,

vol. II, pg. 233— 1814; E. comatus, Mitcli., Traiis. Litt. & Pliilos. Soo.

N. York, pg. 448, est. 5, Hg. 1 — 1815; Exoacetus appendiculatus,

Wood, Journ. Acad. Nat. Sei. 1'hilad., pg. 283, est. 17, fig. 24

—

1824; Exocoetus melanurus, Cuv. Ot Vai., vol. XIX, pg. 74— 1846;

E. volMnns, Giiuther, Cat. VI, pg. 293— 1866 ; E. comatus o E.vo/ifans,

Lutken, Vidensk. Medd. Natuurhist. Foren., pgs. 106 e 108, fig. 1—
187(5; Exocoetus volitans, Day, Fishes G. Brit., pg. 1.55, est. 228—
1883; Cypsilurus comatus? E. novemboracensis, Jord.& Gilb.,Syii.,

pgs. 381 e 904^1883; Exocoetus heterurus, .lord. & Meek, Proc. U.

S. Nat. Mus., pg. 45— 1885; .lord. .K: Everm., P.ull. 47 IJ. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 735— 1896.

Cypsilurus bahiensis (Ranzaiii)= Exocoetus bahiensis, Ranzani Nov.

(Joiíi. lust. Bonoií., vol. V, pg. 362, est. 38— 1842; Exocoetus vermi-

calatus Poey, Mem. II, pg. 300— 1861; E. spilonopterus, Bleeker,

Nederl, Tydsehr. Dierk. III, pg. 113— 1863; Exocoetus bahiensis,

Gunther, Cat. VI, pg. 293— 1868; E. bahiensis c E. parrse Poey

Synopsis, pgs. 384 e 385— 1868; E. bahiensis, Lutken, Vidensk.

Medd. Natuurh. Foren., pg. 108—1876; Jord. Pr. U. S. Nat. Mus.,

vol. IX, pg. .528— 1896-7; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

|)t. I, pg. 740— 1896; Everm. & Marsh, Buli. U. S. Fish Coumi.,

vnj. XX, pg. 104—1902.

Cypsilurus nigricans {Bennet) = Exocoetus nigricans, Bennet, Whaling

V(i\agtí, vol. II, [lg. 287 — 1840; E. bicolor o E.spilopus,i.'iw.'S: \'al.,

vol. XIX, pgs. 81 f 8()— 1846; E. spilopus, Gmchcn iii Ramon de La

Sagra— H. de la Islã de Cuha, Pisces, pg. 152, lig. 2 e esl. 4—
18.53; E. niyricans, Gunther, Cat. VI, pg. 290— 1866; E. spilopus,

Lulkcij. Vid. Medd. Nat. Foren., pg. 107—1876; E. niyricans.
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Jord. & Meek., Pr. ['. S. Nat. Mus., \>g. Í5_188."); .lorci. .1- Everin.,
IJiill. 'i7 U. S. Mus., pi. 1, pg. 7a7-_|89(i.

Cypsilurus cyanopterus, Cuw &. Val..= l-lcnaetas ri/aao/jlerus, Lu\.\ \al.

\l\, 1)-. 71 — lS'ài; Í'J. al/Adaclylus, (iill., Pr. Ac. Na(. Sei. Pliilad.,

py. U)7 — 18G3; E. cijanopleras, GCmÚiev, Cat. VI, py. -Ji)'! — 1S66;

J<)i'd., Pr. U. S. Na). Mus., pg. 528—1886; Jord. & H..II111., (;p. cit.,

pg. 180-188!); Jcrd. & JOverin., Hiill. 47 U. S. Nal. Mus., pt. 1,

pg.7;{í)— 189(1.

Mugil cephalus, L. = MiH/Ucephalus, Liunaeus, Syst. Nat., ed. X., pg. 316 —
1758; M. (ilbula, L., Syst. Nat., ed. XII, pg. 520— 1766; M. tamj e .)/.

idiimieri, Blocli, Ichtliyol, ests. 395 e 396— 1794; M. lineatus Cuv. óc

Vai., V( >l. XI, pg. 71— 1836 ; .1/. ramelshergi, Tscluidi, Iclitliyol. Pauna

Peruana, pg. 20— 1845; .1/. berkmderi, Girard, U. S. & Mex. Bouad.

Surv., pg. 20, est. 10, figs. 1 á 4— 1849; M. yuntheri, Gill. Pr. Acad.

Nat. Sei. Philad., pg. 169— 1863; M. inexicanus, Steindaclmer,

lohthynl. Beitr., vol. III, pg. 59—1875; M. albiUa, Jov&ãu ^S: Gilijert,

Syiiripsis, pg. 403— 1883; M. cephalus, Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 263— 1884; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I,

pg. 811— 1896 e pt. IV, est. CXXVI, fig. 313—1900.

Mugil lisa, Cuv & Vai. = Mugil lisa, Cuvier & Valencieunes, vol. XI

pg. (Jl — 18.36; Jenyns, Zool. Beagie, Fisches, pg. 80— 1842; Mugil

lebnmchm, Poey, Meni., II, pg. 260, est. 18, fig. 3—1860; Magil lisa

Gunther, Cat., vol. III, pg. 423— 1861 ; .1/. lebranchus,Poe\, Syn., II,

pg. 388—1868 ; M. lisa, Goode, Buli. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 63—
1876; Steindachner, Denkschrift Akad. Wien., pg.26— 1878; M. le-

branchus, Poey, Enuin., pg. 388— 1875 ; Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 262—1884 (1885); M. brasiliensis, Jord.& Everm., Buli. 47

U. S. Nat. Mus., I, pg. 810— 1896; Everm. & Marsh, Buli. U. S. Fish

Comni., vol. XX, pg. 112 — 1902.

Mugil platanus. Giintlicr = .1/í?7í7 plalanus, Gunther, Anu. & Mag. Nal.

Hlst., vol. VI, 5 ser., pg. 9— 1880; Jordan & Swain, Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. VII, pg. 266— 1884; Perugia, Anu. Mus. Civ. di Génova,

{•!) X (XXX), pg. 622—1891 ; Eignm. & Eignni., Pr. i;. S. Nat. Mus.,

vnl. XIV, pg. 997—1891; Eignmann, Ann. N. York Akad. Sei.,

v(,l. VII, pg. 637—1894; Berg., An. Mus. B. Aires, vol. IV, pg. 32—
1895; Eigenniann, Pipt. Princeton. Pniv. Pat. Exjjed., vol. III,

pg. 463— 1910.
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Mugil incilis, ll.uic. -= Mí//í"/Mícifc Haiicok,Qu;u't('i-l. .l(iurn. Sei., pg. 127—
IS^U; )/. (jiinl/ieri, Steiíulaclmer, Ichtliydl., Nol. I, pg. 12— 1864;

Miu/il íncilifi, Giintlier, Fislies of ( 'ciitr. .Vmei-ica, pg. 44."}— 18()9
;

Steindac-hiier, Denkschr. Akail. Wieii, pg. 2(i— 1878; .Tord. vS: Gill>.,

Pr. U. S. Nat. Mus., \)ix. 624—1882; .ionl. .^Gill. , Biill. U. S. Fisch.

Coiiiin., pg. 109—1882; Pi-. V. S. Nat. Mus., pg. 266— (1884) ISSr» e

.Ionl. & Mvenri., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 812— 1896;

Miii/il aíin/ueitsíst Slrindachiicr Akad. Aiizoiger, XXVI— 1907;

.\/iu/il xini/iiensist Eigeiínianii. R|)t. i^ricetou Univ. Patag. Exj)ed.,

vol. Ill, pg. 463—1910.

Mugil curema, Cuv. i^ Vai. = Miu/i/ ciifema c .)/. itelrosua, ('uvicr e^ Valeií-

cieiínes, Hisl. Nat. Poi.ss., vol. XI, pgs. (34 e 65— 1886; MinjU cui-ema,

Miiller & Troschel, iii Schoinburgk, Reise in Britisii Guyana, vol. 111,

pg. 623— 1848 ; Mu(jU hmsUienús, Guiitlicr. Cat., III, pg. 'i31 — 18(51

;

•lord.ii; Gilb.Syiiopsis, pg. 403— 1883; Mugi/ curema, Joi'd.& Swaiii,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 268-1885; Jord. & Evonn.,Bull. 47 U. S

Nat. Mus., pg. 813— 1896 ept. IV, est. CX XVI, fig. 344—1900;
Eigeniiianii, Rpt. Priíicet. Univ. Pat. Exped., III, pg. 463—1910; o

mesmo, Mem. Carnegie Mus., V, \)g. 464— 1912.

Mugil trichodon, Poey = MngU trídiodon. Poey, Anu. Lyc. Nat. Hist.

X. Vork, vol. XI, pg. {")&, est. 8, figs. 4 á 8— 1875; o mesmo,

Enumeratio, pg. 99— 1875; Mugil brasiliense, Jord. & S\\ain, Pr. U.

S. Nat. Mus., pg. 270— 1884 (nec synonyma); Mugil Iric/iodon,

Jordan & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. 1, pg. 81(i— 1<S!)6.

Querimana brevirostris, ^Mii'- Rib. = Querinunui brevirosli-is, Mir. Rili.,

Fauna Brasilieiíse^Mugilida— pg. 7 (Archivos do Museu Nacional

do Rio de Janeiro, vol. XVR) —1915.

Querimana curvidens (("uv. ^^ Vai.) = Mugil curvidens, Cuv. & Vai.,

vol. XI, pg. 11 1, est. 313— 1836; Mgxus curvidens, Gúníher, Cat., Ill,

pg. 467 — 1861; Jord. ^: Swain, Pr. l'. S. Nat. Mus., pg. 273—
(1884) — 1885.

Atherina lessoni, ('uv. .^- Vai. = Alherina lessoni, Cuv. & Vai., Hist. Nat.

Poiss., vol. X, p,-. 350— 1835; {AtherimchUiys) lessoni, (3íintliei-,

Cat., III, j)g. 402 (nota)- 1861.

Kronia iguapensis, Mii'- P»il»- = Krouiu iguiijn-nsis, Mir. Rib., Fauna Bra-

s^iiJL.ii^e— Peixes, vol. V, Mugilida; & Allierinida', pg. 9—1915.
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Chirostoma? taBniatum (Spix) Mliurnin hiuiUtln, A,í(a.ssi/, \- Spix. l^isc.

lii-as.,|.,-. i;r), est. WXlll, liir. 2— 1821); Ciiv. .V Vai., v(.l. X, |.l..:{ÍI

— ISMõ; (iiiiither, Cat., Vdl. III. |.g. 302— iíSCl.

Chirostoma humboldtianum (Cliv. ^K: \a\.)^ Alhci-inn Iniiiiholdiiinnt o i.

rniiK-rniii, Ciiv. .^ Vai., vol. \, pgs. 3.V) i 3:)7— 1835; .W'eriiilr/i//n/s

hiutiholdll, Gunthcr, Cat., vol. Ill, pg. ',.04—1861; .l/he)inir/dh;/.s

roíDcriíiti, PiTugia, .Vim. .Mus. Civico di (renova (2), X (\XX),
|.-s. (i21 o :{()— l,Si)l ; Bei'-., Anil. Mus. H. Aires, tomo 1\', [.k. 26—
1890; ('hirosloimi /nniibo/d/itinuin, Jord..vV- Evorm., Buli. 'i7 WS.
Nat. Mii<.. i)t. 1. p-. 793— 1896 e pt. IV, est. CXXlll, lig. 793— 1900.

Pseudothyrina iheringi, Mir. \V\h. = l^spiidolhiirinn i/iprim/l, M\v. liili.,

Faima Kras.. Peixi's, Tomo \' — Mugilida- X- .Vtlieriíiida;, pg. 11 —
191.-) (Aivliivos ili. Mus. Xac.. vol. X\TI).

Menidia brasiliensis (U"") \- (íaimard) = .l///e/-///íí bnisUiensis, Quoy ^^

<iaiiiianl, \'(>yage de Flraii. (Freyi-inet), Poiss.,pg. 3.32— 1824; Alhe-

riiiii niiiri-ojilillinlniii, Agass., in spix Pise. Brás., pu. i.">6, est. 'i7,

Hg. 1— 1829; Ciiv. .V Vai., vol. X, pg. 347—18.3.-); MIktÍiih biosi-

/ieiisis, GíintliiT, Cat., vol. Ill, pg. iOi— 1861.

Fistularia tabacaria, I.. ^ Fistula i-i<i tahin-arin, l.iiuia'us, Syst. Nat.,

ed. X, pg. 312—17.58; jiluch, Iclithyn!. |.g. 126, est. .387, lig. 1—
I79'í; FisUi/ai-ifi iinneiit/ionireiísis. Mitcliill, Trans. Litt. and Pliil.

Soe., I, |.)g. 437 — Csl,-); Fisfu/aria tahacuríd, Cuv., Rògnc Anini.

(ed. 11, pg. 209. est. 92, 1845-50); Au/osfonm iiifircgravii, Castela.,

Anim. Xouv. ou Ràres de TAuier. du Sml, pg. .30— 1850; Ffa.f/e-

liirUi listuhrrid. Gi-ono\\, Cat. Fisli., pg. 146— 1854; Fis(ul'iri.'i lnha-

caria, (Tunthei-, Cat., vol. III, pg. 529— 1861; Jord. i<: (iilb., Syn.,

pg. .389—1883; .Jord. .^' Everm., Buli. 47 V. S. Nat. Mus., vol. I,

pg. 757— 18!)().

Fistularia rubra, .Mir. Pvili- - Fixtalm-hi rnhr". .Mipio de Mil', llil».,

Pescas do Aiinic, " Lavoura ", Aiiril á .lullio de 190.3, [ty. 164—
1903; o mesmo, eilic. sep.— 190'i.

Macrorhamphosus scolopax (l-inn.eus) = íin/isles scolopux. Linn.eus,

Syst. Nat., ed. X, pg. .329—17.58; Ceit/riscus xcnloixix. Linnoeus,

Syst. Nat., ed. Xll, pg. 415— 1766; Brunnich Pisces Massilienses,

pg. 8 — 1768; Siliiriis corinUiis, Forskal, Descr. Anim., pg. i^Ci—
1775; Cenf /-iscifs scobpax, Bloch, lehtliyol., vol. 1. pg. .55, est. 12.3,
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Hg. 1 — 1785; Blocli. & Schii., Syst., pg. 1 12— 1801 ; Lacúp., vol. I,

est. li), íig. 'A e vol. II, pgs. 86 e 95; .Uacrorhaiii/jho.sus cornutKs,

l.accpèdo, vol. V, pgs. 13(i o. 137— 1803; Solenostoinus scoíopax,

Uisso, Iclitliyol. Nice, pg. 80— 1810; CerUriscus scolopax, Cuv.,

ííègiie .\nim., pg. 350— 1818 ; Fleiniii. Britisli Anim., pg. 220— 1828
;

Vai. iii (iiv. Hrgiie Anini-, pg. 210—1829; Jenyns, Man., pg. 400—
1835; YaiTol, British Fishes, vol. I, pg. 302 e 2^'"ed., pg. 340, 3=" ed.,

vol. II, pg. 190— 1841; (Tuériíi & Meu., Icon. Règne Anim., Poiss.,

est. 45, lig. 2— 1838; Macrognathus scolopax, Groiiow, Cat. Fislies,

pg. 147— 1854; Ceiítriscus scolopax, Gunther, Cat., vol. III, pg. 518—
18(il; Jord. t.^ Gilliert, Synopsis, i)g. 388— 1883; Macrorhaurpliosiis

scolopax, Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 759—
1890; Cenlriscus scolopax, Vaillant., Exped. Scient. Trav. etTalism.,

pg. 338, est. XXVII, fig. 3; Goode & Bean, Oceanic Ichthyol.,

pg. 483—1896 e atlas, est. 117, fig. 396—1896; MncrorliainpJiosus

scolopax, Mir. Rib.," Lavoura", pg. U55, ns. 4 á 7— Ahril á Jullio

de 1903 e Pescas do Annie (ed. sep.), |ig. 22—1904.

Macrorhamphosus velitaris (Palias)= 6'eH/r/'.s'cí<.v oelitaris. Palias, Spici-

legia Zoológica, vol. VIII, pg. 30, est. IV, fig. 8— 1779; (xiintlier,

Cat., vol. III, pg. 524— 1861 ; Orthichlhys nelUaris, Gill, Proc. Acad.

Nat. Sei. Philad., pg. 234— 1862; o mesmo, Cenlriscus (jracilis, loc.

cit., pg. 521 (sec. Regan) ; Cenlriscus brempinnis, Kner & Sleiíid, Sitzu-

ngsber. Akad. Wien, vol. LIV,pg.374, est. III, fig. 9— 1866; Mavro-

rJiamphosus gracilis, Mir. Rib., Pescas do Annie, " Lavoura" ns. 4

á7 (Abril á Julho), pg. 165—1903; idem, ed. sep. — 1904; Macro-

rhamphosus hawaiensis, Gilb., Buli. U. S. Fish. Comm., 1963, pg. 613,

fig. 237— 1905; Regan, Annals & Mag. Nat. History., sei-. 8,

vol. XIII, pgs. 17 o 18— Janeiro, 1914.

Notopogon schoteli ÇWehav) = Macrorliauipliosas scholeli, A\'(.'liei", Tijds-

chrift Nederl. Dierk. Verein (2). XI, pg. 77, est. IV— 1910 (sec.

Rogau) ; Nolopogon scholeli, Regan, Amiais & Mag. Nal. History,

ser. 8, vol. XIII, pg. 20— Janeiro, 1914.

Hippocampus villosus, Cjunúior ^ /lippocampus villosus. (iímtlicr, (lial-

lenger, Shore-Fislies, pg. 8, est. I, fig. D — 1880.

Hippocampus punctulatus, (TuicUen. = I/ippocoui/jits pam-l ululas, Gui-

clieiK)t, iii Ramriii d(! la Sagra. Hist. i\o \' I. de Culia— Poissons—
pg. 174, est. V, fig. 2— 185;5; Hippocampus fascicularis e //. lonç/i-



«1111. um. — KAiiNA iiiiAsii.iioNsio — i'i:i\rcs 45

roslris, Ivaiip. Ln|i|iolii'., iigs. [-2 c 15 — lKt(\; lUppor.anipiis tinlln-

ínlus, (ríiiitliiM', ("at., vol. \'1I1, [)g. 202— 1870; Hippocmnpiis piindn

-

Intus, .lord. \- r']v('niianii, Jiiill. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, \>fi. 777

— 1890; 11. (/lUlii/a/iis, '>,r\\fi'\]ii'v ^ M'\v. Hil)., Arcliivos ild Miisfii

Nac, vnl. WH— IDi:).

Doryrhamphus lineatus (Valeucicunes) Ivaup. ^ /)orif;/i//ii/s /hien/ux,

Kaup. (relrciíiild Valenciennes, mí-.) e J}. aculea/ns Kaiip. ; Jjipho-

branchiis, pg. 50—1856; Giinther, Cat., vol. VIll. pg. 18:3-1870;

í fo)'i/r/iai)vp/i,iif; li neafrts, .lordan & Everiii., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. I, pg. 77:5- 1S9G.

Siphostoina crinigerum, Hi^aii & Dresel = Siphosio/iia crinigeruni, B^an

L<: Dresel, Proc. Biol. Soe. Washington, vol. II,pg. 99— 1884; Swain

& Moek, Pr. U. S. Nat. Mus., vol. YII, pg. 239— 188'i; Jord. &
Everni., IJnll. i7 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 772— 189(i.

Siphostoma albirostre (Heckel) Kaup. = Corjjf/troic/il/u/s athirostrin (Heck.

ms.) Kaup, Lophobr., pg. 25—^1856; Sijminnllms albiroslris, Giin-

ther, Cat., vol. VIII, pg. 170— 1870; Siphostoma zafropis, .lord. &

Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 264-1882; Swain, op. cit., pg. 808;

.lord. i'v Gilb., Synopsis, pg. 906— 1883 ; Siphostoina albirostre, .lord.

.^ Everni., Buli. '47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 772— 1896.

Sphyraena barracuda (N\'alb.) = Esox barracurla, Walbauni in Artedi

Piscium vol. III, pg. 94— 1792; Sphyrsena becuna, Lacép., Ilist. Nat.

Poiss., vol. V, est. 9, fig. 3— 1803; Sphi/rasna picuda, Giinther,

Cat., vol. II, pg.336— 1860; Poey, Fauna P. Riquena, pg. 334— 1881;

Sjjhyrsena picuda, S. barracíida, Jord. & Everm. Buli. 47 U. S.

Nat. Mus., pt. I, pg. 823— 1896 e pt. III, pg. 2.841 e pt. IV, est.

CXXVII, fig. 349— 1900; Sphyrfima txivracuda, Everm. <.^ Mar,çh,

Buli. U. S. Fish. Comm., vol. XX, pg. 115 (1900)— 1902.

Sphyrsena picudilla, Poey = Memorias de la Islã de Cuba, vol. II, pgs. 1()2

á 163 e 398— 1860 ; o mesmo, Syii., pg. 3.59— 1868; o mesmo, Enum.,

|,g. 96_is75; Meek & Newland, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 72(1884)— 1885; .lord. & Everm., Buli. 47 V . S. Nat. Mus., pt. I.

pg. 824—1896; Everm., & Marsh. Buli. V. S. Fish. Comm.. vol. \X.

pg. 115 (1900)— 1902.

Sphyraena branneri, Mir. \\\h. - Sphintnia branneri, Mir. Hil).— bauna

Bi-as., Peixes, tonn. V, Sphyrsenidse, pg. 4— 1915 (Arciíiv. i\<< Mus.

Nac., vol. XVII).
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Sphyraena sphyraena {[^.) -ÍC^io.v spài/rtena, IJiiiia-ns, Syst. N.ii. (•(!.. X,

\)iX. '.>['A— ITõSi; Ksox spef, Daubenton er ll.iuy. Em/yd. Mcili. 1'uis-

ííons— 1787 (nftc Lacépède); Sp/ii/nviia sp/ii/nena, \\l., Iclitliynl.,

p.íí. 109, est. 329—171)7; f:.'^oc spet Lacép., vol. V, pgs. 32(; c 3-2.S—
1803; Sp/ii/rseivi ral;/'n-is e .v. oiridensis, ( 'uv. (.K: Vai., vul. III, |ig's. 2i2

(' 251— 1829; .V. ouJi/afis. (iíintlier, Cat., vol. II, pg. 334 (iioc. -syu.)—
1800; .S'. spfíL, Goude, Buli. ['. S. Nat. Mus., v..]. V, pg. 61 — 1876; .S.

i^iilgitris, -Jord. ^- Eveiiii., 1 iiill. i7 U. S. Nat. .Mus., pt. I, p.L--. 820—1896.

Polydactylus virginicus (L )
= Polyneiniis virt/uiiriis, LiunaMis, Syst. Nat.,

ed. X, |)g. 317— 1758; Polynemus mango c Polydacty/.ifs plunúèri

(Larrp.) vol. V, pgs. 413, 417 e 419— 1S(I3
; I'. arniTicanus, ( 'uv. &• Vai.

vol. III, pg. 291 — 1829; Polynenius pininhTl e P.nliyodun , (xiiiitlior,

Cat., vol. II, pgs. 321 e 322—1860; TrúV-w/iow /^/uy/AíVr/, Gill, Pr.

Acad. Nat. Sei. Plilad., pg. 279—1861 ; Pocy, Syn., pg. 387— 1868;

PíilynciHiis pdiiinlcfí, Jord. & Gilb., Synopsis, pg. 413— 1883; P.

virginicu.% Jord., Pr. Ij. S. Nat. Mus., pg. 118— 1884 e pg. 36— 1886 ;

Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 830— 1896.

Zenopsis conchifer (Lmve) = Zeus conchi/>i\ Lowp, Pr. Zool. Sor. Londiui,

fist. 13, pg. 103— 184:) (• pg. 247— 18:)0 ; Gíintlicr, Cat., vol. II, pg. 395

— 1860; Zenopsis figueifaí B(E'rg. Anales dei Mus. Nac, Buenos Aires,

Toino IV, 2=^ serie, tomo I, pgs. 43 e 44— 1895; Zenopsis conchifer,

Goode & Bean, Oceanir, líditliyol., \)g. 225— 1895; Zenopsis conclnfer.

Mil'. Rib., " Lavoura ", lis. 4 á 7, pg. 172— Abril á Jullio de 1903.

Rachyceatron canadus (L.) = Gasterosteus canadns, Linuams, Syst. Nat.

vâ. \II, pg. i91— 1766;-Scomi)ernií/er-, Blocli., Iclitliyol.,vol. X, pg. 'iS.

est. CCCXXWII— lldl ; Centronotus gardenii, Lacép., llist. Nar.

Poiss., vol. III, pg. 357—1803; C. spinosns, Mitcli., Traiis. Litt. \-

Pbilos. Soe. N. York, vol. 1, pg. i90, est. III, lig. 9— 1S15; f{r,ehy-

centron fypns, Kaup, Isis, pg. 89— vol. de 1826; FJacate pxnidiceriana,

E. motlfi, E. inalaharica, E. allantica e E. hiniftala, Cuv. «.^ Vai.,

vol. VIU, pgs. 244 á 2i8, ost. 23.3— 1831 ; Elacate canado, \)r Kay, N.

Y. l'auna, Fislies, pg. 113. est. 25, iig. 77— 1842 ; Elacate /'airijiiiinis.

Gosse, Jamaiea, pg. 20.S— 1851; E. nigra, (iiintlicr. Cai., vol. II,

pg. 375— 1860; E. nigra. Joid. ^t Gilbert, Syno|)sys, pg. 418—
1883; Hachyceidrnn canadas, ,Iord. v<: Evcriii., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 948—1896 e pt. IV, est. C\I,\'1I1, lig. 'lOl — lOOO.

Cheilodipterus saltator (1-) = Perca sallalri.v, (^ (rnslcraslcns snllalrix

Liiiiiseus, Syst. Nat., ed. X, pg. 293— 1758; e ed. XII, pg. iOl— 1766;
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Chi'i/'>ilip(.i'rits /it'/)í'inanlhiis, l.iir.ép., vol. Ill, pgs. 5."{1) ;i .")4-J I7!).S-

/'ontd/oniiís s/ii/i. <i iiiesiiio, vol. IV, pg. 43<)— 1.S02; í.ophnris nwdi-

lert-anous, f ilmicssion sumi, Kafiries<[U(;, Ind. <riti,., [)gs. 17 c 53

1810; Chroiins >'/'ntuii-oi-aiii,,(Jivon()\\', Cal., ed.di-ay, pg. 14{)— isr)'!

;

Ti>innndnn snlhilrix, ("iiv. & Vai., Ilist. Nat. Pois^., vol. IX, pg. 108
— 1833; Stor. Msli. Mass., pg. 159, est. l.',, (ig. i_i83!); Giintlier,

Caf., vol. II, pg. 471)— 1860; Poiíiakinm.s mllnlor et. /'. snUatrix.

Jord. & Gilb., Syn., pgs. 448 e 914— 1883 ; I'oiaalomns mltalrix, Jord.

& Everm., Buli. 'i7 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 947— 189(i o pt. I\',

est. C\I.\ÍII, lig. 400— 1900; CkeilndípIcruH saltnlrix, .I,,i-.lari,

Giiide to study of Fislies, 11, pg. 278, íig. 21S— UW).").

Trichiurus lepturus, Liiiiia'Lis= Tricluuras h'iil.ni-us, Liuiiaius,Syst. Nat.,

ed. X, pg. 2'i(i— 17Õ8; Ciiv. .•(; Vai., Ilist. Naturelle des Poissons,

vol. VIII, 173—1831; Giiiitlier, Cat.. vol. II. pag. 3i6— 1860; Lr-

lihiriis Ujjihirns, Poey, Enunieratio. pg. 94— 18()0; Trirlaurns

leptuius, Streets Buli. U. S. N. Mus., VII, pg. 4(5— 1877 ; Trichiurus

nryetdeiis, Sliaw, Geu. lUustr. Zool., IV, 90, est. 12—1803; Tri-

chiurus lepturus .]ováí\\\ ik Gilhert, Siiiopsis, |)g. 422— 1883; Tri-

chiurus lejdiirus, Jord. & Evenii. Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pg. 889

(^ parte)— 1896; est. CXXXVI, íig. 375 (pte. IV)— 1900.

Evoxymetopon tcBma,t\is, Poey = I:^roxyiH''/opí)n famiaíus, Poey iii Gill.

Proceedings of the Acad. of Nat. Sei. Pliilad, 228— 1863 ; Gill, op. cit.,

pg. 206— 1864; Goode& Bean, Oceanic Ichtyol., pg. 204—1895;

Jordan& Evermaiin, Buli. 47 U. S. Nat. ^lus., pt. I, pgs. 885 e 886-

—

1896 e pt. IV, íig. 372 (est. 134)— 1900; Mir. Rib.. Rclat. Min. da

Agricultura para 1913— Helat., pg. 76.

Parona signata (Jeuyas) = Paropsis (preocc. por Oliver— 1807) signaiu

.Iriiyiis Zool. Beagle, Fishes, pg. 66, est. 13— 18'i2; Gunther, Cat.,

vol. II, pg. 486— 1860; Stcindachaer, Sitzungsber. Akad. Wiou

LXXll, pg. 77—1875; Lutkeii, Vidensk. Selsk. Skr. (5)— XII,

pgs. 6, 104 e 512—1880; Perugia, .Vnn. Mus. Civ. di Génova (2) X
(XXX). pg. 61

'i — 1891; F*arona signata Berg., \\\. iVIus. B. Aires,

vol. IV, pg. .39— 1895; Lahille, Anales Min. Agricultura Rep. Argent..

tomo III. II. I, pg. 200—1906.

Oligoplites saurus (BI. v.^ Sciui.) = .SV;-o////y-"/- saurus. Blocli. & Sclmeider,

Svst.. pu-. 321 — 1801 ; Crnli-iiiKihis ui-gculfus, LacrpiVlc, I list. Nat. des

Poiss., vol. Ill, [lg. 316— 1802; Lichiu ipiicbru, Ouoy & Gainiard.,
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Voy. Freycinet, Zool., pg. 365— 1824 ; Chorinernusgiiari.hira, C. qnic-

hra, C. sa/taiis, Cuv. & Vai., líist. Nat. Poiss., vol. VIII, pgs. 289 e

291— 1881 ; Choriwmus occidentalis, Giiríther, Cat., vol. II, pg. 475—
1860; Olír/op/iMs occidentalis e O. inornatiis, Gill, Pr. Ac. Nat. Sei.

Philad., pg. 166— 1863; Chorlneinus inornatm, Gúntlicr, Fishes

Ccuti'. Aui., pg. 433— 1869 ; Oligoplites saurus e O. inornatus, Jordan

& Gilbert, Synopsis, pag. 973 e 447— 1883; 0(lf/o/dUes saurus, Jortl

& Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pg. 898 (1^' parte)— 1896; os

mesmos, op. cit., pt. IV, est. CXXXVl, fig. 378— 1900.

Oligoplites rathbuni, Mir. Ril». = O/igoplítes rathbuni, Mir. Rib., Fauna
Brasiliense— tomo V, ('araiigida', pg. 8— 1915 (Archivos do Mus.

Nac, vol. XVll).

Oligoplites saliens (Bl.)=: .S'co//í/><^/' snliciis, Bloch, Ausl. Fisdie, X pt.,

pg. 41, est. 335— 1797; Scomberrndes saltator, Lacépède, Hist. Nat.

Poiss., vol. II, est. 19, figs. II e III, pg. 55— 1798; Chorineinus sa-

liens,Ci\v. &. Vai., vol. VIII, pg. 286— 1831 ; Oligoplites saliens, Giin-

ther, Cat., vol. II,pg.475— 1860; .Tord. & Evonn.. Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., vol. I, pag. 899— 1896.

Trachinotus gla,\ic\is (Bi.) = Chaslodon, glaucas, Bloch, Iclithyol., vol. \'l.

pg. 76, est. 210— 1787; Trachinotus glaucus, Cuv. & Vai., vol. Mil.

pg. 294— 1831 ; Giuitlier, Cat., vol. I, pg. 483— 1868; Jordan & Gil-

bert, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 270— 1882; os mesmos, Synopsis,

pg. 443—1883; Meek òt Goss, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 222—
1884; Berg., An. Mus. B. Aires, tomo IV, pg. 37— 1895.

Trachinotus falcatus ( Linnaeus) = Laôríís falcalus, Linna3us, Syst. Nat.,

ed. X, pg. 284— 1758 ; Chsetodon rhoinboides, Bloch, pt. 7'^, est. CCIX,

pg. 75— 1788; Acanthinion rhomboides, Lacép., Hist. Nat. Poiss.,

vol. IV, pg. 500— 1803; Trachinotus rhomfjoides, T. fuscas, Cuv. &

Vai., vol. VIII— pgs. 300 e 302— 1831 ; Trachinotus spinosus, De Kay,

N. York Fauna, Fishes, pg. 117, est. 19, íig. 53— 1842; TÁchia spi-

nosa, Baird, Ninth Smithsonian Report, pg. 22— 1854; Doliodon spi-

nosus Girar, U. S. Bound.Surv., pg. 22— 1859; Trachinotus ovatus,

Gill, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 438—1862 ; idem, op. cit., pg. 332

— 1863; idem, Rep. U.S. Fish Comm., pg. 803—1872; Baird, Rep. U.

S. Fish Comm., pg. 825— 1872 ; Goode, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 112,

— 1899 ; Jord.,& Gilbert, op.,cit., pg. 376—1878; Goode & Bean,op. cit.,

pg.339— 1879; Goode, Buli. U. S. Fish Comm., pg.24— 1880; Goode,
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Rull. (I. S. Fisli Comiii., [jy. 39— l«.Sl ; (i.jode ^^ Beaii, Pr. f). S. Nut.
Mus., |)i^-. 237— 1882; Jonl & GíIIhtI, Syii. [)g. iV2 — I8S;{; TrwM-
itolm ovafiis, (parte) Gíinther, Cat., II, p-'. 481 — I8(i(); Tracldmdns
rfunnbokle.s, Lutkeii, Spulia Atlântica, py. ()()2— 1880; us int;.siiK).s,

op. cit., [)g. !)7
'1 — 1883; TnidiiaotiiH l'alri(Uis,iová\i\\, W-. U. S. iNat.

Mus., py. 575 — 188(i; TrucIúmAns r/toiíihoUlos, Mc'(;k i^ (ioss, Proc,
Acad., Nat. Sei. Pliilad., |.g. 121— 188'i; Traahino/iis pi/c.i/ii.s.

Jordaii, Bidl. 'i7 C. S. Nat. .Mus., pt. I — pg. 942 u pt. IV, usl.

CXI.\'I, lig. 39(i— 190(1.

Trachinotus carolinus (dinl.) = (iaslcroslcus r-nro/uias, (IndiuSyst. Nal.

pg. 490

—

17()(); Ti'at;hinofi(s aryentinis, Tr. capreas, Tr. pain/jam.i.s,

(Cuv.& Vai.), vol. VIII, pgs. 304e305, est. 237— 1831 ; Poliochn caro

lltiiis, Gii-ad, U. S. &. Me.x:. Buuad. Survey, pg. 22, est. XI, iig. \— 18.3'.)

;

Liclua carolina, De Kay, X. York Fauna, Fisíies, vol. W
, pg. ITi,

est. X, fig. 3— 1842 ; T. argênteas, T. carolinas e T.panipanas, Storer

Syn. Fisli. X. York, pgs. 90, 98 e 99— 1840; Lichia carolina, Baird,

Xiiitli Rep. Sinit. Iiist., pg. 21 — 1854; Doliodon carolinus, (lirard, Pr.,

Acad. Xat.Sci. Pliilad. pg. 108— 1858; BaHirohniuiys jianipíinas, Hol-

brook, Icli. S. Car., Tracídnolas pampanus, Giintlier, Cat., vol. II,

pg. 484— 1800; Dathysacuin pampanus, Tr. argênteas e Doliodon

corolinas Gill, Cat. Fishes East. Coast. N. Am., pg. 37— 1801 ; Tra-

chinolas pampanus, o mesmo. Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad., pg. 202—
1802; Trachinotus carolinus, Gill, Pr. Acad. Xat. Sei. Pliilad.,

pg. 438— 1802 ; e op. cit., pgs. 84 e 332—1803 ; Gill., Rep. U. S. Fisli

Comm., pg. 803— 1872 ; Baird, op. cit., pg. 825 ; Jordaii & Bean, Pr.

U. S. Xat. Mus., pg. 129—1879; Goode&Bean, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 112— 1879;Beau, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 90— 1880; Goode, Buli.

U. S. Xat. Mus., pg. 24-1880; o mesmo. Buli. U. S. Fisli. Comm.,

pg. 30— 1881 ; Goode & Bean, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 237— 1882;

Jordan & Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 590-1882; Jordan

& Gilbert, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 359—1882; Jordan & Gilliei-t,

Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 270—1882; Jordan & Gilbert, Syn.

Fishes X. Am., pg. 442— 1883; Jordan, Proc. Acad. Nat. Sei. Pliilad.,

pg. 'i5— 188i; .loi-daii (íC: Goss, Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad., Ibr 1884

e pgs. 122 e 127— 1885; Jordan & Everm., Buli. 17 F. S. Nat. Mus.,

pt. 1, pg. 940 e ]it. IV, pg. 914, est. CXLMI — 1900.

Chloroscombrus chrysurus(( im\.)=^Sroiuberclirgsiiras,(\\\\\\\\ in l.iniKcus,

Syst. Xat., [)g. 191— 1700; Scomber cidoris, Blocli., Ichtliyol., X pt.

pg. 50, est. .339— 1797; Micropteri.r cosmopolita, Agassiz l^ S[)ix
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Pise. Bras., pg. 104., est. LIX— 1829 ; Seriola cosniopohla, Cuv. & Vai.

Hist. Nat. Poiss., pg. 163, est. 259— 1833; .Scomber latas, Gvonow,
Catai. Fishes (ed. Gray.), pg. 127— 1N.")'i; Chioroscoinhras. caribfuas,

Girard, Mex. Hound. Siirv., Zool., est. 9, íig. 6— 1859; Microiiter-ix

chrysaias Giiiitlier, Cat., vol. II, pg. iliO— 1860; Chloi-oscombras

chrysarus, Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad. pg. 4.37— 18G2;.JurdaniK:

Gilhert, Syuopsis., jtg. 4il — 1883 ; os mesmos, Pr. U. S. Nat. Mus. for

— 1883, pg. 206—1884; .h.nl. v^ Everm.. Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. I, pgs. 938 e 939— 189() e pt. IV, est. 145, %. 394—1900; A. de

]\lir. Bib., Peseas do Annie, " Lavoura" ns. 4 a 7— Abril a Julho

de 1903 e sep., pg. 24—1904.

Selene vomer iL.) = Zeíí.s /vj///e/-, et Z gallus (parte) Liiuia^us, Syst. Nat.,

ed. X, pg. 2(;(i— 17.-)8; Zeas níger, BI. & Sclm, Syst., pg. 98—1801

;

Selene argenlfa, Avgyreiosas vo/iier, Lacé|)ède, vol. IV, pgs. 560 e

566, est. 9, lig. 2— 1803; Zeas ca/jUlaris, Z. fosffatus, Z. geoíiielricas

Mitchill, Trans. Lit. .^ Philos. Soe., 1, pgs. 383 e 384—1815 e Am.
Moiithly Mag., vol. 11, pg. 245— 1818; Argyreiosas oomer, Agass. &
Spix., Pisoes Bras., pg. 109, est. L\1II — 1829; Sdene vonier (Cuv. &
Vai.), vol. IX, fig. 132, est. 255— 18.33 ; Argyriosus, oriacanfhus, A.

filamentosas, A. maaricei, A. setifer, Swaias., Nat. Hist. Classn., Fisli,

pgs. 250, 408 e 409—1839 ; Argyriosus mitchlli, Be Kay, N. York
Fauna, Fishes, pg. 126— 1842; A. spixii, Castela. Anim. Nouv. etc,

pg. 23— 1855; Selene vomer, Giinther. Cat., vol. II, pg. 458— 1860;

Seletie vomer, e Argyrciosas vomer, Gill., Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pgs. 436 e 437— 1862 ; A. brevoorti, Gill, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 83— 1863; Argyreiosus pacificas, hockwyion. Pr. Acad. Nat.

Sei. Philad., pg. 84— 1876; Selene vomer Liitkeu, Spolia Atlântica,

pg. 547—1880; Jord. & Gilbert, Synopsis, 439— 1883. Brevoort,

Ann. Lyc. Nat. Hist N. York, vol. V, pg. 68, est. 4— 1853; Jordan &
Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus. for 1883, pg. 205—1884; Selene vomer,

Jordan & Everm., Buli i7 U.S. Nat. Mus. pt. I, pg. 936— 1896; e

pt. IV, est. CXLIV, fig. 393 e est. CXLV, fig. .393 a— 1900.

Alectis ciliaris {B\.)=^ Zeas ciliaris, Eloch, IchthyoL, vol. VI, pg. 29, est. 29
—1788

; Scomberfilamentosas, Mungo Park, Trans. Linn. Soe, vol. III.

pg. 36 — 1797 ; Gallus virescens, Lacépède, Hist. Nat. Poiss., vol. 1\'.

pg. 583- 1803 ; Zr-ascrinifais, Mitchill, Ann. Journ. Sei. Arts., vol. XI.

pg. 14'i— 1826; Blepliaris sator, li. major, Galtichiliys chevohi, Cuv.

c<t Vai., vol. IX, pgs. 120, 121 v 1.3(), est. 253— 1.S33
; UlepharUcrinitas,

De Kay, N. Ynrk Fauna, Fishes, pg. 12.3— lS'i2 ; ('arangohloxIAcptmris
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(• ('. ;/a//i, ////> //s,l',\rrki'r, V."i'li;in,||., I5al.i v. ( ;ciiool<r||, vol. XXIW
iM,t.ki-., |,->.. (17 ( (i8— |.sr):>; ('(ifdnx stihir, ( niiilhcr, Cil.. vol. 11.

p,u. 'i:)'i— ISCO; /Ifiuif/i/ifiric/i/Jii/s criíii/iis, G\\\.^ \'v<h-. Arad. 'Sal.

Sei. Pliiliid., |i-. 2(;-J— 1,S(;2; (kilUchfhijs rrinilus, l.iitkcii, Spolia
Atlântica, p-s. l:il r i!)7— 1«8(); Caranx criíuíiis, Pr. IJ. S. Nal.
Mus., p-. :W)— iss-i; .Innl. .<; Gilb(>rt, Syii(i|)sis, p.o-. 'i.:w— 18X3; o<
iiicsiiKis, Pi-, (i. S. Nat. Mus. foi- 1S,S:{, p-x. 1!)(m. -203 — !N,S'i ; .jnnl.

.^ Mvci-iii., liiill. 'i~ [j. S. Nat. Mus., pt. I, p^-. !).3| __ |,s!)(;.

Vomer setipinnis (Múcli)^ Zeus setípitmís, Mu-\u\\, Tiaus. l,ii,. ,v- pliilos.

Snc. \. ^(.lk, po-. 3,S4— ISl.-); Vomer hrfjiniúi., .\,i;-ass. \- Spi\, Iter

Brás., Pisoes, 110, rst. l.Nll — 1829 ; Cuv. .^- Vai., vol. 1\, p- l'il,

est.25()— 1833; PlatijHoinns spixii o P. iiúcroplei-lr, Swains. Cla.ssif.

Fishes, vol. II, pgs. 2.")0 e 406— 1839 ; Ari/i/í-eiosus iini/nacH/dfus, Bat-

clielder, Pr. Bosl. Soe. Nat. Ilist., II, pg. 78— 18'i.~); Arf/i/ffio.sn.s

spfipiíinis, (• vai'ii'(la(ii's A c B (Tiiutliei-, ( 'at., vol. II, |)g. 4,")9— i86(l;

VnniPr sffípimiis, r T. ,/,,rs'f/i.s Gill, Pi-. .Vcad. Nat. Sei. PliiUul.

pg. 43(!—•18(i2; Vomer sandw-mar/hcV, V. co/iimlii/niiis, I'. marluil-

ccnsis, V. tloniiiiiceiísis, V. nooembordcensis, 1'. s(ii/rii-/jelri, 1'. hra-

siliensis, W rai/ennen.ns, \'. cuhíe, V. ya/jonensis, V. senegalenús e

V. goreensís, (iuiiichen., Ann. Soe. Linn. Maine etj^.oire, pgs. 38 á

44— 18()5; Argi/reidsiis f/nhonensis, Steindaehner, Fisli Fauna d. Se-

negal, |)g. 38— 18(19; r. riirfiis. Cope, Pr. Anier. Pliilos. Soe. Philad..

pg. 119— 1870; Selejw se/i/iíiinis, Liitken, Spolia Atlantiea, pg. 135—
1880; Selene sefijnniiis e Ciiriíiix seii/piíinis, Jord. & Gilhert, Synopsis,

pg. 440 e Pr. U. S. Nat. Mus. for 1883
;
pgs. 196 e 203—1894 ; Vomer

dorsalis, V. .sefipiniiis e F. i/ahonensis, Jordan & Evei-ui., l^ull. 47

U. S. Nat. Mus., pt. 1, pg. 9;{4 e [it. IV, est. 934— 1900.

Caranx chrySUS (Mitcliill.)^.SV-o/////í'/- c/iri/.sos, Mitdiili. 'IVans. I.iticr. X-

Philos. Soe. N. York, 1. pg. i2i— 1815; Cnranx pixipiel iis. Cuw \-

Vai., Ilist. Nat. ilcs IN.iss. vol. IX, p-. 73— l<S3:i; í'or'in.r<-hr//sifs, Ue

Kay, N. Y. I'\iniia, I'"islies, pg. 121 — 18i2; Trac/ninis s(piamosiis,

Gronow, Cat. l''islies, etl. Gray, pg. 125— 1854; Tracltiirnix hoops,

Girard, Pacilie B. Sin-vey, Fishes, pg. 108— 18.58; < ',ir'iii.r c/ti/sns.

Gíinther, (Jat., Vdl. II, pg. 'i'i-5— 18()0; ('aran.v honps, fariilrmius.

p\í^<pieim, Gill, Pr. Aead. Nat. Sei. Philad., pgs. 261 e 4.32—1862;

Pnralrnchis pi.-<(pieliis, Poev, Syn., pg. 3-36— 1868; 6V//v?/í./' ctifxíllns,

Glinther, Fishes ( 'cutr. Auier.. pg. 4.31 — 18()9 ; Caranx f/irarrfi. Stein-

daehner, Iclithyol. Noti/eii, vol. IX, pg. 25

—

IS69; Caranx caba/fas,

(Tiinther, Challenger Shore Fislies, [)g. 10— 1880; Caranx caballus.
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.lord. .V (iilliert. Pr. U. S. Nat. >Jus., pg. irjC,_ l.sso ; C. i-hnisns r

C. cahalUts, os mesmos, op. cit., pgs. 1U5 e 199— 1883; C. caba//i(s c

C. ch.rysas, os mesmos, Synopsis, pgs. 435 e 970—1883; Orranx

chrijsHS e C. cabaUi(s\ .loVd. ^^ Everm., BiiII. i7 V. S. Nat. Mus., pt. I,

pgs. 017 p 921 — 189(i e pt. IV, esl. rXLli — 1900.

Caranx lugubris, Poey = ScomUcr dscrucionís, BI. & Schneider, Syst.,

pg. 33— 1801 ; Forstor, Descr. Aniiu., pg. 412— 181! ; Caranx a.scensi-

onis, Cu V. .<: Vai., vol. IX, pg. 7(;— 1833 : Giintlier, Cat. pg. 432— 1860

;

Caranx /.Kyuhrís, C. frontalis, Poey, Mem. II, pg. 222— 1860; C. lii-

(jiibris, o mesmo, Syn. pag. 36.")— 1868 ; C. ascfnnonis, Giintlifr, Fislie

Siidseo, vol. XI, ]\g. 132, est. 85— \Kl&\Cat'angnsascensionis,^\veeí9^,

Buli. U. S. Nat. Mus., vol. VII, pg. 88— 1877; Caranx ascenúnnis,

Giintlier, Cliallenger, Shore Fishes, pgs. 4e5— 1880 ; C. lugubris, .lord.

& Gilbert, Pr. U.S. Nat. Mus., pg. 227— 1881-; os mesmos. Pr. V.

S. Nat. Mus-., for 1883, pgs. 193 e 201 — 1884 ; .lord. .1- Everm., Buli.

47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pgs. 917 e 924— 1896.

Caranx hippos {L.)= Sconibey hippos, Liimreus, Syst. Nat., ed. 12,

pg. 494— 1766; 'Scomber carangiis, Bloch, Ichthyol., pte. X^, pg. .58,

est. CCCX^— 1797; Caranx carangiia, C. erythrurus e C. daubon-

toni, Lacép., Hist. Nat. des Poiss., vol. III, pgs. 59, 68, 72 e 74—1802

;

C xanfhopygus, C. ekaki, C. carangns, Cuv. & Vai., vol. IX, pgs. 68, 82

e 88—1833; C. antUlarum, Bennet, Wlialing Voyage, vol. II, pg. 282
— 1840 ; C. defensor. De Kay, N. York Fauna, Fishes, pg. 120— 1842

;

Carangas esculentus, Girard, U. S. Mex. Bound Surv., pg. 23, est. XI,

figs. 1 e 3— 18.59 ; Caranx defrnsoi-, ITolbrook, Ichthyol. South-Carol

;

pg. 87— 1860; Caranx carangus, Giinther, Cat., vol. II, pg. 148—
1860 ; C. hippos e C.chrysus, Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Phild., pg. 43.3 (í

434— 1862; C. caninus, Giinther, Fishes Centr. Am., pg. 432— 186Í);

C. hippos, Poey, Enum., pg. 75— 1875; C. hippas, .Jord. & Gillx, Pr.

U. S. Nat. Mus., pag. 269—1882; os mesmos, Pr. U. S. Nat. Mus.,

for 1883, pgs. 195 e 200— 1884; .lord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pgs. 917 e 920—1896, pt. IV, est. CXLI, fig. ;!86— 19(t().

Caranx guará (Bonnaterre) = Scotnher guará, Bonnaterro, Eiicycl., pg. 1.39,

est. .58—1778; Scomber denfpx, BI. & Schneider, pg. 36—1801;
Trachurus imperialis (?) Bafinesque, Caratteri, pg. 42— 1810;

Caranx lana. Goolfr. S. Hil., Descr. Esgypto, Poiss. PI. 23—1820;
Cihda baiiknsí, Bisso, Europe, Merid., 111, pg. 422— 1826; C. /una,

Caranx pia/essa, C. giorgianus, C. solea, C dentex, C. analis, Cuv.
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\- \',il. 1\. |.,i:s. (;(», (;;!, (;'i c (Ki— 18:53; r. rkUrnsisl (uiy, llisl. Chil.

/noi., vol. 11, |i,íí. -200— 1850; Cm-aii.r <h-)ile.r., ( iíiiitiior. Cal., vol. II,

|iii-. 'i'il — 18(i0; Stf^iiidai-linri', iclithyol. Bci'icliln, vol. \', |>,ir. 3n, osl.

1 — |S(i8; .loidan. \- (ííIIkmT, Pioc |'. S. .\at. Mus.. \'uv 188:5,

|.,Ms. l'.)'i e 11)8— 188'i; .IoimI. \' l^vcfin., Hull. 'iT V. S. .\ai. Mus.

|)l. I, pgs. !)1.S (!)2(;— lS'.)(i.

Caranx latus, Aiíu.s?. (\i,vanx Inlus, >.' ('. Ifjthirus .Xuassiz in S|ii.\. licc

lirasijienso, l*isce>, pos. 105 c lÕH, est. 50 h

—

\^'1\)\ Scoinlifr Itclicfi.

Hcnnct, Fislics Ceylon, est. 20— 18:50; C. /'alhx, C SPín., C /hrs/cri.

('. pcronm. ('. lessoni, r. belengerí, Cuv. ík Vai., Hisl. Xai. Pnjss.,

vol. 1\, põs. 71, 79, 81, S'i, 85 e 87— 1883 ; C parapis/es, Ricliardson,

\'oyaize ErehuscV Terioi'., pg. 130— 181-4; Ctir/nu/us/iippos, Giinthor,

Cal. Fishes, vol. 11, pg. i49— 1800; Carnn.r richardi, Holbrook,

Ichthyol S. Carol., pg. 90, est. 13—1860; Cavam/ usfcd/a.r,,CVÚ\, Proc.

Acad. Nat. Sei. Pliilad., pg. 433— 1862; Caranx hippos, Day, Fislie.s

Malabar, ])g. 86— 1865; Carangus fallax, Poey, Synopsis, [tg. :564—
1868: Caranx hippjos (jiinther, Fislies Centr. America, pg. 431—
1869; C. aurous, Poey, Enum., |)g. 7()— 1875; C. fallax, o mesmo,

llepert., pg. 328— 1875; C. hippos, Giinther, Fislies Sud See, pg. 131,

lig. 8'i— 1876; C. fallax, Jordau & Gilbert, Synopsis, pg. 437— 1883;

C. lalas, os mesmos. Pr. U. S. Nat. Mus., for 1X83, pgs. 195 e 200—
1884; Jord. & Everm., Bidl. 47 U. S. Nat. Mus

,
pt. 1, pgs. 917 e 923—

1896 e pt. IV, est. CXLIII, fig. 389—1900.

Carangops amblyrhynchus (Cuv. & Vai.) =Caranx ainhlijrlnjiichitx, Cuv.

X- Vai., vol. IX, pg. 76, est. 248—1833; Caranx falcat as, Holbrook,

Iclithyol. S. Carol., pg. 94— 1860; Caranx amhlyrhipichus, Guntlier,

Cat., vol. II, pg. 441 — 1860 ; C. heteropygus, Poey, Memorias, pag. :344

— 1860; Carangops falcatv,s, Gill., Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 431

— 1862; C. heleropggus, Poey, Enum., pg. 77— 1875; Caranx awhlg-

rhgnchus,.lorá. & Gilbert. Proc. U. S. Nat. Mus., for 1883, pgs. 194

n 197; Ileinicaranx ainhlgrlignchas, .lord. & Everm., Hull. 4i l'. S.

Nat. Mus., pt. I, pg. 912—1896 e [tt. 1\', est. CXCI, íig. 386— 1900.

Trachurops crumenophthalmus (BI.) - Scoinbpr n-aiii.<>nophthalm,as, e

•v. plainu^ri, Blorli, Ichtliyol., vol. X, pgs. 65 e 67, ests. CCCXLIII e

CCCXLIV~1797; Scoinbpr balanliopMhalinns, BI. .*v: Sclm., Syst..

pg. 29— 1801 ;
( 'aranx critiramophthalmns e C. daabenloni, Eacépède,

Hist. Nat. des Poiss., vol. IV, pg. 107—1803; Caranx macroph-

l/ailnnis, Agass. in Spi.x. Pise. Brs., pg. 107, est. L\'l, lig. 1 — 1829;
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Caranx cranienop/d/iainms, Caranx plamiej'i, Cuv. & Vai., vol. IX,

|)gs. 46 e 49— 1833; Caranx cramenophtliaíiniis;, Giiatlier, Cat.,

vol. II, pg. i-29— ISnO; TracJi.iii-ops brachyuras, Gill, Pr. Acad. Nat.

Sei. Philad., pg. 261 — 1862; Trac/niropspli<mirri, Poey, Enumeratio,

pg. 78— 1875 ; Caranx cri(in,pnr>phfhaènus, Jord. & Gilbert, Pr. U. S.

Nat. Mus., pg.358— 1882; e np.cit. para 1883, pgs. 193 e 196— 1884;

Trachurops critmciíophfhalnias, Jord. & Everm., Rull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 911 n pt. IV. est. CXLI, Hg. 385—1900.

Trachurus trachurus (Liniii^us) = Scomher frac/uiras, Liniiipus, Syst.

Nat., ed. X, pg. 298

—

nr>8; Sco/nber tracharus, Bloch., Ichthyol.

vol. II, pg. 138, est. XXXVI — 1784; Caranxornorus phimieranus

Lacép., Hist. Nat. Poiss., vol. III, pg. 84, est. 11— 1802; Traclmrm
saariis, Rafinos([ue, índice, pg. 20— 1810; Caranx Sf^jnisplnosus,

Nilson, Prodr. Ichthiol. Scand., pg. 84— 1832; Car-anx /ranhuras,

Cuv. & Vai., vol. IX, pg. 9, est. 246 — 18.33; Trachurus ojiropseus.

Grou. Syst. (ed. Gray), pg. 125— 1854; Trachurus trachurus,

Giinther, Cat., vol. II, pg. 419 — 1860; Caranx trachurus, Stfinda-

chner, Ichthyol. Berichte, vol. V, pg. 32— 1868; Trachurus Ivmsei,

Liitken, Spolia Atlântica, pg. 125 — 1880; Caranx trachurus, Tr.

sau,rus e Tr. clectuns, Jord. & Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 269,

.358 e 911— 1882; 'Trachurus saurus, Jord. & Gilbert, Pro ceedings

U. S. Nat. Mus. for 1883, pgs. 190 e 191 — 1884; Trachurus tra-

churus, Jord. & Evermann, Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pgs. 909 e

910, 47— 1896, pt. IV, est. CXL, fig. .384—1900; Mir. Rib , Pescas

do .\nnie, pg. 24, "Lavoura", Abril á Julho de 1903.

Decapterus macarellus (Cuv. & Vai.) = Caranx /nticírrcítus, Cuv. & Vai.,

Ilist. Nat. Poiss., vol. IX, pg. 30—1833 ; Giinther, Cat., vol. II, pg. 426

— 1860; Decapterus inacarcltus, Poey, Enuni., pg. 79— 1875 ; Jordan

& Gilbert, Synopsis, pg. i33— 1883; os niesnios. Pr. U. S. Nat. Mus.

for 1883, pgs. 18í) e 190—1884; Jordan & Evermann, Buli. 47 U. S.

Nat. Mus., pt. I, pg. 909—1896 e pt. IV, est. CXL, hg. 383—1900.

Decapterus punctatus (Agass.)= Scomtjerhippos, Mitchill, Traiis. Litt. and

Pliilos. Soo. X. York, 1, est. 5 — 1815; Caranx punctatus, Agassiz,

in S|)i.\ Pisoes Brasilienses, pg. 108, est. 54, fig. 2— 1829 ; Cuv. i^ Vai.,

vol. IX, pg. 29— 1833; Giinther, Cat., vol. II, pg. 426— 1860; Deca-

pterus punctatus, Poey, Syn. Pisciuni Cub., pg. 368— 1875; Jordan íK:

Gill)ert, Syn. Fish.N. Am., pg. 432— 1883 ; Jord. .<; Gilbert. Pr. U.S.

X.Ml. Mus., vol. VIII, pg. 189—1884; Jord. & Everm., Rull. 'i7 U. S.

Nat. Mus., pt. 1, pg. 907— 1896.
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Seriola carolinensis, llolhntok = Seriolu carolinfnsis, Holbrook, Iditlivol.

S. < iiruliiia, |jt;. 62— 18G0; Seriola stcarnsii, Gnodo & Bean, l^r. U. S,

\ai. Mus.. |jg. 4S— 1879; Seriola carolinensis, Jordun & Gilbert,

Syiu)|)sis, |)y. 4'jrõ— 1883; Joniaii c^ F^verm., Buli. 47 L'. S. Nat. Mus.,

pt. 1, py. !>03— 1896; Seriola dorsalis, Mir. i^ Rib., Cat. (If).s Peixes

E.xpostos na liispect. de Ca«;a e Pesca (Prefeitura), u. 7."), pg. 38— 19U8.

Seriola rivoliana, Cuv. ^^ Vai. -- Seriola, i-icfdiana, S. bosei, S. lutcata,

S. hotiai-iensis, Cuv. & Vai., vol. IX, pgs. l.'")4, lõ6 e 157— 1833;

S. (lahia, Lowe, Pr. Z. Soe. Lund
, pg. 81 — 1839 ; S. dedivis, S. liyu-

lata e S. coronala, Poey., Mem., vol. II, pgs. 230 e 232— 1860; S. bona-

riensis, S. falcatn, Giintlier, Cat., pg. 464— 1860; Zoniclhys bosci,

Gill, Cat. Fishes E. cuasl. N. A., pg. 36—1861 ; Ilolalraclus bosci, Gill.

Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., 442— 1862; -S'. dedivis e Holatradus

coronalas, Poey, Syii., pg. 373— 1868; Zonichthys coronalus, Poey.

Re])., pg. 83— 1875; Seriola rivoliana e S. falcata, Liltken, Spolia

Atlântica, pg. 603—1880; Jord. & Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus..

l)gs. 237 e 271 — 1882 ; os mesmos, Goode e Bean, op. cit., 237— 1882 ;

Jord. i^- Gilbert, i»p. eit., pg. 444— 1883; os mesmos, op. cit., pg. 123

— 1884; Jordan, op. cit., pg. 532— 1886; Berg. An. Mus. Nac.

B. Aires. (Enuni. Syst. de los Peces, ete.) tomo IV, pg. 34— 1895;

Jord. .^ Everni.. Bidí. 47 U. S. Xat. Mus., pt. I, pgs. 904 e 905— 1896.

Seriola lalandi, Cuv. iK; \'ãl. = .S'er-io/(7 lanlandi, Cuv. & Vai., vol. IX,

pg. 155— 1833; Giintber, Cat., vol. II, pg. 4ti3— 1860; Seriola íjigas,

Poey, Mem. II, pg. 227— 1860.; Seriola lanlandi, Steindachner, Icli-

rliyol. Bericlite. vol. V, pg. 40— 1868; Zonichlhys gigas, Poey, Sy-

uopsis, pg. 371 — 1868; Seriola lalandi, Goode & Bean, Buli. U. S.

Fish Comm. I, pg. 43—1881 ; Jord. & Gilbert, Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 271— 1882; "jordan, U. S. Nat. xMus., pgs. 122 e 123— 1884;

Jordan «.^ Everm., Buli. 47 U. S. Nat. xMus., pt. 1% pg. 903— 1896;

Mir. Rib., Cat. da Insp. Mattas, etc. Prefeitura— 1908.

Naucrates ductor {L.)= Scoinber dador, Osbeck, Act. Akad. Sei. Stockolin

pg. 71 — 1755 e Reise pg. 73— 1757; Gaslerosleas dudor, Linna^us,

Syst. Nat., X^*. ed., pg. 295— 1758 ; Scomber dador, BI., X^. pt., pg. 51,

est. CCCXXXVIII— 1797; Cenlronolus condador, Lacép., vol. III.

pgs. 309 e 311, est. 10, iig. 3— 1798; Scomber kolreuteri, Scbneider.

Svst., 570— 1801; Naucrates fanfarus, Raíinesque, Caratteri, Ale.

NuDvi Generi e Nuove Spee. di Animali e Piante delia Sicilia, pg. 45—
1810; Xaiicrales indirus, Lcss., Voy. ia Coquille, Poissons, pg. 157, est.
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232— 1829; Naiicratc^ ducfor, .V. novemboranensis, N. indicas, N.

kolreideri. Serio/a dtisunrieri, S. succínta, iVauderus compressus, .V.

ahbreviafus, iV. hrac/ii/centrus, N. friancathus, IV. annidaris, \. leu-

carm, Ciiv. .<: V;-il., vols. VIII, pgs. 229 á 240, est. 232— 1831 o IX,

pgs. 162, I8r) á 189, i't.|. 263— 1833; Xancrates cijanophrys e .V.

serialus, Swainsoii, Clatisilicatioii of Fislies, etc. II, pgs. 225 c 412

— íS3d; \aucrates diiclor, Giintlier, Cat., vol. II, pg. 374— 1860;

Jordan& Gilbort, Syiiopsis, pg. 433— 1883; Gill, Pr. U. S. Nat. .Mut^.,

pg. 490— 18S2; Joi-dan Ã: Everni., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pto. I,

pg. 900—1896 e pt. IV, est. CXXXÍX, fig. 379— 1900.

Thypsitops lepidopoides (Cuv. (*(; Vai.) = TliursUes Ippidopoides, Cuv.

.<: Vai, llis. Nat. des Poissoiis, vol. YIII, pg. l.-)0— 1831; Thyrsl/ops^

lepidopoides, Gill, Proc. Acad. Nat. Sei. Pliilad., vol. de 1^62,

pg. 126— 1863; .lorclan & Evenimnn, Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I,

pg. 878 (nota); Thyrsitops lepidopoides, Goode & Bean, Oceani(;

IchthyoL, pg. 194— 1896 ;Mir. Rib., Pescas do Ainiie, " Lavoui-a",

ns. 4 á 7— Abril á Julho, pg. 167— 1903; o me^íuio, op. cit., ed. sep.,

pg. 24— 1904; Lahille, Anal. Mus. B. Aires, tomo XXIV, pg. U>—
Lani. .j, fig. 2—1913.

Ruvettus pretiosus, Cocco -^ fiuvetfus pretiosus, Cocco,GiornalediScienza

per la Sicilia, XLII, pg. 21 —-1829; Tefrogonurus simplex, howe,

Proi'. Zool. Soe. Loiídon, pg. 143— 1833; R avettas femminkii, Can-

traine, Giorn. Sei. et Litt. Pisa— 1833; Thyrsites acanlhodenna

Lowe, Pr. Zool. Sor. London, pg. 78

—

1839; Aeant/iodc?'ma (e)7i-

minkii, Journ. Aead. Sei. Belles-Lettres Bruxclles, X, est. I— 183.-);

Apturus simplex, Lowe, Trans. Zooll. Soe. Loiul., II, pg. 180— 1841.

Thyrsiles scholaris, Poey, Meni., vol. I, pg. 372, est. 32, fig. 1— 1851

;

7'. pretiosus, Gíinther, Cat., vol. II, pg. 351 — 1860; Ruvettus

pretiosus, Gill, Proceedings of the Acadeiny of Nat. Seiences of

Philadelphia, v..l. de 1862, pg. 126— 1863; Joi'd. & Everni., Buli. 47

U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 879— 1896; RaoetlKs pretiosus, Goode.

& Bean Oceanic IctliyoL, pg. 196, est. LVII, pg. 210—1896.

Scomber eólias = Gml., Lacerlo, Celti— Hist. Nat. Sard.. vul. Ill, pg. 190

—

1 774; Scomber eólias, Gmlin, Systema Naturae, 1 ..321)— 1 788 ; Scomber

/acer/í«, Walbaum, .Vrtcdi Piseium, pg. 209— 1792; S>. pneumato-

phorits, De-la-Roche. Annales du Mus. d'Hist. Natui-elle, vol. XII.

31.-) a .334— 1809; Scomber mao-ophllialniHs, Ralinesque, Indici d'Itt,

Sic, pg. :j.j^l8\0\ Scomber yre.c, Mitcliill, 'i"raiis. Lit. >.V- PÍiíI.S(h\
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N. Y(ii'k, pg. 442— 181."); Scomher pnfíuiiialophnriis, S. coLias, S. qrex.

Ciiv. i<: Vai., I [ist. Nat. «les Poiss., vol. -S, p^s. -id o \\\\, est. -ioy— 1X.*-{|
;

Sconilicr Hiacidafus, Condi. Ma,i:. Nai. Ilis. \', \>ii. :i-J, (io. ,s— \x'A-2:

Scomber eólias, '>U)rc\\ l"'isli('s Massacliiisetts, pu. 'lÕ— is;{!»; Scoinher

(jre.v, .V. eólias. De Kay. N. Ynik Fauna, ImsIics, pi-s. lOM e l(l'i — |!S'ri;

Scomher diei/e, .Vyres, Pr. ("ai. Acad.Sci. I. pg. !)2— ls."i(i; Scoiiihcr

/)H('ii))ia/o/j/iorus, Sconiher rolitts, < uiiitlier, Cat., Vdl. 1 1. p:.;s. li")'.) e

;}(;i — 1860; Scomher dier/e,ir\\\. Vi-. Acad. Nat. Sei. IMiilad., píí.-2(i()

— l.S(i-2; Scomher t/ehu/i, Storer, Hist. Fisli Massacliii.set-s., pp. IMí»,

e?t. 1 1, Wíx. I — 1<S()7
; Scomher eólias Steiudacliiier, Iclitliyol. Xotizen.

\'II,pg.25eIchtliyol. Bericht, V, pg. 3— l.S().S;Gill,Cai. FisliesEeast.

Coast N. A., Rept. l'. S. Fisli Coinm., pg. 802— 1872; Steindaclinor.

Iciítliyol. Beitrilge, III, pg. 53— 187.5; Scomher /ineiniialop/ioni.s.

Poey, Enuineratio Pise. Tubens., pg. 73— 187."); Hean, Pr. L'. S. Nat.

Mus., pg.2.")— 1879; Sr.oniher (lekaiji, Kidder— Pr. L'. S. Nat. Mus.,

pg. 314 — 1870; o mesmo, op. cit., pg. 88— 1880; Scomher /nienimt-

lophorus, S. (liego, .lord. c^-. Oilbert, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. i">0—
ÍHHO; Scomher pneuimtlophor iis, ,íord. ^ Gilberl, op. cit., pg. 45—
1881; Seomber grex, S. diego, S. eólias, S. pneumatopkoras. .lord.

c^ Gilbert, op. cit., pgs. 267, 268, 374, 593 e 594— 1882 ; Scomher eólias,

.lordan, I^'. [". S. Nat. Mus., pg. 143— 1883; Scomher pneimiato-

phorus, .Jord. & Gilbert, Syuopsis, pg. 424— 1883; Scomher eólias,

Goode, Nat. Hist. Aquat. Animais., pg. 303, est. 01, fig. 2—1884;

Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 39— 188^; Scomher pnemnalophorus,

o mesmo, Cat. Fislies N. Am., pg. 68— 1885; Scomher eólias, Ste\í\-

dacbner & Doderlein, Beitrilge z. Kenntniss d. Fiscbes .Japans, 111 —
1885; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 373, 1.885 e 574, op. cil.

— 1886; Seomber eólias, Dresslar & Fesler, Buli. U. S. Fisli Comm.

vol. VII. pgs. 431 e 432, est. 11—1887 (1889); .Jord. & Evermann..

Buli. 'w U. S. Nat. Mus., part. I, pgs. 865 e 866— 1896 e pt. IV,

est. 1.33, fig. 3íii— 1900; Scomher scomhrus, A. de Mir. Rib.,

Pescas do .Vnnie "Lavoura"", Abril á .Julbo de lOO.").

Sarda sarda iBl.) = Scoinher pelamis. Brunuicb. Iditbyol. Massil.. —
1768; S. sarda, Blocli, Icbtbyol, X, est. .334 — 1703 ; Seomher me-

diterramm, BI. *^ Sclm., Syst., pg. 23 — 1801 ; Scomher pelaniliis,

Raf. Caratt., pg. 44, est. 2— 1810 ; Tkymnus sardiis, Risso, Eur. Merid.

417 _ 1826; Pelami/s sarda, Cuv. & Vai., VIII, pg. 108, est. 217

— 1831 ; Storer, Rejj. Fishes Mass.— 1839 ; De Kay, N. York Faima,

Fislies, 106, est. 9, fig. 27— 18 'i2; Ayres, Pr. Cal. Acad., pg. l'i —
1855; (nintber, Cat., pg. 367 — 1860; Guntber Fislies Ceiítr. \m..
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pg. 'i3õ— 18G6;St(n-er, Hist.FishcsMass., 141 — 1867 ; Steindadiner,

Ichtliyol. Ber , V, pg. <S— 1868; Scwdapeiajnys, Gill, Rep. U. S. Fisli

Com., 802— 187-2; Baird, Hopt. U. S. Fisli Com., 825 — 1872; Bean,

Pr. Li. S. Nat. Mus., pg. 89 — 1880; >Sarda inndi/enrmea Jordan òl:

Gilbert, Synopsi.s, pg. 427— 1883; Goode, Nat. Hist. A([uat. Anim.,

pg. 316, esl. 92— 1884; S. medUen-ruiea e S. sai-da, Jord. & Gilbert,

Pi'. U. vS. Nat. Mus., pg. 19— 1884; Sarda sarda. Dresslar & Fesler,

Buli. U. S. Fish Comm., pg. 140, est. \ill— 1887 (1889). .loi

& Evermaim. P.nll. 'i~ l;. S. Nat. Mus., I pt., pg. 872— 189(i.

•ilai)

Gymnosarda pelamis (L.) = Scombe)- pelaiais, Liniiseus, Syst. Natura% X ed.,

pg. 297 — 1758; Blocli & Sclineider, Syst., pg. 23— 1801 ; ,S'co?n/ver

peiam Ides, Lacópède, iíist. Nat. des Poissoiis, vol. III, pg. 14— 1802;

Thf/miius pelaiii-is, Cuv. c^ Vai., Hist. Nat. des Poissons, Vlll,pg. 82,

est. 214— 1831 ; Thyinniis pelamis, Steindadiuer, Ichththoi. Beriehte,

V, pg. 7— 1868; Orni/nas pelainiis, Poey, Synopsis, pg. 362 — 1868;

o mesmn, Eiiumri^atin, pg. 72— 1875; Gde.À- Bn., Pi\ U. S. Nat. Mus.,

p-. 2'i — 187X; Beau, Pr. L'. S. Nat. Mus., pgs. 89 e 94— 1S80;

Eul/ii/i/ntiis pe/aiin/s. .Jordau i^ GilJicrl, Syuopsis, 430 — 1883; Or-

cynas pelam ys, Goode, Nat. Hist. Aqnat. .A.nimals, pgs. 316 e 319,

est. 95 B — 1884; Ealhym nus pela niys, Jordaii, Pr. U. S. Nat. Mus.

pg. 574 — 187(1; Gymnosarda pelamis, Dresslai-i^i: Fesler, Buli. U. S.

Fisli. Comm., voi. MI, est. IV — 1887 (1889); Jord. & Everm., Buli.

47 U. S. Nat. Mus., voi. I, pgs. 867 o 86S— 1898.

Gymnosarda alleterata (Raf.) = Scomber aUelerata e S. alleleralas, Rafi-

iies([ue, Caratteri etc, pags. 20 e 46 — 1810; Tkymnas leacheaints

Risso, ]']ur. Mcrid., IH, pg. 414 — 1826; Scomber qiiadripunclaltis,

Geoftr. S. Ilil, Descrip. lígypto. Poi.ss, est. 24, fig. 3— 1827; Thymnus
brasilieasis e T. brevipinnis, Cuv. & Vai., vol. \'11I, pags. 80e81 —
1831; Tkymnas afjinis. Cantor, Cat. Mal. Fishes, pg. 106— 1850;

T/iymiiasaf/hn.s, T. l/ianimi,CTÚnt\\Qi-, Cat., II, pgs. 363 e 364— 1860;

Thymnus lli,an'nia, Steind., Iclithyol. Ber., \', pg. 6 — 1868; Orcynas

aUiteratus, G\\l. Cat. Fisli. Buli. L'. S. Fisli Comm., pg. 802— 1873;

Baird, Rept. U. S. F.Comm., pg. 825— 1873; Orcynas l/iuninina,

Poey, l']num. pg. 72— 1875; ( >rcynas allileralus, Goode & Beau, Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 24— 187.S; doode .^ Bn.,o|.. cit., pg. 128— 1879;

TUyunicÃiiys t/uinnina, T.breoiplnnís, Gigiioli, Cat. Pesei Ital.,pg. 25

— 1880 ; Orcynvsallileratus, GáeS: Bean. Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 237

— 1882; Fjutliipnnas atIUcralas, Jord. i^ Gilliort, Syn. Fisli. N. Am.,

pg. 'i30— 1883; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 34 e 120— 1884;
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(inicsiiKi, Hiill. ['. S. l''isli Cniuiii., 77

—

\XS'i ()r<-i/iiiis /fí/i/<'ra/iis.

Uu. <!< Dresol, l*i-. 1. S. Nat. Mus.. |.-. l.V) — ISSI; (hinniostirdn

allUcrafa, Drcslar \- l''esl(M", Buli. T. S. ImsIi. Cmii., \>u:s. iT) c 'i3(;,

est. V— 1887-188!); .loi-.laii vV- l^cnn., líiill. 'i7 C. S. X..i. Mn.-.., I.

p.íís. 8(J8 e .S(;9— iNiX; i" |jt. 1\', ,;ísi. VA'i, li-. ;}0(i — !!)()(i.

Thunnus alalunga. {^'^m\.) = .)>coinbfr u/a/ iia;/<i, (iinliu, Syst. .\;iiur.f. IIV.V),

((tinliii, (Ml ropiant Cetti— Hist. Nat. Sanl., III, pg. l!)l — l.x7«—

a

lait une laiite (rin)|)i'essi()n ot a mis '• alatuiiga." (uv. vV \'al., vol. 8,

pg. 8S— 1831); Scom/)('r n/a/iouja, Scoin/iei- f/firtno, Lacép. Hisl. Nat.

Pois. II, pg. 5-28 ( III, pg. 21 — 17'.)0 e 18Õ2; Ofci/nii.s ii/a/im;/a, líisso,

Eur. Mer., III, pg. 'il!>— 1826; Thijnnus a//(ia/icns, L.ess. in Voyage

do La Coquille, II, pg. Ki.")— 182<S; T/u/nnus a/a/iinf/a, T. pacíficus,

T. ar<jen/iri//ti/u.s e 7' />ii//e<iliis (uv. \- Vai.. Mist. Xat. Poiss, VIII,

pgs. 82 á 98, est. 215— 1831; Tliynnus albacora, Lowe, Pr. Zool.

Soe. Lond., pg. 77— 183!); o lucsino. Trans. Zool. Soe London, III.

pg. í — 1.S42; ritiiiniiifi iinji-i-Dji/pnis, 'reiíiin. >.V- Sclile.iiel, Fauna Ja-

ponica, Poiss., pg. 9N, est. .-)1 — 18r)0 ; T/ii/nin(.s poai/icii.s e 7'. idn/nntjii,

Gunther, Cat. II, pgs. 36.-) e 366— 1860; T/i i/mins aJ/tacora, Orci/nus

pacificus, Cooper, Pr. Cal. .\cad. Nat. Sei., ]\g. 7.'")--1863; Tlniuniis

alafunga, Steindachner, Ichthyol. Berichte, V, pg. 7— 1868; Oicynus

Ivúlentus e O. a/hacora, Poey Enum., pg. 71 — Í8~^^;0i'cynus germo

e O. sii/ju/a/as, Lutken, Spolia Atlântica, pgs. 471 e 596— 1880; Or-

Cf/nijs a/a/iinga, .lord. «.^ Giihert, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 456— 1880;

Jord. i^ Joiíy, op. cit., pg. 12 — 1881 ; .Jonlan .^ Giihert, op. cit.,

pgs. 41, 42 e 45— 1881; os mesmos, Synopsis, pg. 428— 1883; Or-

rjjnus alalunga e O. argen/ii)i//nfiis, (roode, Nat. Ilist. A({uat. Ani-

mais., jig. 320, est. 95 A— 188'i; Onvjnus alalanga Jordão, Pr. l". S.

Nat. Mus., pg. 373— 1885"; o mesmo, op. cit., pg. 574— 18S6; .1/6'/-

cora <ila/inii/a, Dressiar «*^ Pesler, Rull. V . S. Fish Com., vol. N II.

pg. 438, est. AI— 1X!^7 (1899); Oermo a/a/unga, Jord. Ã; Evermanii.

b"u1I. i7 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 871— 18!)6 e pt. IV, est. 13'i.

fig. .367 — r.)(i(); A. do Mir. liib., Cat. Pn-feitura (Insp. de Mattas)

para e.K|iosição de 190.S, pg. 3.S (grav. n. 115) — 1908.

Scomberomorus maculatas (Mitch) = Scojidx'/- laacu/a/us, Mitchill. Irans.

Litt. and Pnilos. Soe. I. pg. 426. est. 6, fig. S— 1815; rg/nu)ii mo-

cu/a/iiiii Cuv., Rrgne .Vnim., pg. 121— 1S2!»; Agassiz, in Spix, Pise.

Brasiliensium, pg. 103, est. 60— 1S29; Cuv. Â- Vai.. Ilist. Nat. des

l*oiss., vol. VIII. pg. 133— 1831 ; Storer, Boston Juurn. Nat. Ilist., IV.

pg. 17!)— 1848; Ayres, Bost. Journ. Nat. History. vol. IV, pg. 2{;i —
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1SV2; De Ivay, N. York-l''auiia, Fislies, i.-.
lOK. est. 7:5, fig. 232 —

lSi2; Storer, Syno])SÍs, pg. 1)2— ISiO; líaird. T^islies N. ÍTcrsev

Coast, pg. 21 — 1855; Holbrook, Ichthyol. S. Carol.. p-. (iG, est. 1),

(ig. 1— IS.V); (Tíinther. Cat., lí. p,-. :572— 1870; id. Fislies Centr.

Am., pg. 388— 18()(5; Slorer. llisL Fislies AJa.ss.. |jg. 14(5- est. 13.

iig. 1—1867; Gill, Rept. U. S. Fisli. Cumm., pg. 802—1871-72;

Haird, Hpt. U.S. Fish. Comm., pg. 82.-)— 1871-72 ; Gill, Cat. ImsIi East-

Coast. N. Am., pg. 2'i— 1873; Jordaii À- Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 375— 1875; Poey, Pr. U. S. Nat. Mus., ji,-. 4— 1878; Goode, Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 3— 1879; Goode & Beaii. Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 128^187!); os mesmos, Fislies Esse.x (3o. Mus., pg. 15— 187Í);

Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 89—1880; Ryder. Buli. (". S. Fish

Comm., pg. 25— 1881 ; Earll, Buli. U. S. Fish. Comm.. pg. 41C)— 1884

;

Scomberomorus rrtacukUus, Jord. & Gilb. Buli. U. S. Fish. Comm.,

pg. lOíJ- 1882; os mesmos, Buli. L'. S. Fish. Comm., pg. 110—1882;

Goode & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 237— 1882; Jordan .<; Gil-

bert. Pr. C. S. Nat. Mus., pg. 2(;s— 1,S82; Jordan & Gilbert. Pr. P.

S. Nat. Mus., pg. 594— 1882; Jordan & Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus..

pg. 625—1882 ; Jord. & Gilbert, Synopsis, pg. 426—1883 ; Bean, Cat.

Lond. Exhib., pg. 51 — 1883; Meek & NoAvland. Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 232— 1884; Good, Nat. Hist. Aquat. Anim., pg. 307,

est. í)3— 1884; .Tordan, Buli. U. S. Fish. Comm., pg. 78—1884;
Cijbium /íiacida/iim. Buli. U. S. Fish. Comm., pg. 7'i— 1885; Sconi-

beromoriis macula/ iis, Jordan, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 373—
1885; Page, Buli. U. S. Fish. Comm., pg. 406—1886; Jordan,

Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 27— 1886; Jordan, Proc. U. S. Nat.

Mus., pg. 36— 1886; Dresslar *R; Feslcr, Buli. U. S. Fish. Comm.,

vol. VII, pgs. 442 e 443, est. IX — 1887 (1889); Jordan i^ Everm.,

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I. pgs. 873 e 874— 1896 e pt. IV,

e.st. CXXXIV, hg. 368— 1900; Mir. Rib., Cat. E.xpos. Nac, 1908,

pg. 38, fig. 116.

Scomberomorus regalis (i>l.) = Scoinhe)- rei/alis, Biocli, Iclitlivol est.

CCCXXXlll — 1793; Bloch & Schneider, Syst. Ichthyol., pg. 22—
1801; Scoinheromonts plumiein, Lacépède, 111 — 1802; Ci/biimi )r-

gale, Cuv., Règne Anim., 2 ed., pi:. 121 — 1829; Cybiain i-ef/ale e f.

acerviim, Cuv. & ^'al., vol. \'1II, pgs. 13i e 136— 1831; ('i//nuiii

re;/ale. De Kay, N. Y. Fauna, Fislies, p.u. 108— 18i2 ; Giintlier, Cat. II.

pg. 372 — 1860; Ci/biimi aceroum, Poey, Repert., 1, pg. 322 e II,

pg- 13— 1867; Ci/biiiiii ref/a/e. o mesmo, Syn. II, pg. 329— 1868;

Gill, Report. IJ. S. Fish. Comm.. i)g. 802— 1871-72; Baird, o)). cit..
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|i-. s-j:,; (iill.. Cii. l''isli('s K. Coast N. Aiiier., |p,l:-. -i'!— 1x7:',; Tocv,

iMHiiiiei'. |'g-
"-'5 isT."); í'i/hiiiii} (tcerritiii, o mesmo, iMiniiiri^aiio,

|),ii. T."'.-- INT.') (• l'i'. I'. S. Nal. Mus., pg. 'i— lHlH-Ci/hhnn rri/alr, i,

iiK^siiio, loi-. cil.; (Iniidc. Tr. 1'. S. Xat. Mus., pi--. ."?— IHTi); Snimlv;-

roíiKii-iis rc(/<i/is, (ioodc \- lie;iii, l*r. l". S. Nat. Mus., p.iz'. "iM"— 1X82;

.lonhiii .^- Gillíci-I, Syii. iMslirs X. Am., po-. 'i-J(i — 1ISX:{ ; .Inrdau,

l'i-. li. S. Xat. Mus., p-. 120— l-SSi-; o mesuio, liull. C. S. I''isli

Comm., pu. TN— ISSr; (ioode, Nat. Hist. Aquat. Aiiim., p.^s. .'{(iT c

;U(i, e est. '.)i, li,--. 2— lss'i; Meek ^^ Newlaud, l'i-. Acad. Xat. Sei.

Fhilad, pix. 2:{i— lSS'i ; .hn-dan. 1^-. U. S. Xat. Mus., p,i;.;5C)— ISSC; o

mesmo, Pr. V. S. Xat. Mus., p.i:. r)7'i — ISSC. ; Dresslar & Feslcr, 15ull.

fj. S. ImsIi. Conim.. vol. \'
II — 1887, pgs. 442 e i4'i, est. X— 188Í);

.lurdaii vK; l-^verm., Ilidi. 'i7 1. S. Xat. Mus., vol. I, p-. 87.-) — ISUG e

vol. IV. est. CXWV. fig. :i(ií)— lí)()4.

Scomberomorus cavalla (Cuv.) = (hmrapitcú. Marr^rnv., llisi. Xat. iiiiis ,

P.isncs, pi;-. 17(i c. f. — l(i'i8; Ci/hiiii)i corn/hi. ('uvi(3r. Rògne Animal,

2' ed.. py. 121 — 182'.); ('i/hliiui cabal/a, C. h-llnr c C 'nnuKir.ulalinn.

Cuv. .<: Vai., VIU. pgs. 12!), 137 e IW, est. 218— 18:M ;
(j/lninn

cahalla, Guiclienot in Sagra, Poiss., 10.3— 18."j0
; (Ji/hiuin cahalla,

Poey, Repert. I, .322 e II, 13— 1807; e Synopsis, pg. 302— 18(58; e

Enum., |.g. 73— 187.5; e Pr. U. S. Fish. Comm.. 118— 1882; Sconthr-

ronionis cahalla, Goode & Bean, Pr. U. S. Xat. Mus., pg. 237 — 1882 ;

.Tord. v^- Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 208 e 594-1882 ; os mesmos,

Synopsis, pg. 427 —1883; Goode. Nat. Hist. A<piat. Anim., pgs. 307

31(i, est. 94, fig. 1— 1884; Scombeí-ornorus cnnalla, .lordan. Pr. U. S.

Xat. Mus., pg. 119—1884; o mesmo, Buli. U. S. Fish. Comm., pg. 77

— 1884; Meek & Newland, Pr. Acad. Xat. Sei. Philad., 235—1884;

Collins, Buli. U. S. Fish. Comm., 359—1885; Jordan, Cat. Fish. N.

Am., pg. (i8— 1885; Jordan, Pr. U. S. Xat. Mus., pg. .30— ISSC;

.Ionlaii,Pr. U. S. Xat. Mus., 574—1880; Tyhring, Buli. U. S. Fish.

Connii.. 150—1880; Dreslar & Fesler, Buli. F. S. Fish. Comm. for

1887, pgs. 442 e 44'i, est. \I— 1889; .Jordan X- Evennann. Buli. 47

U. S. Fish Comm., pt. I, pgs. 873 e 875— 189(i.

Istiophorus nigricans (híicép.)r=^ Guebaçii, Marcgravc. R. Xat. Brás..

Pisccs, |ig. 171 c lig. — 1048; Makaii-a ///"7/-/í?^//í.s, Lacépède, Hist.

Xat. des Poiss., IV. lig. 088— 1803; Xip/iias ///a/íflúv/, Shaw, General

Illustratiou, I\', pg. lo'i — 1803; Hísliophorm a)íii'ricanus, Cuv. i^-

Vai., \ 111. pg. 222—1831: Skeponopodiis guehnçii, Xardo, Isis.

XWI, pg. ilO— 18.33; Istioplioras amerlcanux. Silva Maia, Rev. da
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Soe. Vellosiaiia, pg. (i9— 1851; ísliop/ion/s iiu/rinims Jordaii <*!:

Evei'manii, JSull. 47 U. S. Nat. Mus., pari. V, pg. <S91 — 1890 e pt. IV,

est. VM, \\g. 37(i— 1900.

Xiphias gladius, L. = Xlp/na.s glndiíts. L.. .Syst. Nat., pi;. :2iS— 1T.J8;

Blocli., le.litlivi)!., pte. III, pg. -2.^, est. 76— 178(5; Xiphias roadelctii,

Leacli, Werii. Meiíi , II, pg. ."J8, est. 2, lig. 1 — 1818; Xiphias gladius,

Cuv. .^ Vai., VIII, pg. 187, ests. 225, 226 e 2;}1 — 1831 ; Stnrer, Fi.shes

Mass., pg. 71 — 18(i7; Jord.& Gilbert, Synopsis, pg. 420— 1883; Jord.

& Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 896—1896; Gomes
de Faria, " .lornal do Commercio", 27 de Maio de 1914.

Coryphaena hippurus l-- = Guaracapcma a Dorade, Marcgrav, líist. Nat.

Brás., Pisces, pgs. 160 e 180— KíiS ; Conjphsena hippurus e Scomber
pelagicus L., Syst. Nat., ed. X, pgs. 261 e 299— 1.758; Coryphsena

hippurus, Bloch, Ichthyol., V., pg. 116, est. CLXXIV— 1787; Corij-

phfima inimaculata, Agass. in Spi.K, Iter, Pisces, pg. 102, est. 56—
1829; Cori/phfena marcgravii, C. securii, C. dorada, C. dnlfm C. vir-

;/ala, C. argi/reus, C. olanimzii, C. siculus, C. scombcroides, Cuv. &
Vai., vol. IX, pg. 223 usque ad 234— 1833; Laiii,pur/us pelar/icus,

Cuv. À- Vai., ioc. cit., pg. 318;

—

Cori/phasna hijppurus, Giintlier,

Cat., II, pg. 41)5—1860; Lutken, Spolia Atlântica, pt. 11, 1892; Jord.

& Gilbert, Syuopsis, 914— 1893; Goode & Bean, Oceanic Iclitliyol.,

pg. 209 e est. LX— 1896; Jordan & Evermann, Buli. 47 H. S. Nat.

Mus., 1 |)te., pg. 952—1896 e pt. IV, est. CXLIX, íig. 402—1900.

Peprilus paru (L.) ^ Stromnleus paru, Linureus, Syst. Nat., ed. X,

pg. 2i8— 1758; Phaefodon alepidotus, Liniiceus, Syst. Nat., ed. XII,

pg. 460— 1766 ;Gmlin, Syst. Nat., 1.240— 1788; Rhombus alepidotus,

Lacépètle, Hist. Nat. Poiss, vol. II, pg. 221 — ISOO; Slernnptyx gar-

detii, B\oc\\ & Sclmeider, Syst., pg. 494 — 1801; Slroinaleus longi-

pinnis, Mitch, Trans. Litt. & Philos. Soe. N. York, vol. I, pg. 366—
1814; Peprilus parti, Cuv. Bègne Auimal— 1817; IViomhus longi-

pinnis, Cuv. & Vai., vol. IX, pg. 298, est. 274— 18.33 ; De Kay, N. York

l''auna, Fislies, pg. 1.36, est. 75, Hg. 239— 1842; Slromaleus gardeui,

Giintlier, Cat., vol. II, pg. 399— 1860; Peprilus alepidotus, (íoodc.

Pr. F. S. Nat. Mus., pg. 112— 1879; Goode .<; Bean, op. cit., pg. 130;

Bean, op. cit., pg. 92— 1880; Stromateus alepidotus, Liitkeii. Spolia

Atlântica, pg. .521 — 188(1; Slroiiiatcus paru e -S'. alepidotus, Jordan

& Gill)ert, Pr. U. S. Nat. Mus., p-. .597— 1882 e Synopsis, pgs. 451

e 914— 1882; Stromateus alepidotus, os mesmos. Pr. Acad. Sei.
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IMiil.ul., pg. 45^ ISS4; StronuUnuH parii, Moi-ton >K- Vovãlcc, dj». cii.,

|)^^. ;í1I (parte)— I8S4; lihnmhus parii, .lor.l. .v^- l';v('rii);uiii, liol. 47
U. S. Nat. iMiis., p.y. ÍX).-), vol. II ixiio o vdl. I\', osí. Cl,, lir.-. ík;.')

1900; StroiiialeKs /i/irú, licri::., Aiiales dei Mus. de li. Aires, IV,

pg. 43— i8;»5; A.deMir. iJiJi., 1'escas do Anuir, '
j ,;uoura ", pg. "20,

ns. 4 ú 7, Abril ;i .lullio de l'.)();{; idd. Cm. da \'v('X\ para K\\h)s.

Nae. de IDOS, pg. ;},S— U»(),s.

Peprilus xanthurus lUuoy & Gmrd.) = Seserinnm xanthurns, (Jiioy *ív: Gai-

uiard, \(iyage Freyciuot, Zool., pg. 3^4— l.S-24; Rhonibus xanthartis,

Ciiv. <^ \'al., vol. IX, pg. ;5()1 — l.S.3.3.

Toledia macrophtalma .Mir. Rih. ^ Toíedia /nact-o/j/t/almu, .Mii-. liih.,

I''aiina lírasilieuse, tomo V, SiroincUeidítí, pg. 4— IDIÕ (vol. Wll
dos .Vrcliivos do Museu Nac. do i'>io de Janeiro).

Gobiomorus gronovii (Gml.) == 6-Vjí/í.s ,7/'0>tóyti Gmlin, Syst. Nat. n. I.20;i

— 17N,S; ( lobiontoi'ii.s f/ronovianns, Lacépède, Hist. Nat. Poiss., II.

pg. 5<S'i-

—

I79í»; Eleolris taaiirlfii, Blocli >!(: Schneider, Syst., pg. (ií!

— ISOl ; Nomeas inaculosus, Beunet, Pr. Zool. Soe. London, pg. 14()

— l.s:U ; Noiaem mauritii, Cuv. & Vai., IX, pg. 181, est. 262— 1833;

Noineus oxi/ti/'Hs, Poey, Memorias, vol. II, pg. 236— 1860; Nomeas

qrononlí^ GOntlier, Cat., II, pg. 387— 1860; Giinther, Shore-Fislies

Challeiíger- Report VI, pg. — 1880; Jordau & Everm., Buli. 47 U.

S. Nat. Mus., pt. I, pg. 049—1896; Gde & Bean, Oceanic tclitliyol.,

pgs. 220 e Õ20, est. IA III, Hg. 227— 1896.

Ranzaniã truncata (Betzius) = Mola, Jau. Plane Comm. lust. Bou., 11,2,

pg. 297, est. 17— 1766 ; Oblong diodon, Penn. Brist. Zool., III, pg. 113,

est. 19 e Oblong tetrodon, Penn. Brist Zool, III, pg. 170, est. 22— 1812
;

Telrodon Iruncalus, Retzius Svensk Vet. Akad. Nya Handl., 2, pg. 116

— 1785; Telrodon Irancalas Gnú., Syst. Nat., vol. i, 1.418— 1766;

Telrodon Irancalas, Lacép., H. Nat. Poiss. I, pg. 514— 1797 ; Orlhago-

riscas oblongas, BI. & Schn., Syst. Ichthyoí., pg. 511 — 1801 ; Tetrodon

truihcaUis, Donovaii, Br. Fislies, II, est. 41 — 1802; Cephcdus varius,

Shaw, Geri. Zool., vnl. \', pg. 439—1804; Cephalus elongalus, Risso.

Eur. Mer., Ill, pg. 17;'.— 1826; Mola planei, Nardo, BuU. Sei. Nat.,

XIII, pg. 437— 1828; Cephalas cocherani, Trail, Wern. Mem., ^ 1.

— 1832; Orllutgoriscas varias, O. elegans, O. batlarse, Ranzani, Nov.

Conun. Ae. Se. Bouoii. 111, pg. 80 — 1839 ; Ranzaniã Iruncala, Nardo,

Anu. Se. Begno L(Kuhardo-Vcnet., vol. X,pg. 105—1840; Steenstrup
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.^ Liitkeii, Overs. Daiiks Vid. Selsk. Forlipinll., |.-. ."K;— 1863; (Mha-

i/oriscii.'^ Iritnaiiiis, Giinthoi-, Cat., \lll. \>i^. '.'<['.)— ISTO; Joi'l1. &

(jrill)ert, Syn., pu. '•'<)()— IScS;^ ; ()r//)>i(/(iri-sciis /ruitca/us, Day, Fisli.

Civ. Britaiii. p-. -iTti, rst. Ti!)— l.SS'i; .lonl. ^: Evenn.. lUill. 'u L'. S.

Xat. Mus., II pt., 1.73:)— l.S!)8 e pt. IV, est. CCl.WlIl. íi,u. (;5:2

— 1!)0(); (\ Sclireiner OC: Mir. líil).. Ai"cliiv(js do Museu Xacidiiai,

V(.l. \II, py. 83—190.3.

Diodon holacanthus (L.) - '>5//Y/cio/í linhicnnilnis, Ai-tcdi, (ien., \yj^. (io—
1T.")8 ; ('vcuirai-lim '.) e 15, Klein, Ilist. Pisciuni, p,L!,s. 1!) e 20, est. 3, \\\i. O

— 1740; Diodon lioUtcaiilhus, Linufeus, Syst. Nat., ed. X, pg. 335—
1758; Eriso (juanabena. Parra, DiT. Piez, pi^-. (J2, est. 2!), íli;-. 2— 1787 ;

Le (ilndon lachelé, Lacép. llist. Xat. Poiss., II, pg. 13— 17'.)8; niotloii

Uliurosas, .Sliaw /ool., V, py. 430, est. 2— 1801; Diodon spinosiíi-

siums, í). iiooe/nnincu/afm, />. niuUinutoulatns i). (jiuidniinacnlnlns,

Cuv., Mem. Mus., I\', |jys. 1.3i, 1.3(i e 1.37, ests. O e 7— 1818 ; Diodon

melanopsis, Kaup. Wiegmans Arcliif, py. 228, Iliarg. — 1855; Paia-

diodon quadri7naculaf,as, Bleeker, Atlas, (jymnod, est. 8, fig. 2—
1865; Diodon spx-niacidatus, Gilutlier, Cat. Fisli. Ceutr. Am., pg. :V.H\

— 186!); D. niaoidaf/us, var. a, (Uiiither, Cat., \'11I, pg. .307— 1870;

Diodon iiinculalus, .Jord. i^ Gill)., Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 70 e 4.5.3

— 1880; Diodon kohicanlhus, .lord. c^ Evermaiin, Huli. 47 U. S. Nat.

Mus., II pt., pgs. 1.745 o 1.746—1808; Jord. & Sayder, Pr. U.S. Nat.

Mus., vol. XXV, pg. 257— 1002.

Diodon hystrix (L.) = Õrbin eclãnatus, Rondelet, De Piscibus, pg. .32'i—
1558; (iiiamaiacã guará, Marcgr., Hist. Nat. Brás. Pisces., pg. 159—
1648 ; Ostracion 19— Artedi, gen. (iO— 17.38 ; Eriso, Parra, Dif. Piez.,

pg. 60, est. 29, fig. 1 — 1787 ; Diodon hijstrix, Linnseus, Syst. Nat.,

ed. X, pg. 335—1758; Diodon alinga, BI., Icthtliyol., IV, pg. 75,

est. 125—1787; Le Diodon, Lacép., Hist. Nat. Poiss., II, pgs. 1 e 10,

est. 3, fig. 3— 1798 ; Diodon piindatas, Cuv.. Mem. Mus. H. Nat., IV,

pg. 1.32—1818; Diodon cchinus, Bonap., Cat. Met. Pise. Eur.,

l)g.
87— 18i(); Diodon hi/strix, Briss. Barneville, Bev. /ool., pg. 141

— 18i6; Giintlier, Cat., VIII, pg. 306—1870; Jord. OC; Gill.ert, Syn.,

pg. 863— 1883; Jord. .<: Rcitter, Pr. Acad. Nat. Sei. Pliila<l., pg. 1.30

— 1897; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II pte., pg. 1.7'i5

— 1898, IV pt., est. vol. 1900; Schreiner X: Mir. Rib., Arcliivos do

Mus. Nac, CCI.Wl, fig. (ii.s, XII, pg. 84— 1903.

Chilomycterus spinosus (L.)~(hi(:uiiaincii aíinga, Marcm'., Hist. Nat.

Bra:>il. Pise, pg. L6.S— 1618; (h-his itiurico/iis, WiJhigldn-, Hist. Pis-
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ciiim, |)g-. 145— 1()86; Alinga minor orb., Lister, App. Hist. Pi.scium

de Willuiiliby, pg. 155— UiSíi; Oslrnr.ioa 15, Ai-tedi Geií., p^-. 59—
IT.ÍX; hlodon sjnnosits, Liiiii., Syst. Nat., ed. X, p.^. .'{35— 175H; /j>

(lux/iiii orbe, Laeép., [[ist. Nat. Poiss., II, p^-. Kl— 17!)S; Diodun f/ra-

iiielrii-iis. Hl. i<: Seliii., Iclitlivol., pg. 51:5. est. 9()— LSUl
;
Ci/cficb/bi/s

cniyt'otiit'/rír.i(s, \\"i(iu:ma\ií^, Airliif, [lu. 2."!1 lliai',i;.— líS.55; <Jliilii-

mi/c/enis indus Kaiip., \ar. y, (iiiiitliei, Cal., \'lll, p^. Mil — ISTO;

Clnlofiujch'1'iis s/iiiiiisus, .loril. iv h^vciiu., liull. 'i7 li. S. X;i\. .Mus.,

II pte., pgs. 1.747 e 1.7 i9— 1S9'S; Chi/oin yditru.s sc/iõp/i, Sclireiuei- iV

Mir. Ril)., Arcliivos do Mus. Nac. Rio de .laueiro, vol. \1I, pi;. iS'i —
19015; ('/li/oz/if/c/cfiis ijcomefricas, \. Furtado, Tliése, |),u. ÍXíe Hl;. -

1903; Ckdoinijderus spinosus, A. de Mir. Ribeiro, Pescas do .Vimic,

" Lavoura", nos. \ á 7, .Vbril á JuUio, pg. 178— 1903.

Chilomycterus atinja {L.) -= fh-his muricolas relicvlalus, Lisier iu Wil-

luLililiN', lli.sl. F^isr., piz. 1.55, est. 1 — 1080; Dslracinii. siihrodini/u.-í

acideis brcoibus rcwis et hideiis aculeis densis triquetris, Artedi, Geií.

pg. .59— 1738; Diodíin aíinga et D. reficulatus, Liniit.eus. Sys. Nal..

ed. X, pg. .334— 175.S; Ihndoii r-elicidaftts, Giinti](!i', Cal., \'lll.

pg. 313—-1870; ('Idlomycterus reticulalus, .Jord. ^.'v' Cilb., Syii..

pg. 900— 1883; Chiloinycferus alinga, .Jord. & Isverni., i>ull. 'i7 U. S.

Nat. Mus., II pte., pgs. 1.748 e 1.75(1 — 1898.

Chilomycterus tigrinus (<'"v.) ^= CkUomyderas re/icula(us, Bil)r. Rev.

Zool., pg. I'i2— 184(); Diodon tiyrinus Cuv., Meni. Mus., pg. 127—
18i8 ; Cyanychthys cvfiruleus Kaup, Wiegmans, Arcliif, |)g. 2.33—
1855; Chylomycterus Iriçjrinus Gdntlier, Cat., YIII, pg. 314— 1870;

Chylomyclerus atinga Sclireiner >.^ Mir. Ribeiro, Ai-cliivos do Mus.

Nac, vol. XII, pg. 80— 1903.

Lagocephalus IsBvigatus (L.) = Oslracyon ps. /.'/,— Artedi, Gen. Pise.

— 17.3S; Tíclradon Levigafus, Linnseus, Syst. Nat., ed. XII. pg. 411 —
170(); 7>///í/>o/'i/, Parra, Dif. Piez., Iam. 10— 1787; Telr. líprigulus.

Sclioepf, Schrift. Naturf. Freunde, pg. 189— 17S8; Gnilin, Syst. Nat..

pg. 1.447— 178,S; Walb., .Vrtedi Pise., pg. .595—1792; A. Idrodou.

Mal-Ariné, Lacép., Ilist., Nat. Poiss., I, pg. i97— 179.S; Tdrodon

lagocephalus e Tdrodon bevigalas,B\. & Sclin., Syst., pgs. .503. e .500

— 1801; rdrodon hcrigalus, Tuston, Syst. Nat., pg. 891 — ISOO;

Tdrodo)! ciirvus e Tdrodoii nial/icuialicus, Mitcliill, 1'rans. Lil. ».^

Philos. Soe. I, pgs. 172 e 'i7'i— 1S15; Tdrodoncarnisr Tdrodon bevi-

galKS De Kay N. York Fauna, Fisbes, pgs. 328 e 329 — 18V2; /fala-
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canf/nis melanotiia Gronow, Syst., ed. Gray, pg.24— 1954; Tetrodon

Uevlijatu^. Storer, Fislies Mass., pg. 224— 1857; Apsicepludys Ixvi-

yafus, Hollard. I^tudos sur \es({j/innodontes, Ann. Sciences Naturelles,

vol. VI II, pu. 275 — 1S57 ; Gasli-o/t/u/siis heciyalus, Bleeker, Natur.

Verhaiidl. IIijll. Maatscli, Wet., llarlem, XVIII, pg. 22— 1863;

'lelrodan. hei^njulns e '/'. Ihieolalas Poey, Syii., pgs. 431 e 432— 1868 ;

Ti-lrodon /a'cU/a/ifs, Gíiiitliei', Cat., VIII, pg. 274— 1870; Bainl. U.

S. ImsIi. Coinm., pg. S23— 1872; Gili, Cat. I'ishes E. C. iN. Am.

pg. 171 -- 1S73; Teli-odnn /;i'vii/idas e Te/r. (iiieolafus, Poey, ]"]num..

pgs. 171 e 172— 1875; Laf/ocf/j/ialK.s /asvigatus, Jová. & (tíIIj. Pro.

r. S. Nat. Mus., pg. 367— 1878; Goode, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 10!)

— 187!); (ioode. & Bean, Pr. L'. S. Nat. Mus., pg. 122— 1879; Jord.

OC- (iiib.. Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 305 e 619— 1882; Jord. & Gilb.,

^Syn., pg. 860— 18,S3; Jord.. Cat. F. N. Am., p-. lil — 1885; Berg.,

An. Mus. B. Ayres, tom. IV, serie II, tomo I. pg. 82—^1885; Jord. &
Edwards, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 231 e 232—1887; Jordana
Everm., Buli. 47 l'. S. Nat. Mus., pte. II, pgs. 1.727 e 1.728—1898 e

pt. IV. est. CCLXllI — 1900; Telmdnn hcoú/atas, A. Furtado, Tliése.

pg. 1)7, c. Hg.— 1903; Lnt/acep/ia/us heoiga/us, C. Schi'einer e A. de

Mir. liib.. Archivos do Mus. Nac, vol. XII, pg. 84— 1903.

Lagocephalus pachycephalus (Ranz.),-= Teirodon pachuceplialAis, Ran/.,

xXov. Com. Ac. Sei. Instit. lionoií.. IV, p^-. 73, est. 11, fig. 2— 18'iO;

Lagocepha/iis pachtjcephaÍHí^, Jord. \- Rulter. Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 128— 1897; Jord. e^- Everm., Buli. 47 l'. S. Nat. Mus., II

pte., pgs. 1.727 e 1.728— 1898.

Lagocephalus gúntheri, Mir. Rib. Tetrodon lunaris, var. B. Grmther,

Cai.. Vlll. p.-. 275— 1870; Jord. & Edwards, Pr. V. S. Nat. Mus..

vol. IX, pg. 231 (nota)— 1887; Lagocephalus gimtheri, M\r. Rib..

Telrondoidídíe, Arcliivos do Mus. Nac., vol. XVII — 1915.

Liosacus intermedius Mir. Rib. = Liosacus in/erniedius, Ali|)io de Mi-

randa I»ibeiro, Pescas do Annie, "Lavoura", nos. 4 á 7, Abril á

Julbo, de 1!)0:5, p,-. 176.

Spheroides spengleri (I>l.)-= Te/i-odon splenglcri, BI., Icliibyol., tomo IW
13, est. 14'i— 1782; Gmlin. Sysi. Nat., IWO- 1788; Walb.. An.

Pis(-., pi^. 592— 17!)2; Le lelrodon spenglerieii e Le I. plnnnci-.

Lacóp., Poiss., 1, pgs. .501 e 50'i— 17!)7; l.e s/)/ieroide liiherriilr.

Laccp., II, pg. 1 — 17!)8; Te/rodon spetig/eri o T. p/nmi ri, VA. iS: Sclm.
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Syst,., |)gs. ÕOi e ÕOS— ixoi
; Tiirton, SysL \at., p,-. 8i>0— IXíMi;

Ciiv.. IlfV. Aniin.. ed. II. p-. .WS— 1X29; Splteroidríi luhorrulahis,
V\\n\. VA. L;ic<''p.. v(.í. \I. pi;-. -279—1831; ('irrhisomus speiif/leri.

Sws. Xat. II. Class-iMshes, ctc, II, p^. .V2.S— 1-S;{!) ; TcIrofJoit hinjidus,

Poey, Syn., pg. 4.32—1808; Telr. spengleri. < iíiiillicr, Cat., VIII,

pg'.-28'í-— ISTO; Telrodori, speru/leri, Traiis. Aiu. Pliilos. Soe, p,i>. 'i70

— 1871; Telrniloii /in-r/idus e T. spfírujleri, Poex, Miíuin., pus. 172

e 173— 187.5; ('irriíisdunis sjtenglari, .Jord. i<: (iilb.. Pr. (J. S. Nal.

Mus., pg. 3()G— 1878; Telrodon speiu/lei-i, Goode. \- Bean, Vv. 1'. S.

Nat. Mus., pg. 2.3."')— 1882; Tetrodon kinjidus, .Jord. i^- (iilb., l'i'. I .

.S. Xai. Mus., po'. ;i()(i— 1882; Telvodon spençfleri, .lord. \- Gilh..

Syii., py. 8()l — 188.3; Cifi-hisomiis spenglerí. Pr. (". S. Xat. Mus.,

pg. 121 — 1884; Telrodoa sperigle
i
-i, .]or(\., Cat. ImsIics Xorth-Aiii..

pg. Til — 188."^,; Spheroides Sfjenglefi (parte) Jord. \- Mdwíirds. pr.

['. S. Xat. Mus., po<. 23'i e 237 — 1887; .lord. .V: Kvoíni. liidl. 'i7

L'. S. Xat. Mus., II pie., p-s. 1.730 e 1.732 (pte.)— 1S!)n e I\" ptc, est.

("CLXIV. ti-. 1.702— l'.)( Kl; Sph<'i-oidps spcinjhn-i, C. Sclireiuer \-

Mir. Rili.. .Vrcliivos do Mus. Xac, vol. Xll. pu. 8i — l'.)o:5.

Spheroides marmoratus (Kan/.) = Tftrodon marmoral ns. Ranzani. Xnv-

(Juniiu. Acad. Sei. Bonon.. IV, pg. 72, est. 10, fig. 1 — 1840; Spltp-

roídes marmora/us. .](>vá. •Sc P>utter. Pr. Acad. Xat. Sei. Philad..

p- 129—1807; .lord. \- Evcrm.. liull. 47 P. S. Xat. Mus.. II pto..

pg. 1.7.33— ISOS.

Spheroides adspersus Sclu'. vV Mif. Pvili. — spUeroidi-x ndspcrsiix (.

Schreiner i^ .V. de Miranda Ribeií-n. Aiwdiivos do .Mus. Xac,

vol. XIP pg-. 71—1903.

Spheroides formosus ((línith.) — TíHrodon formoíoís. (iíintlier. Cat.. \'III,

pg. 28.')— 1870; S/>/ieroidi'^ formo-sm, Jord. ilv Edwarils., Pi'. ('. S.

Xat. Mus., vol. IX. pgs. 2.3.-) e 240—1887; Jord. .^- Evcriii.. Buli.

47 r. S. Xat. Mus., pte. II, pgs. 1.73(1 e 1.7.30— 1898.

Spheroides testudineus (\..) ^^-')s/racion oblongas glaber. Artedi, (tou.—
17.3.S; (iloh-Pi;.!:, Catesby. Xat. Ili.st., pg. 2<x— Í7'i3; n.slracion

oblongas glaber. 1,., .Vmfpnitates Acadeni., I, pg. .")0l — 17'i'.) ; Teírodon

lesladineas. I... Syst. Xat., (^d. X.
i»!.;.

.3.33— 17.")8 e ed. XII, pg. ilO

— 170C); Gmliii, Syst. Xar., l.i'i(i— 1788; \\"alli.. Ai-tedi Pi.scium,

pg. .V.)0— 1702; Tetrodon punclalus e T. geométricas. h\. Sc Sclm.,

Syst.. pgs. 7á){\ e .")08— 1801; Teírodon geométricas, Cuv., Rògne
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Aiiini.. 11 — 1.S2!); C/telic/i//ii/s piinc/a/ns, Miill i^' Tv., Sclioiul)..

Britisli. (iiiiaiia, 3" vol., |»o-. (IH — 1.S4-2; Telrodon aiinidafns, .]en\\\<.

Zoo). Heagle, pi;-. [~^'A— 1842; To/rrx/on amocrypliis, Gosse.y^a-t. \\.

Jam., pg. 2S7— liSÕI ; Anclàsoinus gcoinotricus e .1. relicularis, Ri-

cliardon, Vovage Herald, pgs. 150 á Kil, est. 31 — 1854; Holacaidlius

Icronothiis, (TPdnow , Syst. Nat., ed. Gray, p,a. 2'i— 1854; Tolrodon

hnijarú. Casleiíi., Auini. Xduv. etc, p.i;-. 1)8, est. 'i7, fig. 3— 1855; Te-

Irndini tesludineus, Tanniihilns, Jordan, Cat. Fisli N. Am., pg. 141 —
1885; Tdrodoii pinidalas, Poey, Syn., pg. 432— 1868; 'íc/rodon

geomelricus, Gíinther.Fislies Ceiítr. Am., pg. 489— 1868; Telrodon

testudineus e T. heraldi, (TÍinther, Cat., VIII, pgs. 282 e 283— i87(i;

Tetrodon f/eomeíriciis. Cope, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 120—
1870; Te/rodon relicularis. Cope, Trans. Am. Pliilos. Soe., pg. 179—
1N71

; Tetrodon lesliidineus Poey, Enum., pg. 172— 1875; Tetrodon

'inniiíaliis, Steiíid., Irlitliyol. Beitr., V, pg. 23— LXXIV Hd. Sit/.b.,

Akad. Wieii I Ahtli.— lrS7(); Cirrosoniiia testudineus, .lord. i.<; Gilli..

Pr. r. S. Nat. Mus., pg. 36(;— 1878; Goode, Pr. U. S. Nat. Mus.,

|)g. 100—1879; Tetrodon testudineus Jord. <íc Gilb., Bidl. U. S. Fisli.

Comni., pg. 1 1 1 — 1882 ; e Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 370 e 381 — 1882

;

Jord. & Gilb., Syn., pg. 801—1883; Bean, Nat. Intern. Fisli Exliib.

pg. 'i3— 1883; Gill, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 421 — 1884; Bean &
Dresel, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 151 — 1884; Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 372—1885; Jord., Cat. Fisb North-Am., pg. 140—1885;

Jord. & Edwards, Pr. U. S. Nat. Mus., vol. IX, pgs. 235 e 237— 1886

;

Jord. & Rutter, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 130—1897; Sphe-

roides testudineus e S. annulatus, Jord. & Everm. Buli. 47 U. S.

Nat. Mus., II etc., pgs. 1.734 e 1.735— 1898 e IV pte., est. CCLXV—
1900; Tetrodon testudineus, A. Furtado, Thése, pgs. 97 e 13S, c. f.

—

lí)03; Spheroides testudineus, C Sclireiner e A. de r^Iir. Hib.,

Arcliivos do Mus. Xac., vol. XII, pg. 84— 1903.

Colomesus psittacus (BI. ^- Sclm.) = C prittmns Peixes, est. 5'i, Ale-

xandre Rodrigues Ferreira, C<'ipia dos desenhos etc.— 1783-93;

Ostracion tetraodon, Artedi, Thesaurus Sebae, i)g. (50, est. XXH',
fig. 1 — 1758 ; 'Tetrodon psittacus. BI. ».<; Schn., Syst. Ichthyo].. pg. 505,

est. 95— 1801; Chelicàtijs psittacus e C. asetius, Mull. 1*^: Tr. in

Schomb. Reise in Guiana, III, pg. 641— 1842; Batrachops psittacus,

Hollard, Ann. Sei. Nat., pg. 322— 1857 ; Cheilichlkys psiitacu-^, St(!Índ.

Verh. Zoo]. Bot. Gesellsch. Wien— pg. 141, est. 4, fig. 2—1861;
Tetrodon psittacus, Giinther, Cat., Mil, pg. 280— 1870; Cofoinesus

psittacus, Gill. Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 422—1884; Les Batra-
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f/in/irs. \V\\\v. licv. /iidI., |i^. "JT!)— \>^H^> \ (Jolomcsus psiífaciis. .loril.

vV Ivlwaiil-^. I'i-. l . S. .\at. Mus., vnl. I\, \v^. -Ji'!— 1M87 ; .loi-il. A;

Mvrnii.. l)ull. 'i7 I'. S. Xaf.. Mus., pt. II, p-. i.7'i.()— |S!).S ; Tnlrodoib

psU/acKs, (iooldi, IJiill. Mus. Pai-;ieiise, vul. II, pgs. 'i5(t, \(i\ c

i87— iS!)S.

Lactophrys tricornis {\<) ^^ (Tuanuiiacu-a/y', Mair.i^i., IJisl. .\ai. liias.,

pi;-. Ii2, 1\' — KViK; Piseis triaiu/ularís coriinliis diisii. Wiiu^liljy,

llist. Pise. \l\',osl.J — l(i86; Piseis lrian{iHl(tris,iiiaxim.('v()rnaliis

cl IriaiKj. ediúh- cuniulns e media cauda acaleas erigil, Lister, App.

Pise. Williiélihy, o|). cit., pgs. 15 e 19— 1686; Piseis triangularis

clnsii comidas. Piseis Iriangalaris, capite cornutus e media caudOi

aenleus erigil, Ray Syn., pg. 44— 1713; Oslvaeion /riangulalus e

acu/eis etc, .Vrtedi, Syn., pg. 85, nos. 9 e Kl— 1738 e Genera

1'iscium, pg. 56, nos. 5 e 6— 1738; Ostracion Irieoniis e O. gnadri-

cornis, L., Syst. Nat., ed. X, pg. 331 — 1758 ; od. XII, pg. 408— 1766 ;

Toro, Parra,' Dif. Picz., II, pg. 81, est. XVII, fig. 2— 1787 ;
(tstracion

rjuadricornis, BI., Iclitliyol., IV, pg. 113, est. 13i— 1787 ;
Gmlin, Syst.

Nat., I, pg. l.'i'i-2— 1788; Ostracion quadricornis, O. t)-icornis e f>.

listeri. Lacép, Hist. Nat. Poiss., I, pgs. 442, 465 e 468— est. XXIIl,

lig. 2— 1798; Ostracion quadricornis, BI. & Schn., Syst., pg. 499—
1801 ; Shaw. Zool., pg. tíi— 1804; Cuv., Règne Anini., I ed., pg. 15i

— 1817 e II ed., pg. 375— 1829; Kaup, Archit'. \\\v Nakurg., XXI,

pg.218— [^].b;Ostraeionsex-cornutus,Wúc\\, Am. Monthh Mag., II.

pg. 328— 1818; Lactophrys quadricornis, Sws. Class. Fishes etc, II,

pg. 324— 1839 ; Lactoptirgs sex-cornutus, Storer, Mem. Am. Acad. II,

pg. 498; Syn., pg. 2't6— 1846; Ostracion cornutus Miill. & Ti-oschel,

Sliomb. Hist. Barb., pg. 677— 1848 ; Ostracion quadricornis, Casteln.,

Anim. Nouv. etc, Poiss., pg. 99— 1855; Ostracion quadricornis e O.

macuiatus, HoIIard, Anu. Sei. Nat., pgs. 148 e 149-1857; Ostracion

quadricorne, Poey, Mem., II, pg. 362—1861 ; Ostracion quadricornis,

Bleeker, Poiss. Guin., i)g.
20—1863; Ostracion (Acanthostracion)

quadricornis Bleek, Atlas IchthyoL, pg. 32—1865; Ostracion (Acan-

l/iostracionl quadricorne, et. sp. duh. Acanthostr. maculatum Poey,

Kep. II, pg. i39— m\><;''Acanlhost. polygonius, Poey, Enum., pg. 175

— 1876 ; Ostracion quadricornis, Giinther, Cat., \\\\, pg. 258—1870

;

Ostracion quadricorne Cope, Trans. Am. Philos. Soe, pg. 474— 1870

;

Acanthostracion quadricorne, Poey, Enum., pg. 174— 1876
;
Ostra-

cion quadricorne, Goode, Cat. Fishes, Bermudas, pg. 24—1876; o

mesmo, Amer. .biurn. Sei. Ài Arts, pg. 290—1877 ;
Ostracion quadri-

cornis, Goode, Pr. U. S. Nat. Mus., vol. II, pgs. 267, 270 e 278—1879

;
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Jord. v<: (rill)., Syii., pg. ,S.-)4-— 1883; Lactophrijs tricnrnis, Jonl.

i^v: Everni.. Hiill. 'i7 Li. S. Nat. Mus., pt. H, pgs. 1.722, 1.72'i

e 1898 e pt. I\'. est. CCLXI, fig. ()39— 1!)()0; Ijuioi,l,r;is ,iu,i-

dricornis, C. Sdireiíier *.^ Mir. llib., Arch. dn Mus., Nac, vdl. XII,

pg. 8.-,— 1903.

Lactophrys bicaudalis (L.) - Piseis //iaiu/u/aris^ parrits )wn n.isi imo

oeníre co)'niUiís ff, Pieis fr. ínediocris etc, Lister. in .Vpp. Willuglihy

Hist. PiscÍLim, XIV, pg. 20—1686; Ray Syn., pg. iõ— 1713; <Av-

fracion friangulatus etc, nos. 8 e 9, pg. .")7. Gen. Pise. e nos. 12 e

13, pg. 85, Syn.— 1738; Osíracion bicaudalis, L., Syst. Nat., ed. X.

pg. 330— n.^S; o mesmo, ed. XII pg. 408—1766; HL, Iclitiiyol IV,

pg. 1(»9, est. 132— 1787; Gmlin., Syst. Nat., I, pg. 1.441 — 1788; I,a-

cépòde, Hist. X'at. Poiss., vol. I, pgs. 465 e 'i6C)— 17!)8; BI. iV Sim.,

Syst., pg. 499—1801; Sliaw-Zool. \', pg. 423—1804; Cuv., Règne

Anim. Poiss., I ed., pg. 15'í; II ed., vol. II, pg. 375— 1829; LacJo-

plrnjs bicaudalis, Swains, Nat. Hist. Fishes etc, II, pg. 323— 18.39;

Osíracion hicaudalis, Kaiip. Archiv fur Naturg., |)g. 217— 1855;

Hollard, Aun. Sei. Nat., IV serie, ZooL, voL ^'II, pg. 153— 1857;

()sl)'acion liirdiidale, Poey, Meui. VI. pg. 3C)2— 1861 ; Osíracion bicau-

dalis Poey, Ilcp. II, pg. 'i'i2— 1868; GíintliiT. Cat., \'III, pg. 257—
1870; Oslracium bicaudale. Copo., Pr. Am. Pliilos. Soe, pg. 474

—

1870; Lnctop/iri/s bicaiidale Poe\ , luium., pg. 176— 1876; Osíracion

bicaudalis, Goode, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 267,270 e 274— 1879;

Jord. Everm., BulL 47 U. S. Nat. Mus., pfe. II, pgs. 1.722 e 1.723

— 1899 e pte. IX, est. CCLXII— 1900. .

Lactophrys trigonus (L.) -^Piseis li-ian;/ulnj-is clusii, cornibus carms.

Listei' in Wiilughljy, App. Hist. Pise, pg. 156— 1()8(;; líay Syn.

I^isc, pg. 44— 1713; Osíracion ns. 7 e //, -Vrtedi, Gen., pg. 5() c Syn..

pg. 85— 1738; Osíracion abdomine poiw bicorni, Linnseus, Iter

Scand., pg. KiO— 1751; Oslracinn Irigoiius, Linna3us Syst. Nat.,

ed. X., pg. 330— 1758 e ed. XII, pg. 408—1766; Bloch, IclitliyoL, VI,

pg. 115, est. 135— 1787; Cliopin, Parra, Dif. Piez, pg. 31, e.st. I, fig. 1

— 1787; Osíracion Iriaiigulo-lubrrculé, Bounat. Encvciop. Metliod,

pg. 21, est. XIII— 1788; Gmlin, Syst., Nat., l. l.'iil — 178S ; I,aeépi"'de.

Hist. Nat. Poiss., 4, pgs. 'i(i5 c 46(i— 1798; BI. vV Selin.. Syst.. pg. 499

— 1801 ; Shaw, ZooL, V, pg. 422—1804; Cuv., Règne Anim., pg. I5'i

(r'. ed.) 1817 6 375 (IP. ed.)— 1829; Osíracion i/alci. Storer. Bost.

Journ. Xat. Hist., I, pg. 353, est. 8— 18.37; íj/n/np/wi/s /rigonus,

Swainsiin, Nat. llist. Fislies, ete., II, pg. 32'i— 1839; Larlop/trgs
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lldlri. Oc Ivay, N. V. Faniiii, Fislics, p^i'. .''.(i^ l.s'i-2 ; Ladoplirija ooi-

cr/AS', L. /.rii/onns, Kaup., Afcliiv liii' Nat,iii'ii., \>li. lílS— ix.").'); Uslrti-

cion /ri(/(>iiiis, líollard, Aiiii. Sei. Natiirvllc, l\' serie, vol. \ II, p,-. l.')()

— \X')~
; /jic/iip/iri/s /rif/onm »; /.. iDnlaltiLas, l'oe\ ., Mem., II, \yj:. ."{(I^

— IxCil ; Ijiclojiliriis i/alci, Storer, Mem. Am. Acad. Sei., \'lll, pg. \-l\).

est. \\W, li,-. :'.— I.SCI; Chupui, 1'ocy, Pi'. .Vcad. XaL Sei..

Philad., pg. l<s;{— 1.S(í;}; o mesmo, líist. Fisli Massacliusetts, p,ii. 421»,

est. \\\', li,^-.
.'{— IXOT; ( tí^lracion {ÍJ(cloplirijs) ttiululalus Sp. di(h. e

Ldi-liiplirij^ inidiildlns^ 1''"')^ l!ep.. II, |)y. 4'i I — IHdS ; Uslraaioii

(;.i:piiitsinii. (Jiipe, 'l'r. .Vm. Pliilus. S(je., pi:. 'i74— IIiís. '.) e K»— 1870;

Lac/o/i/iri/s /rii/o/íus e L. iindiilatiis, Poey, Eiiuin., pgs. lT'i e 176—
1S7() ; (islracion h-igoniis, ÍTOode, Pr. l'. S. Nat. Mus., vol. 11, pys. 2()7.

270 e 27()— 187!) ; Ostravion trigonns, .lord. **(• Gilh., Syn., pg. 8r).")

— 1883: Laclophriií< /rif/oniis, .lord. i^ ]';verm., Hull. 47 l'. S. XaL
xMus., i>te. 11, pgs. 1.772 e 1.723—1808 e pt. IV, est. CCIAIII.

íigs. (541 e OiP'— 1000; C. Schreiner e A. de Miranda P>ibeii'(>.

Arcliivos do Mus. Xac, vol. Xll. pg. 85— 1003.

Lactophrys triqueter (Pinnujus) = P/.see.s- Iriang. cr lalo cnrnlh., Lister,

App. A\'illugliljy, Hist. Piscium, pg. 20— H)8(i ; Oslracion Iriniiç/iilas

etc, Artedi., (len. Pise, pg. 57, n. 10— 1738; Synonymia, pg. 85,

n. 14— 1738; Oslrncion polyod. inennis triqueter, Linn., Mus.

Adolphi Fred., I, pg.fiO— 1754; fMfracion triqueter,! Ãnn,SYSt.'Stxt.,

ed. X, pg. 330— 1758; o mesmo, ed. XII, pg. 'i07— \16(j e Ostracion

concateniitKS Bi.. Iclithyoi, IV, pg. 100, ests. 130 e 131 — 1787; Ostra-

cion triqueter (.Tmlin, Syst. Nat. i-pg. 1.441 — 1788 ; Lacép., Hist. Xat.

Poiss., 1, pg. 444—1708; BI. .^ Schneid., Syst., pg. 498—1801;

Shaw Zool., ^^ pg. 420— 1804; —Cu V., Bègue Anim., ed. 1, pg. 154

1817, eil. II, pg. 370— 1820; R/iinesomus triqueter, Swainson,

Class. Fishes, etc, pg. 323—183!»; MuUer .'(; Troscliel, Shomhurgk,

Hist. Barb.,'pg (i77— 1848; Kaup. Arcliiv. lur Xaturg., pg. 217—
1855; Oslrucion triqueter, Casteln. Anim. Nouv. etc, Poiss, pg. 99—
1855; HoUard., Ano. Sei. Xat., |)g. 154, vol. VII — 1857; OstrurinH

triquefrum, Poey, Mem., II, pg. 301 — 1801; Ostrucion triqueter

Bleeker, Atl, Ichtliyol., \', pg. 20— 1805 ; Ostracion triquetrum, Poey.

líep., II, pg. 442— 1808; 0.s//'ací'o/t triqueter, Gíintlier, Cat., \lll.

py -_).-,(;— 1870; Ostracion triquetrwn, Coi)e, 'rraiis. Am. Phild-.

Soe, pg. i75— 1870; Poey, Enum., pg. 170— 1870; Ostracion tri-

quelruui, Goode, Cat., Fishes Bermudas, pg. 23—1876; Am. Journ.

Sei. v.^ Arts., pg. 290— 1877; (hti-aciou triqueter, Goode, Study of

the Trunk-Fishes etc, pgs. 7 e 11 — 1879; Ostracion triquder.
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Jord. & (lilb., Syn., pg. 965— 1883; Lactoptrys trtqueler, Jord. líc

Evcnn., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pte. II, pg. 1.722— 1898 e pte. IV,

est. CCLXI, Hg. ()38— 1900.

Melichtys piceus {Poey) ^ Balís/es avjra,, Osbeck, Itei- Cliiu.. pg. 295

— 1757; Ilalisfe)' ritigens, ()sl)eck, (>[>. cii. nas edições post-lin-

neanas (preoccupado); Gala/ale, FVirra, Dií'. Piez., pg. 18— 1787;

Ikilisles píccus, Poey, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 190— 1803;

fla/isfes huniva, Giiiither (parte), Cat., VIU, pg. 228— l.S7(); Me-

/ic//ii/s piceus, Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II,

l)g.
1.711 — 18! »8.

Balistes carolinensis GinlJu, Balistes cai-oHtvnsis e fí.capriscus, Gnilin,

Syst. Nat., 1, 1.471 — 1788; Balistes baiiwa, Lacép., Hist. Nat. Poiss.,

I, pg. 1.79<S ; Balistes caprinas, Vai., Ichtliyol. Canaries, |)g. 94, est. Ki

— 1836; Balistes l'aliyinosas. De Kay, N. Y. Fauna, Fishes, pg. 339,

est. 57, fig. 188— 1842;; Çapriscas carolinensis, Gvonow., ed. Gray,

pg. 29— 1854; Balistes tseniopteras, Poey, Mem. II., pg. 326— 1891

;

Balistes capriscus, Giinther ; Cat., Mil, [»g. 217— 1870; Jord.& Gilb.,

Synopsis, pg. 855— 1883; Capriscus carolinensis, Jordan., Pr. U. S.

Nat. Mus., vol. VII, pg. 144—1884; o mesmo, Report U. S. Fish

Comm. for. 1885, pg. 928— 1887; Balistes carolinenses, C. Berg.,

Enumeración etc, Anales dei Museo Nacional de Buenos Aires,

vol. IV (serie 2-', tom. 1), pg. 81 — 1895; Balistes ca7'oHnensis,

Ihering. Os Peixes da Costa do Mar, pg. 18— 1896; Jord. & Everm.,

Buli. 47 U. S. Nac. Mus., II pte., pgs. 1.700 e 1.701— 1898 e IV

pte., est. CCLVIII, fig. 632—1900; C. Schreiner e A. de Mir. Rib.,

Archivos do Museu Nacional, vol. XII, pg. 86—1903.

Balistes forcipatus, Gmlin. = Stipvisch, Willughby, Ilis. Pise, pg. 7 (App.),

esi. 9, lig. 4e Guaperva lata forcipata, Lister, na mesma obra(App.^

pg. 21, est. 1, fig. 22— 1686 ; Balistes forcipatus e B.punctatus, Gmlin,

Syst. Nat., I, 1.472— 1788; Balistes spiloptenjgias e B. (juttatas,

Walb. Art. Pise, III, pgs. 455 e 467— 1792; Balistes ciliaris, BI. ^V

Schn., Syst. Ichtbyol., pg. 471 — 1801; Balistes iiberiensis, Steind.

Iciítliyol., not. IV, pg. 9, Sitzungsber. Akad. Wien— 1867; Ba-

listes poivelli, Cope, Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad., pg. 120— 1870;

Balistes /brcipatas, Gunth., Cat., VIII, pg. 216—1870; Balistes

moribunclus. Cope. Trans. Am. Pbilos. Soe., pg. 479— 1<S71 ; Ba-

listes (orcipatus, Jord. <.<: Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., 11 pte.,

pgs. 1.700 e 1.702— 1!S98.
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Balistes vetulsi i\..) ^ (lii>i/)erna, Marcg., Ilist. Hras., pg. 1(53— 1048;
Tiin/ns oriíloraduilo (( )1(|-Wire) Catesl.y, Nat. llisl. ("arol.. osl.

XXIl — i~rl7)\ Itítllslfís ve/ii/n, Osheck, Iter Cliin., pg. 2'.)'i \i:,l

;

/íafis/rs vehdn. L.. Syst. Xat., ed. \, pg. ;3-«)—.1758; /ía/isles

hMiis. Wall).. .\i-ic(li Pi.sciíini, 111, pg. 'iG7— 17í)-2; C/mlio.snin oelnt^i.

Swaiiisoii, class'n. Fislies, II, pg. 32õ— IKW; /Ui/isfes eqneslris.

Gronow, ("aL Fislios, ed. Gray, pg. 31 — isn'! ; liaJistea i)eliilii,{\\\u-

ther. Cat., \'lll, pg. 215—1X70; .lord. .V- Gilli., Syii., pg. s.Vj— líSS.'};

S. (larinan, Hull. Ivsse.K-lnsUtute, vol. XXII, ns. 'i, 5 o 6— 1SÍ)();

Joi-d. & Everm., iiull. 47 L'. S. Nat. Mus., II, pgs. 1.702 e 1.7o:'.

— 1.S98; C. SclirviíKM' \- A. de Miranda IííIhmi-o, .Vi^cliivos dd .Miism

Nacional, vol. XII, pg. SO— lí)();i

Monacanthus hispidus (L.) -^ /lalis/efs hispi.dns, Liniiíou, Syst. Nat., ed. XIi.

p,-. '105-1700; /lalisíes hrunr.as, Mitcliill, Traas. Lill. aiid Pliilos.

Soe., I, i)g. i07— 1.S15; Monacanlltus lilamenlosia e M. yalUnula

Vallenciennes, lies Canaries, pg. 93— 1(S30; Monacantlms varias,

Rahz., Nov. Comm. Honon., \'. O— 18'i2: Monacaidluts niassachii-

se//ensi.s e .)/. sclifer, De Kay, N. Y. Fauna, Fislies, pg. 337, ests. 57

e 59— 1842; Monar-antluís sif/ni/er, Storer, Synopsis, pg. 497—
1840; Moíiacanllius auriga, Lowe, Pr. Zool. Soe. London, pg. 253

— 1850; Stephanolepis setifer, Gill., Cat. Fislies E. Coast. N. A.,

]jg. 78— 1801; Monacanllias setifer, Giintli., Cat., VIII, pg. 240

(ptc.)

—

IHIO; Monaca)Uha.s hroccus, Jord. cV: Gilb., Syn., pg. 85(i

— 1883; ílaUisles hispidus, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 145—
1884; Monacahthus hispidus, Jord. e^ Everm., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., pte. II, pgs. 1.711 e 1.715— 1888 e pt. IV, est. CCLIX,
(ig. 635—1900; A. Furtado, Thése, pg. 90 e fig. — 1903; C.

Schreiner e A. de Miranda lUbeiro, Arclilvos do Museu Nacional,

vol. XII, pg. 80— 1903; Miranda Riheiro— "Lavoura", nos. 'i á 7,

pg. 175—1903.

Monacanthus ciliatus (Milelnll) = Baiisl.es cilialus, MitcliiU, iVni. Mimilily

Magasin i'(: Crit., Rev., pg. 320— 1818; J/ortamn//m6"/)íraac«, Kner,

Nevara Reise, Fishe, pg. 396— 1867; MonacanUtus occidenlaUs.

Giintlier, Cat., VIII, pg. 237— 1870; Monacanlhus daindsoni. Cope,

Trans. Am. Pliilos. Sue. Pliiiad. XIV. p,-. 476— 1870; Monacanthus

occidenlaUs e .17. davidsoni, Jord. i^ Gillj . Syn., pgs. 85(5 e 857—
188.3; Monacanthus ciliatus, Jnrd., Pr. U. S. Xat. Mus., pg. Ii5—
188'i: Jord. .V: Everm. Buli. 47 U.S. Nat. Mus., pt. II, pg. 1.71 'i— 1898

e pt. IV, est. CCLIX, fig. 63i— 1900.
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Cantherines pullus (Ranzaiii) = lÂja colorada, Pai-ra, Dif. Piez. est. 23—
17(ST; Monacaiillins ptiUiis, Raiizani, Nov. Cõinni. Acd. Sei. Inst.

Boiídií. \', p.u. 'i, est. 1 — l.S'i2; Mondcavlliníi mao-occros, íloUard.

Anil. Sc. Nat., 'i' serie, võI II, |i,l;. iViT, est. 11, 11,^;. 1 — I.S,-)i; Moini-

canf/iKs ficppeíii, Casteluaii, Aiiiiii. Nouv. etc., I^jissons, |),i^-. 97,

est. 47, li,!;. -2 — 185.-); Monacanllms striatus e .1/. irro>'rt/íí.s, Poey,

Meni., II, |)i!,s. 329 e 330— 1<S()1 ; Monacant/ui.t paj-rai/aniís, Poey.

Pr. Acad. Nat. Sei. Pliiiad., pii-. l<sr)— 1<S()3; Mo/ianatit/ius piincfaJus.

Poey, Syn., píí. 137 — lS(i<S; Monacanl/inspairlalis (|)arte), Giintiíer.

Cat., VIII, pi;. 230— 1(S70; MonacaiUkus pullus, .]ová. ^ Gilb., Syn.,

P,l;-.
858— 1883; Caiitherines pullus, .loi-d. iK: Everm., Buli. 'i7 U. S.

Nat. Mus., pi. II, p-. 1.713^ 1808; Sclii-einerX: Miranda Ribeiro, Ar-

cliivo.-- do Museu Nacional do líio de Janeiro, vol. XII, pg. 85— 1003.

Alutera monoceros (Osbeck) = Ca/jri.scí/.s- niurlum donlíbus, Klein, Icli.,

Miss. Ill, 25-est. 3 f. 2— 17 'i2; Ikilisles monoceros, Õsbeck-, Iter Cliin.

110-1757; Linneu, Syst. Nat., eil. X, p,u'. 327— 1758; /iali-sles oblon-

giusculu.s, Gronow, Zoopli. ii. lo;í — 1765; Li/a barbuda. Parra, Dift'.

Piez., py. 48, est. 22, lig. 2— 1787; lialistes kleuúi, (iinlin, Syst. Nat.

— 1788; /kilisles barbai us, \Va\h., Artedi Pisciuni, III, pg. 464—
1702; Ilalísles monoceros., var. unicolor, Bl.c^Schn., Syst., pg. 4G3—
1801 ; /íalisles serralicornis Freminville, Nouv. Boul. Soe. Pliiloni.,

pg. 249, est. 4, fig. 1 — 1813; Aluleres berardi, Lesson, \'oyage de

La Coquille, Zool., pg. 108, est. 7 — 1828; Alulera cinerca. Tem.

v.^ Schle.n., Fauna .laponica, Poiss., pg. 292, est. 131, Hg 1 — 18'i7;

Alularius oblileralus, Cantoi\Ma\ayãn Fishes, pg. 353— 1850; /ía-

lisles ingualula, Grono\\ , Cat.. ed. Gray, pg. 35— 1854; Alufarius

anginosus, llollard, Ann. Sei. Nat., IV, pg. II — 1855; Balistes uni-

cornus, Basiiewsky, Nouv. Meni. Soe. Sei. Nat. Moscow , vol. X,

pg. 263— 1855; Alularius niacracanlhus, Bleeker, \'erli. Bat. Gen.

Balist., XXI\', pg. 22, est. 3, lig. 6— 1862; Alulera gunl/iej-iana,

Poey, Proe. Acad. Nat. Sei. Philad., p-. 184—1863; Moiuu-anlhus

monoceros, (jiiwiúxev, Cat., W\\, pg. 251— 1^70; Alulera monoceros,

Jord. t^ Everm., Buli. 47 IJ. S. Nat. Mus., pt. II, pgs. 1.718 e 1.720

— 1898; Mir. Rib., "Lavoura", Abril á .Tulbo, pg. 17()— 1903.

Alutera SChoepfi ( Walb.) ííalisb-s sc/iwp/ii, Walb., Artedi Pisciuni, p,-.

lOl — 17í)2 ; ilalísles auranliacus, Mileliill, Trans. Litt. i^ Pliilos. Soe.

N. Y., vol. I, pg. 468— 1815; Alutera caspidicauda. De Kay N. ^'.

Fauna, I''islies, pi;-. .338 — 18'i2; Alulera hoUnuioíxi c -I. cultrij runs

Ilollurd, y\nn. Sei. Nat., 4 serie, pgs. 7e 8, est. I, llg. 2— 1855; Vera-
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liii:itiillnis Kiirtinlidriis, (iill, Cat. FÍsIk-s Mast. Coiíst. NurMli Am,

|),y. Õ7— l<S(il; Alitlera sc/iw/i/i, Jurtl. v^ Mverm. Hull. 'i7 U. S. íNuI.

Mus., parte 11, |),i-s. 1.717 r 1.71S— lK{)Kc pt. IV, est. CCLX, li.ií. (KiO

— lí)(»(); Si-lirciner \- Miranda Ixiliciri), Airliivos do Museu Na-

cional do Ivio de .l.iiieiro, vol. Xll, pi:. NG— l'.MJ."3.

Alutera scripta (Osbeek) Unicomu ba/ifi)nensis,Cã.tes\)\, W. 'Síít. Curol.,

II, est. li) — 17;{7; /Inlisfes .s-crt/>/u.s, Oshcck, Iter Cliin., 1,|»,íí. 144—
1757; ííalisles monoceros v. scri/dus, (iml., Syst. Xat., \yj: l.'i<).'5—
178S; Lija /rompa. Parra, Dif. Piez, pg. 'i(», est. 22, lig. l — 17S7;

Balistes las o IS, BI., Ichthyol., IX, p,u-. 82, est. 414— 17UÕ; Balistes or-

nalus, Marion, Buli. Soe. 1'liiloni.. pg. 131 — l'SH2; Alnteres parcoa.

Lcs.soii, V, Coquille, Zool., pg. lOG— 1828 ; Monacaní/i as proljoscidea-s.

Ranzani, Nov. Com. Acad. Sc. Instituto Bonon., pg. S— l<S'i2; Alii-

leras venosus, llollard, Ann. Sc. Xat.,4^serie, vol. IV, pg. 14, est. 1.

lig. 3— IS.-),-); Alalera pictarata, Poey, Pr. Acad. Xat. Sei. Pliilad.,

pg. 183— 1<S(;3; Monacanthus scripfiis, Ciiintlier, Cat.. \I11, [ig. 2r)2

— 1870; Alalera scripta .]ovd.S: Everm., Buli. 'i7 U. S. Xat. Mus..

pte.II,pgs. 1.718e 1.71!)— 1898: e pte. I\", est. CCLX, Hg. (i37 — llXMi.

Davidia punctata (.\gass.) =- Alulera puiuiala, Agassiz in Spix, Pisees

Brás., pg. 137, est. 7()— 1S29; Castelnau, Anim. Nouv.etc. Poissons.

pg. !)()— 1855; .lord. Ov Rutter, Pr. Acad. X'at. Sei. Philad., pg. 127—
1890; ? Monaranl/)Hspa)iclalas,(runt\ier., Cat., VIII, pg. 25i— 187(1;

Alalera punctala, Jord. .K; Evenn.. Buli. 47 U. S. Xat. Mus., pte. 11.

pgs. 1.718 e 1.719— 1,S9.S.

Teuthys cseruleus (BI. ^; Sclin.) — Tarchis rliomboulalis, Catesby, Xat.

llist. Carol., II, pg. 10, est. 10, tig. l — 1742; Acant/nrriis aeruleas, BI.

& Schn., Syst., \)u:, 214—1801; Acanlharas broassonetii, Desm.,

Prem. Dec, p-. 20— 1823; Cuv. .K: Vai.. Hist. Nat. Poiss., X,

pg. 131 —1835; Acanlharas cwraleas'. A. ciolaceas, Casteln., .Vnini.

Xouv. etc., pg. 25, est. 12, tig. 2—1855; [cantharas brevis, Poey,

Mem.. 11, i)g.
207 — 18G0; Giiather. Cat.. 111, pg. 33(1— ISOl

;
Acro-

niinis cfrratealns, Poey, Enum., pg. (i9— 1S75; Tealhys crralens,

Meek víc lloflman, Proc.' Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 22S— l.S.S'i
;
.lonl.

.^ Everm., Buli 47 U. S. Nat. Mus., II, pte., pgs. 1.G90 e l.(>91 — 189S.

Teutbys hepatus (L.) Tealhys hepatas, Linneu, Syst. Xat., ed. XII.

,,.. :,( ,7 __ iTcc, ; ( /ne/orlon chirargas, BI., Ausl. Fisli., pg. 99, est. 208,

n. 24— 178i; Araat/niras hepatas, BI. ^^ Schn.. Syst. Ich.. pg. 211 —
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ISOl ; Acuil/niriís c/iiriuy/usi' .[oinllntriis phlehnloinits, C\\\.^ Yal.,

llisl.. Nat. Poiss., X, |)gs. 123 e 1-29, est. 2S7— 1<S;{5 ; .lc/-oy///r(rs'

fii.sciis, (ttoiiow, Cat., ed. Gray, pg. 119— 1854; Acanllun-ns chi'

rnrç/iis e Acan/Jj iirif.s ph/ebo/oinus Ciist., Anini. Nouv. ou Ráres, etc,

pgs. 24 e 2.")— 1855; Acromini.s cárneas, Poey, Mem., II, pg. 207—
imo ; Acaii//> unis chirurgus, Giintlier, Cat., III, pg. 329— IHC.l;

AcanlJuiras phleboloinus, Poey, Rej». I, pg. 25()— 1867; .1. plileho-

fomus o Acanlhiirm chinirgxs, o mesmo, Syn., pgs. 245 e 355—
18(58; Acanlhvriís c/iinirgiis o A. nir/ricnns, .]on\. Á: í'j\\\)., Syn.,

pgs. (il7 e9il — 18S3; Teulliis hepnhis, iovà. ^ Meek, Pr. Acad.

Nat. Sei. Philad., pg. 229—1884; reulhis hepalus, ^ová. Sc Everm.,

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II pte., pgs. l.mx» e 1 ()í)l — 1898.

Teuthis bahianus (('asteln.)= Acanl/nirn.s ha/riantis, Castela., Anim. Nou.

ou Ráres etc, pg. 24, est. II, fig. 1 — 1855; Acin/h uras (racfus, Voey,

Mem., II, pg. 208— 18()0; Poey, Rep., pg. 356— 1867; Acronurus

nigricalas, Poey, Enum., pix. 69— 1875; AcantJiaras maloides, Jord.

& (tÍII)., Pr. U. S. Nat. Mus., |»g. 626— 1882; Acaiithuras Iradas,

Jord. eK; Gilb., Syn., pg. 941 — 1.S83; Tealhis h^adus, Meek & Hoffm.

Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad., pg. 229— 1884; Jord. & Everm., Buli. 47

U. S. Nat. Mus., II pte., pgs. 1.690 e 1.693— 1898 c pt. IV. est. CCLVI,

fig. 629— 1900.

Antigonia capros (I.nwe.) =- Aiiligonla cupros, Lowe, l'r. Zool. Soe.

London, ]ig. 85— 18i3; ('apropJtonas a //rora, Miillcr 0^ Troscliel.

Hora) Ichtliyologicie, III, j)g. 28, est. 5, fig. 1— 1845; Ilgpsiiiolas ra-

hescens, Schlegel, Fauna Japonica, Poiss., pg. 84, est. 42, fig. 2— 18'i7
;

Aidigoma malleri, Klunsinger, Sitzungber Akad. Wien, LWX,
Bd., pg. 380, est. 6, fig. 3— 1879; Antigonia capros, Steind., Fisclie

Jafiaus. (Ill) Denkschriften Akad. Wissenscli. Wien, 49 Bd., pg. 187,

est. V— 1885;Goode e Bean, Oceanic Ichthyol, pg. 229, fig. 235—
1898 ; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pg. 1.665— 1896

;

A. de Miranda Ribeiro, "Lavoura", .Vbril á Julho, pg. 175— 1903.

Chsetodipterus faber (ISinuss.) = Fahrr marinas, Sloane, Hist. Nat. Jam.,

II, pg. 290, est. 251 — 1793; Cliseíodon faber, Broussonet, Iclitliynl.

Dec. IV, est. IV— 1782; Zeus gandra/ as, GmIin,Syst. Nal., I, 1.225—
1788; Cluelodon plamieri, BI., IclitliioL, est. 211 — 1793; Selene rpui-

drangularis, Lacé|), Hist. Nat. Poiss., IV, pg. 5()'i— 1803; fhíeindon

oriformis, Mitcliill, Trans. Lit. & Pliilos. Soe, I, pg. 247, est. 5, fig. 4

— 1815; Ef)ltippas gigas, Cuv., Règne Anim., 11 ed., vol. II, pg. 191
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— 1.S2!»; I'.i>liiiiinis (jnids. A,ij,ass. iii S|m.\, 1 'iscrs Iíims., |,i:. I |;{, oI. Cl

-- I.S2'.»; Epliippus. falier c /s. f/KjaH, De Kílv, X. ^. l''aiiiia, ImsIkís

|.,->^. !)7 (> !»-S, nst. 2.M, (i-s. (iS ,. 71 — IStó; I loll.ro.ik, l.-lilliyol S. Ca-

nil., \\'^. 107— IXÍiO; /\/)/ii/)/iiis faher c l\ </i'/i(s, ( híiiIIm'!', Cal., II,

|)y. ()1 — ISOO; ('li.nlndjplcnis jith^r. .Im-d. \' CíIIum-I. S\ ii()|i.sis,

|>,-. ()i;{ - ISS:^; .loi-.l. \- Mvoí-iii., 15ull. 'i7 U. S. Xai. Mn-., pie. 11,

|i-. 1()(;7— IHÍIS f! |,|. IV, (!sl. CCXIAll, li,-. (11!)— l'.»()(l; A. ijc

Miranda, Hihoirn, " P(3Scas do Aiiiiii'", |),l;'. .'{2— IDO:).

Chaetodon striatus, l-imuMis ciimlodon iiiacrolepido/,iis,('Xc., ArU:iV],Syn.,

\)í!;.
'.».-)— 17.'W; Ldhnis i-osl.)'o-rel1exo, L., Anidíiiitatos Acadcinica-,

vnl. 1, |)^-. 595— 17!)5; ('hndodon slriafns I,., Syst. Xal,., rd. X, p,-. 275

- 175S; Cuv.i^ Vai.. Ilist. Xat. Poísíí., \'II, |)-. S— I.s;í1 ; Pney,Mriii.

II, p,ii'. 371 — 18(50; (iiiiillier, Cat., II, |i-. S— ISfiO; Saro/hrodns s/ri-

aliis, Pocy, Syno|)sis, p^-. 352— 18()8; ('hmlodon slrldhis Kiiionm. i*v-

llurning, N. Amer. Clia-todoatida-, pi;-. 8— 1887; Jnrd. i^ Evcrni..

BtiU. 47 M. S. Nat. Mus., pt. II, p-s. 1.(573 o 1.(577— 18<)8 ; A. Ar

Miranda Hilieiro. ''Lavoura", nos. 4 á 7, Ahril á .lullio, \yj:. 175—
U»()3.

Pomacanthus arcuatuslL) ^ C//7e/or/o/i (irci(alu.s, LiniuMis, Syst. Xat., ed.

X, pii. 273— 17Õ8; ( httHodon aureiís e fhfsfodon parii, BI. Iditliyol,

est. lí)3, fi.í;-. 1 e 1!)7— 1787; Chfetodoii liUcscens, Bonnat., Encycl.

Method., p.i;'. 182— 1788; Pomacantli\ts aivreiís, Lacép., H. Nat.

Poiss., IV, yyj:. 518— 1802 ; Pomacanthus niircus, 1'omacanthus pa,rii,

P. baUmlus, P. cingidalus, P. qiiinquecindas e /'. nrc.tuitus, Cuv., &

Vai., vol. VII, pgs. 151 á 159— 1831; Pomacanl/ms paru, Gíinthcr,

(!'at., II, p.u;. 55— 18(iO; Poinacan/fws hal/ratii.s, Poey, Mem., II,

pi;-. 371 — 18(51 ; C/netodoii aiireiís, C. arcua/iis, C.liUoricolaed paru

Poey, Syn., piís. 350 e 351 — 18(i8; Pn/juicaid/nis arcKaUis, Lutkon.

Spoíia Atlântica, p.i;-. (31 — 1880; Jord. \- (xill,.. Syn., p-. (51(5— 1883;

Os mesmos, Cha-todontidaP, p.a-. 9, P. arciKdiis, Pomacan/has aii-

rei(s, Eiyenm. & Hornini;, Clitetodontida', |),í;. 12— 1887; Painu-

caidhiis paru, P. arcua/ns .]nvt\. & Riitter, Pr. Acad. X. Sei. Pliilad..

p,i;-s. 124 e 125— 18<.)7; Pomacanl/ms arcnalns. c /'. para, .loi-d. iV-

Kvei-m., Buli. 47 U. S. Xat. Mus., pte. II, pgs. 1.(579 r 1.(580— 1898 ,

|)te. IV, est. CCLI— 1900; /'. paríi. Stai'ks. Tlie Fislies o! (lie

Stanlbrd E.N:i)ed., pg. (52— lí)03.

Pomacanthus rathbuni, Mir. líib. = Pnmaroid/nis m-cuu/ns. Siai-ks. (nec

Linnceus) Leland Stanlbrd .lor. Unty : "Hir Eislies oltlie Stanlbrd
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Expcd. to Brasil ", |>.í;. i\-2— l'.)i:{; fnmacanthiis ro/Iihuiii, Fauna

l^ras., Clnrlndoididn' — |),-. (>, ost. fig. 2 — l!)!."). Arcliivos ilo Mus.

Nac, vol. WII.

Angelichthys ciliaris (L.)= Angel Fisli, Cateshy, Nat. Hist. Carol. 11,31

— 1737 ; Isabeiíla, Parra, Dif. Piez.— 17S7 ;
( 'hn-todon ciliaris, Liniucus,

Syst. Nat., ed. X, [)-. 21H— 1758; BI., Iclitiiyol, est. 214— 1 787; ChcC-

todotx sqdamalosus, Sliaw, Nat. Misc, p,-.!. 270— 178!)-1813; C/nvlodon

parnv, BI. & Schn., Syst. Ichtliyol., pg. 23õ— 1801 ; Ilolacanfhiis ci-

liaris. Lace].., Hist. Nat. Poiss., IV. pg. 527— 1802; Holacanlhus

corntitiis. Desmarest, Dec. Ichthyol, pg. 44, est. 3, fig. 3— 1823; IIo-

laca)i//nis ciliaris, Cuv. i^: Vai., VII, pg. 116— 1831; Iloluranthus

/'oritiosiís, Casteln., Anim. Nouv. etc, pg. 19, est. 2, íig. 2— 1855;

Ilolacatdhiis ciliaris e // fonnosus, Giintli, Cat., II, pg. 46—-1860;

Holacanllnis ciliaris Poey,Mcm., II, pg. 371 — 1861 ; o mcsnio, Syii.

pg. 351 — 1868; Liitkeii, Spolia Atlantira, pg. 200— 18S0; Poma-

caníhas ciliaris, .Jui-d. i^ Gilb., Syn., pg. 515— 1883; Atajelicldln/s ci-

liaris, Jord. X: Everni.. Clieok-List, Fishes, pg. 421 — 1896; Jord. i^

Rutter, Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad., pg. 125— 1897; Jord. .^ Everni.,

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., parte II, pg. 1.684—1898 e IV pte., est.

CCLI V, figs. 62() e 626 a— 1900.

Holacanthus tricolor (I>.) = ^Ví/a/irtc/a, Parra. Dif. Piez, p-. 12, est. ^.

tig. 2— 1787 ; ('hfrtodon tricolor, BI., Iclitliyol, est. 42(5— 17í)5
; Ilola-

caidhas tricolor, Lacép., H. Nat. Poiss., IV, pg. 525— 1803; Cuv.,

Règne Anim., Poiss.. Atlas. est. 'iI, ti-. 3— IS17; Cuv. .^l- Vai.,

vol. VII, pg. 122— 1S31 ; (ierúcaallius Iricolor, Swainsoii, Class.

Fishes, etc, II, |ig. 212— 1839; Holacanthas Iricolor, (M\niher, Cat., II,

pg. 49— 1860; Poey, Meni. II, pg. 371 — 1861; o mesmo, Enum.,

pg. 61— 1875; Poiíiacant/nis tricolor, Jord. iK: (iilh., Syn., pg. 9il-

—

1883; Eigenni. ^^ llorning, .Vnn. N. York Acad. of Sciences, ns. 1 e

2 do vol. 1\', pgs. 12 e 15 — 1887; Holacanllnis tricolor. Jord.

.^ Rutter, Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad., pg. 125—1897; Jord. .y

Everm., Bidl. 'i7 \ . S. Nat. Mus., pte. II, pgs. 1.6X2 e l.(;s'i~ 181)8,

pte. IV, ost. CCLllI, ligs. 625— 19(i(t.

Pempheris schreineri, Mir. Rili. = /'i-iíi/j/ie/is hrasiUensis. Schn-incr, i-o-

tido inanuscripto em ex('m|iiar preservado no Museu; /'on/i/icris

schreineri, Mir. Rili., F^auna Brás., Pei.xes— Peirijilicriíln'. pg. 2 —
1915— Ai-chivos do Mus. Nac, vol. XVII.

Myripristis jacobus, \"ãl. \fi/r)/>ris/i.^ jocnlnis Xalcnrienncs, in Cnvier.

Régne Anim., II cil., p^. 'i7— 1X29; Cuvíit ^y Valencieimes, Hist. Nat.
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(Ic- l»niss., |,M. i:>| - 1X2'.): Desiiiaresl, Dictioiíaiiv Classi(|iie d' llist.

Naluivllc, |',,i-.s. |,-. I-J."), r^t. XCIV— 1!S;U; l)'( )rl.i-ii\ , Did. Class.

iTlli^l. \at.. pi:. .")'i.") (idiiid X)— l,S'i(i ; ( astcliiaii. Aiiimaux Nouvcaux

ou liares (Ic FAiiiLT. (Ill Sinl. II. Pnissoiis, pi:. 'i

—

\K>'>\ (líiiitlicr,

Cat,., \i<j:. i.V.I - IS.V.I; .\íi/rl/iris/is li/i-hiiiiíí, Pocy, II, vul. das Moin.,

p.i:-. l.V.) — I.S()(); f{/iiii(thcr!/.i'r/ir!/sos,('n\H;,\'v. Amei-. Pliilns. Soe 'lO'!

— ISTd; .lord. \- l^vcnn., I5ull. i7 U. S. Nal. .Mus. I. p,-. .SlO— ISiKJ.

Holocentrus ascensionis (Osb.) ./'it/nanK-fi, Marcm-., Rcr. Nat. liras.,

Lili. l\', IlisL l'isciuiii, pii.
1

'iT — l()'i<S; .loiínston, De Piscihus,

p,-. l-2:>, est. ;{2, li-. 7— 1(í:»7; Piso, De índia' re Nat. Ct Medica.

i^pte.,p,u-. ."•)<)— 1<m8; Willu-lihy, llist. Fisciuin, p-. :«2, est. XVII,

fio. 7_i(',,s(); (lautier Dagot\ , llist. Nat., pte. \II — 17.j2-5õ;

(ii'ono\\ , Mus. Iclitliyol.. n. SKi, p.i:. 'iD — I7.">'i; Hrow ii, .lainaica,

pii. 'ii7 — 17r)(); (iroiiow , /oopliil., p;.;. (m— 17().'i; Perca nscensionis,

Osljeck. Itcr Cliiii.. 71 — 17."')7
; ferea mariíni tí^/í-í, Catesby, Hist.

Carol.. II, pi:. :'», li::. 2— 1771; Matajiielo colorado, Parra, Hist. Nat.

pi:-. 2.">, est. 1.'), lii:. 2— 17S7; Perca ascensionis. ,(hn\'\\i. Sysi. Xai.

I.'US, n. T)! — I7SS-;).'5; Perca marina ruja, Walliaum, iii Artcdi

Pisciuui, p.ii. 3.j1 — 17!)2; P>odianas pentacanílias, Ilo/oceií/ras sogo,

BI., Iclithyol., ests. CC\X e CCXXXII, p.-s. 2!) e 17 — 17í)7; Sciaena

rahra. Ai/i/i/ii/ii-ion. sogo, .1. makijtielo, Amp/iacanl/uis ascensionis

Sclmeidrr, Svst., p.us. S2, 200,206 e 210— llSOl ; Laljanas ascensionis

e Bodianas jagnar, Lacép., H. Nat. Poiss., IV, p-s. 197, 203, 279,

28(ie:Vi7— 1802; .//o/, .so.^o, Cloquet, Dict. H. Nat., pi:. 2<S7, tomo

XXI atlas, est. 'i<S, fii;. 1 — 1821 ; Hol. (ongipinne, \'a\. in Cuv., Règae

Aiiiiii., |),i:. 'i(i— 182!» ; Podianas penthecant/uis, Liclit, Alilandl. d. Pr.

Akad. Wissenschaft lierl. aus den 1820-21, p-. 270— 1822; Holo-

ceniras longipinne, Cuv. i.*^ Vai., III. pi:. Ii5— 1820 e vol. \II, py. 373

(ií)(i ed. clássica)— 1831 ; Ilol. sogo, Dict. Univ. d'Hist. Nat. edit-

par Drapiez, lonio ."^i, |),i:. i70. Atlas, Poiss., est. O, lii;-. 2— 1839

;

Ilol. longipinne. D" Orbi-iiy Dict. Atlas, Poiss., est. 2— 18V.); (iuiclie-

not, Ramoii de la Sa-ra, llist. Cuba, pg. 3i— 1853; Uai. inalajaelo,

Poev, Meni. II, pi:. l.V)— 1858; Ilol. /ongipinne, Giintlier, Cat., I.

|jo-. 28—1859 ; ííoL malajuelo, Poey, Rep., vol. 2", pys. 1.58, 27 i e 2'.)8

— 1860-68; Hol. longipinne, Proc. Zool. Soe. London., pg. 225—
1868; Helocentras pentacant/nií^. Jord. c^ Gilb.. Syn., pg. 'i59—
1882; Ilol. penlecantinun. Vaillant v.V' Beaucourt, Miss. Seient. Me-

xi([ue, |)te. I\', Poissons, pg. l.ii", est. V ([uater, lig. l — 1883;

Ilol. ascensionis. .]ovi\. & Everm., Buli. i7 L . S. Nat. Mus.. |.te. I,

py. 848— 1800 e pte. IV, est. CXXXI, lig. 358—1000.
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Corniger spinosus, Xgass. = Coriiiger spinosus, Agassiz in Spix-Pisces Brás.

(Iter l^rasiliense de Spixi^ Martius), (jg. 121, est., 75— 1829; Holocen-

/riiDi.conik/eruin, Cuv. i^ Vai., Hist. Nat. Poiss., VIII, pg. 355—1S31

;

/lo/ofenfnmi spinosnin, Giintlier, Cat., vnl. I, pg. 49

—

\Hò9;('ori)ir/pr

spinosKs, Gill, l^roc. of tlie Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 237— 1S(;2.,

Priacanthus arenatus, Cuv. iV Vai. = Priacanl/ms maci-ofilillnilnnis (parti')

e Princantlnis arena/ us, Cu\. ^ Vai., III, pgs. 97 e 101 — 1S29;

Priacanlkns 1'idgeriH, Lowe, Tr. Zool. Soe. II, pg. 174— 1839; l^rin-

ciiathjix macroplUlialnias, Giinther, I, pg. 215— 1859; Priacniilhus

cataLiífa, Poey, Proc. Acad. Philad.. pg. 182— 18(13; Priancanlhus

niacrophtluihnas, Kner. Novara Ileise, Fislies, pg. 39— 1865; Poey.

líep. I, pg. 272— 1866; Troscli. Arch. fiir Naturg., pg. 188— 1866;

Priacanthus macrophthalniiis e l^riacanthiis arenalas, Jord. & Gill).

Syn., pgs. 514 e 971 — 1882; Priacanlhiis calalufa, Morrison, Proc.

Acd. Phild., pg. Kil — 1889; Priacanl/ms ar-enalus, Boul., Cat., I,

pg. 35()— 1895; Jord. X; Evermann, Buli. U. S. Nat. Mus., n. 47.

parte I, pg. L237— 189(; e parte \\, est. CXCV— 1900; Mir. Ril...

Pescas do Annie, " Lavoura", aiiiio \'1I, pg. 171 do lumiero de

Abril á Julho de 1903.

Apogon americanus Casteln. ^ Apagun anicrirannni, Castelnau, Anim.
Nouv. ou Ráres de r.Vm. du Sud, Poiss., pg. 3, est. 3, fig. 2—
1855; Apogonicldhys americanus, Guatlier, Cat., I, pg. 247— 1859;

Apogon americanas, Jordan & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus..

pt. I, pg. 1.107— 1896.

Apogon maculatus {Poe^- )== Monoprimi niaculalas, Poey, Memorias, II,

pg. 123— 1860; Apogon macalalas, Jord. & Gilb., Proc. U. S. Nat.

Mus., pg. 279— 1882; os mesmos, Syiiopsis, pg. 930— 1883; Jordan

& Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. 1. pg. 1.109— 1896.

Oxylabrax undecimalis (Hl.) = tV»/í'o-/, Marcgrav, Hist. Piscium, lib. I\',

pg. 160. Piso <!t Marcgr. Hisl. \al. Brasiliíe— 1648; est. X dos

Desenhos de Gentios, animaes cpiadrupedes, aves, amphibios, peixes,

insectos, etc, de Alexandre Rodrigues Ferreira

—

l~HS-9'^; SHíena

andecimalis, Bloch, Ichthyologie, IX parte, pg. 51, est. 303— 17í)7;

Plalycepkalas undecimalis, Bloch & Schneider, Ichthyologie, pg. 54

— 1801 ; Cenlropomus undecim-radialas, Lacépède, Hist. Nat. des

['oiss., vol. IV, pgs. 267, 268 e 269— 1802; Perca lonbina, o mesmo,
op. cit., pgs. 397,421 6 422-1802; Splãrsena aureoviridis, o
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mesmo, op. cit., vol. V, pgs. 325, 327 e 329, est. IX, lig. 2—
IM03 ; ('enlro/io>/iiis u/ulacinialis, Ciivier, Uègiie AnimuI, Poiss..

pi:. 21— 1X1(1; Ciiviori^ Nalencicnncs, llist. Xat. des Poiss., vol. II,

pg.s. 75 á 71) (iicc est. 1V)^182S; Scliombiii'k, llist. Jíarhatla-s,

pg. ()()")— 1847 ; o mesmo, Reisen iii Hritisli-Guiaiia, III vol., i)^.
<i20

— 1848; Guiciíenot iii Rainoii de la Sagra, H. Nal. de TI. de (Juha,

Poiss., pg. O— 1X53; (ríiiitlier, Cat. of [''ishes of Briíisli Musmim.,

I, |)g. 79— 1859; Poey, Mem. de la Isla de Cuba, 11, |),i;-. 11'.»—
l8(-)(); Gill, Proc. Aead. Nat. Sei. of Pliilad., pg. 'iX— IXGI;

\'aillant i^ IjocourL, Missioii Scientilique aii Mexique, 1\
,

p.t;. 17,

estampa 2. íig. 1 — 1874, (Tunthei-, Traiis. Zooi. Soe. Londnii, Vi,

pu. iOi; — IXC.S; Lockington, Proceed. Calif. Acad., Vlll,'pg. llo—
1X77; Riiidenger, Catai, of Fislies in the Britisli Miiscum 1, 2* odit.,

3()7— 1895; Jordan vK: Evermaiin, Fishes of ISoi-tli aiul Middle-

Amei-ica, I, pg. 1 19— 189(; .^ IV, est. CLXXIX — 190(»; G.rldi. Hol.

Mus. Pai-aense, vol. II, pg. 't70— 189X ; Mir. Ribeiro, " Lavoura".

II. 788, pg. 251 — l".t()2; o mesuio. " Lavoura "-- Abril á JuIIk».

pg. 157—1903.

Oxylabrax ensiferus {\*oii\) -=t'eiUí-upoiiuis uiideci/jui/is (i)arte) (iiintli.,

Cal., 1. p-. 7V)— 1859; ('entropoiíius ensiferus, Poey., Mem. de la I.

de Cul)a, II, pg. 122, pt. XII, íig. 1 — 1860; Petitropotiius armatiiH,

(tÍIL, Proc. Acad. Pliila., pg. U)3— 1863; Ceníropoinns a/finis, Stein-

darimer, Sit/.ungsbericlite Akad. Wissenscbaft zu Wien, XLIX, I,

pg. 200, est. I, fig. I — 1864 ; Ceníropomus brevis, Gíintli., Proc. Zool.

Soe, pg. 145— ÍS6Í; Cen/ropomiis ensiferus, Giintli., Traiis. Zonl.

Soe. VI, pg. 408— 1808; Cen/ropomas scaher, Bocourt, Ann. Sc. Nat.

(5^ série), pg. 90— 1868; Peiífropumus ensiferus, Poey, Rep. Fis.

Xat. de la I. de Cuba, 11, pg. ±80— lS,m; Centroponius armatus

(níiith., Tr. Zool. Soe. Londou, t. VI, pte. VII, pg. 408—1868-69;

fentropomus affmis, Vaillant & Bocourt, Missinn Scientitiqiie au

Mexique— Poissons, i)g. 31, est. I, figs. I, P, r\ P — 1874; Cenlru-

ponius arnialm, Vaillant & Boc, loc. cit., [ig. 34, est. I, ter. lig. 2;

Cfuifropomns brevis, Vaillant & Boc, loc. cit., pg. 36; Cenlroponms

ensiferus, Vaillant cK: Bocourt, loc.cit., pg. 33; Venlropomns ensiferus,

Steindaclmer, Denkscbrift f. W. Akad. Z. Wien, XXXIX, |)g. 21

— 1878; Cenlropomm robaUto, Jonl. òc Gilbert, Proc. U. S. Xat. .Mus.,

IV, pg. 4<52— 1882; Jordan, Proc, U. S. Xat. Mus., IX, pg. 39—
1886; Cen/roponius ensi/erus, Boulenger, Catai. (2=' ed.)— 1895 ; On-

Irnpomiis a//inis, Mir. Rib., "Lavoura", 8 espécies de Peixi-s do rio

Pondja, pg. 3 (pane)— 1902.
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Oxylabrax pedimacula (Pory.) ^ f(V}/ro/ mi/) us iDH/erimn/is, Cuv. t^ Vai..

\)Hvti\ llist. Nat. dos Poiss., II vol.. |i,i^. 1(12— 1(S28; Ceií-fm/ioimis pp-

dhiKti-nhi, Pooy, Mcin Ciiha. 11, [i^. \'1~— lH<i(); Cen/)'o/i. nn-dias.

Giiiillier, l*i-()r. /ool. Soe. Piuul., |l,^. lli — l.S(i'i ; ('en/ropoiíins //c-

</iiiiaciífii, Pi>ey, liepert. I*"is. Xat., p^. 280— ISOS; Cen/ro/xn/nis

inediíis, Gíiatlier, Trans. /uol. Soe, pt;. 'lOC». \'l — ISCxS
; Ovi/ro/ioi/ni^

ciirieri, Bocourt, Ami. Sc. Nat. (õ) IX, \>ix. '.)!— 1.SH8 ; Cen/ropoinifs

pedliiKiíUiln, \';nllant vV iJociiiirt, Miss.Sc.au Mr.xiquc, l'iii.ss., p,^'. 2'.);

(Je/Uro/)iniiiis ci(rle)'i, os incsiiios, loc. cii., [vj;. 2('), )>l. 1, ti-'i', liu. 1;

CenJro/Kii/iiis niedins, Vail. (X; lioc, ioc. cii.. \)íí. ."íO— l<s7'i; l'eii-

lropo})ius pedunaçiila, Steiíid., Denksdirirt Alíad. Wiss. Wiuu,

XXXIX, pii. 22— 1S7S; Jordan, Proc. V . S. Xal. Mus., VIII. p- 37(;

— 18SÕ; Ceidyopoiíiiis (/rdiidocu/fi/iis, Jeiíkins tK: I^verni., r*roc. U.

S. Nat. Mus., XI, p^;. i.'^!)— ISSS; ('piUropanins ppdi nidCiila, líoul.,

Cat. (2^' ed.), p-. :\~\.

Oxylabrax pectinatus (Pim-n ) <Ji'nlr(ipiin}iiis nnderunidts(\Kn-ie)(r\\\\Wn'v,

(ai., !. pn. 7!)

—

iX'/.)
\ Cfídriiponiiis jiec/iiio/iis, Poey, Memorias,

tom. II, {li!'. 121, est. XIII, lig. (5— iXCd ; IJepert., 11, pg. 2X0— iNiiS;

Ceiílropotiuts /lec/ina/Hs, \'aillanti(: Hoconi-t. .Miss. Sc. au Me.xique.

Poiss, pg. 2.-)

—

]x~'i ; ('eidfojiniinis pectíiia/us, Houlenger (Cal. 2iid.

edition), pg. 36<s— ISí)."); Cenlrojiomu.s fiec/innfiis^ .]orã. \- l']vcrm.,-

Fishes N. c^ Middie America I, pg. 1.122— l!S!»(;.

Oxylabrax parallelus (Poey) Ccidroponins inidcrliiKd.is, (_;(intlier. Cai.. I,

pg. 71)— IS.")!); ('eidropoiíiiis porrd/chis, Poey, Mem. Cuba, II. [ig. 120

— PSUO; o mesmo, l\e|)ert. II, pg. 2S0— IXCxS; Gíintlier. Trans. Zool.

Soe. Ld., YI, pg. ilK) (pte.) e 407— 1<S(Í8; Ceiílroponins inexieainis,

Hocourl, Ann. des Sc. Nat., .j ser., IX, pg. 9t)— IXÕX; Cc/i/ropouius

'tj)/iendicii/(diis,(ji\nthei\{\t\i'.) Trans. Zool. Soe, \T — IXOX; \'aillaiit

(.<: Bocourt, Mission Scientifique au Mexique, Poiss., p^. 2.'i, est. I,

lig. 2— 1X7 'i; ('enirupoinus /n/rade/ns, as mesmos, li^c. cil.. pu. 22;

('eidro/>oi)iHs paraUelns Bouleuger (Cat. 2ad. ed.). pg. ."'.OO; f'i'ii-

IroiKtnnis irwxicanus e C. paraltehis, .lordan ^V Evermann-l''islies

N. & M. America-Buil. M U. S. Nat. Mus., parte I, pags. 1.121 e

1.122— 1X9(1; Coidroponius af/iidis (parte), Mir. Rib. "Lavoura",
lios. 7 á X, pg. 252— l'.>02.

Rypticus saponaceus (I!1..V Sclm.) - ./nhonrií/n, Paiia, Dir. Pi(v.. de II. Nat..

pg. ni.esl. 2'i, Iíl;.2— 17x7; Jii/Iiins siipinifiicens, BI. \- S(din., Sysl.

310— 1801 ; liypticus saponem^eas, Cuv. lV Vai., llist. NaL. des Poiss.,
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vol. 111. p-. 'ii;— lX-2;t;Sl(,i'ci-.Syii. l''islir.s.\. Am., 2X'.) lx',(i ; //////-

/i/íri(s inici-n/is, ( astcliiuii, Aiiiiuaii.\ Xdiiv. aii líiirc-^ ilr r.\iiicii(|iic

(111 Suil, pLi'. (i — IN.")."); í,'/u//i/huis areii'i/iis, Sleiml, Sitzs. hcr. Ak.iil.

Wissciiscliart. WiiMi, lAI, \v_i-. ;{'i7 — iMCiT; /ti/p/iriis s/f/)0)ia<:oiis,

Pdcy. Syii. Pis.'. Ciili.,
|

,
- . 2'. )T — I Si iS ; (Hiiillwr, l'r(»-. /.ni,\. Soe. of

I.oiuloil, p,-. -i^.") - ISdS; (iill., \>rrH-. \rAi\. Xal. Scicnc- l'liil;i(|.,

p,--. .VJ— isi;;); Ci.pi'. 'IVaiis. Am. IMiilns. Sdc, p^i. VCT — 1X7(1 ; /J/yii-

//ii'fU(iis i-i)rl'ic'-iis. (iipr. 'Trans. Am. I'liilus. Sue, \)'j. 'iCiT

—

1X7(1;

llli iij)l'i<:ns xiíjKiiiiii-i-tis, Píicy, l']iiiiin.. pu'. •>'! — 1873; /{i//)/icns .snpn-

iiaceus, Pctcrs, IJi-rl. Moiiaíshcr., |i;j. -ii") — 1X7(1; (xíiiitlicr, (Jal., I,

17-2—1879; Pooy, l"aima Pucrlo |{i,pi..na. p,ii. .•{•22— 1881 ; Jord..

Proc. U. S. Na). .Mus., p-. ;}."•— l.SX'i; o mesmo, Cat. Kish. X. .\m.,

p-. X,",— 18X."); Pro,-. I". S. Xac. Mus., pgs. 11 (j .^Xl — lX8(i; Jdnl.

.V' Mi-oimiami — línll. ol' ih P. S. Fisli-Comm., i\u-s. ;{;57, :{:{X e .TiO—
188X (181)0); lijiidicns nrciniliis, .lui-d. i^ Ei.ijcui. (pai-lci, l(tc. cil.,

p,gs. ."{."ÍX, ."{'id; Uijjiric.iis i-(irl(ictiits, .]i)yi\. \- Pigcmiiann, i ip. (.-il.,

[>g."3'il ; /í/ii//)/ii-iis s(/.i)onacei(s, UoiiJcngiM-, (Jai. 1 (2il ed.), pg. ;{'i8—
189.5.

Rypticus arenatus (^ii\. i^ Vai - ni/p/icus arfiKi/ns, (juv. i1- Vai., vol. III.

pg. (i."), HSt. \l.\'— 1X29; (íunlIiLM-, Cat.. I. pg. Hli ( IX.V.I) ; í{/,>//i/iriis

suhbifreiKtInx, (Iill.. Proc Acad. Pliilad., pg. õii

—

iXíll ; /t/nz/i/iciis

nig)-omaci(/'Uiis, Stciíid.. .Vkad. Wicu, 1 ,\I, 1, pg. ."ViX — 1X(;7 ; Wn/-

plíCHs areiíaÍHs {\K\r\r) .lord. ^^ Pigeiím., lUill. U. S. Fish. (Jnmm.,

pgs. 'SAH P 3'i(i; fíi//>/i(iiis ini/r<ini'i(;iil(i/iis, .íoi^d. i^- l'"i,::(Mini., loc.

cit., |>g. ."Vil — IXXX (IXUO); /.'. <iri'n<ihi!<^ I!<hi1.. (ai., I (2d rd.i, pg. ;5'i9

— 189.-..

Acanthistius brasilianUS (('iiv.\: \al.) - /'/ív//v)//í<///í/ hf/si/ianiim. Cuv.

X- \'al., II. pg. :'.97 — IX2X; /'/enfj'0/iõiiifi ti<-ii/e<i/iiiii. Cuv. \- \'al., I\',

pç... .V2:5— lx;',(); (iCmUier, Patal., I, pg. IC."?— 1X.")9; .[canlhisHits

IjrasUitíinis. ,I()i'i|. tV l<yigenmann, Buli. P. S. ImsIi. Cduim.. Mil —
1888, pg. :{'iX— 1X9(1; P.nulrngpi-, Cat., I (2d ed.), pg. l'il— 1X9."..

Alphestes afer (151.) - f'J/>ÍH(;/>/iehis rí/i'/-. lilucji, Icliiliyuldi:). \ii|. \. [.g. l(i.

tab. :;27 — 1797 ; Alphesles afer, 131. .^ Sidmcidn-.. Sysi. Icliihyo]., 'IWV,

— IXOI ; /'/ei-//-o/i(ini>i 'h/nrnp/ei-uni, Cuv. .K; Vai., II, pg. ."«IX— 1X2X;

Plcclropomii nKiinK-iinlhiis. Míill.iV 'rrosrli., iii Srliouih. Ilist. liai'b.,

po. (iC).",— 1X47 ; Pocy, Mem. 1, pg. TA, pi. IX, Hg. :}— 1X.")1
;
(iiintlier.

(Jat., I. pg. lC.'i— 1X.")9; Pledi'0i>(niiii monarniilltiis, (iiintlier, loc. <Mt.,

pg. 1(J4; Alpheslcs afer. Peters, Munatsl.or. Berl. Acad., pg. 1(»Õ—
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18(),"i; /'rn>;/iiiiiis chlurnpl<i)'ns, l'uey, Ke|iei't., II, pg. "JH!)— 1S(;«;

Alpliestes inoitucan/hus, Cope, 'l"raiis. Amer. l^hibjs. Soe. (2) Xl\",

pg. i()7— 1<S71; Pleclropoma ch/oroplerum, Vaillant & Boc, Miss.

Sci.au Mexitpic, l*oiss., pg. 1()7, pi. V, lig. •'-{— 1^77; Alpheslcs a/e)-,

.lord. vV; Swain. Hnll. ['. S. Nat. .Mus., Vil, pu. :W(J— lS.S'i; .|(,nl.

i^t Kigeania nn, Hiill. C. S. Fisli. Coiiiin., Vlll, pgs. ;54í) e .'iõO— ISDO;

Serrani/.s anual ns, O-sorio, .lorn. Sr. Lisb. (2) III, |;)g. 74— IX'.)4;

Epinephelas ajer, Boulenger, Cal.., I (2 ed.), pg. 2õ4— l.S'.Jõ.

Dermatolepis inermis (('uv.v^c Vai.) = Serram/s iti,erniis, Cuv. i^ Va].,llist.

Nat. Poiss, IX, 4:^)— 18;«; Poey, Meiíi., I, pg. 54, est. 4, Hg. 2

—

l<sr)l; Giinther, Cat., I, pg. 1.58— 1SÕ9; Poey, Rep. I, U).S— iNíw;

Ijucioperca í/í/íz-^/íí.^, Poey, Syii., pg. 2<S2— 1S68; o niesiiio, iMjiiin.,

pg. 17— 1H7Õ; Dermalolepls inermis, Jordau ^V: Swain, Proc. U. S.

iNat. Mus., pg. í()5— 1S84; Jord. ^^ Eigeiímanii, Buli. U. S. Fisli.

Comni., VIII, pg. .{7.")— 18í)0; Epinephelas inevy/zú', BouL, Cat.,

pg. 257— 1895.

Promicrops guttatus d..) - Ciaptpiapiacii r /A/íVí/7/, Marcgrav.. llist. Nal.

Brasil., Pisoes, pg. l(i'.)— I()'i8 ; Willoughby, llist. Pise, pg. :í():i—
I68G; Perca <jallata, Liniieu, Syst. Nat., pg. 2!)2 (Excl. Syn. dci Ca-

tesby) — 1758; Serranas ilaiara, Liclitenstein, Abhandl. Acad. Berl.,

pg. 27'.)— 1820-21; Cuv. .^ Vai., II, pg. 376— 1828; MiUl. .V- Tr., iu

Sliomburgk. Reise B. Guiaiie, pg. ()21 — 1842; Se)-rana.s (jaleas,

Guiither, Cat., 1, pg. IHO— 185!); Serranas (juasa, Poey, Meni. II,

pg. 141, est. 13, f. 8

—

I8()0; Serranas ilaiara, Peters. Borl. Mo-

iiatsberichte, pg. 110— 1805; í*romiorops yaasa, Poey, Rh]). II,

15i— 1867; Syn., 287— 1868; Serranus quinquefasciatus, Bocourt,

Ann. Sc. Nat., pg. 223— 1808; Promicrops (f/í/asa, Gill., Rep. U.

S. F. Comni., pg. 806— 1871-72; Serranas ilaiara, Vaillant X: Boc,

Miss. Sei. au Mexique, pg. 00, est. II, íig. 4— 1S75; Proinii-.raps

f/aasa, Poey, Knuln.,-pg. 18— 1875; Ser)-aaas ilaiara Steinda-

chnei', Iclitliiol. Beitrage, V, pg. 127— 187(i; Oliqoras lej-ríe-rr//ina'

Bamsay, Proc. Linn. Soo. N. S. W., V, pg. 00, est. IX— 1880;

Epine/t/ielas qainqaefasnialas, .loi-dan i*v; Gilbert, Buli. U. S. Fisli.

Conini., pus. 100, 110 e 112— 1882; Promicrops <piasa, Poey, Buli.

U. S. Fisli. Comni., pg. 118— 1882; Epinephelas f/aasa, Gde. ^^ Bii.

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 2.3S— 1882; Promicrops qaasa, Jord. \'

(iilbert. Buli. [J . S. Nat. Fisb Comm., pg. 542— 1883 ; Epinephelas

ilaiara, .]ová., Proc. U S. Nat. Mus.,pg. 124—1884; Promicrops

ilaiara, Jord. À- Swain, pg. 877 — 1884; Promicrops gatlalns.
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.lni',|. \- lOiuciiiii.iiiii. Hiill. (i. S. \'\<\\. (

.,111111.. \'|||, |.ir. ;5(;:!,

csL. lAll — ISiKI; /:/iinr/i/ir/iis ihihirn, líuiil. [[',[{.. 2;i (idic.j ^
p.ií. 252— IS!).-).

Cerna adscensionis i<*-;li.i /'li-'i-/>i.r<iii>/ii. M,uv-r. Ilist. Nat. lii-asili.-r,

\)íS. \'i-2 — l()'i.S; l'(>i-('.<t. tali. 27. \ííx. Td, Ai-tcdi. in ShIi.i 'riie?;aiinis 111-

I
—758; Tiric/iinus a(lsce)i,sioni.'<, O^hfck, líeise iiacli ("liiua 1757, cà.

in.i^lesa, pg. Dfi (1771); Trachimis pinicftUus, HoniiatciTC, TahI. Imicv-

clop.Methotl, [),u. 'i(i— 17ÍS8; flo/oceií/rus/iiincfii/ns, li!. Iclitliv(»l.. \ 111.

est. 241 — 17!)0; Petci i/iacu/a/a, HIdcIi, Ichtliyol, est. :Via— 17'.)2;

Trachíniisosheck, Lacép, Poiss, II, [jg. .'{(ii — l.SOO; Spani.sal/anlicus,

Lacóp., 1\', |)í?. 15H, est. CLVII, Hg. 1 — 18();5; Serraniix nif/ricufi(s,

Cuv. \- \'ãl., vol. II, pg. 375— 1828; Scrraiiiis /lixanga, Cuv. (.^t Vai.,

II, .'i83 ; Serfíiiii-s aspersiis, Jenyns, Zool. Beagle, Fislios, pg. (í— iStó
;

Ser)-aiiiis iuipeiiginosus, Mfill. i<: Troscli in Sliomburgk, Hist. Bar-

hadíTes, pg. 665

—

ISil ; Serramis frimariif/dus, Serranus impefv/i-

iiasKS, Serrani.ts ii,ra, Gíinther, Cat. Fislies liritish Museum. vul. I.

pgs. 10!), l'i-2e 147— I8õí) ; Serranas eapreolus, Poey, Meiíi. II. p,u.

li^")— 1860; Sarraniis macnlatus, vav. unpefif/mosus, Peters, Mona-

tsberichte Berl. .\cad., pg. 110— 18fi5; Epinephc/us i/iipefifpnosus,

Poey, llep. I, pg. 201 — 1806; Serranus iíHpelhpnosus, níintji., Proc.

/of)I. Soe. L(l., pg. 225— 1868; Serranas carias: Hoc, Ann. Sc.

Nat. (5) X, pg. 222— 1868; Epinephelas pane/atas, Poey. Mnuin.

Pise. Cuh., pg. 16— 1875; Serranas impeUginosas, Steind.. Ich.

Beitr. V, 127 — 1870; Serranas capreolas, Vaill.& Boc.,Miss. Sc.au

Mc.\., pg. 87, est. 3, tig. I— 1877; Serranus impefir/inosus, Gíinth.,

Challenger, Shore Fislies, 5— 1880; Epinephelas panclafas, Poey,

Anales Soe. U. Nat. Madrid, pg. 319— 1881 ; Eplneplielas capreolas.

Epinephelas ijnpjefii/inosas, Jord. i*v; Gilbert., Syn. Fislies N. Am.,

pgs. 531) e 973— 1883; Si^rranas dafhrahis. Gde., Fish & Fisheries

Industries U. S., vol. I, est. CLXVl —1884; Epinephdasascensionis,

Jord. & Swain, U. S. Nat. Mus., vol. VII, pg. .391 — 1884; Epine-

phelas adscensionis, Jord. iS; Eigeiímanii, Buli. U. S. Fisli. Comrii.,

VIII, |)gs. 351 e 354, est. 60— 1890; Epinephelas aspersas, Jord. .V-

Figemnanii, loc. cit., pgs. 352 e 358; Epinephelas ascensionis. Bnu-

Icnger (Cat. F. B. .Mus., 1(2(1. ed.) I. 228)— 1895.

Cerna striata (BI.) Cerna striala, Se])a, Thes. vol. 3'. pg. 76, est. \\\'ll.

fig. 9, vol. .3—1761; Pherna, Parra, DilT. Piez, pg. 50, est. WIV.
Hg. i_t7S7; Aafhias s/riata^, BI, Iclithyol., I\. pg. 109. esi.

CCCXXIV — 1797; .4n^Aia.'i strialus, BI. & Sclin., Syst. Iclithyol..
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pg. 300— 1801 ; Ánfhins c/icnui, BI. .*;: Scliii., Syst., pg. 310— ISOl ;

Spnriis chrijsoDie/aniis, l.acép., Poiss.. t. 1\', pus. 53 e KíO— 1X02;

Serranas slria/as. Ciiv. & \'al., Hist. Nat. Poiss., vol. II, pi;. 228—
1828; Storei-, Syn. Fishes N. Am., pg. 27— 1847; Guiclieiiot iii

Rainoii de la Sagra, M. Cuba, Poiss., pg. 12— 1853; Gíinther. Cat.,

VI i|. I, pg. 110— 1851); E/nniip/idiiít s/riafas, Gill. Proc. Acad. Nat.

Sc. Pliil., p,u. 105— 18()5; Serranas s/ria/ as, Poey, P»ep. I, 108—
1867; Epinfíp/iehis s/riatas, Poey, llep. Fis. Nat.. vol. II, pg. 285—
1868; Syn., pg. 310—1868; Cope, Trans. Am. Philos. Soe, pg. ilJ6

— 1871; Poey, Enum., pg. 15— 1875; Serranas slriafas, Vaillaiit

tt Bocourt, Missioii Sc. au Mexique, pg. 76— 1875; Goode, l!ull.

V. S. Nat. Mus., vol. V, p-. .57— 1876; Bcan, Proc p. S. Nat. Mus.,

p.-. OO— 1880; Poey, Au. H. Nat., pg. 310— IXSl ; .l(U'd. .^ Gill,.,

Syn, Fish. N. Am., pg. 918—1883; Poey, Buli. F. S. Fisli. Ouiim..

pg. lis— 1882; .Jonl., Proc. U.S. Nat. Mus., pg. 125— 188A; .lurd.

& Swain, Proc. F. S. Nat. Mus., pg. 38i— 188i; .lord. cV Eigeiím..

Proc. F. S. Fish. Comm., vol. VIII. pg. 356— 1800; Bonlenger,

Cat., I, pg. 235— 1895.

Cerna catus (Cuv. ^: Vai.) -:. C'i(<pipa(piaca. Catesliy. Hisl. Nat. Carol., est.

lí— 17'i-3; Cahrilla. Pai^ra.. Dilf. Piez. de Hisl. Nat. Cuba — 1787;

Laljanas lana/alas (l)is) BI.& Sclm., Syst., pg. 32!)— 1801 ; Serranas

apaa. Serranas laacalosas (*) Serrana^s catas. Serranas fana/alas,

e Serranas arara, Cuv. ..'v: Vai., II, pgs. 287. 3.32. 373, .377 e 370—
1828; Serranas catas, Guichenot. in Ramon de la Sagra, H. Nat.

de I. de Cuba, II, 13— 1850; Serranas onr/as, S. angastifrons, Steind.

Verliandlungen Zool. Bot. Ges. Wien, XIV, pg. 230. est. VII, pg. 283

— 1864; Serranas rnacalatas. Serranas apaa, (Tiiiiiher, Cat., I,

|)gs. 1.30 a 1 'iD— 1850; Ser}'aaa,s macalalus. var. culminas et vai'.

(,v///f.<; Peters, Berl. Mou., pg. lio— 1S(J5; ScrrcDins lanalatas, Stei-

ilacliiier. Ichtliyol. Mittheil, I\, pg. 15 — lS6(i c Poey, Rép. I.

|)g. 2o0— 18()7 ; Se)'ranas apiui, Steind., Iclitliy<il. .Xnt. M, pg. 'i3—
1867; Epineplielas cabanas, Poey, Rep. Fis. Nat. I, Cuba I, pg. 202—
1867; Epinephelas tanaíatas, Poey, Syn. Pise. Cul>., 28()— 18(>S;

Epíncplieías cuhaaas, o mesiiid, loc. cit., pg. 287; Epinephelas lana-

latas. Cope, Trans. Amei-. Pliiios. Soe, |)g. í65— 1871; Serranas

niaculafas, Vaillant À- Boc, Mission Scient. au Mexique IV,

pg. 83— 1875; Epinepjli,ela,s lanalatas e Epinephelas calianas, Poey,

Enuni., pgs. l(i e 17— 1875; EpUiephelas i/attalas, (-loode, Buli. U.S.

Alguns auctiires cinisideraiii proocciípado Cíte iioiiie por " lí. ailsceiísinnis n dianiaiin l'iTca maciilala

por liloch — 179;\
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Nat. Mus,. W. |,n-. :,s-- IMTi;; Scnuiiiu^^ shill,nn<l,Tt. \';nll,int, Miss.
Sciciil. ;iii .\l("Xi(|ii,., |',,is>(,ii, )i-.(í;)— l.STT : S,-rrninis ninm, ( iíimlici-,

<'li.illi'ii-,M-, S||(,iv-1mv|i,>, |,i.. (\— ISSO; h:i„,n'i,lH'his ijulhihis, |',c,ui.

1'inc.
( .

S. Nat. Mus.. |)-.!)'J— 1880; /J/>me/}h>'/us i/u//a/as r. K. a/jiia.

.)(inl;ui \- (iillicrl. Syu. I''isli N. Am., p-s. DIII ( OT.H- - 188;{; /-Jpinr

plieÍHs tipiKi, .lni-(|. \- Swaiii, Pi-oc. [J. S. Nai. Mus., [i,-. ;{8í) 1884;

Einiii>l)lui\is cnlusv I tcriii.alolepis angu-sH/rons, .Idi-d. i^ Miyciiiiiaiiii.

'5'ill. r. S. l''isli (•
., |,us. ;j5.")c37õ— I8i)0; H()ul.;ii-cr, Cat. ImsIics

liritisli .Mus. (2' ed.) 1 vmI., [,-. 210—18!):,; /:piiH'/>/ip/,is in<i<-jih,stts,

Jord. \- Mwiiii.. |}ull. iT U. S. i\at. iMiis., [ite. I, [,-. 1. 15;)— ISOC.

Gerna gigas (lininn.) = = /Vvca gigas, Bi-umiicii, Iclitliy.jl. Massil. [ii;. ()5,

II. NI — 17()8; f-íolocen/r lis gigas, BI. e<: Sclin., Syst. Iclitliyol., [j,^-. ;{22

— 1801
; ffolocen/rus nieroii, Lacép, l\ji.ss.. I\', pu. :',7()— 1802; Ser-

ranas gigas, Geoffi-., Mem. dii Mus., XI, p,i:-. 'i'i;<, i'si. \\I— 1824;

Risso, Europ. Mer., III, pg. 'M'À— 1820 ; Cuv. ^V \al., 11, pg. 201,est. .'ÍH

— 1828; Serranas aicnUe/ii c S. t/lc/i)'opleras, (pai'tp)os tiiesmo^;, op.

oit., pys. 2i)l c 2U3; B(>i'y, Mxped. Morée, \n\. ill, l'(.iss., e^t. X\l.
IÍM- l — 18.'}2; Serranas uiarginalas, Lowc, Pi'()c,. /(^olugical Soe.

Loiídou, pg. I'i2— 18;í;5; Serranas /imbrialas, o iiiesiiio, Traus.

Cainbr. Pliilosopliical Soe, VI, pg. 19õ— I83(j; Serranas gigas

(parte) Vari-el, Britisli ('ishes, vol. I, pg. 15, c. f.

—

-ín:}*;; ('ema
gigas, Xiowai., Icnii. l'"auu. Ital., 111. iiiti-oducçrio — 18'il; Serranas

limhrialas. Vai. iii Wel). ^V^ Bertlicl.. I, Canarics, Pdiss., pg. 8— 18iM;

Serranas gigas, Guicheiíot, Explor. Scieut. Alger., Puiss., pii. ;i5

— 1850; (Jerna gigas, Costa, Fauna Na])., pg. 1, eíít. XII Ms — 1850;

Serranas aienlzelii, ( luntlici-, (Jat., 1, pg. I'i0— 185!); Serranas gigas,

luesiiKi, lor. cil., pg. 132; Serranas ongiis, Gíiutli., loc. cit., pg. 142

(parte); Serranas gigas, Capello, Jorn. de Scieiíc. de IJsbòa, vol. I,

[i,u. 2'i'i — 1807; Serranas flnibriatus, o mesmo, lec. cit., [jg. 24(');

Serranas gigas, Steind., Sitzgsber. Akad. Wieii, 1, I,\'!. |»,i;-. 0)13—
1807; Epinephelas bracgsomiis. Cope, Trans. Ami'i'. 1'liilos. Soe. (2j

XI\', pg. 'lOO— 1871; Serranas gigas, Canestrini, l''auiia Itálica,

Pesei, pg. 70— 187 i; Steiml., op. cit., vol. LXX1\', I, p.i;-. 175 —
1870; Day, Fishes G. Brit.. [vj. 10 — 1880; Epineplielas gigas, Mni-..

Peiss. de Fraiice, II, |)g. 308— 1881 ; Cerna gigas, Doderlein, Gioni.

Se. Palermo, X\'. pg. 177, est. 1, lig. 1 — 1882; Epinephelas gigas.

Jord. óc Swain. Pn,c. l'. S. Xat. Mus.. Ml, pg. 388— 1884; Doderl.

Man. Ittidl. Medit., 1\', pg. 01 — 188!>; Jord \- Eigenmaim, Buli. L". S.

Fish. Conmi., VIII, pg. 35!)— 18!)0; Bnul., Car. F. 15. Mus. (2=' ed.)

1 vol., pgs. 231-2— 18!J5.
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Cerna morio, (Cuv. & Vai.) = Setv^anus inorio, Cuv. & Vai., vol. II,

l»g. 28Õ — 1828; Dekay, N. York Fauna, Fislies, pg. 23— 1842;

Serranas er!///iroi/i(ster, Storer, Syn., pg. 30— l.s^O ; i> mesnid, np. cil.,

pg. 21, est. XIX, iig. 52; Serranifs morio, Gíintii., Cat., I, pg. 142,

— 1859; Serraniis sfriafus, o mesmo, loc. cit., pg. 110 (parte); Ser-

ranas crijfÂroga.s-/er, o mesmo, loc. cit., pg. 133; Holbr., Iclithyol.,

S. Carol. (2' ed.), pg. 29, est. V, Iig. 2—1860; Serranas reino/ as,

l^oey, Mem. Cuba, vol. 2", pg. 140— 1800; Epinephelas morio, e Ejn-

neplieías cryllirogasler, Gill., Proc. Ac. Nat. Sei. Pliilad., pgs. 28 c

30— 1861; Serranas morio, Poey, Repert. Fis. Nat. I. Cuba, vol. I,

pg. 197— 1865; Epinephelas morio, o mesmo, op. cit., II vol., pg. 285

— 1868; o mesmo, Enum. Pise. Cub., 15; Serranas morio, Stein-

dachder, Iclithyol. Beitr., V. Ztsber. .-Vkad. Wien. LXXIV, I, pg. 175

— 1876; Epinephelas morio, Jord. & Gilb., Proc. LI. S. Nat. Mus., 379

— 1878; Gde. & Bn., Proc. U. S. Nat. Mus., vol. II, pg. 139—1879;

Gde., op. cit., pg. 115— 1871); Epinephelas morio, Bn., Proc. L'.

S. Nat. Mus., pg. 99—1880; Poey, .\n. Hist. Nat., pg. 319—1881;
Gd. & Bn. op. cit., pg. 238—1882; Bn. Cat. Fishes Exhib. Ldon.

pg. 60—1883; Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 124—1884; .lordaii

& Gilbert, Synopsis, Fisiies N. .Vmerica, pg. 510— 1883; Gde., Fisii.

& Fisheries Ind. LI. S., vol. I, est. CLXIV— 1884; Jordan & Swain,

Proc. U. S. Nat. Mus., VII, pg. 341 — 1884; Jord. & Eigenmann,

Buli. U. S. Fish. Couim., VIII, pg. 361— 1890; Boulenger, Cat. Fislies

B. Mus. (2=' ed.), vol. 1, pg. 237— 1895.

Garrupa niveata (Cuv. i_V Vai.) = Serranas nioealas, Cuv. & Vai., vol. II,

pg. 380— 1828; Castelnau, Anim. Nouv. ele, Am. Sud., Poiss., pg. 2,

est. 1, fig. 2— 1855; Serranas nigritas, llolbr., Ichtliyol. N. Carol.,

pg. 173, est. XXV, fig. 1 1 — 1856 ; Serranas nivealas, Serranas nan-

garitifer e Serranas nigritas, Giintli., Cat., I, pgs. 130, 131 e 134—
1859; Serranas conspers as, Poey, Mem., II, fjg.

139— 1860; Hypor-

Ihrodas flavicaada e Epinephelas nigritas, GxW, Proc, .Vc. Pbilad.,

pg. 98 e A))p., pg. 30— 1861 ; Epinephelas flavolimbatas, Poey, liei).,

vol. 1, 183— 1867; Centropristis meras, Poey, Rep. Cuba II, pg. 288

— 1868; Epinephelas nivealas, Poey, Rep. II,
i)g.

286— 1868; Epi-

nephelas flaooUmbatas, Poey, Syn., pg. 2<S(j— 1868; Hyportlirodas

flavieaada. Cope, Pv. Ac. Plulad., pg. lU)— 1870; Epinephelas pa-

ooHmhalas, Poey, Enum., pg. 15— 1875; Epinej/helas nigritas, Gde.

e^ Bn., Proc. U. S. Nat. Mus., I. pg. 182— 1878 e II, pg. 139— 1<S79;

(Jonde, Proc. L'. S. Nat. Mus., pg. 131)— lN7i); .lord. .<: (rilb.. Syn..

pg. 540 e Ejnneph,elas nireatas, os mesmos, loc cit., pg. 541— 1882;
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Cerna sicana, Doderl., Giorn. Sc. Palei-ino, XVI, pg. 82— 1882; Epi-
nephelus nirp-itm e E. nioeatus, Joi-d. & Swain, Proc. U. S. Nat.
Mus., VII, pgs. 380 e 386— 1881; Epinephelus nigrifus, Java., Pror,.

U. S. Nat. Mus., pg. 208-1885; Bn., op. cit., pg. 231; Epinepkelm
nivealus, e E. /lavolbiibatus, Jord. & Evorui., Proc. U. S. Nat. Mus.,
IX. pg. 475— 1886; Epiíiephelas sicárias, Dcxlerl., Man. Iclitliiol.

Medit., IV, pg. 57— 1889; Epinephelus niveatus, Epinephelus /la-

volimbatus, E. nigritus e E. meras Jord. & Eigenmanii., Buli. L'. S.

Fish. Commission, VIII, pgs. 357, 361 c 362; Epinephelus niveatus
e E. nigrilus, Boulenger, Cat. Fishes. B. Mus., 2' ed., pgs. 225 e

238— 1895.

Epinephelus ruber BI. = Epinephelus raber, Bloch, Ichtliyol., VII, pg. 22,

est. 331— 1793; Serranas fuscus, Serranus ernarginatus, Serranas
acutirostris. Serranas undulosus, Cuv. & Vai., Hist. Nat. Poiss. II,

pgs. 9, 10, 286 e 295—1828; Serranas tinca, Cantraine, Giorn. Sc.

Pisa— 1Ò2ÍÒ; Serranas nebulosus, Cocco,G\orn. Lett. Sicil., XLII,

pg. 21 — 1833; Serranas fuscas, Lowe, Tr. Cambr. PhiJos. Soe, VI,

pag. 196— 1836; Serranas tinca, Cantraine, Nouv. Mcm. Acad. Bru-

xelles, XI, c. f.— 183; Serranas acaliroslris Cuv. in Webb &
Berth. I. Can., IcthyoL, pg. 11, est. III, fig. 1— 1843; Cerna macro-

genis, Sassi, Cat. Pesei Lig., pg. 135— 1846; Serranas acutirostris,

Guichen., Expl. Alg., Poiss., pg. 35— 1850; Serranas fuscus,

S. ernarginatus, Serranus acutirostris, S. undulosus e S. flavocoe-

ruleus, Giinther, Catai, I, pgs. 134, 135, 143 e 144— 1859; Cerna

macrogenis, Canestrini, Mem. Ac. Torino, (2'') XXI, pg. 359, est.

1 fig. 1— 1864; Serranas undalosas, Kner, Novara R. Fisclie,

pg. 24— 1865 ; Serranas ruber, Peters, Monatsber. Berl. Ac, pag. 107

— 186Ò; Serranas fuscus, Steind, Sitzungsber. Akad. Wien, LVI,

1 pg. 616, est. II, fig. 1^1867; Epinephelus chalimus. Cope, Trans.

Am. Philos. Soe, (2) XIV, pg. 465— \%li; Serranas macrogenis,

Canestrini, Fauna Ital, Pesei, pag. 76— 1874; Epinephelus cuvieri,

Bleck, Atl. Iclitliyol. VII, pg. 46— 1876; Serranas acutirostris,

S. undalosas, Steind, Sitzungsber. Akad. Wissenschafte z. Wien,

LXXXVI, i, |)g. 03— 1882; Cerna acutirostris, C. acutirostris var.

fusca, var. lata, Doderl. Giorn Sc. Palermo, XV, pgs. 226, 240 e 243,

ests. III Hg. 5, IV Hu. 8 — 1882; Mycteroperca scirenga, Jord. cV;

Swain, Proc. U. S. Nat. Museum, vol. VII, pg. 369— 1884; Jordan,

Pr. U. S. Nat. Mus., IX, 532— 1886; Epinephelus acutirostris, Do-

derl. Man. Ittiol. Medit., IV, pg. 76— 1889; Mycteroperca rubra,

Jord. & Eigenmann, Buli. U.S. Fish Comm., vol. VIII, pgs. 366 e
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372— 1890; Mycteroperca simonii, Steind, Sifzuiigsber. Akad.

Wieii, pg. 352, est. 1, fig. 1 — 1891; Epinephelus ruber, Boulenger,

Cat. I i±''' ed.), pg. 2()7— 1895.

Epinephelus falcatus (Poey) = Serrwaus falcalus, Pocy, iNIom., vol. II,

pg. 138 — 1800; Trisotropis falcatus, Poey, Rep. Cuba, vol. II,

pg. 285— 1868; Poey, Ann. Lyc. Nat. Hist. New York, pg. 309 —
1869eEnum., pg. 15— 1875; Trisof)-opis hrimneus, Goode & Bean,

Proc. U. S. Nat. Mus., vol. II, pg. 140— 1879; Poey, Buli. U. S. Fish

Comni., vol. II, pg. 118— 1882; Jord. &Gilb., Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 273 — 1882; os mesmos. Synop., pg. 538—1883; Epinephelus

falcalus Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 124—1884; Trisotropis

falcatus, Jord. .*c Swain., Proc. U. S. Nat. Mus., vol. VII, pg. 362 —
188'4; Mycte)'operca falcata phenax, Jord. & Swain, Proc. U. S. Nat.

Mus., pg.363— 1884; Mycteroperca falcata, iová. &: Eigenmann, Buli.

U.S. Fish. Comm., vol. VIII, pgs. 365 e 368—1890; Epinephelus

falcatus, BouL, Catai. Brihil. Ann. (2" ed.), vol. I, pg. 261 — 1895.

Epinephelus microlepis (Gde. & Bn.) = S >rranus acutirostris (parte), Cuv. &

Vai., H. Poiss., vol. IX, pg. 432— 1833 ; Serranus ongus, parte, Gun-

ther, Cat., vol. I, pg. 142— 1859; Trisotropis microlepis, Gde. & Bn.,

Proc. U. S. Nat. Mus., vol. II, pg. 141— 1879; Gde. & Bn., op. cit.,

pg. 238— 1882; T. microlepis e T. stoinias, Jord. & Gilb., Syn. Fish.

N. Am., pgs. 538, 918 e 971— 1883; Trisotropis slomias, os mesmos,

Proc. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 273— 1882; Gde. & Bn., op. cit.,

pg. 427 ; Trisotropis microlepis, Gde., Fish. it Fislier. Ind. U. S. I, pi.

CLXVII — 18(S4; Epinephelus microlepis, Jord., Proc. U. S. Nat.

Mus., VII, pg. 124— IHHi; Mycteroperca micr^olepis, Jord. & Sw.,

Proc, U. S. Nat. Mus., vol. Vlí, pg. 367— 1884; Jord. Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 27— 1886; Jord. & Eigenmann, Buli. U. S. Fish. Comm.,
vol. VII, pgs. .366 e 371, est. LXIII— 1890; Epinephelus microlepis,

BouL, Cat., pg. 260—1895.

Epinephelus bonaci (Poey) = Bonaci arara. Parra, Ditf. Piez, est. 16, fig. 2—
1787; Serranus undulosus, Guntli., Cat., vol. I, pag. 143 (parto)— 1859

;

Serranus Ijonaci, S. brunneus, S. arara, S. decimalis, S. cyclopomatus

S. latepiclus, Põey, Meni., vol. II, pgs. 129, 131, 132, 138 e 353— 1860;

Serranus brunneus, Poey, Rep., vol. II, pg. 156— 1868; Trisotropis

bonaci, Trisotropis brunneus, T. aguaji, Poey., Syn., pgs. 283 e 284

— 1868; Trisotropis aguaji, Poey, Rep., vol. II, pg. 229— 1868; Tri-

sotropis brunneus, T. bonaci, T. aguaji, Poey, Ann. Lyc. Nat. H.
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i\c\\ Yurk, vol. IX, |)gs. 'Mji'i c 30(i— 187(1; TrixolroyAs honari,

T. brnniians T. atjuaji. Foc\ , Knuni., pus. l.'lc 14— 1875; Triso/ro/iis

hnnmeus, PoeY,Bu\\. (J.S. ImsIi. Comin., pag. 118— 1882; .lunl. ^V-

(

iil-

l)crl, Syn. Fisli. X. Am., pg. õ38— 1883; í'Jpinep/ielus honael, .lonl.,

I*i'. CS. Xiii. Mu.^^., pag. 12i-— 1888; Mi/clcro/terca hwiaci, M.honarj

var. xiodltosticla, Jord. & Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., vol. \'II,

pirs. 370 e 371 — 18S'i ; Mycteros perca bonaci, Jord. i<- Eigenniiinii,

Hidl. L. S. Fish. Coiii.,voÍ. VIII, pgs. 366 e 370— 1X!)(); Epinephdits

honaci, Boiíl., Cat., vol. I, pg. 265— 1895.

Epinephelus tigris (Cuv. & Xãl.) ^ Serranas /íV//-'".s-, Ciiv. & Vai., H. Xat.

Poiss., vol. IX, pg. i40— 1833 ; -S'. (igris, S. undii/osuí>(\y,yvu-)Ciún'AK'i\,

Cat., vol. I, pgs. 1 12 e 143— 1859 ; Serranas camelopardalJH, S.felimis,

S. rivulatiis, Poey, Mem., pgs. 132, 134 e 135— 18()0; Trisotropis re-

ticalalas, Gill., Proc. .\c. Pliilad., py. 105— 1865; Trisoiropis came/o-

pardalis, T. felinus, Poey, Rep., vnl. Il,pg. 28.']— 1868; Trisoiropis

camelo/lardalis c T tu/ris, o mesmo, Anu. Lyc. N. H. N. Y., vol. IX,

pg. 307— 1870; Trisoiropis ligris e T. camelopardalis, Poey, Enuni.,

pg. 14— 1875; Mycteroperca ligris e M. reliculala, ,]nvd. Sc Swain,

Proc. r. S. Nat. Mus., vol. Vil, pgs. 364 c 373—1884; Jord. & Eigeií-

maim. Buli. U. S. Fish. Comui.. pgs. 365 e 369— 1890; Epineplielus

ligris, Boul., Cat., vol. 1, pg. 259— 1895.

Bodianus fulvus (L.) =^ Cara una, Marcgrave, Hist. Nat. Brás., pg. 147—
1648; Perca inariaa-piuiliculata e Tardas caada-coiivexa, Cateshy,

Nat. H. Carol., VII est., e X, fig. 2— 1743; Lahras I alvas e Perca

punctata, L. Syst. Nat. pgs. 287 e 296— 1758; Gualivere e G. arna-

rilla. Parra Diff. Piez., est. V, figs. 1 e 2— 1787; Perca panclalala,

Gndin, Syst. Nat., pag. 1.315 — 1788; Perca punctata e Holocenlras

aaratas, BI., Iclithyol., vol. VII, pg. 57, ests. CCXXXVIeCCCXIV—
1792; BI. & Sclm., Syst. Ichthyol., pg. 314— 1801; Dodianas gaali-

vere e Gynmocephalas raber, os mesmos, Syst., pgs. 336 e 346, est. 67

— 1801; Serranas aaratas. Serranas ouatilibi e .S". caraana, Cuv.

^ Vai, Hist. Nat. Poiss., vol. II, pgs. 364,381 e 384— 1828; .S'e/Tan//.s

gaalivere, S. oaalalihi. Miill. l<; Tr., iii Sdiond), íl. Barb., pg. 665—
1848; S. oaalalibi, Guichenot, in La Sagra, pag. 11— 1853; .S'. ouala-

lihi e S. caraàna, Casteln., An. Nouv. ou R. de L'Am. du Sud., vol. II,

Poiss., pgs. 1 o 2, est. I, figs. 1 e 3— 1855 ;
Serranas oaalalibi, Guntli.,

Cat. vol. I, pg. 120— 1859; Serranas aaratas, Petcrs, Berl. Mona-

tsber, pg. 103— 1865; Serranas giialivere, Steind., Verhandl. Zool-

Botavi. Geselsch."Wien, vol. XVI, pg. 776— 1866; Serranas onalalibi
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e S. Quativere, Poey, Rep., vol. I, pgs. 202 e 203— 1867;— Ennea-

centrus punclatus, o mesmo, Syn., pg. 288— 1868 ; Serranus guativere

o S. ouatalibi, Trans. Am.Philos. Soe, pg. 466— 1871 ; Enneacenlrus

pimdukUus, Poey, Enum., pg. 20— 1875; Enneacentrus punclatus,

Goode, Buli. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 59— 1876; Epinephelus

pundatus e Bodianus punctatus, Jord. & Gilbert, Syn., pgs. 541 e 919

— 1883; Enneacenfrus fulvns E. ouatalibi e E. f. punclatus, Jord. &
S\\ain, Proc. U. S. Nat. Mus., vol. VII, pgs. 402 e 403—1884; Bo-

dianus fulous, Jord. & Eigenmann, Buli. U. S. Fish. Comm., vol. VIII,

pgs. 378 e 379— 1890; Epinephelus pundatus, Boul., Cat., vol. I,

pg. 183—1895.

Bodianus cruentatus (Lecép.) = Perca guttala, BI. Iclithyol., vol. VI,

pg. 89, est. CCCXII—^1792; Serranus cruentatus, Lacép., Mist. Nat.

des Poiss., vol. IV, pg. 157, est. 4, fig. 1 — 1803; Serranus coronatus,

Cuv. & Vai., vol. II, pg. 371 — 1828 ; Serranus guttafus, Casteln. Anim.

N. ou R. de TAm. du Sud., pg. 312— 1854; Serranus coronatus e S.

coronatus, var. niyriculus, Giinther, Cat., vol. I, pg. 124—-1859; Ser-

ranas apiarius, Poey, Mem. vol. II, pg. 143— 1860; Petrometopon

apiarius e P. yuttatus, o mesmo, Synopsis, pg. 288— 1868; Serranus

coronatus, Poey, Report, vol. I, pg. 198— 1868; Serranus coronatus,

Cope, Trans. Am. Pliilos. Soe., pg. 466— 1871; Petrometopon gul-

iatus e P. apiarius, Poey, p]num., pgs. 19e20— 1875; Enneacentrus

guttalas coronatus e Epinephelus gutlalus, Jordan, Proc. U. S. Nat.

Mus., vol. VII, pg. 125— 1884; Enneacenlrus coronatus, Jord &
Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., vol. VII, pgs. .398 e 399—1884;
Bodianus cruentatus, Jord. & Eigenmann, Buli. U. S. Fisli. Comm.,

vol. VIII, pg. 378— 1890; Epineplielus gultatus, Boul., Cat., vol. I,

pg. 176— 1895.

Dules auriga Cuv. & Vai., Hist. Nat. des Poiss., vol. III, pg. 112, est. 51 —
1829; Jenyns, Zool. Beagle, Fish., pg. 16— 1840; Dekay, New York

Fauna (f) Fishes, pg. 34, est. 10, fig. 34— 1842; Castelnau, Anim.

Nouv. ou Rár. de TAm. du Sud., pg. 6 — 1855; Giinther, Cat., vol. II,

pg. 266— Bahia— 1859 ; Jord. & Gilh., Syn., pg. 542— 1883 ; Jordan,

Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 98— 1884; Jordan & Eigenmann,

Buli. U. S. Fish. Comm., vol. VIII, pgs. 374 e 375— 1890; .&?-/y«? í/5

auriga, Boul. (parte) Cat., vol. I, pg. 287— 1895.

Haliperca formosa (L) = Perca foruiosa, Linneu, Syst. Nat. (in fidc .hn--

dani), ed. XII, pg. 488—1766; Gmhn, Syst. Nat., pag. 1.322—1788;
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Sei-rani's radians, Quoy & Ginrd, Voy. de rUraii., Poiss., pg. 3i:3,

tah. 58, fiy. 2— 1H2A; Serranus irradians r S. fasciculfiris, Ciiv. &
Vai., Hist. Nat. Poiss., vol. II, pgs. 244 e 245, est. 30— 1833; Ser-

raniis faseie idaris, Cuv., Régne Anim.— 1829; Cuv. & Vai., vol. IX,

pg. 431— 1833; Storer, Syn., pg. 280— IHid; Centroprisiis radians

o C. fascieularis, GOntiíer, Cat., vol. I, pg. 83— 18.5".); Dipleclron fas-

ciculare, llJhrook, Iclithyol. S. Carol., pg. 32, est. 5, lig. 1 — 1800;

Poey, Rep., vol. I, pg. 105— 1867 ; o mesmo., Syn., pg. 282—1868;
Diplectron radians, o mesmo, Anu. Lyc. Nat. Hist., pg. 34— 1871;

/Hpledronfascicidare,G'ú\, Cat. Fishcs E. C. N. Am., pg. 28— 1873
;

Diplectron radians, Poey, Enum., pg. 23— 1875; An. Soe. Espan.,

vol. IV, pg. 97— 1875; Serranus fascieularis, Jord. & Gilbert, Proc.

U. S. Nat. Mus., pg. 273—1882 ; os mesmos, Synopsls, pg. 534— 1883

;

Serranus formosus, Jordan, Proc. U. S. Nat. Mus., pgs. .35, 39 e

125— 1884 ; o mesmo, (^at. Fisli. North Am., pg. 82— 1885 ; u mesmo,

Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 30— 1886 ; Piplectrum formosum, Jord. &.

Eigenmann, Buli. U. S. Fish. Comm., pgs. 396 e 307— 1800; Ser-

ranus radians, Boul., Cat., vol. I, pg. 295— 1895.

Hãlipercã radialis, U"u\ >.V (jinvá. - Serz-anus radialis, Quny „<< iiuliunvú,

\'oy. dr rUi^aiiic, pg. 316^ 1824; Serranus radialis e Serra nn>> bivil-

tatus, Cuv. c^' Vai., vol. II, pgs. 2.34 e 241— 1828; Serranus radialis,

Cuv., Ré,i;iir Anim. — 1820 ; Serranus bivillatus, Storer, Syn. Fish. N.

Anicr., pg. 279— lS'i() ; Centropristis bivittatusG C. /-at/ia/is, Giintber,

Cat., vol. I, pgs. 82e83— 1S.")0 ; Centropristis ayresi, Steind., Ichtliyol.

Notiz, vol. VII, pg. I,est. 1, fig. 1 — 1H6H; f/aliperca bivitlala— Poey,

Synopsis., pg. 282— 186<S; n ui('s.mo, Enum., pg. 22— 1875; Centro-

pristis radialis, Steind, Iclitlivol. Beitr., vol. IV, pg. G— 1875; Di-

pleetrum radiale, Streets, Buli. U. S. Nat. Mus., vol. VII— 1877;

Serranas radialis, Jordan, Cat. Fish. N. Am., pg. 82— 1885; o

njesmo, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. .376— 1885; d mesmo, op. cit.,

pg. 181— 1880; Diplectruni radiale, iová. ^ Eiiienm., Buli. l. S.

Fi.sh, Comm., vol. VIII, pgs. 397 e .398—1890; Boul., Cat., vol. í.

pg. 207 (pai'te ?) — 1805.

Serranus flaviventris, (Cuv. (.V- Vai.) - Dules brasiliensis, Cuv. \- ^'al.,

Hist. Nat. Poiss., vol. III, pg. 113—1820; Centropristis brasiliensis,

Brissout, Rev. Zool., pg. 131 — 1847 ; Centropristis brasiliensis c Dules

flaviventris, Giinther, Cat., vol. I, pgs. 85e 267— 1850; Centropristis

dispilurus e Serranus brasiliensis, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus.,

vol. IX, pgs. 27 e 533— 1866; Serranus flaviventris Jord. &
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Eigenmann, Buli. U. S. Fish Com., voI. VIII— pgs. 401 a 406—
1890: Serranus auriga, Boul., Cat., voI. I. pg. 287 (parte) — 1895.

Serranus annularis Giintli. = Centrojjristis annu/a/is, Giinth, Shore Fishes,

("hallenaer, pg. 6, est. 1, fig. C— 1880; Serranus anmdaris, Jord. &
Eigenman, Buli. L'. S. Fish. Comm.. vol. VIII. pgs. 401 e 4^35-1890;

Roui., ("at.. vol. I, pg. 293—1895.

Serranus castelnaui, Jord. V.V Eigenuiann. = Ceatropristis riebulosns, Cas-

telnau. Anim. Nouv. ou Rar. de rAmer. du Sud, Poiss, pg. 5, est. 1,

fig. 4— 1855; Serranus castelnaui, Jord. Â: Eigenmann., Buli. U. S.

Fish Comm.. pgs. 403 e 409— ix9(i ; Boul., Cat., vol. I, pg. 279— 1895.

Serranus atrobranchusiCuv. .v ya\.)= Cenlropristis alrobranchus,Cu\-.^

\'ai., Hisi. Xat. Poiss., vol. III, pg. 45— 1829; Giinther, Cat., vol. I,

pg. 86— 1859; Serranus afrobranchus, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus.,

vol. IX, pg. 532— 1886 ; Jord. ..^ Eigenmann, Buli. U. S. Fish Comm.,
vol. VIII, pgs. iOl e 404— 1890; Boul., Cat., vol. I, pg. 289-1895.

Paranthias furcifer (Cuv. & Vai.) = fíabirraijia de lo alto, Parra, Piez. de

H. Xat., pg. 43, est. 20. fig. 2— 1787; Serranus furcifer e Serranus

creolus, Cuv., & Vai., vol. II, pgs. 26'ie265— \^29>; Serranus creolus,

Cuv. Régne Animal, vol. III, est. VIII, fig. 1— 1836 ; Corvina oxyptera,

Dekay, N. Y. Fauna, Fishes, pg. 77, est. XXX, fig. 96—1842; Ser-

ranus colomis, Vai., Voyage Vénus, Zool., pg. 300, est. 2, fig. 1 —
1846; Serranas creolus, Storer, Synopsis, pg. 278— 1846; Anthias

furcifer e Serranus e/'eoí«s, Giinther, Cat., vol. I,pgs. 91 elOO— 1859;

Bracliijrhinus creolus e B. colonus, Gill, Proc. Acad. Xat. Sei.

Philad., pus. 249 e 250— 1862 ; Paranthias creolus e Paranthias fur-

cifer, Guichnn, Ann. de la Soe. Lin. Maine et Loire, pg. 87— 1868;

Brachyrhiniis creolus, Poey, Synopsis, pg. 281—1868 ; Serranas creo-

lus, Gúnih., Fish ofCentr. Am., pg. 409— 1869 ; Brachyrhiniis fur-

cifer, e B. creolus, Poey. Ann. Lyc. Xat. Hist. X. York, pgs. 34 e

46— 1871 ; Brachijrhinus furcifer, o mesmo, Enum., pg. 19— 1875
;

Serranus creolus, Steind. Ichthyol. Beitr., vol. IV, pg. 6— 1875; Bra-

chi/rhinus furcifer, Jord., »!v: Gilb., Syn. Fish. X. A., pg. 916— 1882;

Paranthias furcifer, Jord., Cat. Fish. X. Am., pg. 83— 1885; o

mesmo, Proc. U. S. Xat. Mus., pg. 377— 1885; o mesmo, op. cit.,

pg. 39— 1886 ; o mesmo, op. cit., pg. 181— 1889 ; Jord. »S: Eigenmann.,

Buli. U. S. Fish Comm., vol. VIII, pg. 381— 1890; Boul., Cat., vol. I,

pg. 273 — 1895.
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Bathyantias roseus Gfintli -- linlli.yaníkias roseu.s, GíintlnT, Slioi-»; l''islieí<

ní ú\c t'liallcn,ii-er ExpiMlition, [ly. (1, c^t. I, fig. |}— 18X0; Jonl.ni

& Eigcninann, Buli. L'. S. l'"isli. ('(.mm., vmI. VIII, pus. ViC» <• 'ilT —
1S8S (1890).

Odontanthias (') /onsoi- (Cuv. i*i- Vai.) = Serramis lotuor, Ciiv. \' Vai.,

Uist. Nat. Poiss., vol. II, pg. 195— 1828; ÀnlIdas Iornoi\ (iíiiitlirr,

vdl. I, p-. 91— 18.">9; Õdonfan/hias C?) fonsor, Jnrdan i"i: Eigciimanii,

Buli. U. S. Fish. Comm., vol. VIII, p-s. ilõ -• 'ti(;_ isOo ; l,t//iias

hnsor, Boul, Cat., pg. 324— 189r).

Odontanthias asperilingua (Trnitlicr= Anllúas asitcríliiignia, (iiintliei', ('at.

vol. 1, 1,-. .sO— 1859; BoLilengei-, Cat., vol. I, pg. :?26— 1895; Odon-

tantlúas asperilinguis, .lovd & Eiegenm., Buli. U. S. Fish. Comm..

vol. VIII, pg. 416— 1890; Anthias asperiling ais, Jord. di: Everm.,

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 1.227— 1896.

Odontanthias duplicidentatus Mir. Rib. = Anthias diipliridentalus, Vlir.

Rib., Pescas do Annie, pg. 26, Abril a .Tulbo— 1903; Fauna Brás.,

Serranidíe, pg. 36 — 1913.

Lobotes surinamensis (Bi.) - Hohceidrus surinamensis, BI., Ichthyol.,

est. 2i3— LS90; Bodianus h-iurus, Mitchill, Trans. Lit. and Philos.

Soe, I, pg. 418— 1815; Lobotes erate, Cuv., Règne Animal, ed. II,

pg. 177— 1829; Cuv. & Vai., Hist. Nat. Poiss., vol. V, pg. 322—
1830; Lobotes /arkharii, os mesmos, loc. cit., pg. 324; Lobotes

somnolenlus, os mesmos, loc. cit., Lobotes incurvus, Richardson,

Ich. China, pg. 237— 1846; Lo/jotes aucforum, Gunth., Cat., vol. I,

pg. 338— 1859; Lobotes surinamensis, Holhrook, Ichthyol. S. CaroL,

pg. 169— 1860.

Eucinostomus gula (Cuv. & Vai.) = Gerres gula (Cuv. & Vai.), H. Nat.

Poiss., vol. VI, pg. 349— 1830; Giinther, Cat., vol. I, pg. 346— 1859e

vol. IV, pg. 255— 1862; Eucinostomus argentem, Baird & Girard,

vol. IX, Smithsonian Rept., pg. Mõ— \Sòò; Eucinostomus gulula,

Poev. Enum., pg. 54, est. 2— 1875; Diapterus homonymus, Goode

& Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 340— 1879; Gerres argenteus, G.

ho7nonymus,^OTá. & Gilb., Syn., pg. 584-1883; Gerres gula, Ever-

mann& Meek, Pr. Ac. Nat. Sc. Philad., pg. 264—1886; Eucinos-

tomus guta, Jord. & Everm.. Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II parte,

pgs. 1.367 e 1.370— 1898.
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Eucinostomus harengulus Goode & Bean = Gerres aprion, Gíinther, Cat.

vol. L pg. 352— 1859 e vol. VI,pg. 255— 1^&2.; Eucinostomus haren-

gulus, Goode & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 132— 1879; Gerres

harengulus, Jordan & GilÍ3ert, Synopsis, pg. 584— 1883; Eucinos

toríius harengulus, Jord. & Everm. Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II part.,

pgs. 1.367 e 1.368— 1898.

Eucinostomus pseudogula Poey = Eucinostomus pseudog ala, Poe\, Enum.,

pg. 53, est. 1— 1875; Gerres Jonesi, Giintli., Ann. i.^: Mag. Nat. Hist.,

vol. III, pgs. 150 e 389— 1879; Gerres pseudogula, Everm. & Meek,

Pr. Ac. Nat. Sc. Philad., pg. 260— 1876; Eucinostomus pseudogula,

Jord. & Eigenmann, BuU. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.367,

1.368 — 1898; Mir. Rib., Pescas do Annie, '"Lavoura", nos. 4 a 7,

Abril a Julho, pg. 172— 1903.

Diapterus rhombeus (Cuv. & Vai.) = Gerres rhohibeus, Cuv. & Vai, Hist.

Nat. Poiss., vol. VI, pg. —1830; Gíinther, Cat., vol. I, pg. 341 —
1859; Everm. & Meek, Pr. Ac. Nat. Sei. Philad., pg. 266—1886;
Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.373 e

1.374— 1898.

Diapterus olisthostomus (Goode Â; Bean.) = {Gerres auratus Ranzanií)—
Gerres olisfhutnus, Goode & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 423—
1882; Everm. & Meek, Pr. Acad. Nat. Sc. Philad., pg. 267—1886;
Everm. & Bean. Sen. Doo. 46 54— Congr. Sl^Sess. 23— 1897; Jord.

& Everm, BuU. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.374 e 1.376

— 1898 e IV parte, est. CCKVIII, fig. 557— 1900.

Diapterus brasilianus (Cuv. & Vai.) = Gerres brasilianus, Cuv. & Vai.,

vol. VI, pg. 344 — 1830; Gerres patáo, Poey, Mem., II, pg. 320—
1868; Gerres brasilianus, Everm. & Meek, Pr. Acad. Nat. Sc. Philad.,

pg. 268— 1886; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 231—1890; Jord. &
Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, [pgs. 1.374 e 1.378

— 1898.

Diapterus plumieri (Cuv. & Vai.) = Gerres plumieri, Cuv. & Vai., vol. VI,

pg. 340, est. 167— 1830; Gunther, Cat., vol. I, pg. 340—1859 e

vol. IV, pg. 253— 1862; Jordan & Gilbert, Synopsis, pg. 583— 1883;

Evermann & Meek, Pr. Acad. Sc. Philad., pg. 270 — 1886; Jordan

*& Evermann, BuU. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.374 e

1379— 1898.
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Chilodactylus maoropterus (BI. & Sclin.) = Ciclda macroplevo, VÁ. Ik Sclm.

Syst., |jg. 342— ISOl; Scisena macroplera, Liclit. (Forst. sec; Herii-.)

(JhcUodadylus innfíi-opleruíi, Richardson, Proc. Zool. Soe. Londoii,

|.,í;-. 62— 1850; o mesmo, Ann. & Mag. Nat. Hist.. vol. Vil,

|iii,-. 278— 1851; C/i.ílodaclyh(s 7nacropterus, Gúnthcr, Cut., vol. II,

|.,ií. 78— 1860; Hutton, Fish. N. Zeal, pgs. 8 c 107, fig. 10—1872;
liniUlior, Sliore I^ishes, Cliall. Exped., pg. 26— 1880; Perugia, Anu.
Mus. Civ. Génova. (2) X (XXX), pg. 612, 10-1891 ; Gill, Mcm. Nat.

A(\ul. Sei. Washington, vol. VI., pg. 99— 1893; Berg., An. Mus.

Xac. B. Ayres, vol. V, ser. II, tomo II, pg. 60—1896.

Rhomboplites anrorubens (Cuv. & Vai.) = Cenlropristis aurorubens, Ciiv. (ít

\'al., II. Nat. Poiss, vol. III, pg. 34— 1829; Storer, Syn., pg.288—
1846; Mesoprion elegans, Poey, Nlem., vol. II, pg. 153— 1860; J\Ie-

soprioti aurorubens, Gíinth, Cat., vol. I, pg. 207 — 1859; Gill, Proc.

Acad. Nat. Sei. of Philad., pg. 236— 1862; Rhomboplites elegans,

Põôy, Rep., vol. II, pg. 158 — 1868; e Synopsis, 295— 1868; Enun).,

|)g. 31 — 1875; Lutjanus aurorubens, Vaillant & Boc., M. Sei. au

Me.xique, Poiss., pg. 117 — 1877 ; Rhomboplites aurorubens, Gdc.

.V- Bn., Pr. U. S. Nat Mus., pg. 136 — 1879; Bn., Pr. U. S. Nat. Mus.,

|)g. 96 — 1880; Jordan & Gilbcrt, Synopsis, pg. 549 — 1883; Aprion

ariom,nius, Jord. & Gilbert, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 147 — 1883;

Rhomboplites aurorubens, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 36 — 1884;

Gill, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 354— 1884; Jord. & Swain, Proc. U.

S. Nut. Mus., pgs. 463 e 464 — 1884; Jord., loc. cit., pg. 319 — 1890;

lUiomboplites aurorubens, Jord. & Fesler., Rep. U. S. Fish Comm.,

pgs. 454 e 543, est. 34— 1893; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S.

Nat. Mus., part. II, pgs. 1.276-7 — 1898 e parte IV, estampa CC,

fig. 52 — 1900.

Ocyurns chrysnrus, (BI.) = .4cará pilamba, Marcgrav., Hist. Bi-as., pg.

155 — 1048; Rabirrubia, Parra, D if. Piez., est. 20, fig. 1 — 1787;

Sparus chrysurus, BI., íchthyol., vol. VIII, pg. 25, est. 262 — 1797;

(írnmistes, chrysurus e Anthias rabirrubia, BI. & Schn., Syst.

íchthyol., pgs. 187 e 309^1801; Sparus chrysurus e S. semiluna,

Lacép., Hist. Nat. Poiss., vol. IV, pgs. 115 e 141 — 1803; Mesoprion

aurovittatus, Agass., Spix, Pise. Brás., est. 66— 1820; Ocyurus

chrysurus, Gill, Proc. Acad. Nat. Sc. Philad., pg. 236—1862; Me-

soprion chrysurus, Cuv. & Vai., Hist. Nat. Poiss., vol. II, pg. 459—
1828; Guichenot, in Sagra, H. Cuba, pg. 24 — 1855; Giinther,

Cat., vol. I, pg. 186 — 1859; Ocyurus chrysurus e O. aurovittatus,
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Poey, Syn., pg. 295— 1868; Ocyuriis riggersmoe, Cope, Trans. Am.

Philos. Soe, pg. 468, fig. 4— 1871 ; Ocyurus aurovUtalus e O.

chrysurus, Poey, Enum., pgs. 31 c 40—1875; Lutjanus chry-

siiriis, Vaillant & Boc, Miss. Sc. au Mexiquo, pg. 133, est. 5 — 1875 :

Oci/urus chiysurus, Poey, Buli. U. S. Fisli. Comm., pg. 118 — 1882;

Joril.&Gilb., Syn., pg. 921 — 1883; Jord., Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 125— 1884; Tarleton & Bean, Proc. U. S. Xat. Mus., pg. 151

— 1884; Gill, op. cit., pg. 354; Jordan *R; Swain, op. cit., pg. 461

— 1884; Jord., op. cit., pg. 319— 1890; Jord. & Fcsler, Report. U. S.

Nat. Mus., pg. 452 — 1893; Jord. & Evcrm., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., vol. II,"l.275 — 1898 c vol. IV, est. CXCIX, fig. 520— 1900.

NeomaBnis analis (Cuv. & Ya\.)'^ Anlhias quartas efe, Catesl)y, X. H.

(•^i-ol.— 1743; Mesoprion analis c Mesoprion sobra, Cuv. & Vai.,

vol. II, pgs. 341 c 342— 1828; Mesoprion isodon, os mesmos, vol. IX,

pg. 328— 1833; Mesoprion sobra, Guiclicnot, Sagra, H. Cuba, Poiss.,

pg. 22— 1859; Mesoprion vivanas, M. isodon e M. sobra, Giinther,

Cat., vol. I, pgs. 203, 200 e 209; Mesoprion analis, Poey, Mcm., II,

p,-. 14G, est. 13, fig. 9—1860; o mesmo, Report., I, pg. 266— 1867 e

Svnopsis, pg. 294— 1868; Mesoprion rosáceas, o mesmo, Ann. Lyc.

Xat. H. X. York, vol. IX, pg. 317— 1870; Lutjanas analis o L.

rosáceas, o mesmo, Enum., pgs. 29 e 30-— 1875; Lutjanas analis,

Vaillant & Bocourt, Miss. Scient. au Mexique, pg. 119, est. V bis,

fin-. 1— 1881; Lutjanus analis, Jord., Proc. U. S. Xat. Mus., pu. 125

— 1884; Lul/anus analis, Jord. & Swain, loc. cit., pgs. 433 e 445—
1884; Jord., loc. cit., pg. 648—1889; o mesmo, loc. cit.— 1890; Jord

i.^ Fesler, Rep. U. S. Fish Comm., pgs. 445 e 446 — 1893; NeomaBnis

analis, Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Xat. Mus., pgs. 1.250 e

1.265 (II parte) —1898 e est. CXCVIII, fig. 517— 1900.

Neomaenis aya (BI.) = Acará-aya, Marcgrave, Hist. Brás., pgs. 167 c 168—
l(i'i8; Dodianus aya,Yi\. Icbtliyol., vol. VII, pgs. 35 e 227— 1797 ; l!o-

díanus ruber, BI. & Schn., Syst., pg. 330— 1801 ; Mesoprion campe-

c/iianus, Poey, Mem., II, pg. 149—^1860; Lutjanus campechianus,

Poey, Syn., pg. 294—1866 e Ann. Lyc. X. H. X. York, pg. 317—
1870 e Enum., pg. 29— 1875; Lutjanus aya, Goode, Buli. U. S. Xat.

Mus., vol. V, pg. 55— 1876; Lutjanus black/brdi, Goode & Bean,

Pr. U. S. Xat. Mus., pg. 176— 1878; Goode, Pr. U. S. Xat. Mus.,

pg. 114— 1879; Gde. & Bean, loc. cit., pgs. 137 c 156; Bean, op. cit.,

pg. 96—1880; Gde. & Bn., op. cit., pg. 238—1882; Good. & Gilb..

pg. 275— 1882; Lutjanus campechianus, 'Poq^, Buli. U. S. F. Comm.,
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Po- 1IH— 1882; Latjanus hlarkfordi a L. canipechianits, Jord. &
Gilb., Syn., p-s. Õ4!J e 921 — 1883; Lufjanus campechianus, Jord.,

l'r. ['. S. Nat. Mus., p... 125—1884; Lutjanus vivanus, .Icrd. &
Swain, 1^-. IJ. S. Nat. Mu.s., pgs. i33 c453— 188i; Luljanm aya,
Jord. .<: Fesler, p-s. 43G e 447, est. 30—1893; Noemsenis aya,
.lord. .^ Evenn., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., vol. II, p^rs. 1.250 e 1.2G4
— 1898, rst. (;X.CVII, fig. 510-1900.

Neomaanis griseus [L) = Tardas pinais ele, Catesl.y, U. Nat. Carol., est. 9
— 1743; Labrus gríseas, L., Syst. Nat., pg. 283 — 1758; Caballerole,

Parra, Descr. Diff. Piez., est. 25, fig. 1 — 1787; Grnhn, Syst. Nat.,

pg. 1.283— 1788; Sparustelracanlhas,B\.,lc\úhyol.,vo\.YlU, pg.93,
est. 279— 1797; Labras griseus, Anthias caballerole e Cichla telra-

canlha, BI. & Schii., Syst., pgs. 268, 310 e 338—1801 ; íiodianus vivanel,

Lacép., Hist. Nat. Poiss., vol. IV, est. 4, fig. 3—1803; Mesoprion
griseas c ;)/. cyanopteras, Cuv. ^^ Vai., Hist. Nat. Poiss, vol. II, pgs.

355 e3õ7— 1828 ; Mesoprion cyanopleras e M.pargus, os mesmos, loc.

cit., pgs. 472 e 473 ; Lobotes emarginnlns, Baird & Girard, Siiiitlionian,

Report (9°) pg. 332— 1855; Mesoprion griseas, (niichenot iii Sagra,

H. Cuba, pg. 20— 1859; Giinther, Caí., vol. I, pg. 194— 1859; Neo-

msenis emarginaías, Girard, U. S. Bounnd Surv., est. 18, IX, figs. 5

e 8— 1859 ; Neomsenis emarginaías, Gill, Proc. Acad. Nat. Sc. Philad.,

pg. 94 — 1861; Laljanas novemfascialas, Gill, Proc. Aôad. Nat. Sc.

Philad., pg. 251 — 1862; Mesoprion cynodon e M. caballerole, Poey,

Proc. Ac. Nat. Sc. Philad., pg. 185— 1863; Mesoprion pacificas, Boc,
Ann. Sc. Nat. Paris, pg. 223— 1868; Mesoprion caballerole, Poey,

Report., vol. II, pg. 157— 1868; Mesoprion cynodon, Poey, Rep.,

vol. II, pg. 268— 1868; Laljanas caballerole, o mesmo, Syiiopsis,

pg. 293— 1S68; Laljanas cynodon, o mesmo, Syn., pg. 294— 1868;

Genyaroge canina, Steind., Ichthyol. Nut., IX, pg. 18—1869 ; Laljanas

caberá, o mesmo, Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Ym-k, pg. 75— 1871 ; Lul-

janus griseas. Cope, B\i\\. Trans. Amer. Philos. Soc.,pg. 470— 1871

;

Laljaniiscaxis,G'ú\, Rep. U. S. Fish Comm., pg. 806— 1872-1873; Z.

caballerole e L caberá, Poey, Enum., pgs. 26 e 27— 1875; Laljanas,

slearnei, Good. & Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 179— 1878; Latjanus

caxis, Goode, Buli. U. S. N. Mus., vol. V, pg. 54— 1876 e Proc. U. S.

N. Mus., pg. 137— 1879; L. caxis, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 19— 1880; Latjanus denlatas, Vaillant il- Boc, Miss. Scient. au

Moxiquc, pg. 125— 1881; Lujanus paci/hnis, Vaillant & Boc, Miss.

Sc. au Mexique, pg. 123, est. III, fig. 2— 1881 ; L. caballerole, Poey,

Buli. U. S. Fish. Comm., pg. 118—1882 ; L. caxis, Jord. & Gilb., Proc
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U.S. Nat. Mus., pg. 118— lSS-2;LulJanus novemfasciat.us o L.prieto,

.lord. & Gi!b., op. cit., pgs. 232, 338, 353 o 355 — 1881 e 360, 361 c

;í(55_1882; e Buli. U. S. Nat. Mus., pgs. 107, 110 e 112— 1882;

Lutjanus stearnsi o L. caxis, os mesmos. Pr. U. S. N. Mus., pg. 275

e Synopsis, pgs. 540 e 578—1883; J^nl. \: (Tilbrrt, Synopsis,

|)g. 921— 1883; Lutjanus griseus, Joi-d., Pioc U. S. Nal. Mus.,

pg. 193— 1884; Luljanus caballerote, o mesmo. Buli. IJ. S. Fish

Comm., pg. 35— 1884; o mesmo, Proc. U. S. N. Mus., i)g. 126—
1884; Lutjanus stearnsi, Gde. & Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. -42—
1884; Lutjanus griseus, L. cuheru e L. nooemfasciatus, .lord. &
Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., pgs. 431, 439, 442 e 443—1884; Lu-

tjanus cyanopterus, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 534— 1886;

Lutjanus griseus, Jord., L. novem/asciatus, lOvermaii & .lenkins,

Prc. U. S. Nat. Mus., pg. 146— 1891 ; Lutjanus caninus, L. novem-

jascialus, L. cyanopterus e L. griseus, Jorrl. i^ Fesler, Rep. U. S.

Fish Com., pgs. 433, 434, 439, 440 o 441, est. 28— 1893; Neomamis

novem/asciatus, N. cyanopterus e N. griseus, Jord. & Everm., Buli.

47 (II parte) U. S. Nat. Mus., pgs. 1.248, 1.252, 1.254 e 1.2Õ5 — 1S98.

Neomaenis apodus (Walb.) = í f^erca marina, etc. Catesby, Hist. Carol.,

tab. 41 — 1743; Caxis Parra, Diff. Piez., est. 8, fig. 2—1787 : ? Perca

apoda, Walbaum, Art. Pise.— 1892; Sparus caxis e Bodianus stri-

atus,'B\. & Schn., Syst., pgs. 284 e 335, est. 65 — 1801 ; Lutjanus aculi-

rostris, Desm. Prém. Dec. Ichthyol., pg. 12, est. 3— 1823; Meso-

príon cynodon, M. linea e .1/. flavescens, Cuv. & Vai., Hist. Poi.ss

vol. II, pgs. 465, 468 e 472— 1828 ; ? T^erca apoda Forstcr, Cat. Aiiim.

(pg. 21)— 1844; Mesoprion albostriatus, Poters, Berl. Monatsber,

pg. 111— 1865; Mesoprion cynodon, Boc, Ami. d'Hist. Nat. de Paris,

pg. 224— 1868; Mesoprion caxis, Poey, Rep., vol. II, pg. 269— 1868;

Lutjanus caxis, o mesmo, Synopsis, pg. 293— 1868 ; o mesmo, Enum.,

pg. 25— 1875; Lutjanus caxis, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 125—
1884; Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 435— 1884; Meso-

prion cynodon, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 534— 1886 e M. caxis

Jord., loc. cit., i)g.
648—1889; Jord., loc. cit., pg. 319 — 1890;

Jord.& Fesler, Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 435 e 443, est. 29— 1893;

Neomsenis apodus, Jord. & Everm., Buli. 47 (II parte) U. S.

Nat. Mus., pgs. 1.249 e 1.258— 1893 e IV |>arte, est. CXCVII,

%. 515— 1900.

Neomaenis J03Ú (BI. & Schn.) = Jocú, Parra, Descr. Diff. Piez. Hist. Nat.,

vol. I, est. 25, fig. 2— 1787 ; Anthias jocú, BI. & Sclm., Syst., pg. 310



MIR. RJB. — FAUNA BRASILIENSE — PEIXES KM

— 1801; Mesoprion Jocà, Ciiv. & Vai., Hist. Nat. Poiss., vol. II,

]jg.46G— 18-28; MesoprionlUnra, Ciiv.v^ Vai., Hisl. Nat.Puss., vol. II.

p.H'. 'i()7— 1828; Mesoprion ci/nodoii, (iíinili., Cat., \ol. I, pag. 194—
18Õ9; Mesoprion Jocíi, Poey, Rep., pg. J(i8— 1807; Lii/.Jonas jocíi,

Poey, Synopsis, pg. 2U2— 1868; Luljanis iocà,\^()(i\, Kmiin., pg. 20

— 1873; Vaillaiit& Boc, Mi>^. Sei. au Mcxique, vol. IV, est. 5, fig. li)

— 1881; Jor.l., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 125— 1884; Misoprion

litiira, Joi-d., loc. cil., pg. Õ24— 1886; Jord., & Swain, Proc ['
. S.

Nat. Mus., pgs. 431 c 437— 1884; Jon.l., Proc. U. S. Na(. Mus..

|ig. 648— 1889; o mesmo, loc. cit., pg. 319— 1890; Jor.l. .^ Fesler,

Rpt. U. S. Fisli. Conini., pgs. 434 o 443— 1893.

Neomeenis synagris (L) = Salpa parpurascens, etc, Calesljy, H. N. Carol.,

est. 17— 1743; Spariis synagris, Linneu, Syst. Nat., pg. 280— 1758;

Gmlin., Syst. Naiui"03, pg. 1.257— 1788; Sparus synaçjris e Sparus

vermiculnr is, B\. Sc ScXm., Syst. IchthyoL, pgs. 274 e 275— 1801;

Lntjanns aubriefi, Desmar. Pri-m. Dec. Ictiiyol., pg. 17, est. 2—
1823; Mesoprion uninofafns, Cuv. \: Vai., Hist. Nat. Poiss., vol. II,

pg. 449— 1828; Agassiz in Spix, Pis. Brás., pg. 120, est. 05-1829 ;

Casteln., Aiiim. Nouv., est. 05, pg. 4, Guichenot, in Sagra, H. Cuba,

pg. 21— 1859; Gunther, Cat., vol. I, pg. 202— 1859; Luíjanus nni-

notatas, Poey, Synopsis, pg. 294—• 1868; Lutjanus uninotatus, Cope,

Trans. Am. Philos. Soe, pg. 470— 1871 ; Lutjanus synagris, Poey.,

Enum., pg. 27— 1875; Luíjanus aubriefi, Vaillant& Boc, M. Sc. au

Mexique, pag. 126— 1881; L. synagris, Poey, Buli. U. S. Fisli.

Comm., pg. 118— 1882; Jord. i^v; Gilljert, Synopsis, pg. 922— 1883;

Jord., Buli. U. S. Fish. Com., pg. 77— 1884; Jordaa c^ Swain, Pr. L".

S. Nat. Mus, pgs. 432 e 448—1884; Jordan, Proc. U. S. Nat.

^lus., pgs. 125, 1.884 e 648— 1889; Jordan, op. cit., pg. 319— 1890;

Jordan & Fe.sler, Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 437 e 450, est. .32—
1893; Jord. & Everm., Buli. 'i7, 2- parte, pgs. 1.251 o 1.270—1898 o

est. CXCVIII— 1900.

Pagrus pagrus (L.) = Sparus pagrus, L., Syst. Nat., pg. 279— 1758 ; Sparus

argenteus, BI. it Schn., pg. 271— 1801; Pagrus argênteas, C av.,

Règne Anim., vol. I, pg. 272— 1817 ; Pagrus vuígaris, Cuv. & Vai.,

vol. VI, pg. 142, est. 148 — 1830; Pagrus vuígaris, Giinth, Cat.,

vol. I, pg. 466— 1859; Pagrus argenteus, Goode & Bean, Pr. U. S.

Nat. Mus., pg. 133— 1879; Sparus pagrus, Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 278— 1882; Sparus pagrus, Jord. & Gilb., Syn. Fish N.

Am., pgr556— 1883 ; Jord., Report. U. S. Fish. Com., pg. 878— 1887

;
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Pagrits viUgaris, Perugia, Ann. Mus. Civ. de Gcnova (2) X (XXX)
pgs. 612-9— (1891); Sparus pagrus, Jord. vS: Fesl., pgs. 515 e 516—
Rcp. U. S. Fish. Comm., est. 53— 1893; C. Berg., Enum. Pec. Ma-

rinos, An. Mus. Nat. B. Aires, pg. 49, tom. IV (II serie, tom. I)—
1895; Pagrus pagras (L.) Jord. & Eigenmann, Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., parte II, pg. 1.356—1898, est. CCXV, lig. 551— 1900.

Calamus bajonado (BI. ^^ Sclm.) = /?a/o?i^/t/o, F^arra, Piez, i)g. 13, est.s—
1787 ; Spanis bajonaiío, BI. ^t Sclm., S\ st., pg. 284— 1801 ; Pagellus

caninus, Pqb), Mem., vol. II, pg. 199— 1860; Calamus plumatida,

Guiclienot, Revis. des Pagels, Mém. Soe Iinp. Cherli., pg. 11!)—
1868; Pagellus bajonado, Poey, Pr. Ac Nat. Sc. Philad., pg. 177—
1863; o mesmo, Synopsis, pg. 308— 1868; Calamus bajonado, o

mesmo, Ann. Lyc. Nat. Hist. N. York, vol. X, pg. 176, est. VI, fig. 1

—1872; o mesmo, Enum., pg. 55— 1875; o mesmo, An. Soe. H. Nat.

Hesp., vol. X, pg. 328— 1881; Jordan & Gilbert, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 20— 1884; Calatnusplumalula, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 537— 1886; Calamus bajonado, Jord. & Fesler, pgs. 509 e 512,

est. 50—1893; Jord. .<: Eigenm., pgs. 1.348 e 1.352, Buli. 'i7 U.S.

Nat. Mus., II parto— 1S9S c est. CCXIII, fig. 548, IV parte— 1900.

Calamus penna (Cuv. & Vai.) -= Pagellus penna, Cuv. & Vai., Hist. Nat.Poiss.,

vol. VI, pg. 154— 1830; Pagelus microps, Guiclienot, in Sagra 11.

Nat. Cuba, pg. 188, est. 3, fig. 1 — 1845 ; Pagellus humilis, Poey, Ann.

Synopsis, pg. 308— 1868; Grammaleus humilis, Poey, Ann. Lyc.

Nat. Hist. N. York, pg. 182— 1872 e Enum., pg. 56— 1875; Pagelus

milneri, Good c^ Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 134— 1879 ; Calamus

penna e C. microps, Guichenot, Revision des Pagels. Mem. Soe. Iinp.

de Cherburg, pgs. 114 e 118, vol. XIV ; Sparus milneri, Jord. >.<: Gilb.

Synopsis, pg. 556— 1883; Calamus penna, Jord. & Gilbert, Pr. U. S.

Nat. Mus., pg. 21— 1884; Calamus microps, Jordan, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 537— 1886; Calamus penna, Jordan e Fesler, Rpt. U. S.

Fish, Comm., pgs. 510 e 514, est. 51— 1893; Jord. &: Eigem., Buli.

47 U. S. Nat. Mus., II parto, pgs. 1.349 e 1.354— 1898 e IV parte,

est. CCXIV, fig. 549— 1900.

Calamus arctifrons (Goode & Bean.) = Calamus arclifrons, Good. & Beãn,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 425—1882; Jordan & Gilbert., Synopsis,

pg. 928— 1883; Jordana Gilbert., Pr. U.S. Nat. Mus., pg. 23— 1884;

Jordan & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 232— 1884; Jord.& Fesler,

Report. U. S. Fish. Comm., pgs. 510 e 514, est. 52— 1893 , Jord. & Ei-
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,?enm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II j.artc, [..i-s. 1 ..'{'lO o I ..'i."» —
l.S!)8 e IV parte, est. CCXIV, fig. 550—1900.

Archosargus unimaculatus (BI.) = ^ Salema, yinrcamv., llist. Xat. Brás.

i'isces, lii^. i.')3— l(i'i8; Bream, Browne, Jamaica, íi.i;. 440, n. 1 —
17.50 ; Perca imimacidata, BI., Iclitliyol., est. 308— 1792 ; Granimi.stes

unimaculatus, Bi. & Schn., Syst., pg. 184— 1801 ; Spai-us safin, I,a-

cépède, Hist. Nat. Poiss., pg. 130, voj. IV— 1803; Sarr/us humeri-
maculatus, Qiioy & Gaimard, Voy. Frcyciíiet, Z<iol., jig. 297— 182.");

Sargus unimaculatus, Cu\ . Á: Vai., vol. VI, pg. 'i(;— 1830; Sarc/us/h/-

\)olineatus, Cuv. iS: Vai., Hist. Nat. Poiss., vol. VI, p-. í 'i— 1830 ; Stoi-er,

Syn. Fislies. N. Am., pg. 334— 18iõ; Sargus fia rofineatus o .S'. uni-

maculatus, Gunther, Cat., vol. I, pg. 440 — 1859; Sargus caribeus,

Poey, Mem. Pise. Cub., vol. II, pg. 197— 1800; Sargus unimaculatus,

Fish. Centr. Am., pg. 380— 1800; Sargus flavolineatus, Poey, Syn.

Fish., pg. 310— 1808 ; Poey, Eunum, pg. 57— 1875 ; Sargus caribxus,

Poey, Fauna P. Riquena, pg. 328— 1881 ; Diplodus caribíeus, Jord., iV-

Giib., Syn., pg. 930— 1883; Diplodus unimaculatus, Jord.& Gilb., Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 128— 1884; Bean, estes Procedings, pg. 158;

Jord. Cat. Fish. N. Am., pg. 91 — 1885; Jord., Pr. V. S. Nat^ .Mus.,

pg. 43— 1880; Diplodus pavolineatus, Diplodus uni/naculafus, Joi-d.,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 42— 1880; Sargus flai^olineatus, Eigen-

mann & Hughes, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 09— 1N87 ; Archosargus

unimaculatus, Jord. & Fesler, Report. U. S. Fish. ('(uriui., pgs. 519 c

520, est. 55— 1893; Jordan (íc Eigenmann, Buli. i7 U. S. Nat. Mus.,

parte II, p,-. 1.359 — 1898 e parte IV, est. CCXVI, fi-. 553 — 1900.

Archosargus probatocephalus (Walh.) = Sparus, SchMpf, Schrlít (iesells-

chaft. NaturI'. Freunde, vol. VIII, pg. 152— 17-S8; Sparus probatoce-

phalus, Walbaum, Artedi Pise, pg. 295— 1792; Sparus ovicephalus,

Bl.&Schn.. Syst., pg.280— 1801; .Sa/'^t<.soíus,Mitch,Trans. Lit.and.

Pliil. Soe. N. Y. I., pg. 392, est. 2, fig. 5—1814; Sargus ovis e Sargus

aries, Cuvier & Vai., vol. VI, pg. 42— 1830; Sargus ovis. De Kay,

Nat. H. New-York, Fishes, pg. 89, est. 8, fig. 23—1842; Storcr,

Synopsis, pg. 332— 1840 ; Gunther, Cat., vol. I, p,:.;s. 'i47 c 449-^ 18.59 ;

Sargus ovis, Holbr. I. S. Carol., pg. 54, est. 8, íi:^. 2 — 1800; Sargus

ocicephalus,G\\].,Fv. Academy Nat. Sei. Philail.. p.ii. 20— 1800; Gill.,

Cat. Fish. East Coast N. Am., pg. 31 — 1801 ; Sargus aries, Giintli.,

Fish. Centr. Am., pg. 380— 1804; Sargus ovis, Storer, Fish.

Mass., pg. 120, est. X, fig. I— 1807; Archosargus probatocephalus,

Gill., Cat. Fish. East Coast N. Am., pg. 27 — 1873; Archosargus
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prnbalocephalus, Uliler & Lugger, Fishes of Maryland, pg. 103—
1874; Jord. Ã: Gilb., Pr. U. S. N. Mus., pg. 379 — 1878; Goode e

Bean, Pr. U. S. Mus., pg. 133— 1879; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 22— 1880; Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 95-1880; Diplodm

probalocephalas, Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 605— 1882;

Jord. & GiIb.,Syn., pg. 558— 1883; Diplodus probalocephalus, .]orã.,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 128—1884; Jord. Ã: Swain, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 332— 1884; Jord. & Meek, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 237—
1884; Jord., Cat. F. N. Am., pg. 91— 1885; Gill., Standart^Nat. II

,

vol. III, pg. 220, fig. 125— 1885 ; Archosargns probalocephcdus, Goode

eBean, U. S. Nat. Mus., pg. 208— 1885; Diplodus probatocephahis,

Goode H. Aquat. Anim., pg. 381, ests. 130 e 131— 1886; Sarçpi><

probatocephaíus e S. aries, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pgs. 27 c

538— 1886; Eigenmann & Huges, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 68—
l.s,S7

; Archosargns probatocephalits e A. artes, Jord. & Fesl., pgs. 520

e 522, ests. 56 e 57—1893; Jord. & Eigenm., Buli. 47, U. S. Nat.

Mus.. II parte, pgs. 1.359 e 1.361 — 1898; IV parte, est. CrXVl,
fig. 554— 1900.

Diplodus argenteus (Cuv. & Vai.) == Sargus argenlens, Cuv. >.^- Vai., Ilist.

Nat. Poiss., vul. VI, fig. 44—1830; Gunther, Cat., vol 1, p,u-.444—
1859; Sargus cauditnacula, Pocy, Mem., vol. II, pag. 198— 1860; o

mesmo, Syn.,pg. 310— 1868; Sargus argenteus, Gunther, Challenger,

Shore Fishes, pg. 5— 1880; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. IX,

pg. 538— 1886; Diplodus argenteus, Eigenm. tV- llugues. Pr. L". S.

Nat. Mus., pg. 73— 1887; Jord. & Feslor, Ilcv. Sparoid Fishes,

pg. 524— 1893; Berg, An. Mus. B. Ayres, ])g. 50— 1895 ; .lord.

.^t Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pg. 1.363—1898.

Kyphosus incisor (Cuv. & Vai.) = Pimelepterus incisor, Cuv. & Vai., Ilist.

Nat. des Poiss., vol. VIII, ]ig. 198— 1831 ; Pimelepterus /taiiolineatus,

Poey, Rep., pg.319— 1866 ; Kyphosus incisor, Jord. «K: Everm., Buli.

47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pg. 1.386— 1898; Mir. Rib., Cat. da Iiis-

pcctoria de Mattas e Pesca da Prefeitura, pg. 39, ii. 124, est. ii. 119

— 1908.

Haemulon sciurus (Shaw.) = Anthias fonnosus, BI., lchth\ol., est.

(VrXXIII— \TM)\Sparus sciurus, Shaw, Gen. Zool., vol. IV, est. Oi

— 1803 ; Hsemulon elegans, Cuv., Régne Anim., vdl. II (2^ ed.), pg. 175,

— 1829;.Cuv.i^ Vai., vol. V, pag. 227— 1830; Hwuiulon sitnilis, Cas-

teln. Anim. Nouv. otc, vol. II, pg. 11 — 1885; Giinther, Cat., vol. I,
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pg. 306— 18511; Ihfíinulon, liílcmii c //. )iiuUiíincaliim, l^oey, Moin.,

vol. II, pgs. 174 !• 188— 18ÍÍ0; ffiemiilon elfífjans, Piitnam, Buli, Mii«.

Comp. Zool, pg. 12—1803; Poey, Rep., vol. I, pg. 300— 1867 ; //y-

iniilon hUeuni c //. iiutllilineatiim, Pocy, Syno|isis, pgs. 317 e318
— 1868; Cope, Trans. Am. Piíilos. Soe, pg. 471 — 1871; Iheinnlon

hians, Haly, Ann. Nat. llist., vol. XV, pg. 268— 187Õ; ífí/ímnfon

liiieuin o //. miiUUniealinii, Poey, Enum., pg] 44— 1875; líirmulon

alegam, Vaillant i^ Boc, Exped. Scient au Mexiquc, IV |)arte, est. 7

— 1877; llteinulnti lateam, Poey, Anal. H. Nat. Madrid, pg. 201 —
1881; Diabasis elegans, Jord. & Gilbert, Syn., pg. 1)23 — 1883;

Hrt^Dndon sciurus, .lord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 126— 1884;

Hceniidon sciurus, Jord. ^íc Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., pgs. 286

e 321— 1885; Jord. & Fesler., Report, U. S. Fish. Comm., pgs. 466

e 474, est. 38— 1893; Jord. & Everm, pgs. 1.203 e 1.303, Buli. 47 IJ. S.

Nat. Mus., II pf., est. 205, pg. 531— 1898 e pt. IV— 1!)00.

Haemulon plumieri [\/ãcé\):) = Guabicoai-a, Margrave, Hist. Nat. Brás.,

pg. 103— 10 'i8; Perca Marina, etc, Catesby, Hist. Nat. Carol., est. 6

— 1743; Lahriis plumieri, Lacép., Hist. Nat. Poiss., vol. III, pg. 480,

est. 2, fig. 2— 1802 ; Hxmulonforiiwsum, Cuv., Règne Anim., pg. 175,

—^1829; Hasniulon arcuaJnm, Cuv.it Vai., Hist. Nat. Poiss., vol. IX,

pg. 481 — 1833; Hiemnlon formosurn, Gunther, Cat., vol. I, pg. 305—
1859; Hteriiulon arara e II. subarcuatum, Poey, Mem., vol. II,

pgs. 177 e 410^1860; Diabasis plumieri, Jord. e Gilb., Pr. U. S.

Nat. Mus., pg. 003 — 1882, Synopsis,pg. 971— 1883 e Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 126— 1884; Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 286 e

303— 1884; Jord. & Fesler, Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 466 e 475—
1893; Jord. & Eigenm., Buli. 47 U. S. Nat., Mus., II parte, pgs. 1.293

c 1.304— 1898 e IV pte., est. CCV— 1900.

Haemulon flavolineatum (Desni.) = DiabasisflavoUneatus, Desm., Prernière

Decàde IctithyoL, pg. 35, est. 2, fíg. 1— 1823 ; Desm., Dict. Class., vol. V,

pg. 235, est. 98, fig. 1— 1825 ; Heemulon heterodon, e Ilsemulon xan-

Ihoplerum, Cuv. &. Vai., Règne Anim., pgs. 174 e 176— 1829; //.

heterodon, Cuv. l^ Valenc, Hist. Nat. des Poiss., vol. V, pg. 175, est.

121 — \^^Q;Hsemnlon .xanlhopterum, Gunther, Cat., vol. I, pg. 312—
18.50 ; Anarmos/usfJavolineatus, Putnam, Buli. M. C. Zool. Cambridge,

po, i-2_i,s(;3; Hsemulonflavoliaeatumeíl.helerodon, Poey, Synopsis,

Rep., vul. I, pg. 318— 18()7 ; Hxmulonflavolineatuin, Poey., pg. 318—
1868 e Ennum., pg. 45—1875 ; Haemulon xantliopterum, Cope, Pr. Am.

Phil. Soe., pg. 471 — 1871 ; Hsemulon xanlhopterum, Bean., Pr. U. S.
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rs'at.Mus., pi;-. 96 — Hxinulon lUivolinealum, Jord., Pr. U. S. Xat.

xMus., pg. 126—1884; Jord.&Swain, Prc. U. S. Xat. Mus., pys. 286

c 305—1884; Jord. & Fesler, Rep., U. S. Fisli Conim., pgs. 466 e 476

— 1803; Jord. &Evernm., pgs. 1.293 e 1.396— 1898.

Haemulon parra (Desm.) = Diabasis parra, Desm, Prém. Dec. Ichthyol.

pg. 30, est. 2, Hg. 2— 1823; Haemulon cana, Agassiz, Spix, Pise.

Brás., pg. 130, est. 69— 1829; Heemnlon caudimacula, Cuv. & Règne

Anim., pg. 176— 1829 ; Cuv. v,^ Valencicnnes, Hist. Nat. Poiss., vol. V,

•pg. 176, e H. c/iromis, os mesmos, loc. cit., pg. 180— 1830; Hoemulon

parrce, Casteln., Anim. Nouv., etc, pg. 10— 1855; Giinther, Cat.,

vol. I, pgs. 310 e313— 1859; Hoemulon aculum, H. servatvm c H. al-

/^idíwn, Poey, Mem, vol. II, pgs. 180, 181 e 354— 1860; Anannoslhus,

serralas, Putnam, Buli. Mus. Comp. Zool., pg. 12— 1863 ; Rep., vol. I,

pg. 310

—

1S61; Hsemulon aculum, PoQ\ ; Synopsis, pgs. 315, 316 e 317

— 1868;Poey. Enum., pg. 45e46— 1875; Hserralum, eH. albidum

Poey, Synopsis, pg. 316 e Hxmuloncaudimacula, Jord.&Gilb., Buli. U.

S. Fish. Comm., pg. 322— 1881 ; Hsemulon serratiim, Poey, Anal. Hist.

Nat. Madrid, pg. 201— 1881 ; Diabasis chromis, Jord. & Gilb., Syn.,

pg. 924— 1883 ; Hsemidon acutuu), Bn. & Dresel, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 158— 1884; Jord. c*c Swain, os mesmos proccedings, pgs. 285 e

294; Hiemidon parra, Jord., Buli. U. S. Fish., Comm., pg. 78— 1884

e Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 126— 1884; Hsemulon parra, Jord. &
Fesler, Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 465 e 470, est. 37— 1x93; Jord.

.^ Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., vol. II. pgs. 1.293 e 1.297— 1898

e IV parte, est. CCIV, fig. 530 — 1900.

Haemulon carbonarium (Poey.) = Hcemulon carbonarium, Poey, Mem.,

vol. II, pg. 176— 1860 ; Poey, Synopsis, pg. 318— 1868 ; Poey, Enum.,

pg. 44—1875; Jord. & Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., pgs. 285 e29.s—
1885; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 319—1890; Jord. & Fesler, Re-

port. U. S. Fishes Comm., pgs. 465 e 472— 1893; Jord. óc Everm.,

Buli. i7 r. S. Nat. Mus., pgs. 1.293 e 1.300— 1898.

Haemulon steindachneri (Jord. &Gilb.)= Hsemulon caudimacula, Steind.,

Iclithyol. Beitr., vol. III, pg. 15— 1875 ; Diabasis sleindachneri, Jord. &
Gilb., Buli. U. S. Fish. Comm., pg. 322—1881, e pgs. 107 e 110— 1882

;

Proc. U. S. Nat. Mus., pgs. 361 e 372— 1882; Hsemulon sle inda-

chneri, Jord. & Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., vol. YII, pgs. 285 á

299— 1884 (1885) ; Hsemulon schnntki, Everm. & Jenkins, Proc. U. S.

Nat. Mus., pg. 153— 1891 ; Jord. òc Fesler, Report U. S. Fish. Comm.,
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pgs. 466e 473— 1<S03; Uiemidonsteindachnori,.]ov(\. Á: Evcrm., IJnll.

i" U. S. N;it. Mus., pgs. 1.2í):í o 1.;}()í_18!)S.

Haemulon álbum Ciiv. X: Vai. = ferca marina rjibbosa, Catesby, Xat. Ilist.

Larul., pg. 2, est. 2— 1742; Perca yihbosa, Walhaum, Arledi Pise,

pií. 3'i8— 171)2; CaUiodon gibhosns, BIdcIi & Scliii., Syst., pg. 312—
ISdl ; Iliviniilon nlbinn, Ciiv. & Vai., Ilist. Nat. Foiss., V(jl. \, pg. 170—
1830 ; Hiemidon microphthalnnun, Giiiith., Cat., vol. I, py. 300— IBõíJ

;

Diahasis álbum, Putnam, Buli. Mus., Comp. Zool., pg. 12— 1803; Poey,

Rep., vol. 1, pg. 310— 1867 ; Syuopsis, pg. 312-1868; Euum., pg. ^o—
— 187.")

; Heein ulon chrysop/erum, G onde. Buli. l' . S. Nat. Mus., vol. V
pg. 53—1876; Poey, Buli. U. S. Fish. Comm., pg. 118—1882; Dia-

basis álbum,.]ord. &Gilb., Syn., pg. 924—1883; Hgemulon gibbosum,

Jord.; Proc. L'. S. Nat. Mus., pg. 126-1885; Bn. *íi: Diesel, Pr. U.

S. Xat. Mus., pg. 158—1885; Jord. À-Swain, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pgs. 28 ie 290—1885; Hfemulon álbum, Jord. &Fesl., Rep. U. S.

Fish., Comm., pgs. 465 a 469, est. 35— 1893; Jord. &Eigenm., Buli.

47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.292 e 1.295— 1898 e IV parte,

est. CCIII, pg. 528— 1900.

Haemulon bonariense ( uv. & Vai.— Ihemuion canna, Cuv. iV- ^'aI., Hist.

Nat. Poiss., vol. ^', pg. 173 e Hsemulon bonariense, Cuv. & \'al., II.

Nat. Poiss., vol. V, pg. 174— 1830 ; Htemulon canna, Gunth., Cat., vol.

I, pg. 31 1— 1859 ; Poey, Repert., vol. I, pg. 309— 1867 ; Hsemulon no-

lalum, Poey, Mem., vol. II, pg. 179—1868 ; Synopsis, pg. 317— 1868

;

Hícmulon relrocurrens, Poey, Re|i., vol. II, pgs. 236 e 461 — 1868;

Enum., pg. 46— 1875; Hsemulon continuum, Poey, Enum., pg. 46—
1875; o mesmo, Ann. Soe. Ilist. Nat. de Madrid, pg. 210 — 1881;

Hiemulon parrse, Jord. líc Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 285

e 292 — 1885 ; Haemulon bonariense, Jord. & Fesl., Report. U. S. Fish.

Comm., pgs. 465 e 470—1893: Jord., .>c Evern.,'BulI. 47 U. S. Nat.

Mus., pgs. 1.292 e 1.297—1898.

Bathystoma rimator (Jord. ^^ Swain) = Hsemulon chrysopleron, Cuv. &
Vai., lli-. Nat. Poiss., vol. V, pg. 240— 1830 (Erroneamente con-

lundido com Perca chrysoptera L.); Hsemulon chrysopterum, Gthr.,

Cat., vol. I, pg. 313— 1859; Hiemulon quadrilínealum, HolJir., Ich-

tliyol. S. Carol., pg. 195— 1860; Hsemuloni caudimacula, Poey, Sy-

nopsis, pg. 47— 1875; Haemulon parrse, Poey, Enum., pg. 47— 1875;

Piabasis aurolinealus, Jord. & Gili)., Pr. U. S. Nat. ;Mus., pg. 276 e

307— 1882; D. chrysopterus e Diabasis auroUneatus, Jord. & Gilb.,
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Synopsis, pgs. 553 e 973— 1883; Hseinulon rimotor., Bean & Dresel.,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 158— 1884; Jord. &S\vain., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 308— 1884; Jord. & Fesler, Rep. U. S. Fish. Comm.,

pgs. 467 e 477, est. 41 — 1883; Bathystoma rimalor, Jord. & Everm.,

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pg. 1.308 (parte 11— 1898), parte IV,

est. CCVI, %. .534— 1900.

Bathystoma aurolineatum (Cuv. v.^ XoX.) = Heemalon atiroUneatinn, Cuv.

& Vai, vol. V,pag. 237— 1830; Gunther,Cat., vol. I,pg. 318— 1859;

Haemulon Jeniguano, Poey, vol. II, pg. 183— 1860; /Jalhysloma jeni-

guano, Putnam, Buli. Mus. Comparat. ZooL, pg. 12— 1863; Hse-

mulon jeniguano, Poey, Synopsis, pg. 319— 1868; Poey, Enum.,

pg. 47— 1875; Diabasis jeniguano, Jord. &Gillj.— Synopsis, pg. 925

— 1883; Haemulon aurolineatum, Jord., & Swain, Pror. U. S. Nat.

Mus., pgs. 287 e 310—1885; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 319—
1890; Jord. & Fesl. Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 467 e 478— 1893;

Bathystoma aurolineatum, Jord. & Everm., Buli. 47 ['. S. Nat. Mus.,

parte II, pgs. 1.308 e 1.310— 1898.

Bathystoma striatum (L.) = Capéàna, Marcgrve, pg. lõõ— 1648; Perca

síi lata, Linneu, Syst. Nat., pg. 293— 1758; Grammistes trivittatus,

BI. & Schn., Syst., pg. 188— 1801 ; Serranus capéàna, Licht, A])handl.

Berl. Akad., pg. 288— 1821 ; Hasmidon capéúna, Cuv., Rògne Anini.,

pg. 176— 1829; Hsemulon quadrilineatum, Cuv. Á: Vai., vol. V,

pg. 238, est. 120— 1830; Giinther, Cat., vol. I, pg. 316— 1859; Hse-

mulon quinquelineatum, Poey, Mem., pg. 419— 1860; o mesmo, Re-

port., vol. I, pg. 310— 1867 o vol. II, pg. 161 — 1868; Enum., pg. 47

—1895; íliemulon capéúna, Goode, Buli. U. S. Nat. Mus., vol. V,

pg. 53— 1876; Diabasis trivittatus, Jord. ^: Gilb., Synopsis, pg. 554

— 1%'^^ ; Hsemulon quadrilineatum, Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat.

Mus., pgs. 277 e 311— 1885 ; Haemulon striatum, Jord. & Fesler, Re-

port. U. S. Fish. Comm., pgs. 468 e 479— 1893 ; Bathystoma striatum,

Jord. & Eigenm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pgs. 1.308 e 1.310—1898.

Brachygenys chrysargyreus (Guntli.) = Hsemulon eh rysaryyreum , Giinth,

Cat., vol. I, pg. 314— 1859; Haemulon tyenlalum, Poey, Mem., vol. II,

pg. 182— 1860; Brachygenys íseniata, Poey., Synopsis, pg. 310—
1868; Poey, Enum., pg. 47— 1875; Haemulon chrysargyreum,

Gunth., Shore Fishes of ChaU. Exped., pg. 7— 1880; Jord., Proc. U.

S. Nat. Mus., pg. 126— 1884; Haemulon taeniafum, Jord. & Swain,

loc. cit., pg. 307; Haemulon chrysargyreum, Jord., Pr. U. S. Nat.
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Mus., vol. IX, pg. r)3(i— 18M(); Jord. & Swcxiii, Buli. U. S. Nat. .Mus.,

pg. 305— 1885; .lord.. Pr. U. S. Nat. .Mus., pg. 048—1880; Joni.

& Fcslfir, Keport (J. S. Nat. Mus., pgs. Mil e i7(), est. 40— 1893;

Jord. .l' Evenii., Buli. i7 U. S. Nat. Mus., parto II, pg. l.:5()7— 18'.)X,

e parte IV, est. CCVI, fig. 533— 1!)00.

Conodoii nobilis (L.) -= Perca nobUis, Liniiceus. Syst. Na(., pg. •1\)\ — 1758;

Scixna plwnieri, \i\., lolitliyol., vol. IX, pg. 57, est. .'!0(i— 17i»7
;

Soiauna coro, Bl.,op. cit., est. 3i)7, Hg. 2— 17í)l ; CheUodypleras clinj-

soplerus, Lacép., H. N.Poiss., vol. III, pg. 542, est. 33, fig. I— 1802;

Coaodon aiUiUanus, Cuv. & Vai., llist. Nat. Poiss, vol. V, pg. 110—
1830; Pristiporna coro, os mesmos, op. et loc. cit., pg. 198; Conodo)i

plamieri, Giinth., Cat., vol. I.pg. 30i

—

lSò9;Conodon nobilis, Jord.

0(; Fesler, Rep. U. S. Fish. Comm., pg. 1-88— 1893; Jord. i.^- Everm.,

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pg. 1.324— 1898.

Brachydeuterus corvinaeformis ÍStcind.) ^ Hícmnloncorvinc/orme, Stemá.

ichtliyol. Notizen, vol. VII, pg. 10— 1X68 ; Pomadasys corviníe/o)-mÍ!i,

Jord. òc Fesler, pgs. 492 e 495— 1893; Pomadasys corvinseCormis,

Ihering, Os peixes da Costa do Mar no Estado do Bio Grande do

Sul, pg. 11 — 1896; Brachydeulerus cormnaeformls, ]ová. &^ Ilutter,

Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 110— 1897; Jord. .<; Eigenniann,

Buli. i7 U. S. Nat. Mus., pg. 1.326—1898.

Pomadasys ramosas {Poej.) = Pristiporna ramusain, Poey, Mem.,vol. 11,

pg. 186— 1800; Pristiporna boticardi, Steind., IclithyoL, not. IX,

pg. 1 — 1869 ; Pomadasys ramosus, Jord. & Fesler, Report U. S. Fish

Comm., pgs. 491 e 494; Jord. & Eigenniann, Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. II, pgs. 1.330e 1.334— 1898.

Pomadasys crocro (Cuv. ^: Vai.) = Prt.sítjiw/nacroc/'o, Cu v.& Vai., II. Nat.

des Poiss., vol. V, pg. 197— 1830; Pristiporna cullriferum, Poey,

Mem., vol. II, pg. 185— 1800; Pomadasys approximans, Bn. &

Dres., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 160— 1884; Pomadasys crocro,

Jord. .^ FesL, Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 490 e 493— 1893;

Jord. óc Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pg. 1 .3.30 e

1.333— 1898.

Orthopristis ruber (Cuv. Ot Yã\.) = Pristiporna rubrum e P. lineaium,

Cuv. & Vai., H. N. des Poiss., vol. V, pgs. 212 e 214— 1830; OW/ío-

pristis ruber, Jord. & Fesler, Report, U. S. Fish. Comm., pgs. 496 e
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4;)0— l.S!)3; Mir. Rib., Pescas do Annie, pg. 171, Boi. Soe. Nac. de

Agricultura— Abril á .Julbo, 190:5— Separata, pg. 28— 1904.

Anisotremus bicolor !Casteln.)= Pi-is/ipu/na bicolor, Castelnau, Animaux
NiMiNcaux ou Ráres de la Amcrique du Sud, pg. 8, est. 2, fiu. 2—
l<SuO; Pristipoma Irilineatmii, Poey, Mem., vol. II, pg. 343— 1861;

Prísfoina brasUíense, Steind, Stzungsber .-Vkads. Wién, 1013,

est. XVII — IS03; Anisotreiàas bicolor, Jord. i*c Fesler, Report.,

U. S. Fish. Comm., pgs. 482 e 485— 1893; Anisolrernus bicolor,

Jord.,Proc. U.S. Nat. Mus., pg.319— 1890; Jord. & Everm., Buli. 47

U. S. Nat. Mus., pgs. 1.315 e 1.31!)— 1X98.

Anisotremus surinamensis (Bi.) = LiUjanas surinamensis, BI. Iclitbyol,

pg. 1, est. 253, vol. VIII— 1797 ; Holocenlrus gibbosus, Lacép., vol. IV,

pg. 344— 1803; Prislipoma bilineatwn,Cuv. & Vai., vol. V, pgs. 271

— 1830; Prififiponia melanopterum, Cuv. & Vai., vol. V, pag. 273;

Prislipo/na surinamensis, Cuv. & Vai., pg. 273, vol. V— 1830; Híp-

mulon obtuswne H. labridam, Poey,Mem., vol. II, pgs. 182 e 'il9—
1H60; GenylreiaKs inlerr uplas, GWl., Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad.,

pg. 256— 1<SG1 ; Prislipoma furlhi, Steind., Iclithyol, Beitr., vol. V,

pg. 4— 1876 ; Pomadasys bilineatum c P./ioihi, Jord. & Gilb., Pr. U.

S. Nat. Mus., pg. 385— 1881 ; Anisolremus bllinatus, Jord. & BolL,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 181 — 1889; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 319— 1890; Anisolremus surinamensis, Jord. & Fesler, Refiort.,

U. S. Fish. Comm., pgs. 4N2 e 'i84— 1893; Anisolremus surina-

mensis c A. inlerr uplus, Jord. & Evcrm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

II pte., pgs. 1.315, 1.318 e 1.898 c IV parte, est. CCVIII, íig. 537 — 1900.

Anisotremus virginicus (L.) = Gualucupa-juba, Marcgrave, Hist. Nat.

Brasil., Pisces, pg. 147— 1648; Acará pinimu, o mesmo, loc. cit.,

pg. 152 ; Sparus virginicus, L., Syst. Nat., pg. 281— 1758 ; Sparus vil-

lalus, BI., Ichthyol., est. 263—1791; Perca juba, BI., Ichtliyol, est.

308, íig. 2— 1791 ; Grammisles mauriUi, BI. & Schn., Syst., pg. 185—
1801;? Prislipoma calharime, Cuv.& Vai., V, pg. 269— 1830; Prisli-

poma rodo, Cuv. & Vai., loc. cit., pg. 274; Prislipoma acará-pinima,

Casteln. Anim. Nouv. etc, pg. 8 — 1850; Prislipoma virginicum,

Gunthcr, Cat. I, pg.288— \%^Q; Anisolremus virginicus, G\\\.,'Ptoc.

Acad. Nat. Sei. Pliilad., pg. 107— 1861 ; Pomadasys virginicus, Jord.

& Gilb., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 385 — 1881; Anisolremus virgi-

nicus, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 31!)— 1890; .1. virginicus e

A. calharinse, Jord. & Fesler, Rep. U. S. Fish. Com., pgs. 483, 486
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e 4X7, est. ilí — 18í».'!; Anisolrtmtus virr/hãcus, .]i>v(\. iK: Kvcriii.,

Buli. 47 r. S. Nat. Mus., pgs. 1.31í; o \.:VI-2, II parte, 18UH o IV parte,

est. CCIX — Ií)(i().

Genyatremus luteus (BI.) = f.u/Jtnius /iaeit.s,B\., Iclitiivol., cst.2'i7— 17!»:{;

(rranimis/es hepa/ns, BI. & Sclin., Syst., pg. 1X7— ISKI ; Dafjranúina

cavifrom, Cuv.&Val., Hist. Xat. des Poiss., vol. V, est. 123— 18.'50;

Genyalremus f,u/eiis, .lord. & Fesler, Report. IJ. S. Fish. Ojmrn.,

pg. 504— lXí)3; .](,r.|. & Evenn., Buli. 17 C. S. Xat. Mus., II parte,

pg. 13— IXÍIX.

Boridia grossidens Cuv. il Vai. = Horidia (jrossUlexs, Cuv.& \'al., II. Nat.

d.' Poiss. vol. \", pg. 115, est. 114— 1X30; Jordan & Fesler, Report.

P. S. Nat. Mus., pg. 526 — 1893; Berg., Comm. Mus. B. .Vires,

Tomo I, n. !>, pg. 30X — 1901; Genyatremus luleus, Mir. Rih.,

Pescas do Annie, "Lavoura", Abril á Julho de 1903, pg. 171 ; Mijin-

crodon r/iíe/di Regan, Proc. Zool. Soe. Londoii, vol. II, pg. 08— Ou-

tubro de 1903; (renyab-emus; hUeus, Mir. Rib., Pescas do Annie,

Separata, parte 23, Outubro de 1903-190!; lioiidia i/rossideii-'^. Mir.

Ril)., Fauna Brasiliense, Ibemulidcp, pg. 20— 191.'>.

Paraupenus maculatus, (Bl.)= Pira-metára, Marcgravc, [tg. 150— lG'i8;

Mu/las niaculalits, Bloch, tab. 348, pg. 79, X pte. — 17i)7 ; Upeneus

inacidcdus e Upeneus punctatus, Cuv. & Vai., Ilist. Nat. des Poiss, III,

pgs. 478 e 482—1829; Poey, Mem., I, pg. 223— 1851 ; Giintlier,

(-at, I, pg. 408—1859; MuUypeneus maculalus, Poey, Syn., pg. 307

— 1868; Upeneus maculalus, Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 858—1896.

Mulloides macrophthalmus, Mir. Rib. = Mul/oides macrophlhnlnius, Mi-

randa líibeiro, l''auna-Brasiliense, Peixes, Tomo V, Archivos do

Museu Nacional, vol. XVII, Mullida', pg. 3— IDKi.

Pseudomulloides carmineus, Mir. l>il). = Pseudomulloides cunninens, Mi-

randa Rib., loc. cit.— 1916.

Mullus surmuletus (P) = Mídlus sunnulelus, Llmueus, Syst. Natura^, cdX,

p^. 300—1758; Bloch, Ichthyol, II pte., pg. 103, est. LVII— 1785;

Lacép., vol. III, pg. 394—1801 ; Cuv.,Règne Animal, Poiss, est. 19,

lig. 2—1829; Gunthcr, Cat., I, pg. 401— 1859; •:Mir. Rib., Pescas

do Annie, "Lavoura", nos. 4á 7, pg. 165, .'Vbril á Julho de 1903.
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Eques acuminatus (BI. *)v: Schn.) = Egues acmninalus est. 26, fig. 33, Artedi-

in Selia. tomo III— 1758 ; Gramniistes acuminatus, BI. i.<; Schn., Syst.,

pg. 184— 1801 ; Eques lineaius, ( "uv. & Vai., vol. V, pg. 126— 1830

;

Eques acuminatus, Casteln. Anim., Nouv., etc, pg. 10— 1855;

Giinther, Cat., vol. II, pg. 280—1860; Poey, Mem., vol. II, pg. 370

— 1861; o mesmo, Synopsis, pg. 325— 1868; Cope,, Icli. L. Ant.,

pg. 471— 1870; Poey, Enum., pg. 40— 1875; Paréques acuminatus,

Goode,Bull. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 50— 1876; Jordan, Cat. Fisli.

N. Am, pg. 94— 1885; Jordan& Eigen., Report., U. S. Fish. Comm.,

pgs. 439 e 440 — 1889; for — 1886, Eques acuminatus e Eques

oMuminatus- var umbrosas., Jordan & Everm., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., II parte, pgs. 1.485 e 1.487— 1898.

Eques lanceolatus, (L.) = Chxtedon lanceolalus, Linnícus, Systema Nat.,

ed. X, }tg. 277— 1758; Serrana, Parra, Dif. Piez, est. II— 1787;

Eques ámerinus, BI., Ichthyol, est. 347— 1793 ; Eques balteatus., Cu v.,

Rògne Anim, ed. II, est. 29, fig. 2— 1829; Cuv. & Vai, H. Nat.

Poisson, vol. V, pg. 122— 1830; Scisena edwardí, Gronow, Cat., ed.

Gray, pg. 53— 1854; Eques lanceolatus, Castelnau, Anim. Nouv. etc,

Poiss.,pg. 10— 1855; Giinther, Cat., vol. II, pg. 279— 1860; Poey,

Enum., "pg- 49—1875; Jord. & Gilb., Synopsis, pg. 932—1883;
Jord. & Eigenmanii. pg. 442— 1889.

Pogonias chromis (L) .-= Lahrus croials, L., Syst. Nat., ed. XII, 479^— 1706

;

Gmlia, Syst. Nat., pg. 1.292— 1788; Labrus cromis, Schopf, Schritt

Naturf. Freunde Berlin, VIII, pg. lò8— l~8S ; Sciíena chromis, Bi. &

Schn., Syst., pg. 82— 1801; Pogonias fasciatus, Lacép., H. Nat.

Poiss., vol. III, pg. 137— 1802; Pogonathus courbina, Lacép., Hist.

Nat.desPoiss.,V,pg. 121— 1803; Lacép., Hist. Nat. Poiss., IV, pg.

314— 1802 ; Mugilgruniens e M. gigas, Mitchill, Report Fish. N. York,

pg. 16— 1814; Labras gruniens, Sci^na fusca, S: gigas, '^Vúch.iW,

Trans. Litt. Philos. Soe, pgs. 405, 409 e 413— 1815 ; Pogonias chromis,

Cuv., Règne Anim., est. 29, fig. 1— 1829; Pogonias chromis e Pogo-

nias fasciatus, Cuv. & Vai., Hist. Nat. des Poiss., V, pgs. 153 e 156,

est. 118— 1830; Pogo7iias gigas, Ayres, Fish, Brookhaven, pg. 260—
1812; Pogonias chromis e Pogonias fasciatus, De Kay, New -York

Fauna, Fishes, pgs. 80 e 81, est. 14, fig. 40— 1842; Storer, Syn.

Fish. N. Am., pg. 342— 18^i6 ; Storer, Syn., pg. 324— 1846 ; Pogonias

chromis, Girard, V. S. & México Bound. Surv., pg. 11— 1859; Po-

gonias chroiiiis (' Pogonias fascialus, Holbrook, Ichthyol S. Carol,

!' ed., pgs. 112 e 118, est. 16, figs. 1 e 2-1860; Pogonias chromis e
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Po(/onias fascialns, Gdnthcr, Cat., II, |\l;. 270— 18(i0; Por/onias

chromis, Uliler & Lugyer, Fislies Maryland, p>,'. 98— 187G; Jord, &
Gilb., Pr. U. S. Nat. iMus., pg. 377— 1878; Pogonias chromis, Gde.

& Bean, Fislies Esex. County, Mass. Bay, pg. 17— 1879; Goode &
B., Pr. LI. S. Nat. Mus., pg. ISl- 1879; lican., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 93— 1880; Pogonias faseialus, Giinther, Ann. & Mag. Nat. Hist.,

1880; Pogonias chromi~'i, Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 280—
1882; Jordan & Gilbert., loc. cit., pg. 605—1882; Jord. & Gilb.,

Synopsis, pg. 568- 1883; Jord.& Swain., Pr. U. S. Nat. Mus.,pg. 233

— 1884; Jord. & Meek, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 237— 1884; Gde.^ H.

Aquat. Aiiim., pg. 367, ests. 121 e 122— 1884; Jord., Cat. F. N. Am.,

pg. 93— 1885; Pogonias chromis, Jord. & Eigenm., Report U. S.

Fisli. Comm. for 1880, pg. 435, est. IV, figs. 10 e 11— 1889 ; Pogonias

chromis, Berg., An. Mus. B. Aires, pg. 57— 1895; Ihering, Os

Peixes da Costa do Mar, pg. 12— 1896; Pogonias chromis e /-'. co-

urbine, Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.482

e 1.483— 1898; parte IV, est. CCXV, fig. 573-1900.

Menticirrhus americanus {L.) =^. Alburnus americanus, Catesby, Nat. Hist.

Carol., est. 12, lig. 2— 1771 ; Cyprinus americanus, Linn., pg. 321—
1758; Perca alburnus, L, ed. XII. S. Nat., pg. 482— 1766; Schõpf.

Schrift. Naturf. Freunde Berlin, VIII, pg. 162—1788, BI. & Schn.,

Syst., pg. 87— 1801; Cenfropomus alburnus, Lacép, Hist. Nat. Poiss.,

IV, pgs. 249, 257 e 264— 1802; Umbrina alburnus e Umbrina

Cuv. & Vai, marlinicensís, vol. V, pgs. 133 e 138; Umbrina gra-

cilis e Umbrina arenata, os mesmos., loc. cit., pg. 141— 1830; Um,-

brina arenata, Jenyns, Zool. Beagle, Fishes, pg. 44— 1842; Scisena

alburnus, Gronow, Cat. Fishes (ed. Gray), pg. 51— 1854; Umbrina

alburnus, Hoibr., Ichtliyol. S. Carol., est. II, fig. 20 e pg. 136—
1856; Umbrina phaleena, Girard. Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.,pg. 167

— 1858; o mesmo, U. S. & México Bound. Surv., pg. 13— 1859;

Umbrina martinicensis, Storer, Syn. Fish. North. Am., pg. 323—
1846; Umbrina alburnus, Umbrina gracilis e Umbrina arenata,

Gunth, Cat., vol. II, pgs. 275,276 e 277— 1860; Umbrina marti-

nicensis e Umbrina gracilis, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus.,pg. 539—
1886; Umbrina phaleena, Steind., Ichthyol. Not., IX, 20, Siktzun-

gsber, Akad. Wien, LX Bd.— 1869; Umbrina januaria, Steind.,

Ichthyol, Beitr., vol. V, pg. 122— Sitzungsber. Akadem. Wien.,

vol. LXXIV — 1876; Menticirrhus alburnus, Uhler & Lugger,

Fishes Maryland, pg. 101— 1876; Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 378— 1878^ Gde. & Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 132—
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1879; Jord.& Gib., Pr. U. S. Nat. Mus., pag. 282— 1882; os mesmos,

loc. cit., pg. 606; os mesmos, Syn., pg. 577—-1883; Gde., Hist.

Aquat. Anim., pg. 376, est. 127— 1884; Gde. & Bn., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 202— 1885; Jord., Cat. Fish. N. Am., pg. 94—1885; Men-

licirrhus marthiicensis, M. americanus, Jord. & Eigenmann, Rpt.

U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 425, 429 e 430, est. III, fig. 9—
1880; Menticirrhiis martinicencis Berg., An. dei Mus. B. Ayres,

tomo IV (ser. II, tomo 1"), pg. 56— 1895; Ihering, Peixes da Costa

do Mar, pg. 13— 1896; Jord. & Everm., Buli. 47, II parte, pgs. 1.470

e l.'t73— 1898 e pt. IV, est. CCXXV, fig. 572— 1898.

Umbrina coroides (Cuv. l<; Vai.; = Umbrina coroides, Cuv. & Vai, vol. V,

pg. 159, est. 117— 1830; Storer, Syn. F. N. Am., pg. 323— 1846;

Umbrina broussonefi, Giinther, Cat., II, pg. 277— 1860; Umbrina

coroides, Poe\, Enum., pg. 48—1-875; Umbrina broussonefi, Jord.

i<; Gilbert, Syn.; pg. 576— 1883; Jord. ã: Eigenmann. Report.,U. S.

Nat. Mus., for 1886, pgs. 421 e 422— 1889; Umbrina coroides. Jord.

.t Everm. Buli. 47 U. S. Nat. Mus., parte 11, pgs. 1.465 e 1.466— 1898.

Micropogon undulatus (L.) = Perca undulata (L.) Syst. Nat., ed. Xll—
1766; Sci;vnn croker, Lacép. , H. Nat. Poiss., vol. IV, pgs. 309, 31'i e

316—
• 1802; Bodianus cosfatus, Mitchill,Trans. Lit. & Phil. Soe. New

York, pg. 417—-1815; Micropogon andalatus, Cuv. & Vai., vol. V,

pg. 163— 1830; Girard, U. S. Bound. Surv., pg. 13, est. 12—1859;
Giinther, Cat., -vol. II, pg. 271— 1X60 (parte); Jord. & Gilb., Syn.,

pg. 575— 1883; Jord. & Eigenmann, Report U. S. Fish. Comm.,
for 1886, pgs. 416 e 418— 1889; Micropogon undulatus, Jord. t^

Everm, Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pg. 1.461, est. CCXXIV,
fig. 570— 1898.

Micropogon opercularis (Quoy., .^ Cj mi\\. ) = Scixna opercidaris, Quoy^^

Gaimard, Voy. Uran., Zool., pg. 347— I82i; Micropogon lineatus,

Cuv. & Vai., vol. V, pg. 160, est. 119— 1830; Micropogon fourneri,

Jord. & Eigenm., Report. U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 417 e 418

(parte)

—

1BS9 ; Micropogon undulattcs, Bevg., Ann. Mus. B. Aires,

vol. IV (ser. II, tomo I) pg. 54— 1895; .1/. opercularis, Jord. &
Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.. II parte, pg. 1.461; Mir. Rib.,

Pescas do Annie " Lavoura", nos. 4 á 7, pg. 156, AJiril á Julho de 1903.

Polyclemus brasiliensis (Steind.) = (ienyonemus brasiliensis, Steind.,

Ichthyol. Beitr., 11 Sitzungsber. Akad. Wien, LXXI Bd., pg. 476—
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1875; Micropogon ornalus, Gunther, Aiin. & Mag. Nat. Hist. (5),

vol. VI, pg. U— 1880 o Chall. Shore Fislies, pg. i:{, est. 7, fi,-. A—
1880; Genyo>iemus brasiliensis, Steind., loc. cit., LXXXIII, lid.

pg. 215— 1881; Polycirrhiis bra-úiienús, Jord. & P^igemii., Hiqiort

U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 414 e 415—1889; Polydcmus

brasiliensis, Berg, Analcs Mus. B. Aires, pg. 51 d(j tomo IV (sei'. 2',

tomo 1") 1895.

Pachypops furcraeus (Lacép.) = Perca furcrxa, Lacép., Hist. Nat. Poiss.,

IV., pgs. ;{í)8 e 424— 1802; Corvina fiircnea, Cuv. & Vai, V, pg. 82

— 1830; Corvina biloba, Cuv. & Vai., V, pg. 8:}— 18.'i0; Pachypops

furcrseus, Steind, Sitzungsber. Akad. Wissench. Wien, XLVIII,

Band I, Abtheil., pg. 165, est. I— 1863; Pachypops biloba, Steind.,

Sitzber. Akad. Wien, LXIX, Band I, Abtheil., pg. 206—1864;

Pachyurus farcrasus, Steind., Situzungsber. Akad. Wissenchaft,

Wien, LXXX, Band, pg. 12— 1879; Pachypops furcrseus, Jord. &
Eigenm., Beport. U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 412 e 413— 1889;

Eigenmann & Eigenmann, Pr. U. S. Nat.-Mus., vol. 14, pg. 67— 1891

;

Berg, An. Mus. B. Ayres, vol. IV, pgl 53— 1895; Jord. & Everm.,

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pg. 1.459— 1898.

Pachypops triíilis (Mull. & Tr.) = Micropogon trifilis, MQller & Troschel,

in Shomburgk, Reisc Guyana, vol. III, pg. 622 — 1848; Gunther

Cat., II, pg. 273— 1860; Pachypops trifilis, Gilb., Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 87— 1861 ; Steindachner, Stizber. Akad. Wien, XLVIII

Bd., pg. 168, est. II— 1863 ; Pachyurus trifilis, Steindachner, Ichthyol.

Beitr., VIII, pg. 12, Stizber. Akad. Wien, LXXX Bd.— 1879; Pa-

chypops trifilis, Jord. & Eigenm. Report. U. S. Fish. Comm., for

1886, pg. 413— 1889.

Pachypops adspersus (Steind.) = Pachyurus. adspersus, Steindachner,

Ichthyol. Beitr., VIII, pg. 5, Sitzungsber. Akad. Wien, LXXX
Bd.— 1879; Jord. & Eigenm.', Rept. U. S. Fish. Comm., for 1886,

pgs. 413 e 414— 1889.

Pachyurus francisci (Cuv. & Yal.) = Lepipterus francisci, Cuv. Â: Vai.,

V, pg. 113, est. 113— 1830; Pachyurtis francisci, Gunther, Cat., II,

pg. -281— 186^); Pachyurus corvina, Lutken, Velhas- Flodens, Fiske,

pg. XX, Vidensk. Seisk. Skr., 5te Raeke, Naturhist. Mathem. Aid.

12 te. Bd. II, pg. 248—1875; Pachyurus francisci, Jord. & Eigenm.,

Report U. S. Fish Comm. for 1886, pgs. 413 e 414— 1898.
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Pachyurus squamipinnis, Agass. = Pachyurus squamipinis, Agassiz in

Spix, Pise. Brás., pgs. 125 e 127 e 128, est. 71 — 1829; Gunther,

Cat., II, pg. 281 — 1860; Pachyurus lundii, Liitken, Velhas- Flodens,

Fiske, pgs. 248 (analyse comparativa com outras espécies), e XX
Videsnk. Selsk. Skr., õte. Raeke, Naturvid. of Mathem. Afd., 12te,

Bd. II— 1875; Steindachner, Stzungsber. Akad. Wien, LXXX
Mus., Band. pg. ?— 1879; Pachyurus squamipinis, Eigenm., Pr. U.

S. Nat. pg. 67— 1891.

Pachyurus nattsreri, Steind. = Pachyurus naltereri, Steindachder, Stzun-

gsber. Akad. der Wissencli. Wien. XLMII Band., I Abtheil.,

pg. 171, est. III — 1863.

Pachyurus schomburgki, Gunther = Pachyurus schouiburgki, Gunther,

Catalogo II, pg. 282— 186U; Jord. & Eigenmann, Report. U. S. Fish.

Comm., for 1886, pgs. 411 e 412 (parte)— 1889.

Ophioscion adustus (Agassis) = Scisena adusta, Agassis, Spix, Pise.

Brás,, pg. 126, tab. 70— 1829; Gunther, Cat., II, pg. 289— 1860;

Jord. & Eigenmann, Report. U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 398

6 403— 1889; Perugia, Ann. Mus. Civ. Gen., X, pg. 603— 1891;

Berg., Ann. Mus. B. Ayres, IV (ser. 2% tomo I), pg. 52— 1895;

Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.446 e

1.447—1898.

Bairdialla ronchus (Cuv. tt Vai.) = Corvina ronchus, Cuv. & Vai, vol. V,

pg. 79 — 1830; Storer, Syn., pg. 320— 1840 ; Gunther, Cat., vol. II,

pg. 299— 1860; Bairdiella armata, Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Phi-

lad., pg. 164— 1863; Bairdiella ronchus, Poey, Synopsis, pg. 324—
1868; Corvina ronchus e Corvina armata, Giinther, Fishes Centr.

Am., pgs. 387 e 428— 1869; Cope, Ichthyol. Less. Ant., pg. 471 —
1870; Bairdiella ronchus, Poey, Enum., pg. 48— 1875; Corvina

acutirostris, Steind. Ichthyol, Beitr., vol. III, pg. 28, est. IV— 1875;

Fish. Fauna Magdal. Strom., pg. 9—1878 ; Poey, Fauna P.— Riqueha,

pg. 326 — 1881; Scisena armata, Jord. & cllb., Buli. U. S. Fish.

Comm., pg. 316— 1881; Gilb., Buli. U. S. Fish. Comm., pg. 112—
1882; Jord. & Gilb., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 276— 1882; Bair-

diella armata, Bean & Dresel, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 156—
1884; Scisena ronchus, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 44—
1886; Bairdiella ronchus e Bairdiella armata, Jord. & Eigenm.,

Report. U. S. Fish., Comm., for 1886, pgs. 385 e 388— 1889; Jord.
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&Everm., Buli. 'i7 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.432 o \.VA(\—
1898; Corvina ronchus, A. Furtado, pg. 108, c. f.— IDOIÍ.

Stellifer rastrifer (Jord. & Ei,i;enm.) = Sfel/iferus raslrifer, .lord. & Ei-

iienin., Report. U. S. Fish. Comm., for 188(i, pgs. 301 e 393— 188Í»;

Slellifer raslrifer, Jord. tt Everiii., Hull. \~ IJ. S. Nat. Mus.,

II parte, pg. 1.441 (nota)— 1898.

Stellifer stellifer (BI.) --= Bodianus stellifer, BI. Ichthyol, vol. VII, pg. 41.

est. CCXXXI— 1797; Co)-vina Irispinosa, Cuv. <íi; \'al., vol. \',

pg. 80—1830; Steind., Sitzber. Akad. Wien, vol. 48, I Abtlieil.,

pg. 175— 1863; Scisena slellifera, Jord., Pr. U. S. Xat. Mus.,

pg. Õ40— 1886; Stelliferus stellifer, Jord. & Eigenm., Report. U. S.

Fish. Comm., for 1886, pgs. 1.391 e 1.394—1889; Stellifer stellifer,

Jord. & Eigenm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.440 e

1.443— 1898.

Stellifer microps (Steind.) = Corvina stellifera, Giintli., Cat., vol. II, pg.299

— 1860; Corvina microps, Steindachner. Sitzber- Akad. Wissenscli.

Wien XLIX Band, I Abtheil., pg. 205, est. II, fig. 2— 1864; Stelli-

ferus microps, Jord. & Eigenm., Report. U. S. Fish. Comm., for

1886, pgs. 392 e 395— 1889; Stellifer microps, Jord. & Everm., Buli.

47 U. S. Nat. Mus., pgs. 1.440 e 1.445-1898.

Stellifer naso (Jord. & Eigenm.) = Stelliferus naso, Jord. & Eigenm., Rep.

L". S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 392 e 39Ò — IHSi) ; Stellifer naso,

Jord. & Everm., Buli. 'i7, U. S. Nat. Mus., II parte, pg. I.i'i5 (nota)

— 1898.

Larimus breviceps, Cuv. & Vai., = L. breviceps, H. Nat. des Poiss., V,

pg. 108, est. 111 — 1830 ; Storer, Syn. Fish. N. Am., pg. 321—1846;

Giinth., Cat., II, pg. 268,— 1860; Giinth., Fish. Centr., Am., pgs. 387

e 425— 1869; Jord. & Gilb., Buli. U. S. Fish. Comm., pg. 107— 1882;

Gilb., op. cit., 112; Boan & Dresel, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 158—
1884; Jord. & Eigenmann, Report U. S. Fish. Comm., for 1886,

pg. 375— 1889; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., parte II,

pgs. 1.420 e 1.423— 1898.

Nebris microps, Cuv. & Vai., = Nebris microps, Cuv. & Vai., V, pg. 111, est.

112— 1830; Giinther, Cat., II, pg. 316— 1860; Steindachner, LXXII

Band, Sitziber d. k. Akad. Wissenscli. Wien I Abtheil., pg. 10,
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Ihargang— 1875; Jord. & Gilb., Buli. U. S. Fish. Comm., pg. 111

— 1882; Jord.& Eigenm., Rep. U. S. Fisli. Com., for 1886— pgs. .373

e 374— 1889; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., parte II,

pg. 1.417 —1898.

Plagioscion B,\ira.tvis (Càsteln.) = Johni as auratus, Catelnau, Anim. Nouv
etc, pg. 12, est. IV, fig. 2 — 1855; Scuena atirata, Gunther, Cat., II,

pg. 287— 1860; Plagioscion aurcdus, Jord. & Eigenm., Report U..

S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 381 e 383— 1889; Eigenm. & Eigenm.

Proc. U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 67— 1891 ; Goeldi, Boi. xVlus.

Paraense, II, pg. 472— 1898.

Plagioscion squamosissimus, Heckel = Sciaena squmnoslssima, Heckel,

Annalen Wiener xMus., II, pg. 4.38— 1840; Reinhardt, Med. Natu-

rhist. Foren. Kjõbenhavn, pg. 108— 1854; Johnius crouviíta e ./.

amasonica, Casteln., Anim. Nouv. etc, Poiss., pgs. 11 e 12, est. 4,

fig. 2 e est. 5, fig. 1— 1855 ; Sciaena amasonica, S. crouvina e Pa-

chyurus squamosissimus, Giintlier, Cat., II, pgs. 284, 287 e 526—
1860; Sciaena squamosissima, Steind., Beitr. Kenntniss Fish-Fauna

S. Am., pg. 3, Denkshrift Akad. Wien, XLI Bd.— 1879; Diplolepis

squamosissimus, Steind., Sciaenoiden Brasiliens, pg. 163, Sitzungsber.

Akad. Wien, XLVIII Bd.— 1863; Plagioscion, squamosissimus,

Jord. & Eigenm., Report. U. S. Nat. Mus., pgs. 381 e 382— 1889;

Eigenmann & Eigenmann., Proc. U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 67

— 1891 ; Scisena amasonica, Plagioscion squamosissimus, Geòldi,

Boletim do Mus. Paraense, pgs. 471, tomo II — 1898; Plagioscion

squamosissimus, Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., parte II,

pag. 1.418— 1898.

Cynoscion acoupa (Lacép.) = Cheilodipterus acoupa, e Lutjanus cayen-,

nensis, Lacép., llist. Nat. Poiss., III, pgs. 546, e IV, pgs. 126

e 245— 1S02 ; Ololithus r}iomboidalis,C\\\, Règne Animal, 2* ed.,

vol. II, pg. 173— 1829; Otolithus loe-roe, Cuv. & Vai., Hist. Nat

Poiss., voL V, pg. 54, est. 103— 1830, e vol. IX, pg. 353— 1833;

Otolithus cayennensis Gunther, Cat., II vol., pg. 309— 1860; (?i/-

noscion acoupa, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 588—^1886; Ce-

streus acoupa, Jord. & Eigenmann, Report. U. S Fish. Comm., for

1886, pgs. 355 e 363— 1889; Gi/noscion acoupa, Jord. & Everm.,

Buli. 47 U. S. Nat. xMus., II parte, pgs. 1.401 e 1.Í03— 1898: Oto-

lithus cagennensis, \. Furtado, Pesquisas ichthyol, pg. 107, c. f.

— 1903.
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Cynoscion steindachneri, (Joid. i<l- Plinenm.) = Cealreus .«feindachneri,

.lunl. v^- Mi-ciimaiiu, Ko|.url. U. S. Fisli. Comm., tor l.S8(;, pgs. 302
o aOH— 1S8!).

Cynoscion virescens ( (uv \- \al.) oiníilkus rirrsrens Cuv. ^ Vai., V,

pg. 5'i— 18H0; Gijnoscion virescetis, .lord., l'r. IJ. S. Xat. Mu.s.,

i:)g.
r)88— 188(^ ,'0/olifhiis niicrops, Steindacliner, Denkscliriff. Akadm.

Wien, I Al.theil., ii. 'il, 'pg. 38, est. VIII, pgs. 2 e 2^—187!); Ces-

IrciiH virescens Jord. & Eigenin., Report IJ. S. Fisli. Comm., for 188(),

pgs. 3(52 c 371 — 1889; (hinosclon virescens Jord. & l-lvisrm., Buli.

47 U. S. Nat. Mus., II parte., pgs. I.'i03 e l.il.')— 1808.

Cynoscion striatus {Gnv.) = Gualucúpa, Marcgravi", H. Brás., pg. 177—
1.048 ; OtlioUlhus siriaim, Cuv., Règne Animal, ed. II, pg. l.Sd— 1X2!»

;

Ololilhis gualucupa, Cuv. & Vai., Hist. Nat. Poiss., vol. Y, pg. ÕO,

est. 104— 1830; Jenyns., Zool. Beagle, Fishes, pg. il— 1842; Giin-

ther, Cat., II, pg. 30í)— 1800; Giinther, Sliore-Fislies, Chall., pg. 13

— 1880; Cesfréus slriatiis, ,]ovd. & Eigenmann, Report. U. S. Fisli.

Comm., For 1880, pgs. 340 e 305— 1889; Miranda Ribeiro, Pescas do

Annie, "Lavoura" Abril á .lulho, pg. 1.50— 1903.

Cynoscion microlepidotus (Cuv. i^ \a\.) = O/olithus ?ni.crolepi(/n/iis, Cuv.

.<; Vai., pg. õ!)— 1830; Guntlier, Cat., ÍI, pg. 311— 18()0; Steidaclmer,

Denkliciírift. Akad. Wiss. zu Wien, vol. 41, 1° fasciculo, pg. 30—
1879; Cestreas striatus, Jord. & Eigenmann, Report. U. S. Nat. Mus.

for 1880, pgs. 302 e 371— 1889; Gyniscion striatus, Jord. & Everm.,

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.103 e 1.415— 1898.

Cynoscion leiarchus (Cuv. c<; V n\.)— 'Uolithus feiarchus,Cuv . &: Vai., pg.õ8,

(V)— 1830 ; Giintlier, Cat., II, pg. 308— 1800 ; Jordan, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 540— 1880; Cestreus leiarchus, Jord. & Eigenm., Rejiort.

U. S. Fish. Comm., pg. 371 —1889; Cynoscion teiarchm, Jord. c'(-

Everm., Buli 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.403 e 1.414—1898.

Isopisthus parvipinnis (Cuv. .*c Vai.)— Ancylodonparvipinnis, Cuv. *.*v: Vai.,

vol. V, pg. 02, est. 105—1830; Giintlier, II, pg. 312-1800; Iso-

pisfhus parvipinnis, Jord., Pr. Acad. Nat. Sc. Pliilad., pg. 289—
1883; Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 588—1880; Isopisthus affinis,

Steindachner, Denkschr. d. K. Akad. Wien, pg. 43, est. II, fig. 2,

Erste Abtheil.— 1870; /IrcAo-scioíi parvipinnis, iorá. & Eigenm.,

Report. U. S. Fisb. Comm., for 1880, pg. 353— 1889; Isopisthus
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parvipinnis, Jord. & Everni., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II parte,

píís. 1.398, 1.390— 1898.

Symphysoglyphus bairdi (Steind.)== O/olUhus bait'di,Stemdac\mer,DQnk-

schr. Akad. Wien, 41 Band, 1 Aljtheil., pg. 40, est. 1, fig. 2,-1879;

Cesireus bairdi, Jord. & Eigenm., Report. U. S. Fisli. Comm., for

188G, pg. 363 e 372— 1889.

Sagenichthys ancylodon (B1.& Sclin.)= Lonchurus ancylodon,'Q\. kSc\\n.,

Syst. Iclithyol., j)g. 102, est. 25— 1801; Ancylodon Jacididens, Cuv.

& Vai., V, pg. GO- 1830; Giinther, Cat., II, pg. 311—1860; Ancy-

lodon atricauda, Giinth., Sliore-Fishes, Chall., pg. 12 — 1880; Jord.

& Gilb.; Buli. U. S. Fish. Comm., pg. 111 — 1882; Ancylodon ancy-

lodon, Jord.& Eigenm., Report. U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 372

e 373— 1889; Sagenichthys ancylodon, Berg., An. Mus. B. Aires, IV

(II serie, I) pg. 52— 1895; Ihering, Peixes da Costa do Mar, pg. 13

1896; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., parte II, pg. 1.416

— 1898, e parte IV, est. CCXXI, fig. 564— 1900.

Abudefduf saxatilis {L.) =- Jaguacayuaré, Marcgrav., II. N. Brasília, Pis-

oes, pg. 156— 1648; Chselodon saxatilis, Linneus, Syst. Nat., Pisoes

pg. 276— 1758; Cheetodon margínatus, e Chastodon mauricíi, BI.,

Ichthyol., III, pgs. 98 e 213, ests. 207 e 109—1785; Chxlodon sar-

goides e Glyphisodon moucharva, Lacép., H. Nat. Poiss, IV, pgs. 453

e 542— 1803; Glyphisodon saxatilis, Cuv. & Vai., H. Nat. Poiss.,

vol. V, pg. 333—1830; Glyphisodon Iroschchelii, Gill. Pr. Acad. Nat.

Sei. Pliilad., pg. 150— 1862; Glyphisodon saxatilis e G. troschelii,

Giinther, Cat., IV, pgs. 35 e 36— 1862; Glyphisodon saxatilis, Jord.

& Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 336 e 377— 1882; Jordan, Pr. U.

S. Nat. Mus., pg. 134— 1884; Jordan & Everm., Buli. 47, U. S. Nat.

Mus., parto 11— 1898 e parte IV, est. CCXXXIV, fig. 1.561— 1900.

Eupomacentrus fuscus (Cuv. c^ Vai.) = Pomacentrus fuscus, Cuv. & Vai.

II. Naf. des Poiss., Vol. V, pg. 324— 1830; Pomacentrus fuscus e

P. variabilis, Castelo., Anim. Nouv. ele, Poissons, pg 9, est. 3, fig. 3

— 18ÒÒ; Pomacentrus nigricans, parte, Gron., Syst., pg. 61 (Ed.

Gray.)—1854; Pomacentrus atrocyaneus, Poey, Mem., II vol., pg. 190

— 1860; Pomacentrus fuscus, Giinther, Cat. IV, pg. 31— 1862;

Jordan. Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIII, pg. 323—1890; Eupoma-

centrus fuscus, Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., parte II,

pgs. 1.550 e 1.552— 1898.
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Eupomacentrus caudalis (Poey) - /'omacenlrníi cauduiís, l'oey, Syiio|.sis,

|ig. :vix~ Ixr.T; .loi-d. .^ Swaiii, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 545— \HH\;

•lord., I'i-. i;. S. N;it. Muí^., pg. 325— 1890; Jord. i^- Everni., Bui. i7

I . S. N,(t. Mus., [larto II, iig. 1.55(5— ISOX.

Eupomacentrus ? pictus (Cast,.; = foinarjmlrxni jãrAiis, Ciísteln. Aiiiu).

Xouv. ou lv;íi'es, eto., Poiss., py. O, est. II, fig. 1 — 1855; Giinthei-,

Cat., vol. IV, po. Ui (nota)— 1862.

Chromis marginatus (Cast.) = Heliasis marginata, Casítebi., Animau.x Nouv.

oti'.. Pois*., pg. !>, est. 3, fig. 1— 1855; Gfinther, Cat., vol. IV, pg. (ii

— i862; (Nec. syn.) Jord. & Everm., Buli. 'i7 U. S. Xat. Mus.

pg. 1.5i(:i (nota)— 189.S.

Crenicichla lacustris (Casteln.) = Cijclila /aci<s/rfs, Casteluaii, Anini.

Aouveaux ou Háresíle rAmer. du Sud, Poissons, pg, 19, est. 8, fig. 3—
18.55; Crpiiieichln [acii><lris, (iíinllior. Catai., IV,.pg. 308— 1862; Cre-

nicichla //utic/ala, <'r. polysííc/a, llensel, Beitr. Z. Kenutn. Wirbeltli.

Eras., Archif. fur Naturg., 3(5 Iliarg., pgs. 57 e 58— 1870; Creni-

rlchla lac.uftlris Steindachiiner S.-W.- I''ischc, Sudõsttliche Brasi-

liens, — Sit/.un^-slier. Akad. Wien, pg. IN— 1874; Cr. lacvstris. Cr.

pirnc/aiu, l'r. /loh/s/icla, Eigeiím. il: Eigeum., Proc. L'. S. Nat Mus.,

vol. Xn', |i^-. 711— 1X91; Cr. lacustris, Mir. Rib., Peixes do Rio

Pomba, Boi. Soe. Xac. Agric, nos. 7 e 8, pgs. 252 e 255— 1902; Cr.

'jeaiji, r^cliegr.. Buli. Mus. Paris, pag. 123— 1903; e Mem. Soe. Zool.

Frauce, vol. XVI, pg. 375. est. VI, fig. 4— 1903 (19(14); Regan,

Proc. Zool. Soe. Loudon, vol. I, pg. 161— 1905; Eigenmann, Rejiort

Pririceton Univ., vol. III. pt. IV, pg. 477— 1917; Cr. dorsoceliala.

Haseniann, Ann. (Jarnegie Museum, vol. VII, pg. 355, est. LXIII—
1911 ; Cr. geagiji. Cr. dorsocfllala, Cr. lacustris, Regan, Ann. «fc Mag.

Xat. líist., ser. 8, vol. XI, pags. 499 e 501—1913.

Crenicichla macrophthalma, Weck., = Crenicichla macrojihldlina. Heckel,

Anu.Wien Mus., vol. II, pg. 427— 1840; Giinth., Cat., vol. IV, pg. 305

— 1x6-2; (rooldi. Peixes do Valle do Amazonas, Boi. Mus., Paraense,

pg. i59— 1898; Cr. macrophthalmus, Pellegr., Mem. Soe Zool. de

France, vol, XVI, pg. .379— 190:i-lí»04; Regan, Proceedings Zool. Soe.

London, pg. IC)2— 1905; llud. Ihering., Rev. Mus. Paulista, vol. VII,

pg. 303— 1907; Eigenni., Hcport Princet. Univ., vol. III, pt. IV,

pg. Ml— 1910; Cr. santareinemis, Hasemann, Ann. Carneg. Mus.,

vol. VII, pg. 354, est. LXII, fig. 1— 1911 ;
C,-. macrophfhalma, Regan,

Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 8, vol. XI, pgs. 499 e 512— 1913.
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Crenicichla wallacii, Regan, Proc. Zool. Soe. Lond., pg. 163, est. XIV,

fig. 2— 1905; Paid. Ihering, Rev. Mus. l^xulista, vol. VII, pg. 303—
1907; Eigenmann, Report Princet. Univ., vol. III, pt. IV, pg. 477—
1910 ; Cr. macropldhalmns, Hasemann, Ann. Carnegie Mus., vol. VII,

pg. 353—1911 ; Rcgan, Annals & Mag. Xat. History, vol. XI, ser. 8,

pgs. 499 e 502— 1913.

Crenioichla saxatilis (L.) = .S'cií«nfl, L., Mus. Ad°. Fred., pg. 65, est. 31,

lly. i_i754; Gronow, Mus. Ichthyo]., II, pg. 29— est. VI, fig. 3—
1756; Sparas saxalilis, Liiinseus, Syst. Nat., ed. X, i^g.

27<S— 1758;

Scarus nifescens, Gronow, Zoolphil., pg. 67, est. 6, flg. 3^ 1763 ; Spa-

rus saxalilis, Linnoeus, Syst. Nat., ed. XII, 1, pg. 468— 1766; Gmlin,

Syst. Nat., III, pg. 1.271, n. 7— 1788; Perca saxalilis, BI. Ichthyo].,

pg. 79, est. 309— 1792; Cichla labrina, Agass. in Spix Pise. Eras.,

pg. 99, est. LXll, fig. 1— 1829; Cr. lepidola o Cr. saxalilis, Heckel,

Fluss-Fische BrasiHcns, pgs. 429 e 432; Ann. Wiener Mus., II—
1840; Cichla labrina e C. rulilans, Schomh., Fisiies Guiana, pgs. 139

c 142, ests. 3 c 5— 1843; Sc. pavoninus, Gron., Cat., ])g. 67— 1854;

Cr. frenala, Gill., Ann. Lyc. N. York, VI, pg. 386— 185.S; Cr.

saxalilis, Gíinther, Cat., IV. pg. 308— 1862; Cr. lacius. Cope, Proc.

Ann. Philos. Soe., XI, pg. 570— 1871; Cr. proleus e Cr. proleits

argynmis; ('/•. anlhurus, o mesmo, Pi'0C. Acad. Pliilad., XXIII,

pg. 252, est. X — 1X72; ('r. saxalilis, Boulcngei% Pr. Zool. Soe.

London, pg. 275— 1887; Cr. saxalilis, C)'. lepidola. Cr. anlhurus,

Eigenm. & Eigenm., Pr. l". S. Nat. Mus., voL XIV, pg. 70—1891;
Cr. saxalilis var. fteinicincla, Steind. Denksrhrift Akad. Wien LIX,

pg. 376— 1892; Cr. saxalilis, Eigenm. & Bray, Anrj. N. York. Akad
Sei., pg. 620— 1894; Cr. sa.xaHlis, Boulenger, Boi. Mus. Anat Comp.

Torino, X, pg. 1 — 1895 e XX, pg. 1 — 1897 ; o mesmo, Ann. i^ Mag.

Nat. Hist., 6 ser., vol. XX, pg. 295— 1897; Perugia, Ann. Mus.

Civico d'Hist. Nat. di Gevova, (2) vol. X (XXX), pg. 622—1891;
Goeldi, Peixes do Valle do Amazonas, Boi. Mus. Paraense, vol. II,

pgs. 459 e 475— 1898; Berg., Communicacione Mus. Nat. B. Aires,

Tomo I, n. 5— pg. 170—1899; Ci-. proleus. Cr. argymms. Cr.

saxalilis, Cr. sax - albap anelaia. Cr. sax-seminela Cr. vaillanli,

Pellegr. Mem. So.-. Zool. Franee, pgs. 373, 374. e 376— 1903; Cr.

vaillanli, o mesmo, LiuU. Mus. Paris, pg. 124— 1903; Cr. lepidola a

Cr. saxalilis, Eigenm. ».*(: Kennedy., Pr. Akad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 535— 1903; Cr. lepidola, Cr. saxatilis, Cr. lucius. Cr. geayi,

Regan, Proc. Zool. Soe. London, pgs. 157 a 161 — 1905; Cr. lepidola

e Cr. saxatilis, Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pgs. 301 e
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.{02— 1007 ; Cr. lepidola. Cr. saxatUis,Cr. /ncmseCr. í/eayi, Eigenm.,

Keport. Princeton Univ., vol. Ill, parte IV, pg. ''iTT— 1910; Cr. lepi-

dola. Cr. sa.vaiUis, Cr. lucin.s, Cr. ijeaijí e Cr. domoceUala, Regan,

Ami. \- M.iíí. Nat. History, vol. \I, soi'. x, pgs, 'i09 <:• ÕOl — 1!)i:V

Crenicichla vittata I lockel = Crenícichla vU/aia, Heckel, .\iiii. Mus. Wien,

II, pg. ilT— 1810; Crenicichla acuUrostris, Giintlier, IV, pg. 307—
1862; Eigeninanii i^ Eigenmaiiii, Pr. U.S. Nat. Mus., vol. XIV,

pu. ti!)— 1891 ; Cr. oitlata e Cr. acatiroslris, Regaii, Proceedings ol"

liie Zool. Soe. London, pgs. 163 e 164— 1905; Rini. Ihering, Rev.

Mus. Paulista, vol. VII, pgs. 303 o 31)4— 1907; Eigeuiiiann, Report

Princet. Univ., vol. 111, [itc IV, pg. 477— 1910; Regaii, Annals &

Mag. Xat. Mist., vol. XI, .ser. 8, pg. .jOO— 1913.

Crenicichla brasiliensis (BI) = .VZ/a^í/íí/iá, r^Iarcgr. Pise. Hras., pg. 175—
Hi48; Estampa XI V dos Peixes de Alexandre Roílrigues Ferreira;

Perca brasiliensis, HL, VI, pg. 84, est. 310, Hg. 2— 171)7
; Cichla bra-

siliensis, BI. & Scliii., pg. 339— 1801; Crenicichla ui/lala, Cr. lenti-

CLila/a, Cr. adspersa, Cr. lagubris. Cr. fttnebris, Cr. johanna Heck.,

.Xatterers' brasilianische Fluss-Fische, pgs. 417 á 425, Anu. Wiener

Mus.— 1840; (-'/•. obtasirostris, Cr. johanna, (iuntlier, Cat., IV,

pgs. 305 e 306— 1862; Cr. obtasiroslris e Cr: brasiliensis et var.,

Eigenm. & Eigenm., Pr. U. S. Xat. Mus., vol. XIV, pg. 69—1891;

Cr. brasiliensis, var. adsper.sa, Eigenm. i^ Bray., Ann. X. York Acad,

Sc. vol. VII, pg. ()20— 1894; Cr. adspersa. Cr. oblusiroslris, Cr. jo-

hanna, tr. lenliculala, Goedli, Buli. 'Mus. Paraense, vol. II, pgs. 458,

459 e 474— 1898; Cr. brasiliensis vittata, Berg, Comniunicaciones

Ichthyol. dei Mus. Nac. B. Aires, Tomo I, n. 5, pg. 169 (30-XII)— 1899

;

Cr. nmltispinosa. Cr. strigata, Cr. nmrniorala. Cr. luyubris, Cr.

cinda, Cr. ornata, Cr. lenliculala, Cr. johanna, Regan, Proc. Zool.

Soe, pgs. 164. 168, est. XV, ligs. 1 e 2— 1905; Rud. Ihering Rev.

Mus. Paulista, vol. Vil, pgs. 304 e 307— 1907 ; Eigenm., Report.

Princet. Univ., vol. III, pi. IV, pg. 478—1910; Cr. carnetana, Steind.,

Akad. Anz. Wien, pg. 369—1911 ; Cr. carnetana, e as demais acima

citadas em Regan, Regan., Annales eK: Mag. Xat. Hist., vol. XI,

ser. 8 (Maio), pgs. 500, 503 e 504—1913.

Batrachops semifasciatus Ileck. ^ Batrachopssem.ifaciatus,Yiecke\, Xnn.

Wiener Museunis, vol. II, pg. 436—1840; Crenicichla semifas-

ciata, Giinth., Cat., IV, pg. 309— 1862: Eigenm. & Eigenm. Pr.

U. S. Xat. Mus., vol XIV, ^g.lQ—i><Q\; Crenicichla semifasciata,
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Pellegr., Mem. Soe. Zool. de Franco, vol. XVI, pg. 375— 1908 (190'i)

;

lialrachops semifascia/us, Regan, Proceeding.s Zool. Sor. Loudoii,

pg. 155— 1905; Rud. Ihering, Rcv. Mus. Paulista, vol. VII, pg. -298—
1907; Eigenm., Report. Prini'oton Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 'i77

— 1910.

Batrachops reticulatus, Heck. = Balrachops reticalalus, Ileckel, Aini.

Wiener Museu ms, vol. II, pg. 423—-1840; Creniclchla refieulaia,

Giinther, Cat., IV, pg. 309— 1862 ; Eigenmann & Eigenmann., Pr.,

U. S. Nat. jNIus., vol. XIV, pg. 70— 1891; Balrachops reliciUatus,

Goeldi, Boi. Mus. Paraense, vol. II, pg. 459 — 1898; Crenicichla re-

llculata, Pellegr., Mem. Soe. Zool. do France, XVI, j)g. 378— 1903

(1904); Batrachops r-elicidatiis e B. punctu/alus, Regan, Procoedings

Zool. Soe. Lundon., pgs. 155 e 15(1— 1905; est. Xn\ fig. 1, Rud. Ihe-

ring, Rev, Mus. Paulista, vol. 7", pgs. 298 c 299; Kigenmann, Ileport

Princeton Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 477—1910.

Batrachops ocellatus (Perugia) == Boggiania ocelkUa, Perugia, Ann.

Museo Civ. Génova (2) XVIll, pg. 148— 1897; Pellegrin, Mem. Soe.

Zool. France, XVI, pg. 371 — 1903(1904); Balrachops ocellatus,

Regan, Proc. Zool. Soe. London., vol. 1905, pg. 154— 1905; Rud.

Ihering, Rev. do Museu Paulista, vol. \\\, pg. 298— 1907; Eigenm.

Report Princct. Univ., vol. III, pt. IV, pg. 477 — 1910.

Dicrossus maculatus, Síeind. = Dicrossus maculalus, Steindachner, Sit-

zuagsber. Akad. Wien, Rd. LXXI, pg. 102 — 1875; Pellegr., Mem.
Soe. Zool. France, XVI, pg. 170— 1903 (1904); Crenacara macidata,

Regan, Proc. Zool. Soe. London, pg. 153— 1905; Rud. Ihering, Rev.

Mus. Paulista, vol. VII, pg. 297 — 1907; Dicrossus macidalus, Ei-

genm., Rept. Princeton Univ., vol. III, pt. IV, pg. 477— 191(1.

Crenicara punctulata ((jiinther) = Acará punctulala, Giinther, Annals

«t Mag. Xat. líist., XII, pg. 441— 1863; Crenicara elegans, Steinda-

chner, Sitzungsber. Akad. Wien., LXXI, pg. 99— 1875; Eigenm. &
Bray., Ann. Acad. N. York, VII, pg. 619—1894 ; Pellegr., Mem. Soe.

Zool. de France, XYl, pg. 169— 1903 (1904); Crenicara punctulata,

Regan, Proceedings Zool. Soe. London, vol. 1— 1905, pg. 152—
1905; Crenicara punctulala, Rud. Ihering., Rev. Mus. Paulista,

vol. Vil, pg. 296— 1907 ; Eigenmann, Report Princeton Univ., vol. III,

l.t. lY, pg. 477— 1910.
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Retroculus lapidifer (Casteln.) = Chroini,s/fipii/i./'/;r<i,Cn^to\\i., Anim. Xonv.

tííc, IVtiss., |jg. 1()— IHõõ; (iíiiitlici , (lai., vol. IV, |»,i;. -JTH ([larte)—
1862; Chfoinia íupidi/fra, Stcind., SitziíiigslxT. AUjkI. Wieii, lAXI,

pg. Í22— 1X7.")
; ffeophayus (Safnnnporcn Iapkliferfi, V.v^Huma.nn

& Eiiíeiímaiiii. l*r. I'. S. .\at. Mus., vol. XI \'. |iu. 70— isoi
;

fie/rocii/iis h(ii(/i'ii(/i'ri, Ki.-vuin. X- Bi-ay, Aiiii. Aiad. X. Vurk., Vil,

pg. (514— l.St)'i; íie/romdus hoifJcnf/efi n Geop/tat/i/s lapidifer, Pol-

legr., Mein. Soe Zoo). France, pgs. 181 e 199— 1903 ( I!K)'i) ; Rf-

/rocidiis lapidifer, Regaii, Ami. \- Mau. Xat. Hist.. vol. 17, -ci-. 7,

pg!>. 49 e .VI— 19()(); Rud. lliering, llev. Mus. Paulista, vol. VII.

pg. ."tí."»— 1907: Eigenniann, Report Princetori LJnv., vol. Ill, |)t. I\',

pg. i78— lí)10.

Acaropsis nassa {WeckQl)^ Acará nassa, .1. cognatas i^ A. unicidnr, IIc-

ckel, Ann. Wiener Museuins, vol. II, pgs. 353, 3õ() f 3.'"(7— 18'i(); Cen-

Irarchas cfianoplerua, Schoiub., Fisli (Tuiana, parte II, pag. 16Õ,

est. XVI — 18Õ2; Acará nassa, C^imúxev, Cat., I V, pg. "2X1 — 18(J2 ;

Acará (Acaropsis) nassa, Steind., I.XXl Bd. Sitzher. Akad. Wien,

Beitr. Chrom. Amas. Stronies, pg. 20— 1875; Acampsis nassa,

Eigenni.(R:Eigeamann,Pr. l'. S. Fisli. Comm, vol. Xl\'. pg. Hx— 1X91
;

Eigenmaim & Bray, Anu. X. V. Acad. Sei., vol. VII, pg. 013—1894 ;

Acará nassa Goeldi, Boi., Mus. Paraense, pg. 456— 1898; Acaropsis

nassa, Pellegr., loc. cit., pg. 207— 1902; Regan, Anu. & Mag. X'at.

Hist., ser. 7, vol. XV, pgs. 345 o 346- 1905 ; Rud. Ihcring., Rev. Mus.

Paulista, vol. VII, pg. .307— 1907; Eigenmann, Report. Princet.

Tniv., vol. Ill, pt. IV, pg. i70— l'.>lo.

JEquidens minutus i\lGnse\) = ^ Acará g)/i/}nopo7na, Giinther, Cat., IV,

pg. 278—1X02; Acará minuta Hensel, Beitr.' z. Keuntniss Wirljel-

thiere Sud Brasiliens (Archif, f. Naturg. 36 Iharg.), pg. 53— 1870;

Eigenm. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 08—1X91.

iEquidens obscurus (Casteln.) = rA/-o/?//.s obscura, Castelnau, Animaux

Xouveaux, etc, Poissons, pg. 14, est. O, fig. 3— 1855 ; Acará olyscura,

Guntlier, Cat., IV, pg. 281— 1862; Eigenm .*c Eigenm., Pr. U. S.

Xat. Mus., vol. XIV, pg. 08— 1891.

iEquidens dopsiger (Heck.) = Acará dorsiger, Heckel, Ann. Wiener Mu-

seuras,Il, pg. 348— 1840; Gunther, Cat.,IV,pg. 280— 1862; Eigenm.

Ã: Eigenm., Boll. U. S. Xat. Mus., vol. IV, pg. 08—1891.
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^quidens freniferus (Cope) = Acará /reaiferus Cope, Proc. Acad. Nat.

Sei. Philad.. pg. ±25— 1871 ;Eigenin. i.'^: Eigeiím., Pr. U. S. Nat. Mus.,

vol. XIV— 1891.

.ffiquidens vittatus (Heckel) = .Icará viUata, Hecke], Aim. Wiener Mu-
scLiuis, vol. II, pg. H'if>— 1840; i Hoplarchus plani/rons, Kaup, Ar-

cliif. f. Naturgeschichte, vol. 26, pg. 131 —^1800; Giinthei-, Cat., IV,

pg. 27!:»— 1.S62; AcarásyspUus, Cope, Proc. Aca<l. Xat. Sei. Philad.,

pg. 255, est. XI, fig. 3— 1872; Acará fhaijerí, A. vi/tala Steind., Sit-

zungsber. Akad. Wien, vol. LXXI, pgs. 68 e 72, est. I, fig. 2 e est. III,

li.n. 1 — 1N75; Acará viUata, A. syspilus, Eigenin. & Eigenm., Pr. Li.

S. Xat. Mus., vol. XIV, pg. 68— 1891; Acará vittatus, Goeldi, Boi.

Mus. r'ar., vol. II, pg. 453— 1898; .-Equidens paraguayensis, Ei-

genm. A; Bray, Am. Acad. Xat. Sei. Pliilad., n. õ6, pg. 534— 1894;

-Equidens syspilus, M. paraguayensis, Pellegr., loc. cit., pgs. 138, e

139— 1902; -E'/uidens paraguayensis, Eigenm., Mc Atee *!(: Ward,
Ann. (Jarnegie Museum, vol. IV, n. II, pg. 144, est. XLI\', fig. 2—
1907 ; Acará inítata e Acará Ihayeri, Began, Ann. *t Mag. Xat. Hist.,

ser. VII. vol. XV, pgs. 333 e 342—1905; Bud. Ihering, Bev. Mus.

Paulista, vol. VII, pgs. 310 e 312— 1907; jEquidens paraguayensis,

.E. vitale Q jE. (Iiayeri, Eigenm., Bep. Princet. Univ., vol. III, pt. W

,

pg. 't72— 1910.

iEquidens tetramerus (lleck) = Acará lelramerus, A. oiridis, A. diadema,

A. pa/lidus, .1. dimerus, Heckel, Ann. Wiener Museums, vol. II,

pgs. 341, 343, 3't4, 317 e 351— 1840; Chromis uniocellala, Casteln.,

Anim. Xouv. etc, Poiss., pg. 15, est. VI, íig. 1 — 1855; Acará, telra-

merus, A. viridis, A. pallidus, A. uniocelíatus e .4. dimerus Giinther,

Cat., IV, pgs. 277, 280 e 281— 1862 ; Acará flavilabris. Cope, Pr.

Ann. Philos. Soe, pg. 570 — 1870; Acará porlalegrensis, Hensel,

Archif f. Xaturg., 36 Iharg., pg. 52— 1870; Acará tetramerus e .1.

flavilabris, Cope, Pr. Acad. Xat. Sei. Philad., pg. 255, est. XI, l\g. i—
1872; .4cr/rá /e/ra/?ie?'t<.s, Steindachner, Beitr. z. Kenntniss Chrom.

Amas. Stromes, pg. 5, Sitzber. Akad. Wien, LXXI Bd.— 1875;

Acará flavilabris, Cope, Pr. Amer. Philos. Soe, pg. 698— 1876;

Acará tetramerus, Eigenm. & Eigenm., Pr. U. S. Xat. Mus., vol. XH',

pg. 68— 1891 ; Astronotos (yEquidens) tetramerus, Eigenm. & Bray,

Ann. X. Y. Acad. of. Sei., vol. VII, pg. 617— 1894 ; Acará tetramerus,

A. viridis, A. diadema, A. pallidus, A. dimerus, Goeldi, Boi. Mus.

Paraense, vol. II, pgs. 452,453 e 473

—

1S9S ; Ast7^07iotus porlale-

grensis, von Ihering. Os peixes d'agua-doce do Bio Grande do Sul,
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pg. 27 — 11^97 ; .lu/uidena lelnunerns Eigeiím. \- Konnody, l*r. Acad.

Nat. Sei. Pliilad.. n. 56, pg. 5M'i — IDO."'.; A. //ar/nluijrriiíiis, 1'ellegr.,

lo<-. cit., \>iy. 1:57— l',)02; Hegaii, Anu. \- Ma--. .Nat. llist., sor. VII,

vol. W, pg'. 3'ií — 1905; Riid. Ihering. Hev. do Mus. Paulista,.

vol. \11, pg. 311 — 1907; Eigenni., Heport. Princet. Univ., vf)l. Ill,

pg. 'i72— 1910.

JGquidens svih-ocu\diTh {Co\>g) = Gfephagus fhayeri., Steiml.. Sit/ung.sbiT.

Akad. Wien LX\1. pg. lON, est. Ill, lig. 2—1X75; Acará .suh-

oridans, ("ope, Pi-oc Am. Pliilos. Sor., XMI, pg. (i9(j— IS7H ; Gen-

phagus Ihaijeri, Pellegc, Mvau. Soe. Zoo!. I'"ranee, XVI, pg. 1S9—
1903 (I90'i); Acará sah-ocidaris, Regan, Annals <<v: Mag. Nat. Ilist.,

sfi-. VII, vol. XV, pg. 557— 1905; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista,

vol. \'ll, pg. 311 — 19(17: Eii-cninanii, Rcport. Pi-inr.r-t. Ciiiv., vol. III,

pt. W, pg. 'i72— 1910.

Astronotos ocellatus ( Agass. ) = .'I . nce/la/ns Peixes, est. XI, Alexandre

Rodrigues Ferreira— I7<s.3-'.)3; Lobofes oceUaliis, Agass. in Spi, Pise.

Hras., pg. 129, esl . ON— 1X29; . isirono/ns oeellalus, Swainson, Nat. Hist.

Fisli. .\nipli. Re|)t., vo!. II, pg. 229— ix:^,9
; Acará crassi.ynnifi, Heckel,

Fluss-Fisehe ctc, Ann. WieniT Museums, II, |)g. 357— 18W; Ci/chla

nibro-ocellafa, Sclnunl)., I'"ish('s Guiana, 1!, pg. 153, est. X— 1852;

Ihjt/rogonus ocellatus, (Juntli, Cat., l\
, pg. 303— 1X62; Acará com-

/)ir'sus\ Ct)pe, Pr. Aead. Nat. Sei. Pliilad., pg. 2.5C)— 1x72; Acará ocel-

lata, Steind., LXXI Bd.,Sitzber. \kaá. Wien, Beitr. /. K.Mintn. Cln-oni.

Amaz. Stronies, pg. 17— 1X75; Asironotus /ii/posliclus, < ope, Ann.

Pliilos. Soe.— 1X77; Adronoina ocellatus, Eigentn. i^- Eigeniii., Pr.

r. S. Nal. Mus., vol. Xl\', pg. ííX— 1X91; l':igenni. & Rray, Ann. N.

V. Aeail. Sei., vo!. Vil, pg. (il7 — lX9'i-; Acará ocellata e Hijgrogonus

ocellatus, ÍToeldi, Rol. Mus. Paraense, vol. II, pgs. 45'i e 'i74— 1X9X;

Astronolus ocellatus e A. hyposlictus, Pellegrin, loe. eir., pg. I'i7 —
1902;Régan, Ann. X; Mag. Nat. Hist., ser. Vil, voL XV, pg. 3')7—
1ÍI05; Rud. Ihering, Rev. VIuseu Paulista, vol. Vil, pg. 313— 19<)7;

Eigenni., Report. Pi-ineet. Univ., vol. IIÍ, pt. I\'. pg. 'i70— 191(1.

Cihla ocellaris 131. ^^ Sehn. -= Cic/ila oceltons. Ri. >\: Sehn., p,ii. 3'i(), esl. (iO

— ixol ; r'iin/^o//^>rtocíííí<.s, Agass., Spix,PiscesRras., pg. 100, ests. 63

e F— 1X29; Cuv., Régne Anini. (11), pg. 279— 1 X29 ; (VA/a o)-ino-

censls, l'ichlu utaljupensis,Cichla argus, Val.in Hunilioldt, Oh. Zool. II,

pgs. 167, KiXe 169, esl. \LV, lig. 3— 1833; Cichla inonoculus, Heek.,

Ann. Wiener Mus.. II, pg. 411 — íSM); Cichla nigro-niaculafa,Cichlu
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argiis, C. trifascíala Schunib., Fishes B. Guiana, II, [igs. 151, 147, 149

G 197—-1X43,6318. VII, VIII. IX XXVI ; Cichla orínocensis, Aoharnes

speciosus, Miill. i^Ti-., Schonili, Ciuiaiia Rrise, III, pg. (^25 e Horae
— IclitliyoL, p,2. '11, est. V, lig. .3

—

l<s'ií); Cichla tacnnarai, Castelo.

Ailirn. Xouv. ctc, pu-. 17, est. 10, tig. 1 — is.jò; Acharnes speciosus,

(TÍinther, Cat., IV, pg. 369— 1H62 ; Oichln ocalata, Giiather, Cat.,

pg. 30 'i, IV— 1862; Cichla orínocensis, Giintlier, op. cit., pg. 309

—

1X02; CopL-, Proc. Anier. Pliilos. Soe, pg. 61)7— 1.S7.S; Steind., Beitr.

Koantn. Flussfische Sud-Am., IV, Denkscrilt Akad. Wien, XIA^I

Bd., pg. 3, est. 1, iig. 2— 1<S<S2; Eigenmann &Eigeninann, Proc. II. S.

Nat. Mus., vo!. XIV, pg. 69— 1.S91 ; Eigeumanii (*v: Bray, Anu.

Xew-York Acad. Sei., vol. VII, pg. 611 — 1894; Gõldi, Boi. do

Museu Paraense, vol. II, pgs. 468, 469 e 'i-74— 1898; Cichla ocel-

laris, var. argics, Pellegrin. Bidl. Mus. Paris, pg. 183— 1902: CicIUa

pcellaris, Régan, Aunals & Mag. Nat. Hist., ser. VII, vol. XVII,

pg. 232—1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, 292—
1907; C. ocellaflfi, Eigenuiaun, Rep. Prineet. Univ. E.xped., vul. III,

pt. IV, pg. 'i6'.)— 191(1.

Cichla temensis Hunib. = C. lemensis Peixes, est. IX, Ali;.xandre Rodrigues

Ferreira "Desenhos de índios" etc. ; Cichla temensis, Wumholi.,

(Jbs., Zool. II, pg. 169— 181 1 ; Cichla teriiensis e '''. hicanaré, rieckel,

Brás. Fluss Fisclie, Aiin. Wiener Mus., pg. 413— iSii).

Cichla flavomaculata Schoml). ^^ Cichla /lavoinacidala, Fishes Guiana. II,

1

lg. 1 i5, est. VI — 184:í
;
Cichla conihos, Casteln. Anim, Am. Sud. Poiss.,

pg. 18, est. X, Iig. 3 —-1855; Cichla temensis e C. conihós GrimÚier,

pgs. 304e 305, Cat., IV — 1X62
; Steindachner Denkschrift Acad. Wien,

XLVI Bd., pg. ?, est. 1, (ig. 3 — 1882; Eigenmann òc Eigenmann, Pr.

U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 69— 1891 ; Eigenmann .<(: Bray, Ann. N.

Y. Acad. Sei., vol. VII, pgs. 611 e 612— 1-894; Cichla tticunare e C.

temensis, Goeldi, Boi. Mus. Paraense, pgs. 169 e 47'i — 189X.

Cichla temensis, Pelloiír. Mem. — C femejisis. Soe. Zonl. France, XVI,

pg. 1X5 — 1903 (l!»0'i); Regan, Aimals .<: .Mag. Natural History,

vol. XVII, ser. 7— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII,

pg. 292— 1907; Eigenm., Rep. Univ. Exped., vol. III. pt. IV, pg. 'i69

— lítio.

Geophagus surinamensis (Bi.) = Sparus surinaincnsis, BI., Iditliyol, VIII.

pg. 89, est. 277, Iig. 2— 1797; Geophagus altifrons e C megaserna,



Mlll. Illll. — KAf.NA llItASII.lENSK — l-KIXKS i'2\)

I leck., Anil. Wiener Miiseunis, vol. II, piís. 380 e 3HS— |s'i() ; deo/iha-

r/us atirinainensis, MiÚ]. dtTrnscli., in Schomlj. Reis»' iii (iiiiana, III,

py. ()2.")— 1848; Chronús próxima, Ca.':<ie\n., Anim. Nouv. (lu Ráres

etc, Poiss., pg. 14, est. 7, fig. 1 — 1855; Salanopesca próxima (^ fio.o-

phar/Hs snrinamensis, (iunthev, Cat., IV, pgs. 314 e 315— 180i2; fico-

p/tagas surinamensis, Eiííenmann & Eigenni., Pr. U. S. Nat. Mus.,

vol. XI\', pg. 71 — 1801 ; Eigeiímann cK;Bray, Ann. N. Y. Acad. Sei.,

vol. VII, pg. (i22— 18;)'i ; (loeldi, Boi. Mus. Paraense, vol. II, i),i-s. i53 c

474— 18!)8; Pellegr., Mem Soe. Zool. France, XVI, pg.' 108— 1!)03

(1004); Regan, Annals c^ Mag. Nat. Hist., ser. 7^ vol. XVII, |),h. 55

— 1006; Rud. Ihering. Rev. Mus. Paulista., vol. VII, pg. 317— 1007;

Eigenmann, Rejiort Princei University Ivxped., vol. III, pt. I\', \>[s. i70

— 1010.

Geophagus acuticeps Heck. = Geophayas aculiceps, Heckel, Ann. Wi-

ener Museimis, vol. II, pg. 304— 1840; Salanoperca acuticeps, Gíin-

ther, Cat., IV, pg. 312— 1862; Geophagus {Salonoperca) acuticeps,

Steind., Beitr. Kenntn. Chromid Am. Stronies, pg. 57, Sitzungsber.

Akad. Wien, vol. LXXI— 1875; Eigenm. Eigenm., Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. XIV, pg. 70— 1801; Geophagus acuticeps, Eigenmann »-l-

Bray, .Vnn. N. Y. .\cad. Sei., vol. \\\, \^g.Q-22—\H\)'í; Geophagus

acuticeps, Pellegr, Mem. Soe. Zool. de France, XVI, pg. 101— 1003

(1004) ; Régan., Ann. & Mag. Nat. Hist., vol. XVII, ser. 7\ pg. 60

— 1006; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pg. 321 — 1007;

Satanoperca acuticeps, Eigenm., Report. Princet. Univ. Exped.,

vol. III. pt. IV, pg. 470— 1010.

Geophagus dsemon Heck. = Geophagus dsemon, Heckel, Ann. Wien. Mus.,

II, pg. 380— 1840; Satanoperca daemon,GunÚ\er,Caii., IV, pg. 313—
1862; Seind., Sitzungsber. Akad. Wien, LXXI, pg. 118—1875; Pel-

legr., Mem. Soe. Zool. France, XVI, pg. 107— 1003 (1004); Régan,

Ann. .<: Mag. Nat. Hist., ser. 7% vol. XVII, pg. 50-1006; Rud. Ihe-

rin-, Rov. :Mus. Paulista, vol. VIL 320—1007; Eigenm., Report

Princet. Univ. Exped., vol. III, pt. IV, pg. 470— 1010.

Geophagus cupido (Heck.)— Geophagus cupido, Heckel, Ann. Wiener Mu-

seums, 11, pg. 300— 1840; Mesops cupido, Gunther, Cat., IV, pg. 311

— 1862; Geophagus cupido, Steind., Beitr. Chrom. Amaz. Stromes,

pg. 47, Sitzgsber. Akad. Wien, vol. LXXI— 1875; Cope, Ann. Philos.

Soe, pg. 607— 1878; Eiaenmn. & Eigenm., Proc. U. S. Nat. Mus.,

vol. XIV, p,-. 70—1801 ; Eigenm. & Bray, Ann. N. Y. Acad. of Sei.,
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vol. MI, pg. G2 1 — i.S9 i ; Geophxgos cupido, Pellegrin, Mem. Soe. Zool.

France, vol. XVI, pg. 189— lí)03
f 1904); Régan, Annals.& Mag. Nat.

Hist., vol. XVII, pg. 54— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista,

vol. VII, pg. 317— 1907; Eigenmaim, Report Princet. Univ. Exijed.,

vol. III, pt. IV, pg. '179-1910.

Geophagus brachyurus Cope = freo/j/iagus braclujiiriis, (,'ope, Proc. Am.
i>hilos. Soe, XXXIII, pg. 105, est. IX, fig. l-S — 1894; Pellegr., Alem.

Soe. Zool. de France, XVI, pg. 195—1903 (1904); Regan, Annals

&Mag. Nat. Hist., ser. 1\ vol. XVII, pg. 54— 1906; Rud. Ihering,

Rev. Mus. Paulista, vol. 7°, pg. 316 — 1907; Eigenmann, Rej)t.

Princet. Univ., vol. III, pt. IV, pg. i79— 1910.

Geophagus jurupari Heck. -= Geophagus juruparl, llcclíel. Anu. Wiener

Museums, vol. II, pg. 392— 1840; Geopkagus jurupari e Geo-

phagus leucosticlus, Miill. i^ Trosch, Reise in B. Guiana, pg. 625—
1848; Salanoperca jurupari, S. macro/epis c S. Ipucostictus,

Giinther, Cat., vol. IV, pgs. 313 e 314— 1862; Geopliagus Jurupari,

Cope, Proc. Philad., XXIII, pg. 251 —^1872; Steindachner, Sitzun-

gsber. Akad. Wien, vol. LXXI, pg. 120— 1875 e Denkschriít Akad.

Wien, XLVI, pg. 2—^1883; Geophaguíi {Satãnoperca) jurupari Ei-

.uenm. .^ Eigeinn., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 71 — 18<.»1;

Geophag as jurupari, Eigenm.tK: Rray., Anii. ot N. Y. Acad. of Sei.,

vol. VII, pg. 622— i^dk^; Salanoperca jurupari, Gooldi, Boi. Mus. Pa-

raense, vol. II, pgs. 453 e 'i75— 1898; Geopkagus jurupari, Pellegr.,

Mem. Soe. Zool. France, XVI, pg. 195-1903(1904); Regan, .Vnnals

.^ Mag. Nat. Ilist., vol. XVII, ser. 7% pg. .56— 1906; Rud. Iherin-,

Rev. Mus. Paulista, vol. 7", pg. 319— 1907; Eigenmann, Report,

Princet. Univ. Exped., vol. III, pt. IV, pg. 479— 1910.

Geophagus papaterra, Ueck. = Geop/ia.gus papa/erra Heekel, Ann. Wie-

ner Museums, vol. II, pg. 396— 1840; Satanoperca papalerra,

Giintli,('at., IV,pg.313— 1862; Geopkagus {Satanoperca) papaterra,

Steindachner, Sitzungsber. .\kad. Wien, pg. 120, vol. LXXI —
1875; Geopkagus {Satanopjerca) papaterra, Eigenmann & Eigenmnn,

Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 70— 1891 ; Geopkagus papaterra,

Goeldi, Boi. Mus. Paraense, vol. II, pg. 163— 1898; Geopkagus

papaterra, Eigenmann il' Kennedy, Pr. .\cad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 536— 1903; Pellegr, Mem. Soe. Zool. France, XVI, pg. 192

— 1903 (1904); Regan, Annals & Mag. Nat. Hist, ser. 1\ vol. XVII,

pg. 59— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pg. 320
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— 1907

—

SrUanoperca pctpaterra, Eigenmann, Rfport Princet Univ.

Exped., vnl. III, pt. IV, pg. 479— 1910.

Geophagus brasiliensis (Qouy & Gmd.j -- Chromis hrasiliensis, Quoy &

Gmard, XOy. Uran., Zool., Poiss., pg. 286— 1824; Geophagus brasi-

liensis, Kner, Fishes Novara Reise, pg. 266, est. X, íig. 3— 1865;

Chromis unipíincíata, Cr. unimaculata, Casteln., yViiim. Nouv. etc,

Poiss., pg. 13, est. VII, lig. 2 e est. VIII, lig. 2— 1850; Acará bra-

siliensis e A. imipunclala, Gunther, Cat., IV, pgs. 278 e 283— 1.S62;

Creophaqus brasiliensis, G. rhabdotus, G. gymnogenys. G. buce-

p/ialus, G. labiiilus, G. scymnophilus, e G. pygmceus, Ilcnsel, Archil'

lur Naturg., vol. 36, pgs. 59 á 65— 1870; Geophagus brasiliensis,

Steind., Sasswasserfische Sudõstlichen Brasiliens, pg. 13, ests. 2 e

3, Sitzungsber. Akad. Wien, vol. LXX— 1874; Geophagus brasi-

liensis, G. rhabdotus, G. gymnogenys, G. bucephalus, G. labiatus,

G. scymnophilus o G. pygmteus, Eigenm., iR: Eignm., Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. XIV, pg. 71— 1891 ; Geophagus scymnophilus e Geopha-

gus brasiliensis, Eigenmann & Bray, Ann. N. Y. Acad. of. Sei.,

vol. VII, pgs. 622 e 623— 1894; Geophagus brasiliensis, Eigennn.

Ann. N. Y. Acad. Sei., vol. VII, pg. 637— 1894; Geophagus brasi-

liensis, G. gymnogenis, Ihering, Os Peixes dagua-doce do Rio

Grande do Sul, pg. 27— 1897; G. gymnogenis et G. brasiliensis

Pellegrin, Mem. Soe. Zool. France, XVI, pg. 194— 1903 (1904);

Regan, Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 7% vol. XVII, pgs. 53 e 57

— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pgs. 316 e

318 — 1907; Eigenmann, Report, Princet Univ. Exped., vol. III,

pt. IV, pg. 479— 1910.

Heterogramma agassizii (Steind.) = Geophagus (Mesops) agassizi, Stein-

dachner, Sitzungsber. Akad. Wien, LXXI, Bd. I e II, Heft., pg. 111,

est. VIII, figs. 2, 2=^ e b— 1875; Biotodoma agassizi. Pellegr., Mem.

Soe. Zool. France, XVI, pg. 187— 1903 (1904); Heterogramma

agassizi, Regan, Annals & Mag. Nat. Hist., vol. XVII, ser. 7=^-1906;

Rud. Ihering, Rev. do Mus. Paulista, vol. VII, pg. 323— 1907;

Eigenm., Report. Princet. Univ., vol. III, pt. IV, pg. 468—1910.

Heterogramma taeniatum (Gunther) = Mesops laenialus, Gunther, Cat.,

IV, pg. 312— 1862; Geophagus amoenus. Cope, Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 250— 1872; Eigenmann & Eigenmann. Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. XIV, pg. 70— 1891; Mesops tseniatus, Boul., Boi. Mus.

Torino, X, n. 196— 1895; Heterogramma ttenialum e H. borelii,
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Regan, Annals .<; iMag. Nat. Hist., ser. VII, vol. XVII, pgs. 61 e

63— 1906; Rucl. Ihcring, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pgs. 322 e

323— 1007; Eigenmann i*v; Ward, Annals of the Carnegie Museum,

vol. IV, n. II, pgs. 146 e 147— 1907; Eigenm., Ri^port. Princet. Univ.,

vol. Ill, pt. IV, pg. 478—1910.

Heterogramma trifasciatum (Eigenm. & Kennedy) = Meso/>s lsp.nialus,

Houl., Boll. -Mus. Tor., X, 106, pg. 33— 1<S95; Biotodoma trifas-

ciatum, Eigenmann & Kennedy, Proo. Acad. Nat. Sei. Philad.,

vol. LV, pg. 536—1903; Pellegr., Mem. Soe. Zool. de Fi-ance, XVI,

pg. 188— (1904); Heterogramma trifasciatum, Regan, Ann.&Mag.
Nat. Hist., ser. 1\ vol. XVII, pg. 65— 1906; Rud. Ihering, Rev.

Mus. Paulista, 324— 1907;Eignm. & Ward., Ann. Carnegie Mus.

vol. IV, n. II, pg. I'i5, est. XLV, fig. 2— 1907; Eigenm., Report

Princet. Univ. Exped., vol. III, pt. IV, pg. 478— 1910.

Heterogramma corumbae, Regan, = Mesops tseniatus (pt.) Boulenger, Boi.

Mus. Torino, X, pg. 33— 1895; Heterogramma comba\ Regan,

Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 7', vol. XVII, pg. 64— 19()(;; Rud.

Ihering Rev. do Museu Paulista, vol. VII, pg. 324— 1907; Helero-

gramnia corumbae, Eigem Mc. Actee & Ward, Annals of tlie Car-

negie Museum, vol. IV, ii. II, pg. 146, est. XLV, iig. 3—1907.

Biotoecus opercularis (Steintlachner)= -S^/zv/ca opercularis, Steindachner,

Stizungsber. Akad. Wien, LXXI, Bd. I e II Heft, pg. 125— 1875;

Biotoecus opercularis, Eigenmann & Kennedy, Proc. Acad. Nat. Sei.

Philad, vol. LV, pt. II, pg. 533— lí)03; Pellegr., Mem. Soe. Zool. de

Franee, XVI, pg. 199— 1903 (1904); Regan," Annals. e^ Mag. Nat.

Hist., vol. XVII, serie 7% pg. 65— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus.

Paulista, vol. Vil, pg. .325— 1907; Eigenmann, Report Princet. Univ.

Exped., vol. III, pte. IV, pg. i79— 1910.

Chaetobranchus flavescens, Heck. = Chaetobranchus flamscens e C. brun-

neus, Heckel, Ann. Wien. Mus., II, pgs. 402 e 405— 1840; Chromis

ucayalensis, Casteln, Anim. Nouv. ou Ráres, etc, Poiss., pg. 15,

est. VI, fig. 2— 1855; C. flasoescens, C. brunneus e C. robustas,

Giinther, Cat., vol. IV, pg. 410— 1862; Geophagus Jmdiipinnis, Cope,

Pr. Academ. Nat. Sei. Philad, pg. 251, est. XI, íig. 1 — 1871 ; Chieto-

branchus flasoescens, Steind, Sitzungsber. Akad. Wien, LXXI, B.

pg. 128, est. VI— 1875; Eigenmann & Eigenmann, Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. XIV, pg. 70— 1891; Eigenmann X: Bray, Ann. New-York
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Akad. (if Sei., vol. vil. p^. CK»— \H\)i, Chíe/ohranchitf; robustas,

brunneus, (ruldi, Hol. Museu Paraense, II, p.ss. 'i52, 'i7.'{ e 'i7'i

— IXO.S; Geupliaijiis hadipinis. Pclic.^rin, .Meni. Soe. /ool. de

FraiK^', XVI, pu-. 201

—

l'.)(i'i; ('/lít^lobranchus /!avescens, H<''i;ari,

Aiin. c^ Mag. Nat. Ilist., ser. 7', vol. Wll, p.iís. 2:Vi <• 2.35— 1!)00;

Rud. Iherini--, Rev. Mus. Paulista, vol. Vil, p.-. 2'.)'i — 1!)07 ; Eigen-

maiiii, Report Prin(>et. UiHv., vol III. parte l\'. pi^-. 'i^ii)— lOKi.

Chaetobranchus semifasciatus. Steind, - Cheelobrancli ns senúl'áHciatuH,SiQ-

iiidaoiíuer Sitzuii-sbei-, Ak;id, Wieii, Rd., LXXI, p-. 130, est. VII

— l(S7õ; Eigeiímaiin & Eiiienmann, Pr. P. S. Nat. Mus., vol. Xl\'.

pg. 70— 1,S91 ; Eigeamann .'<: Rray, Ann. N. Y. .Vcad. ufSci., vol. \'I1.

pg. 610— lN9i; Pellegriíi, Mem. Soe. Zool. de Fraiiee, XVI. p-. 2(tl

— 1903 (1904) ; Regan, Anuais and Magaz. Natural History., ser. \'1I.

vol. XVII, pgs. 234 6 235-1900; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista,

vol. VII, pgs. 294 e 295— 1907 ; Report Priucet. Univ. Exped., vol. IV,

pg.. 409— 1910.

Chaetobranchopsis orbicularis. SteiíKl, = Chiefohraac/>oldes orhici/laris,

Steind., Clirom. Amaz. Stromes, pg. 73, Sitzungsber. .Vkad. Wien,

LXXl, Rd.— 1875; Eigenmann & Eigenmann, Pr. U. S. Nat. Mus.,

vol. XIV, pg. 70— 1.S91 ; Eigeiímanu <<: Rray, Aun. New-York

Academ of Sei., vol. Vil, pg. 610—1894; Pellegrin, Mem. Soo. Zool.

de France, XVI, pg. 202—1903 (1904); Regan, Annals and Magz.

Nat. Hist., ser. 7'. vol. XVII, pg. 236— 1906; Rud. Ihering, Rev.

Mus. Paulista, vol. VII. pg. 295— 1907; Eigenmann, Report Princet.

Exped., vol. 111. pt. IV, pg. 469— 1910.

Chaetobranchopsis australis. Eineamann òc Ward. = C. auslrclis. Annals

Carnegle Museum, vol. IV, n. 11, pg. 14i, e est. XLIV, fig. 1 — 1907 ;

Eigenmann, Report. Princet. Univ., vol. III, pt. Ill, pg. 469—1910.

Pterophyllum scalare (Cuv. \- Vai.) = Platax scalatvs, Cuv. c^ Vai., H.

Nat. Poiss., vol. VII, pg. 177— 1831 ; Pterophyllum scalaris, Heckel,

Ann. Wiener Museums, vol. II, pg. 335-1840; Plataxoides dinne-

rilii, Castelo., -\nim. Nouv. etc., Poiss. pg. 21, est. 11, iig. 3—1855;

PterophijUnm scalare, Gunth., Cat., IV, pg. 316— 1862; Kner,

Sitzungsber. Akad. Wien. vol. XLVI, pg. 295, esi. I. Hg. 1 — 1862;

Steindachner, Sitzungsber. Akad. Wien., LXXI. pi;. 136— 1875;

Eigenm.&Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus.. voL XIV— 1891; Plero-

phyllain scalariíi, Eigenm. .<: Rray, Ann. N. York Akad. of Sei.,
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vol. VII, pg. 624— 1894; Goeldi, Boi. Mus. Paraense, vol. II, pg. 457
— 1898; Peliegrin, Mem. Soe. Zool. de France, XVI, pg. 251—
1903 (1904); Regan, Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 7% vol. XVI,

pg. 441— 1905; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pg. 334
— 1907; Regan, Report Princet. Univ. Exped., vol. III, pt. IV,

pg. 479— 1910.

Cichlasoma festivum (Heck.) = Heros festivas e //. insignis, Heckel, Ann.
Wien. Mus., pgs. 375 e 379— 1840; Chromys acorá, Castelo., Anim.
Xouv. ou Rares, etc., pg. 17, est. IX, fig. 1— 1885; MesonaiUa in-

signis, Giinther, Cat., IV, pg. .300— 1862; Eigenm.&Eigenm., Pr. U.

S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 69— 1891; Heros festivas e Mesonaula

insignis, Goeldi, Boi. Mus. Paraense, vol. II, pgs. 452. 453, 454 e 475
—1898: Mesonaula festivas, Eigenm. & Bray, Ann. N. Y. Acad. of

Sei., vol. VII, pg. 619— 1894; Cichlasoma insigne. Peliegrin, Mem.
Soe. Zool. de France, vol. XIV, pg. 221— 1903 (1904); C. festivant,

Regan, Annals. & Mag. Nat. History, vol. XVI, pgs. 63 e 69—
1905; Rud. Ihering, Rev. do Mus. Paulista, vol. VII. pg. 332
— 1907; Eigenm., Report. Princet. Univ., vol. III, pt. IV, pg. 473
— 1910.

Cichlasoma spectabile (Steind.) = Pelenia spectabilis, Steindachner, Sit-

zungsber. Akad. Wissenschaft zu Wien, LXXI Bd., I. Heft II.

pg. 96, est. IV— 1875; Eigenm. & Bray, Ann. Acad. N. York, VII,

pg. 615— 1894; Peliegrin, Mém. Soe. Zool. de France, XVI, pg. 244

—1903 (1904); Cichlasoma spctabile, Régan, Ann. & Mag. Nat.

History, vol. XVI, ser. 7% pgs. 67 e 339— 1905; Rud. Ihering, Rev.

Mus. Paulista, vol. VII, pg. 328— 1907; Eigenmann. Report. Princet.

Univ., vol. III, pt. IV, pg. 467— 1910.

Cichlasoma bimaculatum (L.) = Acará, Marcgr., Hist. Nat. Brs. Pise,

pg. 168— 1648 ; Piso, Hist. Nat. Med., pg. 67— 1658 ; Labrus 87,

Sparus SSS Gronow, Mus. IchthyoL, pg. 36— 1754 e Zoophyl., pg. 64,

est. V, fig. 4— 1763 ; Scisena bimaculata e S. punctata, Linneeus, Mus.

Ad. Fred. I, pg. 66— 1754; Labrus bimacidatus e L. punctatus, L.,

Syst. Nat., pg. 285 — 1758; Perca bimaculata, BI., IX pte., pg. 82,

est. 310, tig. 1— 1797; Labrus punctatus BI., est. 295, IX pt.— 1797;

Cichla bimaculata e L. punctatus BI. & Schn., pg. 338— 1801 ; Chro-

m,is /íe?iia, Benet., Pr. Zool. Soe, vol. 1, pg. 112— 1830; Acará mar-

yarifa, A. punctatus, A. taenia e A. gronovii, Heck., Ann. Wiener
Mus., II, pgs. 338, 360 e 361—1840; Chromis tsenia, Storer, Mem.
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AniiT. Acail., II, \)i<:. ^rlO— l.S'i(j; Cicklasoma /wti.ia <iill, l''islifs Triíii-

datl, pg. 2'A— ISfhS; Acará híiiiacuUitaa, (liinlli., (^at., \\ , |)g. 270—
1862; Stoiíid., Sii,zber. Akad. Wien, LXXl Bd., Clirom. Aniaz.

Stromes, pg. 22— 187.""); C'ichl<iso)nahimacul<ilii,VÀ\xi'.um.& iMgf-nni.,

Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. B.S— 1891 ; Pliuciiiu. <»(• Hray, Aiin,

N. York Akad. of Sei., pg. HIS, vol. VII — 1<S!)4; Acará ntdvíjdritfi,

Ooeldi, Boi. Mas. Paraense, vol. II, pg. '15.']— l.S!)S; Pellegr., Mein.

Soe. Zool. dr France, XVI, pg. 204— 1905 (lí)<)4) ; Hcgan, Amiais

lít Mag. Nat. Hist., vol. XVI, ser. 7", pgs. 63 c (iS— UKC. ; 11 ud. Ilic-

ring, Rev. do Museu Paulista, vol. VII, pg. 'XW — 1907; Ki-cuniann,

Report. Princel. Univ., vol. Ill, pi. [V, pg. 'i7:'. -1910; Idem, Meiíi.

(Jarneg, Mus., V, |)g. 49.5— 1912.

Cichlasoma coryphaenoides dlcck.) Ilri-os cori/p/notouies c //. ni'/er,

Heckel, Ann. Wiener Museiims, II, pgs. 371? o .575— 1S40; Heras

coruplnoiokles, Ountlier, Cat., IV, pg. 29(); Migenoi. ^K.' l-ligemn.. Pr.

U.S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. (;9— 1S91; Hcros cori//)/i;i'noides e

//. iiiger Gõldi, Boi. Mus. Paraense, vol. II, pgs. 453 o 'i7'i— IS9X;

Cic/dasoma cori/pluenoides, Pellegr., Mem. Soe. ZooL de France,

XVI, pg. 219—1904; Regan, Annals òc Mag. Nat. Ilisl., vol. XVI,

ser. 7-', pgs. 63 o 7i— 1905; llud. Iheririg, Rev. do Museu. Paulista,

vol. VII, pg. .330— 1907; Figenm., Report. Princet., Univ., vol. III.

pt. IV. pg. 473—1910.

Cichlasoma temporale (<nuither) = //ez-o.s- lemporalis, Giintlier, Cat., IV,

pg. 287 — l.s(;2; IFeros (Acará) crassus, Steind., Sitzungsbcrichte

Akad. Wien, UXXI, Chrom. Amaz. Stromes, pg. SS — 1875; Heros

crassK.s, Eigenm. v-^ Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. li, pg. 69—
1.S91 ; Hcros goeklii, Boul, Ann. ^; Magasin of Nat. Hist., XX —
pg. 298— 1897; Goeldi, Boi., Mus. Paraense, vol. II, pgs. 152 e 473,

est. 1, (ig. 2

—

IH^M\ Cic/dasoma teniporale. Pellegr., Mem. Soe.

Zool. France., XVI, pg. 21X— 1903 (190i); Regan, Annals & Mag.

Nat. Hist., vol. XVI, ^er. 7^ pgs. 63 o 73—1905; Rud. Ihering,

Rev. do Mus. Paulista, vol. VII, pg. 329— 1907: Eigenm., Report.

Princet. Univ., vol. III, pt. IV, pg. 473— 1910.

Cichlasoma oblongum (Casteln.) - ('/tromis nhímuia, Castrlu.. Aiiim. Nouv.

ou Ráres etc, Poiss., pg. li— 1855; Ileros oblorupis. (iíinther,

Cat., IV, pg. 299— 1862; Eigeimi. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus.,

vol. XIV, pg. 69— LS91; Cichlasoma oblongum, Pellegr., Mem. Soo.

Zool. de France, XVI, pg. 236— (1904); Rud. Ihering, Rev. do Mus.
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Paulista, vol. MI, pg. 334— líJOT ; Eigenm., Report. Priíicet. Univ.,

vol. III, pt. IV, pg. i73— 1910.

Cichlasoma facetum (Jenyns) - ChromÀs faceias, Jenyns, Zool. Beaglí?

1'islies,
i)g.

Idi — 18i'2; Heros facelus e Heros antocliton, Gunihav,

Cat., IV, pgs. 'M) e 2!J!J— 1862; Ileros jenynsu, H. facetvs, Steind.,

Ichtliiol. Not., IX, pg. 3, est. II, Sitzuiigsber. Akad. Wien— 1869;

Acará aufochfon, Steim]., SW. Fisclie So. Brás., pg. 4, est. I, LXX
Bd. Situiigsber Alvad. Wien— 1874; Heros facetas, II. aatoclilon e

//. acaroides Eigenui. ».^ Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV,

pgs. 68 e 69— 1891; Heros oiUoc/iton, Kner, Novara, Expedition-

Fisho, pg. 265; Heros acaroides, Hensel, Wirbelthiej-e Sud Brás.

Arciíif r. Naturgesch, Iharg. 36, vol. í, pg. 54; Cieidasoina facetum

lacetum Pelle.yrin, Mem. Soe. Zool. France, vol. XVI, pg. 217

— 1903 (1904); C. facetum, e C aiUocIdon, Regan, Annals & Mag.

Nat. Hist., vol. XVI, ser. 1\ pgs. 63, 70 e 71— 1905; Rud. Ihering.

Rev. Mus. Paulista, vol. Vil, pgs. 332 e 333—1907; Eigenm.,

Report. Princet. Univ., vol. III, \)i. IV, pg. 473— 1910.

Cichlasoma severum (Heck.) = Acará seoeras, A. coruplueus, A. mo-

destas, A. spurias e A. severas, Heckel, Ann. Wiener Mus., vol. II,

pgs. 362, 366, 368 e 372— 1840; Chromis appendiculata e C. fasciata

Casteln., Anim. Nouv. etc, Poiss., pg. 15, est. 7, fig. 3— 1855; Heros

spurias c H. efasciatas, Gíinther, Cat., IV, pgs. 293 e 294— 1862;

Uarás centrarchoides. Cope, Pr. Acad. Nat.- Sei. Philad., pg. 253,

est. XI, iig. 2— 18(52; Heros spurias, Steind. SW., Fisclie S. Brasi-

liens, pg. 9, est. I V— Sitzungsber. Akad. Wien, LXIX — 1874;

llpros severas e //. efasciatas Eigenm. *)(: Eigenm., Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. XIV, pgs. 68 e ()9— 1891 ; Astrono/as {Cichlasoma) se-

veras, Eigenm. iK: R)'ay, Anu. X. York Acad. Sei., vol. VII, pg. 619

— 1N94; Heros modeslasJMtUl'), Rol. Mus. Paraense, vol. II, pg. 453;

Cichlasoma severum, Regan, Xnn. &. Mag. Nat. Hist., vol. XVI,

ser. 7^, pgs. ()() e 322— 1905; Rud. Iliering, Rev. do Mus. Paulista,

vol. VII, pg. .333— 1907; líigenm., Rep. Princet. Univ., vol. III,

pt. IV, pg. '175— 1910.

Cichlasoma psittacum (Heckel) = //:'ro.s psillacas, Heckel Ann. Wiener

Mus., vol. II, jig. .369— 1840; Hoplarchus perUacant/ias, Kaup., Wi-
gmans Archilf. Natu. gr 36 Iliarg., pg. 129, est. VI, Iig. 1 — 1S60;

Heros psittacas, Giintlier, Cat., VI, pg. 299— 1862; Heros psittacas

Ei.-enm.& Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIX, pg. 68— 1891 ;



MUI. Illll. — FAUNA IlUASIMI^NSt; 1'lCIXEh 137

llfros pNÍ/(acus, (ujoldi, lio]. Mu.s. raiaensc, vul. II, pi^-. i5;{; l-»(-||egi'.,

.M.M1]. Soe. Zool. (1p Franco, Wl, )),-. •2^r2—\'.n)\: ('íchlmoma p^H-
tanuui, Ueiian, Anu. \ Maa. i\al. Ilisi., vol. W I, ser. 7', p^s. (Ui o

:í2:< (pai-fe)— HKir); Iviul. Iliering.. Ilov. do Mus. Paulista, vol. Vil, c

;{Oi)_ i!)()7; Eigenm., Uepoil. Princci. ruiv.,'vnl. III, pt. IV, p-. \1{\

— I!>1(|.

Uarú amphiacanthoides, Hcok. />//•/> nniphiacaiilhnkha. lleckel, .Vmi.

Wiener Muscunis, vol. II, py. '.\Á{ — 184(1; l'oiiiolh /'tisctafifs-

Sclionili., Kisii. Guiana. 11 parte, |)g. I(i9, esf. WH — 1N52 ; Umui

ainpliiacanllHiides, e U. ohsciirnm Giintlx-r, Cat.. IV, pi;-. .3(12— iscri;

Acará a/nphiacanf/ioides, Steind., Sil/.nng«|jrr. Akad. Wien, vol.

LXXI (Beitr. Cliiom. .Vmaz. Stronies) pg. .Ti— lx~'>\ rara ampliiu-

cdiithoides, Migenm. t*c 1'ligenm., Proc. U. S. Xat. Mus., vol. XIV,

pg. Íi9— IXíil ; Acará (foinotis) /'asclatu.s e {Ja)-à aiiiphiacanthoides

(Tuddi. !)ol. Mus. Paraense, vol. 11, |ip's. 'i.-)'i e 'i(;!>— 1S!)8; Eigenm.

X:Bray, .\nn. X. York Acad. Sei., vol. \ll, pg. G12— I89'i ; Acará
nriperioUn, Steindachner, Sitzber. Akad. Wien., LXXX, pg. IGl—
1.S79; Uarú i/iiperialis, Pellegr.. Meni. Soe. Zool. France, XVI,

pg. '2'u — lí)0.'i ( líKVi); Uarú aniji/iiacaii/hoides, Regan, .\nn. <l- Mag.

Xal. llist., ser. Ml. vol. XVI, pg. i3i)— l!l()õ; Rud. llicring, Rev.

Mus. Paulista, vol. VII, pg. 3.'Vi— 1U(J7 ; t/. ampluacauthoides o

U. hiiperialis, Kigeinn., Repoii. Prineet. Univ., vol. III, p(. IV,

I)g.
i(i'.i— r.iKi.

Symphysodon discus, lleckel Sijnipliijsodõn discas, lleckel, Ann. Wi,

ener Museunis, vol. II, pg. '.y33— 1840; (.Tuntlier, Cat., IV, pg. 31()—
18(;-2; Kner, Sifzungsbericliie Akad. Wien, vol. XLVI, pg. 299, est. II

— 1X63; Steind, Sitzungsber. Akad. Wien, LXXI, pg. 106— 1875
;

Eigenm. .K: Eigenm.. Pr. F. S. Xat. Mus., vol. XIV, pg. 71 — 1891;

Eigenm. & Rray, Ann. .\. Y. Acad. of. Sei., vol. VII, pg. 624—
1894; Goeldi. Boi. Mus. Paraense, vol. II, pg. í(!2— 1898; Pel-

legrin, Mem. Soe. Zool. France, XVI, pg. 2.5U— 1903 (19(Vi);

l{egan. .\nnalp i; Mag. Xatural llist., ser. 7^, vol. X\'l, pg. 440—
190.t; líud. Ihei-ing. Hev. Mus. Paulista, vol. VIL pg. 355— 1907;

Eigenm., Report. Prineet. Univ. Exped., vol. III, pt. H, pg- 4'79

— LJld.

Monocirrhus polyacanthus, Meckel = .I/o/íôcí/vA^.v pnlyacanlhas. lleckel,

Xatterers Brasilianische Flusselisclie, Annales des Wiener Museums

der Netui'geschichte, Bd. II, pg. 439-184(1; Giinther, Cat., III,
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pg. 371 — 1861; Kncr, Sitzber. Akad. Wien, vol. XLVl, pg. 3U(i,

est. I, fig. 3— 1803; Kigeiím. & Eigenm., Pr. U S. Nat. Mus.,

vul. XIV, pg. Í5G— 18;)-2.

Harpe rufa (L.) = Pudiano oermelko, Marcgrav., Ilisl. Jírasil., Pisces,

pgs. 145-6—1648; Tin-dus jlavus, Catcsby, Nat. Hist. Carol., II, est. II,

fig. 1 — 1743; Labrus rnfvs, Linn., Syst., ed. X, pg. 284— 1758 e

ed. XII, pg. 475— 1766; Perro colorado. Parra, Dif. Piez., 3, est. 3,

fig. 1— 1787; Bodianus bodianus, Lutjanus verres, Sparus fcdcatus,

BI. Ichthyol., vol. VII, pg. 24, est. 223—1790 e ests. 251 e 258—
1791 ; Labrus semiraber, Bodianus blochii, Harpe coelureo-aureus^

Lacép. llist. Nat. Poiss., vol. III, pg. 428—1802, e vo]. IV,

pgs. 279, 290, 426 e 427, est. 8, pg. 2— 18(i3; Cossyphus bodianus,

Cuv. & Vai, XIII, pg. 75— 1839; Cossijphusverres, Casteln., Anim.

Nouv. ou Rares, etc, pg. 27— 1855; Cossi/p/ius píUc/iellm, Poey,

INlcm. II. pg. 208— 1860; Cossyphus rufas, C. pulchellus, Giinther,

vol. IV, pg.' 108— 1862; Harpe rufa, Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Phild.

pg. 222—1863; Bodianus rufus, Poey, Rep., II. pg. 331— 1867;

B. rufus e B. palcJwUus, o mesmo, Synopsis, pgs. 331 e 332— 1868;

o mesmo, Enum., pg. 105— 1875; Harpe rufa, Goode, Fislies, Berm.

pg. 37— 1876; Cossi/phus rufus, Giiiith., Shore-Fishes, Challenger

pg. 14— 1880; Bodianus rufus, Jord. Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 148

— 1884; Labrus rufus, Goode & Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 200—
1885; Bodianus rufas, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 45— 1886;

Harpe rufa e H. pulclielía, Jordan, Report. V . S. Fisli. Com., for

1887, pgs. 628 á 630— 1891 ; Jordan & Everm., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. II, pgs. 1.581 a 1.5S4— 1898.

Labrus livens (L.)= Turdus uiyer, Merula saloiani, Willugby, 320—
1686; Labrus cceruleus nigricans, Artedi, Syuonymia Piscium,

pg. 55— 1738 ; Labrus livens, L. merula, Lineeus, Syst. Naturfe, ed. X,

pgs. 287, 288— 1758; Labrus psiltacus, Risso, Europ. Merid.— 182(5;

Labrus crassus, Agass. & Spix., Pise, Brás. pg. 95, tab. 52— 1829

Labrus lividUs, L^. limbahis.. L. lineolaius e L. saxorum, Cuv. & Vai.,

Hist. Nat. Poiss., vol. Mil, pgs. 63 á 66— 1839 ; .Sfcarí/.s viridis, Gro-

nouw, Syst.. ed. Gray., pg. 63-

—

ÍHòA ; Labrus merula, L. crassus,

Gíintber, Cat., IV, pgs. 72 e 74— 1862 ; LMbrus livens, Jordan, pt. XV,
U. S. Fish. vV- Fisheries Conim., for 1887, pgs. 607 e 609— 1891.

Tautog-olabrus brandaonis {'Slclnd.) = Cienolabrus {Tauloyolabrus) bran-

duouis, Sieiud., Sitzungsberichte Akad. Wien, L^' Bd, I Abtheil.,
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|)gs. 531— IS67; Ctenolabrm brandaonis, Joi-daii, U. S. |-'isli. <.*t

ImsIi('i-i(!s Coiiiin., pt. XV, for 1887, pgs. G23 e (i2'i— 1891.

Iridio radiatus, (\^.) ^ Pudiano verde, Marcgrav, II. N.ií. lír.is., Fois.'^.

|)g. L4()— 1(>48; Tardiis ooido-radialo, Catesljy, Nat. Ilist. Carol.,

vol. 11, |)g. 12, est.. 12 e fig. 1— 1743; Labrus radia/as, i.inn;fius, Syst.

Nal., ed. \, pg. 288— 1758; Doncella, Parra, Dif. Piez., pg. 95, est. 37

— 1787; ÍAibrm hrasiliensis. Bi., Ichth., VÍII, pg. 108, est. 28(1—
17í)7; BI. i'^ Sclui., Syst., pg. 242— 1801; Julis crolaphus, (Juv.

Hògne Animal, 11 ed., vol. 2, pgs. 258-30— 1829; Jidís cyaiioslif/ma,

Jidis opalina, Julis pakdus e Jidis p)-iiiGÍpis, Cuv. ».^ Vai., llist. Nat.

Pois., vol. XIII, |)g. — 1839; Chlorichthys brasilienfsis, Sws., Class.,

pg. 232— 1839; Pkdyglossus cyanosligma, P. opalinas, P. radialas

o P. prijiripis, Gunther, Cat., IV, pgs. 161, 163 c 164— 1862; Chíero-

Julis cyanosliffina, Poey, Syuopsis, pg. 334— 1868; Cope, Trans.

Am. Pliilos. Soe, pg. 464— 1871; o mesmo, Eniim., pg. 107—
i><'i~r, Clitefojidis radialas, Goode, Buli. U. S. Nat. Mus., vol. V,

pg. 35— 1875; Pkdyglossus cyanosligma, Gunther, Sliore Fislies,

Clial, pg. 4— 1880; Pkdyglossus radialas, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. i:'..")— 1884; o mesmo, Cat. Fish.Nortli. Am., pg. 98— 1885; Jord.

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 45— 1886; Jord. & Hugues, Pr. U. Nat.

Mus., pg. 59— 1886; Halichoeres radiatus, Jord., Report. U. S. Fish.

Comm., loi- 1887, pgs. 638 e 641— 1891; Iridio radialas, Jord. &
Eveim.. Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pte. II, pgs. 1.587 e 1.590—1898.

Iridio cyauocephalus (B\.) = Labrus cyanocephahis, Bi., Ichtliyol, est. 286

— 1701 ; J.i/is dinúdialus, Ag. Spix., Pise. Brás., i>g. 29, est. 53—
1829; Cuv. A; Vai., XIII, pg. 297— 1839; Ichthycallus dimidialus,

Sws., Class. Fisli., pg. 232— 1839; Jidis internasalis, Poey, ]slem.,

II, pg. 421— 1860.

Iridio bivittatus (Bi.) -^ Sparus radialus Linnseus Syst. Nat., ed. XII,

pg. iíí2—\im; Labrus bivilkdus, BI., Ichthyol, VIII, pg. 107, est. 284,

lig. 1— 1797 ; Labrus psiUaculus, Lacép., vol. III, pg. 522— 1800 ; Julis

psitlaculu^, Cuv. & Vai., XIII, pg. 283—1839 ; Julis hwneralis, Poey,

Mem., II, !)g. 212—1860; Plalyglossus bivillatus, e P. hurneralis,

Giiath., Cat., IV, pgs. 164 e 165 — 1862 ; Choerojulis grandisquamis,

Gill., Pr. Ac. Nat. Sei. Philad., pg. 206—1863; Pkdyglossus bivit-

lalus, Steind., Ichthyol. Noitz., VI, pg. 49, Sitzuiigsber. Akad.

Wien. — 1867; Choerojulis bivillalus, Poey, Synopsis, 335 — 1868;

Coi)C, Trans. Am. Philos. Soe, pg. 463-1870; C/ueroJulis arangoi,
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Poey. Mnuin., pg. 100— 1875: Ch'-eroJulis humeralis, Goode «.<: Bean,

Pr. CS. Nat. Mus, pg. 338—1879; Plalyglossus /lorealis, JovA.

&i (Vúh., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 287—1882; Plaiiiglossm radialus,

.lorcl. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Museum, pg. 608 — 1882; IHatyglosxi^i

fjrandisqliam is, Jord., Pr. U. S. Nat. Mu.^^., pg. G03 — 1ns3; Platy-

glossiis bimlfatus, Jord., Pr. V . S. Nat. Mus., pg. 13(;— 1884; Bean.

& Dresel, Pr. U. S. N. Mus., pg. 153 — 1884; Jord., (
"at. Fisli N. Am.,

pg. 08— 1885; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 45 — 1886; Jord.. Pr.

U. S. N. Mus., pg. 540— 1886; Halich<ieres bimitatus. Jord.. Repor t.

U. S. Fish. Pomm., for 1X87, pgs. 640 e 645. osts. \' e \\ — 1890;

Jridio bivUtatiis, Jord & Everm.. Buli. i7 U. S. Nat. Mus., pt. II, pgs.

1.589, 1..598 o 1.595e 1 V pte., est. CCXXXIX. figs. 600 e 601 — 1900.

Irídio irídeus (Starks) = Hafichcgi-es irideus, Starks, The Fishes of tlie

Stanford Expedition to Brasil. Leland Staiiford .lunior Universiy Pu-

bli<-ations, pg. 60 — 1013.

Irídio kirsshii Jord. c^ Everm. = Jidis crotap/ms, (uv. 0(; Vai., llist. Nat.

Poi^-^., XIII, pg. 280, est. 395— 1839 (Preoccupado) ; Plali/glossus

crofaphu.%Gnn{h.,Cat.. IV, pg. 163— 1862; Cope, Trans. Am. Pliilos.

Soe, pg. 463— 1870; Cheirojidis croiaphus, Poey, Enum., pg. 109—
1875; Halichoeres poeyi, Jord., Rap. U. S. Fish. Gomm. for 1887, pgs.

640 6 646— 1890; Iridio kirscliii, Jord. & Everm., Gheek list-Fishes,

pg. 413— 1896; Jordan & Everm., Buli. 47 U.S. Nat. Mus., pt. lí,

pgs. 1.589 e 1.598— 189S; Haticlmres posyi, Starks, The Fishes of

the Stanford Expedition to Brasil, pg. (U. Março — 1913.

Irideo panrosei (Starks) = Ifalichceres pjtiro-tei, Starks. The Fishes ofthe

Stanford Expedition to Brasil —• Leland Stanford Júnior Uni versity

Publications, pg. 59— 1913.

Xyrichthys no7aou\a (L.) = Coryp/i asna patmaris palclire varia etc. Ar-

tedi, Genera 15— 1738 ; et Synonymia 29— 1738 ; Coryphsena nova-

cula Linneu, Syst. Nat., ed. X., pg. 262; Coryphsena psiftacas, Linn.,

Syst. Nat., ed. II, pg. 448— 1766 ; Corypha^na psittacus e C. lineata,

Gmlin, Syst., Nat., pg. 1.194 e 1.195— 1788; Coryphfena novacula,

BI. .V Schn., Syst., pg. 295—1801 ; Lacép., vol. III, p-. 203—1802; Co-

ryphsena lineolata, Rafinesque, Caratteri, pg. 33— 1810; Xyrichthys

novacula, Cuv., Rôgne Anim., III, Poiss., pg. 202, est. 89, fig 3—
1816; Xyrichtys cuUratus, X. lineatus, Cuv. ,*t Vai., vol. XIV, pgs. 28

e 37, est. .391—18.39 ; Xyrichlhys oermica(afas. Poey, Mem., II, jig. 215
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— 18G0; 1) nie^-iiio, licp., II. pii. "2:^ — l^^fiii ; \k)i^aciila KitUrnla, N.

línea/n, ( iíinllicr, ('.,il., I\', pii,>. I(>'.icl71 — IXCití; Xi/rin/i/hy.s iicnai-

ciUalnx, ['ony, Syii., \)g. '.VU^ — llS(iS ; Xi/rlc/il/n/s riíriíticu/fUus e \.

nenushis, n mosino, Imiuiu.. pi;, i 10 —; IST."); Xi/ric/i/Iij/s litifíahis,

.lor.l. .V- (iilb., Vv. {]. S. Xal. Mii>.. pn-. noi) _ isx-2 e p-'. IW— 1 SS.'}

;

X. (mealase X. nnriiiiciiJaíits aiiuhi os iiicsnios, Synopsis, p^. Gd.")—
1<S83; Xi/ríc/iJ/ii/s psi/facus, (ioodccK; Hii., Pr. IJ. S. Nat. .Mus., pg. 'lõ

— lss'i
; os mesmos, loc. cit., pg. l!)."»— 1X85 ; A'. vewilíiiH e X /hsi/laru.s,

Bean. Uull. U.S. Fisli. ( 'oním., pgs. 2()il e -iici— ISSS; A'v//-/'r;///%.s

novdcii/ii, .l(u-(laii. \\r\i. {]. S. Fisli. (vOiu., Toi' ISX7. pgs. (l.^iS e (ilíd,

nst. VIII— 1.X91
; Xi/i-ir/>//n/s/isi/hicHs, .lonl. \- Mvcriii.. i'.iill. 'i7 U. S.

Nat. Mus., pt. II, pg. I.GIS— 1.S9S; Cari/ph.-fína iiovam/n. Sjiaw,

Zonl. IV, pg. 217—1903; ííisso, Ichlthol. Nice, pg. ISI — lllKi.

Xyrichthys uniocallatus, Agass. Xi/rlc/iJ/u/s uniocelíalus, Agassis in Spix-

l'isces Brasil.
,
pag. !)7, est. 55- 1829; Ciiv. .^ Vai., XIV, pg. 3()—

1839; Xovacula aiiiocellata, Gunth., IV, pg. 171 — 18G2; Xi/richlhy.s

uniocellalus, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 541 — l8S(i; .lorrl.. llep.

U. S. Fish. Comm., Ibr 1887. pgs. (Í58 o (M\6— 1891.

Xyrichthys splendens, (Jasteln. - Xi/richi/iijs splendens, ("astoin.. Auini.

Nouv. ou Ráres, etc, Poiss., pg. 28, est. V, fig. 2.— 1855; Com
esta espécie o Professor Uavld Star Jordan identifica : V. arifii-

limacidata, Steind., Zool. Bot. Gesellschaft z. Wicn, pg. 13 1— 18(;i

(í Gunther, Cat., IV, pg. 170— 1862; X. splendens, .lordan, lleji.

11. S. Nat. Mus., for 1887, pgs. 657 e 659— 1891.

Cryptotomus ustus(("uv. \' Yiú.) = CaUyodon ustus, Cuv. ^^t Vai., II.

Nat. Poiss, vol. XIV, pg. 212,'est. f't05— 1839; Guntlier, Cat., IV,

pg. 214— 1862; Guichenot, Scarides, pg. .59— 1865; Jord. & Gilb.,

Syn., pg. 606 — 1883; .Tnrdaii, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 541 — 1886;

Crypto/omus uslits, .lord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 288— 1886;

.Tordan, Review. df Labroid Fishes U. S., pg. 666—1891 : .ínrd. i^v:

l-^erm.. Buli. 47 H. S. Nat Mus., II pte., pgs. 1.622 e 1.624— 1898;

A. de Miranda Ribeiro, Pescas do Annie, pg. 29— 190.'5.

Cryptotomus auropuactatus (Cuv. v*v Vai.) = CnU//odoii miropaticlaliis,

Cuv. .^ Vai., vol. XIV, pg. 215— 1839; Guntber. Cat., IV, pg. 214—
1862; Guichenot, Scarides, pg. 60—1865; Cryplotomus auropun-

claftis, .Jordan, Pr. V. S. Nat. Mus., pg. 228—1886; CaUyodon au-

roputic/a/iis, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 542—1886; Cry-
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plotomm aitropiincfalii.i, Jordan, R.evie\v Laljr. Fishes, pgs. 665
c 666 — 1891; JorcI & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II,

pgs. 1.622 e l.()24— 1898.

Cryptotomus beryllinus Jurd. .V- Swain = Crt/ploloinus beriillínus .lonl.

.^ Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 101— 188't; Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pgs. iõ e 228—1886: Sparisoma sp., Bean, Buli. Ij. S. Fish.

Comm., pg. 137 — 1888; Cryptotomus IjeryUinus, Jord., Review
Labr. Fishes, pgs. 665 e 666, est. IK— 1891 ; Jord. & Everm., BulJ.

47 U. .S. Nat. Mus., pt. II, pgs. 1.622 e 1.625-1898 e pt. IV, est."

CCXLII— 1900; Searas frondosus, Azuréin Furtado, Peixes da

Bahia do Rio de Janeiro, pag. 102— 1903.

Cryptotomus roseus, Cu[i<'. = Crypto/omus róseas, Cope, Trans. Amor.

Philos. Soe, vol. XIII, pg. 462 — 1869; Jordan., Pr. U. S. Nat.

Museum; pg. 545 — 1885; Jord., loc. cit., pg. 288 — 1886; Jord.,

Review Labroid Fishes, pgs. (i65 c (566 — 1891 ; Jord. i.^ Everm., Buli.

47 U. S. Nat. Mus., pt. II., pgs. 1.623 o 1.626— 1898.

Calliodontichtys bleekeri, Stenvl. = CaUiodoalickf/iijs pavescens, Pietcr

van Bleelver, Scarid., Versl. in Med. Akad. Wetcnsch. Amstertl.,

pg. 2— 1861 ; o mesmo, AU. Iclithyol. dos Iiid. Orient. NarI , vol. I,

pg. 5— 1862; Cailiodontieht/ujs bleekeri, Steind., Ichthyol. Miteil-

lungen, (V) pg. 1, est. XXIV, fig. 2, Verhandl. k. k. Zoo!, bot. Ge-

sellsch. Wien, XIII, Bd., pg. 1.111 — 1863; Jordan, Labroid Fi.^hes,

pgs. 69 e 70— 1891.

Scarus croicensis, Bi., ^ Searas eroicensis, Bloch., Ichthyol., vol. VII,

pg. 18, est. 221 — 1797; Sca)'as insalae-saMae-craxais, BI. & Schn.,

Syst., pg. 285 e Calliodon ímeatas, pg. 312, est. 62, fig. 2— 1801 ; Eri-

chthys croieensis, Swainson, Nat. Hist. CL, Fishes, II, pg. 226— 1839

;

Searas alternans, Cuv. & Vai., Hist. Nat. des Poiss., IV, pg. 148—
1839, Calliodon lineatas,Gcono\y,S\'st. Nat., ed. Gray, pg. 84— 1854;

Pseadoscaras sanctceerueis, Giuither, Cat., IV, [)g. 226— 1862; Gui-

chenot, Scar. Mus. Paris, pg. 29— 1865; Poey, Synopsis, pg. 350—
1868; Pseadoscaras lineolatas, Poey, Repertório, II, pg. 239— 1868;

Searas sanetteer aeis,'Co\)e, Trans. Am. Pliilos. Soe, pg. 461 — 187(i

;

Pseadoscaras sanct^er Lieis e P. lineolatas, Poey, Enum., pg. 119 —
1875; Scarus eroicensis, Jord. <<: Gihiert, Synopsis, 938 — 1883;

Jordan& Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 87 — 1884; Jord., op. cit.,

pg. 137; Jordan, op. cit, pg. 'i7 — 1886; Bean, Buli. U. S. Fish.
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Coimn., p-. 128— IS,S8; Jordau i^- Evonu., BulJ. 'i7 \ . S. Nat. Mus.,

1 pl('.,|)ií-. l.(j5U— 18'J(i: Starks, TlioFishcsortlie Slaiiford l>:.\|)<'d!lioii

to Brasil, [)y. 01 — l!)l:',.

Scarus trispinosus, Cii\. i^- Val.^ Scuriis /ris/iiiifisus f V. '/ici/ris/ihiosus,

Ciiv. \- Vai., llist. Nat. Pui.ss., XIV, pg8. Ki') c 14(5— 18:-jy; /'.sen-

dounaiuí.^i /ri;</)inosi(s e Scarus quadrispinosus, Guiclicn., Scaridfos,

pgs. 23 (! 27 — 1865; Pseitdoscarus quadrispinoaus, Goodo, Buli.

II. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 'Ví— 1876; .Tnrdan, Pr. U. S. Nat. Mus,

pg. 542 — 188(i; Scai'iis frispinosus, .lordaii, Lahroid, Fislies,

pgs. 82 c 86—1801; Jord. Á: Kvcnii.. Buli. i7 U. S. Fish. (V.in.,

parte II, i)gs. l.(i'ii e l.(;'i8— 1898.

Scarus coelestinus, Cuv. ^ \'al. Searas cuelesUnus, Cuv. «.^ Vai., llist.

Xal. Poiss., vol. \1\'. jjg. 134— 1839; f\seiidoscanis cceles/inus, Gui-

rlienot, Scarides, pg. 22— 1865; Poey. Syii., pg. 3'ií»— 1868; Enum ,

pg. 118 — 1875; Sca)'us ccelestimis, .Tord., Pr. IJ. S. Nat. Mus.,

pg. 5i3— 1886; Jord., Labroid. Fishes, pgs. 84 e 89—1891 ; J'seii-

doscorns ca'/esf'iinis, Jord. i*C- Evcrm., lUill. U. S. Nat. Mus., pt. II,

pg. 1.6,55— 1898.

Scarus cceruleus, (BI.) = Novacida cijerulea, Cateshy. N. II. CaroL, pg. 18,

est. 18 — 1743; J^oro e Trompa, Parra, Dif. Pi(>z., est. 57, figs. 1 e

2 — 1787 ; Corijphoeíía C(jera/ea BI., AusI. Fiche, II, pg. 120, estampa

170 — 1786; Scarus foro e Sc. coerideas, Bi. & Scliri., Syst.,

pg. 288— 1801 ; Sca)'us Iri/ohalas e .S'. holocijamus, Lacép., vol. IV

pgs. 21 c 45 — 18i»3; Searas c(eru(eus, Cuv. c^ \'al., vol. \I\',

pg. 1.38, est. 401 — 1839; Soaras obtusus c Sc. nachalis, Poey,

Mcm., II, pgs. 217 e 220— 1860 ; Pseudoscarus chloris e P. crerulcas

(Tiiiith., Cat., IV, pg. 227 — 1862; Pseadoscaras coeraleiís, Gui-

cliciiot., Scarides, pg. 24— 1865 ; Poey, Rep., I, pg. 373—1867 e Syn.,

pn-. 348— 1808; Goode, Buli. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 33; l'sea-

dosr.aras nac/ialis e P. obtusas, Poey, Fnum., pg. 117— 1875 ; Sca)'as

ca'ruleus, Jord. & Swain, Pr. U.S. Nat. Mus., pg. 85- 1884; Jord.,

Pr. U. S. Nat. Mus., p,-- ••"''T- 1884; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 4,s _ 1X80; Ji,rd., Lal.roid Fishes, pgs. 83 c 89 — 1891 ; Jord. &

Everni., Buli. 'i7 F. S. Nal. Mus., pt. II, pgs. 1.6'i5 e 1.652—1898.

Scarus guacamaia, Cuv. = liaacamaku Parra, Dif. Piez., |)g. õ'i, estampa

26— 1787; Scarus (jaaraaiaki, ('uv., R<"'gne Auini., ed. II, vol. 2,

pg. 265 — 1829; Scarus larqaesias, Cuv. & Vai., H. Nat. Poiss.,
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v(il. \l \ . pt;. i;Vi— I83U ; Scariis ros/ratus, Poe\ , Mein., vol. II, pg.'221

— Ií>(i0; /'seudoscarii.s fin-i/iicsins, Poey., Roperl. I, pg. 317— 1.S61;

.Scanis </aucamaia, Cninth., Cat., IV, pg. 233— 1802; Scartts (ufíjue-

siiis:, Guichenot, Scarides, pg. 23— 1865; /'. (juamaia, P. lurqneshts

c /'. losli-ah/s, Poey. S\ n.. pgs. 348 e 349— 1868; Psendoscariix ros-

Iraliis, Poey, Enum., pg. 118 — 1875; o mesmo. Fauna Puerto-Ri-

qiiena, pg. 337 — 1875; Ileniistorna e Scanis: gnacainoia, Jonl. &
Giljj., Syn., pags.607 e!)38— 1883 ; Scnnisrjvacoiunhi, .Tord.&Swain.,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 81 — 18S'i; Jorcl., loc. cit., pg. 137; Searas

t/uacuntaia o s. larqueíiiua, .lord., op. cii., pgs. 48 e 543— 1886;

Searas (jaacainaia, .lord., Laliroid Fisiies, pgs. 84 o 90, est. Kl — 1891 ;

Pspia/oscaras gaacainala, Jord.. iV: Everm., Buli. 47 U. S. Nai.

Mus., pt. IL pgs. I.(i55 e 1.6.57 — l.s08 e pt. IV, est. rCXl^VI, iig. 617

— 1900.

Sparisoma radians, (Cnv. X- \'al.) - Srarh i-adiaas^ Cuv. ».^ Vai., ílist. Nat.

Pois»., XI\', pg. 153— 1839; ÍTuichenot, Scarides, pg. 17— 1865;

Searas lacri/nwsas, Poey, Meni. II, pg. 422— 1861; o mesmo, Syn.,

pg. 34;'.— 1<S(J8 ; S/>arisoma radians, Jordan, Labroid Fislies, pgs. 671

e 677 — 1<S91
; Sparisoma radians, Jcírd. vK: Everm., Buli. 47 U. S.

Na(. Mu.s., i)t. li. pgs. I.(i28 e 1 .631 — 18'.)8.

Sparisoma abildgaardi (151.) I i<'ja. Paria, Dif. Piez., pg. 58, est. 28»

fig. 2—1787; Searas ahi/dgaardi, B\., Ichthyol, .st. 259 — 1791;

Searas eoceincus, Bi. *.^ Sclm.. Syst., pg. 28!)— 1801; Searas aare-

oruber, Lacép., Hist. Xat. Poiss., W. pgs. 55 e 163 — 1803; Searas,

abildgaardi, Cuv. .^- Vai., Hist. Nat. Poiss., vol. XIV, pg. 130—1839;

Sparisnnui ahi/dgaardi, Sws., Nat. Hist. Ckiss., Fisehes, II, pg. 227

— 1<S39 ; Sraras arnjAas, Ranzani, Nov. Com. Ac. Sei. Instit. Bonon.,

pg. 324, est. 5, Iig. 25— Ps42; Scm-as aliildgaardii, (iiintli., Cat., W

,

pg. 209 — 18()2; Searas erijUtrinaides e S. ahildgard, Guichenot,

Scarides, |)g. 10 — '1n(;5; Seiras oxi/hirie/iias, Pcey, Synopsis,

pg. 3'i2— 1868; o mesmo, Enum., pg. Ill — 1.S75, Cope, Trans. Am.
Philos. Soe, pg. 'i()2— 1871 ; Siiarisonni 'ihi/dgaardi, .Ioi'd.*-V S\\ain.,

Pr. V. S. Nat. Mus., pg. 97— l8N'i; .lordan. Pr. F. S. Xat. Mus.,

])g. 47 — 18S6; .jordan, Lal.iro-d. Fishes, pgs. 72 e "s— 1S91
;
Jordan

.'(lEverm., Buli. i7 [ . S. Xat. Mus., pt. II, j.gs. 1.(129 e 1.635— 189S.

Sparisoma hoplomystax (Cope) = Labras radians, Cusielnau, Anim.

Xouv., etc. pg. 2!) — 1.S55; Sraras radians, Cunther, Cat., IV,

pg. 211— 1862; Searas /agibnngsfax. Cope, Trans. Am. Philos. Soe,
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py. 462— 18(J9; Searas radians, Jord. & Gill(.,Syn., pg. 90(1— 1SH3;

Spai-isoma ojanolene, Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 98—
1884; Bean, Buli. U. S. Fisk Com., pg. 198—1888; Sparisoma hoplo-

)injslax, Jord., Labroid Fi.shes, pgs. (571 e 677, est. X — 1«)1 ; Jord.

& Evcrm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pgs. 1.628 e 1.(532 — 1898

c pt. IV, est. CCXLIV, fig. (ill_i900.

Sparisoma chrysopterum (BI. & Schn.) — Vieja, Parra, Dit. Piez, pg. 58,

est. 2<S, fig. 4— 1787; Scarus chrijsoplerus c Scani.s ch/orys, BI. &
Schn.,Syst., pgs. 286 e 289— 1801; Scarus chrysoplerus, Cuv. & Vai.,

vol. XIV, pg. 185— 1839; Scarus lateralis, Poey, Mem., pg. 219 —
1860; Scarus chrsopferus, Gunth., Cat., IV, pg. 211— 1862; Scarus

chrijsoplerus e Scarus spinidens, Guiclienot, Scarides, pgs. 12 e 15—
1865; Scarus lateralis, Poey, Synopsis, pg. 337 — 1868; Scarus

chrysopterus, Cope, Trans. Am. Philos. Soe, pg. 462 — 1871 ; Scarus

chloris, Goode, Buli. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 34— 1876; Spari-

soma chrysople)-um, Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 94 —
1884; Jord., loc. cit., pg. 47— 1886; Jord., Labroid Fishes, pgs. 72

e 76— 1891.

Sparisoma distinctum (Poey) = Scarus distinctus, Poey, Mem., II, pg. 423

— 1861 ; o mesmo, Repert, II, pg. 163— 1867 ; o mesmo, Snop., pg. 341

— 1868; o mesmo, Enum., pg. 141— 1875; Scarus frondosas, Gunth.,

Cat., IV, pg. 210— 1862; Sparisoma distinctum, Jordan, Labroid

Fishes., pgs. 72 e 78 — 1891 ; Jord. & Rutter, Pr. Acd. Nat. Sei.

Philad., pg. 119— 1897; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

II pte., pgs. 1.629 e 1.635— 1898.

Sparisoma frondosum (kgassiz) = Scarus frondosas, Agassiz in Spix,

Pise. Brás., pg. 98— 1829; Cuvier & Vai, vol. XIV, pg. 151— 1839 ;

Scarus aracanga, Gunther, Cat., IV, pg. 209— 1862; Scarus fron-

dosas, Guichenot, Scarides, pg. 15— 1865; Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 542— 1886; Sparisoma aracanga, Jord., Rew. Labroid,

Fishes, pgs. 71 je 74— 1891; Sparisoma frondosum, Jord. &

Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pgs. 1.630 e 1.642—1898
;

Starks, The Fishes of the Stanford Expedition to Brasil, pg. 61—
Março de 1913.

Sparisoma flavescens (BI. & Schn.)= Vieja, Parra, Dif. Piez., pg. 58,

est. 28, fíg. 4— 1737; Scarus flavescens, BI. & Schneider, Syst.,

pg. 290— 1801; Callyodon flavescens, Cuv & Vai, Hist. Nat. Poiss.,
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vol. Xl\', pg. 215 — 1839; Scarus squalidus, Poey., Mem, II parte,

pg. 218—1860; Scarus squalidus, Gunther, Cat., IV, pg. 212—
1862; Pocy, Synopsis, pg. 338; Scarus flavecens, o mesmo, Enum.,

pg. 113— 1875; Scarus squalidus, Jord. & Gilb., Synopsis, pg. 938

— 1883 ; Sparisoma flavescens, Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 92—1884; .Tordan., op. cit., pg. 47— 1884; Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 47— 188G; Bean ; Buli. U. S. Fishes Comm., pg. 198—
1888 ; Jordan, Labroid, Fishes, pgs. 71 e 74— 1891 ; Jord. & Everm.,

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., parte II, pgs. 1.629 e 1.630— 1878.

Malacanthus plumieri {B\.) = Malajuelo blanco. Parra, Dif. Piez., pg. 22

est. 13— 17H7; Choryphwna plumieri, Bloch, Iclilhyol., vol. V
pg. 119, est. CLXXV — 1787; Sparus oblongus, Schneider, Syst.

pg. 283— 1801; Malacanthus trachinus, Cuv., Règne Animal, III

est. 90, fig. 3— 1829; Malacanthus plumieri Cuv. & Vai., pg. 233

est. 380— 1839; Casteln., Anim. Nouv. ou Ráres de L'Amerique

du Sud., Poiss., pg. 29— 1855; Gunther, Catalogo, vol. III, pg. 359

— 1861 ; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., parte III,

pg. 2.276— 1888.

Caulolatilus chrysops (Cuv. .K: Vai.) = Latilus chri/so/is, Cuv. ti Vai.,

vol. IX, pg. 366— 1883; Gunther, Cat., II, pg. 253—1860.

Lopholatilus vilarii Mwanda Kih. = Lop/)otaíitus vilar li, Miranda Riljeiro,

Fauna Brasiliense, Peixes, V, Malacanthidas, pg. 7 dos Archivos do

Museu Nacional, vol. XVII— 1915.

Pseudopercis numida, Mir. Rib. = Pseudopercls numida, Mir. Rih., Pescas

do Annie, "Lavoura", Abril á Julho, pg. 184— 1903.

Pinguipes brasilianus (uv. & Vai. = Pinguiprs brasilianus, Cuv. ti Vai,

vol. Ill, pg. 206, est. 63— 1829; Pinguipes fascialus, Jenyns, Zool.

Beagle, pg. 20, est. 5— 1860; Pinguipes brasilianus e P. fascialus,

Gunther, Cat., II, pgs. 251 e 252— 1860; Pinguipes jascialus, Berg.,

An. Mus. B. Aires IV, pg. 61-1895; Mir. Rib., Pescas do Annie,

— "Lavoura", Abril á Julho, pg. 183— 1903.

Gnathypops cuvieri Vai. = Opislhognathus cuvieri, Vai. in Cuvier ti Vai.,

Hist. Nat. Poiss., vol. XI, pg. 371, est. 343— 1836; Gíinther., Cat., II,

pg. 256— 1860; Gnathypops cuvier, Jord. & Everm., Buli. 47 U.

S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.284 nota— 1898.
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Dormitator maculatus (BI.) = Smama maculala, BI., pt. IX, pg. 30, est. 299

— 17l»T; í'Jleti/ris imujiloides, E. grandisquanta c E. sima, Cuv.

vS: Vai, vol. XII, pgs. 170, 173 e 174— 1837; Eleolris lali/rons, Ri-

cliai-ds., Voyage Siilphiir., Fislies, pg. 57, est. 35, fig.s. 4 e 5— 1837
;

Eleolris somnolenliis, Girad, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 109—
1858; Eleotris omoci/rmeiís, Poey, Memorias, II, pg. 209— 1860;

iJonnitalor microplithalmus e D. lineatus, Gill, Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad., pgs. 170 e 271 — 1863; Dormitator gundlachi, Poey, Syn.,

pg. 396— 1868 ; Dormitator maciUatus, Jord. & Gilh., Syn., pg. 632

— 1883 ; Jord. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., for. 1886, pg. 482

— 1887; Eigenmann & Eigenm., Pr. Calif. Acad. of Sciences, vol. I,

parte I, pg. 52— 1888; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. II, pg. 2.196— 1898 e pt. IV, est. CCCXXIV, lig. 782— 1900;

Everm. & Marsh, Buli. U. S. Fish. Comm., vol. XX, parte,

pg. 289— 1902.

Eleotris pisonis(Gnil.) = Amoré-pixítna, Marcgr., Pisces Rer. Nat. Brás.,

pg. 100— 1648; Gmlin, Syst. Nat., 1.206— 1788; Gobins aniorea,

Wal. baum, Artedi Piscium, III— 1792; Eleolris gyrinus, Cuvier &

Vai., XII, pg. 166, est. 356 — 1837 ; E. belizianus, Sauvage, Buli. Soe.

Philom. Paris, pg. 55— 1879; E. beliziana e E. pisonis, Eigenm. &

Fordice, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 75—1885; Jord. &

Eigenmann, Pr., Cal. Acad. Sei., 2." ser., vol. 1, pte. I, pg. 55— 1888;

Eleotris pisonis, Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. 1%

pg. 2.201— 1898 e parle IV, est. CCCXXV, fig. 383— 19U0 ;
Everm. (íc

Marsh., Buli. U. S. Fish. Comm., vol. XX, pt. I, pg. — 270, c.

iig.— 1902.

Eleotris perniger, Cope, = E. penúger, Cope, Transactions Amer. Philoso-

phical. Soe, pg. 473— 1870; Eigenmann & Eigenmann, Proc. Calif.

Acad. Sei., vol. I, parte I, pg. 55 — 1888; Jord. & Everm., Buli. 47

U.S. Nat. Mus., pt. I, pg. 2.201-1898.

Guavina guavina (Cuv. & Vai.) = Eleotris guavina, Cuv. & Vai, vol. XII,

pg. 168— 1837; Gunther, Cat., III, pag. 124-1861; Poey, Repert, I,

pg. 337— 1867; o mesmo, Synopsis, pg. 339— 1869; o mesmo, Enum.,

pg. 127— 1875; Guavina guavina, Eigenmann & Fordice, Pr. Acad.

Sei. Philad, pg. 73— 1885; Jord. & Eigenmann, Pr. U. S. Nat. Mus.,

for 1886, pg. 583 — 1887 ; Eigenmann & Eigenmann, Pr. Calif Acad.

Sei., pte'. I^vol. I, pg. 54—1888 ; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. II, pg. 2.198— 1898; Everm. & Marsh, Buli. U. S. Fish.
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Comm, vol. XX, l-'' parte, pg. 289—1902; Steind., Ann. Wiener
Mus., Bd. XXIV, pg. 422— 1910.

Guavina brasiliensis (Sauvage) = Eleotris' brasiliensis, Sauvage, Buli.

Soe. Philom. de Paris, 1^ ser., vol. IV, pg. 53— 1880; Gimvina bra-

siliensis, Eigenmann & Eigenmann, Pr. Calif. Acad. Sei., I pte.,

vol. I, pg. 54-

Gobiosoma molestum, Girard. = Gobiosoma molestmn, Girard, Pr. Acad.

Nat. Sei. Philad., pg. 169 — 1858; U.S. México Bound. Survey,

pg. 27, est. 12, fig. 14— 1858; Giinther, Cat., III, pg. 550— 1861 ; Go-

blosoma molestum e G. alepidolmn, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 297—
1882 e Synopsis, pg. 638—1883; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 141— 1884; Jord. & Eigenmann, Pr. U. S. Nat. Mus., for 1886,

pg. 508— 1887; Eigenmann & Eigenmann., Pr. Calif. Acad. Sei.,

pte. I, vol. I, pg. 72 — 1888; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 2.259 — 1898.

Chonophorus tajacica (Licht.) = Amoré guaçú, Marcgrave, pg. 166— 1648

;

Gobius tajacica, Licht, Abhandlungen Akademie Wiessenchaft z.

Berlin, pg. 273— 1822; Gobius banana e G. martinicus, Cuv. &
Vai., XII, pgs. 78 e 79— 1837; Gobius martinicus, Casteln., Anim.

Nouveaux etc, pg. 26— 18ò5; Gobius banana, Giinther, Cat., Ill,

pg. 59 — 1861 ; Chonophorus bucculentus, Rhinogobius contractus,

Poey, Mem., pgs. 275 e 424— 1861; Gobius dolichocephalus, Cope,

Trans. Amer. Phil. Soe. Philad., pg. 403— 1869 ; Gobius banana, Cope,

Ichthyol. Antilles, pg. 473— 1871; Chonophorus bucculentus e Rhi-

noyobíus contractas, Poey, Enum., pg. 125— 1875; Gobius banana,

Steind. Ichthyol. Not., VI, pg. 45— 1876; Poey, F. Puerto-Riquena,

pg. 338— 1881 ; Gobius banana, Jord. & Gilbert Pr. U. S. Nat. Mus.,

pgs. 338 e 379 — 1882 ; Chonophorus tajacica, Jord. & Eigenmann,

Pr. U. S. Nat. Mus., for 1886, pg. 501— 1887; Eigenmann &
Eigenmann, Pr. Calif. Acad. Sei., 2^ ser., vol. I, pte. I, pg. 68—
1838; Aivaous tajacica, Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 2.236 — 1898; Miranda Ribeiro, "Lavoura", Peixes

do Rio Pomba — 1902; Everm. & Marsli., Buli. U. S. Fisli. Comm.,
vol. XX, 1* parte, pg. 297— 1902; Steindachner, Ann. Wiener
Museums, XXIV Bd., pg. 423—1910.

Chonophorus flavus (Cuv. & Yal). = Gobius flacus, Cuv. & Vai., XII,

pg. 45— 1837; Guather, Cat., Ill, pg. 13— 1861 ; Chonojthorus /laous.
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Jord. & Eigenmann, Pr. U. S. Nat. Mus., for 1886, pg. ÕOO — 1887;

Eigenniann & Eigenmaiin, Pr. Calif. Acad. Sei., vol. I, pt. I,

pg. G7— 1888; Aivaous /lavas, J.ini. \' l-lvcrni., lUill. M {]. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 2.23:)— 1898.

Gobius soparator (Cuv. & Viú.) = (íobiits soparalor, Cuv. »S; Vai., XII,

pg. 'i2— lís37 ; Gobius lineatua, Jenyiis, Zonl. Beagle, pg. 95, est. 19,

íig. 2— 1842; Gobius soparalor, Guinchenot in Uamon de La Sagra,

pg. 127— 1855; Gobius catalãs, Girard, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 1()9— 1858 e U. S. & Me.^ico Bouiid. Survey, pg. 26, est. XII,

figs. 9 e 10— 1859; Gobius soparator, Guather, Cat., III, pg. 26—
1861; Gobios inapo, G. lacertus e G. branneus, Poey, Mem., II,

pgs. 277 e 278— 1861; o mesmo, Synopsis, pgs. 297 e 393— 18(iS
;

Gobius caroUnensis, Gilb., Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 268—
1863; o mesmo, Cat. F. E. Coast. North. Amer., pg. 21— 1873; Cope,

Ichthyol. Ant., pg. 473— 1871; Goode, Buli. U. S. Nat. Mus., V,

pg. 75— 1876; Gobius lacertus e Gobius soparator, Poey, Enum.,

pgs. 125 e 127— 1876; Gobius caroUnensis, Goode, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 110 — 1879; Gobius soparator, Good e Bean, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 127— 1879; Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 83—1880;

G. andrei, Souvage, Buli, Soe. Philom., 7 ser., IV, pg. 44 — 1880;

G. soparator, Jord. & Gilb., Buli. U. S. Fish. Comni., pgs. 108 e 111

— 1882; os mesmos. Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 296, 368, 377 e 626 —
1882; Gobius catulus, G. soparator, G. caroUnensis, Jord. & Gilb.,

Syn., pg. 634— 1883; Gobius soparalor, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pgs. 73, 140 e 266— 1884; o mesmo, Cat. Fish. North-Aui., pg. 105-

1885; o mesmo, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 49— 1886; Jord. & Eignm.,

Pr. U. S. Nat. Mus., for 1886, pg. 493—1887; Eigenm. & Eigcnm.

Pr. Calif. Acd. Sei., vol. I, 2 ser., pte. I, pg. 58— 1888; Jord. &

Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.218— 1898; Evcrm.

& Marsh, Buli. U. S. Fish. Comm., vol. XX, pte. 1% pg. 294— 1902;

Starks, The Fishes of the Stanf .rd. Exp. to Brás., pg. 68 — 1913.

Gobius glaucofrenum (Gill) = Corijphopterns glaacofreyium, Gill, Pr. Acad

Nat. Sei. Piíilad., pg. 263— 1861; Gobius glaucofrenum, Jord. &: Gilb.,

Pr. U. S.Nat. Mus., pg. 53— 1881 e Syn. , pg. 635— 1883; Jordan, Cat.

F. Nortli. Am., pg. 105— 1885; Jord. & Eigeimi., Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. IX, pg. 494— 1887 ; Eigenm. & Eigenm. Proc. Calif. Acad

Sei., 2» serie, vol. I, pte. I, pg. 59— 1888; Jord. & Everm., Buli. 47 U.

S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.219— 1898; Starks, The Fishes Stanford

Exped to Brás., pg. 68— 1912.
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Gobius stigmaticus, Poey = Gobius sfigmaiicus, Poey, Mem., II, pg. 281

— 1801 ; frobionellas stigmaticus, Poey, Syn., pg. 394— 1868 ; Enum.,

pg. 126— 1876; Jord. & Gilb., Sya., pg. 947— 1883; Jord., Cat. F. 'N.

Am., pg. 106-— 1885 ; Gobius stigmaticus, Jord.— Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 49 — 1886, Jord. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. IX, pg. 496
— 1887 ; Eigenm. & Eigenm, Pr. Calif. Acad. Sei., 2^ ser., pte. I, vol. I,

pg. 63—1888; Jord. & Everm., Buli 47 U. S. Nat. Mus., pte. III,

pg. 2.224—1898.

Gobius smaragdus, Cuv. & Yal. = Gobius smaragdus, Cuv. & Vai., Hist-

Naturelle des Poiss., XII, pg. 91 — 1837; Smaragdus lYilenciennesi

,

Poey, Mem., II, pg. 280— 1861; Gobionellus smaragdas, Poey, Syn.,

pg. 394-18686 Enum., pg. 126— 1876; Hay, Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 552— 1885; Gobius smaragdus, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 49

— 1886; Jord. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. IX, pg. 497—
1887; Eigenm. & Eigenm., Proc. Calif. Acad. sciences, ser. 2"^, vol. I,

pte. I, pg. 64— 1888; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pte. III,

pg. 2.227— 1898 ; Erotetis smaragdus, Starks, The Fislies Stanford

Expedition Brás., pg. 66— 1913.

Gobius boleosoma, Jord. & Gilb = Gobius boleosoma, Jonl. & Gilb., Proc.

U. S. Nat. Mus., pg. 295—1882 e Syn., pg. 946— 1<S83; Jordan, Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 140— 1884 e Cat. Fishes North Amer., pg. 105

— 1885 ; Jord. & Eigenm., Pr. U, S. Nat. Mus., vol. IX, pg. 495— 1887
;

Eigenm. & Eigenm., Pr. Calif. Acad. of Sciences, 2^ ser., vol. I, pte. I,

pg. 62— 1888; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pte. III,

pg. 2.222— 1898; Ctenogobius boleosoma, Starks, Fishes of the Stan-

ford Expedit. to Brás., pg. 68— 1913.

Gobius uranoscopus, Sauvage = Gobius uranoscopus, Sauvage, Buli. Soe.

Philom. de Paris, 7^ serie, IV, pg. 170— 1880; Eigenm. & Eigenm.,

Pro. Calif. Acad. Sei., 2" ser., vol. I, pte. I, pg. 65— 1888.

Gobius oceanicus = Gobius oceânicas. Palias, Spicilegia, VIII, pg. 4— 1769

citando Gronow. ; Gobius lanceolatus, BI., pg. 8, tab. 38, fig. 1— 1785

;

Schneider, Syst., pg. 69— 1801; Lacép., II, pg. 544, est. XV, fig. 1

— 1801; Gobius lanceolatus cG. Ijacalaus, Cuv. & Vai., XII, pgs. 86

e 90— 1837 ; Gobionellus hastatus, Girard, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.,

, pg. 168— 1858 e U. S. & México Bound. Surv., pg. 25, est. XII, figs.

7 e 8— 1859; Gobius lanceolatus, Gunth., Cat., III, pg. 50— 1861 ; G.

lanceolatus e G. bacalaus Poey, Syn., pgs. 393 e 394— 1868 ; o mesmo,
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Eiiiiiii., ))g-. 12(5— INT*;; i(l. I'\ Puri-lo l{i(|ii('ri,i, |)y. 3:i.S— 1X81 ; (^nhio-

iiolhis oceânicas, .lurd. \- (Jill)., Pr. Li. S. Nal. Mus., pg. ()13— 1XS2 c

Synopsis, pg. 63(J— lS.s.3; .lr)rd., Cat., pg. 100— 18H5; fiohius onc-

anicus, .]oví]. & Eigonm., Pr. U. S. Nttt. Mus., vol. I\ — 1XX7;

lMg('iiiii. \' Migenin., Pi-. Calf. AccI.Sci., 2'' sci-., vol. I, ptc. I, pis. (i."»—
18X8; G . hastalus e G. oceânicas, Jonl. & Mvenn., linll. M V. S. Nat.

Mus., líl, pgs. 2.229-30— 1898; Everm. <^- Marsli, 15ull. (J. S. 1'isli.

Comin., vol. XX, pte. I, pg. 297— 1902.

Gobius badius ((iill.) PJi/clenof/ohias badi as Gill, Aiiii. Lyc. Aal. llist. i\.

York., vol. VII, pg. 47— 1857; Gobius hosci, Souvage, Bui. Soe.

Philom. Paris., IV, pg. 'i'i (7=' ser.)— 1880; Gobius badiris, Eigenm.

& Eigenm., Pr. Calif. Acad. Sei., 2^ ser., vol. I, pte. 1% pg. 05— 1X88
;

Jord. & Everm., Buli. 17 U. S. Nat. Mus., III vol., pg. 2.227— 1X9X.

Microgobius meeki, Everm. l^- Marsk. = .]/íc-ro(/o/>i//.s- nieeki, Everm. & Marsk,

The Fishes of Porto Rico— Buli. of the United States Fisk. Comni.,

vol. XX. 1'' parte, pg. 3(»0, fig. 93— 1902, Microgobias omosUíjnia.

Starks, The Fishes of Stanford. Expedit. to Brás., pg. 08, est. XI,

— 1913.

Gobioides broussoneti Lacép. = Gobioides broassoneti, Lacépèd, Hist. Nat.

des Poiss., vol. II, pg. 280— 1798; Cuv., Règne Anim., Pois., est. 80,

fig. 3— 1817; Goliias brasiliensis e G. oblongas, Schneider, Syst.

,

pgs. 09 o 548— 1X01 ; G. brasiliensis, Cuv. & Vai., XII, pg. 91 — 1837

;

Gobioides barreio, Poey, Memorias, pg. 282— 1866 eSyn., pg. 394

— 1808; Enum., pg. 125 — 1876; Amblyopas broassoneti Steind.

Fish-Arten aus Guayaquil, ete., pg. 43— 1879; Gobioides broas-

soneli, Jord. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. IX, pg. 512 —
1887 ; Eigenm. & Eigenm., Pr. Calif. Aead. Sei, 2'' ser., vol. I, pt. I.

pg. 75 — 1888; Jord. .<^ Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. III,

pgs. 2 c 263 — 1898.

Uranoscopus occidentalis, Agass.= Uranoscopasocciden/a/is,Ap:giíis. in Spix,

Iter Bas. Pisces, pg. 123. tab. 73— 1829; Cuv. & Vai., VIII, pg. 262

— 1831.

Astroscopus sexspihosus (Steind.) = Uranoscopus {Upsalonophorus) se.rs-

pinosas, Stoindai-lmcr, Sitzungsber, Akad. Wien, vol. LXXVI,

pg. 167, I, est. 13, lig. 1 — 1876; Ypsilonophorus sexpinosus, Berg.,

An. Mus. B. Aires, vol. IV, pg. 66— 1885; Astroscopus sexspinosus,

Lahille, Anales dei Mus., B. Aires, tomo XX, pg. 18, est. 6— 1913.
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Astroscopus y-grecum (Cuv. & Vai.) = firunoscospus y-gt-ecum o V.

amplos, Cuv. c^: Vai., Hist. x\at. Poiss., vol. III, pg. 229— 1829 e

vol. VIII, pg. 362— 1831; Giinther, Cat., II, pg. 229—1860;

Astroscopus y-grecum e Upsilonophorus y-grecum, Gill, Pr. Ac.

Nat. Sei. Philad., pgs. 21 e 113 — 1861; Astroscopus y-grecum,

Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 58— 1879; Jord. & Gilb., Syn. pg.628

— 1883; Upsilonophorus y-grecum, Jord., Cat. Fish. North-Am.,

pg. 118 — 1885 e Pr. U. S Nat. Mus., pg. 28— 1886; Manual

Vert. U. S-, ed. V, pg. 156— 1888; Astroscopus e Upsilonophorus

y-grecum., Kirsh. Pr. Acad'. Nat. Sei., Philad., pgs. 262 e 263

— 1889; Astroscopus y-grecum, Jordan, Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. III, pg. 2.308— 1898 o pt. IV, est. CCCXXXIV, fig. 808— 1900-

Astroscopus guttatus, Abbot= .l.s//'o.sco/5«s guttatus, Al)bot., Pr. Calif.

Acad. Sei. Philad., pg. 365— 1860; Upsilonophorus guttatus, G\\\,

Pr. Acad. Nat. Sei. Philad, pg. 113— 1860; Steind., Sitzber. Akad.

Wien, Bd LXXVI— 1876; Upsilonophorus guttatus, Bn., Pr. U. S.

Nat Mus., pg. 58— 1879; Kirsch, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pt. II,

pg. 264— 1889; Astroscopus guttatus, Jordan & Everm., Buli. 47

V. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.310— 1898.

Porichthys porosissimus, Cuv. & Vai. = Niqui, Marcgr., H. Piscium, pg. 178

— 1648; Balrachus por^osissimus, Cuv. & Vai., XII, pg. 373—
1837; Gunther, Cat., III, pg. 176— 1861; Porichthys plectrodon,

Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 291 — 1882; P. plectrodon &
Porichthys porosissimus, Jord. & Gilb., Syn., pgs. 751 e 958— 1883;

P. porosissismus, Meek&Hall, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 57—
1885; Berg., Ann. Mus. B. Aires., vol. IV, pg. 70— 1895; Jord. &
Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.321— 1898 e pt. IV,

est. CCCXXXV, fig. SIl — 1900.

Thalassophryne amazonica, Steind. = Thalassop/iryneamaz-onica.,Steináa,-

chner, Ichthylogische Beitr., V, pg. 113, Sitzungsber. Akad. Wien
LXXIV Bd— 1876 ; Meek& Hall, Pr. Calif. Acad. Sei., pg. 54— 1885

;

Eigenm. & Eigenm., Cat. & Biljliogr. Fresh Waterfishes of the

Américas. South of the Thopie of Câncer, Contr. Zool. Lab. Ind.

Univ.,pg. 482— 1910.

Thalassophryne.^ punctata, Steind. = Thalassophryne punctata, Steiml.,

Iciíthyol. Beitr.' V. Sitzungsber. Akad. Wien,— LXXIV Bd.,

pg. 121 — 1876 ; Meek e<l: Hall., Pr. Calif. Acad. Sei., pg. 54—1885
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Thalassophryne nattereri, Stciml. 77ui/a.^sn/,/,ri/iir iia/frri-ri, Stcind.,

M|). eit., |)-. liil — ISTO; Mcek & Hall, Pr. Calif. Acad. Sei.,

,,g. :,',— 188Õ.

Thalassophryne branneri, Stark.s - 'rinilussoitlininc hrainirri, Siaiks,

['lie Fishrs ottlic Stanlonl Expcd. to Brasil, ^í;. 72— 1U13.

Batrachoides surinamensis (BI. i*v; Schii.) = /{a/ruc/ioir/es lni(, Laccp,

Ilisi. Xai. l\>iss.. vol. II, pg. 30G, est. 12, lig. l — 1798 («o?i fiodus tim.

Linn.); IhUraclnis surinamensis, Sclincider iii Bloch, Syst. Icli-

thyol.. p-. i3— ISOl ; Cuv. .^ Vai, vol. \ll, pg. 30
'i— 1837 ; Gíintlier,

Cat., III, pg. 173-18fil; Meek.^ Hall, Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad.

pg. 61 — 1885; Jord. v^ Everm., Buli. 'i7 CS. Nat. Mus., pt. Ill,

pg. 2.31Í— 1898; Starks, The Fishes oí tlie Stauford Kxped. to

Brasil, pg. 71—1913.

Marcgravichthys cryptocentrus (Cuv. À- \à\.) = l^acaino, Marcgr., llist.

Pise, pg. 148— 16'i8; Batvachiis rri/p/ocenlrus, Cuv . & Vai, vol. XIi,

pg. 361 — 1837 ; líntrachuslau cr!/ploce)tfnis, yicekSc Hall., Pr. Calif.

Acad. Sei., pg. 60 — li^S."); .Uarcgrnvia o-i/ploccn/riis, Jordan, Pr.

U. S. Nat. Mus., vol. IX, pgs. Õ25 e 546— 18S7.

Gobiesox barbatulus Stavks ^ Gobiesox barba/idus, Stari^s, Tlio Fisiics

of the Stauford Expcd. to Brasil, pg. 73, est. XIV— 1913.

Percophis brasiliensis U> • ^^ (rmd.^ Percophis brasHiensis, Quoy & Gui-

mard, Voyage Frcycinet. Poiss., pg.351— 182i-; Cuv., Règnc Anim.,

est. 16, fig. 2—1829; Penop/n/s brasiliensis, Cuv. & Vai., vol. III,

pg. 209, est. 6i — 1X29; Jenvns, Zool. Beagle, pg. 23 — 1840;

(xiinther, Cat., II, pg. 248— 1860; íd, Shorc Fishes, 13—1830; Per-

eophijs brasiliensis, Perugia, Anu. Mus. Cívico Génova— (2) X
(XXX) pg. 616 — 1891; Bcrg, Ann. Mus. B. Aires, vol. IV, pg. 63

— 1X95.

Hypsicometes heterurus, Mir. Bih. = Ifi/psicomr/es /lefernms, Mir. Bib.,

Pescas do Annie "Lavoura" nos. 4 á 7, Abril á Julho, pg. 186—
1903.

Oncocephalus longirostris (Cuv. A: Vai.) = Guacacuja, Marcgr., Hist.

Pise. — 1648; Maltluea Imujiroslris, Cuv. & Vai., vol. XII, pg. 335,

est. 365-1837; Gunther, Cat., vol. III, pg. 201 var. a — 1861;
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Oncncephalus vesper/ilio, Mir. Rilj., Pescas do Aiinie, "Lavoura",

nos. 4 á 7, pg. 196, Abril á Julho — 1903.

Oncocephalus truncatus (Cuv. & ^'al) = Mallhxa tranca/a, (:;uv. v^ Vai.,

vol. XII— 1837; MaUhaea augustata? os mesmos, pg. 338.

Lophius gatrophysus, Miranda Ribeiro = Lop/iius piscaíorins, Miranda
Ribeiro, Pescas do Annie, "Lavoura", nos. 4 á 7, pg. 195— 1903;

Regan Pr. Zool. Soe. London — 1903; Lahille, An. Mus. R. Aires,

tomo XXIV, pg. 19, est. 7— 1913.

Antennarius scaber (Cuv) = C/Hro»ecte.s- scaber, Cuv., Mem. Mus., III.

pg. 425, est. 6, fig 2 — 1817; Cuv. & Vai., XII, pg. 307—1837;
Lopldvs spectrum, Gronow, ed. Grey, pg. 49 — 1854; Anlennarius

scaber, Jord. Pr. U. S. Xat. Mus., pg. 652—1889; Anfennarius

lúsirio, (junther, Cat., IV, pg. 188— 1861; Aiitennarius scaber,

.Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.723— 1898;

.Mir. Rib-, Pescas do Annie, "Lavoura", nos. 4 á 7, pg. 195 — 1903.

Antennarius principis (Cuv. & Va].) = Chimnecles pn ncipis, Cuv. ^K; Vai.,

XII pg. 310 — 1837 ; Aulennaruis principis, Gíinther, Cat., 111,

pg. 193—1961.

Antennarius mentzeli (Cuv. & Vai.) = Ghironecles mentzeli, Cuv. & Vai.,

vol. XII, pg. 311 — 1837; Anlennarius mentzelli, Gíinther, Cat., III,

pg. 134— 1861.

Pterophryne histrio (LinnsL'us) == Lop/uvius his/rio, Linna^us, Syst. Nat.,

pg. 237— 1758; Chironectes pictus e 1'hironecles tinnidus, Cuv. &
Vai., pgs. 293 e 296, est. 363— 1837 ; C. Ifevigatus, De Kay, N. York

Fauna Fishes, pg. 165, est. 27, hg. 83— 1842; Anfennarius mar)no-

ralus, Gunther, Cat., III, pg. 185 — 1861 ; Pterophryne histrio, Gill.

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 216 — 1878; Antennarius hystrio, Goode

& Bean., Oceanic. Ichthyol, pag. 486 — 1896; Anlennarius hysfrio,

Collet, Campagne de l'Hirondelle, pg. 38— 1896; Jordan & Gilbert,

Syn., pg. 486 — 1883; Pterophryne histrio, Jordan, & Everm.,

Buli. 47 V. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.716—1898.

Peristedion truncatum (Gi\nt\wr')= í^erislelns truneuhis, Gunther, The

Voyage of H. M. S. Challanger. Shore-Fishes, pg. 7, est. II, tig. A—
1880.
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Peristedion roseum ( Vlipio de MiraiHl.i llilicir.)) _ /'fj-i.slrdlan roseuni,

Mir. Uilj., l-*c.sc;i.s (lo Aiiuie, "Lavoura" Abril á Jullio, p,o'. ISO—
1903; /^erisledioíi. a/ãpimiis, Rci^aii, Pi'oc.,Zoo]. Soe. Lonclon., p.ii. ().">,

est. \'11I — i;)o;{.

Cephalacanthus volitans (L.) = Pirohcbe, Marcgrava', llisi. Uva^W, Pei.xes,

l\',py. l(»-2— 1048; Mílviis cifraíns, Sloaiíe. Jamaica, II, jig. 28!S;

TrÍ!//a dir/itia pal/nnlis, Artedi Gen., pg. ii— 1738; ííiriíindo, Catesby,

N. li. Caro!., IK est. (S— 1771 ; Tfi(//a volilana, Linnajiis, Syst. Nat.,

ed. X, pg. 302— 1758; Trujla lenlahanda, Walb., Artedi. Pise, IIÍ,

pg. 302—1792; TrKjla fasciaia, BI. i*(: Schn., Syst., pg. 10, est. 3,

lig. 1 — 1801; Dadiiloplerus jiirdiicha, Lacé|j., líist. Nat. des I^oiss.,

vnl. Ill, pg. 32(5—1802; Poli/iieiiiiis sex/-adiatas, Mitchell,' Trans.

Lit. \; Pliilos. S( ic., vol. I, est. 4, lig. 10— 1815 ; ('alhjonijmus pelagicus,

Raíinesc[Lie, Amei-. Moiithley Mag., Jan., pg. 205— 1818; Dadij-

/optenis voUhiHs, Cuv. & Vai , Hist. Nat. Poiss., IV, pg. 86— 1829;

Dadi/lopíenis cuiiuininis, Oweii, Osteogr., ('at., I, pg. 50 — 1851;

(ionoceplmlns iiia<-rocephah(s, ( ironow, Cat. Fishcs, ed. Grey, pg. 100

— 1854; Dactijlnplei-iis voli/ans, Gunther, Catai., II, pg. 221 — 1800;

Lutken, Spolia Atlântica, pg. 417— 1880; Dadyloplei-us volitans,

Poey, Fauna Puerto-Riíjuoua, pg. 323— 1881; StahI., Fauna de

Puertú Rico, pg. 2.183—1883; Jor.l. & Everni., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., II parte, pg. 2.183— 1898; e parte IV, est. CCCXXIII, lig. 778
— 1900; Evermann & Marsh, Buli. U. S. Fisli. Comm., for 1900,

pg. 285, c. lig. (80)— 1902; Azuréni Furtado, Tliése, pg. 107, c.

lig. 1903; CeplMÍacantUas voíilaus^, Mir. Rijj., Pescas do .Vnnie,

" Lavoura", nos. 4 á 7, Abril á Julho, pg. 182—-1903.

Prionotus capella Mir. Piib. = Trujla i;aro'i nii. BI., Ichtliyol, est. 352—179o

(neclinn.); Prionofiis pimcfatus {Nec Bloch), ( 'uv. & Vai., Hist. Nat.

Poiss, IV, pg. 08— 1829; Prionotas panrtatas, Castela, Anim. Nouv.

etc, pg. 7— 1855; Gunther, Cat., II, pg. 193, parte; Gunther, Cat., 11,

pg. 195— 1800; Prionotus pitnctatm, Kner, No vara Reise, Fisches,

pg. 123— 1809; Prionotus pnndatiis, Jord. & Gilbert, Synopsis,

pg. 9.50 — 188."í; Prionolus puiidaíus e Prhiaolus Iribidus (parte),

Jord .<: Hughes, Pr. U. S. Nat. Mus., for 18.30, pgs. 328, 331 e 330,

parte, 1887 ; Prionoím pxndatus, Berg., An. Mus. B. Aires, tomo IV,

(ser. 11, tomo I), pg. 72, parte— 1895; Jord. lít Evermann, Buli. 47

U. S. Nat. Mus., pgs. 2.152, 2.109 e 2.171 (parte)— 1898; Everm. .*.:

Marsh., Buli. U. S. Fish. Comm., for 1900, pg. 283 (parte)— 1902

;

PrluiKÂas pundatus, A. Furtado, These, pg. 100 — 1903; P/-io-
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nalus (rihidiis, A. de Mir. Rib., Pescas do Aniiie ''Lavoura", nos. \

d 7, Abril a Julbo, pg. 180— 1913.

Prionotus beani {Goode) = Prionrdus beani, fxoode i^ Bean, Oceanic.

Ichtliyol., pg. 468, est. CXII, fig. 383— 189G; Jord. & Evermann,

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II pte., pgs. 2.15-2 e 2.171 — 1S!)S : Evermann

& Marsli, liull. U. S. l^sb. Comm., for 1000, pg. 283— 1!)02; Tale

Regan, Pr. Zool. Soe. London, vol. II, Oclober, pg. 05— 1903.

Pontinus corallinus (Mir. Ribeiro) - /'onlinioí coraí/i/ms, A. de Mir.

Rib., Pescas do.Annie, "Lavoura", nos. 4 ú 7, Al»i-il •;'{ .lullio,

pg. 178— 1903.

Scorpsena brasiliensis Cuv. & Vai. ^ Scorpívna hrasUlensls, Cuv. & Vai.,

llist. Nat. l^oiss., IV— 1829; Casteln., Anim. Nouv. etc, pg. 7—
1855; (ninth., Cat., II, pg. 112— 1860; Scorpsena steamsl, Goode

& Boan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 421 — 1882; Jord. >.^ Oilbt , Pr. U.

S. Nat. Mus., pg. 614—1882; Jord. .^ Gilbí., Syn., pg. 591— 1883;

Scorpsena brasiUensis, Jord., Cat. Fisb. N. Am., pg. 109— 1885;

Meek & Newland, Pr. Acad. Sei. Pbilad., pgs. 395 e 399— 1885;

Jord. »K; Everm., Buli. 47 U. S. Nat. :\lus., pt. II, pgs. 1.840, 1.842

e 1.898 e IV pt., est. CCLXXVII, iig. 670—1900 ; l':vermann & Marsb,

Buli. U. S. Fisb. Comm., vol. XX, for 190O, pgs. 237 e 274, lig. 81

— 1902; Azur. Furtado, Tbe.se, pg. ^07, c. iig.— 1903 ; Mir. Rib.,

Pescas do Annie, "Lavoura", Abril á Julbo, pg. 178— 1903.

Scorpsena plumieri B\. ~^ Scor/j.vnaplKinleri BI.. Nya 1 landi. X, pg. 234,

est. 7, íig. 1 — 1789; BI. iK; Sclm., Syst., pg. 194— 1901; Scorpsena

bulo, Cuv. & Vai., IV, pg. 214— 1829; Guntb., Cat., II, pg. 113—
1860; Scorpsena rascado, Poey, Synopsis, pg. 303— 1868; Scorpsena

plumieri, Gunth, Sbore Fisbes, Cballenger, Rp. I, pg. 9 (pt. IV)

— 1880; Scorpsena plumieri, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., i)g. 137—
— 1884; Meek & Newlan, Pr. Acad. Nat. Sei. Pbilad., pgs. 396 c

400— 1885; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II,

pgs. 1.840 e 1.848— 1898; Everm. &Marbs., VíuH. V. S. Fisb.( nmm.,

vol. XX, [ov 1889, pgs. 273 e 277— 1902.

Scorpaena grandicornis Cuv. & Vai. = Scorpsena grandicomis, Cuv. 0(: Vai.,

IV, pg. 227—1829; Guntber, Cat., II, pg. 114— 1860; Poey, Syn.,

pg. 303— 1868; Jord., Pr. U. S. Nat. xMus., pg. 138— 1884; Jord.,

Cat. Fisbes., pg. 109— 1885; Meek & Newland, Pr. Acad. Nat. Sei.
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l^liihul., iv^s. ;V.)(i (• 'iDl — 1X,S5; .l<,i-(l. \- l^lvcnii., liuil. 47 U.S. Nut.

MiK.. pt. II. |)gs. l.,S4() o 1.850— IS! ),S r IV \ú., est. CCLXWlll,
li-. C.T-i — 1!)00; F.verinaiin ^- Marsli, l'.uli. U. S. l'"isli. (•(.iiiiii.,

vol. XX, lor I8S9, p^s. :i7:5 c :277— 1!)02.

Anarrhicas minor, Olalsíin = Ánarrliicds ininar, Olíilsm, l',i'iso i Island,

|ig. 592— 1772; .[iinrrhicus jiiiiiJlieriviis, /uiew, .Ndv. AcI. 1'etrop.

— 17S1 ;
Aufirr/iic/ifis h-.aiTfi/c. líonnatci^i^c, Miicyclop. Iclilli., pg. 'AX

— 17.SS; Aiinrrhichds nunuihil iis, VA. ^ Scliii., Syst., pg. V.X;— ISOl
;

Aaarrhichas Ico/mrdus, Agass., iu Spix It,er Brás., I 'iscos, pg. 1)2,

ost. 51 — 182Í) ; Anarrhiclias /jrin/Jéerirui.s, Bn., Pr. U. S. Nat. .Mus.,

II, 217—1871); .Inrd. i<: Gilli., Synop., pg. 781— l.S.S.'}; Gdc. ^: liii.

Oceanie Icíithyol., pg. 301, iig. 270— 1896 ; Joi-J. .V Mvcnn. , liiill.

47 U. S Nat. Mn?., pt. Ill, pg. 2.44()— 1898.

Dactyloscopus tridigitatus , (iill. ^ Ikidijlusco/ju^ ti-alii/i/a/us, (iill, j*i-.

Acad. Nat. Sei. Pliilad., pg. 1.32 — 1859 e pg. 264—1861 ; Giiiitlier,

Cat., Ill, pg. 279 — 1861 ; Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Piíilad., pg. 505

— 1862; Jord. & Gilb., Syn., pg. 753—1883; Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. I'i0 — 188'i; Jord- Oi; Everrn., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. III, pg. 2.301— 1898; Starks, The Fislies of tlic Slaufoi-d l^xpe-

ditiou to Brasil, pg. 71 — 1913.

Dactyloscopus crossotus, Slanks = /Jar/yloscd/nis rrassolits, Starl;s, 'l'lie

Fishcs oF tliõ Staulbrd Expedit. to Brasil, pg. 70— 191:5.

Blennius cristatus, Linnaais = MeH/t/u.s' crislafas, Liniwns, Syst. Nat.

pg. 256— 175N; lilenniwi cristatus e B. nnchi/ilis, Cuv. X: Va!.,

vol. XI, pgs. 175 o 1S6— 1836; Adónis cristalas, Gronouw, ed. Gray,

po-. 95— 1854; lUcmúiis cristatus o B. crinitiis, Gíiiiili., Cal., III,

pgs. 223 e 224— 1861 ; Btennim asterias, Gde. & Bn., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 'il6— 1882; Jordan & Gilbert, Syn., pg. 961 — 1883;

Bteniúus cristatus, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. .329—1890;

Jordan c^ Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2..3S2— 1898

e pt. IV, est. 338, íig. 821 — 1900.

Blennius pilicornis, Cuv. *.<; Vai. -= Blennius pilicurnis, Cuv. c^ Vai., vol.

XI, pg. 254— 1836; Casteln., Anim. Nouv. etc, pg. 25— 1885; B.

pilicornis, Gunther, Cat., III, pg. 216— 1861 ; B. pilicornis, Garinan,

Buli. lowa Lab. Nat. Sei., pg. 86— 1896; Jord. .K: Everm., BuU 17

U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.380— 1898.
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Hypleurochilus geminatus (Wood)= BleanUis (jeminatus, Wood, .I<iurii..

Acad. Nat. Sei. Philad., vol. IV, pg. 278—1824; Cuv. & Vai., vul.

XI, pg. 19(:)— 1836; Blfínnlas muUi/Uis, Girard, Pr. Acad. Nat. Sei.

Fliilad., pg. I(i9— 1858; Girard, U. S. & Me.\ieo Boundaries Siirvey,

Zooi., pg. 27, est. 12, íig. (j—-1859; fí. (jentinafiis e fí. niii//ifi/is,

Guntlier, Cat., Ill, pgs. 288 e 5(:>2— ISdl ; íliiplenrochilns iiniHlfUis,

(iill. Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 168—1801; Jordan .K: Giibert.

Synopsis, pg. 758— 1883; Ií//pleuroa/iiliix gemina/ ks, .Jordan c^:

Giibert, Synop.sis, pg. 759— 1883; .lurd. & Everin., líull. 'i7 U. S.

Nat. Mus., pt. III, pg. 2.:í8Õ— 1X98.

Alticus atlanticus (Cuv. òt Yal.) = Punarú, Marcgr., pg. 165— 1648; AVi-

hírlas aHaiUiciis, C^w. \: Vai., vol. XI, pg. 2.38— 1836; Giinthcr,

Cat., III, pg. 242— 1861; Iliiplscartes atlanticus, Jordan, Pr. U. S.

Nat. Mus., pg. 333—1888; Jord. & Evenn., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. III, pg. 2..397— 1898 e pt. IV, est. CCCXXXIX, fig. 825-1900.

Salariichthys textilis (Qy. ^V: Ginrd.)= .sv</a/-/Ví.s le.c'iUs Quy e<: Gaimard

iii (a\\. k \a\.. vol. XI, pi;. 227 — 1836; Salarias vomerinus, Cuv. ^l'

Vai., op. cit., pg. 25!S; Salarias textilis, (Tíinther, ('at., vol. III.

pg. 248-1x61 ; Goode, BuU. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 29— 1876;

Saliiriirlilliiis textilis, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 329— 1890;

Jord. cV: Evenn., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.40(1—1898.

Malacoctenus delalandi (Cuv. & Vai.) = Clinus delalandi, Cuv. & Vai., XI,

pg. 279—1836; Gunther, Cat., vol. III, pg. 264—1861; CUnus za-

nifer, Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 361 — 1881 ; Clinus phi-

/i;ja, Lockington, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. ll'i— 1881; La-

tjriso/niis delalandi, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 333— 1888;

Malacoctenus delalandi, Jord. iK; Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. III, pg. 2.359—1888; Evenn. .^ Marsh, Buli. U. S. Fish. Comni.,

vol. XX, parte, pg. 310— 190n.

Clinus nuchipinnis (Quy. eK: Gmrd.) = Clinus nuchipinnis Quoy X: Gaimard,

\'oyage Freycinet, Zool., pg. 2.55— 182'i-; Clinus pectini/er e Cl. ca-

pillatus, Cuv. òc Vai., vol. XI, pgs. 276 e 278— 1836; Lepisinna cir-

rhosauí, De Ka,}-, N. Y. Fauna, Fishes, pg. 41— 1842; Clinus fos-

ciatus, Casteln., Anim. Nouv. ou Bares, etc., pg. 2(i, est. 12, fig. 3;

Labrisoinus pectinifer e L. capillatus, Gill, Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 107— 1860; Clinus nuchipintiis, (uuither, Cat., vol. III,

pg. 262^1861; Lnl)risoinus nu,clúpiiims, Jordano Evenn., Buli.
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'i7 r. S. .N.ii. Mus., pi. Ill, |,M.. ii.;{(;o_i^^.j.s. |.;v,;i-iu. \- Marsh,

liull. U. S. Im.sIi. Coiimi., vol. \X, parte, pg. 'M I, esl,. 46— l!»00.

Auchenopterus rubicundus. si;ii'k<. = Aiic/ieini/i/rrus riihiruiH/iis, Starks,

Tlie Fishes of tlic Staiiíurd Ivxpod. to lirasil, pg. 7'i— líli:}.

Urophycis latus, Mii\ l'«ili. . lh-ojihii<-is /a/tis, Mir. liili.. iViscas iln

Aimie " L-avoLira.", Abril á Julho, |)g. 1'.»! — l'.»().'!.

Urophycis chuss (Walh.) - It/fiinins c/niss, Wall)., Artcdi Pisciíini, pg. JXC,

— 17!)-J; ímc/ie/i/o/tiis atnericanus, BI. & Sclin., Syst., pg. 53— isol

;

Gadiis fonf/ipefi, Mitchill, Trans. Lit. & Phil. Soe, I, pg. 372, est. 1,

Hg. 'i — ISIT) ; /^hi/íHS marginaiiis, Rafinesque, Amer. Monthly Mag.,

pg. "20."j— l(Sl!S; Phyci.t ainer ican uft ,Storer, Rcport Fisli. Mus.,

pg. 13.S— 1S3!); Gunther, Cat., IV, pg. 353— ISC.-J; /'/n/i-is c/ni.ss,

(4ill. Pr. Acad. Sei. Pliilad, pg. 237—1X63; Jord. cV-íiiili., Syii.,

pg. 70'.)— I.S.3;'. ; (iilo. ^^ Bn., Oceanic Ichthyol., pg. :{5Í>, iig. 311 —
l.SÍXi; [Iro/)/i!/cls c/iiiss, .lord. Oi; Everrn., Buli. 'i7 U. S. Nat. Mus.,

pt. 111, pg. 2.555 — IXilX e pt. IV, est. 355, Iig. !)(I2— l!)(l()
; Mir.

Rib., Pescas do Aiiiiie, ''Lavoura", Abril á Julho, pg. l'.)(l— l!)(l.'}.

Urophycis mystaceus Mir. líih. IJi-oiihijch úii/s/a^cfus, .Mir. Hih.,

Pescas do Aniiie, " l.avoui-a, ". Abril ;i Jidho, pg. 1X9— 11K).3.

Neobithites gillii. (Wuidc \- líean. = Neobif/ii/rs >/i/lii, (joode \- lieaii. Pr.

r. S. Nat. Mus., vol. \1II., pg. (iol — 1XX5; \,>nhi//ii/rs i/i//ii e .V.

nce/la/us, (líiiithcr, Challenger Deep Sea Fislies, vnl. X\ll,pg. 103

est. XXI, Wís. 1— 18<S7; Good & Bean, Oceanic Ichlbydl., p-. 325,

Iig. 2XS — 1XV>5.

Genypterus blacodes.(l')l. ^- Schn.) - O/i/iidluni h/aror/cs. \\\. \- Schu., Syst.

Ichthyol., pg. iXi— 1X01
; Cuv., Règne Anim., pg. 32()— 1X2ÍJ; Mílller

Abhandl. .Vkad. Berl., pg. \ò3 — ÍH:V3; O. hlaroidês c O. macii/cUus.

Tschndi, Fauna Per. Ichthyol., pg. 29— 1845; Genui>lcrii>^ lihn-odes,

Guntlier, Cat., IV, pg. .37!)— 1X62; llulton, Fish. New -Zoai., [),-•. 'iX,

iig. 77 — 1X72; Pcrugia, Aiin. Mus. Civ. (ienova (2) X (XXX

pgs. 100 e 120— 1893; Berg, An. xMus. B. Aires, IV, pg. 72—1895;

Mir. Rili., Pescas do Annie, "Lavoura", Abril á Julho, nos. 'i á 7,

|,u-. 1S8— 1903; f;pn!/j)/criishfnííi/iriisis, Reuan, Pr. Zool. Soc. Lmidon

pg. 68— 190; S.
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Lepophidion brevibarbe (Cuv.) ^ Op/iidirni lirfíri/Kirhe Cuvicr, Rólíikj

Aniii., pg. 326—182!»; Miiller, Abliandl. IJerl. Akad., pg. 153, est. 'i-,

lig. i— l8'i-3; Kaup. Apodai Fishcs, pg. 154, est. 16, fig. 1 — 1(S56;

Giinther, Cat., IV, pg. 379— 1862; Jord..*v; Everm., Buli. 'i7 LI. S. Nat.

?ilus., pt. III, ])g. 2.Í85

—

ÍSUS: Lrpo]>/n(i(/inii fInmi)irns(',M\r. Rilt.,

Pescas do Annie, pg. 187—1903.

Merluccius bilinearis (Mitch.) = ^SLomoclon. hllinearis, Miteliill, Rcp. Fishes

Xew York, pg. 7 — 1814; Gadas alhidns, MitcliJll, Journ. Acad.

iNat. Sei. Philad., I, pg. i09— 1817; (lill, Proe. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 247— 1863;. Moi.iicciíi.s a/h Id 1 1s, Storcr, Ilist. Fishes

Mass, pg. 363; ÍTOode & Bean, Buli. Esex. Iiistit., vol. XI, pg. 9 —
1870; Jord. & Gilb., Syn., pg. 809—1883; Goodc c^ Bean, Oceanic

lehthyol., pg. 386, fig. 330—1895; Jord. & Everm., Buli. 47 U.

S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.531 — 1898; Alir. Rjb., Pescas do Annie,

"Lavoura", Abril á Julho, pg. 1S9— 1903.

Etropus crossotus Jordan ^t Gill)ert = Elropus o-ossotus, Jord. tíc Gilb., Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 36 i-— 1881 ; os mesmos, op. cit., |)gs. 305 e 618—
1882; os mesmos, Buli. U. S. Fish. Comm., pgs. 108 c 111 — 1882;

os mesmos, Synopsis, pg. 839— 1882; Bean, Cat. Int. Ex., pg. 44—
1883; Jordan & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 234— 1884; Elropii.s

mic)-os/oi)iiis, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 29— 1886; Elropus

crossoluf!, Jordan & Goss., Review, of the Amer. iV' Europ. Flounders

sud Soles, Rpt. U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 278—1889; Jord. &
Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. III. pg. 2.689 o pt. IV, est. 386,

fio-. 946_ 1900.

Syacium cornutum (Gunther) = fíltnnihnldlclillujs corniUus, Gunther,

Shorc Fishes, pg. 7, est. 2^ fig. B— 1S80; Jordan & Goss., Rpt. U. S.

Fish. Comm., for 18S6, pg. 269— 1889.

Syacium papillosum (L.) = Aironaca Marcgr., Ilist. Pie. Brás., pg. 1^1 —
1618; Pleuronedes papdosiís, Linnaeus, Syst. Nat., pg. 271— 17.5S;

Pleurnnedes macrolcpidoíns, BI., pg. 25, est. 190^— 1787; PlciiroiiC'

cU-s arainaca, Doundorf, Beitr. l.inn. Naturyst., pg. .3<S6— 17í)8;

ithomhus arainaca Cuv., R. Anim.— 1827; PJtnmbus so/ei/onuis,

Agass., in Spix Pise. Brás., pg. 86, est. 47— 1829; nt//)ng/o.ssuft

in/ennedius, Ranz., Nov. Spec. Diss. Sec, pg. 1
'i est. i— 18i(l; Jle-

luirhombus soleiformis, (iunther, Cat., IV, pg. 423— 1862; Cilhari-

chlliys postulas, C. aramaca, Jord. & Gilb., Syn., pg. 816— 1882;
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Ilemirhombm poetidus, Bean, Jord. OC- (iillj., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 304— 1SM2; Goodo .1- Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 411 — ls«2;

Bn., Cat. Col. Fishes U. S. Nat. Mus., pg. 45— liSS3 ; Ci(harir/,(hi/s po'--

lu/ii.s, .lordan. Pr. U.S. Nat. Mus.,pg. 38— 1SS4; Aramaca papiUosa
e A. íiolei(on/ú.s, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 002— 1HS6; Si/aciíuit

papiUo.-iiim, Jord. & Goss., Rp., U. S. Fish. Com., for ISSC, pag. 209
— 1889; Jordan e Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.071

— 1898, e pt. IV, est. 383—1900; Mir. Rib., Pescas do Annie,

pg. 193— 1903.

Syacium micrurum, Ranzani = Si/achcni micrunttn, Ranzani, Nov.

Spec. Pis. dissert. Sec, pg. 20, est. 5— 1840; Ilypog/ossns oceUalus,

Poey, Meni. II, pg. 314— 1860; Hemirhoiiiha.s aramaca, Giinth., I\',

pg. 42— 1862; rii/poglossus ocellatus, Poey, Synopsis, pg. 407— 1808

e Eiium., pg. 138 — 1875; Citharichlhiis e Hejnrrhomhm ael/talion,

Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 52 e 002-1880; Syacium nii-

crirnim, Jordan & Goss., Rpt., U. S. Fiscli. Comm., for 1886, pg. 270

— 1889; Jordan i.^; Everm,, Buli. 47 IJ. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.672

— 1898.

Platophrys oceilatus, Agass. = Rhomhas ocellatus, Agassiz in Spix Pise.

Brás., pg. 85, est. 46— 1829; Platophrys ocellatus, S\\'va,'\níion, Nat.

Hist. Classif., Fishes, II, pg. 302— 1839; Rhombus balúanus, Cas-

teln., Anim. Nouv. etc., pg. 78, est. 48, fig. 1-— 1855; Rhomboidi-

chthys ocellatus, Guntlier, Cat., IV, pg. 433— 1802; Poey, Syn.,

pg. 408— 1808; Platophrys nebularis, Jordan & Gilbert, Pr. U. S.

Nat. Mus., pgs. 31 e 143—1884; Platophrys ocellatus, Jord. & Goss.,

Rpt., U. S. Fish. Comm., for 1880, pg. 206— 1889; Platophrys nebu-

laris, Good & Bean, Oceanic IchthoL, pg. 441 — 1886; Jord. &
Everm., Buli. 47 U. S. xNat. Mus., pt. III, pg. 2.663— 1898 e pte. IV,

est. 382, fig. 339 — 1900.

Xystreurys notatus, (Ber.) = Hypoglossina nokata, Ber., Anal. Mus. Buenos

Aires, tomo IV, pg. 75 — 1895; Mir. Rib., Pescas do Annie, "La-

voura", nos. 4 á 7 (Abril á Julho), pg. 191— 1903; Xystreurys bra-

siliensis, Regan, British Antartic (Terra-Nova) Expedition, Zool.,

vol. 1, pg. 23 — 1914.

Paralichthys brasiliensis, Ranz. = HypoglossusbrasiUensis, Ranzani, Nov.

Spec. etc. pg. 10, est. 3^— 1840; Platessa orbygniana, Valenciennes

in D'Orbigny, Voyage Amer. Mer., Poiss., 5, est. 10, iig. 1 — 1847;
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Rhombus aramaca, Casteln., Anim. Nouv. etc, pg. 78, est. 40, fig. 3

— 1855; Pseudorhombus vorax, Gunther, Cat., IV, pg. 428— 1862;

Pseudorh. brasiliensis, Gunther, Fishçs, Centr. Am., pg. 473— 1869;

Paralíchtijs brasiliensis, Jord. & Goss., Rp., U. S. Fish. Comm., for

188G, pg. 246— 1889; Rhonibus dentatus, Perugia, Ann. Mus. Civ.

Génova, 2 (X) XXX, pg. (529— 1891; Paralichthys brasiliensis.

Berg, Anal. Mus. B. Aires, IV, pg. 77— 1895; Jord. & Everni., Buli.

47 U. S. Nat. Mus., pte. III, pg. 2.620— 1898.

Paralichthys triocellatus, Mir. Hil). = Pdralivh.thys friocellatas, Mir. Rib.,

Pescas do Annie " Lavoura " nos. 4 á 7, Abril á Julho, pg. 192 —
1903.

Citharichthys spilopterus, Gunther = Citharichthys spilopfe?^us, Gunther,

Cat., IV, pg. 421 — 1862; CHkarichthys cayennensís, Bleeker, Compt.

Rend. Acad. Sei. Amster., vol. XIII, pg. 6— 1861 ; Citharichthys guá-

temalensis, Bleeker, Nederl. Tydschr. Dierk., pg. 73— 1864; líemir-

hombusfiíscKs, Poey, Synopsis, pg. 406— 1868; Citharichthys spilo-

pterus e C. guatemalensis, Gunther, Fishes Centr. Am., pgs. 471 e 472,

est. 80, fig. 2-— 1869; Hemirhombus fuscas, Poey, Enum., pg. 138 —
1875; Citharichthys spilopterus, Jord.&Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pgs. 382, 618 e 630— 1882; os mesmos. Buli. U. S. Fish. Comm.,

pgs. 108 e 111— 1882; os mesmos, Syn., pg. 817— 1883; Jordan, Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 53— 1886 ; Jord. & Goss., Rpt., U. S. Fis. Comm.,
for. 1886, pg. 276—1889; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

pte. III, pg. 2.685-1898.

Oncopterus darwinii Steind. = /?/iom6(ís s/9. Darwin, Jenys, Zool. Beagle

Fishes, pg. 139 —-1842; Oncopterus dariuinii Steindachner, Sitzun-

gsber. Akad. Wien, LXX Bd., pg.363, est. I, figs. 2e 3— 1875; Jord.

&Goss., Rpt., U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 281—1889; Perugia

An. Mus.Civico di Génova, 2 (X) XXX, pg. 629— 1891 ; Berg., An.

Mus. B. Aires, vol. IV, pg. 78— 1895.

Gymnachirus nudus, Kaup. = Gymnachirus nudus Kaup., Archif. fur

Naturgeschichte, pg. 101— 1858; Gunther, Cat., IV, pg. 486 —
1862; Mir. Rib., "Lavoura", nos. 4 á 7, Abril á Julho, pg. 195—
1903.

Gymnachirus zebrinus Mir. Rib. = Gymnachirus zebrinus, Miranda Ri-

beiro, •' Lavoura", nos. 4á 7 (Abril u Julho), pg. 195— 1903.
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Achirus punctifer (Casteln.) - Monocldr punclifer, Casfcliian, Aiiim.

Xouv., efe, jDg. 80, est. 41, íig. 3—1855.

Achirus lineatus (Linnfleus) = Pleuronedes íineatns, Liiiiia.'us, Sysi. Nat.,

py. 2(i.s— 175S; Monocldr lineatas, Quoy & Gaimard, Voyage de

rUranie, Zool., pg. -iSS— 1824; Monocfdr macidiphinis, Agass. in

Spix Iter Brás. Pisoes., pg. 88, est. 49— 1829; Solea rnacu/ipinnis,

Gunther, Cat., IV, pg. 473— 1862; Kner, Novara Reise, Fishes, III,

pg. 286— 1<S<S(); Monocldr macufi/nnnis,Poey, Synopsis, pg. 409—
1868; Acldriis niaculipiíinis, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 602

— 1886; Acldrus linecdiis, Jord. *.^ Goss., Rept., U. S. Fish. Comm.,
for 1886, pg. 312—1889; Jord c<; Everm., Buli. 47 U. S. X,ir. Mus.,

pt. III, pg. 2.698— 1898.

Achirus mentalis, (Gúnthev) — Solea men/alis, Giirither, Cat., IV, pg. 'i75

— 1862; Jordan .^ Goss., Rpt., U. S. Fish. Comm., for ISSO, pg. :512

— 1889.

Achirus garmani, Jordan (K: (ioss. = Achirus garmani, Jordan *K; Goss.

Report, U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 314—1889.

Apionichthys dumerili, Kaup. = Apwmchthijs durnerill, Kau|j, Arehif

fur Naturgeschicht, pg. 104 — 1858; Soleolalpa unicolor, Giintlaei-,

Cat., IV, pg. 489— 1.S62; Apionichthys dumerili, Bleeker, Nederl.

Tydschr. Dierk., II, pg. 305

—

1865; Apiomcthys nebulosus, Peters,

Berl. Monatsber., pg. 709— 1869; Apionichthys dumerili, Stein-

dachner, Ichthyol. Beitr., VIII— 1878; Apionichthys unicolor,

Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 603— 1886 ; Jordan & Goss., Rpt.

U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 319— 1889; Jordan & Everm.,

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.703— 189S; Eigenmann,

Mem. of the Carnegie Museum, vol. V, pg. 527, est. 70, Hg. 1 —
1912.

Achiropsis nattereri, Steind.= .S^o/m (Achiropsis) ncdtereri, Steindachner,

Ichthyol. Beitr. V, Sitzunsber. Akad. Wien. LXXIV. Bd, pg. 110

— 1876; Jord. & Goss., Rpt., U. S. Fish. Comm., for 1X86, pg. 318—
1889.

Achiropsis asphyxiatus, Jordan & Goss. = Achiropsis asphyxiatus, Jordan

& Goss., Rpt., U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 31.S— 1SS9.
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Solea brasiliensis, Cuv. = .S'o/erí hrasUíensis, Cuv. (ms.) in Agass. & Spix

Pise. Brás., pg. 87, tab. 4<S — 1.S29; Jord. & Goss., Rpt., U. S. Fisli.

Comm., íbr 1<S,S6, pg. 304— 1SS9.

Solea variolosa, Kner= Solea variofosa, Kner, Novara Reise, Fisches,

pg. 2S9— 1869; Jord. & Goss., Rpt., U. S. Fish. Comm., for 1886,

pg. 305 — 1889.

Symphurus plagusia (BI. l^ Schn.) = P/euronecfes plagnsia, Sehueider in

Blocli. Syst., pg. 162— 1<S01 ; Achirus (nmafii.'>, Lacép., H. Nat. Poiss.

IV, pg. 659 — 1803; Plagusia lessellala, Quoy & Gmrd, Voyage

Frevcinet, pg. 240— 1.S24; Plagusia brasiliense, Agass. in Spix Pise.

Brás., pg. 89, est. 50— 1829; Plagusia ornala, Cuvier, Règne Anim.

— 1829; Aphorlslia orriata,lia.\i^., Arehif. fur Naturg., pg. 106 —
1858 ; Gunther, Cat., IV, pg. 490 — 1862 ; Poey, Syn., pg. 409—1868

;

Enum., pg. 140 — 1875; Kner, Novara Reise, Fische, III, pg. 292 —
1869; Aphorlslia plagusi, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 53—1886;

Symp/iurus plagusia, Jordan & Goss., Rept., V. S. Fish. Comm.,

íbr 1886, pg. 324 — 1889; Jord. *íé Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. lII, pg. 2.709—1898.

Leptecheneis naucrates L. = Ifjeruqulba plraipdha, Marcgr., Hist. Pise.

Brás. (L. IV.) pg. 180—1648; Seba Thesaurum, III, pg. 103, est. 33,

fig. 2 — 1758; Echenels naucrates, Linnaeus, Syst. Nat., ed. X.

pg. 261 — 1758; Bloeh, Ichthyol., V pte., pg. 106, est. CLXXl —
1787; Laeépède, Hist. Nat. Poiss, III, pgs. 146 c 162, est. 9, fig. 2—
1798; BI. & Schn, Syst, pg. 239— 1801 ; Echenels albicauda, Mitehill,

Amer. Monthey Mag., 11, pg. 244— 1817; Echenels luiiala, Bancroft,

Pr. Comm. Zool. Soe. I, pg. 135— 1830; Ech.eaeis vlllala, Ruppel,

Newe Wirb, Fishe, pg. 82— 1835 ; Echenels auslralls, Griffith, Anim.

Kingdon, pg. 504

—

XKM ; Echenelx albicauda. De Kay, N. York

Fauna, Fishes, pg. 307 (pte.), est. 54, fig. 177— 1842; Echenels nau-

cra/e.s, Temm. & Sclilegel, Fauna Japoniea, Poiss., pg. 270, est. 120,

ficc. 1 — 1842; Aa;ass., Reeherches sur les Poissons fossiles, vol. V,

tab. g, fig. 2—1843; Riehardson, Ann. & Mag. Nat. Hist., XI,

pg. 498— 1843; Echenels vlllala, Lowe, Trans. Zool. Soe. Ld., 111,
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» (Serranus) .

cauda convexa (Tiirdus)

» rotunda (Echeneis'

caudalis (Eupomacentrus)

caudalis (Pomacentrus)

caudimacula (Ilaemulon)

)) (Sargus)

.

Caulolatilus .

» chrysops

.

cavalla (Cybium)

» (Scomberomorus)

cavifrons (Dagraniima)

» (Diagramma)

Caxis

» (Lutjanus) .

» (Mesoprion).

» (Sparus) , .

cayennensis (Citharichthys)

» (Lutjanus)

» (Otolithus)

» (Vomer).

Centarchus cyanopterus

Centriscus bivittatus.

» brasiliensis

25-55

4-49

8-94

5-86

16

2-72

1-23

106

146

3-61

99

l'ags.

49

15o

178

72

149

109

49

49

602

91

76

263

78

80

HO
110

149

246

87

86

91

12

401

120

107

104

507

508

61

127

111

15

100

100

100

100

162

118

118

51

125

93

93

Centriscus brcvipinnis

» gracilis .

•> scolapax .

» velitaris .

Centronotus argentcus

» conductor

» gardenii

.

» spinosus

Centropomus afTmis.

» alburnus

» appendiculatus

» armatus

)) brevis .

)) cuvieri.

ú ensiferus .

» grandoculatus

» medius.

» mexicanus.

>i pectinatus.

» pedimacula

» robalito

» scaber .

)) undecimalis

" undec. radiatus

Centropristes annularis .

» atrobranchus

» aurorubens.

» ayresi .

» dispilurus .

» fascicularis.

» nebulosus .

» radial is.

>i radians.

Cephalacanthidac

.

Cepbalacanthus .

Cephalacanthus volitans .

Cephalus cocherani .

» elongatus .

» (Mugil) .

» varius .

Ceratacanthus aurantiacus

Cerna

» acutirostris

.

Pags.

44

44

43 -

20-81

16- 155

14-

4i

47

55

46

46

82

113

82

81

81

81

81

82

82

82'

82

82

81

81

82

SO

94

94

97

93

93

93

94

93

93

591

591

592

03

(53

35

63

75

244

89
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Corna aiisconcionis . . . lo 85

catus l^-Slj

gigas 15-87

macrogenis

morio 20-88

sicana

síria ta 18-85

cernipedes (Serranus;. ... 26

Cestreus acoupa

» bairdi

» leiarchus

» steindachniTi ....
v> striatus

» virescens

Chaerojalisarangoi

I) bivittatus

» crotaphus

» cyanostigma ....
» grandsquamis.

» humeralis

1) radiatus

Chaotobranchopsis

>i australis 23-133

» orbicularis 20-133

Chaetobranchiis

Chaetobranchus biunneus . . 132 -

» flavescens 17-20-

132-133 . . .

'> robustus.

» semifasciatus .133

Chaotodlptenis

acoupa.

faber . 1 0-76-77

Chaetodon.

aiepidotus .

armatus

aureus

.

cliirurgus .

ciliaris.

faber .

glaiicus

lanccolatus

littoricola .

245
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colorado (Perro) .

columbianus (Vomer) .

comatus (Cypsilurus).

)) (Exocoetus) .

» (Rhomboidichtliys'

combc-B (Heterogramma)

.

communis (Dactylopterus)

compressus (Acará) .

» (Nauclerus) .

concatenatus (Oslracion).

conchifer (Zenopsis) .

» (Zeus) .

conductor (Centronotus).

conibus (Cichla) .

Conodon

» antillanus

" nobilis.

'< plumieri.

conspersus (Serranus) .

continuum (IJajmulon) .

contractus (Rhinogobius)

coralinus ÍPontinus) .

coriaceus (Eleutheractisi.

Corniger

» spínosus.

cornigerum (Holocentrum)

cornutum (Syacium) .

coniutus (Holacanlhus) .

» (Macrorhamphosu

I (Silurusj .

coro (Sciaena)

Corô-corô

coroides fUmbrina) .

coronata íSeriola).

coronatus ( Holatractus) .

» (Serranusj

.

» fZonichthys) .

corumbaj (Heterogramma .

Corvina acutirostris

') armata .

» biloba .

>' furcraeus

» microps .

S-4G

12

26

10

-80

160

13

Pags.

138

51

40

40

160

132

155

127

56

71

72

46

55

128

328

109

329

109

88

107

148

602

83

219

220

80

646

78

44

43

109

12

358

55

55

92

55

450

116

116

115

115

117

Corvina oxyptera

» ronchus

.

» stellifera.

') trispinosa .

rorvina^formis (Brachydeuteriis

109

corvinasformis (Haemulon) .

'> (Pomadasys)

CorypliaBna ....
» argyreus .

)) ccerulea .

» dolfin .

» dorada

» hyppurus

.

>i marcgravii

» pidchre, etc.

» scomberoides .

» securii.

» siculus

unimaculata .

>i virgata

» vlanimzii .

CoryphaBiiidff ....
corypha-noides (Cichlasomaj

» (Heros) .

coryphaíus (Acará) .

Coryphopterus glaucofrenum

Corythroich th ys albirostris

cosmopolita (Micropterixj

» iSeriola)

.

Cossyphiis bodianus .

» pulchelliís.

» rufus .

» verres .

costatiis (Bodianus) .

courbina (Pachyunis)

o (Pogonathus)

» (Pogonias) .

crassispinnis (.Vcará).

crassus (Acará) .

» (Heros) .

» (Labrus)

.

» (Tylosurus) .

116 -

14-62

'20-

20

I3r

94

117

117

117

330

109

109

137

62

143

62

62

138

02

140

62

62

62

62

62

62

137

462

135

136

149

45

49

50

138

138

138

138

114

115

112

113

127

135

135

138

38
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Ctcnolabrus brandaonis .

cnhiv (Vomer)

cubanus (Epinephelus) .

cubera (Lutjaniis) .

Cuguapuguaçú

cultratus (Xyrichthys) .

cullrífcrum (Pristipoma).

cultifrons ( Al n terá) .

cupido (Gcopliagus) . 17-

» (Mesops) .

cupreus (Trachinolus) .

curema (Mugil) .

ciirtus (Vomer) ...
curvidens (Mugilj .

» (Myxeus) .

1) (Querimana) .

curviis (Tetrodon)

cuspidicauda (Alutera) .

cuvieri (Centropomus) .

-> (Epinephelus)

» (Gnathipop.s,i .

» (Opisthognathus)

cyanocephalus (Iridio)

.) (Labrup) .

cyanolene (Sparisoma) .

cyanophrys (Naucrates) .

cyanopterus (Ccntrarchus)

» (Cypsilurus).

» (Exocoetus) .

)> (Lutjanus) .

» (Mesoprion)

( iVeomaenis)

.

cyanostigma (Julisj .

» (Piatyglossusj

Cyanychlhys c.-pruleus .

Cybium acervum

" caballa .

» cavai la .

" immaculatum .

1) maculatum

.

" regale . . . .

i> tritor.

cyclopomatus ('Serranusj

.

138

2'.)

14-42

10

90

-84

1.30

146

16

14

-41

IS

60

a9

60

Pags.

139

51

86

100

80

140

109

74

443

129

49

38

51

42

42

40

65

74

82

89

5l8

- 146

483

139

145

56

125

30

41

100

99

100

139

139

65

61

61

61

61

60

61

61

90

cynodon (Lutjanus)

" (Mesoprion

Gynoscion

.

acoupa.

leiarchus

•' niicrolepidotus

» stciíidachneri

') striatus.

» virescens .

Cyprinus americanas

Cypsilurus.

bahiensis .

comatus .

•' cyanopterus

I heterurus .

" nigricans .

3D

Dactylonopes tridigitatus.

Daclylopterus communis

» pirapeba

» volitans

Dactyloscopidae .

Dactyloscopus

.

" crossotus

') tridigitatus

darwinii (Oncopterus)

daubentoni (Caranx).

Davidia ....
I punctata

davidsoni (Monacanthus

Decapterus

I) maçarei! us.

» punctatus .

tlecimalis (Serranas)

declivis (Scriola) .

» (Trachurus)

defensor (Caranx).

dekayi (Secomber)

delalandi (Clinus).

(Labrisomus)

(iMahicoctenus)

. 99 -

16-118

16-119

119

22-119

13-119

119

17- iO

14-41

25-40

23-40

157

162

53

14-75

25-5 i

14-5 i

Paps.

99

101

382

383

389

387

384

386

385

113

28

29

40

30

29

30

24 -

lG-158

157

155

155

155

613

613

615

641

654

53

186

187

73

106

107

107

90

55

54

52

57

158

158

623
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flcnlox (Caraiix) .

•> (Scoinbcr).

il(;nlatus (Luljanus) .

II (lllioinbus) .

dcpnissa (B(íIonej.

Dennatolepis .

» angustifrons

.

I incrniis .

19 (Oslracion). . .

Diabasis álbum .

II aurolincatus

II chroinis.

II chrysopterus

II elegans

.

') llavolineatus

i> jeniguano .

» parra .

» plumicri

» steindachneri

'I trivittatus .

diadema (Acará).

Diagrama cavifrons .

Uia[)tcrus ....
II brasilianas.

I' homonymus

II olisthostomu-s

i> plumicri .

» rhombuus .

dicliroptcriis (Scrranus)

Dicrossus ....
» maculatus.

dicgo (Scomber) .

(ligitis-palmatis (Trlgla)

dimcrus (.\cará).

dimidiatus (Ichthycallus)

(Julis). .

Diodon

i> atinga.

I) echinus.

II geomctricus

II holacanthus

II hystrix.

II litturosus , ,

-Si

15 -

15-%

23-96

19-96

23-96

20 12i

14

64

25-64

12-64

52

52

99

162

38

241

S7

241

64

107

107

106

107

105

105

108

lOG

105

100

108

126

111

279

280

95

280

281

279

87

425

425

57

155

126

139

- 139

148

- 65

64

65

148

149

64
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Dormiator maculaius . 21-147 522

» microphlhalmus ... 1 47

dorsalis (Scriola). ..... 53

» (Vomer) 51

dorsiger (Â.cará) 125

dorsigera (.-Equidens) . .17-125 430

dorsocellata (Crenicichla) . . 121-123
Doryrhamphus 57

» lincatus . . 19-45 57

dúbia (Seriola) 55

ductor (Gasterosteiis) 55

» (Naucrates) . . 25-55-56 112

>') (Scomber) 55

Dules . 257

.. auriga 15-92 257

» brasiliensis 93

» flaviventris 15-93
dumerilli (Apionichthys). . .163 665

» (Plataxoides) .... 133

duplicidentatus (Anlhias). ... 95

(Odontanthias) 26-95 268

dusumier (Seriola) 56

223 (Sparus) 134

E
Echeneidae 675

Echeneis 678

» albescens . . .26-165 678

» albicauda 164

» australis 164

» braehyplera. . 19-165 679

» cauda-rotunda .... 12

» chypeatae 165

)) fasciata 164

» guaiacan 164

» jacobaca 165

» lunata 164

» metallice 164

)• naucrates . . . .164-165
» . pallida 165

» postiça 165

» quatordieximlamellata, . 165

» remora 165 679



iMiicii nus VOI.S. WII !•; \\|
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cmaigiiKiLus (^crraniis) .

Enchelyopus amcricaiius.

Emicacentnis coronatus .

» lulvus.

.

» guttatus

» ouatalibi .

» punctatus .

» punctulatus

cnsifi.Tiis (C.ent ropoimis)

.

» (Oxylabrax)

Ephippidae ....
Ephippus fal)er .

gigas . . .

epicurorum (Chroniis)

Epincpholinae.

Epinephelus ....
» acutirostris .

» adsconcionis.

» afer .

n apua.

" aspersus.

» bonaci

» bracysomTis .

capreolus

" catus.

» chalimus

.

» cubaiHus .

» cuvieri .

» erythogaster

.

» Falcatus .

•> llavolimbatus

gigas. . .

» guaca.

giittatiis .

» impetiginosiis

inermis .

itaiara

limiilatus.

" maculosus

I) raeriis

» microlepis

I) morio

" nigritus .

20-8

22

8G

76

90 -9

-87

19-90

89

159

92

92

92

92

92

92

SI

230

201

77

- 77

47

236

251

89

85

- 84

87

85

254

85

87

87

89

86

89

88

253

- 89

87

84

92

85

8i

85

86

87

89

253

88

89

Epinephelus niveatus . . .88
piinctalus . . . .s;

" qiiinr[uefa,sciatus .

ruber
. . 15-89-90

" sicanus.

'> striatiis.

tigris .

EqiKJS.

> aciiminatus.

" anierinus .

" baltcatus .

» ianceolatus

.

» lineatus.

cquestris (Balistes)

equirostrum (Scombrcsox

erate (Lobotes) .

Eriso ....
" guanabena .

Erotelis smaragdus

errans (Achirus) .

erytiinoides (Scarus)

erythrogaster (Epinephelus)

'> (Serranus).

erylhrurus Caranx) .

esculentus (Clarangus)

Esox barracuda .

» belone .

» brasiliensis .

" marinas.

" saurus .

» sept.

>) sphyraena .

Etropus ....
» crossotus.

)i microstomus.

Eucinostoniidae .

Eucinostomus.

» argênteas

gula .

I gulula .

harenguhis

.' pseudogula

Euctenogobius pelamis .

22-91

15-11

18-11

. 1

22-160

26

15-95

19-96

23-96

- 89

- 92

8i

251

89

86

255

353

353

112

112

354

- 112

73

39

95

64

64

150

661

144

88

88

52

52

45

38

40

38

39

46

46

644

645

160

275

276

95

276

95

277

278

38
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llavicaiida (llyportln-odiis)

llavilabris (Acanlj .

IlavivíTitris (Dulos) .

(Scrrauus)

(lavocoornlcus (Sorranus).

Ilavoliinbatus (Epincpliclus

IlavolincaUiin
i
llacinulon)

106

IlavolincaUis f.VnarmosUis)

( Diabasis)

I ÍDiplodus)

" (Pimclcptei

" (Sargus).

Ilavomaculata (Cichia)

llavus (A.\vaous) .

» (Chonophorusj.

» (Gobius) .

» (Turdus) . .

florcalis (Platyglossus)

fluminense (Lepophiditim

forcipatus (Balistes) .

formosa (Ilaliperca) .

(Perca) . .

lormosum (Diplectron)

> (Haemulon)

fbrmosus (Anthias) .

» (Holacanthus

" (Serranus) .

') (Spheroides)

(Tetrodon) .

forsteri (Caranx) .

' (Scombresox).

fourneri (Micropogon)

IVancisci (Lepiptenis)

(Pachyunis)

frenata (Crenicichla)

freniferus (Acará) .

» (.Equidens)

frondosum (Sparisoma

!

frondosas (Scarus) .

frontalis (Caranx)

fidgens (Priacanthus)

íuliginosus (Balistes).

. 88

21-105-

2I-1Í8

M-72

1S-92

18-67

16 H

19-120

14-li

Pags.

88
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Geophagus

" acuticeps

.

agassizi .,

>. altifrons .

» amoemis.

» brachyurus

>i badipiinnis

brasiliensis

bucephalus

cupido .

» doemon .

» gymnogenys.

» jurupari .

» labiatus .

» lapidifer

.

)) lapidiferiis .

» leucostictus .

') megasema .

') papaterra

» pygmaeus .

» rhabdotus .

't scymnophilus

» surinamensis 17

» thayeri .

gerania (Belonei

.

Germo alalunga .

geminatus (Blennius)

(Hypleiirochilus) 26-158

Gempilidae ....
Geniacanthus tricolor .

Genyaroge canina

Genyatremus ....
.1 inlcrniptus

» luteus.

Genyonemus brasiliensis.

Genypterus ....
» blacodes

.

» brasiliensis .

geometricus (Anchisomus)

»
.

(Chilomycterus)

» (Diodon)

» (Tetrodon)

» (ZeuS' .

i:;-iH

144

20-1 ;;9

67

17-129

23-130

132

13-131

17-129-130

. 17-129

17-130

17

128

130

129

158

620

113

78

99

339

MO
339

145

635

636

159

68

65

65

68

50

440

441

131

128

131

444

133

446

131

443

442

131

444

131

123

125

130

128

445

131

131

131

441

127

38

59

germo (Orcynus) 39

.. (Scomber) 59

Gerres aprion 96

» argênteas 93

» auratus .... 23-96
)> brasilianos . . . 15-90
«) gula 15-95
» harengulus 96

» jonesi 96

o olisthostomus 96

» patáo 96

plumieri 90

pseudogula 96

" rhonibeus 96

gibbosa (Perca) 1 07

gibbosum fBÍÊemulon) .... 107

gibbosus ÍCalliodon) 107

» (Holocentrus) . . . HO
gigas (Gerna) . . . .13-87 247

>> ÍEphippus). ... 76-77
» ÍEpinephelus) 87

» fBolocentrus) 87

.. iMugil) 112

1 Perca) 87

» (Pogonias) 112

.1 íSciaena) 112

)' (Serranus) 87

>. fZonichthys) 55

gillii (Neobythites; . . 19-139 632

giorgianus Caranx 52

girardi (Caranx) . . . . . .
51

gladlus (Tylosurus) 38

>. fXiphias). . . . 24-62 135

glaucotrenura (Choryphopterus). . 149

(IGobius) . 24-1 i9 532

glaucus Chaetodoni 48

(Trachinotus) . . 14-48 89

Glyphisodon moncharra. ... 120

» saxatilis .... 120

» troschelii .... 120

Gnathypops 517

» cuvieri . 16-143 518

Gobiesocidae 565
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HíUiiuilou iKílcrodoii 10")

» hians lOo

«I jciii^uano 10S

lahriduni 110

II Intfíuin 105

» niicrophthalmuni

.

107

» multilini-atuiii. .
10")

II notatuni 107

filHusiim 110

parra . . 13-100-107 321

I) plumieri . .
1-") 319

I) quatlrilineatiim 107-108
) i(uin([uclinoaUiiii . . . lOcS

» rclrocurrens .... 107

)) rimator 108

I) srhranki 106

sciurus. . . '20-105 319

» sérratum 106

» siinilis 104

1) sieindachncri :i0-106-

107 322

.1 striatiim 108

» subarcuatum .... 105

II taeniatum 108

i> xanthopterum ... 105

llalichocres iridcns 1 iO

II pcnrosci 1 iO

» poeyi 140

» radiatus 139

luirongulus (Eucinostonnisj. 19-96 277

((ien-es) 96

Uarpc 478

I cocnileo-aurcus .... 138

.. pulchella 138

I. rufa 12-138 479

haslatus ((iobioneliusj .... 130

.. (Gobius) 157

hawaiensis (Macrorhaniphosus) ,
44

heberi (Scoinber) 53

Heliasis marginata 121

Hemicaranx amblyrhynchus . . 53

llemirhamphidae 23

Heniirhauiphiis 25

IlíMTiiriuunpliUí-



196 FAUNA URASILIENSE

25-40

26-133

14-37

19-4Í-

. 18-44

Iletcrogramma irifasciadim 21-132

heteropygus (Caiangops)

" (Caranx).

Hetcrosomata

.

heterurus (Cypsilurus)

•> (Exocoetus)

(Hypsicoraetes

hians (Ablennes).

» (Belone)

» (Haemulon)

.

'. (Sayris). . .

" Tylosurus}

.

hipostictus fAstronotus)

llippocampus.

fasciciilaris

') guttulatiis

» longirostris

» punctulatus

> villosus

hippos (Carangus)

» (Caranx) .

» (Scomber)

.

hippiírus (Coryphaena)

Hiriundo ....
hispidus (Balistes) .

(Monacanthus).

llistiophorus americanus

histrio (Antennarius).

» (Lophius)

.

» (Pterophryne)

.

llolacanthus .

cornutiis.

(Diodon) .

>i formosus

.

» leionothus

» melanotha

» (Ostracion)

" tricolor .

Holatractus bosci.

" coronatus

holbrooki (Âlutera) .

Holocentridae.

Holocentrus .

U-S2
. S2

14-62

17-73

24-154

23-64

18-78

Pngs.

449

53

53

641

29

40

569

10

37

105

39

37

127

•56

44

45

45

57

56

53

101

- 54

138

135

73

182

61

134

1 ^14

584

208

78

148

78

68

66

64

209

55

55

74

215

217

Holocentrus anratus .

» ascensionis

» cornigerum

I) crinigerum

» gibbosus

.

» gigas. . .

» longipinne .

') matajuelo

» raerou .

•I pentacanthus

' punctatiis

» sogo .

» surinamensis

holocyaneus (Scarus).

homonymiis (Diapterus).

Hoplarchus pentacanthus

>i planifrons

hoplomystax (Sparisoma) 22-

145

humboldti (Âtherinichthys)

humboldtiana (Atherina).

humboldtianiim (Chriostoma

humeralis (Chaerojulis) .

)) (Julis)

.

» fPlatyglossus).

humcri-raaculatus (Sargus)

humilis (Gramraateus) .

" (Pajellus) .

ílygrogonus ocellatus

Hypleurochilus .

» geminatus

.

» inultifilis.

Hypoglossina notata .

Hypoglossns brasiliensis

.

> intermedius

ocellatus

Hyporhampus.

» kronei.

I tricuspidatus

I unifasciatus

Hyportrodus flavicaiida .

Hypsicometes.

12-7i;

)-43

26- 13í>

17

23

-39

heterurus 26-153

Pags.

01

218

80

SO

110

87

79

79

87

79

85

79

95

143

95

136

126

500

43

43

43

UO
139

139

103

102

102

127

620

620

158

161

101

160

161

24

25

39

24

88

569

659
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lly|)siii()liis iiil)c,sci'ns

hystiúx (Diodon).

Ichtliyciílhis diinidiauis .'

igiiapensis < Kroiiia) .

ihcringi 'PsoudotJiyriíia).

inimaciilata (Corypliaena)

immaculatuni (Cybiuin) .

imperialis ( Acará

j

(Trachurus) .

(Uarú). .

irapetiginosus (Epinephelus

» (Serranusl

incilis (Mugil)

incisor (Kyphosus) .

ÍPiíivelepterus)

inciirviis (Lobotes) .

indiciis (Naucratcs; .

inermis (Dermatolepisj

» (Epinephelus)

') (Lucioperca).

)) (Serranus) .

inornatiis /^Chorinemus^

Oligoplites)

insignis fCichlasoma).

>i (Heros) .

) (Mesonauta) .

intermedius (Hypoglossus)

> íLiosacus) .

internasalis fJulisj .

intorruptus í .Vnisot.remus)

» (Genyatremus)

Iperuquiba ....
'I piraquiba

irideus (Halichoeres) .

> (Iridio) .

Iridio

' bivittatus

» cyanocephahis .

I irideus . . .
'.

" kirschíi.

" penrosei

12-fii

i2

2rj-43

20-42

15-104

55

26-84

25-66

22- 140

14

24

22

24

76

149

13!)

42

43

62

61

137

52

137

85

85

37

310

104

95

- 56

241

84

84

8i-

48

48

134

134

134

160

156

139

ItO

110

12

164

140

485

482

484

483

485

486

487

índio radiatus I2-I.'!!l 483
irradians (Scrranus; y;j

iiToratus íiMonacantlins;. . . . 74

Isabclita 7^

i.<^odon ('Miísoprion) y,s

Isopisllui.s 390
allinis il9

parvipinnis. . 20-H9 391
Istiophorus

; . 139

» nigricans . . 14-61-62 131
Itaiara

,si.

» ÍEpincphcIus) .... 84 85
>) ( Pi-omici'opsj 84

> fScrranus) 84

Jaboncillo.

jacobaca íEcheneisj

jacobus fMyripristisj

jaguar (Bodianus)

Jaguaraguaré.

Jaguaruçá.

januaria (Umbrina)

jcniguano ÍBathystomaj

» ÍDiabasis;

ÍH.emulon)

jenynsii (Heros) .

Jocú ....
» fAnthiasl

» (Lutjanus) .

') (Mesoprion)

'• (Neomaenis)

johana (Crenicichla)

Johnius amazonica

» auratus .

>i crouvina

jonesi (Gerres) .

juba (Guatucupa)

» (Perca) .

Julis cyanostigma

.1 crotaphus .

» diniidiatus .
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Julis huineralis .



INDICK DOS VOI.S. XVII P. XXI
I ;»(i

lanccolatiis (Eqiies; .

lapidifer (Geopliagiis)

» (Retroculus)

lapidifera (Salaiioperca)

lapidiftTus I (íeophagiis)

Larimiis ....
I) breviceps .

lala-forcipata (Guarpcrva

latepictus (Serranus).

lalcralis (Scariis).

lalilus crysops

latifrons (Eleotrisi

laius (Caranx)

» (Scombcrj .

') (Urophycis).

leacheanus (Thynnusi

lebranchus (Mugil) .

leiarchus (Cestreiís] .

» (Cynoscion)

.) (Otolithus) .

leionothus (Holacanthus)

lenticulata (Crenicichia)

leopardus
i Anarrhicas)

lepidopoides (Thyrsites)

» (Thyrsitop.s

lepidota (Crenicichia:

Lcpiptenis francisci .

Lepisoma ....
» cirrhosum .

)) nuchipinnis.

Lepophidium .

" brevibarbe

tluminense

Leptecheneis .

» naucrate.s

lepturus (Caranx).

» lepturus

» (Lepturus) .

» (Trichiurus)

lessoni (Atherina).

>' (Atherinichthys)

" (Caranxi .

leucostictus (Geophagus)

Í8-1I2

18-12:;

lG-11

13-o3

2fi-159

16-119

14-otí

122

13

12

13

lo9

IGi

11-47

14-42

PafTS.
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ÍNDICE DOS VOLS. XVll E XXI 201

PaK3.

macropluhalma iCreiíiciclila IG-Í21 414

(Tolediaj . 25-63 Í41

niacroplithalmus íCaranx) . 13 - 53

(Crcnicichlay 121 - 122

(Mulioides) 26-111 345

(Priacantlius) . . -SO

(Scomberi . . . 56

macroptera fCiclilai 97

(Sciacna) '.'"

macro pto II IS Chiloclactyhis 26-07 284

Thyninus . ... 59

Macrorhaniphosidae 51

Macrorliampliosus 52

cornutus . .

« gracilis

o hawaiensis

» . schoteli

» scolapax .

') velitaris .

maciilata (Belonc; ....
» (Crcnicara) ....
» ÍSciaena) ....
» (Perca)

maciilatum (.\canthostracioni .

21-14-

>i (Cybiiim). ... 39

maculatus fAnarrhicas) ....
(Apogon;. . 18-23-80

» (Dicrossus) . 20-1 2 i

» ÍDiodon)

» (Dormitator) .

» (Monoprion) .

» (Mullus) .

» (Mullypeneus

» (Ophidium)' .

» (Paraupeneus

» (Scomberj

» (Scomberomorus

60. . .

» (Serranus)

» (Upcneas)

maculipinnis (Achirus)

» Monochir

» (Solea) .

12-111

. 37

14-59

85

52

53

37

124

147

85

69

60

157

226

425

64

522

80

111

Hl
159

344

59

126

86

111

163

163

163

maculosus (Epiíicpliclus).

» (Nomcus) .

» ÍScrranus).

Makaira nigricans

» i.Xiphias

major < Blcpharisj.

malabarica (ElacatC;.

Malaca nthi ....
Malacanthidac

Malacanthus ....
» plumieri .

' trachinus.

Malacoctenus ....
" delalandi.

Malthea angii.stata

I) longirostris .

I) tnincata .

mango iPolyneraus) .

maps (Gobius) ...
Marcgravichthys .

» cryptocentr

153 .

Marcgravia cryptocentrus

marcgravn (Aulostoma; .

» (Coryphaena)

margarita (Acará) .

margaritifer (Serranus) .

marginata Heliasis).

marginatus (Chaetodon) .

» (Chrorais).

» (Hemirhamphus

» (Phycisj .

» (Serranus)

marina (Percai .

marina-gibbosa (Perca) .

marina-puncticulata (Percai

marina-rufa (Perca) .

marinus (Esox) .

» (Faber) . . .

» (Tylosurus) .

marmorata (Crenicichla':

marmoratus ÍAntcnnarius)

(Spheroides)

16

-lie.

15S

16

18

l':.K«.

87

63

Nfi

61

16-

134

121

100

17

38

-67

lliO-20

5(1

46

503

505

506

507

140

623

623

154

153

15 i

46

1 49

563

564

133

43

62

135

88

121

120

402

40

159

87

105

107

91

79

38

76

15

123

I5i

158
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marmoratus (Telrodon).

martinicensis (Gobius) .

» (Mcnticin-hus)

martinicensis (l^mbrina)

.

» (Vomer)

massachusettcnsis (Monacan

matajuelo (Âmpliiprioní

.

» blanco.

» colorado .

» (Ilolocenlrus) .

malhematicus (Telrodon)

matoides (\canthurus) .

mauritii (A.rgyreiosus .

» (Chaetodon).

» (Eleotris) .

» (Grammistcs)

» fNeomaenis).

mediterrânea (Sarda).

niediterraneus (Lopharis)

» (Scomber).

medius (Centropomus) .

meeki (Microgobius) .

megacema (Geophagus) .

melanochira íBclone).

mclanopsis (Diodon) .

melanopterum (Pristipoma)

melanotba (Holacantbus).

melaniirus (Exococtus) .

Melichlhys

» piceus.

Menidia

» brasil iensis .

mental is (Achirus) .

(Solea) . . .

itbus

Mcnticirrbus ....
» alburnus .

» americanus

114. .

» martinicensis

nientzeli (\ntennarius) .

» (Cliironeclcsj .

>i (Serranus) .

Merilicciidae ....

15

26-72

13-

19-1

5-1

16

63

15

ags.
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lllÍ(ll)10|)Ítl(ltllS lOtolitliiis

niici<)li'i)is iKpineplicliisi

» I Myctcrcperca

'Irisotropis

inicroplitlialmiini i Ihnnnl

iTiici'oplulialmiis iDorinit

Mic'm|)0!j;r)n

fniirn(!ri .

lineatus .

operei ilaris

ornatiis .

trifilis. .

undulaliis

Microps ÍBelonej .

I Calaimis)

ídorvina)

(Nebris)

(Otolithiis) .

(Pajellus)

íRypticus) .

(Stellifer). .

(Stelliferus) .

•I (Tylosurnsi .

Microptcrix chrysurus

'I cosmopolita

fPlatysomus

microstomiis (Etropusi

micriiriim Syaciíim).

milneri (Pajellus).

(Spanis) .

Milvus cirrhatus .

minor (A.narrhicas .

(\tinga) .

minuta (Acará! .

minutus Í.Equidensl

.

mitchlli (Argyreiosus)

modestus (Acará).

(Heros).

Mola planei

molestum (Gobiosoma i

Molidae ....
Molodonti ....
Monacanthidae

19-"J0

20- Mi

26-117

. 20

. 82

22-117

20-3-;

17-101

157-1

i

19-12:;

21-1 iS

119

253

90

90

107

147

359

114

lli

361

115

lis

360

37

102

117

379

- 119

102

- 83

376

117

13

50

49

51

160

647

102

102

135

610

63

125

430

50

136

136

63

528

145

273

181

Monacantiiu.s

f.Mphe.ste.sj .

aii riga

broccus .

ciliatus .

david.soni

filamentosiiíí,

gallinnia.

liispidus.

irroratliiis .

macroceros .

massachusctensis

monoceros .

nceidentalis.

pardalis .

parrayanus.

piraaca .

(Plectropoma

probo.scideu.s

pullus .

punctatus .

rupellii .

scriptus.

setifer .

signifer .

striatus .

varius .

moncharra (Glypliisodonj

monocerus (.Vlutera).

.) (Balistes)

.

.1 Monacanthus.

Monochir lineatus

.) marulipinnis .

punctifer .

Monocirrhiis ...
polyacanthus

monoculus (Cichla) .

Monoprion maculatus .

montevidensis (Talassothia)

moribundus (Balistes) .

morio (Cerna).

.) (Epinephelus) .

> fSerranus) .

19-7:

17-7:

25-74

17-1:í7

20-88

182

8 4

7:{

73

183

73

73

73

182

74

74

73

74

73

73

83

75

74

/o

73

73

74

73

120

185

75

74

163

163

103

473

474

127

80

554

72

248

88

88
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motla (Elacatf ^.
'"-6

Mugil 2^

.. albula ii

» brasiliensis 41 - 't2

y, cephalus .... 14-41 35

» curema 14-i2 38

» curvidens i2

» gigas 112

» granions 112

» giinthei-i 41 - i2

» incilis 20-42 37

» lebranchus 41

» lineatus 41

., lisa 14-41 36

i> rncxicanus 41

" petrosus 42

» platanus 23-41 37

ji plumieri 41

» ramelsbergi 41

» tang 41

» trichodon .... 21- i2 38

>i xinguensis 42

MugilidíE 33

mugiloides (Eleotris) 147

mulleri (.^.ntigonia) 76

Mullidaí . 343

Mulloides 345

M macrophthalmus 26-111 345

Mulhis Í4:7

» maculatus 111

» surmidetus . . 26-111 346

Mullypeneus maculatus . . . . 111

multifilis ÍBlenniusi 158

Hypleurocbilus) ... 158

multilineatum (Híemulon). . . . 10o

multimaculatus (Diodon). ... 64

multispinosa (Crenicichla) ... 123

muricatus (Orbis; 64

.murium-dentibus Capriscusi . . 74

Mycteroperca bonaci 91

» falcala 90

>> •' phcnax , . 90

» microlepis. ... 90
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tus

Ncoliylliitcs gillii.

ocellalus

Noomacnis.

» anal is.

apodiis

aya . .

» cyanopteiMis

» emarginatiis

grisciis .

jocú . .

> novcmfascia

" isynagris .

Nhaqunclá.

niger (Heros).

íScomber) .

" (Turdus) . .

(Zeus) .

nigra (Balistes) .

» (Elacate)

nigricans (Â.canthurus)

» (Cypsilurus)

» (Exocoetus).

» (Istiophorus)

» (Makaira) .

» ( Pomacentrus

nigriculus (Âcronurus)

(Serranus)

nigi'ituá (Epinephelus)

') (Serranus) .

nigro-maculata (Cichla)

nigro-maculatus (Rypticus

Niqui

niveata (Garrupa)

niveatus (Epinephelus)

» (Serranus) .

nobiiis fConodon).

(Perca).

Nomeus gronowii.

1 niaculosus .

» inauritii

oxyurus

.

notata (Hypoglossina)

notatum (HjBmiilon) .

ií)-i:;'j

48-9S

22-100

12-99

23

61

12

100

22

14

12

40

-62

88

127

-88

88

109

632

ir,9

288

289

291

290

100

99

2)1

293

100

• 294

123

135

46

138

50

72

46

76

40

40

131

61

120

76

85

- 89

88

128

83

152

249

89

88

329

109

63

63

63

63

161

107

noialus (Xystrourysi.

notopogon

> scliotcli ... 2

novacula fXyrichttys) . 19

novcmboraccnsis (Exocfctus).

>' (Fistularia)

') (Naucrates.

» (Vomcr) .

novcmfasciatus ÍLutjanus) .

» (Neomsenis) .

novemmaculatus (Diodon) .

nuchalis (Pseudoscarus) .

» (Scarus)

nuchifilts (iilennius) . . . .

nuchipinnis (Clinus).

I) (Labri.somus) .

'> (Lepisoma) .

nudus (Gymnachirus) . 19-

numida (Pseudopercis) . 26-

nutus (Chilomycterus) .

obliteratus (Alutarius) .

Oblong diodon

» tetrodon .

oblonga (Chromis) .

oblongiusculus ( Balistes i

oblongum (Cichlasoma)

oblongus glaber ÍOstracion)

(Gobiusi

(Heros) .

(Orthagoriscus).

(Scarus).

obscura (Acará) .

» (Chromis)

obscuruni (Uarú).

obscurus (jEquidens)

obtusirostris (Chrenicichla)

obtusum (Haemulon).

obtusus (Pseudoscarus) .

" (Scarus).

occidentalis (Chorineraus)

(Monacanthus)

. 2(;

i-ii

-140

13

162

146

18

18

135

125

649

53

- 54

489

40

43

56

51

99

100

64

143

143

157

158

158

625

659

512

65

74

63

63

135

74

464

67

151

135

63

146

125

125

1.37

430

123

110

143

143

48

73
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occidentalis (Oligoplites)

.
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Pargus (Sparus) .

viilgaris .

Pajellus bajonado.

caiunus.

humilis

microps

milneri

101

101

17-130

130

H-161

16

>i penna .

pailida (Echeneis)

pallidus (Acará) .

parapanus (Bathrolaemus

(Bathysacum)

.

» (Trachinotus)

.

pantherirnim (Anarrhicas

papaterra (Geophagus) .

> (Salanoperca) .

papillosa (Âramaca) .

papillosum (Syacium)

papillosus (Pleitronectcs)

.

Parablennius ....
" pilicornis

Paradiodon quadrimaculatus

paragiiayensis (jEquidens)

Paralichthys ....
bicyclophorus

brasiliensis 17-161-162

triocellatus . 26-162

parallelus (Oxylabrax)

Paranthias

creolus

» furciftjr .

parapistes (Caranx) .

ParatracUis pisquctus

Paraupeneus .

') maculatus

pardalis (Monacanthus)

Paréques acuminatus

pareva (.\luteres).

pargus (Mesoprion

Parona. .

» signata.

Paropsis signata

.

parra (Diabasis) .

26

23-82

15-9

12

22-47

22

Paga

.

102

102

102

102

102

102

102

102

165

126

49

49

49

157

445

- 131

161

647

160

619

619

64

126

650

652

651

651

232

264

94

265

53

51

344

344

74

112

75

99

85

85

- 47

106

Pags.

parra (mrmulon). . 13-106-107 321

parrae (Chaetodon) 78

» (Exocoetus) 40

parrayanus (Monacanthus) ... 74

Paru 12

» (Chaetodon) 77

.. (Peprilus) .... 23-62 140

n (Pomacanthus) 77

» (Rhombus) 63

'I (Stromateus) . . . .62-63
parvipinnis ( .Vncylodon). ... 119

>' (Archoscion). . . . 119

(Isopisthusj . 20-119 391

patáo (Gerres) 96

patatus (Julis) 139

paulistanus (Achirus). ... 26 663

pavoninus (Sciaena) 122

pectinatus (Centropomus) ... 82

(Oxylabrax) . . 23-82 231

pectinifer (Clinus) 158

(Labrisoma) .... 158

Pediculati 571

pedimacula (Centropomus) ... 82

(Oxylabrax). . 20-82 231

pelagicus (Callyonymus). ... 155

" (Lampugus) .... 62

(Scomber) 62

pelamides (Scomber) 58

pelamis (Euthymnus) 58

(GymnosaVda). . . 14-58 122

') (Orcynus) 58

» (Sarda) 57-58
» (Scomber) . . . .57-85
» (Thymnus) 58

pelanitus (Scomber) 57

Pempheridae 213

Pempheris 213

» brasiliensis 78

» schreineri . . . 20-78 214

penna (Calamus) . . . 22-102 301

y, (Pajellus) 102

penrosei (Halichoeresi .... 140

(Iridio) . . . 24-1 iO 487
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pontacaiUluis (liodianus

» (llolocentnis

.) (Hoplarchiisj

l^ipriliis .

> alepiclotiis

" paru

.

" xaiuhurus

l'erca alburnus .

" apoda .

» ascensionis.

" bimaculala.

brasiliensis.

> chrysoptera

" formosa

" turnaca

> gibbosa.

" gigas . .

» guttata

.

') juba

" loiíbina.

» maculata .

') marina

» marina-gibbosa

» marina punticulata

marina rufa

•> nobilis .

» punctata

') punctuiata

.

o saltatrix

» saxatiiis. .

» striata .

nndiilata .

" unimaculata

Pcrcidac .

Pcrcopliidae .

Percophis .

.> brasiliensis

Peristcdiidae .

Peristedion

altipinnis

roseum

.> truncatum

Peristelns iruncatus.

23-6

13

100

-\n

2fi-i:i

1 9- 1 :i

Pag».

79

79

13(;^

140
'

02

140

63

113

1 01)

7',»

134

123

107

92

115

107

87

92

110

•so

85

105

107

91

79

109

91

91

.i6

122

108

114

103

227

567

568

568

587

587

155

588

588

154

pernigcr (Elootrisj

peroniii ....
Porro colorado

Petencia spectabilis .

Petiinbuaba .

petranus {.\rclioscion

Potromctopon apiarius

" giittatas

pctrosiis (Mugil).

pliilipii (Clinus) .

phlebotomus (Âcanthnrus

Phthinobranchii .

Phycidae ....

21-1

Phycis americanas .

» chuss .

>i marginatus .

Physoclisti.

piceus (Balistes) .

II (Melichtliys) .

picturata (.\liiteraj .

pictiis (Ghironectes) .

» (Eupomacentrusi

II (Pomacentrus).

picuda (Sphyraena) .

picudilla. (Sphyraena).

pilicornis (Blennius) .

') (Parablennius)

Pimelepternsí flavolineatus

> incisor .

Pinguipés.

» brasilianas.

» fasciatus .

pinima (Acará) .

pirá (Beijú) .

Pira-metara .

» pixanga . . .

piraaca (Monacanthusi

Pirabebe . . . •

Piracoaba.

pirapeba (Dactyloptenis

piraquiba (Iperiiquiba

piscatorius (Lophius).

pi-sonis (Eleotris) .

26-

18- 121

16- 146

í-46

16

-46

524

53

I3H

I3't

II

390

'.12

92

42

158

45

627

159

1 59

159

5

72

176

75

154

401

121

'(•.>

63

157

619

104

lOi

513

513

1 46

110

75

111

85

73

155

68

155

164

11-117 52c
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pisquetus (Caranx) . .
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Polyccntri
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11-84

Pristipnma crocro

cultrilenim .

fiirthi. .

lineatiim.

n nielanopterum

ramosum.

rodo

nibruin ....
surinamensi.s

.. trilineatum .

» virginiciim .

prittams (Colomesus).

probatocephal lis (Archosargtis) 26

103-Í04 ....
probatoccphalus l Diplodus

j

(Sargus)

» (Spanis)

proboscidcus (Monacanthiis)

PromicTops ....
•> gua.sa.

» giittatus .

» itaiara.

Trospinus chloropterus .

proteiis (Crenicichla).

próxima (Chromis) .

" (Satanoperca) .

pseudogula (Euciíiostomus)

.

(Gcrros) .

IVsondoniulloidcs .

" rarmineus

Pseudopcrcis ....
niimida.

Pascudorhombus brasiliensis

» vorax .

Pseudoscariis coelestinus

" caeruleus.

') chloris.

guacamaia.

" niichalis .

» oblusiis

» lustratii.s .

trispinosus

» turquezius

u;

23-9(1

2(i-lll

20-14(1

109 Pseudolhyrina . - .

109 ') iheringi

110 psittaculus (Labriis) .

109
j

psittacum (Cichlasoiuaj

- 110 138

109 psittacus (Chelichthys)

HO » (Colomesus).

109
;

., (Heros). .

110 .. (Labrus) .

110
I

» (Tetrodon) .

110
j

Pteropliryne .

(j8
í

.) histrio

I

Pterophyllum

.

305 " scalare .

' 104
I

Pudiano verdo .

104
]

» vermelho

103 ! pulchella (Harpe)

"a
I pulchellus (Bodianus)

242
I

.. (Cossyphiisj

84
I
puUus (Gantherines) .

243 >, (Monacanthus)

84 Punarú ....
84 : piinctata (.\liitera) .

122 „ (Crenicara)

129
:

,. (Crenicichla)

129 „ (Davidia) .

278 „ (Perca). .

96 ! „ (Sciaena) .

E46 I .. (Thalassophr

346 punctalus (.Vcará) .

511 V (Balistes) .

512 » (Bodianus)

162 ., (Caranx) .

162 I n (Decapterus)

143
I

,. (Diodon) . .

143
I

„ (Enneacentrns

143
í

,, (Epinephelus)

144 I ). (Holocentrus)

143
I

» (Labrus) .

143 '.

)) (Monacanthus

144 ,) (Prionotus)

143
,

» (Tetrodon)

144
I

» (Trachinus

7-1

8-68-69

136

yne;

2o-43

36-137-

24

68

154

133

12

12

-74

16

75

152

85

74

16

67

43

43

139

466

68

167

137

138

69

584

584

458

458

138

138

138

138

138

184

74

158

75

124

121

187

91

134

556

134

72

92

:í4

107

64

92
•

92

85

134

75

155

68

85
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piinctcatiis fUpcncus).

piincl.ifor (Achirus) .

(Monochir).

punctiilata ÍAcará) .

.) (Crcnicara) .

» (Perca) .

piinclulatiis flíatrachops)

» (Enneaceri(riis)

» (Hippocampiis
44-45 . .

IS-HWf

21

(Tctrodon) .

purpiiresccns (Salsa),

pygmaeiís (Geophagus) .

Q
(juadrangiilaris (Selene).

quadratus (Zeus).

quadricornis (Acantliostracion

» i^Laclophrys).

•' (Ostracion).

qiiadrilineatum (Híemulon).

quadrimaculatiis (Uiodon)

» (Paradiodon)

quadripiinclatns (Scomber) .

quartos (Anthias) ...
quatordieximlamellata (Eclieneis

quatrispinosus (Scarus) .

Ouerimana ....
» brevirostris.

" curvidens .

quiebra (Chorinemus)

>i (Lichia) .

124

19

G<J

107 -

25-42

4-42

quinquecintcus (Pomacanthus)

quinquefasciatus (Epinephelus'

(Serranus)

.

quinquelineatum (Haemulon)

Rabirrubia

(.\nthias)

>i de lo alto ....
Rachycentrida;

Rachycentron

» canadus . . 12-46

l'ag8.

111

662

163

124

425

91

124

92

57

12

Hl
131

76

76

69

70

69

108

64

64

58

98

65

143

39

39

40

48

47

77

84

84

108

97

97

94

75

75

75

Rachycentron typus.

radialc (Dipleclron) .

radiaiis (Centropristisj

íllalipcrcaj .

" (Serranus) .

radians (dentropristis)

" (Diplectron) .

" (Labrus)

.

» (Scarus)

') (Serranus) .

» (Sparisoma) .

radiatus (dhaerojulis).

(llalichoeres)

)' (Irídio) .

" (Labrus).

» (Platiglossus) .

» (Scarus)

.

ramelsbergi (Mugil) .

ramosum (Pristipoma)

ramosus (Pomadasys)

Ranzania ....
» truncata .

raphidoma (Belone) .

» (Tylosurus)

rascacio (Scorpeena) .

rastrifer (Stellifer) .

» (Stelliferus) .

rathbuni (Citharichtys)

» (Oligoplites).

» (Pomacanthus)

recuvirostra (Sayris)

.

regale (Cybium).

regalis (Scomber j.

)) (Scombcromorus)

Remora albescens.

» brachyptera .

) (Echeneis)

Remoropsis brachyptera

remotus (Serranus) .

Resenha histórica

reticularis (Anchisomus)

)) Tetrodon .

13-93

1 44

144

12-139

139

23-109

25-63

17-38

22-117

. 26

25-48

26-77-78

60

21-60-61

165

46

93

93

259

93

93

93

144

145

93

499

139

139

483

1 39

140

139

41

109

332

145

146

38

16

156

374

117

654

88

207

39

61

60

127

165

165

679

165

165

88

H
68

68
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Ripticus

arenatiis . . . l;)-83

microps 82

iiigro-inaculatiis

saponaccus. . 15-82-83

sub-frcnatu3 ....

Sagenichthys .

» ancyloJon

sagitta (Tylosurus) .

Salarias atlanticus

" textilis .

» voinerinus .

Salarirhthys .

'> textilis .

Salema ....
saliens (Chorinemus)

.

» (Oligoplites) .

» (Scomber)

.

salin (Sparus)

Salsa purpiirescens .

saltans (Chorinemus).

saltator (Cheilodipterus)

') (Pomatomus).

» (Scomberoides)

saltatrix (Cheilodipterus

» (Gasterosteus)

» (Perca) .

saltatrix (Pomatomus)

» (Temnodon).

saltans (Chorinemus).

salviani (Msrula).

sancti-petri ( Vomer )

.

santae-marthae (Vomer)

santaremensis (Crenicichia)

» (Ânthias)

saponaceus (Rypticus)

Saraca opercularis .

Sarda

» mediterrânea .

» pelamys .

» sarda .

22-120

3-16

14-48

If. -

-40

-83

25-S7-.^8

Pag».

234
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Pags.

scalare (Pterophyllum) . 16-133 458

scalaris (Platax) 133

» (Pterophyllum) .... 133

Scarina« 490

Scarus 495

)> abildgaardi 144

I) amplus 144

» aracanga 145

» aureoriiber 144

o chlorys 145

1) coccineus 144

., coelestinii.s . . 26-143 497

>. coeruleus. . . 26-143 497

>i croicensis 24 496

» chrysopterus 145

» distinctus 145

)) erythrinoides 144

(lavescens. . . . 145-146

» frondosas 145

>, guacamaia . 22-l43-t44 498

» holocyaneus 143

> lacrymosus 144

'> lateralis 145

» lóro 143

» nuchalis 143

» obtusus 143

') oplomystax 144

» oxybrachius 144

" qiiatrispinosus .... 143

» radians . . . . 144-145

» radiatus 139

» rostiatus 144

spinidens 19-145
•> squalidus 146

') trilobatus 143

" trispinosus . 16-143 496

" turquezius . . . 143-144
') viridis 138

schoepfii (Alutera) . . 13-74-75 186

') (Balistes) 74

» (Chilomycterus.... 65

scholaris (Tyrsites) 56

.S'ht)mburgki (Pachyiirus) 1Í1-M6 370

schoteli (Macrorhamphosus) . . . 44

(Notopogon). . . 24-44 54

schranki (Ua-mulon) 106

schreineri (Pempheris) . . 26-7S 214

Scifena adusta 116

» alburnus 113

)) amazonica 118

» aurata 118

» bimaculata 134

I) chromis 112

» coro 109

» croker 114

)) crouvina 118

» edwardi 112

)) fusca 112

» gigas 112

» macroptera 97

» maculata 147

» opercularis 114

» ornata 116

" pavoninus 122

» plumieri 109

» punctata 134

» roncTius 116

» rubra 79

» squamosissima . . . . 118

» stellifera 117

» undecimalis 80

Bciaenidae 349

Sciaeninae 352

scirenga (iMycleroperca). . . 89

sciurus (Ha^mulon) . . 20 105 319

» (Sparus) 104

Sclerodermata 143

.Scleroparei 585

scolapacina (Belono) 38

scolapax (Balistes) 43

» (Gentriscus) . .
43-44

» (Macrognathus). ... 44

» (Macrorhamphosus) 25-43-

44 52

» (Solenostomus) . ... 44

Scomber 118
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Scomber alaluiiga

allcttftrala .

» asceiísionis

.

balaiilioplUlialmiiíi

chrysus.

chrysunis .

(Iiloris .

carangiis

eólias .

" crumcnophtlialnms

» dekayi .

11 dcntex .

1 diego .

1 auctor .

•1 filainentosus

» gerino .

'> giv.x . . .

1) giiará .

» hcberi .

» hippus .

11 kolrenteri .

laccrtus.

'1 lalus

11 macrophthalmiis

'1 maculatus .

11 mediterraneus

.

11 niger .

11 pulagicus .

» pelamides .

» pelamis.

» pelanitus .

«1 plumieri

11 pneuniatophorus

1 quadripunctatus

regalis .

saliens .

1) saurus .

11 scombrus .

» trachurus .

scombeioides (Coryphaena

" saltator

Scomberomorus .

cavalia

25-f)G.57

rí7

59

38

.">2

33

31

49

49

32

119

33

57

32

32

3-01

30

39

37

32

33

3i

53

36

50

3G

39

37

46

62

38

58

57

53

57

58

60

48

47

57

54

62

126

127

Scomberomorus maculat

piuinieri

regalis

Scombresocidac .

Scombrcsox .

i> camperii.

') equirosli'iim

i> forsteri .

» rondoleti.

" saurus .

» scutellatus

Scombridae .

Scombrus (Scombci).

Scorpaena....
i> brasiliensis

1' bufo ,

11 grandicornis

" plumieri .

11 rascacio .

11 stearnsii .

Scorpaenidae .

scripta (Alut(M'a) .

scriplus (Balistes).

>i (Monacanthus)

scriitator (Belone)

scutellatus (Scombrcsox)

scymnophilus (Geophagiis

scurii (Coryphaena) .

Selene

'1 argêntea .

quadrangularis

11 setipinnis .

11 vomcr.

sem (Caranx).

semicincta (Crenicichia)

semifasciata (Crenicichia)

semifasciatus (Batrachops) 1

124. . . .

semisfasciatus (Chaetobranch

semiluna (S) .

semiruber ÍLabrus)

senegalensis (Vomer

seriatus íNaucrates)

ns 14-39-60

21-60-61

'i-3'.l

136

136

130

7-73

-50

7-123-

us) 13

p«g«.

126

60

127

21

22

39

39

39

39

22

.39

117

37

603

604

136

606

605

156

156

601

186

75

73

38

39

131

62

93

50

76

31

94

53

122

123

419

455

97

138

31

56
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Seriola 108

bonariensis oo

)) bosci S5

>. carolinunsis . . . 23-0?) 109

)) coronata 3o

» cosmopolita 30

» declivis 35

» dorsalis 53

.1 dúbia 35

.) dusiimieri 3G

» falcata 35

» lalaiuli .... 14-33 111

» ligiilata 55

rivoliana. . . . 23-35 110

» stearnisii 33

» succinta 36

serra (Goncscion) 47

Serrana 112

Serranidae 237

Serraninae 257

Serraniis 260

» acutirostris . . . 15-8!) - 90

» angustifrons .... 86

» annularis . . . 18-94 262

" apiarius 92

» apua 80-87
» arara 90

i> armatus 84

" aspersus 83

» atrobranchiis . . 13-94 263

» auratus 91

» auriga 92-94
» bivittatus 93

» bonaci 90

o brasiliensis 93

» brunneus 90

') camelopardalis . . . 91

» capeúna 108

'. capreolus 85

» caraúna 15-91
caslelnaui . . 18-94 266

» catus 86

» cernipedes .... 26 261

Serranus clathratus

'I colonus

.

conspersus

coronatus

creolus

cruenlatus

cyc.lopnmalus ....
decimalis

dichroplerus ....
emargiaatus ....
erythrogaster ....
falcatus

fascicularis . . . . 13 -

felinus

fimbriatus

flaviventris. . . 13-93

ílavocoeruleus ....
forni osus

furcifer 15-

fnscus

galeus

gigas

guasa

guativere, . . . . 91 -

guttatus . . . . 18 -

impetiginosus ....
inermis

irradians

itaiara . . .

latepictus

inacrogenis

maculatus . . . . 85 -

macidosus

marginatus

menlzeli 15 -

mnrio

nobulosus . . . . 18

nigriculus

nigritus

niveatus

ongus .... 86-87 -

oiiatalibi . . . 9! -

pixanga

Pags.

85

94

88

92

94

92

90

90

87

89

88

90

93

91

87

261

89

93

94

89

84

87

84

92

92

85

84

93

84

90

89

86

86

87

87

88

89

85

88

88

90

92

83
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Pags.

Sparisoma clirysoptcrum . 19-145 500

» cyanolene 145

» dislinctum. . 19-143 501

flavoscens 22-145-146 502

frondosum. . 14-145 501

hoplomyslax 22-14Í-145 500

radians. . . . 144 499

Sparus 103

argcnteus 101

» atlaiiticus 85

'I bajonado 102

.1 caxis 100

chrysomelanus .... 86

chrysLirus 97

. 223 134

•> laltcatus 138

' milneri 102

» oblongus . . ... 146

n ovlctíphaliis 103

pagrus .... 101-102
» probatoccphalus .... 103

" rufescens 122

» saxatilis 122

» sciurus 104

» scmiluna 97

' surinamensis 128

« synagris 101

» tetracanthus ..... 99

') vermicularis 101

)) virginicus 110

» vittatus 12-110
spcctabile i Cichla.soina) . 21-134 461

spectabill.s (Petencia) 134

sp(;ctrura (Lophius) 154

splungleri (Cirrhisomusj .... 66

(Spheroid(js) . 19-66-67 157

•) (Tetrodonj 66

spet ílísox) 46

spuciosus ''.\charncs) 128

Sphacroides 157

» adspersu.s . . 2S-67 158

)> annulatus .... 68

» formosas. . . 18-67 159

Sphaeroidtís niamoraliis .
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srjuamiilosiis (Chaotodon

slathoudori ( SiTramis

stearnsii fLutjanus) .

(Seriola)

.

» (Scorpaena)

steindachnori (Cestreusi

<> (Cynoscion)

» (Diabasis)

steindachíieri (Haimulon)

107 .

Stelliffr ....
•>

I Bodianus) .

miciop.s .

naso .

rastrifor .

stollifer . .

(Stelliler). .

(Stelliferus .

.stellifera (Corvina)

(Sciaeiía)

Stelliferus microps

naso .

rastriPer .

'> stellifer .

Stephanolepis setifer .

Sternoptyx gardeni .

stigmaticiis (Gobionellus

(Gobius) .

stouiias (Trisotropis) .

Stomodon bilinearis .

striata (Ccrna)

•I (Perca)

striatum (Balhystonia)

•> (Hu?mulon) .

slrialus ( Anthias).

(Bodianos) .

(Chaetodon) .

(Cestreus) .

(Cynoscion, .

(Epinephelus)

(.MonacanthuS;

" (Otoliihus) .

•> (Sarothrodus)

Í1'J -

22-1 H)

20-lOG-

22-117

22-117

22-117

16-117

16-117

21

12

13

loO

8 -80

108

8-77

119

78

87

100

S5

1S6

110

384

inc.

322

373

117

376

376

374

375

375

117

117

117

117

117

117

117

73

62

150

533

90

\'o\)

246

108

326

108

85

100

203

119

386

86

74

110

77

Striatus (Serranus, .... 86

slrigatíi '^Crcnicichla

Stromateidan

Stromatcus alepidotus ....
» gardeni

» longipiíinis ....
•> paru (i2

Styloti

subarcuatuin (11)

subfrenatus

subocularis (.\cará)

(.Equidens, . 20-127

subrotundus lOstracion;.
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DISCURSO

Professor AffoDSo d^Escragnolle 1 auiaay

DIRECTOR DO MUSEU PAULISTA

Sessão [ommemorativa do Centenário lio Museu Nacional





_>

DiscofSQ do Professor Aíforiso dTscrapolle Tauoaf, rlireclof do Museu Paulista, na sessão

commeoiorativa do Centenário do iVIuseu Nacional

Diversas vozes, nos annos que acabam ile escoar-sc, tem visto o Rio

de Janeiro solennidades nogenei-o da ([ue hoje, tão festiva e a.uradnvcliinMiU',

neste recinto nos congrega.

Ainda ha hem pouco provocou a ultima destas commcmoraçOcs uuia

serie tocante (lo cerimonias tio maior alcance civico: a celebração da ç[)he-

meride de 12 de Agosto de 1816, piedosa o elevadamente glorificada pela

Escola Nacional de Bellas-Artes.

1']' rpio os vários e successivos millesimos que percorremos, recordam

os centenários das fundações graças ás quaes o Brasil intellectual se foi

despertando da modorra colonial, [lara exigir o seu lugar ao sol, no uni-

verso civilisado.

Bem sentia D. João VI— monarcha pesadão, mas perspicaz e reconlie-

cido ao asylo carinhoso que lhe offerecera o Brasil, quando forçado se vira

a voltar as costas a Ourique, a Aljubarrota, a Montes Claros— bem sentira

D. João VI, desde os dias da chegada, a imminencia daquelles factos que,

lúcida o syntheticamente, prophetisou em sua famosa reconmiendação ao

fillio, no momento do regresso a Portugal.

Jamais illudira ao príncipe braganção esse estuo das aspirações da

nação, anciosa por se libertar do liame lusitano. Grato ao povo que o abri-

gara, dotou-o com essas instituições que começaram tardonha e modesta,

senão humildemente, mas viveram, vicejaram e vigorosamente aspiram ao

grande futuro a que lhes dá direito o bello presente.

Realizando hoje um retrospecto secular tia existência iiodcm ellas coui

desassombro affirmar que eíficientemente trabalharam pelo Brasil o pela

Humanidade, na esphera das sciencias e das artes.

A.ssim succedeu ao grande Instituto sob cujos tectos nos arhamos

agora.

Não me cabe, senhores, certamente, traçar-vos a rememoração do que

foi o lapso secular de 1818—1918. Cabe-me, e muito, porém, como simples

brasileiro, lembrar quanto na consciência da Nação fundo se enraíza o con-

ceito de que o Museu representa um dos principaes motivos da legitima

ufania de nossa pátria. E' a grande casado estudo cuja producção, de anno
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para anno se avantaja, cujos pregoeiros, os fortes tomos dos Arc/iivos, re-

presentam valiosíssimo repositório de segredos arrancados á Natureza.

Fora do paiz, não menos fundamente, a voz se acata dos que aqui tra-

balham e produzem, para maior renome da cultura brasileira. Sobretudo

agora, desde o inicio desse grande surto de vida intensa que de vários

annos para cá se estabeleceu. Multiplicaram-se as campanhas scientificas

;

para junto de Rondon correram apressurados os naturalistas de S. Chris-

tovam, e.\plorou-se a Trindade, os tomos dos Archivos succederam-se uns

aos outros, divulgando mimumentaes memorias. Ampliado o quadro do

pessoal scientilico, brilhantes e rigorosos concursos trouxeram para o Ins-

tituto profissionaes de real valia e maior dedicação, inaguraram-seos cursos

públicos c os laboratórios se viram franqueados aos estudiosos de bòa

vontade.

Propulsor incansável deste movimento patriótico ao Snr. Professor

Bruno Lobo sobremaneira devem a Instituirão e o paiz. Creador de inicia-

tivas ins])ira-se na anciã de servir ao Brasil e á Sciencia. Acompanha-o, cheia

de devotamente) e enthusiasmo, a congregação do Museu, nesta via de tra-

balho e ajXígo á Gloria, essa congregação em que se assentam scientistas du

valor de jNIoreira, Miranda Ribeiro, Roquette Pinto, Betim Paes Leme, Sam-

paio, Bourguy de Mendonça, Sérgio de Carvalho, Alfredo de Andrade,

César Diogo,dispondo de auxiliares do valor de Childe, Publio de Mello,

Hugo Braga e Lahera, entre tantos outros.

Tivestes senhores a gentileza de me convocar a esta festa.

A mim nada mais grato doqueacceder a tão cordial chamamento. Assim

trazendo-vos as congratulações do governo do Estado de S. Paulo, a quem
tenho a honra de representar, as da Escola Poh teclmica de S. Paulo, a cuja

congregação muito me preso do pertencer, e a solidariedade do Museu Pau-

lista, que me desvaneço de dirigir, correspondo ao vosso appello exiiriniin-

do-vos quanto me penhora associar-me á celeJjração da gloriosa ilata

centenária de O de .lunho.

Em perfeita communhão de ideias e pontos de vista com o Presidente

Altino Arantes, promove o Snr. Dr. Oscar Rodrigues Alves— como maior

afán e apezar das difficuldades tia hora [iresente— o engrandecimento das

instituições scientificas que se subordinam á sua pesada pasta. Com afinco

empenha-se em as desenvolver, emas ampliar e remodelar. Assim, á testa

do serviço capital da defesa sanitária e dfj saneamento, a que se aimexam
tantos Institutos e laboratórios, collocou o sábio c formidável traballiador

queóArtiiur Xeiva. Ao Instituto de Butautaii, nome inseparável de dous

outros tão caros a todos n('is— os de Vital Brasil— sobremodo lhe estendeu a

efficiencia com a grande am|ilificaçào recente. A' Escola Polytechnica e á

Faculdade de Medicina, a cuia frente se acha u] homens como Ramos de
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Azevi'(ln (' Arnaldo Vieira de ('arvallio iiãn menos uttençào dedica. No
gru|io destas iiistituições Hi^nra o Mii-cu l*aulista, onde muito ha (|uc lazer

e onde se procura tra])alhar.

l';m|ionlia-se o (ioverno de S. Paulo cm lhe dar o deslaque (|nc llio

impõe a proximitlade da ma.una commemoraçào de vinte e dous.

São algumas de suas eollecçõcs preciosas e algumas modestas, f)utras

ainda, in(Mpicntes.

JLm 2 i- a mios não se pode loi-mar um grande Museu onde as diversas

secções attinjam [larallelamente grande desenvolvimento. Subordinado ao

critério de se collecionarem cousasdo Brasil, soliretudo, já representa porém

um núcleo de exposições e um acervo de material para estudos onde se en-

contram valiosos e avultados elementos.

Grandes são as suas aspirações porém e assim se realizem para ipie

naquelle magestoso edifício da collina do Ypiranga, cada vez maisse engran-

deça — a Irrigada pelo padrão monumental e conmiemorativo do gesto de

Pedro I — uma casa da Sciencia e da Tradição, cujo nome continue cada vez

mais conhecido e acatado por todos os brasileiros e pelos scientistas do

Universo. Para o desemi»enho deste programma muito espera e sobejos mo-

tivos para tanto tem da continuação da solidariedade do seu decano ílumi-

nense, afim de que se realize uma approximação perseverante dos dous

institutos, a ambos proveitosa.

Assim incumbe-me o dever grato de narrar quanto nestes últimos quinze

mezcs tem a actual direcção do Museu Paulista merecido elevadas provas

de sympathia do Museu Nacional, do seu digno director, dos seus chefes de

serviços e auxiliares.

Miranda Ribeiro, Betim Paes Leme, Roquette-Pinto, Alberto de Sam-

paio, Childe, á sua Revista offertam artigos e memorias dignos da reputação

de seus autores. As exposições ethnographicas de S. Paulo, carinhoso,

remodela Roquette-Pinto com a competência e o senso esthetico que

seria injurioso (jualifícar. O eminente zoologo, o incansável e apaixonado

adniiratlor das cousas de nossa terra, que é Miranda Ribeiro, durante

mezes, diuturnamente estuda e revê o grande material ichtyologico do

Ypiranga.

Ante taes demonstrações de amizade sente-se o Museu Paulista cheio

de um reconhecimento que me desvaneço em proclamar.

Senhores Membros da congregação do Museu Nacional

:

Erige-se o vosso Instituto em lace de um dos mais bellos scenarios do

mundo. Em vosso antigo e celebre palácio uma grande memoria habita, a

de uma das mais nobres figuras da Humanidade, a daquelle brasileiro que

durante mais de meio século aqui viveu, empolgado pela anciã de servir á

terra e á sente brasileira.
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No velho paço imperial a que a Republica deu o mais acertado destino,

piedosamente conservastes o trigramma magestatico do dynasta que repu-

diou o atavismo decorrente desses autocratas de que procedia, conductores

dos miseros rebanhos humanos á chacina— e tanto se aparenta com

Washington.

A vossas mãos passando a casa de Pedro II, nella e por vosso inter-

médio, se prolonga essa atmosphera dr })atriotismo traduzido ])elo afán e a

conciencia com que estudaes a natureza lirasileira.

Saudando-vos com verdadeira e comuiovida effusão ante o aspecto desta

reunião repassada de tào fundo brasileirismo, tenho a honra de apresen-

tar-vos as congratulações dos Exms. Snrs. Presidente e Secretario do

Interior ilo Estado de S. Paulo e da Congregação da Escola Polytechnica

de S. Paulo e os protestos da solidariedade do Museu Paulista.
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Discurso do professor Bruno Lobo, na sessão commemorativa do Centenário

do Museu Nacional em 6 de junho de 1918

As autoridades de toda a Republica e os sciontistas jjrasilciros se

reúnem para solennisar o Centenário do Museu Nacional de Historia Na-

tural, sentindo certamente todos uma forte emoção ao lembrar factos e ao

viver um pouco com o pensamento no passado.

Os esforços empregados pela geração actual para rralcar feitos e

prestar homenagens aos iniciadores e continuadores de estudos de Historia

Natural são de pouca valia, dada a energia dispendida pelos nossos ante-

passados para implantar um centro scientifico desta natureza, que de al-

gum modo reflecte toda a nossa nacionalidade, riqueza do solo, flora e fauna,

serviços estes prestados— no Brasil, « Terra Promettida », mas onde a

lucta é tão intensa que custa ao individuo ingentes esforços para, vencendo o

tempo, conservar as illusões e a vontade de viver.

Inicialmente, convém accentuar ([ue pouco é materialmente feito jiara

commemorar esta data.

Da nossa actividade e energia muito mais seria de esjierar, mas, o

sentimento patriótico dos scientistas do Museu levou-nos a pensar que um
dos meios de honrar os que por aqui passaram servindo o Brasil, consiste

em evitar que a attenção e esforços do povo brasileiro sejam desviados

dessa lucta que encerra mais do i[ui' a nossa vida, dessa guerra ([ue é também

nossa e na qual entrámos para ajudar a manter a liberdade das Pátrias e

as conquistas liiíeraes da Humanidade.

Foi o Vice-Rei D. Luiz de Vasconcellos e Souza quem primeiro teve a

idca e fundar no Brasil um Museu de Historia Natural.

Na ultima década do século xviii já tinha elle creado e amadurecido

um projocti) de Museu, determinando a construcção de prédio especial.



11) ARCIIIVOS DO MUSEU NACIONAL VOL. XXII

todo em « arcarias de granito «, no local ein que mais tarde se collooou o

Erário Régio e que é hoje o Thesouro Nacional.

Ancioso por praticar tal projecto, emquanto o edifício próprio não

estava construido, approveitou uma casinhola á margem da Lagoa da

Panella, nos terrenos do vasto Campo da Lampadosa, alii onde se

ergue agora a Egreja do Sacramento. Teve então inicio a k Casa de

Historia Natural » a que o povo começou a denominar a « A Casa dos Pás-

saros ».

Dirigia os serviços o preparatlnr Francisco Xavier Caldeira, n Fi-an-

cisco Xavier dos Pássaros, o qual, auxiliado por alguns serventes, preparou

alli mais de mil exemplares da nossa fauna.

Tendo este fallecido após vinte annos de exercício cumo inspector da

«Casa de Historia Natural », foi nomeado para este logar o dr. Luiz An-

tónio da Costa Barradas ; mas, logo a seguir, o governo do Conde de Rezende

extinguio essa preciosa iniciativa. Mais tarde, foi todo o material [lara o

Arsenal do Exercito e, em parte, sérvio para os estudos da antiga Acade-

mia Militar, sendo outra parte, a maior por certo, inutilisada.

A grande e patriótica idéa de Luiz de Vasconcellos ficou, apezar do acto

do Condo de Rezende : — e o Museu de D. João VI vem directamente delia.

Pode-se dizer que o Mu^ieu Nacional tevenrigem nessa tentativa.

No começo do século passado, atravessando a Europa uma dessas tre-

mendas crises que agitam periodicamente a liumanidaile, foi Portugal inva-

dido e D.João VI, a corte e numeroso séquito, transferida a sede do Go-

verno Lusitano para o Rio de Janeiro, aqui se installaram, começando para

o Brasil um periodo de extraordinário progresso.

Graças á acção do benemérito príncipe, ao depois monarcha, e de seus

ministros, foram creados o Supremo Tribunal de Justiça, o de Policia, o

Desembargo do Paço, a Mesa de Consciência c Ordem, a Junta de Fazenda,

o Erário Régio, a Junta do Commercio, o Supremo Conselho Militar, a .'Vca-

demia de Guardas Marinha, o Banco do Brasil, a Escola di; Cirurgia e Me-
dicina, a Imprensa Regia, a Real BiMiotlieca, o Jartlim Botânico e muitos

outros estabelecimentos que até hoje lemjjram o nome do Monarcha á nossa

gratidão.

Um pouco mais tarde, em 1818, quando era ministro Thomaz António

de Villanova Portugal, espirito forte e de alto valor, que chegou a merecer

a mais completa confiança de D. João VI, representando papel importante

no scenario politico, foi fundado o Museu Nacional, nello resurgindn a

«Casa de Historia Natural w.
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D. Luiz de Vasconcellos e Souza, Vice-Rei do Brasil e fundador da Casa de Historia Natural

também chiamada A Casa dos Pássaros, primeira tentativa de fundação no nosso Paiz

de um Museu de Historia Natural, representando este retrato uma cópia do existente no

Archivo Nacional
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Foi então assignatlo por 1). .íoàu VI, cujo i-eti-ato nesta data ('; coUocatlo

entre os beneméritos deste Instituto, o seguinte decreto :

o (jiioreiulo pi-opagar os couhcciíiicnlos e esiudos tias Scúíiicias naluracs nó Reino do

Brazil, c[ue encerra em si milliares de objccios dignos de obsci-vação e exame, ([uc podem

ser empregados em beneficio do Commercio, da IndnsU-ia e das Artes que muito desejo

favorecer, como grandes mananciaes de riqueza : liei por bem que nesta Corte se esta-

beleça (un Museu Real para onde passem quanto anles, os instrumentos maquinas e ga-

binetes que já existem dispersos por outros lugares, ficando á cargo das pessoas que Ku

para o futuro nomear. F. sendo-Mc presente que a morada de casas que no campo de S. Anna

occupa o seu proprietário João Rodrigues Pereira d'A]meida reúne as propor(,'õcs e com-

modos convenientes ao dito estabelecimento, e que o mencionado proprietário voluntaria-

menti^ se presta a vendel-a pela quantia de trinta c dous contos por Mc fazer serviço : Sou

servido acceitar a referida oHerta e que, procedendo-sc á competente escriptura do

compra para ser depois enviada ao conselho da Fazenda e cncorporada a mesma caza aos

próprios da coroa, se entregue pelo Real Erário, com toda brevidade, ao sobredito João

Rodrigues, a mencionada, importância de trintjv e dous contos de reis.

Tliomaz António de Villanova Portugal, do -Meu Conselho, Ministro e Secretario

d'Est;ulo dos Negócios do Reino, encarregado da presidência do meu Real Erário, o tenha

assim entendido e taça executar com os despachos necessários, sem embargo de quaesqiier

leis ou ordens em contrario.

«Palácio do Rio de Janeiro em G de junho de I.SIS ».

Finidado o Museu Nacional, os governantes do Bi^asil demons-

trando alta comprehensão patriótica, por elle têm manifestado muita dedi-

cação, perfeitamente justificável tendo em vista os fins a que se destina e

os serviços que vem prestando.

É betTi verdade, que através dos annos, algumas autoridades tem cuidado

seu desenvolvimento mais intensivamente que outras, mas é nece.ssario

ter em vista que as condições do erário publico, decorrido o centenário que

hoje finda, tem soffrido oscillações, que muitas vezes não permittem lar-

guezas, não esquecendo ainda que a Nação tem passado por agitações poli-

tico-sociaes que absorvem actividades e fortes sommas, pi^ovocando crises.

A D. João VI, D. Pedro I, D. Pedro II e aos Presidentes da Republica

a nossa eratidàn.

Primitivamente installado no ediílcio onde hoje luiicciona o Archivo

Publico Nacional, no campo de SanfAnna, o Museu foi mudado, após a
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Constituinte Republicana, para o antigo e bellissimo Palácio da Quinta da

Boa-Visía.

Da anterior installação já dissera Ladislau Netto : « E muito impróprio

o seu loôal porque o escolheram no coração da cidade, sem jardim ou pro-

babilidade alguma de obtel-o na sua adjacência, d'onde resulta para esta

instituição de tão alto alcance e de tamanha utilidada a eliminação de seus

mais elevados e úteis fins, que são os estudos physiologicos e anatómicos

nos dois reinos orgânicos da creação ».

Quiz o destino que fosse installado o Museu na ex-residencia do ver-

dadeiro fundador da nossa nacionalidade, D. João VI. Aqui recebeu o ma-

gnânimo Monarcha os applausos e as imposições do povo brasileiro.

Neste Palácio soube elle transigir e ceder ás injunccões do momento,

contribuindo, aconselhado por ministros que valem por uma época, para a

formação da nossa Pátria, cuja existência representa para Portugal a maior

demonstração de sua força e vitalidade.

Aqui também haijitou D. Pedro I, o integrador da nossa indepen-

dência, residio D. Pedro II, o organizador do Brasil livre, funccionou a

Constituinte Republicana. Nenhum ponto do Paiz reúne tantas tradi-

ções.

Quem frec[uentemente percorre as alamedas da Quinta da Boa-Vista e

visita o nosso Palácio verifica que em nenhum local da cidade do Rio de

Janeiro poderiam as colleções do Museu Nacional ficar melhor installadas

e os vogetaes em estudos mais bem cultivados. Demais esta casa, estas ala-

medas e jardins constituem a formosa — Quinta da Boa-Vista.

A actual Directoria do Museu Nacional tledica sincera admiração aos

scientistas que têm emprestado o que de melhor possuem ao progresso deste

Instituto.

Recordando os nomes dos directores effectivos — José da Costa Azevedo,

João da Silveira Caldeira, Custodio Alves Serrão, Frederico Leopoldo Cezar

Burlamaqui, Freire Allemão, Ladislau Netto e João Baptista de Lacerda, —
cuja benéfica acção deve ser relembrada e que estão hoje perpetuados na tela

por laureados artistas brasileiros, inclinamo-nos ante essas figuras nobres,

não só apreciando a obra scientifica, como também porque vemos em todos

ellcs abnegados servidores da Pátria, que não hesitaram om sacrificar-se in-

dividualmente acceitando um posto de administração.

A gratidão dos brasileiros deve ser extensiva a todos os directores in-

terinos e aos que trabalharam e trabalham para constituir todo este pa-

trimónio verdadeira representação da nossa Pátria.
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Thomaz António cie Villanova Purtugal, Ministro de D. João VI,

o fundador do Museu Nacional do Rio de Janeiro.

k=
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Para mostrar a corrontc de syiupathia que liga os brasileiros ao Museu
Nacional, referiremos que, ao ser creado este Instituto, o Povo offereceu

uma gi-ande quantidade de material para o augmento do edificio.

E' necessário que essa corrente continue c que o nosso Instituto de

Historia Natural, á semelhança dos museus europeus e americanos, possa

contar com o apoio do Povo c do Govci-no.

E' interessante saber o que pensam do Museu Nacional os naturalistas

que têm visitado o Brasil.

O Barão de Bougainville, que esteve no Rio ilo Janeiro em 1825, assim

escreve

:

"... mais tol fjiril cst, nu pliitòt lei qu'il élait alors, ce luusée mérito fori d'èlro vu

Cf rarranscmcnt c|iii régnaii dans la sallc de miiiéralogie-la sculc qui fút tcrmiiióe, témoi-

gnait assez que w n'est iii au défaut de goúl, ni aii manque d'instruction qu'il fallaii

altribuer Téspéce de desordre qui se voyait dans les autres pièces. Cellc-ci est d'úne pro-

digicase richesse en plerrcs précieuses, ot cliaque échantillon y cst classe et numéroté de

manicre à ce qu'il soit impossible de se méprendre sur sa naturc.» (Baron de Bougainville

— Journal de In Ndrigation Auloiir du GInhe— Tom. I, pg. G12-182Í, 182.j et 1826.)

Du Petit-Thouars cm 1839 dizia:

" Lr Miiséum, situi'- sur la pUis belle place de lUo de Janeiro, nommée Ic Camp-Sainle

.Vnne, na de rémanjuable ([ue Tordre et la proprélé qui y régnent ; il est riche en orni-

Ihologic el en minéralogie, il est pauvre (railleurs en tous les gcnres; il est peu visite et

semble n clre ;i Rio de .laneiro qifun object de luxe peu utile. » íDu Petit-Thouars—
Voij<i(/c aii/m/r du Monde, pg. G2 — 1836-1839.)

!•'. de Castelnau, que visitou o Museu em 1844, refere:

«Nous visitami», ainsi ([u'on le pense bien, Ic Muséum d'histoire naturelle, petit éta-

blissement situe sur Ic Campo de Santa Anna, et qui a été fondé par D. João VI. Dans un

pays oú la nature a dote si richément le règne animal, il était diííicile de voyer sans éton-

nement un aussi pauvre assemblage de ses divers produits : à peine si cette colleclion ren-

irrme un quart des animaux du Brésil. Une salle consacrée aux ornéments et aux armes

des Indiens ollVe de l'intónH. Mais la partie la plus complete de cet établissement est sans

aucune doute celle qui cst affectóe au règne mineral. Elle consite principalement dans

la colleclion du célebre Werner, qui fút achetée en AUemagne et á laquelle on a ajouté

d'interessantes séries de minéraux du Brésil.
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l.a collcclion des diaiiiiuils crislaliisós cst trcs complete cl présoiile dos luniies roíiiar-

quables. Los nombreuses scrií-s gc'ologií{ucs des tcrraius aurilèrcJ et diauianlifèrcs séraicnt

aussi digaes detro ctudiécs avcc soin. Uii savant inoinc, Ic frère (luslodio, dirige cette

partio de rétablissenicnt,. » (!'. asleliiau :
-- Erprdilioii c/í?/*v Irs Par/ics Ccnfrdlci <!) FAinr-

nqitcihi Sifd, pg. 12 , 1843 (! 18i7).

L. Agassiz, ({ue percorreu o Brasil eni 18G5, uãu escondo a má ini-

l)rcssão que teve nessa época do nosso Museu :

<< l.e Miisée d'liistoiic iiaturclle do la capilalo cst uno aiUi([iiaille. Quiconquo sait cc que

c'esl qu'un muséum ayant ia vie et lo mouvement, róconnaitra ((uc Ics collections de

celui-lá sont depuis longues annés restóes sans amélioiation et sans addition ; los animaux

montes, inaminilòres et oiseaux sont passos et ies poissons, á l'exception de qiielques ma-

gnifiques spócimcns de l'Amazono, ne donnent pas une idóe de la variété qu'on en ren-

contre dansles eauxdu Hrósil ; on ferait une meilioure collection, en une scule matinóe, au

marche ile ville. Le inênio ólablissement contient aussi quelqucs beaux débris fossles pro-

venant de la vallée du San Francisco ou de la province do (leará^ mais on na pas encore

essayó deles classcr. » (L. Agassiz, pg. 401.)

Em compensação, á medida cjue os aimos vão correndo c os melho-

ramentos são introduzidos, vemos que a opininão dos naturalistas que por

aqui passaram é completamente diversa da de Agassiz. Escreveu por

exemplo o professor Charles Richet, a2Gde novembro de 1908:

« Je conservcrais un souvenir inoubliable de co beau Musóe qui enfermo ilans son

|) liais— car cV'st um vr'ritablo palais— lous Ies trésors de la 1'icho naturo tropicalc du

I5rcsil. Tout est classe en un ordro móthodique c[ui permct de se faire une idóe profonde

de la íiiuno et de la Hore brésiliennes. A' coup súr aucun des mus(''es d'Europc ne peul

lui ètre comparo a cepoiui do vue spécialc. Mais pour raprócier cl Ic connailro, ce beau

Musóe JValional du Brésil, il faudrait des heuros et des jours.» (Vide livro dos VisU<intes

do MiisvK Nacioiuil.

Mais recentemenLe ainda, cm al)ril de 1912, no livro da Secção do An-

ihropologia e Etlniograpliia, escrevia Nordcnskiold :

« Me sido sumamente impressionado de las coleciones etnológicas dei Musoo Nacional

de Uio de Janeiro. San sumamente grandes y interesant(ís y aregladas de una manera tan

elegante y cientifica que pucdon servir como un exemplo para los Museos mas grandes de

Europa. »

Os naturalistas que visitam o Museu Nacional de 1918 são obrigados a

referir todo o (esforço e dedicação dos scicntistas que aqui trabalham e o

extraordinário valor do nosso património scientilico.
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Dovc-biij á adiuiravrl i)rgaiiizaçãi>atliniiiistivi(ivailc Maurício di; Nassaii

a vinda para o Brasil dos primeiros naturalistas que pisaram o solo pátrio.

Os trabalhos do Piso e Marcgrave são ainda iiqjc consultados com interesse.

Os naturalistas viajantes desde o começo do século .xvii vieram amon-

toando conhecimentos não só da geographia de regiões brasileiras, como

também recolhendo observações de geologia, mineralogia, iiotanica, zoologia

e ethnographia.

Sem insistir nas explorações geographicasdoscommissarios régios, por-

tuguezes e hespanlioes, cumpre notar que uma das mais importantes missões

vindas ao Brasil no século xvin foi a presidida pelo dr. Alexandre Rodrigues

Ferreira, cm 1785. Essa notável commissão, havendo percorrido o Rio Negro,

o Branco, o Madeira e o (niaporé, chegou a Cuyabá em 1790, donde volveu a

Belém, seu ponto de partida, trazendo valiosos subsidies á Botânica e

Zoologia das regiões exploradas, além de importantes estudos ethnogra-

phicos.

Os viajantes do século 'xvrii, entre os quaes merece ser lembrado um da

commissão astronómica de 1785 a 1739— Carlos Maria de la Condamine,

deixaram trabalhos e estudos mais concernentes a questões geographicas do

que ás sciencias naturaes propriamente ditas.

A extraordinária expedição de Humboldt e Bomi)land, memorável pela

contribuição que trouxe para quasi todos os ramos do conhecimento humano,

não prcferio o nosso Paiz, estendendo-se antes pela região das Cordilheiras

e pela bacia do Orenoco.

É porém no século xixfiue avultam os verdadeiros estudos de sciencias

naturaes no Brasil, com John Mawe, Hostel,com o Barão de Esclnvege que

em ISIO começa acolheita de dados para a sua obra"Pluto Brasiliensis",

como Príncipe Maximiliano de Wicd Neuwied, que chega ao Brasil em

1815. Pouco depois, 1<S16, chegou ao Rio de Janeiro o botânico francez

Augusto Saint-Hílaire. Em 1817 começa a mais fecunda das expedições vindas

ao Brasil, a de João Baptista vonSpixe Carlos Frederico Phelippe von Mar-

tius, naturalistas bavaros enviados pelo Grão-Duque da Toscana. Na mesma

época trabalhava o botânico J. E. Pohl, que chegou ao Brasil em companhia

da Imperatriz Leopoldina.

Dahi em (Uante, as viagens começaram a multiplicar-se em virtude da

protecção que imperadores resolveram dis|)ensar aos que procuravam

estudar o Brasil.

Vem então com seu notável espirito scieutiíico Alcide d'Orbigny, cujos

estudos de varias regiões da America Meridional trouxeram novas riquezas

a vários ramos das sciencias.
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Com a chegada do sábio dinamarquez Pedro GudhenneLund, em 1827,

vão apparccer os melhores documentos da paleontologia brasileira, com a

descoberta de animaes fosseis do periodo quaternário e o estudo das cavernas

na região do Rio das Velhas e S. Francisco. A expedição russa de Langs-

doríT e Riedelé de 1827 a 1830; os trabalhos de Silva Manso são di' 1832 e os

de Beaupré de 1833. De 1836 a 18'i-l, o mineralogista Jorge Gardner realiza

estudos na parte Norte do Paiz. O botânico inglez Russel Wallace, de 1842

a 1852, explora o Amazonas e o Rio Negro.

Depois desta primeira metade do século xix, expedições proseguem com

egual intensidade e apreciáveis resultados. De 1858 a 1861, decorreram os

trabalhos da Com missão Scientifica Brasileira, de que faziam parte Freire

Allemão, Capanema, Gabaglia, Ferreira Lagos, etc. Depois ainda das

viagens de Bartholomeu Bossi, de Couto de Magalhães que atravessa o

Araguaya em 1863, vêm os sábios L. Agassiz, Carlos Frederico Hartt, J.

Casper Branner, Fritz Miiller, Schreiner, OrvilleDerby.etc. aos quaes tanto

deve a sciencia no nosso Paiz. E agora vem a serie dos ethnologos com

Ladislau Netto que em 1885 escreveu sobre a archeologia indígena ; J. Bar-

boza Rodrigues, também notável botânico; Domingos Soares Ferreira

Penna, que realiza investigações archelogicas no valle do Amazonas e em
Marajó ; com Carlos Von den Stein e Paulo Ehrenreich, cujos estudos têm

particular importância para a ethnographia lirasileira.

Nos nossos dias, para não fallar em outros exploradores mais ou menos

importantes, basta lembrar os trabalhos da Commissão de Obras contra a

Secca e os magníficos resultados políticos e scientificos da benemérita Com-

missão Rondon, para a qual a gratidão nacional deve voltar-se na mesma
medida do sacrifício e da inspiração patriótica de seu nobre chefe.

De todos esses naturalistas que percorreram o Brasil, o Museu Nacional

tirou grande lucro — directo quando o material colhido veiu enriquecer as

nossas collecções, algumas delias da mais alta importância ; indirecto quando,

passando taes collecções ao estrangeiro, são alli estudadas, servindo de base

a publicações.

Existem no Paiz algumas organizações scientificas das quaes o Museu
tem tirado grande proveito, não só directamente pelo auxilio prestado, como

também pelo impulso por ellas dado ao estudo da Historia Natural do Brasil.

O Jardim Botânico, o Museu Paulista, Museu Paraense, Escola de

Minas de'Ouro-Preto, Commissão de Obras contra a Secca, Instituto Oswaldo

Cruz, Commissão de Linhas Telegraphicas de Matto-Grosso ao Amazonas,

Instituto de Butantan, Commissão Geológica e Geographica de S. Paulo,

Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil, Escola Polvtechnica, Instituto
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Histórico e Geoii,ria|)lii('n, Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro o outras,

têm prestado relevantes serviços á sciencia e á nossa Pátria.

Quem passa em revista o desenvolvimento que o estudo de Historia

Natural tem tido no nosso Paiz não pôde deixar de ter momentos de pro-

funda angustia ao notar o que se tem verificado com as tentativas e inicia-

tivas scientificas verdadeiramente notáveis que, apezarde preencherem um
fim altamente patriótico, são sacrificadas ás difficuldades de momento, em
certas occasiões insuperáveis.

Lembrae-vos do que se passou com a commissão scientifica de Freire

AUemão, não esquecendo também a Commissão Geológica chefiada pelo

Professor Hartt e mais recentemente a Inspectoria da Pesca, organizada por

Miranda Ribeiro.

O Museu Nacional, nesses e em outros casos, tem sido o herdeiro na-

tural dos espécimens documentação importante e material de valor, que

muito tem contribuído para o seu enriquecimento, evitando ao mesmo
tempo a perda dos resultados de todas essas tentativas,

Lembremo-nos de que, antes de existir o Museu Nacional, existiu a

«Casa de Historia Natural» e que esta também desappareceu para resurgir

mais tarde neste legendário Instituto.

Nunca será insistência demasiada referir que o Museu Nacional de

Historia Natural tem preencliido largamente os fins a que se destina, estu-

dando e divulgando a Historia Natural do Brasil.

Ao correr dos annos, numerosas têm sido as excursões e viagens pro-

movidas pelo nosso Instituto, e da mais alta importância as 'colheitas de

material e observações feitas.

Não só o material colhido pelos especialistas do Museu, pelos natura-

listas viajantes, como também todo o que nos tem sido remettido para ser

convenientemente classificado, íbi cuidadosamente estudado e está prompto

para observações e trabalhos posteriores.

Além das pesquizas feitas, continuamos também a divulgar os conhe-

cimentos da Historia Natural. Visitae os nossos monstruarios e examinae

as collecções destinadas ao publico e as series destinadas aos especialistas.

Pelos '< Archivos do Museu Nacional », fundados por Ladislau Netto,

dos quaes já foram publicados vinte volumes, será fácil verificar a dedicação

dos naturalistas que aqui traballiam.
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As conferencias e cursos continuam a gosar de todo o prestigio e

numerosos são os que, querendo a especialização em assumpto de Historia

Natural, passam pelos nossos laboratórios.

As conclusões a que têm chegado os scientistas do Museu fèm sido de

muita valia para o desenvolvimento da nossa Pátria, obtendo a Xaçào

grandes lucros com a orientação scientifica que deste Instituto irradia para

os diversos serviços públicos. E' de ver como o Museu tem sido através dos

tempos o orgam consultivo do Governo e do Povo brasileiro.

Mas, senhores, não se trata somente de lançar a idéa e mostrar o

caminho a seguir. Para mudar os hábitos de uma população, para conseguir

que os recursos formados pela sciencia possam ser utilizados pelos agricul-

tores e industriaes, é mister muita dedicação, tentativas varias, esforços e

um conjuncto de circumstancias, muitas vezes exigências do momento, que

facilitem a acção governamental ou dos indivíduos bem intencionados.

Pensae, por exemplo, o que se passou e passa com o ferro e o carvão. Já

em 1764 (Vide A Palestro, pg. 236) como refere João Manso, em officio de 17

de novembro, dirigido, a D. Pvodrigo de Souza Coutinho, se fabricava ferro

na Penha, em Minas; c Saint-Hilairc refere que em 1816, nessa mesma
villa da Penha, o ferro passou a custar, em vez de uma pataca, 75 réis,

devido ao funccionamento dessa pequena forja,* cujo único inconveniente

para a producção do bom ferro era a carestia do braço, ganhando cada

trabalhador nessa época 100 réis por dia.

Quando se pensa que em 1918, apezar de todos os esforços do Império

e a acção dos Governos Repultlicanos que passaram, século e meio mais

tarde, ainda é necessária a intervenção do Presidente Wenceslau Braz para

que tenha desenvolvimento a producção do ferro em maior escala e a ex-

tracção e beneficiamento do nosso carvão, problemas que caminham um ao

lado do outro, temos confirmação das diíficuldadcs com que lutam os Go-

vernos para constituir um Paiz independente das outras Nações, em pontos

verdadeiramente vitaes.

Trata-se do carvão e do ferro, elementos liasicos na constituição da

força industrial e militar de um povo.

Dada a extensão territorial do Brasil, a pequena densidade da popu-

lação, em nenhum Paiz deveriam taes problemas soffrer maior impulso, pois,

segundo cálculos hoje clássicos, uma tonelada de carvão convenientemente

aproveitada equivale ao trabalho de 1.500 homens em um dia de 8 horas de

serviço. E como, appellando para o apparelhamento moderno, os mineiros

podem extrahir por aimo milhares de toneladas, será fácil verificar o desdo-

bramento do traljalho do operário que tal Hicto representa.
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N;uj liavcria iiiellinr ()|)|)0i'(,iiiii(lculi3 ilo ([lu; esta para cniisignai' c de-

fender a idéa (Ia creação de um Museu Histórico, idéa ([ue aliás está impli-

citamente lançada no actual regulamento do Museu.

Em (|uatro séculos, já tivemos tempo de estabelecer os lundamentos de

uma civilização. Onde lembrar os estagies succcssivos dessa evolução de

quatrocentos annos, anão ser em um Museu Histórico, no qual se conservem

as tradições da nossa vida puljlica e privada, os attestados da nossa ascen-

dência para a vida autónoma, os trDphóos das nossas victorias no domínio

material e espiritual?

Na successão accelerada dos diversos aspectos da vida ]:>rasileira, quasi

nada se conserva para attestar as pessoas e as sociedades que viveram, de

forma que a evocação de qualquer scena da nossa curta liistoria, na recon-

stituição fiel dos seus traços, é cousa demasiado difficil ao estudo nacional.

Dentro em pouco talvez já não seja possível recolher os preciosissimos

objectos históricos espalhados no estrangeiro, graças ao nosso descuido e a

esse desamor á tradição que um escriptor visitante julgou um dos traços

mais expressivos do nosso caracter.

Mas, sem duvida, existem ainda numerosos destroços do nosso passado,

vestigios de nossa vida politica c privada, bastantes para de algum modo

reconstituir as épocas mais notáveis e seus mais interessantes aspectos,

quando um sentimento de continuidade nacional nos inspirar a construcção

de um abrigo para esses pedaços de glorias e de esplendores que tivemos.

A creação de um Museu Histórico é, pois, uma necessidade que a cultura

do meio actual, as tendências nacionalistas dos movimentos de agora não

consentirão adiar, principalmente (juando a approximação do centenário da

Independência do Brasil se afigura a toilo o patriota como um praz© para a

apresentação das melhores conquistas que tivermos realizado no terreno do

útil e do espiritual.

E urgente que sejam tomadas providencias antes que desappareçam de

todo os mais bellos vestigios da evolução da nossa Pátria.

O Museu Nacional já fez o possivel neste sentido, caljendo agora ao

Congresso Brasileiro deliberar a respeito votando quanto antes as bases

neccessarias a creação pelo Poder Executivo do Museu Histórico do Brasil.

Os agradecimentos muitos sinceros do Museu Nacional a todos os que

aqui se encontram prestando homenagem aos que passaram por este Insti-

tuto, servindo á sciencia e ao Brasil.

7l7'J-01S '
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As demonstrações de solidariedade recebidas dos centros scientificos e

sociedades sabias vêm dar aos que aqui trabalham a coragem necessária

para vencer as difficuldades e afastar o desanimo que não deve existir em
naturalistas que servem a uma Pátria, onde, a um tempo, se encontram todos

os encantos e thesouros da natureza.

O nosso agradecimento ao Governo da Rei)ublica que, comparecendo c

presidindo a esta solennidade, continua a manter as tradições de benevo-

lência com que a Monarchia olhava o Museu Nacional de Historia Natural.

Os naturalistas brasileiros, conscientes das responsabilidades, mas re-

confortados pela inabalável união que pode ser hoje verificada entre os

diversos centros .scientificos do Paiz, garantia de auxilio mutuo, valioso e

constante,— seguros dos benefícios que advém das boas relações com os qui-

se dedicam, no resto do mundo e em especial na .Vmerica do Sul, ao estudo

das sciencias naturaes— os scientistas brasileiros— continuarão a cumprir o

seu dever e a dar conta dos compromissos assumidos.

E si algum voto pode ser formulado, levantado pelos que vivem e la-

butam nesta casa, antigo palácio onde resoluções de extraordinária impor-

tância foram tomadas pelos governantes de então, Império ou Republica, si

algum desejo pode ser expresso pelos que estudam a Natureza de nossa

Pátria, cuja riqueza nos exalta e encanta— é de incitamento e animaçãd

aos que tentam iniciar o saneamento desta enorme extensão que é o Brasil,

pai^a que aqui se possa constituir e viver uma raça forte e capaz de, em todas

as épocas, manter os limites do nosso território e as tradições de honra que

herdamos dos nossos antepassados, tendo resistência orgânica, podendo

tudo sacrificar, á Pátria, á semelhança dos nossos heróicos marinheiros

que neste momento para honra nossa, atravessam o Atlântico.
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CENTENÁRIO DO MUSEU NACIONAL

Discurso pronunciado pelo pi'Ofessor Roquette-Pinto na sessão soleniie

commemorativa do centenário do Museu Nacional

Nuo qiiizerum os |)riiici|iaes institutos scientilicus du lirasil drixiir cor-

rer, á revelia do seu carinlio, a data centenária do Museu Nacional. Todos

á j)orfia, procuraram cercar a grande casa, modesta e solida como as

grandes arvores cujo tronco se não atavia mais d(j que o imprescindivel,

com as demonstrações de apreço c veneração que se traduzem na presença

de seus dignos representantes, e na recepção, em avalanche, de honrosas

mensagens.

Os intellecluaes, o povo, a imprensa, acudiram para ibi-mar ao lado

dos directores da nação, entre os quaes seu chefe supremo, na homenagem

do paiz inteiro aos estadistas que souberam crear e desenvolver este Museu,

aos sábios que, no passado, queimaram os seus melhores dias no enthusi-

asmo com ([ue construíram para a pátria sua maior escola, o maior abrigo

de suas producções. Escola que ensina a todos, escola que ensina tudo.

Os professores do Museu não falam para algumas dezenas de ou-

vintes agasalhados numa sala; falam para toda gente, i)ara os f[ue

sal)em e para os que ignoram, para os seus patrícios e paraosalienigenas.

Suas lições são documentadas directamente no material exposto e fis-

calizadas, portanto, pela mais ampla publicidade. Por isso mesino, esses

profissionaes precisam sentir ao redor de si o apoio dos competentes, o pres-

tigio dos directores da nação, a segurança da estima publica.

Queria o professor Flower f[uc os museus fossem tratados como orga-

nismos vivos, exigentes, reclamando cuidados sem conta para manter o

e(iuili])rio e crescer sempre melhor. Na realidade, um instituto destes é

mais do que isso. E' uma « colónia » de organismos, para usar a lin-

guagem dos biíjlogistas. Cabe a esta casa conservar, em miniatura su-

prema, tudo o que o paiz c capaz de fornecer ; cabe-lhe estudar tudo o que

puder guardar. Mas, acima disso, um museu, em paiz de formação ethnica

não definida, onde as massas populares tèm as admiráveis faculdades na-

tivas em grande parte annulladas pela bruta ignorância em que se de-

batem, deve ser, antes de tudo, casa de ensino, casa de educação.
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O Museu Americano de Historia Natural de Ne\v-Yoi'k tem esta

divisa :

Fnr people, for Educalion, for Science.

Reparai onde a sciencia pura, sem fins pedagógicos, foi ali collocada,

sem magua dos seus cultores . . . Foi-se o tempo em que se reputavam os

scientistas seres privilegiados na sociedade, que os devia manter em pes-

quisas ociosas, para satisfação de vaidades . . .

Não é combater a « sciencia pura » aílirmar que a sciencia é antes uni

meio de lutar pelo dominio da natureza, arrancando-lhe os thesouros com

que se melhoram sempre as condições da vida humana. E a sciencia que se

não puder manter no âmbito daquelle abençoado utilitarismo, deve ter fins

ainda mais elevados, taes são os da educação popular.

Sem educação, haurida principalmente no conhecimento da natureza,

o povo do Brasil nunca poderá acceitar, conscientemente, os termos dos

grandes prolilemas que todos sentem, sem demora, devem ser resolvidos

aqui.

Sem educação do povo, ]ióde a administração curar alguns milheiros

de impaludados, mas não acabará com o impaludismo. Sem ella, o poder

publico alistará alguns milhares de cidadãos, mas não terá exercito.

Nossa principal missão nesta casa, hoje, é tratar de difundir em nosso

povo uma parte daquillo que elle precisa para vir a ser o que merece.

O apoio que ora nos trazem todos os institutos sábios do Brasil é o

maior dos incentivos.

Em nome dos professores do Mus(!u Nacional agradeço a cada qual

a honra e o carinho de sua lembrança.

Seu generoso proceder para comnosco vem mostrai- que o esforço

secular, nesta casa despendido, tem merecido a attenção do paiz. Esse 6 o

melhor premio para a actividade de quantos trabalharam e trabalham

neste Instituto. Assim possa o Museu Nacional do Rio de Janeiro sempre

exaltar, nalma dos que o visitarem, o amor do Brasil.
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SYNTHESE GEOLÓGICA DO BRASIL

Communicação do Professor Alberto Betim Paes Leme, Chefe de Secção

de Mineralogia, Geologia e PaleontalogLa na Sessão commemorativa

do Centenário do Museu Nacional

Os |jrincipaes estudos relerentes ao nosso meio geológico Llataiii de

pouco mais de um século. Contemporâneos do Museu Nacional deixariam

elles preciosos vestígios em suas collecções.

Traçando uni leve esboço da geologia do Brasil direi o que tbi feito du-

rante o século decorrido. O que foi feito dentro do Museu Xacional, ao lado

e fora delle.

Pretendo resumir todo esse trabalho em um só feixe, em uma única

synthese.

Considerarei, cm primeiro logar, a parte de nosso paiz, com]irehen-

dendo os Estailos do Riodrande, Santa Catharina, Paraná. S. Paulo e sul

de Matto-Grosso.

Ao longo da costa ergue-se a Serra do Mar, partindo da Serra do

Herval, no Rio Grande, e se estendendo até ao sul da Bahia. Trata-sede uma
cadeia de montanhas mal estudaila ainda, quanto ao seu modo de formação

e quanto á sua evolução.

A constituição geológica é toda ella crystallina, gneiss intercalando ás

vezes calcareos saccharoídes, rompidos por massas graníticas e sulcados por

veios de uma rocha diabasica.

Esses gneiss parecem sedimentos ultra-metamurphoseados, isto é, de-

trictos depositados em geral em fundos marinhos e recrystallizados. São

terrenos dos mais antigos. No Paraná mostram ser bem anteriores á

época devoniana.

Além da Serra do Mar, para o occidente, são conhecitlos no Paraná

sedimentos dobrados segundo a direcção N. E. também pre-devonianos,

porque supportam a serie devoniana, em camadas horisontaes, em Ponta

Grossa, em Jaguariahyva e em Tibagy.

Sobre a serie de idade devoniana, e em concordância de estratificação

com ella, assentam as camadas de idade permo-carbonifera, nas quaes está

localizado o carvão do sul do Brasil.

Mais para o sul esse permo-carbunifero repousa directamente sobre o

gneiss.
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Um tios termos dessa serie permo-carbonitera, isto é, uma das suas ca-

madas (conglomeratlo de Oi'leans) apresenta blocos estriados, indicando um
periodo glacial no sul do Brasil durante a época carbonífera.

Além do seu interesse industrial, o permo-carbonifero brasileiro teste-

munha um dos accidentes geológicos da maior importância na historia da

Terra, o desaparecimento do continente (xondwana que ligava a índia e a

Africa do Sul ao Sul da America. Isso é testemunhado pela identidade da

fauna e da Hora permeana nessas três regiões.

Hoje os terrenos permeanos e devonianos constituem um planalto que

se estende além da Serra do Mar, para oeste até ao pé das Serras Geral

e da Esperança, cujos barxvancos abruptos elevam-se a l.õOO e são consti-

tuidos por grezes ou arenitos, em discordância com o permeano, attri-

buidos ao periodo triasico.

Nesses sedimentos estão intercalados lençóes de uma rocha vulcânica

(typo andesito).

Descamba em seguida a Serra Geral, pelos campos do Paraná até a

fronteira.

Procuremos, synthetizando, coordenar esses factos.

Tinhamos um continente nos tempos devonianos ligando a costa actual

do Hrasil á Africa.

Esse continente era separado por um largo braço de mar, um mediter-

râneo, de outro continente ou outras terras cujos vestígios estão nos gneiss

do sul de Matto-Grosso e do rio Paraguay.

Nesse mediterrâneo depositaram-se sedimentos das épocas carbonifera e

permeana, Nelle vieram desembocar os rios em cuja foz vegetaes accumu-

lados, em seguida soterrados, transformaram-se na hulha do Sul do

Brasil.

Em fins do Permeano iniciaram-se grandes movimentos oroo;enicos,

dobras tendendo a formar montanhas, testemunhados pela discordância

entre as camadas triasicas e permeanas.

Esses movimentos accentuaram-se, resultando o retrahimento para o

Sul e o desapparecimento do mediterraneí^ sul-brasileiro.

Em seguida surgiu a cadeia de montanhas que forma lioje as Serras

Geral e da Esperança. As fracturas na crosta da terra provocadas por

esses movimentos trouxeram manifestações vulcânicas, testemunhadas pelos

lençóes de andesito, incluídos nos grezes triasicos.

E curioso assignalar que esses andesitos decompostos dão a terra

ro.xa. De modo que em torno da evolução do nosso mediterrâneo formaram-

se a nossa hulha e o elemento fertilizailor do nosso solo.

Continuaado, desde então, o movimento de immersão do continente

Gondwana, a Serra do Mar veio elfecluando um lento movimento de mer-
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gulho (lo qual tlcpciídeii a formação das lagoas terciárias de S. Paulo, assim

como a formação dos lenhitos existentes nesse Estado.

A faixa crystallina du Serra do Mar se alarga para o Norte compre-

hendendo a Serra da Mantiqueira, e se estende até a Bahia. Derby consi-

derava esse escudo gneissico como um continente que sempre existiu,

desde as mais remotas eras, em summa (tduo o niideo inicia/do Bnislf

em formação.

A sedimentação depositada nas costas occidentaes desse escudo conti-

nental, em Minas, compreliende a serie de terrenos chamada serie de Minas.

Sobre ella paira certa confusão e a sua idade é desconhecida. Partindo

de sua base ha schistos argilosos associados a quartzitos micaceos (Itaco-

lumitos), vem em seguida quartzitos ferruginosos (Itabiritos), associados

a calcareos e injectados de veios auríferos.

Contemporâneos dos itabiritos são os grandes depósitos de minereos de

ferro do centro de Minas. Quanto á formação aurífera precede elia e succede

a essa formação, visto haver ouro accumulado nos sedimentos itabiriticos

e achar-se essa rocha sulcada por veios mais recentes de quartzo aurífero.

A formação itabiritica acha-se capeada por um grez conglomora-

tico, posterior á effusào aurífera e no qual são encontrados os diamantes

de Minas e da Bahia.

Esses sedimentos foram affectados por uma deformação orogenica,

englobada no nome geral da Serra do Espinhaço, que segundo Derby vae

até a Bahia.

Estende-se essa serie semi-erystallina até Goyaz.

Temos ahi uma solução de continuidade em nossos conhecimentos até

ás visinhanças de Cuyabá onde apparecem vestígios do mar devoniano,

com os fosseis da Chapada.

Parece pois que o recuo do mediterrâneo Ijrasileiro, em Minas, precedeu

o apparecimento da Serra do Espinhaço, como o seu recuo mais ao sul foi

succedido pela erecção da Serra Geral.

O Nordeste do Brasil deve ter sido immerso também até o período

permeano, época em que uma regressão marinha até a Era Secundaria (pe-

ríodo jurássico) descobriu toda a região.

No Cretáceo nova transgressão marinha cobriu parte da área conti-

nental, como attestam sedimentos do interiur do Ceará e da Bahia.

Ao longo da costa de Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia

apparecem esses sedimentos cretáceos em discordância com sedimentos

considerados primários.

Houve oscillações marinhas ao longo da costa actual durante o período

terciário, resultando então lagoas salobras, as quaes parecem se prender as

formações betuminosas de Marahíi, Camamú e de Alagoas.
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Resta esboçar o valle do Amazonas citando as duas hypotheses de

Hartt e de Katzer.

Ao norte e ao sul do curso actual do Amazonas, ao longo das cachoeiras

dos grandes rios ao sul, e formando ao norte o massiço das Guyanas,

aHoram gneiss e schistos crystallinos mais recentes.

Em seguida, tanto ao norte como ao sul, em direcção ao eixo do valle

afloram sedimentos silurianos, devonianos e carboníferos. Sobre esses se-

dimentos antigos assentam no Alto Amazonas os barrancos de argillas attri-

buidos á época terciária.

Hartt suppoz a existência de duas ilhas primitivas, a Guyana e o pla-

nalto central do Brasil, separadas por um largo braço de mar.

Os sedimentos depositados, do siluriano ao cretáceo, tenderam a estreitar

esse braço de mar. Da erecção do massiço dos Andes, na época terciária, re-

sultou finalmente uma bacia fechada que aos poucos transformou-se no curso

actual do rio Amazonas.

Kartzer vê um contuiente muito antigo ante-siluriano se extendendo da

Guyana ao Ceará, obstruindo a Ibz actual do Amazonas.

Haveria então um mar primário em communicação com a America do

Norte. Depois do carbonífero deu-se uma regressão para o norte desse mar.

Com o surgimento dos Andes na época terciária as aguas foram drenadas

em direcção ao Atlântico constituindo o Amazonas.

Resumindo, direi que sobre o local do continente sul-americano agiram

intensas forças internas as quaes determinaram, num [leriodo ante-pri-

mario, o surgimento do escudo de gneiss com a formação das montanhas

gneissicas da costa atlântica actual, constituindo o primeiro núcleo conti-

nental. Em seguida aos tempos primários, a acção orogenica fez-se sentir

mais para o Occidente com o surgimento das montanhas de Minas, de Goyaz
e a retracção do mediterrâneo sul-brasiloiro. Finalmente na época terciária,

e do Paraná, deu-se, mais para Oeste ainda, um terceiro grande movimento

orogenico do qual resultou a creação dos Andes, o desapparecimento do

mediterrâneo amazonico e a formação do rio Amazonas.

Em ultima analyse desses factos podemos concluir que o esforço oro-

genico veio, na America do Sul, se deslocando sempre para o Occidente.

Durante os cem annos de labor, os nossos antecessores accumularam
n(js mostruários do Museu Nacional, desde as collecções do Barão Esch-

wege, rochas, fosseis e mineraes testemunhando a serie de factos que

procurei concatenar e resumir, simplificando, em uma synthese imperfeita.
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A secção de Botânica no primeiro século de existência do Museu
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Communicação do Professox' Alberto Josá de Sampaio — Chefe de Secedo de Botânica

O histórico da Secção de Botânica do Museu Nacional do Uio do Ja-

neiro, no primeiro século de existência, não dá niarsem jiara longas con-

siderações.

Em extremo singelo, não me permitte indicar factos brilhantes, descO'

bertas de valor, traljalhos scientificos de grande vulto, porque occu|)ando-se

a Secção com o estudo da flora brazileira, a mais vasta e mais rica do uni-

verso, sem os recursos de trabalho indispensáveis a tão grande com-

mettimento, não podia conseguir mais do que conseguiu, á custa de ingentes

esforços: uma rica collecção botânica, sem duvida a mais importante da

America do Sul, um hervario que honra o Instituto a que pertence.

O que em esforço e abnegação representa essa collecção, sabem ]>em

avaUar quantos conhecem, por experiência própria, as difficuldades das her-

borizações, dos trabalhos floristicos, da conservação e coordenação do

material.

Fundado em 1x08, só em 3 de fevereiro de 1842 teve o Museu o seu

primeiro regulamento, dividindo o Instituto em Secções, cabendo cumula-

tivamente á 2'' os diííiceis encargos da botânica, agricultura e artes me-

chanicas.

Oito dias após a sancçãt) desse regulamento, foi nomeado director da

Secção, portanto primeiro director, o sábio Luiz Riedel, já universalmente

conhecido pelas suas profícuas e arriscadas herborizações, dentre as quaes

destacando-se a viagem a Matto-Grosso na Expedição Langsdorff, de 1826

a 1828.

Sob forma definida, embora imperfeita, começou a Secção em 1842 sua

existência regular, tendo sido em 18 do mesmo mez e do mesmo anno

nomeado .loão de Deus e Mattos para o complexo cargo de guarda e pre-

parador de anatomia comparada, zoologia, botânica, agricultura e artes

mechanicas.

A' vista de semelhantes encargos de João de Deus e Mattos, não se pre-

cisa aífirmar que Luiz Riedel não tinha de facto preparador.
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A respeito do que existia antes no Museu como material liotanico,

apenas posso referir-me á relação dos objectos que se conservavam no

Museu Nacional em 30 de abril de 1838, segundo inventario apresentado ao

Governo Imperial por Frei Custodio Alves Serrão, então director do Ins-

tituto, inventario em que figuram 1600 pnjductos vegetaes, segundo La-

dislau Netto, em suas « Investigações históricas e scientificas soljre o Museu

Imperial e Nacional do Rio de Janeiro «, a pags. (i2.

Era pois bem pobre a Secção quando definida pelo regulamento de

1842 e entregue á competente direcção de Luiz Riedel; para o estudo da

Hora brazileira, que conta hoje approximadamente 30.000 espécies co-

nhecidas, os 1600 productos Ijotanicos indicados nu inventario de Frei

Custodio Alves Serrão em 1838 eram sem duvida de valor quasi nullo.

Haja vista que para elaborar a flora de Martius, nos grandes centros

scientificos, com todos os recursos de traballio, em especial as grandes bi-

blioihecas e as grandes coliecções-typo para comparação, foram precisos 65

])otanicos que trabalharam sem cessar durante ()6 annos, de 1840 a 190(),

com o auxilio de 660 contos de subvenção do Governo Brazileiro.

Luiz Riedel começou pois quasi inteiramente só, sem i-ollecções-typos e

sem a extensa bibliotheca que cada trabalho phycologico obriga a compulsar.

A' sua competência indicava-se naturalmente o trabalho a etfectuar :

colligir muito material para o Museu Nacional, remetter duplicata> ou com-

municar o material que se fosse colligindo aos especialistas que na Euro]ia

elaboravam a Flora de Martius, a pouco e pouco preparando a Secção para

a sua autonomia scientifica quanto á Botânica.

Deve-se dizer que ainda hoje essa desejada autonomia não foi inte-

gralmente obtida ; é de facto bem difíicil de ser attingida.

Forçado, como os seus contemporâneos, a mero traljalho de contri-

])uição material para a Flora de Martius que se elaborava na Europa, Riedel

depois de oíTerecer, segundo Ladislau Netto, á Secção todas as suas col-

lecções particulares, dispendeu em beneficio da mesma os melhores esforços;

em cada uma das famílias representadas no her vario do Museu Nacional o

material de Riedel documenta sua operosidade, caracterizadas as suas

ultimas etiquetas pela sua tremula lettra de octogenário.

O periodo de Riedel, de 1842 a 1861, foi o mais rude para a Secção,

segundo rezam as <( Investigações >< de Ladislau Netto.

Tendo assumitlo a direcção da Secção, sem poder contar com auxiliar,

sem bibliotheca sufficiente para os trabalhos que naturalmente se ottc-

reciam á sua curiosidade de scientista, sem collecções-typos para compa-
ração de seu material de estudo, tendo ainda a difficultar-lhe a tarefa a

parcimonia dos recursos officiaes e a defeituosa installação de seu labora-

tório em sala húmida e sombria, não poude evitar a acção nefasta de bolores
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e de insectos nas coUecções, pelo quo prejuízos se deram inevitavelmente,

segundo Ladislaii Notto em suas referidas Investigações Históricas, á

pag. 2S!S.

Só na Secção, lendo de occupar-se de hotanica, agricultura e artes

mechanicas, de preparar, conservar c estudar o material, Riedel não poude,

é claro, imprimir ao serviço o andamento que se poderia esperar de sua

competência.

Ollereí^Midu ao Museu, por occasião dr sua nomeação, uma importante

collecção de 1700 phanerogamos e 112 cryptogamos, augmentou pessoal-

mente em muito o horvario do Museu, em todo o seu longo tirocínio, tendo

tido também a honrado receber a cooperação valiosa de Ildefonso Gomes,

Freire AUemão e Henrique Beaurepaire Rohan, que offertaram ao Museu,

collecções valiosas de que não consegui ainda obter dados estatísticos pre-

cisos.

Morreu Riedel em i de agosto de 1861, no exercício de seu cargo; suc-

cedeu-o Manuel Freire Allemão, nomeado em 21 de agosto de 1861 e falle-

cido no exercício do cargo em 14 de maio de 1863.

Persistindo api'is a morte de Riedel a má ínstallação do laboratório em
sala húmida e somfjria, segundo Ladislau Netto, perdurou ainda por

algum tempo a situação má que a Secção vinha atravessando com mani-

festo e deplorável prejuízo para as collecções, já então de vulto.

A Manoel Freire Allemão seguiu-se Ladislau Netto como director da

Secção, nomeado cm 22 de marco de 1865, trazendo um nome feito nos

grandes centros scientificos, honrando o paiz no estrangeiro com as suas

brilhantes conferencias na Sociedade Botânica de França, em cujo seio o

decreto imperial o foi encontrar.

Começou então uma nova era, um periodo dr pujante desenvolvimento,

tendo sido dahi por diante grandemente augmentadas suas collecções, ao

mesmo tempo que se lhes assegurava a difficil conservação.

Em 'i de janeiro de 1872, foi nomeado o Conselheiro Nicolau Joaquim

Moreira adjunctr» de Botânica.

Desde li- de janeiro de 1865 até 10 de novembro de 187 i, esteve como

preparador Manoel Francisco Bordallo, ao mesmo tempo guarda e pre-

parador das secções de zoologia o liotanica, substituído em 9 de dezembro

de 1874 por Eduado Teixeira de Siqueira, com os mesmos encargos.

No mesmo anno de 1874', em 17 de março, foi o Museu autorizado a

contractar o naturalista Guilherme Schwacke que prestou serviços ató

1891.

Além de procurar desenvolver pelo augmento de pessoal technico o

serviço da Secção, Ladislau Netto foi também um grande coUeccionador,

ao mesmo tempo que brilhante scientista, orçando os fastos do Museu Na-



i- ARCIllVOS DO MUSEU NACIONAL— VOL. XXII

cional do Dr. João Baptista de Lacerda, (pag. 36) em 4.700 os exem-

plares botânicos offerecidos ao Museu |)or Ladislau Netto, logo nos pri-

meiros tempos de seu tirocínio.

E.x.cursões repetidas e proíicuas feitas por Ladislau Netto elevaram

muito o numero de exemplares de seu hervario no Museu, já então não só

muito melhorado quanto a collecções botânicas a que cm 1870 se vieram

juntar 1.720 números da coUecção AUemão-Cysneiros, da Commissão Ex-

ploradora do Ceará, como também quanto á sua bibliotlieca, pois foram

também doados ao Museu os livros botânicos dessa mesma Com-
missão.

Reformado o Museu em 1870, pelo regulamento de 9 de fevereiro, a

Secção passou a limitar-se a botânica geral e applicada e paleontologia ve-

getal, encargos esses ainda complexos que mais tarde foram reduzidos, pelos

regulamentos seguintes, por serem superiores aos elementos de trabalho

de que dispunha.

Nova reforma foi feita por decreto de 8 de maio de 1890 do Governo da

Repuljlica, tratando então Ladislau Netto da transferencia do Museu para

o actual cdiíicio, onde ficou installado em 25 de julho de 1892 ; as condi-

ções para preparo, coordenação e conservação das collecções passaram a

ser muito mais favoráveis, embora ainda não perfeitas.

Aposentado Ladislau Netto em 28 de dezembro de 1893, no cargo de

director geral do Museu, passou a Secção a direcção do Dr. Amaro Fer-

reira das Neves Armond.

Desde então até a época presente, tem progredido sem solução de conti-

nuidade, ampliando enormemente suas collecções, não só mediante profícuas

excursões de seus technicos, como mediante offertas de material e permutas.

Ao tempo de Neves Armond cumpre destacar as collecções obtidas por

Hemmendorff, Ule, P. Dusen, a ofíerta de importante hervario Glaziou pela

Inspectoria de Mattas da Prefeitura Municipal do Rio de Janeii'0, em espe-

cial a collecção de P. Dusen, em grande parte classificada por esse illustre

botânico sueco mediante comparação com o hervario regnelliano do Museu
de Stockolmo e hervarios de outros institutos europeus.

Mediante permuta destaca-se o material obtido por P. Dusen, prove-

niente de botânicos da estatura de Einjler (de Berlim), de Malme (de Sto-

ckolmo), de C/irist{de Basel), etc.

Assumindo eu a chefia da Secção em 1912, deparei com uma tarefa

bem diííicil de ser executada e que não poderia mesmo executar, se não ti-

vesse merecido da parte de esforçados companheiros de trabalho o auxilio

que se fazia mister.

Occupados os meus antecessores e os seus auxiliares com a tarefa

principal de reunir material, não lhes sendo possível attender simultânea-
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mento ú coordenação, por familia, das collccçõcs qiK; siiccessivamentc ^c

foram accumulando, deixaram um legado precioso cujo valor se mantinha
muito obscuro pela falta de organização systematica.

Intervém então a Com missão Rondon cujos esforçados botânicos bus-

caram na Secção os elementos de tral)alho que no nosso paiz não so encon-

tram em outro ponttj; trabalhando aqui, no estudo do material que a pouco

c pouco vinham colligindo em Matto Grosso e no Amazonas, esses bo-

tânicos, os competentes profissionaes brasileiros Frederico Carlos II<i;hne

e João Oeraldo Kuhiman, promptificaram-se a auxiliar-nos no trabalho

másculo de integrar no hervario consultavel que então occupava 80 caixas,

todas as outras coUecções a coordenar e que se mantinham sem nenhuma
ordem systematica; o numero de caixas do liervario coordenado passou

agora a ser 300. Um outro auxilio muito importante tenho a registrar
;

foi prestado pelo iilustre botânico Dr. Adolpho Ducke, Director do Museu do

Pará, quando teve de estudar, no hervario do Museu, plantas da Ama-
zónia.

Graças pois a ter podido combinar meus limitados esforços com os do

iilustre Professor substituto JuIio César Diogo, do preparador da Secção Ale-

xandre Magno de Mello Mattos, dos botânicos da Commissão Rondon Fre-

derico Carlos Hochne e João Geraldo Kulmann e do botânico paraense

Adolpho Ducke, posso hoje ter a honra de declarar que está vencida a pri-

meira etapa da difficil reorganização de todas as collecções botânicas do

Museu segundo o mais universalmente acceito systema de classificação das

plantas, o systema doEngler, reorganização iniciada ao tempo do Professor

Neves Armond, por P. Dusen. Está distriliuido todo o hervario.

Em 1913, durante minha commissão na Europa, iniciou o Professor

César Diogo o catalogo systematico por fichas, como parte da referida reor-

ganização. Oflertas valiosi.ssimas registraram-se nos últimos tempos, salien-

tando-se : a da Commissão Rondon, de todas as plantas mattogrossenses e

amazonica.s-colligidas pelos seus botânicos, por elles estudadas e classificadas

;

a offerta de Leonidas Damazio, de uma importante collecção de pterido-

phytas e lichens do Estado de Minas Geraes: a offerta de Adolpho Ducke,

de material da flora amazonica, representando, em sua grande maioria, gi-

gantes florestaes de difficilima herborização ; o material florestal de S. Paulo,

coUigido por Edmundo Navarro de Andrade e Octávio Vecchi; todo o her-

vario cearense da Commissão contra as seccas do Ceará colligido e em parte

estudado por Alberto Lofgren.

Excursões consecutivas, feitas pelo pessoal da Secção, augmentaram

por sua vez, cm muito, as collecções cujo numero de exemplares só poderá

ser fixado com rigor quando se terminar o catalogo por fichas, iniciado por

César Diogo.
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Os dados estatísticos que tenho conseguido reunir não permitteni dis-

pensar esse catalogo porque são incompletos, sem a necessária uniformidade,

referindo-se ora a espécies botânicas, ora a exemplares, outros a números
de licrborização, etc, não se podendo por elles saber de um modo jjreciso, a

respeito de cada collecção, o numero de exemplares e de espécies de cada

vez entrado na Secção.

A contagem feita até setembro de 191G, á vista desses dados que reputo

e não podem deixar de ser insufllcientes, indicou-me para todas as col-

lecções botânicas a já elevada cifra de 44.590 exemplares; estou certo de que

o catalogo em andamento indicará um numero muito mais elevado; não

duvido que se venha a verificar ser sujjerior a cem mil o numero de exem-

plares das collecções botânicas do Museu Nacional e que futuramente se

possa dar grande intensidade ao serviço de permutas de duplicatas, como
se faz necessário.

Devendo figurar este relatório no numero especial dos « Archivos do

Museu», comniemorativo do 1° Centenário deste Instituto, como homenagem
aos meus antecessoi^es e aos auxiliares, dou a seguir a lista de todos quantos

têm prestado seus valiosos serviços á Secção, iioje a meu cargo.

Pessoal da Secção, desde sua fundação até a época presente

nníECTOHES ou CHEbES

1) Dr. Luiz Riedel, 11 de fevcTciro de 1842 a 4 de agostn de ISGI, dia

de seu fallecimento, com o titulo de director da Secção.

2) Dr. Manuel Freire AUemão ; Director da Secção, de 21 de agosto

de 18G1 a 14 de maio de 1803, dia de seu fallecimento.

3) Dr. Ladislau de Souza Mello e Netto : director da Secção, numeadn fui

22 de março de 1866; direct(jr geral interino do Museu, por aviso de 19

de fevereiro de 1868; director geral por decreto de 6 de fevereiro de 1875;

designado para dirigir a Secção de Botânica por portaria de 9 de fevereiro

de 1876; aposentado no cargo de director geral em 2S de dezemliro

de 1893.

4) Dr. Amaro Ferreira das Neves Armond : praticante da Secção em
26 de janeiro de 1886; sub-director, por concurso, em 26 de novembro
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(le l^íi^T ; jior varias vcze:? director geral iiitoriín) dn Museu; aposentadi)

corno jirotessor chofe da Secção em 1!)12.

5) Ernesto Ule, director interino di' 1 de fevei-eiro a 'AO de mitubro

de 1895.

0) Alberto José Sampaio ; assistentr por concurso, «Mn 23 ile janeií-o

df^ l!t05; professor suíjstituto em 31 de março de 1910; professor-cliefc de

secção em 19 de junlio de 1912.

s[;h-i)Ihiíc]uuks, i-KOKKssoHEs-siusTn utos, assistentes, adjuntos e natcka-
LISTAS VIAJANTES

1) Dr. Nicolau Moreira : adjunto em 4 de janeiro de 1<S72; suii-director

em 9 de fevereiro de 1870; pediu exoneração em agosto de IS.S3.

2) Guilherme Sclnvacke : naturalista viajante em 17 de março de

1874: exonerado a pedido em 17 de abril de 1891.

3) CoUatino Marques de Souza Fillio : sub-director interino em 23 de

agosto de 188í; exonerado a pedido em 28 de janeiro de 1886.

4) Dr. Amaro Ferreira das Neves Armond, praticante em 2(1 de ja-

neiro de 1886; sub-director por concurso, em 26 de novembro de 1887;

director eftectivo da Secção em 21 de janeiro de 1895, tendo sido antes, por

vezes, director interino da Secção e director geral interino do Museu.

5) Dr. Júlio Trajano de Moura : praticante em 28 de janeiro de 1887;

sub-director interino de outra Secção do Museu em 14 de novembro

de 1892.

6) Frederico de All)uquerque : praticante em 22 de outubro de 1874

;

adjunto em 30 de março de 1875. Segundo Dr. Lacerda (Fastos do Mus. Nac.

nada consta sobre sua exclusão.)

7) Fritz Muller : naturalista viajante em 1 de jtdbo de 1876; exo-

nerado a pedido em 20 de janeiro de 1891.

•8) Ernesto Ule: naturalista viajante em 8 de outubro de 1891; sult-

director em 21 de janeiro de 1895 : director interino de 1 de fevereiro a 30

de outubro de 1865 ; exonerado em 30 de julho de 1900.

9) Fernando Machado Simas : naturalista ajudante interino em 19 de

novembro de 1895; exonerado a pedido em 18 de junho de 1896.

10) Dr. Francisco Salema Garção Ribeiro : naturalista ajudante in-

terino em 13 de janeiro de 1898 ; subdirector interino em 8 de junho de 1898,

tendo deixado o exercício do cargo interino em 31 de maio de 1899, vol-

tando ao serviço o serventuário effectivo.

11) Dr. Ernesto HemmendorfT: assistente em 6 de agosto de lUOO até

31 de julho de 1901.

12) Dr. P. Dusen: assistente em 28 de outuJ iro de 1901 até 1904.
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13) Ali)erto José de Sampaio: assistente cm 23 de janeiro de 1905;

professor-substituto em 31 de março de 1910; professor-chcfe de secção

em 19 de junho de 1912.

14) Júlio César Diogo: naturalista viajante cm 2 de abril de 1910; pro-

fessor-substituto em 1912.

PREPARADORES

1) João de Deus e Mattos : guarda-porteiro e preparador das secções de

zoologia e botânica em 18 de fevereiro de 1842; aposentado em 19 de ou-

tubro de 1852.

2) Carlos Leopoldo César Burlamaqui : encarregado da conservação das

collecções, 1863 a 1864.

3) Manuel Francisco Bordallo : guarda e preparador das secções de

zoologia e botânica em 14 de janeiro de 1865; fallecido nesse cargo em 10

de novembro de 1874.

4) Eduardo Teixeira de Siqueira : guarda c |)reparador das secções de

zoologia e Itotanica em 9 de dezembro de 1874, deixando a Secção de Bo-

tânica em de fevereiro de 1876.

5) António Antunes da Silva Ribeiro: preparador em 27 de aliril de

1881, fallecendo no exercício desse cargo, em 20 de julho de 1894.

6) Alexandre Magno de Mello Mattos : preparador em 15 de julho de 1892

até a época presente, tendo por vezes accumulado as funcções de jardineiro

chefe do Horto e Parque; exerceu também, interinamente, o cargo de natu-

ralista-viajante.

7) Benjamin de Oliveira Junqueira : praticante em 20 de dezembro de

1902; preparador interino em 11 de maio de 1903, servindo até 1 de ou-

tubro.

8) rhistão José de Sampaio: [praticante gratuito a |)artir de 1911, pre-

parador interino cm 18 de noveml)ro do 1912 até 5 de janeiro de 1915.

COADJUVANTE

Como coadjuvante, domiciliado em Minas Geraes, o tenente coronel

Francisco de Paula Lcopoldino de Araújo (Dr. Lacerda « Fastos» p. 54)

;

abundante e importante material botânico existe na Secção, colligido por

este coadjuvante.

AS COLLECÇÕES DA SECÇÃO E SEUS COLLECTOUES

Não sendo possível, no momento, uin trai)alho estatístico completo, dou

a seguir uma ligeira indicação dos coUeccionadores do material da Secção,

deixando para occasião mais opportuna informações detalhadas a respeito.
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Coordenando todas as collecções da Secção, verifiquei que foram os se-

guintes os collectores tios exemplares da flora sul-americana :

Luiz Patricio da Silva Manso (com duvida), Riedel, Sellow, Gaudi-

cliaud, ) T. da Rocha, Sampaio, IletschUo, Francisco Josó Rodrigues de

Araújo, Henrique Beaurepaire Rolian, Escragnolle Taunay, L. Rangel, Ni-

colau Moreira, Ladislau Notto, Hemmendorff, E. Ule, Schwacke, Neves Ar-

mond, P. Duscn, (Carlos Moreira, Antliero Martins Ferreira, Souza Brito,

Edgard Roquctte Pinto, Salzmann, A. J. de Sampaio, Júlio César Diogo,

Alexandre Magno de Mello Mattos, Edmundo Navarro de Andrade, Octávio

Vecclii, Frederico Carlos lloehne, Rumbelsperger, Hermann von Ihering,

Glaziou, Pizarro, D. d'Almeida, Regnell, Widgren, Mosen, Commerson,

J. da Motta, Júlio Trajano de Moura, Claussen, Gastão Sampaio, J. Bar-

bosa Rodrigues, Francisco de Paula Leopoldino de Araújo, Madcmoiselle

Brunet, Schreiner, Herbert Smitli. F. Kurtz, Arecliavaleta, Leonidas Da-

mazio, Adolplio Ducke, Fritz Miiller, Freire Allemão e Cysneiros, Alberto

Liifgren, Ildefonso Gomes, Gardnor, António ,Netto, Avó-Lallemant, Courme-

e outros cm pequena escala.

Mediante permuta existe material de A. Engler, Christ, Malme e me-

diante communicação de material numerosos exemplares identificados por

especialistas na Europa e no paiz.

— Tornando-sediaadiamais difficeis as especialidades em que natural-

mente se divide a Systematica actual, é fora de duvida que o serviço da

Secção não poderá attingir seu perfeito desenvolvimento senão quando possa

dispor de um numero suíBciente de especialistas para a revisão e conve-

niente organização de todas as collecções, procurando completar cada uma

delias e tirar do riquíssimo material já existente e do que se for obtendo,

os proveitos technicos que lhes permittirem.

Faltaria ao meu dever se não deixasse em evidencia os esforços dos

diversos directores geraes do Museu e de todo o pessoal da Secção, no sen-

tido do maior progresso da Secção ; dos meus contemporâneos no serviço da

Secção testemunho aqui a boa vontade, prestando em especial minha ho-

menagem aos directores do Museu, successivamente Dr. João Baptista de

Lacerda e Prof. Dr. Bruno Lobo, actual director, pelo manifesto empenho

pelo mais rápido desenvolvimento da Secção de Botânica.
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A ZOOLOGIA NO GLOBO

A Zoologia foi em principio uma estatistica ou enumeração de formas

vivas, geralmente apresentadas em conjuncto de curiosidades, do que os livros

do Thesaunon Ilc.rutn locupMissiiimni de Aibertn Seba nos dão um (risaiite

e justo cxemplii.

Mais ou menos des<a ne-

bulosidade veio ella até 1797,

quando recebeu a iirimeirabase

vcrd:xdeiramente jiliilosopliica

com os tralialbos de Lamarck

que dividiu os animaes em ver-

tebrados e invertebrados; enj

17í)9 isolou os crustáceos dos

outros animaes <> artifulados )i,

os araclmideos d(js « insectos »

e deíinia, em 1802, os anncllidos

ou vermes, os niolluscos e mos-

trava que os l)atracbios eram

mais próximos dos peixi's do

que das serpentes.

Não que tentativas mai^

ou menos acceitaveis deixassem

de ser feitas com intuitos sys-

tematicos, pois que de 300 annos

antes de Cln^isto, Aristóteles propunba a sua base de classificação dos ani-

maes; e muitas outros se lhe sucoederam até Linneu, ficando acceito este

fun'la(Ioi- lia thooria Ja vai-iabilidado da-Rspecii

F Clacciona rio do Museu de Paris
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como coilificadur, com a 10^ edição do seu Systema .Xalural (1758), por

propor uma regra para commemoração de cada ser, chamandu género o

menor grupamento de formas communs e espécie cada uma das formas con-

tidas em cada género.

Mas, as tentativas análogas ao Thesauruni tinham a ju-coccupaçào da

prúva, no que davam a base do museu scientifico.

E Lamarck, encarando o caracter principal da diíferenciaçào da forma

com a vertei:)ra e indicando que a influencia do meio, sobre os organismos e

a transmissão pela liei-ança, de caracteres adquiridos, mostrava uma apre-

ciação muito mais próxima da \erdade.

Linneu definira a espécie:

uTudo quanto, no inicio, creára

o ente infinito». Mas, já a sua

regida, conhecida como nomen-

daUtra bininia, demonstrava,

mão gradd a intransigência da

definição— o |irimeiro vestigio,

ainda que theorico, de uma di-

clintomização.

Foi nesse pé que, ao nas-

cer, o nosso Museu cncdutrou

a Zoologia.

Não olistaiite Lamai-ck foi

condiatido, abandonado ou per-

seguido ; e suas idéas em breve

esquecidas, embora nascidas no

coração da Em'opa, até que,

de uma viagem de um homem
c genial ao redor da Terra

por paragens sul-americanas,

principalmente brasileiras, sur-

gissem as provas confirmativas da varial)ilidade da espécie e a revogação

definitiva do critério linneano.

Esse notável acontecimento na historia da Biologia loi a publicação da

« Origem das Espécies », de Darwin, em 1859 ; resultou da ol)^ervação da natu-

reza in loco. E assim foram soerguidos os principios que Lamarck levantara

no gabinete do Jardim das Plantas, do mesmo modo que Baer confessava

nas « Pesc/uizas Zoológicas e Anthr-opologicas y) ''' a sua «convicção de que

as formas, tão distinctas hoje, são descedentes de um antepassado typo único ».

charles Darwin, a mais celehiv figura da Soe. Real de Lon-
dres ; autor da «Origem das Especiesf, julgada a mais notável

producção humana do século passado, por um plebiscito uni-

versal

(1) Pag. 51-l«l.
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Kstava morta a definiçcào liuneana da espécie, mas não o estava a lucta

pelo proc(>sso (la evolução nem da origem — pois é liem de crer que as idéas

l)reconcel)ida-; não fossem aliandonadas de chofre, após tão longo pcriodo do

domínio.

Partidários e contrários exigiam as pi'ovas

—

as séries dentonslralivas

i(i)s éhs da cadeia da ecohição. Era natural ([uc dessa procura constante

das relações de parentesco d'uma espécie para outra (í das variações de

cada os]jecie, os museus entrassem numa nova phase mais propriamente

[tliilosopliica, ao passo que o accumulo dessas provas ia gradativamente li-

gando, entre si, os factos até então incomprehendidos.

Palias ilescrevera um animal que collocara entre os molluscos :
—

Liiiia.r lanceolatus. E'o mesmo fíranrJiiostoma lanren/a/iim mais tarde reco-

j!)rar)CÍ)io-'^^oiT)a iar)ceol atun)

Larva de Ã5C/D/A

JISCIDM

o primeií-j choi-Ioaeano o a3 Asoiátos, 'laiírotrocadam desse estado

nliecido |)eixe e que os brilhantes estudos de Kowalewski vieram referir em
1867 com todos os detalhes, graças á maravilhosa descoberta do microscópio.

Branchiosloma é c[uasi um vertebrado— tem destes a chorda dorsal, estado

antei'ior á columna rachidiana; e que desapparece com o desenvolvimento

nos vertebrados e permanece durante toda a existência em Brancliiostoma.

Deste numero, os seres mais próximos são os Tunicados ou Ascidias,

formas singulares cujas larvas ichthioides — tendo bocca, abertura bran-

chial, nervos, chorda dorsal o tul)o digestivo, nadam livremente no oceano

para depois se transformarem em frirmas livres, Thaliacea, conservando a

locomoção; ou em formas fixas — as Ascidias simples e compostas que

conservam ainda a estructura citada menos a chorda, se bem que se dis-

farcem sob o manto protector e se fixem ao solo sob as aguas.
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As^ini se coiiiprclieiule, olhamlu as lurmas vivas, como se pôde consti-

tuir a séi'ic dos seres animados; mas nem sempre isso succede nos detalhes.

Já dalii seguimos a restauração das séries dos antigos amphibios, soIj

um termo mais exacto, entrámos no grupo lembrado pelas nadadeiras do

Barramunda, para passarmos aos reptis, em cuja ditferenciação em formas

que ferem pelo tamanho, encontrámos os tyi)OS dos ornithocelideos e vamos

ver as que se approximam das aves, ou seja pelo typo dos actuaes Cur-

sores—o casoar, a acesfru:- e a eiifi — ou por intermédio de uma

forma evi.lente, a Archeojjteryx, á cuja longa cauda de lagarto se im-

plantam as pennas de um e de outro lado e cujas azas guardam conq^letos

os dedos das patas anteriores, como

o bico com dentes a forma dos seus

antepassados.

Sciencias auxiliares, entre as

(|uaes, i»or um paradoxo da sorte as

que nascem da sabedoria de George

(,'uvier— antagonista de Lamarck
— a paleontologia e a anatomia com-

])arada concorrem aos problemas em
btiuio. Ora é um dii)noico, Ncocera-

/ndns /hrs/i'i-i^ (pie |>or felicidade pôde

-(!• \isin, aqui, das collecções (pio

adquiri |)ai'a a ex-Inspcctoria do

Pesca — (' um peixe ([ue tem pul-

iiiõos (_• (pic tem Inanchias; elle se

a|ipi-iixiina diis Aiiqihiljios. Conhe-

cido na Austrália, sua pátria, |jclii

nume ile Bari-amunda é com fre-

quência apaiihadii sobre o sôlu hú-

mido entre folhas.

Eu o cito [u-iiiieiru porque ellc i''

a mais justa idéa de ijosição do grupo

na série de que nós possuimos o ultimo escalão. Reparemos nas suas

quatro nadadeiras pares ([ue nos vão Icmbi^ando as patas dos teti-apodes.

O representante dessa série, cujo diagramma está aqui com a cópia

servil das formas actuaes e das que a Terra guardou nas suas camadas

carboníferas, é a Lepldosirea paradoxo, descripta pela primeira \ez por

Fitzinger quando bivado do Brasil por Natterer, sendo incluído entre os

amphibios, ao lado do género Aiuphiauia, de ([ue 0\\en contra BischoíT

(encarregado de dizer sobre a sua anatomia), considerou— peixe— ,
porque

sommados os caracteres de um e outro grupo sobrou a favor deste a

o Oi-yfhosaufus de Wagnor ou a Xrchmíilmyx Uthografhica

lios auctores — llocoustiluicão lll^ I.echo
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Fornjas

constitiiiçAo (Ias narina-^. Tamliein o iliagramma deixa hoje esse assumpto

recoiilieciílo do modo a nào se pochir discutir a lallibilidade da asseveração.

Outros exemplos podem ser dados si

outros grupos conlirmarem o valor

das séries, como a reconstituição phi-

logenetica do elcpiíantc. Quem não co-

nhece o gigantesco animal de nossos

tempos que tanta admiração causa a

todos que o vêem, pela exquisita forma

e immensa massa '^

Aqui temos outro diagramma, se-

gundo Lull, mostrando-o gradativa-

mente procedendo de Mmritherio, pas- cxtijcías

sando ao Palsenmasfodon, depois ao

Tefrifbelodon, depois ao Mnstodon, de

((ue podem ser vistos restos, de i)roce-

dencia brasileira, no nosso Museu, para

chegar, por fim, ao elephante actual.

Se não bastam os exemplos, vejamos

ainda o diagi'amma que nos mostra

a reconstituição dos ante[)assados do

Cavallo, de que se Vè a reproduCçãO «s antepassados do I>i,-..,nl,„i. o,. /.ei,;,/osins, 7,«r<.A*o

dos craneos de Proforohippus, Merohíppus e Profohippus com a idéa que

do primeiro dá Osborn com uma dupla applicação dos princiíjios genealógicos

;

>jcauTT)er)acia.

Dipterus

Teíratelodor)

l^enll)

Os diversos antepassados do elephante. segundo Luli

— dti fniiiKi, pela analyse progressiva, em que se vê o desapparecimento

dos artelhos das patas, em principio cm numero de 4 e 3, para concluir
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pelo casco único do cavailo de hoje; — da còr, pela analyse da constante

uianilestada nos equinos hodiernos, para conchiir pela coloração zebrada

da fonte. Por fim, o confronto do schema das camadas de terra nos

mostra uma distribuição constante de fijrmas que evoluem dr dua^ massas

Protol^ippus

atopassarlos d-j c;i vallo reconstituição do sou ponto de pacliUa. sofriindo Osboru

maiores, predominando mais antigos entre os vertebrados os peixes, depois

os reptis que se bifurcam em direcção ás avos e dos mammiferos, os mais

modernos por intermédio de um grupo onde ha lacunas, o dos amphibios.

f^ctval

Quaterijdrio

Terciflrio

Juraisito

Triassico

lernji otjo

Carl)oT)iJero

JDevgniapn

/Oiluriarjo

CaTi)briaT)o

J^zòico

A distribuição dos vorteln-ados peias etlades da Terra — segundo I.eciíe

mas que, ao contrario, se evidenciam cada vez mais á proporção que se

approximam do seu ultimo termo, onde as ultimas divergências se firmam,

de um lado em torno de um ser pithecoide, de outro o de anthropoide.
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A chimica lançara a lei básica da evolução :

(( Na Natureza nada se perde, nada so crèa— tudo se transforma.» ")

A Z o o lo g i a estabelecera

que todos os seres vivos des-

cendiam um dos outros, numa
diciíotonii/ação constante e (pie

aespeci(! variava nessa descen-

dência transmittindo e aliolindo

caractóres de accordo com a

funoção.

A lógica exigia uma syn-

these dessa analyse : e isso foi

o que realizou Fritz MuUer em
1864 com a publicação de Pro-

Darwin, onde fundamentou a

lei ontogenetica.

((O desenvolvimento dos

animaes é uma recapitulação

abreviada da sua historia evo-

lutiva .»

>r. 1
! i i i.ji .iilj,;.Mietica ; faiicci.

Nucioaal do Rio de Janeiro

Holocborda (Vertebrata')

iucborda
-Cepbalociporda

-liroc^oréa

içbordo (AciTiotrocbol

HeTTiicbordo

^Jjiplocborda

ftrcbicolorT)ata

'I \
^tadiun) IH \ p'

I

^EcbiooderiTjota

yátodiuro H (Pelagisci?es Kel<.t^9 )

>5'todluiT) I (Peloqiscbeí. Plaokton)

Jjiploblasteo

.\rvoi*e ^eaealogica do3 aoiínaes segundo Mastôrmann

í^rioelidêr) uod l^HÍ)''opode9

Cboetogoatba.

pipur)culoida/y

-íolyzoa'

3''acbiopoda

(1) Este apliorisma, verificado por Lavoisier e, por isso attribiiido ao grande chirnico francez,

pertonce na verdade á Lucrécio — (720 da I{ep. nomana).

"No universo pois, nada perece"

"O que vemos não morre totalmente

D'uraa cousa natura refaz outra

Quando uma se gera ella consente.

Que cora a morte d'ontra se compense".
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Assim evoluio para uma posição philosophica a zoologia e é considerada

pela applicação dos mesmos principies e em vista dos mesmos factos de

existência reconhecida. Segundo Mastermann assim é ella considerada de

mais lógica maneira e em harmonia com os conhecimentos de hoje.

A ZOOLOGIA NO BRASIL

A historia da zoologia do Brasil data de 1648, quando Marcgrave

publicou a sua Historia Nataralis Drasiliae. O repositório de informações

que esse livro encerra é, ainda hoje, de grande utilidade ao estudante,

attendendo-se á honestidade com que foi escripto.

Mas as espécies de Marcgrave, na sua maioria, ainda pendem de iden-

tificações porque sendo anteriores á Linneu não lhe seguiram as regras,

nem tampouco tiveram commentadores que as tratassem de modo especial.

Enumerar o que ha feito e o que ha de escripto sobre a fauna do Brasil

neste momento, seria um intento pueril senão ridículo, attendendo-se ao

tempo de que disponho; para citar apenas aquelles auctores que escre-

veram obras de conjuncto mais importantes e verdadeiramente clássicas,

podemos entretanto referir :

Brants, da Academia de S. Petersburgo, que descreveu material de

Langsdorff; Fitzinger, Wagner e Pelzeln, que descreveram material deHoff-

mansegg e de Natterer; Burmeister que descreveu um apanhado syste-

matico dos Mammiferos e Aves do Brasil (1854-66) e os Esclarecimentos

sobre Fauna Brasileira (1856); Maximiliano de Wied Neuwied que escreveu

um trabalho de grande fôlego, em seis volumes : Contribuições para Historia

Natural do Brasil (1825 a 1833), além das suas « Viagens de 1815 a

1817— publicadas de 1819 á 1820 e os seus Dezenhos 1833 á 1831 ; Spix

Espécies novas de Aves colligidas no Brasil em 1817 á 20— 1824; Valen-

ciennes que aproveitou as collecções de Lalande e outros, na Historia

Natural dos Peixes, em collaboraçào com Cuvier (1828) ; D'Orbigny

Voyage Amer. Merid, 1835-1844; Lund, com as suas Contribuições sobre

os Mammiferos do Brasil 1830-1846; Annales Sciences Naturelles—
Zool. 2^. Ser. 13-184— (Novas pesquizas sobre a fauna fóssil do Brasil);

Contribuição sobre a Ornithologia do Brasil — 1868-1871; Beinahrdt,

Contribuição para conhecimento da Fauna Ornithologica dos « Campos
do Brasil» — 1870; Gould que escreveu e illustrou três monumentaes
obras sobre, os Trogonideos, os Rhamphastideos e os Trochilideos na sua

maior parte do Brasil; Gi^ay, Gunther, Sclater, Salvadori e Bowdler

Sharpe, Gadow, Salvini, Olgivie Grant, Saunders e Shclley, que escre-
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verani os ramusos- Catalogo;? ilo Museu Britannico, oltra monumental ondo

^e acham todos os animaes brasileiros até aquella época conhecidos —
1874-189().

Já referimos as obras capitães: «A Origem das Espécies», inspirada

pela natureza do Brasil, de Darwin, ePro-Darwin deFritzMuller— escripta

no Brasil. Como se vê, o trabalho máximo, nessa citação mais que abre-

viada, écjuasi todo exótico; com eíTeito, o campo oíTerecido pelo Brasil tem

sido verdadeiramente extraordinário no século do Museu ; o trabalho

porém é de fóra. Muitíssimo se tem feito sobre a nossa Fauna e só um vo-

lumoso catalogo bibliographico poderia delia dar idéa. No Brasil a zoologia

nasce ainda ; é secundaria a sua posição — o meio é-lhe adverso. Sabemos

que houve zoologos brasileiros nos tempos coloniaes pelos manuscriptos que

guardamos. No século do Museu, só nos últimos tempos é que ouvimos al-

guma cousa indicando o seu reapparecimento.

A ZOOLOGIA NO MUSEU

Em que contribuiu o Museu Nacional em toda essa vasta construcção

scientifica ?

A Zoologia no Museu tem se referido mais á parte systematica, são

64.951 exemplares os números colligidos das -informações officiaes pu-

blicadas. As installações são boas, bons são os laboratórios— lucta-se com

algumas difficuldades no tocante á bibliographia e carência de pessoal, onde

andamos como no tempo da Casa dos Pássaros. Sabendo que a secção de

zoitlogia estava á cargo tium chefe, dum ajudante e de dous preparadores

— o Sr. Chapman, director da Secção de Ornithologia do Museu de N. York,

mostrou-se-me surpreso.

Quanto aos resultados scientificos é obvio que tenha de me abster de

entrar em detalhes, uma vez que eu também tenho para os mesmos concor-

rido. Aliás a demonstração positiva da acção scientifica do Museu está nos

seus « Archivos ». Melhor do que qualquer phraseado elles dirão o que

fizeram aquelles que aqui tiveram encargos.

CONCLUSÃO

A iniciativa nasce da pesquiza como a segurança nasce do conheci-

mento do eu. Conhece-te a ti mesmo é a primeira cousa que tem de fazer o

homem ao transpor os humbraes da existência.

O estudo da zoologia, qual o da Biologia inteira, conduz aos mais

amplos resultados ; ensina a procurar, encontrar e querer tão somente a ver-
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dade ; responde a múltiplas questões desde as de simples economia ás da

maior transcedencia philosophica.

Mas as conclusões de ordem moral são as mais importantes porque in-

teressam directamente á sociedade.

Depois que o microscópio trouxe á biologia o cunho de sciencia exacta,

pelo methodo experimental — querer progredir sem delia instruir o homem
entra no rúl das cousas impossíveis.

Aprende — ensina a zoologia — os methodos da Natureza e conhe-

cerás os males que te affligem e o modo de combatel-os.

O tendão de Achilles da maioria dos povos latinos repousa no desco-

nhecimento da Natureza. A Inglaterra, agora mesmo, dentro das preoccupa-

ções da guerra — determinou a ampliação dos estudos da Biologia e a In-

glaterra é um dos paizes onde mais se estuda essa sciencia.

A America do Norte é o que se sabe e os affazeres da guerra não di-

minuíram as verbas dos seus múltiplos museus.

A humanidade inteira propugna pela civilisação como a formula ideal

da felicidade do homem sobre a terra.

Mas o que define a civilização de um povo é a sua manifestação prin-

cipal— a Justiça. Deve-se, pois, aprender pela Natureza o valor da verdade

acima de tudo, porque onde não ha verdade não é possível haver Justiça.
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« O pajurá teve, sob o ponto de vista de sua classificação botânica, uma
sorte infeliz, sendo removido de um género para outro, sem chegar até aqui

ao verdadeiro, onde elle ha de ficar » (J. Huber : Arvores fructiferas do

Pará, Boletim do Museu Goeldi, IV, p. 397). E'com estas palavras que o fun-

dador do Jardim Botânico Paraense se refere a uma das melhores fructas

amazonicas, attribuindo-a á espécie botânica Parinariwn montanum Aubl.

e ao mesmo tempo contestando a affirmação de Barbosa Rodrigues (Hortus

Fluminensis, p. 165), que a identificara com o «oity-coró» de Pernambuco,

sob o nome botânico Moquilea rufa. Alguns annos depois, no indice al-

phabetico das arvores paraenses, no fim do trabalho « Mattas e madeiras

amazonicas », Huber citou sob o nome de ((pajurá», além do mencionado

ParUiarlum, uma espécie não classificada do género botânico Couepia

(Boi. Museu Goeldi, VI, p. 212). — Empenhado na continuação dos tra-

balhos botânicos do meu illustre mestre, sobretudo dos que se referem

ás arvores grandes da floresta, tratei de elucidar essa questão, chegando

afinal a apurar o facto de existirem, na Amazónia, duas espécies de rosáceas

com o nome de pajurá, bastante semelhantes no aspecto e eguaes no paladar

dos fructos: uma, indígena por toda ou quasi toda a «hylaea», porem
cujos fructos são pouco conhecidos nas cidades da região ; a outra, prova-

velmente natural do Rio Negro e Rio Branco e partes limitrophes da

Guiana britannica, frequenteniente cultivada sobretudo no baixo Amazonas
e em Manáos por causa dos fructos muito procurados no mercado, por

exem[)lo em Santarém, onde os mesmos alcançam excellenté preço. Deste

pajurá cultivado é parente bastante chegado o «oity-coró» de Pernam-

buco. Dá-se ainda o nome de pajurá a uma sapotacea com fructos comes-

tíveis, limitada a uma pequena parte do município de Óbidos, ao norte do

baixo Amazonas.
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I. o pajurá da niatta [Pnrinarhim montanum Aubl.. família rosáceas)

Parliiariuin monlamun Aublet, Plantes de la Guyane Française,

p. 514, estampas 204 e 205.

Parinarium a/f. monlanutnllvíber, Boletim do Museu Goeldi, IV p. 397.

Parinarium monlanuin Huber, Boi. Mus. Goeldi, VI, p. 176 c 212.

Moqailea rufa Barbosa Rodrigues, Hortus Fluininensis, p. 105, em

parte (fructo).

E' este pajurá uma arvore grande de 30 e mais moiros de altura, ri-

gorosamente limitada á mátta grande da terra firme-; encontra-se em indi-

víduos isolados nos arredores da capital do Pará e, ao que parece, pela re-

gião amazonico-guianeza (hylaea) toda. As amostras do nosso herbario

provém de Belém (florif., n. 7.045, J. Huber 26-8-1905), do Rio Capim

(planta nova, n. 903, J. Huber) e do pé da Serra do Curumú, perto de

Óbidos (amostras estéreis e endocarpios velbos, n. 15.305, A. Ducke),

Encontrei a arvore perto de Villa Braga no Tapajóz, e nas regiões de

Gurupá e Almeirim ; endocarpios velhos provenientes do Rio Purús pa-

recem também pertencer a esta espécie. Os raminhos novos são cobertos

de denso tomento ruivo; as estipulas (c-aducas, muito grandes nos indiví-

duos novos) são pilosas ; as folhas, de tamanho muito variável, medem (nos

ramos férteis) cm geral de 7 a 18 cent. em comprimento (peciolo até 1

cent.) e 3 a 8 cent. em largura e são de forma oblongo-oval ou elliptico-

oblooga, quasi sempre obtusas na base, agudamente acuminadas no ápice,

coriaceas bastante duras, em cima glaberrimas e mates ou pouco lustrosas,

em baixo coliertas de tomento ruivo ou brancacento, seus nervos primários

(25 a 40 de cada lado) são densos e parallelos, muito salientes na face infe-

rior da folha ; as paniculas, terminaes e subterminaes, revestidas de tomento

ruivo-grisalho em todas as suas partes, são multifloras, com bracteas ca-

ducas, concavas, agudas, que raras vezes excedem Vá centímetro em compri-

mento; as Hores têm pedicellos medíocres, cálice turbinado-campanulado,

com fauce pilosa e lobos oval-triangulares agudos, pétalas mais curtas que

o cálice, sete estam(is pouco mais longos que o cálice, e o ovário hirsuto.

Os fructos irregularmente globosos ou mais ou menos ellipticos, de tamanho

ás vezes muito grande (diâmetro 8 a 15 cent.), são glabros, pardacentos

e .densamente salpicados de pequenas manchas ásperas; o volumoso

mesocarpio comestível é pardo-amarellado claro, granuloso, oleoso, de forte

cheiro e sabor agradabilíssimos; o endocarpio é profunda e irregularmente

sulcado e verrucosodentado, bilocular como em todos os Pavinarium porém

frequentemente com um dos loculos abortado. Esses fructos costumam cahir,

nos arredores de Belém, de abril a junho, conforme os annos, sendo bas-

tante difficil encontral-os em bom estado; o seu sabor óptimo delerlora-se

logo que elles passem de um determinado ponto de maturação.
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IkistaiiU' pai'ei'i<li> com a es|iccie presontc (com excepção d(js fructus)éo

i^tii-iiiiti-iuiii i^odoipiíi iiui)., pufóin o.stc tem lollias menores, mais rijas

('i|uasi sempre exactamoutc ellipticas (excepto a ponta), inlloresceiícias mais

densas eom forte pilosidadcferniginea, e os lobos do cálice mais agudos; o

tViictoé na còr parecido com o pajurá, porém mais ou menos comprimido-elli-

ptico de tanianho muito menor (diâmetro maior: seis a sete cent. ; diâmetro

menor: (res a quatro cent.), com mesocarpio muito escasso eendocarpio (per-

feitamente hilocular) na superlicie áspero, porém não sulcado nem dentado.

Esta espécie é uma arvore muitas vezes gigantesca, de copa nmito larga e

folhagem densa e escura, um dos ornamentos da matta virgem paraense;

encontra-se nos arredores de Belém (n. lõ.SOH, A. Ducke), na Estrada de

Ferro de Bragança (Santa Isabel n. í).()8í', e Peixe-boi n. 9.(5i8, coll.

Rodolpho Siqueira), e no Tocantins (Alcobaça, n. 15.64'i, coll. A. Ducke).

O nome vulgar, nos arredores de Belém, é » parinary >i, também appli-

cado ao Pornuirnini hrac/n/sfac/ii/a/n Benth. (arvore mediana de margens de

rios e lagos, não rara nos Estados do Pará e Amazonas) e á Codcpia cltrij-

sncali/x Rentli. ; esta ultima, que tem fructos comestíveis, é somente conhe-

cida em estado cultivado, frequente na Amazónia superior, segundo a Flora

Brasiliensis, lambem uma vez colleccionada em Santarém. Em certos le-

gares (Gurupá, Almeirim) applica-se o nome "parinary" mesmo ao pajurá

da matta.

2. O pajurá cultivado [Coiiepin hractoosa lientli., fainilia rosaasas).

<'onriJÍ(i hrarleosu Bentham, em Hooker .lourn. Bot. II p. 215.

Couopia hradeosa Hooker, em Martins Flora Brasil 42 |). 45 est. l.~).

.Uo//aUeu rtt/i:/ Barbosa Rodrigues, Hort. Flum. p. 165, em parte.

('Ditepki, especip i Huber, Boi. Mus. Goeldi VI p. 212.

Este « pajurá » é uma arvore pequena, cultivada nos arredores de liclém

(Horif. n. IÕ43X, A. Ducke 30-7-1914 )e, com muito maior frequência, na

região de Santarém (dorif., n. 16.317, A. Ducke 21-H-lí)l()) e em Manáos;

ainda não a encontrei em estado espontâneo. A Flora Brasiliensis cita-a

de Manáos e Airão no bai.xo Rio Negro, e das savanas (campos ) da Guiana

ingleza ( no limite desta com o Estado do Amazonas) onde provavelmente

teremos de procurar a pátria desta arvore cujo fácies é o de um vegetal

de logares seccos. As nossas amostras de herbario correspondem com

exactidão á descripção c estampa da Flora Brasiliensis, sendo as folhas

bastante variáveis na forma e ás vezes muito maiores que as figuradas nessa

obra.— Características para esta espécie são as folhas grossas o duras,

d'uma còr brancacenta mais ou menos pronunciada na face inferior, e as

inHorescencias sedosas, em paniculas que imitam racemos, com bracteas

que permanecem até além da fecundação das Hores. O fructo é ovóide com
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cerca de 7 a 12 ceiítimetros de diâmetro maior-, glabro, pardacento, áspero

devido aos numerosos Icnticellos de cor cinzenta clara; o mesocarpio co-

mestivel é em paladar e perfume igual ao da espécie Parinurimit mnn-

tiinnm ; o endocarpio é ovóide, unilocular (como em todas as Couepia), sem

sulcos, porém coberto de pequenas verrugas e hirto de fibras.

Esta espécie só pôde ser confundida com o a oity-coró » de Pernambuco,

com que se parece bastante nas foUias e no fructo, apresentando no emtanto

difforcnças consideráveis nas Hores.

A Kcopuda miúda » de Marajó que Huber (Boi. Mus. Goeldi VI p. 206)

citou como Couepia bracfeosa, é, segundo as apparencias, uma Licania; a

amostrado nosso lierbario (n. 19(i) só tem botões muito novos. Ella se

parece um pouco com a «copu(la)i dos tesos, dos campos de Marajó- (lluber

Boi. Mus. Goeldi II p. 302, VI p. 20H) que é com certeza a Lirania pavina

rioide>t Hub. (n. 2.583) * (nota).

3. O Oity=Coró {Criu('[iin rufa Diiclce 11. sp., família rosacea.s).

Couepia rufa Ducke n. sp.

Pleragina rufa Arruda Camará, sem descripção.

Moqiiilea rufa Barbosa Rodrigues, Hort. Flum. p. 165, em
parte.

Arbor sat magna. Ramuli crassi anguloso-striati, novelli dense ferru-

ginco-tomentosi. Folia l)reviter (vix usque ad 1 cent. ) acerasse petiolati, 17

ad 27 centimetra longa, 7 ad 11 centimetra lata, crasse ac dure coriacea,

oblonga, basi saepius insequali complicato-cordata, ápice obtusa vel lan-

ceolato-acuta, superne glabra nitida, subtus dense rufotomentosa, nervis

primariis in utroque laterc 16 ad 25 superne impressis subtus fortiter ele-

vatis, nervulis transversalibus, subtilibus vel obsoletis. Stipulas non vidi.

Paniculcoterminales, racemiformes,stricta=',erectae, multiHorae, 10 ad 15 cen-

timetra longae, rhachidii)us crassis sulcato-angulosis, brunneo-tomentosis,

ramulis brevibus alternis distantibus, 1-ad 3 — floris. Flores brevissime pc-

dicellati ; bractete caduc;e, calycis tubo breviores, triangulares, ut calyx

cano-tomentosa'. Calyx tulio circa 12 millimetra longo ápice circa 4 milli-

metra lato, turbinato, basi parum obliquo, intus glabro, fauce annulo in-

trastaminali dense albido-sericeo instructo, lobis late ovatis vel rotundatis

oijtusis circa 5 ad 7 millimetra longis. Pétala calycis lobos parum supe-

NOTA.

* o typo fFesla ó um e.speciriieii du líio Mapiiéra (Mto Trombetas''. S('i com rií5tos de flores fpciíii-

dadas ; L. ra/íi/íeíi.fis Hub., do Rio Capim, tí a mesma espécie porém- com {loi'es novas (ii. 040'.

Esta arvore exi.ste ainda no Ijaixo Trombetas ín. 10912 , no Rio Jamundá (n. 11738), no médio Ta-

pajóz (n. 16415) e no' campos do Cnpijó per o de Camotá n. 16290;, portanto om iiiartrens an^nosas

de rios o cm campus da região do estuário amazonico-tocantin .
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caiitiu ovata ii\úrc oUliisa vel siihacuta, ylabra, linca mediana exUis caiio-

scricea, marginihiis alhido-ciliatis. Stamina numerosa in orliem coiiiplelum

disposita, Hlamentis circa 2 centimetra longis. Uvarium alljidorerrugineu-

lanoso-tomentosum ; stylus ápice excepto albido-pilosus. IVuctus edulis eo

speciei C. bracfeosa simdls diciturat maior, forma magis irrogularisctver-

riicosiis;endocarpium vidi unicum, ovoideum, verrucis parvis dense granu-

losum et setis crassis hirsutum, eo speciei ('. hracleosa simile at fere duplo

inaius(ll centimetra longum, G centimetra crassum) et aliter coloratum

(fusco-purpureum ). — IIaI)itat in civitate Pernambuco propc capitalem

(specimina florilera in Museo 1'araensi, Herb. Ger. 3.575).

Esta espécie— o oity-corú de Pernambuco — tem sido algumas vezes

confundida com o pajurá cultivado, porém se distingue do mesmo por impor-

tantes caracteres botânicos, sobretudo nas flores. O fructo é, segundo me
informam, maior e de forma mais irregular do que na espécie amazonica.

Recebi pelodr. Adolpho Lutz um ramo estéril, um endorcapio e espécimens

floriferos, estes colleccionados pelo professor Melchior do Amaral Mello.

Espécies de Couepia que têm semelhança com a presente, são a C.

(/r>mdi/!oi'(i Benth. e a C. robusta HuJ}., sobretudo a ultima, a qual pertence

á Hora amazonica e é uma arvore alta de 30 a 40 metros, da matta da

terra firme de Belém (n. 15469, 15484, 15553) e da Estrada de Ferro de

Bragança (Colónia Santa Rosa n. 9721, Timbóteua n. 9651); suas folhas

são porém menores e menos grossas, as flores têm pedicellos mais com-

pridos, o tomento muito mais desenvolvido, c o tubo do cálice mais grosso

e mais obliquo. Os fructos de ambas são desconhecidos.

4. O Pajurá da região do Rio Branco de Óbidos. [Lminna spccio^ni Uucke

n. sp., família saijotaceas).

Esta espécie, própria de uma pequena região do municipio de Óbidos,

pertence a uma familia muito diversa da dos pajurás verdadeiros, porém

se assemelha um tanto a estes pelo aspecto e paladar dos fructos ;
por este

motivo os colonos que actualmente penetram nessa fértil região, dão-lhe o

mesmo nome.

Luciuna specíosa Ducke n. sp. — Arbor circa 25— metralis ramulis

cortice griseo longitudinaliter rugoso obtectis, novellis dense rufotomentosis.

Folia in speciminibus florifcris 15 ad 33 cent. longa, 6 ad 11 cent. lata, ad basin

in petiolum 1 '/, ad 2 cent. longum sensim acuminata, ápice acuta ranus

rotundata vel subretusa vel breviter acuminata, tenuiter coriacea, supra m-

tidula subtus opaca, petiolo et costisin pagina inferiore rufotomentosis, dissite

penninervia nervis supra paruni subtus valde prominentibus, venuhs fere om-

nibus plus minusve transversalibus in utraque pagina distincte prommuhs,

margine recurvo. Flores ad axillas imprimis foliorum delapsorum m nodis
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raniuioruin 1 vel 2 rariíis 3, lirevissinie (2 ad 3 mill.) peduiiculati, liis nudis

cum peduaculoet calyce deasissime nifotomentusis ; sepala 5 (2 externa, 3

interna) oliuvata rigide coriacea, externa 10 ad 12 mill. longa, interna 11 ad

13 mill. longa [>raecedentibus angustiora ; corolla albida 15 ad 1(S mill.

longa, in pétala 5 ad quartam partem soluta, lobis lilieris erectis ápice ro-

tundatis vel subtruncatis; staminodia subulato-lanceolata ai)ice obtusa vel

acuta; stamina staminodiis vix altius inserta, filamentis brevilnis, an-

tberis ovato-oblongis ; ovarium rufescenti-sericeum, 5-loculare, styli elon-

gati tertio apicali glabro, stigmate minute õ-tuberculato. Drupa ovata plus

minusve elongata vel subspbaerica, usque ad 12 cent. longa ad S cent.

crassa, viridis saepissinie ex magna parte pur|uireo -velutina, mesocarpio

llavo, crasso, granuloso, dulci et odorato, endocarpio ósseo, ad 9 cent.

longo, ad (i cent. crasso, griseoílavido, disperse at profunde rugoso, opaco,

área omljilicali longa et angusta, brurmea, la;vi,opaca marginijjus nitidis,

eudoryoneexalbuminoso.— Habitat in silvis primariis regionis Rio Branco
de Óbidos, flori f. et fructif. leg. A. Ducke 23-12-1913 n. 15226,28-21918

n. 17005. Cultivatur in horto botânico paraensi.

Esta espécie impropriamente chamada de pajurá parece limitada á re-

gião do pequeno Rio Branco ao nordeste de OJjidos, onde a arvore abunda

na matta virgem, em certos solos onde o fértil barro vermelho confina com
a areia. Ofructo, verde, em grande parte coberto de um velludo purpúreo,

com mesocarpio espesso, amai-ello, doce, comestivel, talvez o melhor que

se encontre nas sapotaceas paraenses, imita no tamanho e na consistência

granulosa da carne (mesocarpio) um pouco o pajurá cultivado, sendo-lhe

superior na qualidade do perfume, que lembra o do vinho. Consegui intro-

duzir esta excellente arvoí-e fructifera no horto botânico do Museu Para-

ense, tendo os individues plantados em 1914 até agora regular desenvol-

vimento.

Belém do Pará, março de 1918.
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Género e espécies novas e pouco conhecidas de orchidaceas dos

arredores da cidade de S. Paulo.

F. C. HOEHNE
liiitarlico (1.1 liistitiiU) liu rSiitanlan

Spiranfhes spira/a, Hoeline

(Spec. Nov. (\\ sect. Euspiranthps)

Planta teiTcstris subpaludicola vcl cainpestris. Radices 4-() tasciculata',

tci'0 i-Gciu. longa;, ('aulis gracilis, viridis, ad 15-30 cni. altus, vaginis non

valde distantibus subfoliaceis vestitus. Spica 5-8 cm. longa, pluri et laxiflora,

Horil>us sossilibus, spiralitor dii^positis cum rhache dense liirto-pilosis, intus

glabris, fere 13 mm. longis, bractea' ovato-acuminata; ovariam superantes.

Sepala subovata-oblongata, viridos, dorsale cum petalis congUitinatum

;

lateralia angustiora erecta et apicem levissime reflexa, basi paullulum de-

currentia, omnia obtusiuscula, dorsale 8 et lateralia 10 mm., longa. Pétala

oblongo-subspatliulata, obtusiuscula, inferne cum sepalo dorsali arcte con-

glutinata, alba, 8 mm. longa. Labellum oblongum subpanduratum, basi

minute sagittatum abrupto cocbleare orbiculato-dilatatum ad médium con-

tractum et in part(3 superiora supra médium amplius dilatatum et levissime

undulatum, ápice, emarginatum, 10 mm. longum et supra basin 4, prope

apicem 5 et in médio 2 mm. latum, álbum et in disco viride venulatum.

Gynostegium 3 mm. longum.

Tabula nostra I, 2 e II, 2.

N. 1041 do llervariodo Horto « Oswaldo Cruz» em Butantan, colhida

nos pântanos próximos a esse estabelecimento, florindo em Dezembro.

( lO/XII/917). 'lamljem em campo secco perto de Pinheiro.

A disposição perfeitamente espiralada das flores, f(3rma pouco vulgar,

quasi panduriformi-, do iabello, bem como os desenhos em verde deste ul-

timo e os sepalos lateraes pouco decurrentes, constituem caracteres incon-

fundiveis pai-a esta espécie. Quanto á disposição espiralada das flores, que,

eml;iiu-a seja |)articularidade deste grupo de Orchidaceas, não é observado
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em ueiihunia outra espécie brasileira com a mesma regularidade, eJla pa-

rece ter aífinitiade com Sp. aesfimlis, Kicli. planta norte-africaua, da (jual

se distingue, não só pela disposição das lolhas mas também pela forma do

laliello.

SpiranUies Llaei, Cogu.

Não estando esta planta registada para S. Paulo e tend'» veriíicado

liaver pouca semelhança entre ella descripta e desenhada na Flora Brasi-

liensis de Martins, julgamos prestar um serviç.i de valor real dando delia

a photographia e os detalhes da flor.

Taljula nostra, I, 1 e II, 1.

N. 1074 do Hervario do Morto «Oswaldo Cruz» om Butantan, culhida

nos pântanos dos arredores de S. Paulo em 14 \II; H)ls.

Yolanda — Gen. nov.

Sepala patentia, lateralia usque ad apicem connata, omnia in acumen

sat longam patentemque producta. Pétala ijuam sepala pauUo angustiora

haec longe rostratum. Labellum parvum, latiore quam longum, sul)tri-

ano-ulare, columnam tequilrnigum et plus minusve adpressum, sat car-

nosum in médio crasse callosum. Columna crassa, brevissima, ápice

levissime denticulata, in parte ventrale excavata; antheris terminalis

opercalaris incumbens inter stigmatices cucullatis, unilocularis; polliniisS,

didynaniicis, 4 majoribus et 4 minoribus, suliclaviformibus; stigmatibus

1 concavis latoraliter apicem culumna' justa antheram.

A planta que aqui descrevemos, como um género novo das Orchif/aiwas,

tem, ao mesmo tempo, affiiiiilade com Odomeria, pelo numero das poUineas;

com Masdevalia, pela forma dos segmentos floraes e com Ri^slrepia pela

forma da inflorescencia e porte geral. Distingue-se, porém, da primeira

destas pela didynamia das poUineas, das quaes quatro são maiores que as

demais quatro, pela forma e posição do labello, que faz lembrar de Sícílse

todo o porte gerai ; da segunda afasta-se por ter os sepalos livres e oito pol-

lineas, e da terceira ainda pelo numero de poUineas, columna, etc. Pela po-

sição invertida dos segmentos lloraes, sepalos lateraes e labello supero, nu-

mero de estigmas e dynamia das poUineas, oUa caractcriza-se de entre todos

os géneros até hoje descriptos.

Ella deverá ser intercalada entre os géneros acima citados, talvez logo

depois de Odonifria.

Yidandii resfi-ejiioides, Moehne (sji. uinca);

Planta parva epiphyta. Rhizoma longe repens ; sat ramosum, sub pseu-

dobulbis parce radicans, 1-2 mm. crassum. Radices pauUo numerosa-, cras-

sae. Caules secundarii sat numerosi, 1-2 articidati, vaginis 1-2 vestiti, quam
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folia sat breviores. Folium plaiiiim, elliptico-ublongiim, ápice minute tricus-

pidatum, acutiim, laHe-viride, fere 2cm. lon.uum et usquc 1 cm. latuin, plus

miniisve momhranaceum. Scapi filiformes, usque i-Gcin. longi,adnedium vel

pauUo infra vaginati, ápice monantlii; iiractea Horaiis ovato-infundibiili-

formi cuspidata ovariíim usque ultra médium incumbens. Flores inversi se-

palis lateraiibus et labcllo superis. Sepala et pétala late ovata ápice in acu-

men subcruriforme producta pallide Havicantia vel purpurascentia; dorsa-

le infero late ovato 11 mm. longo, 7 mm. lato trinervato, lateraiibus superis

usque ad apicem in synsepalum simplex õ-nervatum 12 mm. longum rt 8

mm. latum connatis. Pétala sepali? pauUo angustiora, 11 mm. longa et 4, 5

mm. lata, patentia. Labellum parvum, carnosum, parte ventralis columnu^

adpressum, latiorc quam longum, subtriangulare, ápice minute apiculatum,

basi podiforme angustatum et in médio crasse callosum, purpureum, fere

1,5-2 mm. longum et 2,õ mm. latum. Columna brevíssima, crassa, subtus le-

vissime excavata, ápice minute denticulata; anthera terminali opercularis

incumbente inter stigmatices cucullata imilocularc ; stigmatibus 2, latera-

iibus ad apicem columntc concavis
;

poUiniis 8, liberis, cereis subclavifor-

mibus, sat longe angustatis, didynamis 4 maJDribus et 4 minoribus.

Tabula nostra III, II.

N. 21Õ2 do Hervario do Horto « Oswaldo Cruz», Butantan; coibida na

Estação Biológica do Alto da Serra em 11 de Junbo de 1918. Epiphyta

lastrando entre musgos, sobre troncos de arvores, dos logares húmidos

do alto da serra de Cubatão.

DulbophyUuia Napelll Ldl.

(Tab. III, fig. I)

Segundo se deduz da descripção de Fr. Kraenzlin (Beitrage zur Orchi-

deenflora Sadamerikas, pag. 68, do Kijngl. Sv. Vet. Akademien Handlingar,

Band 46, n. 10), esta planta foi muito mal descripta por Lindley e peor

desenhada pelo Dr. Barbosa Rodrigues. Ambos estes autores descrevem

a planta, sob nomes diversos, como tendo os sepalos todos concres-

cidos quasi até ao ápice, o que daria, como se pode ver pela nossa estampa,

ideado botão antes da antliese. Entretanto, não sendo isto assim, como

affirma o Sr. Kraenzlin, que diz ter examinado minuciosamente o exemplar

original de Lindley, que elle considera em tudo idêntico ao descripto, sob

o nome de B. nionosepalum, por Barbosa Rodrigues, e considerando ser a

publicação acima citada menos accessivel a nós que a presente e não

existindo nenhuma estampa, além daquella considerada deficiente por

Kraenzlin, resolvemos, não só transcrever a descripção feita por este ultimo,

mas também juntar a ella uma estampa feita do natural.
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Rhizoma longo e reptante, ramoso, radicifero sob os pseudo-bulbos e

de 1-2'"'° de espessura. Pseudo-bulbos cónicos ou ovóides, sub-tetragonos,

verde-amarellentos, monophyllos, de 6-10'"'" de altura e 6"""' de espessura

na base. Folbas sesseis, largo-lineares, ajjrupto-aguçadas c apiculadas,

margens revolvidas, por cima brilhante nitidas e por baixo mais pallidas e

opacas, de 2,5-4 ™'. de comprimento e 5-7 '"'" de largura. Haste floral filiforme,

de até 6 ""'. de comp. e ornada com 5-6 vaginas mais ou menos distantes

entre si, monantha, terminando com uma bractea atrophiada, talvez de

alguma flor não desenvolvida, bractea floral oval-aguda pouco ou muito

mais longa que o ovário bastante curto. Sepalo dorsal cucullado, largo-oval,

agudo, de 6"""" de comp. por igual largura; sepalos lateraes largo-ovaes,

agudos, bastante obliquos, até ao meio concrescidos entre si e com o pro-

longamento basal da columna, de cerca de T""'" de comp. e na liase de 6'"'"

de larg. formando um sacco amplo e arredondado. Petalos largo-ovaes ou

oblongado-ovaes, obtusos, arredondados no ápice e na metade inferior li-

geiramente dentados e pintados, de 5""" de comp. por 2-3 '""' de largura.

Labello affixado ao pé da columna, curvo (não sigmoideo ) , oblongo-espa-

thulado, ápice arredondado, inteiro, levemente canaliculado abaixo do meio

para a base (ou com as margens mais espessadas nesta parte ) , de 7-8 """

de comp. e na parte superior de 1,5 "'"' de largura. Gynostegio curto, munido

de dente saliente e obtuso no meio da parte ventral, estilete curto e agudo.

Os sepalos e petalos amarello-claros quasi alvos são ornados de três

linhas vermelhas longitudinaes e o labello é avermelhado, apparecendo al-

gumas vezes alguns pontinhos vermelhos sobre os petalos.

As. flores e planta têm muita affinidade com /?. Napellioldes KrzL,

({ue, conforme se pode ver pela estampa dada por Kraenzlin, têm a

mesma forma sendo apenas um pouco menor e afastando-se por ter inllo-

rescencias mais decumbentes com até quatro flores.

N. 1237 do Hervario do Horto « Oswaldo Cruz », em Butaiitan, colhida

nas mattas da Estação Biológica do Alto da Serra, S. Paulo, em 7/11/18.

O desenho foi dado em tudo um pouco maior que o tamanho na-

tural da planta.
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Explicação das Estampas

Tab. I — ; l — fipiranthfs Utaei, Cong.

Exeniplafos pliotoj rapliados em vivo, 2/3 do tara. iiat.

i — Spiranthcs sphala, lioelme (sp. r.ov.)

líxomplares pholographados cm vivo, 2/3 do taiii. uai.

Tab. II — : ta — li — fipiíantlies Ulaei, Gong.

la — ITor e bi-actea vista de lado, muito ampliadas.

Ib — Labello era natural visto de cima, ampliado.

Ic — i> » » » ) lado, ampliado.

Id — » distendido c fendido, visto por dentro, ampliado.

ie — Sopalo dorsal, ampliado e visto por dentro.

If — » lateral, > » » » «

Ig — Petalo, visto por dentro, ampliado.

Ih — Columna, ampliada e vista do lado.

li — .Massas pollineas, muito ampliadas.

2a — 2h — Spiranthes spirala, Ilaehne (s|). nov.)

2a — Flor vista de lado ampliada.

2b — Labello, visto por dentro, ampliado.

2c — Sepalo dorsal, visto por dentro, ampliado.

2d — Sepalo lateral, ampliado.

2f — Petalo, ampliado.

2h — Pollineas, muito ampliadas.

Tal). Ill — : I — BiMophijIlnin Kapelli, Lidl.

II — }'olanda restrepioides, Hoehne (<'ieii. nov.)

As abreviaijões nesta tab. significara :

Fl. — Flor. Poli. - Pollineas.

Lab. — Labello. m. n. — Tamanho natural.

•S. d. — Sepalo dorsal. h. — Anthera.

.Ç. /. — Sepalo latei-al. a. — Estigmas.

Pt. — Planta. a +. — Visto de frente arapl.

P. — Petalo. í +. — » » lado ampl.

Foi. — Folha II. — Era Corte longitudinal.

Col. — Columna. As escalas ind. o tam. natural.

S. Paulo em 9 de Julho do 1918.
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To

ANTÓNIO LUIZ PATRÍCIO DA SILVA MANSO

(Biographia, acompanhada de documontos inéditos, desse notável botânico paulista, que con-

tribuiu, em 1823, para as coUecções phytologicas do Museu Nacional)

BASÍLIO DE MAGALHÃES

A memoria de Fvaiiciaco de Pauta Simões dos Santos í*).

Foi botânico, de nomeada na terra natal e no extrangeiro, tendo

também adquirido, no [ar-ujesl brasileiro, sinistra fama como politico.

Entretanto, tão notável compatricio é pouco ou nada conbecido pela

geração de agora.

Si alguém acaso procurar no « Diccionario bibliograpbico brasileiro »

de Sacramento Blake o nome que encima estas linhas, encontrará apenas

a magra informação seguinte (vol. I, pag. 241):— « Era doutor em medi-

cina; representou a provincia de Matto-Grosso na assembléa geral legisla-

tiva de 1834 a 1837; escreveu diversos artigos na Revista Medica Flumi-

nense e em volume uma memoria com o titulo Enumeração das sub-

stancias l>rasili'iras que podem promover a catharze, memoria coroada

pela Imperial Academia de Medicina do Rio de Janeiro em o anno de

1836 (Rio de Janeiro, 1836, 52 pag. in-'i« ) tk

José Patricio da Silva Manso, natural da então villa de Santos, dedi-

cava-se á pintura, embora não tivesse estudos especiaes. Transferindo-se

para Itú, alli decorou o tecto da capella-mór e deixou também seis painéis

nas paredes lateraes. Referindo-se a essas obras, disse o dr. Ricardo

Gumbleton Daunt, em seu interessante estudo intitulado « Reminiscências

do districto de Campinas em bairro, freguezia e villa » ( in « Revista do

(1) A este velho amigo, pertencoiito a uma das mais dlstinctas e antigas famílias de Cam-

pinas, é que devo os documentos de António Luiz Patricio da Silva Manso, adeante reduzidos, pela

primeira vez, á letra de fòrraa. Nutro a fli-rae esperança de que á memoria do estimado campineiro

(
que seleccionava, com grande e original cuidado, muito poucas dentre as varias pessoas que se

approximavam delle com o intuito de captar-Uie a estima c a sympathia ) tanto será, grata a appli-

oaçao ora por mira dada aos papeis vetustos que gentilmente me ofíereceu em i910, quanto esta

manileslagão inequívoca do meu sincero reconhecimento.
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Centro de Sciencias, Letras e Artes de Campinas », n. 7, de 1° de julho de

1904, artigo reproduzido do «Almanack Literário de S. Paulo», de 1879,

e do «Catalogo dal" Exposição Regional do Município de Campinas»,

organizada em 1885), que « difficilmente seriam egualadas hoje)); e delias

já assim affirmara A. de Saint-Hilaire ( in « Voyages dans les provinces

de Saint-Paul et de Sainte-Catherine », vol. I, pag. 344): « Le plafond de

la capeUa-mór est orne de peintures qui montrent que leur auteur était

né avec des dispositions naturelles, et que, pour devenir un véritable

artiste, il ne lui a manque que de voir de bons modeles ».

Não obstante haver documento que o dá como nascido na cidade de

S. Paulo [vide doe. II, in fine), assegura o dr. Daunt, paciente inves-

tigador das tradições paulistas, que António Luiz Patricio da Silva Manso

veiu ao mundo em 1788 na mesma villa litorânea que fora berço do

pae e que de Itú se passara com toda a famillia para a então villa de

S. Carlos (hoje cidade de Campinas), em março de 1812. Alli falleceu a

2 de dezembro de 1870 uma sua irmã, d. Maria Bibiana do Carmo,

vulgo Nhasínha, que foi professora publica, porém mais se distinguiu

pela energia do que pelo saber.

Herdeiro da vocação paterna, António Luiz Patricio da Silva Manso

entregou-se primeiramente a lavores de colorista, pois seu nome figura

em 1816 entre os credores da edilidade campinense, pela pintura feita nas

varas symbolicas dos vereadores. Propoz-se egualmente a construir o ma-

tadouro e açougue municipaes, mas o contracto que para esse fim ce-

lebrou com a camará foi annullado pelo ouvidor-geral e corregedor da

comarca, dr. Miguel António de Azevedo Veiga.

Volveu então toda a sua actividade para a arte de curar. Em attestado

autographo (existente no archivo do Centro de Sciencias, Letras e Artes,

de Campinas, vide doe. I, inflne), com data de 26 de dezembro de 1819, já

elle se declarava « Professor de Cirurgia, Medicina e Farmácia, conforme o

Regimento de Sua Magestade que Deus guarde».

Só a 5 de agosto de 1820, comtudo, foi que obteve elle de d. João VI,

unanime approvação no pouco difficil exame do estilo, carta de licença para

«curar de cirurgia».

Logo depois, como se faz certo por um documento em meu poder [vide

doe. IV, in fine), pedia ao rei e deste obtinha, em 1821, o logar de cirurgião-

mór da província de Matto-Grosso, para onde seguiu, em trabalhosa viagem,

á sua própria custa, pois que também não percebia vencimento algum do so-

bredito cargo, do qual prestou juramento em Cuiabá a 4 de março de 1823 Í2).

(2) Knganou-se, poi-tanto, o dr. J. Remédios Monteiro, (|iiaiido asseverou ( ííí «Revista do

Instituto Histórico e Tieograpliico Brasileiro >>, tomo LIII, p. 2"., pags. 387
)
que « Patricio Manso foi

mandado para a província de Matto-t^irosso como empregado da Reparti<;io da Fazenda ».
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A 2't de maio desse anno pedia elle ordem ao governo imperial para

que passassem livres de revista nos Registos os produrtos naturaes que

collicra em Mato-í^rosso e queria rcmettcr ao Museu da Corte. Qual se vè

da resolução lirmada i^olo minislro do Império e Extrangeiros, o depois

mar([uez de Caravellas, José Joaquim Carneiro de Campos {vide doe. III,

m fine), a 26 de agosto de 182."í foi attendida a soUicitação de Silva

Manso, mandando-se que o governo provisório da província recebesse as

ditas collecçoes e as enviasse cuidadosamente ao Museu Nacional.

Tinha, portanto, apenas cinco annos de existência o Museu Nacional,

quando António Luiz Patricio da Silva Manso, então nos recessos do

longínquo Mato-Grosso, espontaneamente se constituiu um dos seus pri-

meiros contribuintes.

O poeta Benedicto Octávio de Oliveira (actualmente digno secretario

da municipalidade campineira ), que é tamisem competente cultor da His-

toria e que, no n. 19 da « Revista do Centro de Sciencias, Letras e Artes

de Campinas», publicou, sob o titulo de «Campinas antiga», uma verda-

deira monographia sobre Silva Manso (da qual muito me soccorri para a

presente tentativa de um trabalho mais completo), não conseguiu apurar

a data precisa em que o sábio pauhsta montou o Jardim Botânico de

Cuiabá. E' de crer, porém, pelo que acima ficou exposto, que o organizasse

logo apôs a chegada alli e que o dirigisse até fins de 1833 ou começos

de 1834, que foi quando partiu da capital mato-grossense, não mais re-

gressando a ella.

Casara em Cuiabá com d. Brandina Eudoxia da Silva Manso, e,

depois de haver desse consorcio três descendentes, um filho e duas filhas,

perdeu a esposa, S(')mente convolando a segundas núpcias cpiando de

novo se fixou na villa de S. Carlos.

Graças ao prestigio que adquirira por sua competência, por sua

actividade e por sua dedicação a todas as classes sociaes, desde logo

teve de envolver-se na politica da remota província. O primeiro cargo

que exerceu alli foi o de secretario do governo, pouco depois de procla-

mada a independência do Brasil. Outro posto de alta confiança, de que

se desempenhou cabalmente, foi o de membro do governo da província,

qual era ainda em 1833, quando, presidindo á «Sociedade dos Zelosos

da Independência do Brasil», saiu victorioso das urnas (teve mais 22

votos que o seu competidor Manuel Peixoto de Azevedo, então capitão

de engenheiros e lente da Academia Militar do Rio de Janeiro
)
para

representar Mato-Grosso (que dava a esse tempo um só deputado) na

camará temporária do Império, durante a terceira legislatura (1834-1837).

Da partida de Silva Manso, á qual acima fiz referencia, subsiste

uui documento inconteste, que ú o officio por oUe dirigido ao presidente
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António Correia da Costa '-'', desculpando-se de não mais comparecer ao

conselho da província, «por estar a sair para o Rio de Janeiro». Este

facto é de grande importância, pois patenteia que o sábio paulista já

estava f('>ra de iMato-Grosso, quando, a 30 de maio de 1834, se desen-

rolaram em Cuiabá os sangrentos successos da rebellião conhecida pelo

nome de «mataemboabas».

No seu longo e valioso estudo «A cidade de Matto-Grosso (antiga

Villa-Bella), o rio Guaporé e a sua mais illustre victima», dada a lume na

«Revista do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro » (tomo LIV,

p. 2% pags. 1-108), trata o visconde de Taunay do lamentável conflicto,

de que resultou a barl)ara carnificina de um avultado numero de portu-

guezes. Não obstante Augusto Leverger (depois barão de Melgaço ), nos

seus « Apontamentos para o diccionario chorographico da provincia de

Matto-Grosso» {'m «Revista do Instituto Histórico e Geographico Brasi-

leiro», tomo XLVII, p. 2% pags. 371 ), affirmar que « foram trinta e tantas

asvictimas», houve quem elevasse o total dos mortos a um algarismo

entre 200 e 400, «em todo caso acima de 100», de accôrdo com o parecer

da scintillante penna que escreveu « A retirada da Laguna».

Como quer que seja, a tradição, a nosso ver consoante com a ver-

dade inoccultavel, attribue a responsabilidade mental daquelle deplorável

evento a António Luiz Patrício da Silva Manso, a quem foram dadas,

por isso, as alcunhas de «Manso Tigre» e «Tigre do Cuiabá» '''.

A hórrida matança, quer planejada nas lojas maçónicas, quer

tracejada nos conciliábulos da « Sociedade dos Zelosos da Independência

do Brasil», si não se justifica, explica-se, todavia, como um reflexo da

agitação vulcânica que assolava todo o paiz no periodo agudo do inter-

(3) António Correia da Costa ( e não de Castro, como se lê no traballio « Organizações e pro-

graiiiinas ininisteriaes desde 1822 a 1889 o, pags. 450], fillio da provincia, ailininistrou-a desde 21

de julho de 1831 até 24 de maio de 1834. Tendo estado algum tempo fora do cai'gú, que passara

em 19 de abril de 1833 ao vice-presidente, o capitão-mór André Gaudie Ley ( de origem irlandeza ou

escosseza e cunhado de João Poupino Caldas ), reassumiu-oem 4 de dezembro do mesmo anno, trans-

ferindo-o era 24 do maio de 1834 a José de Mello Vasconcellos, que dois dias depois o deixou, sendo

suljstituido pelo coronel João Poupino Caldas, l-^oi na administração deste que occorreu o episodio

dos « mata-emboabas ». Vasconcellos e Caldas occuparam o logar ex-vi da lei de 30 de outubro de

1823, pois desde 4 de janeiro de 1834 estava nomeado pi'esidente António Pedio de Alencastro, que,

entretanto, só tomou posse a 22 de sete:nbro do mesmo anno Alencastro não esperou a chegada do

seu successor; mas, a 31 de janeiro de 1836, chamou á cadeira da presidência António Correia da

Costa (então 1° vice-presidente), que dias depois a entregou a António José da Silva; e este, após

seis mezes de governo, deu posse, em 26 de agosto de 1836, ao dr. .José .Vntonio Pimenta Bueno

( depois marquez de S. Vicente
), que se conservou no cargo até 28 de maio de 183H. O coronel Pou-

pino Caldas foi assassinado no dia imuiedialo á posse de Pimenta Pueno: delle descendera João e José

.\ugusto Caldas, que se entregarara a estudos sobre a historia e a ethnographia de Mato-Grosso.

Í4) Vide o citado estudo do visconde de Taunay, a pags. 80 e SS. Não sei, comtndo, onde foi quo

o illustre escriptor conseguiu descobrir, coitio allirraa a pags. 93, que António Luiz Patricio da Silva

.Manso era «de origem bahiana ».
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rcgiio regencial, c os dDCUiiKíntos t[iie restam, inclusive as quadras po-

pulares, revelam o ideal de defesa da nacionalidade ante o perigo da pos-

sível restauração do governo de Pedro I, desejada pelos reinóes e pelo par-

tido " caramurú » (^
. Embora estivesse longe de Cuiabá a 3(» de maio

de 183i, não me parece possível que o presidente da « Sociedade dos Ze-

losos da Iiidepentiencia do Brasil» conseguisse provara sua nenhuma
comparticipação, ou, mellior, a sua irresponsabilidade moral nos tétricos

acontecimentos daquella noite, para sempre marcada com pedra negra

na chronica mato-grossense '''''.

D. Ignez Ferreira da Silva, viuva de uma das victimas da chacina

Innital e senhora de assombrosa força de vontade, de coragem varonil

(era av<') do illustre paulista dr. Augusto César de Miranda Azevedo),

veiu, em pleno parlamento, lançar os gritos de « Assassino! assassino! »

aos ouvidos de Silva Manso, no próprio dia em que este tomava assento

na camará dos deputados. Outros lusitanos, escapos á saniia dos brasi-

leiros natos que se acumpliciaram para a carnificina de 30 de maio

de 1834, foragiram-se para Goyaz e para S. Paulo, indo, entre elles,

estabel3cer-se na villa de S. Carlos o de nome António Joaquim de

Vasconcellos Pinto, de quem, segundo era corrente, muito se temia

Silva Manso.

Tendo exercido o mandato de representante de Mato-Gr(jsso desde

30 de setembro de 1834 até 14 de outubro de 1837, o sábio paulista não se

distinguiu na assembléa tenq^oraria do império ''', nem como orador,

nem como politico. Accusado varias vezes como um dos mandantes da

Salnt Biwlkébhiiij dos « mata-emboabas », outras tantas vezes se defendeu

elle da tribuna da camará com certa habilidade, justificando a existên-

cia e os intuitos do grémio secreto chamado « Sociedade dos Zelosos da

Independência do Brasil», de que foi presidente em Cuiabá, e, pela mesma

occasião, reclamando o pagamento de 103:000S000, de que se dizia creilor

da fazenda publica, dos quaes fazia ao Thesouro o donativo de 13:000$000.

Tudo isso consta dos « Annaes » da assembléa geral legislativa do im-

pério, correspondentes ao anno de 1835.

fS) Prefaciando a « .Noticia sobre a proviacia de Matlo-Grosso >> de J. K. Moutinlio, assim dizia

em 1869 liidalecio Uandolfo l='erreira de Aguiar— « . . .os partidos estavam assanliados, e os |xir-

tuguczes, cora razão ou sera ella, eram tidos em conta de amigos, de apaniguados de D. Pedro,

de restauradores emflm . . . ».

6) S. esses acontecimentos, sem pormenorização alguma, também se refere, como já notei,

ludaleclo Raudolfo l"erreira de Aguiar (
que esteve durante seis annos era Cuiabá, onde exerceu o

cargo de inspector da Tliesouraria Geral ), no prefacio da «Noticia sobre a província de Matto-

Grosso » ( S. Paulo, 1869 ), de Joaquim Ferreira Moutinho.

(7i .\ fama de naturalista, de que gosava Silva Manso, levou a camará temporária a dar-lhe

um logar na sua commissão da bosques e florestas.
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O uiiico |)rojecf.(>, (|iie Silva Manso aprescntuii ao [larlanuMitd, Ibi o cm
que regulava o .serviço domestico, distribuído por 166 artigos. Datado de 22

de agosto de 1835, foi entregue sete dias depois á consideração de seus pares,

mas não teve andamento, nem sirpier foi lido c impresso nessa occasião.

Tão importante, comtudo, era tal escripto, que o conselheiro Jorge João

Dt)ds\vortli (depois barão de Javarí), director da secretaria da camará dos

deputados, o mandou imprimir em 1883.

Afastado completamente da província, a que não mais tornou. Silva

Manso não foi reeleito para a legislatura seguinte (1838-1841), na (jual

Mato-Grosso teve como representante o bacharel António Navarro de

A.breu.

Apesar de dizei' o visconde de Taunay [op. vil.., pags. 83) que António

Luiz Patrício da Silva Manso «era quasi um homem de sciencia», regis-

tando () aleive, todo desescudado de provas, de serem de um extrangeiro

fallccido em Cuiabá os trabalhos firmados pelo paulista,— este, si deixou

nomeada sinistra como politico, por causa da sanguinosa hecatom])C de 30

de maio de 1834, não tardou a conquistar, dentro e fora da Pátria, justa

celeliridade como facultativo e como naturalista.

Em 1831, foi acceito e proclamado membro da Sociedade de Medicina

do Rio de Janeiro, por proposta do dr. José Martins da Cruz Jobim, que fora

em 1830 um dos fundadores daquelle grémio, a que presidia então.

Silva Manso, desde 1819, conforme declaração sua, entregava-se a es-

tudos de Ijotanica. Assim, estando elle na capital do paiz, como representante

de Mato-Grosso, achou asado o ensejo para acudir ao appello da sobredita

associação scientifica, que puzora em concurso a these :— « Uma descri[ição

das sul)stancias indígenas empregadas vulgarmente como purgantes ».

A memoria que, sobre esse assumpto, redigiu no curto espaço de dois

mezes, conforme confessa em nota a pags. 48, e apresentou em 1836 á Im-

perial Academia de Medicina (denominação que tomara desde o anno ante-

rior a Sociedade de Medicina) e foi por ella coroada, teve o titulo— <( Enume-
ração das substancias brazileiras, que podem promover a catarze » '''. Foi

impressa na Typographia Nacional (Rio de Janeiro, 1836), e deu 52 pa-

ginas hl- f pequeno '**>.

(8) Com esta denomina(;ão, guardada lielmenle a grapliia, eiicontra-so um exemplai' iia Bihlio-

tlieca Nacional. F,' o n. 11.807 do « Catalogo da E.xposição de Historia do Brasil .• [vide » .\niiaes da
bibliotheca .Nacional do lUo de Janeiro», vol. IX, p. 2», pa?s. 1.0,57). lia também na Ijibliotlieca do
Centro de Sciencias, Letras e .\rtcs, de Campinas, um exemplar, que pertenceu ao illustre botânico

•loaquim Corr('ia do Mello.

Í9; K uma Papaya ãifiitalis denominou Silva .Manso (pags. 36 ila Eiiumerai^ão >> ) Mlaili Jobini.

e, em nota a pags. 50, assim explicou : — « Esta espécie dedicamos ao Sr. Dr. José .Martins da Cruz
.íobirn, correspondendo a honra que nos fez de propoi' para sócio da Sociedade de Medicina em
1831 ...
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A prdposiid ilcv-^a moiio.iirajiliia, assim se o.\|iriiiic o dr. .1. IIímiioiIíos

Muutciru {ofi. i-l/., |>ays. 388-389): — « E' uma oln-a raríssima a [xn- issu

menos coniiccida d^que merece sor. A liibliotlioca da Faeiddade de Medicina

do Hio de Janeiro possue um único exemplar. Julgo não existir na da Fa-

eulilade da Haliia, pois não a encontrei no cliaotico catalogo desta I''aculdade,

puMicado em lí^76. A memoria coroada de Patrício Mansoéo mais completo

e perleito trabalho que possue a literatura medica brasilc'ira sobre este ponto

da matéria medica e therapeutica. Das plantas indígenas medicinaes, que

produzem a catliar/c e que tanto abundam entre nós, são mencionados por

Patrício Manso os difterentes nomes populares escientificos, família, género,

caracteres geraes e especiaes, com o maior esmero, cuidado e exactidão.

Um cscripto desta ordem implica necessariamente a|)reciações, que de-

pendem de observações clinicas ou praticas, a f[ue eu chamarei neste caso—
Iherapeutica applicada : no trabalho do sábio paulista, laureado pela Aca-

demia de Medicina, encontra-se isso. A clinica hospitalar e os seus grandes

conhecimentos botânicos o guiaram na composição desta importantíssima

pulilicação, única, póde-se dizer, no seu género entre nós».

Examinando os papeis deixados por Silva Manso, refere o dr. Ricardo

Gumlileton Daunt ter achado entre ellcs duas cartas que áquelle scientista

brasileiro dirigira o grande naturalista bavaro Carlos Frederico Philippe

von Martins. Felizmente não se perderam ellas, achando-sc uma no archivo

do Centro de Sciencias, Letras e Artes, de Campinas, e a outra em meu

poder, do qual sae agora, ao pul)licar-se pela primeira vez {ride doe. V, in

fine).

Martins, effecti vãmente, sempre ligou muito apreço ao nome de António

Luiz Patrício da Silva Manso. Aléni das cartas acima rcleridas, cíta-o nos

fascículos XV c CXXX ''"' da Flora brasilíensis, bem como no seu livro

Si/s/eina malerlíe medlcx vegefabilis bra.sUiensis (1843). O saliio germânico

elogia varias das classificações phytologicas feitas pelo naturalista brasileiro,

e, entre os géneros por este propostos, acceita alguns, como a Caiaponia <"'.

Ao firmar a sua memoria « Enumeração das substancias brazileiras,

que podem promover a catarze » '-, dizia-se Silva Manso sócio da Imperial

(10) .Neste, que foi o ultimo da lavra do iinraortal botânico, aí?sim se lô a pags. H2 : — <> Da Silva

Afanso, António Luiz Patrício, etc. — Notável módico que viveu em Matto-Grosso, e hovborizou nos

arredores Je Cuiabá era 1830-32, etc. ». Xuma das cartas, udcante transcriptas, assegurava Martius

que o sábio paulista j;í era mu'lo renomado na Europa.

(ii; Neste género 'pags. 31-3i da •• Enumerarão ») comprehendia Silva Manso a Caiaponia di/fusa,

a « 1'urga de Caiapó », a « Bucha de l'aulista » ou « Purga de João Paes », a >• Bucliinha •>, a < Cereja

de purga», o «Cabaço amargoso )\ o « Tainiá », e o «Capitão do mato > ou .\nna Pinto». K

pags. 82 do Sysíema, von .Martins denomina o sábio paulista « óptimo Manso .

(12) Sobro as sub.stau Mas purgativas exL-itontcs no Brasil, ainda é carto que Silva .Manso escreveu

na « Revista Medica 1'lurninense » (números de dezembro de 1838 e de janeiro e março de 1839).
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Academia de Medicina do Rio de Janeiro c de outras aggrcmiações scien-

tificas, que não discriminava. Isto era em 1<S3(). Pois bem : no anno seguinte,

certamente graças á admiração que por elle manifestava Martins, ou ao

ser de facto inuifo renomado na Europa, foi tamljem posto no quadro da

« Real Sociedade de Botânica em Regensburgo », como se vê do diploma que

esse sodalicio lhe expediu em 5 de junho de 1837 {mde doe. VII, In fine ).

O dr. J. Remédios Monteiro, que conheceu o famoso paulista, quando

este passou a residir no Rio de Janeiro, como representante de Mato-

Grosso na assembléa geral legislativa, descreve-o pela forma seguinte

[op. cif:, pags. 385-386): « Patricio Manso era um tanto moreno, alto de

estatura, musculoso, de hombros largos e um tanto gordo; tinha a cabeça

grande, cabellos pretos, duros, grossos, corredios; eram regulares os

lineamentos do rosto. Ao vel-o, dir-se-ia que lhe corria nas veias o

sangue dos antigos índios caiapós ou guaranis. A voz pausada, descan-

sada em certas syllabas, tinha o sotaque mui pronunciado dos fillios da

província de S. Paulo. Trajava muito simplesmente. Toda a sua pessoa

tinha um tanto de grosseiro e austero, como de um homem exercitado

por igual nas luctas do corpo, nas viagens por terra e nas fadigas do

espirito. Um typo de homem que escapou aos excessos da sensualidade,

das bebidas fermentadas, das vigílias, que estragam a saúde dos habi-

tantes das grandes capitães. Mostrava ter vivido fora da inalaria urbana,

tão sadia era a sua constituição». Poucas paginas adeante, fornece ainda

o mesmo biographo a verídica informação seguinte {op. cit., pags. 391-392):

« Tinha em sua companhia Patrício Manso, quando o conheci em 1836

no Rio de Janeiro, um filho que orçava, por 12 a 13 annos de edade. Era

a única pessoa da família que trouxera comsigo, quando veíu tomar

assento na camará dos deputados. Esse único filh(j varão afogou-se num

tanque. Tanto esmerava o pae a educação do filho, que estudou, já adean-

tado em annos, a língua grega, para poder ensínar-lha. Com esse filho

brinquei eu, nos tempos da nossa commum meninice. Já então o pae o

obrigava, servindo-lhe de mestre, a estudar csculptura, para o que mos-

trava muita aptidão. Ignoro os progressos (jue fez posteriormente. Era

muito timido deante do pae, que o tratava de modo pouco caricioso».

De accôrdo com o depoimento de tão fidedigna testimunha, sou levado

a acreditar: que Silva Manso, quando veiu de Mato-Grosso para o Rio

de Janeiro, já havia perdido a esposa, d. Brandina Eudoxia, e, tendo

provavelmento levado as duas filhas para a companhia de sua irmã,

d. Maria Bibiana, então professora publica na villa de S. Carlos (Cam-

pinas), não quiz separar-se do filho, de quem se fez desvelado preceptor.

Silva Manso parece ter trazido para a vida uma triste herança,

uma diathese psychopathica, tanto que, em moçu, (piai delle se conta.
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teiit.ira siiicidar-sc cnm laudaiiu de Sydcnhaiii, jjor lhe haver ssido negada

a mão de uma senliora da íidal.nuia j)auhsta, por (jiiem se apaixonara.

Receando, por corto, retornar a Cuial)á, elle, que, durante o tempo

em que desempenhou o mandato de deputado geral, foi por varias vezes á

villa de S.Carlos, em visita aos seus e a um engenho (pie alli possuia, re-

solveu estabelecer-se deHnitivamente na terra onde passara a adolescência.

Compellido pelo tenuir de uma vindicta da parte dos portuguezes es-

capes á chacina de Cuiabá ou da parte dos descendentes das victimas,

fortificou Silva Manso, da melhor forma que lhe foi possivel, a sua referida

propriedade agricola, a qual, por isso, passou a ser conhecida [lelo nome

de « Castellos »
; e, por alguns annos, continuou a militar activamente na

politica local, exercendo em 1838 e 1839 o cargo de juiz municipal da

villa de S. Carlos, quer como supplente, quer como effectivo.

Em 18i2, como liberal exaltado que era, não deixou de tomar parte

na rebellião que estalou em S. Paulo e logo depois em Minas-Geraes.

Logo após a derrota de Venda-Grande, esteve preso na Cadeia-Velha,

sobre cujo solo se levanta hoje o monumento a Carlos Gomes.

Na hoje cidade de Campinas, convolou a segundas núpcias com d. Anna
Brandina <la Silva Manso, que lhe não deu descendentes e casou mais

tarde, pois sobreviveu ao sábio paulista, com o chapeleiro Alberto Opalka.

Eis o que diz Benedicto Octávio de Oliveira {op. cif., pags. 83) sobre

o doloroso acontecimento que mais enluctou o coração de Silva Manso e

cuja data não foi apurada pelos seus biographos, podendo, entretanto,

ser attribuida ás proximidades do anno de 1840 : — «O filho do seu

primeiro consorcio, e o seu maior desvelo, succumbiu de modo trágico.

Um dia, no engenho, caiu no tanque alli existente e pereceu afogado.

Patrício mandou arrombar o tanque; empregou todos os esforços, mas

o rapaz não voltou á vida. Tempos depois, desconsolado, o pae se la-

mentava de não ter empregado um ultimo recurso, — fricções de es-

cova, — o que talvez salvasse o afogado »<'^'.

A morte desastrada do filho e uma tentativa de homicidio, ou, melhor

dito, de latrocínio, de que ia sendo victima por noite alta de 4 de junho tle

1840, aggravaram profundamente a psychose de ({ue já soffria Silva

Manso, em quem se installou dahi em deante uma verdadeira « mania

de perseguição »

.

(13) Quanto ás duas filhas, que também houvera do consorcio com d. Brandina Eudoxia,

ambas lhe sobreviveram e deixaram descendência. Consoante com as informações que Benedicto

Octávio de Oliveira ( op. cit., pags. 85 ) colhe» num dos cartórios de Campinas, d. Angela Penélope

casou a i" de março de 1848 cora Joio Leite de Moraes Cunha (conhecido por João Mandi)

o d. Maria Teresa matrimoniou-sp, em 2 2 de abril do mesmo anno, coiu José Thoodoro de Barros

Cruz (por alcunlia o Tcnentinho).
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Assim, uma vez tora do cárcere a (juc o liavia arrastado o seu ardente

Ii))eralismo, elle se confinou em sua propriedade agrícola, numa clausura

tão voluntária e tão apertada, que cm 18i-6, quando d. Pedro II visitou

Campinas, S('i a muito custo lograram amigos arrancal-o do engenho e

conduzil-o até á presença do soberano, o qual conhecia a Silva Manso,

tanto pela fama lisongeira de naturalista, quanto pela lúgubre cele-

bridade politica, que lhe circumdava o nome, pelos successos de Cuiabá.

O inditoso sábio paulista, com o espirito afelcado pelas provações e sob

o soffrimento constante da sua vesânia, ainda prolongou por mais dois

annos a sua espontânea segregação nos «Castellos ».

Parece, porém, que estava elle predestinado, por uma fatalidade inexo-

rável, a findar a existência violentamente, e, ou devido a uma vingança

elada a carnificina de Cuiabá, ou por outro qualquer motivo, de que Bene-

dicto Octávio de Oliveira, em seu citado escripto (a pags. 85), regista as

versões mais dignas de fé, — a 17 de janeiro de 1848 era assassinado no

cafesal de sua propriedade agrícola.

Do registo de óbitos da matriz da Conceição de Campinas consta o

assento seguinte (livro ò", fls. 25 V.) : — «O cirurgião António Luiz Pa-

trício da Silva Manso, de 60 annos, assassinado a 18 de janrlro do ISiS,

natural de Itú, casado com d. Anna Brandina da Silva Manso, recom-

mendado solemnemente, jáz no cemeterio, envolto no habito de S. Fran-

cisco ». Já se viu, logo em começo deste ti^abalho, que Silva Manso nasceu

em Santos e, tendo estado em Itú com a família, depois com esta se trans-

feriu para a então villa de S. Carlos. Quanto a data da morte, sou levado

aacceitar, com os seus melhores biographos (Benedicto Octávio de Oliveira e

J. Remédios Monteiro), a de /7 de janeiro de /8í8, devendo referir-se ao en-

terramento a do registo acima transcrípto.

Do inventario, que Benedicto Octávio de Oliveira {op. cif., pags. 85-86)

viu e examinou, infere-se que Silva Manso era um dos homens mais ricos

daquella época, porquanto deixou uma fortuna de cerca de 200:000$, dos

quaesl34:000Sem titulos da divida puljlica. Entre os bens do .seu acervo,

releva notar, como acertadamente pondera o escriptor acima citado, « uma
bi])liotheca, importantíssima para o tempo, composta de 342 obras em mais

de 600 volumes, nas línguas latina, portugueza, ingleza, franceza e allemã,

de medicina, historia, politica e literatura, destacando-se, entre os autores,

Boerhave, Humboldt, Martius, Rousseau c outros ».

Eis ahi tudo quanto, cumprindo a ordem do meu prezado o erudito con-

frade sr. dr. Bruno Lobo, pude pacientemente coUigir, — em meio das

innumeras preoccupações do meu árduo cargo e da minha agitada vida,—
sobre a existência e os trabalhos scientificos de um dos que primeiro contri-

buíram, neste paiz, para as coUecções phytologícas do Museu Nacional.
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António Luiz Patricio da Silva Manso merece sair do injusto olvido om
que lhe jaz o nome no Brasil, pois é o exemplo typico de um perfeito auto-

didacta, cujos trabalhos no campo da biologia lhe grangearam encómios

por parte de idóneos juizes compatrícios e de sábios do VelhoMundo.

Que a geração presente relembre commovida esse scientista tão des-

grarailo e abebere de luz a intelligencia, para, como elle, honrar também

condignamente os altos e grandiosos destinos desta esplendorosa Pátria !

Basílio dk Ma(;,\lh.\ks.

Rio do Janeiro, i de junho de 1918.

bi3Li:graphl\

Sacramento Blare— « Diccionaiiobibliographico brasileiro» (Uio de Janeiro, 1(S(S3),

vol. I.

Ricardo Gu.mbleton Daunt — » Reminiscências do districto de Campinas em bairro,

frcgiiezia e villa » (in « Revista do Centro de Sciencias, Letras e Artes de Campinas >,

n. 7, de 1." de julho de 190i, estudo reproduzido do « Almanack Literário de S. Paulo»

para 1879 e do " Catalogo da 1." Exposição Regional do Municipio de Campinas », erga-

nizada em 1883 pelo commendador Torlogo 0'Connor Paes de Camargo Daunt).

A. DE Saint-IIh.aire. — .< Voyages dans les provinces de Saint-Paul et de Sainte-Ca-

therine " (Paris, 1853), voL L

Visconde de Taunay — c A cidade de Mato-Grosso (antiga Villa-Bella), o rio Guapon'-

e a sua mais illustre victima » [in « Revista do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro <>,

tomo LIV, p. 2.% pags. 1-108).

Benedicto Octávio de Oliveira— «Campinas antiga— António Luiz Patricio da

Silva Manso )i {in « Revista do Centro de Sciencias, Letras e Artes de Campinas », n. 19,

de 30 de setembro de 1908).

J. Remédios Monteiro— « Biographia do dr. António Luiz Patricio da Silva Manso»

(in "Revistado Instituto Histórico e Geograpliico Brasileiro > , tomo LHI, p. 2.*, pags.

38S-393).

Bar.Io de Javari— ((Organizações e programmas minisleriaes desde 1822 a 1880 »

(Rio de Janeiro, 1889).

JoAijiiiM Ferreira Moutinho — « Noticia sobre a provincia de Mato-Grosso » (S. Paulo,

1869), com prefacio de Indalecio Randolfo Ferreira de .\guiar.

Augusto Leveri^.er (barão de Melgaço). — ((Apontamentos para o diccionario choro-

graphico da provincia de Mato-Grosso » [in » Revista do Instituto Histórico c Geographico

Brasileiro », tomo XLVII, p. 2% pags. 307-504).
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Moreira de Azevedo — « Sociedades fundadas no Brasil desde os tempos coloniaes

até o começo do actual reinado » {In « Revista do Instituto Histórico e (ieographico Brasi-

leiro», tomoXLVIIÍ, p. 2% pags. 265-327).

A. L. P. DA Silva Manso— « Enumeração das substancias brasileiras, que podem

promover a catarze » (Rio de Janeiro, 1836).

DOCUMENTOS d»

Vão fielmente copiados abaixo, pela ordem clironologica, sete documentos, dos quaes quatro

pertencem ao archivo do Centro de Sciencias, Letras e Artes, de Campinas, e três per-

tencem ao meu archlvo particular, doando-os eu, nesta data, ao arcliivo do Museu Nacional

I. (Documento pertencente ao archivo do Centro de Sciencias, Letras e Artes, de

Campinas)— Attestado que firmou Antmúo Lràz Patrício da Silva Manso a respeito ile

Jgnacio Caetano Leme.— « Antunio Luiz Patrisio da Silva Manso, Profesor de Sirurgia,

Medicina, e Farmasia, conforme o regimento de Sua Mageslade que Deus guarde, etc. —
Atesto: que o Capm. Inasio Caetano Leme padese ua afesão sefalica, crónica, e por mim

conhecida a mto. que se aumenta progresivamte ; outrosi que para o seu tratamto. o

pro. e indispensável ponto de Igienc é abster-se o mais que for possível de todo o eisersisio

de espirito. Porque a pra. é verdade, e a segunda eu assim o entendo^ paso a prezcntc

que afirmo com juramento. S. Carlos 26 de Dezbro. de 1819. — António Lais Patrisio da

S'- Manso. Reconheço a Lettra e firma da Attestação supra ser do próprio punho do nclla

conteúdo por ter da mesma cabal conhecimento em fé do que me asigno cm publico e

razo nesta Yilla de São Carlos aos 17 de Abril de 1820. Em testemunho (signal publico)

de verdade— Silvério Gurgel do Amaral Coitinho. »

II. (Documento pertencente ao archivo do Centro de Sciencias, Letras e Artes, de

Campinas)— Carta régia de cirurgião, dada a António Ltiiz Palricio da Sihm Manso.—
" Dom João por graça de Deos rcy do Reyno Unido de Portugal, e Algarvos, d'aqueni, c

d'alem mar, em Africa, senhor de Guiné, da Conquista, Navegação, Commercio da

Elhiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, etc.— Faço saber que António Luiz Patricio da

Silva Manso, filho legitimo de José Patricio da Silva Manso, natural da Cidade de S. Paulo,

Me representou que elle pertendia usar da Arte de Cirurgia nos Meus Reinos, e Senho-

rios pela ter aprenddo, e praticado, como mostrou por Certidão, que foi vista pelo Meu

Cirurgião Mor do Reino Unido, o qual foi examinado na presença de Seu Sub-Dalegado na

Comarca da Yilla de Itú Bernardino José de Sena Motta Magalhães, pelos examinadores

António José de Babo Broxado, e Francisco Marianno da Costa, Cirurgiões approvados
,

os quaes o derão por approvado nemine discrepante cum hiude, para exercitar a dita

Arte, por bem do que Me pedio lhe mandasse expedir Carta, para que livremente podesse

(14) Os does. I, II, VI e VII, pertencentes ao archivo do Centro de Sciencias, Letras e Artes de

Campinas, foram, pela primeira vez, publicados por Henedicto Octávio de Oliveira, na «Revista»
daquella associação, n. 19, de 30 de setembro de 1908.
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usar da dila Arlc na forma do llcgimcnto, c Leis do ilcino, ao que náo tendo duvida o

dito Meu Cirurgião Mór do llcino Unido : Fui servido Ordenar, que se lhe passasse a pre-

sente daria, para (juc em sua observância possa curar de Cirurgia nos Meus Reinos, o

Senhorios, som que a isso se liic possa pôr duvida alguma por Minlias Justiças, antes liic

darão todo o favor e ajuda, quando sem .Minha especial Authoridadc se lhe queira pôr

algum embaraço ao seu exercício : pelo qual poderá demandar os Salários que llie forem

devidos perante o Meu Cirurgião Mór do Reino Unido, a quem para este ellinto tenho no-

meado por seu Juiz privativo, e só perante elle poderá ser demandado dos erros que com-

mettcr da dita Arte. Será esta Carta primeiro por clle assignada^ e passará pela Minha

Chancellaria Mór do Reino do Rrazil, aonde o dito António Luiz Patrício da Silva Manso

haverá o Juramento dos Santos Evangelhos, ou perante o Corregedor da Comarca onde

pertencer, para usar da dita Arte, como deve, guardando o Meu Serviço em utilidade do

bem publico. Pagou de novos Direitos mil e seicentos reis, que forão carregados ao The-

soureiro dcUesa Folhas 191 do Uivro 6.° de sua receita, e se registou o conhecimento em-

forma no Livro 10." Registo Geral dos Novos Direitos a Folhas 39 verso. El-Rcy Nosso

Senhor o mandou pelo Doutor José Corrêa Picanço, do seu Conselho, e seu Cirurgião Mór

do Reino Unido. Dada e passada nesta Corte do Rio de Janeiro aos 5 de Agosto de mil

oitocentos e vinte. Esta vai sobscripta por Luiz Randeira de Gouvea, Escrivão Secretario

do Cirurgião Mór do Reino. Pagou-sc de feitio desta quinhentos reis, de Impressão sete

mil e duzentos reis, c de assignatura duzentos reis. Eeu, Luiz Bandeira de Gouvea, que

a subscrevi. — O Conselheiro José Corrêa Picanço — Josíí Albano Fragoso— Pg. seis

mil cento e quarenta reis c aos ofTiciaes mil reis. — Rio 17 de Agosto de 1820. — José

Maria Raposo de Andrade e Souza. — Registada na Chancellaria Mór do Reyno do Brasil

a fls. 6.J do Livro 19." de Prov. , Cartas, c Alvarás. Rio 17 de Agosto de 1820.— Ni-

coláo José da Costa. — 6.140 + 500 + 500 = 7.140. (A' direita) Sello— 1.600. Pg. mil

e seiscntosdo scllo. Rio 12 de Agosto de 1820. — Medeiros— (A' esquerda ) — Regis-

tada afls. 141 no Livro 5." — Bandeira. — Pg. 250. (Embaixo, uma fita beif/ej.»

Verso da caria — (Á direita) — «Por despacho do Conselheiro Cirurgião Mór do

Reino Unido, de 31 de Julho de 1820. — Pg. oito mil e quatrocentos rs. Emolumentos do

Conselheiro Cirurgião Mór do Reino Unido». — (Á esquerda) — «Termo de juramento

— Aos quatro dias do mcz de Mareo de mil oitocentos e vinte e três annos nesta Cidade

de Cuyabá em as Cazas de morada c Residência do Doutor Ouvidor Geral e Corregedor da

Comarca António José da Veiga onde eu Escrivão ao adiante nomeado fui vindo e sendo

ahi aparecco prezente e pessoalmente o Cirurgião Mór António Luis Patrício da Silva

Manso, o logo o dito Ministro lhe deferio o Juramento dos Santos Evangelhos em hum livro

delles na forma da Ley sob cargo do qual llic encarregou o inteiro cumprimento de suas

obrigações e recebido por elle o dito Juramento assim o prometteu Cumprir. E para

constar mandou o dito Ministro lavrar o presente termo que rubricou com o depoente. Eu

Francisco Pires dií Moraes Jardim Escrivão da Ouvidoria Geral e Correição da Comarca

(pie o escrevi. — Veiga. — António Luiz Patricio da Silva Manso ».

111. (Documi'nto pertencente ao meu archivo particular e ora por mim doado ao

archivo do Museu Nacional ) — Resolução imperial, firmada pelo Ministro do Impé-

rio e Extrangeiros, acerca de um pedido de António Luiz Patricio da Silva Manso

com relação ao Museu Nacional.— « Manda Sua Magestade o Imperador, pela Secre-
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taria do Estado dos Negócios do Império, declarar a Luiz Patricio da Silva Manso,

fin n-sposta ao seu OÍTicio datado de (luiabá em 2i de Maio próximo passado, em que

pede ordem para serem remettidos ao Museu desta Corte, livres de revistas nos Re-

gistos, por onde passão, os productos Naturaes, que tem ali obtido, que faça delles

entrega ao Governo Provisório da mesma Província, a quem por Portaria da data

desta se expede ordem para os receber, e remelter bem acondicionados ao Museu Na-

cional desta Corte. — Palácio do Rio de Janeiro em 26 de Agosto de 1823. — Joze

Jonçiiim Carneiro de Ca/)i/ios ».

IV. ( Documento pertencente ao meu archivo particular e ora por mim doado ao

archivo do Museu Nacional )
— Attcstado do Commandanie da "i^. Dtrisão Militar

da Província de Mato-Grosso a respeito de António Luiz Patricio da Silva Manso.

— o .Jerónimo Joaquim Nunes, Cavalleiro na Ordem de S. Bento de Aviz, Tenente

Coronel de Artilharia de Linha, Commandante da 2^ Devizão Militar da Província

de Mato-Grosso etc. Attesto que António Luiz Patricio da Silva Manco, voluntariamente

em 1821, pedio a S. Magestade Imperial, e foi mandado servir sem vencimento

algum de Cerurgião-Mor desta Província, para a qual seguio logo, vindo a sua custa

por hua tão longa viagem trabalhosa e dispendiosa. E logo que chegou entrou na

eíTectividade do Serviço de sua Comissão, e assim tem servido três annos dé Medico,

Cerurgião, e Inspector do Hospital Militar, com a maior vigilância e sucesso ; assim tão-

bem com dezintereçe e caridade, cura no Hospital da Misericórdia, e aos doentes

da Camera, e a pobres por suas casas, sem ter dislo algum lucro, nem estar tai-

xado na sua obrigação ; e por ausência do Cerurgião-Mor da Legião de Linha se acha

incarregado daquelas obrigações á mais de hum anno, o que tem saptisfeito com desvelo,

é a contento daquelles Militares, que tanto no Hospital como lóra lhe tem feito curas

Medicas e Cerurgicas, que ainda se não tinhão visto nesta Cidade, o que deu motivo

a ademiraçao, e estima, e confiança dos habitantes desta Província. A Fazenda

Publica tem tido vantajem, do que economisa pela fiscalisação que diariamente fãs

este Ccrurgião-Mt)r da Província, cm todas as despesas que correm debaixo de sua

direção. Alem da sua Proffisção, tem vastos conhecimentos em muitos ramos, hé de

exemplar comportamento e caracter, vive recolhido, sahindo só a cumprir as obri-

gaçoens mais importantes ; o que tudo sendo publico e sabido, e experimentado por

mim em particular, julguei do meu dever, e com o mais profundo respeito e sub-

missão, quanto me hé licito recomendar os relevantes Serviços que a esta Província,

e im particular a (iuarnição desta Praça, tem prestado este digno, c destincto Brasi-

leiro. E em testemunho de verdade, mandei passar a presente, que vai por mim

assignada. — Quartel da Cidade do Cuiabá 10 de Março de 1825. — Jerónimo Joa-

r/iíim Nunes. — Reconheço verdadeira a assignatura supra. Cidade do Cuiabá IO de

Março de 182.3. Em testemunho da verdade (signal publico ). O Tabellião Luis Luciano

Pinto. »

Y. ('Documento pertencente ao meu archivo particular e ora por mim doado ao ar-

chivo do Museu Nacional)— Carta diriíjida pelo dr . Carlos Frederico Philijtpe von Mar-

tíus, cm 18 de abril de 183 1, a António Luiz Patricio da Silva Manso.— No sobrescrlpto :

" 111""" Snr Ant." Luiz Patricio da Silva Manso Cirurgião môr ; da Casa Imperial etc. etc.

etc, Cidade de Cujaba, por merco do Rv™" S. Padre Geraldo Leite Bastos, no Rio de Ja-
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neiro ». — III'"" Senhor AiK . I.iiiz l';Uricio da Silva Manso — III'"" Sonhor ! A sua cstima-

ilissinia carta cl. d. 0. de Matro KS;íO chegou as minhas mAos lia um niez i' no outro

dia tãobcni a segunda via. Foi grande o gosto que eu percebi delia c das expressões

amicaes com que V. S. se oíVerece a huma correspondência mutua, e dando-lhc devidas

gratião por este favor, peço que V. S. se digne de continuar da mesma arte, sendo

cu prontíssimo p." responder aos votos que V. S. me faz a respeito de livros c outros ap-

paratus literários, que possão ser de utilidade à V. S. Ja mandei principiar hum mi-

croscópio, o qual poderá hir daqui p.-' Hiode Janeiro n'humaoccasião segura, que talvez se

ollcrece por S. A . Real a augusta mai da Imperatriz. 1'or hoje devo agradecer a boa von-

tade, com que V. S. me dedicou huma planta muy bella, que cu pelo retrato (não

obstante (jue este chegou quasi perdido, por terem cahido a carta na agoa), logo reco-

nheci, pois segundo os systcmas modernos pertence esta planta ao género Ri/an/n de Vahl,

o qual o dedicou ao Snr. Hyan, Dinamarquez, e descubridor da mesma planta na ilha de

S. Thome nas Antillas. Eu achei a mesma espécie {Ihjania sjjrciosa, Vahl) no Pará o que

prova, que habita n'huma parte muy extensa da America. V. S. a julgou muyto b(;m

próxima de Laetia, pois com estas e algumas outras pertence a família natural das Birinas,

cujo género principal he o Urucú (Bixa). Desejo muyto, (jue V. S. continue nos seus

estudos botânicos, os quaes sem duvida podem ter muy ta utilidade, e faço a este res-

peito a proposição seguinte. V. S. manda appanhar de ([ualquer casta de plantas, que

nascem no arredor de Cujabá e principalmte. das olTicinacs c das úteis em outros res-

peitos 10— até 20 exemplares, secca-as e me envia com as notizias mais interessantes,

ficando hum exemplar com a mesma inscripção nas mãos de V. S. Eu héi de reconhecer

despois as plantas e mandar os nomes e outras notizias à Y. S. com o fim, de espreitar

huã notizia conforme sobre estas i)roducções na sua pátria. Os dilíercntes exemplares com-

municarei aos meus amigos, fazendo hucãcollecção de livros para V. S., que estes dilTcrentes

Senhores hão de enviar-me como equivalente das rimessas de Cujabá. Desta sorte espero

de ser útil igualmente aos estudos de algums Profeí-sores de Botânica em Allcmanha. Se

V. S. desejar instrumentos chirurgicos V. S. me fará o favor, de nomear aquellcs que

mais interessantes haja. Nós temos aqui boas proporções p.* fornecer V. S. com tudo o

necessário. Não nomeo por esta vez as plantas, que mais interessantes possão ser, somente

quero observar, que a Palmcra Carandá em flores e frutas c huã folha pe([uena me serião

muyto agradáveis. Esta carta he precursoria de outra mais circumstanziada, que mando

daqui em 8 dias por via de Para, aonde me explico mais amplamte. sobre o trafico lite-

rário, que se ha de estabelecer entre nos. Ajuntarei somente que o dav." LangsdorfF, que

rcsidiou muyto tempo ein Cujabá, chegou a S. Petersburgo de saúde muy delabrada. Tem

perdido de lodo a memoria. Seudompanheiro, Snr. Hiedel, voltará para o Brasil. Acabo em
protestando a Y. S. o gi-ande prazer, (|ue eu sinto pelo favor da sua correspondência, e

fico, com as homenagens de verdadeira consideração— De Y. S. devoto criado e obediente

venerador ~ l)r. Ca r/os de Mar/i irs.— Munich. 18. Avril 1831. — No Rio de Janeiro meu

commissionario hé o Snr. Theremin, Cônsul geral da Prússia ».

YI. (Documento pertencente-ao archivo do OntrodcSciencias, Letras e Aries, de Cam-

pinas) — Caria dirigida pclu dr. Carlns Frrdtjrico PliiJipije ron Marlins, cm 29 de arjosto

de 1835, a António Luiz Patricio da Si/ra Manso. — < Ulmo. Snr. J. da Silva Man.so !
—

Maricnbad (Caldas de S. Maria) em Bohemia, 29 Aug. 1835.— Achando-me aqui, 60 le-
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goas dc Miinich, jKira bcncficiar-me das agoas saudáveis em ração de íalla da circulação

nos intestinos, tive o grande prazer de receber a estimadíssima carta de V. S. d. d. de S.

Carlos 8 de Janeiro lcS35, a qual portanto levou quasi 8 mczes, jiara chegar ás minhas

mãos. Faço o apreço mayor possível aos interessantes dados com as ([uaes Y. S. m'cnri([U('ce,

e oHercço Lhe as mais sinceras protestações de gratidão. Nada pode igualar em prestiimo para

os meus estudos aquellas observações de V. S.
;
pois levão o sígillo d'hum testemunha ocu-

lar, e d'um sábio o qual conhece o estado das sciencias e sabe encher as lacunas dn igno-

rância. Pezo então Y. S. de rcceber-me entre os seus correspondentes mais delígentes,

pois como agora já demora cm S. Carlos ou nas Sessões, no Rio, espero que as nossas com-

municações poderão hir e vir com menos devagar. Eu tenho entretanto mandado a Y. S.

hum outro microscópio por via d'hua casa de Hamburgo, a qual me mandou dizer que já

entregou o miscrocopio, no Rio, á hua casa allemã de Seiff et Wcitzmann, chegou com o

Navio Âeolas. Poderia ser, que este microscópio foi mandado para Guyabá, c deve então

refazer a grande viagem paraS. Carlos. Agora, como sei o nome do seu commissario no Rio

de Janeiro não dubito que as minhas communicações futuras chegarão seguramente nas

mãos de Y. S. e farei todo meu possível para estas Lhe sejão agradáveis.

(< Para que Y. S. coijhcça o grande apreço, que metto nas communicações literárias e

nas remessas de collecções botânicas de Y. S. , dê-me licencia de explicar-me sobre os meus

planos para o augmento futuro dos nossos conhecimentos da flora brasiliensis. Da inspecção

dos prospectos, que tenho a honra presentar Lhe, Y. S. pôde ver, que as publicações como

estas são custosas e que então o numero dos Subscriventes deve ser muyto limitado. Eu

mesmo tenho metido quasi toda a minha fortuna naqucllas publicações, e, como pay de fa-

mília, devo limitallas. Mas, como tenho sempre o desejo de augmentar os nossos conheci-

mentos da Flora do Jirasil pensei desde dois annos no arranjo de llerbnrios vivos, que eu

quero distribuir aos sábios mais renomados c ásmayores collecções publicas de Allemanha,

de França, d'Inglaterra, etc. Dando á luz desta sorte SO exemplares de Cenlaurias, de

plantas definidas e descriptas por mim, espero de contribuir quasi tanto, como pelas publi-

cações. Pezo então, que Y. S. me faça o beneficio de me communicar, como se explicou,

na sua prezadíssima carta, volumosas collecções de toda casta de plantas em bons exem-

plares, bem exautos, e talvez 50 specimens de cadahfia. Estas suas communicações entrarão

no Ileròario òrasiãense, que intendo publicar, com a indicação do nome di! Y. S. e do logar,

aonde as achou, e espero que desta arte o nome do V. S, já muyto bem renomado entre

nós, será ainda mais celebrado. Entretanto sabendo eu muito bem, que taes collecções se

fascm somente com despezas passavelmente grandes, devo offerecer, c oITereço a Y. S. com

grande, gosto hum equivalente, (pie pagarei, ou pelos instrumentos astronómicos e livros (pie

V. 8. des(\ja, ou pelo pagamento de letteras, tiradas de Y. S. sobre mim.

« Sabendo agora, que Y. S. deseja hum telescópio, hum tii)ie-/iee/iar o scme\\\a,ntes ins-

trumentos, aprontarei isso, e depois de ter recebido a primeira collecçãode plantas, man-

darei isso tudo ao Commissario de Y. S. — Posso tãobem enviar hum exemplar completo

das minhas obras e mayor numero de mappas geográficos, que publlíjuei, e serei feliz de

encontrar com todo isso à. vontade de Y. S. Emquantt) ás collecções botânicas, que eu

de.sejo da parte de V. S., tomo a liberdade de fazer ainda as observações seguintes:

«1) Para o fim proposto, de publicar collecções que lenhão a dignidade d'hum livro

impresso, e certo valor literário, naturalmente taes plantas serão mais convenientes, as
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fltiacs liazcm consigo o intesso particular do ciiriosidailo, do uso na mcdecina c no co-

mercio, do raridadi'. Porlaiito dcsojo : a
)
plantas incdicinacs, económicas, das qnacs V.

8. conliecc sem duvida muytas, quo alegora não entrarão nos livros; 2) arborcs rcaes,

como o Páo IJrazil ( cujos exemplares completos ainda não tenho ), o Jequitiba Brasilicnsc
;

',\

)
plantas venenosas; 4 )

plantas cuja distribuição entre campos, os terrenos auríferos

e diamantinos, os matos ctc. lie significante, etc. etc. O numero de cada espécie dcbia ser

até fJO, pois tantos specimens da F/ora hrasiUensis sicca., desejo fazer. Kstes excmplanjs

desejaria n'hum comprimento conveniente de \ \ /2 palmo de longe, com llores, IhikIdiís

c fructos tanto, que possível. Vossa Senhoria podcra-me significar, quando quizer, certn

preço, á que cvalua cada Centúria. — Espi'ro, que estas communicaçõcs contribuerão muyto

a fas(>r conhesidas as immonsas ricpiesas vegctacs do Hrazil. — E talvez que poderá tão-

bem enriquecer estas coUecções com plantas do Pará, da Maliia c de Minas; pois tenho

tãobem relações abertas por aquellas Províncias.

i' 2) Hum outro plano merceirá talvez a particular altenção de V. S. A multidão de

plantas medecinacs do Drazil inculca a necessidade de as faser conhecidas aos médicos e

boticários do Império, pois com isenção do tipio c do Alcanfor— talvez nenhum medi-

camento vegetal devia necessariamente ser introduzido de Europa. Teidio então preparado

desde 5 annos uma Flora medica, a qual (ím 3 vols. foi. com 300 estampas contem quasi

todas as plantas medecinaes do Ur. Para a emendaçãc c o enri((uecimento desta obra a

benévola cooperação de N . S. é indispensável. Com a vista de dirigir a attenção dos mé-

dicos e do governo brasil, sobre hum assumto de tammagno intercs.se hei de publicar no

inverno futuro hum pequeno livro como o precursor. Desta obra hei de mandar alguns

exemplares a V. S. e pezo então de ajudar-me pessoalmente e por seus Coll<>gas os mais

eminentes, redigindo listas de todas as plantas medicinaes com as indagações das molés-

tias, da sua pharmaco-dynamica, etc.

« 3 ) Finalmente hó hua obra d'lium interesse mais geral a qual commendo á benévola

cooperação de V. S. Depois de ter publicado os mappas das Províncias do Pará, da Rahia,

Porto Seguro, Rio, S. Paulo ( ex parte) etc. tenho recebido por vários Drasilieiros illustres,

patriotas e homens curiosos, novos materiaes para a Geographia e a Estatística das Provín-

cias de Pernambuco, Alagoas, Parahyba, etc. — e tenho concebido a Idéa de publicar hum

allanic geográfico o qual contem todas as províncias do vasto império. V. S. como sábio

e patriota sem duvida me prestará sua cooperação, em communicando-me os mappas mais

recentes e mais correctos das Províncias de Mato Grasso, Goyaz, S. Paulo, Rio Grande do

Sul e qualquer outra noticia que for ao seu alcance. Principalmente desejo materiaes

para Geografia de Mato Grasso. A lista de todas alturas tomadas pelos astrónomos portu-

guezes e Brasilíeiros, o nivel dos rios, principalmente do respeito do Paraguay, etc. etc.

<( Não preciso assegurar á V. S. que farei o uso mais discreto de todas estas communi-

cações, nomeando V. S., como desejar, pois sinto, que não pode mais desacreditar hum

viajante, que indiscreção, principalmente n'hum tempo, como o no qual vivemos, tempo

que numera lealdade entre as virtudes raríssimas.

(( Não posso dar fim á esta carta já comprida, sem fazer alguns rellexões sobre o es-

tado politico de sua cara pátria. Vemos agora a horrível fúria das guerras civis enílammar

toda a Hespana; e Europa geme deste aspecto ! Deus queira, que o bello Império do Brazil

não se precipite n'hum golfo de misérias, o qual engolia o México e todas as Províncias de
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Hospanha na America ! Ó ! que todos os homens de bem se recordem do adagio, que o

mellior he o inimigo do Ber/il Eis aqui a grande verdade cujo esquecimento cansa

as tremendas catastropbas que vemos. Agora, me parece, que aquelles que são os mais

virtuosos, os mais sábios, que cmendâo sem eradicar ! Hum systema foederativo no Brazil

será o estandarte de guerras civis, cujos fins nem V. S. nem os nossos vindouros poderão

ver. Todos Europeos, que amão os Brasiiieiros dirigem seos oliios sobre a sua Asscmbiéa,

esperando, que a forlidão e o cliaracter dos patriotas fexará a boca aos pestifcros predi-

cantes d'hua liberdade e igualdade que hé incompatível não s6 com a segurança dos es-

tados ancianos da Europa, mas tãobem coma do juvenil Rrazil. Faço então votos mais

ardentes para a felicidade de Sua pátria, e acabo esta carta com as protestações da vera e

immutavel consideração, com que tenho a honra de ser — de V. S. — attento venerador

c criado — Dr. von Marfins. — ( Mandada de Municii, 1 Novb. de 1835 por via do Snr. W.

Fox Strangvvays Secretario dos negócios exteriores em Londres, ao qual tão bem V. S.

pode mandar hua resposta) ».

Yll. (Documento pertencente ao archivo do Centro de Sciencias, Letras e Artes, de

Campinas) — Diploma de António Luiz Palririo da Silva Manso, coino sócio da Real

Sociedade de Botânica em Reyensburgo. — ( Traduzido do allemão ) — «A Real Sociedade

do Botânica em Regensburgo— pelo presente nomeia a V. S. sócio da mesma, com o in-

timo desejo e a plena confiança de que V. S. cooperará activamente a bem de seus fins

scientificos, principalmente, e do mesmo instituto, cm particular. — Regensburgo, 5 de

Junho de 1837. — V Real Sociedade de Botânica. — Presidente, vago — Director, au-

sente, Dr. J^íírwo///'. —Secretario, E. (l. Ilihissel. — Snr. Patrício Manso, Medico no

Rio de Janeiro. ( Sello ) "

.
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Algumas espécies novas da flora de Minas Geraes

PROF. ÁLVARO A. DA SIl-VElHA

GRAMINEAE JUSSIEU

TRIBUS BAMBUSACEAE KUNTH.

Genus Chasqnea Kunlk.

CHUSQIIKA BACULIFERA, ALV. SILV.— Culnuis eroctiis, 1-2"'

altus, 1-2*^1" crassus, farctus, teretiusculus, liiívis, quasi vernicatus, glaber,

iiodis^ siihiiicrassatis bi-annularihus, i-amis strictis, fasciculato-confertis,

erecto- |)atentilms, simplicibus, vel paullo rannilosis, ramulis filiformibus,

glaljris, teretiljus, internodis quani vaginas multo brevioribus. FOLIORUM
VAGIN.E arctu', multinerves, supei-ne carinata', subcompresscc et

brevissime puljcrulae, omiies altera alteram vaginantcs, disticliae, ore

truncato; LAMINA [jlana, e sub-conlata basi lineari-lanceolata, cuspidata,

glabra, iiiarginibus scabra, basi in petiolum brevissimum [)lanum con-

tracta, 4-l()t;'" longa, (),õ-lcra rnedio lata, nervo médio subtus prominente,

nerviis secundariis plerumque 4, crassioribus atque equidistantibus, et

alteriíi tenuioribus, omnibus parallelis.

PANICUL.E in culnio, ramis ramulis(jLie terminales, ad basin

vagina tblii supremi amplexte, parce compósita', erecttc, lamina folii

supremi stepissime breviores, 3-5^"'^ longa?, Ic" lata?, axibus puberulis

erectis triquetris ramificationibus primariis alterne distichis, iis pedicel-

lisque triquetris et etiam puberulis. PEDICELLI breves, spiculis minores.

SPICUL.-E subim])ricati:L', anguste lanceolata?, acuta% erecta% glabriusculae,

Sinm longa?, 1-1,5™"! diâmetro lata:'. GLUM.E squamiformes, párvula?,

niembranacete, truncata' vel acuminata^. FLOSCULI imbricati, duo

inferiores univalvi, steriles, ovati, cuspidati, suba^quales, spiculae mé-

dium a?quantes vel paullo superantes. nervosi, straminei, nervo médio

prominente, margine ciliolulafi ceteruni glabriusculi. FLOSCULUS
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SUPREMOS bivalvis, lierinaiilii-odidis, media parte sa^pius fus^eus; VÁL-
VULA INFERIOR lanreulata, sulmiata, 7-9-nei'vis, ad apicem kcvis-

sime ciliolata, valvulam superioroin aMpians \el paiillo supei'ans, superno

dorso carinata; SUPERIOR lanceolata, apico lji-deiitata, dorso canalifu-

lata, íilaJira. SQUAMUL.E 3, livalinto, ovataí, obtusiuscula% finibria-

tm STAMINA 3; anthera:' lineares, alb<e. OVARIUM lanceolatum

glabriim. STYLUS brevis. STIGiMATA elongata, crisimla, i-anioso-fim-

briata, valvultu médium paullo superantia.

Tal)ula. I

In Serra do Caparão, Minas (ieraes, in aililudine 2. SOO'", Sept. 1911;

Alvai-o da Silveira; ii. (iOO in bcrbario Silveira.

«CHIRATA (iRANDE). vel k RENGALA (BRANDE», vulyo no-

m inata.

A CHllSQUEA sclerop/ujl/a Doeil. vagina' niarginibns baud hir-

sutis, laminae basi subcordata et ejus marginilais scaliris, antheris

albis atque aliis cliaracteriluis diífert.

A es[>ecie aqui dcscripta sn t'in encontrada jior enupianto na Serra do

Capara('i, onde constitue, com a C/nisrjiíea pini/blia Nees, vulgarmente de-

nominada «bengala miúda» ou k Cbibata de folha miúda, », os vegetaes

dominantes em uma larga área comprebendida entre 2.000 e 2.800 metros

de altitude.

Para este typo de vegetação não tinbamos ainda um nome ; e por

isso, denominei-o « chus([ueal », que lembra perfeitamente o género de

gramincas ahi dominantes. E' o cbusqueal até íigora exclusivamente

peculiar á Serra do Caparão, no iiivel acima indicado.

Os colmos das duas bengalas ou chibatas são utilizados para ])en-

galas e chibatas, applicação que lhes valeu os nomes por que são conhe-

cidos pelos moradores da região.

A própria serra tem também o nome de n Serra da chijiata », devido

ás gramíneas ahi conhecidas por esse nome.

Estas duas gramíneas constituem óptimas forragens, como se piklc

verificar pela analyse arpii indicada e feita no laboi'atorio chimico do Es-

tado de Minas, em Rello Horizonte :
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Tab. 1

,v

.?q

Squamula

CHUSQUEA BACULIFERA, Alv. Silv

Al\r Sil\'eira dei ad. nalurcvnx.
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Tab. II

Ovariíim et stiginata +

ARUNDINARIA CANNAVIEIRA Alv. Silv.

AIv. Silveira dei. âd naéuram.
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O .ijjailij vacciíiii, (|U(' vivo na seira, não tom á sua disposiràn outra

forragem, e, apesar disso, lá u oncontn-i gordo i- sadio. Não são raros os

l)0is ([lie pesam 40 arrobas ou 600 kilos.

As toiíceiras de Chusqueas ficam, ás vezes, apenas com os colmos

mais grossos o rijos; tudo o mais (\ devorado com avidez pelo gado.

1"", pois, interessante, mesmo sob o ponto dr vista e(-onomico, a

planta cuja classificação botânica é |)or mim aqui aprosi^ntada.

ARUNDINAItlA — Midutux

ARUNDINAHIA CANNAVIEIRA ALY. SILV.— Cuhni sul^larcti,

teretes, glaljri, erecti, lignosi, 2-3 ramosi interiiodiis longis, 4-5""" diâmetro

crassi, 1-2"' alti. RAMI ad nodos fasciculati, erecti, glabri, rigidi, ju-

niores vaginis obvoluti, scnior(>s nudi, teretiusculi, foliiferi, ápice floriferi.

FOLIORUM VAGIXií'. arcta', sub-auriculata', truncata.', nervoso-stria-

ata', i^labra', ore dense longe([ue cdiata-, margine ceterum ciliis brevibus

instructee, altera alteram vaginantes; LKtULA membranacea, truncata,

bi-evissima; LAMINA erecta, ex cuneata basi lanceolata. acuminata,

glabra, ]iatens sed siccitate convoluta, rigida, basalis magna, 2O-30(;"i longa,

fcni lata, ramea angustior et brevior. INFLORESCENCIA in ramulis

fasciculatini ex nodiis enascentibus terminalis, uni-spiculata, erecta, cir-

citer I0c"i longa, 5""" lata. SPICUL/E e médio ad apicem culmi abun-

dantes, complanatio, 7-12-flora', sessiles, foliis superioribus saepe breviores

vel raro longiorcs, ramos Horiferos a^quantes, 4-6c"i longa". (iLUM.íl

rari.ssime adsunt; plerumíjue folia ramulorum ad valvulam inferiorem infimi

llosculi transcunt. FLOSCULI erecti, alterni, complanati, sessiles, api)ressi,

l'i'""' longi, lanccolato-snbulati, bermapbroditi, suprcmus tabescens, in-

íimus nonnumquam sterills, suba-quales, racliilla tenax, articulis glabris

tertiam flosculi partem longitudine sequans. VALVUL.E i^bartacca;,

ovato-lanceolatio, suba-qualcs, inferior 7-9-nervis, acuta vel prsecipue

inferiore parle spicuhe plus minusve acuminata, ciliata ceterum glabra

fusca et marginilíus pallidior, superior lii-carinata dorso canaliculato ibique

pulverulento-aspera, iiallide fusca, carinis acutis ciliatisque ceterum

glabra, obtusiuscula velrarius acutiuscula. SQUAMUL.^ 3, lineari-Ian-

ceolata.', membranacea;, albai, ad a|)icem ciliata:", gérmen paullo supe-

rantes. STAMINA 3, filamentis longis; antliera^ exsertaí, allxje, 8'"'" longa'.

(íERMEN lineari-elongatum, superne birtum. STYLUS ad basin l)ifidus.

STIGMATA bi-ramosa, dense plumoso-fimbriata, alba.SEMINA. non vidi.

Tabula II.

In campis arenosis siccisque in Serra do ("aparaó, Minas Geraes, ubi

sul> nomine "cannavieira", vulgo cognita est. Floret Novemliri.
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Hpec species, sub n. 644 in herbario Silveira, propter inHorescentiam

ereotam sessiiemque et spiculam unicani in ápice ramulorum locum pro-

minenteni in genere Arundinaria tenet.

A cannavieira, que não se deve contundir com outras gramineas de-

signadas pelo mesmo nome vulgar, liabita a Serra do Cabral e alguns

outros pontos da Serra do Esiiinhaço, onde dominam os quartzitos e onde

a altitude é, pelo menos, de 1.100 metros.

Vegeta nos campos seccos, pedregosos ou nàu, formandn colónias

mais ou menos extensas.

É considerada como uma forragem do primeira ordem, sendo muito

appetecida pelo gado.

A analyse aqui apresentada, feita no laboratório chimico do Estado

de Minas, em Bello Horizonte, mostra que ba bastante razão para ser assim

considerada

:

Agua 11,72

Cinzas 2,9i

Proteínas ti, 93

Gordui-a 2,10

Cellulose crua 39,73

Substancias extractivas não azotadas 36,58

100,00

Como as Cliusqueas denominadas "bengalas ou cbibatas", também esta

gramínea, conhecida na Serra do Cabral sob o nome de "cannavieira",

tem importância económica bem grande, visto constituir uma forragem

de considerável valor nos campos em ([ue c ella encontrada.

BOMBACE.E KUxNTH

BOMBAX LI.VN.

EUBOMBAX SCHUMANN

BOMBAX RUFICALIX ALV. SIEV. — Arbor 10'" alta, trunco

recto, cortice cinereo; rami verticillati angulo 45" e trunco enascentes,

juniores extremitate pubescentes ceterum glabri, cortice tuberculato cinereo

obtecti, cicatricibus foliorum delapsorum notati. PETIOLUS laminam fo-

liorum tequans vel eam paullissime brevior, rotundatus, basi articulata et

ápice incrassatus, 2-10'='" longus. FOLIOLA 4-7, petiolulata, obovato-

lanceolata, oijtusa et ápice emarginata, basi in petiolum attenuata, supra
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BOMBAX RUFICALYX Alv, Silv.

AIv Silveira de/, ac/ nafuram.
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glabra iiitidaqiic, sulitiis lepidibus forrugineis niunita et opaca, marginibus

priocipue basin versus paullo revohita, irittigerrima, venulis rectis utrinque

conspicuis supra Inevissime prominulis sul)tus valde promiiicntibus iu-

structa, i-10'"> longa, l-:>'" médio lata. FLORES albi, mediocres, i.S'^'"

longi, in axillis folioriim solitarii. PEDUNCULUS calico longior, |)ilis

latiusculis et teri-ugimús |)ul)escens, 2'^'" longus. CÁLIX tubulosus, irre-

gulariter 5-dcntatus, extus ut petioluin dense pubescens, iiitus pilis albis

sericeo-canescens, circiter 1,5'-""' longus, 1*^"" diâmetro latus, basi 4-5-

glandulosus, giandulis rotundatis virescentii)usque. PÉTALA 5, a preflo-

ratione contorta, liliera, e basi lato lineari lanceolata, obtusiuscula, quam

cálice triplo longiora, extus canescentia, intus pilis l)revibus dense vestita,

mollitcr ciliata, alba et intus prope apicem macula pallido-sulfurea ins-

tructa, siccitate vel scncctude ferruginea, 4-4,5'='" longa, .S""" médio lafa.

TUBUS STAMINEUS calicem in longitudine acquans, glaber, aJbus,

summa parte paullo cylindrice ampliatus, basin ad imam partem corolla3

adnata, 1,5"'" longus. STAMINA petalis valde breviora, filamentis albis

liberis vel fere liberis, Lõ*^"" longis; anthero; reniformes, 1""" longee.

GÉRMEN ovoideum, rufo-pubescens. STYLUS albus, filamentis brevior,

ima parte pubescens, l,5-2<='" longus. STIGMATA 5-fida. CAPSULA
glabrescens, obconica vel cylindracco-pyramidata, 4-5'^'" longa, lana sericea

ac fulvida farcta. SEMINA globosa, glabra, fusca, L-Bvia, 6""" diâmetro

lata.

Tabula III.

In capoeiras in Bello Horizonte; Álvaro da Silveira, Aog-. 1908;

n. 567 in herbario Silveira.

Ab affinibus propter glândulas calicis facile distinguitur.

Arbor "paina ganga" vulgo nominata et Julio-Augusto, tunc exfo-

liata, florens.

Folia qua annua sunt, post tlorationem progerminant.
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ILHA DA TRINDADE

Conferencia feita na Bibliotheca Nacional pelo Px^of. Bruno Lobo no dia

18 de julho de 1918

E' com profunda emoção e altamente honrado que assumimos momen-
taneamente esta cathedra, valiosa e utilíssima creação da Directoria da

Bibliotheca Nacional, para referir generalidades sobre a Ilha da Trindade ^'^

procurando resumir o estudo que, de algum tempo, vem sendo feito em
coUaboração com Hugo Braga.

O presente trabalho é fruto— não só de observações pessoaes— como
também se fundamenta em valiosa Ijibliographia, que será citada progres-

sivamente e cm estudos inéditos de Miranda Ribeiro, César Diogo, Hermann
von Ihering, Carlos Moreira, Bourguy de Mendonça, Betim Paes Leme,

Lauro Travassos, Campos Porto, Frederico Htjehne, Pedro Martins, e

outros scientistas.

Informações valiosas foram também prestadas por Pedro Peixoto

Velho e José Domingues dos Santos, preparadores do Museu, que, pelo

espaço de seis mezes, com uma dedicação acima de qualquer elogio, isolados

do mundo, permaneceram nesse áspero território do Brasil, colhendo

material para estudo e registando factos de real interesse para a sciencia.

Essa longínqua parte do Paiz, — cuja importância estratégica não es-

capou ao Governo Brasileiro, quer na Monarchia, quer na Republica, e

neste, ao espirito patriótico do Almirante Alexandrino de Alencar, digno

ministro da Marinha, promotor da occupação militar que, de maio de 191G,

dura até a presente época, —deve ser estudada e tornada conhecida.

Graças á nobreza c á concepção progressista deste benemérito chefe

da Marinha Brasileira— é que tem sido possível aos scientistas brasileiros

viajando nos navios da nossa Marinha de Guerra, chegar até essa afastada

(1) As gravuras incluídas no texto, os mappas e phototypias reunidos no final do presente

trabaliio foram projectados na conferencia feita na Bibliotheca Nacional.

(2) Durante a occupação portugueza de 1782 a 1703 os documentos públicos eram datados da

Ilha da Sitntissima Trindade, como é possível verificar em um grande numero de cartas e officios da

época e dirigidos ao Vice-Rei do Bi'asil D. Luiz de Vasconcelloa e Souza.
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ilha, perdida no Atlântico Sul, afim de estudal-a convenientemente. Nunca
esqueceremos os encantadores momentos passados em companhia da hri-

Ihante e competente officialidade da Marinha. Sempre teremos em mente a

fidalga hospedagem do almirante Lamenha Lins, que, em 191G, a hordo

do Barroso, confirmava mais uma vez a alliança hoje indissolúvel entre os

que servem a Pátria— no mar— e os que trabalham nos laboratórios de

pesquizas scientificas. O Museu Nacional de Historia Natural não poderá

esquecer o carinho e dedicação com que os nossos marinheiros trataram os

seus funccionarios.

Em vigílias de bordo, varias vezes invocamos o vulto, que até hoje nos

enthusiasma e impressiona, de Saldanha da Gama, cuja memoria deve

sempre pairar sobre o espirito dos marinheiros e scientistas, pois reunia os

predicados de almirante competentíssimo e Naturalista do grande saber,

representando assim a sua excepcional personalidade, a alludida alliança,

entre marinheiros e scientistas que deverá sempre existir para a garantia

do progresso do Brasil.

Historia e coordenadas geographicas da Ilha da Trindade

A historia e a geographia da Ilha da Trindade são cambiantes como
os ventos que a varrem e que mudam de direcção de momento a mo-

mento.

Entre os nossos e os modernos historiadores portuguezes, é pacifico que a

Ilha da Trindade foi descoberta por João da Nova, que partira de Lisboa a

5 de março de 1501 e, de caminho para as índias, encontrara essa montanha,

denominando-a Concepção ou Conceição.

Mesmo nos documentos do nosso Ministério das Relações Exteriores,

que serviram de base para a reivindicação da Ilha, quando a Inglaterra a

occupou em 1895, se falia positivamente nessa data — 1501 — e nesse nome
— João da Nova.

Entretanto os velhos chronistas da epopéa marítima portugueza di-

vergem dessa opinião. Barros e Castanheda, para não citar outros, asse-

guram que de facto João da Nova descoloriu uma Ilha da Conceição, mas a

8" Sul. Dahi a confundir a Conceição (a Ascensão africana) com a Trindade

vao muito.

Com a velha chronica portugueza está uma série de opiniões.

«A identidade do nome do descobridor e da data parece fazer crer, diz

Dupcrrey, que o piloto portuguez se enganou collocando nas paragens da

Trimlade— a ilha descoberta por João da Nova, que é evidentemente a da

-Ascensão que está a 1"— 55, da latitude Sul, a 220 léguas ao N. O. de

Santa-Helena. w
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João (Ic Barros (Docada I, livro V, Cap. X) ó explicito (piaiido traia

da viagem de Nova:— «... na(|ual viagem pausados oifo f/rans a/rut dn,

lin/iH ('i/i(i}Vici(d r.onlra o S'i/1 ai-liarani uma ilha ipie puzeram o nomo de

Conccprão : e a 7 de jullio foi fugir da aguada de S. Braz, além do

Cabo da Bua Esperança».— Bitteiieourt, escriptor moderno e excepção

entre elles, esclarece o texto de João de Barros {Descobrimentos, (jiiei-rd c

conquistas dos purtaijac:íes em Icrras da iilfrauiar nos séculos XV e A' 17

— Lisboa 1881 — 1882, pg. 151) : — João da Nova . . . descobriu, aos 8 graus

de latitude austral, a Ilha da Concepção, que parece ser a mesma que depois

se denominou Ilha da Ascensão, seguia pela costa do Brasil até o cabo de

Santo Agostinho, como se achava determinado no regimento ({ue levava, . .

.

etc. » Ora, não pode essa ilha ser a Trindade, que fica muito ao Sul desse

cabo.— Vejam-se ainda, subsidiariamente, Bouillet e Alonnier, palavra

Ascensão : — tratam da ilha ingleza da costa d'Africa, descoberta em 1501

por João da Nova, no dia da Ascensão.

Donde viria, pois, a prioridade dada a João da Nova, c[uanto ao des-

cobrimento da Trindade?

Provavelmente, do facto de terem os navegadores da época, que eram

tantos c que tanto se afastavam da costa africana (anteriormente— para

evitar calmarias então— para também refrescar no Brasil) tocado a ilha

novamente achada da Ascenção braz-ileira , cuidando que tocavam a As-

cenção de João Nova. Está patente a importação do nome.

Depois que os navegadores puderam assegurar que o rochedo da costa

do Brasil não se identificava com a ilha de João da Nova houve confusão; e

da baralhada este facto— começarem a apparecer nas cartas do tempo a

Trindade e a Ascenção muito approximadas uma da outra, facto observado

em dezenas de cartas geoprapliicas só desaparecendo nas cartas posteriores

a 1820 apezar de já ser conhecido o equivoco desde 1757.

Isso deu logar a que Aleixo da Motta (ap. Duperrey) no seu « Roteiro

da Navegação das índias Orientaes » (1659) marcasse para a Trindade a po-

sição de 20° Sul. Está bem visto como se operou a confusão: —-o facto é

que de 8" a nossa ilha saltou para 20" ao meio dia da linha equinocial. Via-

jantes tocam a ilha e toman-lhe coordenadas geographicas que se corrigem.

E dessa época em deante os historiadores começaram a reincidir no erro. Um
delles (Os a Portuguezes em Africa, Ásia, America e Oceania»— Lisboa,

1849, 2^ ed. vol I, pg. 59) lendo os geographos modernos sem abrir os chro-

nistas antigos, diz:— «... João da Nova, mandado á índia por Capitão de

4 náos. . . descobriu a Ilha da Ascensão 20° e 1/2 austr., etc. » Baixou mais

meio ffrau. E a historia do Brasil caminhou nesse terreno.
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Em falta troutros documentos, ficava o reconhecimento de 15Õ3, pelo

Capitão-mór Aífonso d'Albuquerqae que partio de Lisboa a 6 de abril.

« Elle diz (João de Empoli, da armada de Affonso de Albuquerque) que

do Cabo Verde engolpharam de 758 léguas e navegando nesta volta 28 dias

avistaram terra que por outros tinha sido descoberta « ainda que mais por

conjecturas do q}ie por terem abordado nella » e se chamava a Ilha da Ascen-

ção, junto á qual estiveram toda a noite, quasi a ponto de se perderem com

um grande tem]ioral e vento de travessia. Observou João de Empoli (|ue a ilha

que avistaram não tinha nenhum valor, o que nos leva a crer que foi a nossa

Ascenção, ou Trindade, a que foi ohservada » . . . (Eduardo M. Peixoto,

Rev. do Inst". Hist. e Geogr. , vol 74, I, pg. 225). A asseveração de que

a terra /« tinha sido descofjerta parece jirovir da mesma noção errada da As-

cenção de João da Nova.

Affonso d'AIbuquerque seria talvez o descoliridor inconsciente da nossa

ilha.

E' necessário, porém, citar a opinião do erudito Mestre Capistrano de

Abreu, que assegura ter sido a ilha descoberta a 18 de maio de 1502 por Es-

tevam da Gama, comj)anheiro do Vasco da Gama, na sua segunda viagem

ás índias.

A «Collecção de Noticias Ultramarinas (vol. II, n. V, pag. 159) pulilica

a «Navegação ás índias Orientaes», de Thomé Lopes que veiu na terceira

divisão da esquadra de Vasco da Gama, a qual sahiu aírazada de Lisboa

(1° de abril de 1502) sob o commandu de Estevam da Gama. Lò-se alii, logo

na primeira pagina, o seguinte:

— « e aos desouto de Maio vimos huma Ilha ainda

não descoberta, alta, bella segundo nos pareceo, chèa de bosques, c

pouco mais ou menos do tamanho da Madeira está em hum clima muito tem-

perado por ficar ainda distante do Equinocial, e jaz de Noroeste a Sues-

te com a Ilha dos Papagaios \''ermelhos, contando-se de huma a outra tre-

zentas lagoas. Fica lambem na distancia de setecentos setenta e cinco

legoas da Ilha da Bòa Vista, c assim quem a quizer procurar ponha-se

trinta legoas delia entre Poente c Levante, depois tome o rumo do Sul

e achal-a-ha. Demora também com o caljo da Bôa Esperança de Levante a

Poente, e enfia de Noroeste á Sueste; assim quem deste cabo a quizer de-

mandar, deverá ir trinta legoas ao largo, e contará dehe á tal ilha

outocentassincoenta legoas de travessa».

Ora, prestemos attenção a esse texto:

1°— Mha . . . alta bella segundo nos pareceo, chèa de Ixjsques . . .

E extranho, pois a Trindade è um rochedo áspero, hurrivel á primeira
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vista, negro, escarpado, quasi nú de vegetação, dando a impressão de alli

tudo se reduzir a cinzas pelas escarpas alcantiladas.

"2"— ...e pouco mais ou menos do tamanho iln Madaíra . .

.

Mas, a Ilha da Madeira tem mais de 1.000 kilometros quadrados de

superfície, emquanto que a superlicie da Trindade não passará de 7 '"•''

(Xavier tle Brito, Rev. Inst. Hist. e Geog. Brás., vol 40, 2°). Mesmo á

primeira vista, é inconfundivel o tamanlio das iliias para olhos leigos; com
mais razão para os de um piloto dessa época.

3" . . . . ojaz- de Noroeste a Sueste coma Ilha dos /'of/at/aios Vermelhos,

contandu-se de huma a outra trezentas leyoas . .

.

Ilha dos Papagaios, não; menos ainda Ilha dos Papagaios Vermelhos.

O nome— Terra dos Papagaios— esse sim, é repetido no primeiro periodo

da nossa historia. Vejam-se, por exemplo: — Carta de Pietro Pasqualigo do

Senado de Veneza, em LS de outubro de 1501 (F. da Fonseca, A Descoberta

do Zí/-í<òí7, Lisboa, 1000, pag. (il, e Pinheiro Chagas, Descobrimentos Portu-

gueses, Lisboa, 1892, pag. 222 e notas de Capistrano de Abreu a pags. 38

e 39 do Lirro do Centenário, Rio de Janeiro, 1900).

As trezentas legoas são evidentemente em calculo approximado :
—

ha erro ile 500 kh pelo menos, mesmo leito o calculo pela legoa da

época

.

4°

—

... Fica também na distancia de setecentos setenta e cinco legoas

da Ilha da Bôa Vista . .

.

Ura, o stádio romano media 185 metros ;e a milha contava oito stadios

ou 1.480 metros. Cada legoa-padrão tinha nesse tempo 4 milhas romanas,

ou sejam 5.920 metros. Para os primitivos navegadores portuguezes, o

grau tinha 17 a 17 1/2 léguas. Só mais tarde adoptaram a medida de 18

ao grau. (Zeferino Cândido— O Brasil, Rio, 1900, pg. 156, nota). Quanto

á Bella-Vista do archipelagodo Cabo-Verde, a Trindade está sensivelmente

a caminho Sul, de facto. A primeira ilha está talvez a 16° Norte e a Trindade

a mais de 21° Sul, donde a somma de 37 graus que dão 666 léguas de dis-

tancia. Ora^ o erro do documento 6 grande, mesmo com essas posições

approximadas

.

5"— O próprio commentador do roteiro de Thomé Lopes diz, no final de

sua nota :— « . . . em ultimo lugar segundo os rumos, e o numero de legoas

que o autor aponta, não existe ilha nenhuma naquellas paragens».

Essa rápida analyse mostra quanto é nebuloso o texto de Thomé Lopes e

como se pode ainda pôr em duvida, por elle, que a nossa Trindade foi achada

por Estevam da Gama, aos 18 de maio de 1502. Na nossa opinião, texto

por texto a primeira referencia positivamente applicavel á Trindade é a de

João Empoli, companheiro de Affonso de Albuquerque, sendo portanto este

o descobridor da Trindade, em maio de 1503.
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Vejamos a desordem a que foram levadas as cartas geographicas.

No mappa de Nicolas Desliens de 1543 já figura a ilha. Um atlas

hespanhol entre tantos outros de 1582 assignala uma serie de ilhas com os

nomes de Icozcôa, Aternidad e Santa Maria da Costa a que Duperrey chama

Santa Maria d'Agosta.

O mappa-mundi de Mercator aponta a illia com os nomes mais appro-

ximados; é traçado em 1587. Outros planispherios, como o de Thevet (1575),

Ortelius (1603) etc, pingam um ponto arljitrario na costa leste da America

do Sul. Essa mesma desordem geographica vem subsistindo, edade adeante.

Veja-se o traçado da viagem de La Perouse : — estão apontadas as

ilhas da Trindade e da Ascensão. Isso foi em 1785. Veja-se ainda a carta da

derrota da Náo Princeza da Beira, em 1785 (Rcv. Inst. Hist. vol. 40, II parte,

pags. 275 e segs. mappas). Ahi se figuram as mesmas ilhas.

A memoria Histórica e Geographica da Ilha, de Xavier de Brito (cit.

vol. 40) resume a controvérsia geographica a respeito.

Mencionam as duas ilhas : — Pimentel, Bélin na carta do oceano Atlân-

tico que acompanlia a Historia Geral das Viagens, de Prévost ; Diogo Bar-

boza Machado, em atlas manuscripto, etc, etc. Cita-se um Dupensel, comman-

dante da fragata La Renomée, que em 1760 passou pela Trindade e pela As-

censão, « Distante 120 léguas de Cabo-Frio » ; e descreve a Trindade. Ale-

xandre Dabrymple, numa collecção de viagens no Atlântico Sul (Londres,

1775) « apresenta os perfis das ilhas da Trindade e da Ascensão, segundo

Edmond Halley ». Em 1784 um oíficial da Armada, mandado pelo vice-rei

do Brasil, foi averiguar a existência de tal território, nada encontrando. E,

como propuzesse a eliminação do nome de Ascensão das cartas, o Sr.

D'Áprés de Mannevillete oppoz-se a isso : — era «perigoso aos progressos

da navegação e funesto aos navegantes». La Perouse foi decidir pessoal-

mente o caso em 1784; e, como não encontrasse nenhuma Ascensão e o dis-

sesse, foi vivamente contraditado por Millet de Mureau que chega a aflirmar,

ter um Sr. Lepine tocado nos dois rochedos e fixado as coordenadas geo-

graphicas de ambos.

Afinal, em 1802, José Fernandes Portugal deixou de marcar a As-

censão na sua carta reduzida da parte meridional do oceano Atlântico.

A controvérsia, porém, só ficou desfeita de um modo positivo com a

viagem de Duperrey, em 1822.

O que se soube de positivo, nesse primeiro periodo da historia do es-

tranho rochedo, é que o Sr. D. João III, de Portugal, doou a ilha da Trin-

dade a um Belchior Camacho. Dessa doação, ha documento na Torre do

Tombo.
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Uma serio de roconhecimontDS, occupaçõos, viajantes brasileiros e

estrangeiros vem fazendo a historia <; a geogruphia da Trindade.

Podem ser citados vários nomes e factos.

— Edmundo Halley, em nomo da Inglaterra, julgando fazer uma des-

coberta, occupou-a em abril de 1700.

— Pela carta regia de 22 de fevereiro de 1724, dirigida por D. João a

Ayres de Saldanha de Albuquerque, governador e capitão da Capitania do

Rio de Janeiro, se soube que, na época, os inglezes tinham desemliarcado

na Trindade escravos que pretendiam vender na Ilha Grande, sendo o

mais empenhado no negocio o Du([ue de Xambre, da Companhia de Guiné.

— A ordem regia de 18 de junho de 1756 mandou que se procedesse á

sondagem da ilha, sendo encarregado dessa missão o piloto José Alvares

que sabia do Rio de Janeiro, com um hiate e 30 homens, em 27 de setembro

do mesmo anno (Vide documento no Archivo Pidjlico Na<-ional <''.

— Cook tocou-a em 28 de maio de 1775.

— Nova occupação ingleza em 1781. Os inglezes agora pensaram em
ficar. Desembarcaram no Porto do Príncipe, (Memoria de X. de Brito,—Rev.

I. Hist. Vol. 40, ll)ealii fundaram um forte a que, segundo Xavier de Brito,

deram o nome ile Forte da Rainha, mas que provavelmente foi baptisado

com esse nomo pelos portuguezes, em 1783 e em honra a D. Maria de Por-

tugal, lendo também construído varias casas pequenas, de cal e tijolo, e um
deposito de material. Naturalmente o governo portuguez soube dessa

occupação de 1781 por uma carta dirigida ao Marquez de Valença, em 30

de janeiro de 1782. Esta carta partiu da Bahia e a copia foi encontrada recen-

(1) Ulmo. e Exrao. Sr. — Era carta de 18 de junho do anno próximo passado se rae ordena pela

Secretaria de Esta lo desta repartição mande hiima Sumaoa, ou Hyate dos que sao do Real serviço

com irinla homens que se poderão tirar da Guarnição da Não .N. Senliora da .\lampadoza ; e que o

mesmo Sr. era servido nomear o primeiro Piloto da dita não Joscph. Aiz, para ir demandar as ilhas

da Ascensão. Trindade e Martin Vas, e na Ilha da .Vscensão, fazer exame das .sondas de toda ella,

dos portos que tem, e ventos que reinara na costa de toda Ilha, Longitude, Latitude dos di;os portos,

e avareação da agulha.

Em execução de dita ordem mandei sahir o dito Piloto em 27 de setembro do dito anno na

forma do aviso que já fiz por essa secretaria em carta de 22 de setembro o anno passado; e voltando

o dito piloto a esta cidade cm 16 de dezembro, o não trjzcndo mais noticia do que o que consta do

diário que rometto-lhe ordenei voltasse no dia 12 de janeiro ver se encontrava as ditas Ilhas.

llontein a noite entrou neste porto e ordenando lhe fizesse a sua derrota e o raappa de uma só

Ilha que achou da primeira e segunda vez que foi a esta diligencia, rao respondeu lhe não cabia no

tempo, a vista de que lhe mandei fizesse e o diário que a V. Ex. remeto. Fica tirando o mappa e por

prompto os documentos que mais lhe são precizos, os quaes remetterei na frota a V. Ex. que Deus

gd. muitos annos. Rio de Janeiro, a 28 de abril de 1737. — lllm". e Exm". Sr. Thomé Joaquim da

Costa Corlõ Real. — Joseph António Freire do Andrade.

7 179-9 li 15
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temente no Archivo Pulilieo do Estado, em 1896. Falia de um combate entre

navios inglezes e francezes, a 180 léguas a este da Trindade. Venceram os

inglezes, trazendo os prisioneiros doentes de escorbuto para a Babia. Diz textu-

almente «que os Inglezes tem desembarcado nella cincoenta bomens, e que a

ficavam fortificando, tendo já levantado bunia Bataria ». O governo portuguez

pediu esclarecimentos a Luiz Pinto de Souza, representante de Portugal em
Londres, que promptamente respondeu confirmando a noticia de que o

commandante inglez .lobnstone deixara na Ilha da Trindade o capitão

Daubergne, (|ue eommandava a cbalupa Sharck e mais quarenta [jessòas

na sua maioria francezes feitos prisioneiros f^.

(1) Eis o que it/forraoii Luiz Fiiilo de Souza representante junto a corte da Inglaterra ao Governo

de Portugal

:

N. 531 — Ulmo e Exmo. Sr.

d — Apenas recebi era 17 do paísado a carta de V. Ex. relativa aos rumores que se tinham

espalhado nessa Còrle, de se haver apoderado o Commandante Johnstone de uma Ilha nas Costas do

Drasil ; não perdi tempo algum cm examinar a verdade do facto, empregando nessa diligencia todos

os meios que se poderam descobrir. As primeiras tentativas não produziram mais effeito do que

inducções prováveis fundadas nos mesmos rumores, que ahi se tinham espalhado ; e nesta incerteza,

julguei conveniente de não regeitar os mais que rae vieram sugeridos, procurando uma conversação,

algumas clarezas deste ministério.

2 — Mr. Fox me respondeu unicamente que sabia em geral alguma cousa a respeito de divisão

do Commandante Johnstone, mas sem conhecimentos individuaes, em os quaes me podesse responder.

Os termos desta resposta me confirmaram cada vez mais, do que alguma cousa existir se bera rae

persuadi, que me era a intenção deste ministério o sustental-o.

3 — Redupliquei finalmente as minhas diligencias, e alcancei por informações, positivas, a

ncticia seguinte : — Que o Commandante Johnstone deixara na Ilha da Trindade o Capitão Dau-

bsrgne que eommandava a chalupa Shark, e mais 40 pessoas de Guarnição ; fora algumas mulheres,

gados e outros proventos; Que a referida Ilha se achava deserta, e sem vestigio algum de ter sido

habitada ; e — Que a sua posição era 21° 30' de latitude do Sul, e 28° íd' de longitude Oeste do

Meridiano de Londres.

4 — Seguro da verdade dos factos quiz ouvir o que dizia o Commandante Jolinstone, a respLÍto

da sua viagem, tendo a opportuna occasião do jantar era sua casa, e ligando cora elle uma con-

versação (como de simples curiosidade; este official me respondeu com grande ar de franqueza o

seguinte

:

Que elle não locara cm Fernando de Noronha ; uias tão somente o capitão Paslej', o que fizera

naquella altura duas prezas ; porem que desejava fazer um grande serviço a Portugal dando-rae

parte do Descobrimento de uma nova Ilha reconhecida pelo dito oflicial, a qual jazia entre Fernando

de Noronha e a Terra firme de Pernambuco, com o nome de Tamandaré ; Que esta Ilha era raza,

e arenosa, porém capaz de prover de sal todo o Brasil ; e que se a minha Corte adquirisse o segredo

descoberta pelo Capitão Cook, de salgar carnes, nos paizes quentes, em a raesma perteição que nas

do Noite, Posto que nos teria mais necessidade, de tirar carnes salgadas de Rei mas Estrangeiros.

Promelteu-me finalmente a Planta da mesma Ilha : mas disse-me que não podia entregar antes de a

mostrar ao ministério.

3 —Daqui passou expontaneamonte a fallar-me na Ilha da Trindade, que o Roteiro Português

de Pimentel collocou ora 20" 30' do Sul e a 110 legoas da Costa do Brasil ; e puxando pelo Piloto da

índia, quiz mostrar-me a sua posição assentando nos princípios seguintes :

Que todas as Ilhas, que jaziam naquellas paragens, eram denominadas pelos (jeographos

modernos debaixo do titulo collectivo de Ilhas de Maltim-^'as as quaes se subdividem em duas a
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Moveu-se o Governo de Portugual, tendo o Ministro Martinho de Mello

e Castro, expedido ordens i)ositivas ao Vice-Rei do Brasil. « Nesta inteligência

tem Sua Magestade determinado fazer sair dela aos Inglezes que ali se

achào; ordenando que imediatamente se expedisse a V.Ex. este Aviso, para

o prevenir sobre o modo de se praticar a dita diligencia, o qual deve

ser o seguinte : Toda a acção deve ser feita por ordens imediatas de

V. Ex., como Vice-Rei do Brasil, a quem Sua Magestade confiou a

defesa, e preservação dos seus Domínios; mostrando V. Ex. nas suas

determinaçoens quando este negocio se fizer publico que nem teve,

nem precisava ordens da Corte, para não consentir o dito estabelc-

saber : Ascensão e Trindade : Qna muitos davam também á primeira o nome de Trindade, siippondo

que fosse liuina só ; o que ello náo |)odia decidir, pelo não ter visitado
; porém que para evitar de

noraiís, denominarão a que fica mais a Oeste ; Ascensara, ou Trindade A ; e a que ficava mais a

I.este Trindade B ; mas que nem liuma nem outra sobreditas correspondiam na descripção que dava

Pimentel com a Ilha que este tinha descoberto naquellas paragens, supposto jazesse com pouca

differença na mesma latitude
;
porém a respeito da Longitude observada, teve toda a precaução de a

não referir.— Entrando, porém, na descripção physica da mesma Ilha, disse-me
;
que era um

rochedo sem préstimo e sem mais extensão do que a de 4 milhas em circuito
;
que não tinha acolhi-

mento ou surgidouro próprio, sendo toda a costa hum fundo de recife que cortava em pouco tempo

todas as amarras, e que por isso perdera alli huma chalupa, e estivera era risco do perder toda a

Esponha.

Finalmente que tinha sido obrigado a dcmorar-se alli algum tempo para fazer aguada, e para

desembarcar a equipagem de huma Preza Franceza, que vinha perdida de Escorburto, porém que

vendo-se obrigado a partir, deixara alli aquella gente para ser transportada a Europa era huma

Embarcaram, da qual não havia até o presente o menor aviso ; e por isso tinha já representado a

este ministério a neces idade de mandar-se informar da sua sorte.

O — Observei ao coramandante .Joídistone que a sua pretendida Ilha, podia bem ser a mesma

que os Portuguezes denominaram de Martin Vaz, ou S. Maria de Agosto
;
pois que o nome collectivo

que os Mappas Inglezes davam (debaixo da referida denominação) ás ilhas da Ascensam, e da Trin-

dade nada significava ; e que a verdadeira consequência que daqui se podia tirar era: que na

realidade existiam três (3) Ilhas, com os nomes de Ascenção, Trindade e .Martin Vaz, visto que a

descripção individual que Pimentel dava das duas primeiras, não combinava com a da terceira que

elle visitara : Ao que Mr. Jonhstone responde que talvez teria eu razão na minha conjectura.

Pedi-lhe pois para melhor me orientar nella, que me emprestasse por ura dia o Livro de Arte de

Navegar da Pimentel, o que elle fez ; e examinando-o attentamente achei nelle ao pé das Taboadas,

no titulo das Ilhas do mar Brasileiro hua nota em Lápis, defronte da Columna da Ilha da Trindade

,.
I

17° — 45'
que diz assim

20°— 9'

Examinando com particular attenção esta nota, vira a descobrir sem difliculdade a solução

Os 17°— 4o' são a differença entre o Meridiano de Londres, e o primeiro da Ilha de Ferro.

Os 8° — 24' são os gráos da verdadeira Longitude da ilha descoberta comtados deste ultimo, e por

consequência o seu complemento era longitude occidental, a respeito do Meridiano de Londres, he o

resultado da somma dos 26°— 9'. Pelo que toca a latitude achei igualmente em Lápis outra

nota de 20° — 30'.

7 — Continuando este descobrimento em os mappas mais correctos, achei que o Piloto Inglez da

índia collõcara a Ilha da Trindade, na longitude de 26 ao Oeste de Londres, e presente na mesma
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cimento em huiaa Ilha a ([ue esta Coroa tem um direito que até agora

ninguém lhe disputou. » D. Luiz de Vasconcellos e Souza, apoiado nas

ordens reeehidas, em 7 de dezembro de 1782, investiu o Capitão de mar e

guerra José de Mello Brayner de poderes para hquidar a questão. Brayner

saiiiu logo, commandando a náu N. S. dos Prazeres, a fragata N. S. da

Graça e 3 transportes e levando 150 homens de desembarque sob o com-

mando do Marechal de Campo José Raymundo Chichorro. (Rev. Inst. Hist.

Bahia, vol. Ill, n. 7, pg. 'lO e segs.) Seguiam ainda dois religiosos francis-

(*anos c, pois que o Governo queria occupar a terra, sementes, plantas, ani-

maes, etc. Por uma carta de 7 dr fevereiro de 1783 (também achada no Ar-

chivo Publico da Bahia) si vè que Brayner, em 23de janeiro desse anno está

em frente da Enseada do Príncipe. E tinha ordens decisivas :— « principiar

Latitude; — O Ilv^drograplio Fraiice/ de Mr. de Bcliiig em 8 grãos da Ilha de Forro, e eiii 20 de lati-

tude meridional ; de onde vim a concluir, que se nSo podia maior para determinar a verdadeira

situação da liha da Trindade.

8 — Resta porém para observar a disparidade que se encontra entre a nota de .Mr. Jolinstone e

a longitude que alcancei pelas minhas averiguações.

§ 3°, a respeito da Ilha denomidada Trindade aonde aquelle oficial, ou o capitão Pasley desem-

barcou a gente
;
porque conforme as mesmas, a longitude daquella Ilha lic de 28°. 43' do meridiano

de Londres, e nio se pôde conjecturar de erro tâo grande de dilTerença em tn,o pequena distancia,

para se dever siippor que seja a mesma Ilha ; e não duas.

A identidade dos nomes não causa embaraço; porque já observei a V. E.\. que o comraandante

.lonhstone appelida duas ilhas cora o mesmo nome de Trindade A c Trindade B ; e he mais que pro-

vável não ser a illia mais oriental Trindade B, que o mesmo Jonhstone descobriu, a mesma em que se

desembarcou a gente, mas que seja esta a illia mais occidental. Trindade A ; e que a explicação que

o referido commandante me fez no § b° não fosse a esse respeito a mais sincera.

9 — Para demonstrar esta conjectura basta rellectir, que os mappas Inglezes c Trancezes

coUocam a ilha mais occidental, que coramumente denominam Asccnção e outros Trindade ; na

Longitude occidental de 11 gráos da Ilha de Ferro, e na Latitude de 20° 30' e que corresponde e.va-

ctamente com a noticia da minha informação, pois 17^—43' difif. do meridiano de Londres ao

primeiro; com IJoquche a verdadeira Longitude Geographica dá 28'—i3' complemento que se

pretendia achar.

De tudo o deduzido se deve, pois, concluir que o commandante o Jonlistone, e o capitão Paslc}',

visitaram duas ilhas no mar Brasileiro ; a primeira (e mais orlentalj na longitude de 8°—24' ao

occidente da ilha de Ferro; e a segunda em 11" gráos do mesmo meridiano fazendo ambas debaixo

do mesmo parallelo de 20"— 30' ao sul da Linha. Que a primeira hc que Jonhstone denomina

Trindade B e que pretende haver descoberto ; e que a segunda (appellidade Trindade A ou

Ascençãoi he a própria que deixou guarnecida, e por consequência a mais iiinuediata ás costas do

Rrazil.

Tendo porém verificado bem o facto a respeito da occupação de dita ilha
;
pareceu-me conve-

niente não perder tempo em folhear somente a este ministério a respeito da sua evacuação apresen-

tando-lhe sobre isso nma neta da qual remetteria cópia a V. Ex. pelo i-orreio successivo. Deus

guarde e V. Ex.

Londres, 4 de junho de 1782. — lUm. Exra. Sr. Ayres de Sá Mello.— Li/í; Pinto de Souza.

(.Memoria Histórica — Eduardo iM. Peixoto — Doe. n. 26 B — Diário Offlcial — 23 Out. 1904).
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um c'.stiiljeli'1'iiiii'iitu II
; si n capitAu iuglez iiuu ol»odeccr, " ilar mii uolpc

prompto c acertado'".

Mas, (piaudoospoiiiiguczcs (•hegarauí, já os inglczes, pordrdein do Al-

inii-aiitadu (|iic reconhecera o direito de l'ortugal sobre o território, o tiidiaiii

abanddnadti. 1m )i nomeado por D. Luiz de Vascoiicellos e Souza, primeiro com-

mandanteda Illia da Trindade, o capitão Manoel Rodriguez Silvano, que levou

(1) TqiuIo chibado á Roal Prozsiiça de Sua Magestado a noticia do Estabslecimento que os Iii-

^Iczfts tom fuilo na Illia da Trindade, perte;ic;!iite a estes Dominios, toraou a mesma Senhora a rcso-

Uiçilo do negociar com a Corte de Londres, com que a dí Portugal se conserva na mais perfeita paz,

o amizade, a pronta evacuação da referida Ilha, na qual he indisputável o domínio que tem a Coroa

de 1'ortugal desde o seu descobrimento.

Em consequência do que se iorige do Aliinirantado da Grande Brctanhi ao oTicial qua intruza-

mentc comanda o dito estabelecimento a Ordem junta, que com esta entrego a Vossa Senhoria, om

que se lhe determina a evacuarão que iminediatamente deve fazer da mesma Ilha.

Logo que V. S. chegar ao porto delia reraetterá por hum dos seus oficiacs a referida Ordem

ao Comandante Inglez solicitando a sua execução jjelo modo determinado por Sua Magestado, na

carta que lho entreguei da Secretaria de Estado desta Repartição, com a data de dczeseis do Se-

tembro do presente anno. Não duvidando o dito Comandante Inglez, como se deve supor, dar logo

Execução a sua Ordem tão positiva, deve dezembarcar a tropa, que A'ossa Senhoria, de accordo com

o .Marechal de Campo .José Raimundo Cliichorro adiar [)rt)porcionada, para ficar destacada na refe-

rida Ilha, debaixo das Ordens do Sargento Mór Manoel Rodrigues Silvano, (jue tenho nomeado com-

mandanto delia, coma artilheria, munisoens, petrechos, viveres, e mais provisoens necessárias, rece-

bendo Vossa senhoria a seu bordo, e das mais Embarcaçoeus o dito Gommandante Inglez, e mais

Vassalos da Grande Bretanha que ali se acharem com tudo o que lhes pertence, e quizerem trans-

|)ortar, para serem coiidu/idos a este Porto cora o melhor ti'atamento que Vossa Senhoria llics puder

fazer

.

Como pode, porém acontecer que o dito Commandanto Ingloz por alguns motivos que nos sejão

ocultos duvide cora ])rontidãii, e boa fé evacuar a referida Ilha, para este cazo vai jjrevenida a prc-

zcnto Expedição na fornia das Ordens de Sua Mageslade que tenho comunicado a Vossa Senhoria,

a vista das quacs se devo concluir com a força, o que não puder persuadir a razão, e a justiça.

Terá Vossa Senhoria entendido que he o cliefe da mesma Expedição composta na náo do seu

comando Nessa Senhora dos Prazeres, da Fragata Nossa Senhora da Graça, e mais três transportes,

para com toda a authoridade, e jurisdicção que compete a hum chefe de Esquadra a derigir ao seu

destino com o acerto que hé próprio da sua inteligência, e zelo do serviço do Sua .Magestade para o

que formará o Regimento que devem seguir a Fragata e mais Embarcaçoeus que os respectivos com-

raandantes executarão cora a maior exacsão distribuindo as suas Ordens comi entender, e nomeando

offlciaes para o comando nos referidos transportes quaes, e quando llies parecer conveniente.

Ni mesma Expedição vai a Tropa regular de Infantaria, e Artilharia com os ofliciaes necessários,

e por seu General o .Marechal de Campo .Jozé Raymundo Chichorro, com a Artilliaria, rauniçoens, e

provimentos necessários para qualquer acção, e para ficar principiado o novo estabelecimento, e

quando \'ossa Senhoria encontre no oticial inglez a duvida acima premeditada antes da ultima inti-

masao, como sua .Magestade llie tem ordenado na sobredita carta de deseseis de Setembro terá tudo

desposto, e prevenido de acordo com o dito General das Tropas para se dar hum golpe pronto e acer-

tado. Nada tenho que dizer no cazo de encontro naquele Porto com alguas embarcaçoeus Inglozas

que se oponham ao nosso intento; porque este cazo so acha jiremeditado, e rczolvido por Sua Ma-

gestade na dita carta de deseseis de Seteuiljrn.

Nas duas Erabarcaçoens de Transporte de Sua Magestade vão por Gapelaens dous , Religiosos

Franciscanos com o destino de ficarem ocupados no referido estabelecimento, os quaes Vossa
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iiistrucções minuciosas e entre estas a de colher e fazer remetter material

de Historia Natural. « Sendo um dos objectos da particular recommendação

de Sua Mageslade a remessa de tudo o que pertence a Historia Natural,

Vossa Mercê me remetterá tudo o que alli se encontrar de raridade)^.

Quem não vê nestas palavras o alto discortino de D. Luiz de Vasconcellos,

o fundador da Casa de Historia Natural ou dos Pássaros que mais tarde deu

orisjem ao Museu Nacional '''. E o destacamento ahi deixado, de cento e

Senhoria para isso fará dezembarcar, suprindo a sua falta com os da Nau, o Fragata que lhe parecer

nomear.

Se fôr maior a demora de Vossa Senhoria na referida Ilha, para dispor o que for necessário

para o embarque dos Inglezes, e da Tropa, que deve voltar, e se pudcder ao mesmo tempo escuzar

algúa das Embarcaçoens de Transporte, ella me fará Vossa Senhoria logo Aviso de tudo, coramuni-

cando ao dito Marechal esta sua determinação, para também me partecipar pela sua parte o que se

lhe oferecer. Mas sempre espero que \'03sa Senhoria tome hum perfeito conhecimento do estado da

Ilha, e do estabelecimento que pode aduiitir, tal, que mi possa dar graniis luzes para acetar no

serviço de sua Magestade a este respeito, bem certo de quanto Vossa Senhoria nele se tem destin-

guido, e ha de distinguir nesta ocazião. Deos goarde a Vossa Senhoria. Rio — sete de dezembro de

1782-Luiz de Vasconcellos e Souza —Senhor .José de .Mello Brayiier.

(1) Tendo nomeado o Capitão Manoel Rodriguez Silvano para sei'vir de commandante da Ilha da

Trindade foram dadas pelo Vicc-Rei D. Luiz de Vasconcellos as seguintes instruções :

" Evacuada pelos Inglezes a Ilha da Trindade, pertencente a estes Domínios de Sua Magestade e

entregues delia os dous Chefes da presente Expedição, o Marechal José Rayiuundo Chichorro e o Ca-

pitão de Mar e Guerra José de Mello, o dito Marechal ha de fazer publicar a Vossa Mercê Comandante

da mesma Ilha, e estabelecimento que nella se pretende formar, em conformidade da Portaria de

iNomeaçâo que para esse flm lhe entreguei com a data de cinco do prez3nte, e anuo, na qual o de-

claro Sargento mor graduado, e comandante delia. Da dita Nomeação ficará Vos?a .Merca entendendo,

que por confiar muito do zelo, préstimo, e actividade com que se tem destinguido no Real Serviço,

o tenho encarregado do Governo Militar, e Económico deste novo Estabelecimento, para dirigir e

desciplinar a Tropa que ficar goarnecendo esse importante Sitio, e cgualmente por lodo o seu es-

forço e cuidado na particular direcsão, e economia de tudo ijuanto for concernente, e próprio para

o aumento e conservação do mesmo Estabelecimento.

Os referidos dous Chefes tem a seu cai'go regularem á vista do terreno o numero de Tropa de

Infantaria, e Artilharia que ahi deve ficar destacada, com as competentes l'esas, munisons, pe-

trechos, vivjres, e mais pi'ovizoens proporcionadas ao Serviço delia, para ao depois de terem posto

tudo na devida regularidade, e de entregarem a particular inspesão de Vossa Mercê tudo o que

entre si concordarem que ahi devo ficar, S3 transportarem para esta Capital com a demais Tropa, e

gente do seu comando, ficando Vossa .Mercê desde então incumbido de tudo quanto lhe for encar-

i-egado a bem do Real Serviço.

A primeira, e principal baze em que A'ossa Merco deve fundar a felicidade e augmento dessa

nova Povoação, consiste em fazer respeitar a Religião, dando c«m o seu exemplo as melhores Ins-

tru.ssoens para todos o seos súbditos seguirem, e observarem, como devem os invioláveis preceitos

da Santa Madre Igreja ; com este flm, tenho destinado para ficarem nessa Ilha os dous Religiosos

Franciscanos, que espero exercitem os obrigasoens do seu ministério com zelo da honra de DEOS,

e do serviço de Sua Magestade cuidando em tudo quanto pertenço a doutrina, bons costumes, e bera

Espiritual desses habitantes. E como não ha por ora, nessa ilha lugar reservado para nelle se ce-

lebrar o Sacrificio da Missa, Vossa Mcrce com a assistência dos mesmos Religiosos escolhera o que

for mais decente para nele se colocar o Altar portátil, que lho deve ser entregue com os necessários
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paramoiilos, (^mi|iiaiito so cuMa (ia [i;Toja, quo pnmtamoiiti'! sií deve cdillcar iin lugar mais a

propozito.

.Não pTca Vossa Moirc, pinvim, de vista a vigdaiicia que deve tef não si') no pro(;ediinciito, vida,

e cosi limos desses dous iteligiozos, mas tamljem na li>i'malidade doucjtriíia que eiisiiiarom para me
dar tildo húa conta bem individual.

Ainda que me consta que os Inglc/íes coiistiHiirão húa espécie de Fortificação om que tem mon-
tada algúa arlilliaria

;
contudo, como ignoro sa essa qualidade de obra, tem algúa ulilidado, ou prés-

timo. Vossa .Mcreo cxauiinat-a com (j maior cuidado, ecircunsposão os traballios que ellcs ahi fizerão

para no caso de ser útil es.sa mesma Fortificação a ficar guarnecendo a nossa Tropa, e se for abso-

lutamente desnecessária c de pouco ou nenhum préstimo, sempre convém que nos aproveitamos, e

sirvamos dela eiiKiuanto \'ossa .\Ierce aplica as maiores deligcncias para se levantar interinamente

do faxina, terra, e paos api(|uo a em que se deve montar a Artilheria, e fazer o Quartel para a

Tropa 11'aquello lugar que for mais defensável, remetendo-mc logo a Planta do que ahi achar cons-

truído, e dcis projectos de todas as obras que se devem edrficar.

Igualmente deve Vossa Mercê fazer construir os Armazéns, <iue hão de servir de Depósitos para

a arrecadação das muiiisoens de guerra e boca pertencentes ao Trem de Sua .Magestade, c sua caza

que sirva de Hospital, as quacs Obra.s poderão ser feitas interinamente de pao a pique cobertas de

palha e dos inateriaes que ahi houverem e forem mais cómodos, ainda que não sejam de maior

duração. Deve tambjm auxiliar e animar os cazaes, e mais indivíduos particulares, que para ahi se

forem remetendo, para debai.xo de sua mesma planta e regularidade foi-marem as suas habitaçoens,

fazcndodliGs delinear e medir os terrenos proporcionados a cada hum com a rezerva de algumas

braças nas marinhas, que devem ficar livres e dezimpedidas.

Kntre os oficiaes inferiores desta (Juarnição, escolherá Vossa .Mercc o que lhe parecer mais

verdadeiro fiel e desembaraçado, para servir interinamente do Almoxarife, ficando encarregado do

particular cuidado, e arrecadação das munições de guerra, eboca, abarracamentos, e o mais perten-

cente a Sua .Magestade, para dar conta de tudo quanto lhe for ordenado e apontando-me \ossa .Mercê

com este préstimo, ou dos que ahi ficarem ou dos que servem nesta Cai)ital, o nomearei lo^o,

vencendo cem réis por dia, além do Soldo que lhe competir.

Reservados cora a mais escrupulosa arrecadação os mantimentos que se descarregarem das Em-

barcaçoens de Guerra, e de Transporte, asim com os que se continuarem a remeter desta Capital

para a subsistBucia da Tropa e mais habitantes, hirá Vossa Mercê municiando a cada individuo

indistintamente que a sua Hazão de Carne ou Peixe, Sal ou Farinha, e o mais que for necessário,

fasendo-se esta distribuição com igualdade, e sem excesso ou desperdício. E como todas aquellas Pessoas

que não forem compreendidas no numero da Tropa, são socorridos pela Real Fazenda só emquanto

pela sua industria, e trabalho não adquirirem meios para a sua subsistência ; terá Vossa .Mercc o

maior cuidado era que não vivão entregues ao ocioe a preguisa, esforsando-sc a animados ao trabalho

da lavoura, ou de outra qualquer industria útil, e necessária, para que por este modo se posão

deminuir para o futuro aquelas despezas á proporsão que se for aumentando a Povoação, e a indus-

tria, que fazem estáveis c independentes terrenos ainda de muito pequeno circuito, e extensão.

Parece desnecessário recomendar á sua eficácia a boa disciplina cora que devem conter a Tropa

na mais exacta obediência e subordinação ; a exemplar doutrina que actualmente vejo praticada no

seo IlegimeiUo me tem asas persuadido, c confirmado neste mesmo conceito. Semelhante disciplina,

e regularidade deve Vossa Mercê fazer praticar com a Tropa do seu Comando, exercitando-a nos

diversos trabalhos de Infantaria, Artilharia e Fortificação que forem necessários, conforme as circun-

stancias ocurrentes.

Deixo, porém, ao prudente arbítrio de Vossa .Mercc o meio termo que deve seguir nasta matéria

para regular, e escolher os Soldados que puder dispensar mais aptos, e robustos para serem empre

gados no trabalho da Lavoira que deve fazer hum dos principaes objetos deste estabelecimento, visto

não haver logo no seu principio o numero proporcionado de cazaes, e de indivíduos que podem

ocupar-so era semelhantes traballios.

Gomo a Tropa, ([ue actnalmerito fica goarnecendo osa Ilha, ha de ser mudada por outro novo
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Destacamento, quando mo parecei' conveniente servimlo talvez esta necessária alteração de pretexto

para se não orapregarem os Soldados na lavoira, de qiio recearão niio colher os frutos com tanta

eficácia ; neste caso, querendo alguns deles permanecer nesa Ilha, principalmente os que tiverem

familia com que nela se 5c queirao estabelecer, não terei duvida de os conservar, c atender, partici-

pando-rac Vossa Mercê assim para diminuir o numero deles no Destacamento que se seguii-.

Igualmente deve Vossa Mercê pòr o maior cuidado e vigilância em que entre todos os habitantes

desa nova Povoação, se esiabelesa a mais perfeita armcmia, e união procurando Vossa Mercê dirigilos>

e encaminhalos desde o principio a húa vida regular, e laborioza, despida de moleza, o froxidâo que

conduzem aos maiores vicios, misturando o re^paito com a brandura, e o rigor com a prudência, e

para prevenir em huns, e cohibir em em outros, as discórdias, disensoens, e inimizades, sendo bem

certo que de húa boa creasão depende toda a utilidade desie Estabelecimento.

Por isso devo Vossa Mercê ser muito pronto em castigar todo aquele que fomentar partidos, e

intrigas, o pertiirbasoens, e em advertir logo os mais pequenos descuidos, e omissoens, porque este

hé o meio de evitar delitos maiores, dos q^^aes Vossa Merco me dará parle, para lhe poder dar a

providencia necessária, quando o caso a pedir, persuadindo-as Vossa Mercê que com estes exemplos,

e com aqueles cuidados de não consintir os habitantes ociozos e entregues á preguiça, mas sim

ocupados e entretidos com o trabalho, e economia necersaria para a sua subsistência ; hé que se

consegue a tranquilidade publica e ainda particular de qualquer Povoação, ficando os mesmos habi-

tantes úteis ao Estado, e a si mesmos.

Nesta ocasião se remetem as ferramentas nocessarias para a construsão, e para a lavoira, que

Vossa Mercê hirá destribuindo pelas pesoas próprias para hum e outro trabalho que ficao no Destaca-

mento escolhidas do propozito ; também vão sementes do que lembrou mais necessárias, e hirião

muitas mais se se não ignorase a qualidade e fertilidade do terreno, e a abundância, ou esterilidade

das suas agoas, para com a experiência das produsoens que ahl há, se poder formar conceito do que

pode ser mais próprio paia ese Paiz, onde Vossa Morce procurará conhecer, e distinguir os terrenos

e o seu differente préstimo, e quaes são as Estaçoens mais próprias para os diferentes trabalhos da

Agricultura. Este exame não será tão demorado como parece, porque das plantasocns que ahi teem

feito os Itjglezes, e do modo, e tempo em que as fizerão, se pode tirar hum grande, e pronto conheci-

mento, sendo para reflectir que há muita qualidade de plantas que tem tal seraelhanse, ou analogia,

que aonde hua produz b^in, porduzera as outras que são como diversas espécies, comprehendidas

dábaixo de hum só género.

Nesta matéria, com sodas as mais pertencem es a este Estabelecimento, procurará Vossa Mercê

logo tomar tal conhecimento, que possa informar-se com a maior individuasão e possível brevidade

para se não retardarem as providencias que dever dar a esse rcspeit".

Principiará Vossa Mercê por húa discrisão desa Ilha com os seos portos, e Enseados cora

distinsão das que são mais abrigadas, e seguras, no seo estado natural, com a sua Planta, que dô

tudo bem a conhecer, continuando-a com húa individual esplicasão do estado a que a reduzirão os

Inglezes, e em que fica, para de tudo fazer hum juizo claro, o dar a Sua Magestade húa cxactisima

informação, calculando sobre tudo o numero de habitantes que pode admetir a mesma Ilha, e

sustentar para o facturo, das suas próprias produsoens, e as terras que se lhe podem repartir para

por aqui S3 poder regular o numero de Gazaes que S3 devem transportar para ela.

Igualmente se deve considerar se será conveniente mandar algum gaio, o de que qualidade

para se não perder tempo nesta deligencia.

Para se poder pescar junto ao porto desa Ilha, vão duas canoas próprias com todo os preparos

necessários, e Vossa Merco me informará da utilidade que pode resultar desta delig^-ncia, ou dos

inconvenientes que advertir na pratica dôla.

Devendo afbrir-se hua communicaçâo frequente desta Capital para essa Ilha por meio de pequenas

Enbarcaçoens, não só para ser socorrido ese novo estabelecimento com os provimentos necessários

para a sua subsistência, e seguransa mas também para me serem participadas a tempo as infor-

mações do todos os acontecimentos ocurrentes, e dar as providencias necessárias, terá Vossa Merco

o cuidado de logo que chegar qualquer desas Embarcasoons, mandar descarregar delia a carga que
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ciiicoenta praças e pouco depois reduzido, a 88 iiidividuos incluindo seis

cazaes viveu misoravelnionte até 179."), Oípiando o Condi; do Rezende, novo

vice-rei, de famosa memoria, mandou buscai-o. E a Trindade entrou outra

vez na sua solidão, possuindo a mais alguns túmulos, alli deixados e entre

elles o do soldado António Miz, que faileceu no dia 24 de setembro de 1783.

transportar, fazenJoa recollier nos Arraarens q:ie tiver destinado para ser re;íervad<i, e «oardada,

examinando primeiro os despadios que daqui levar o Mestre, e as Holasoans da cariça para a con-

ferir no acto da descarga, dapois liaqual se deve pasar o conhecimento, oii recibo da entrega, para

com clle ser dezobrigado o referido Mestre nesta Provedoria. Do mesmo modo, logo que for possível,

expedirá o dito Mestre com o despacho necessário era que declare o Porto donde s,ie a Erabarca(;âo,

e qual he o do seu destino.

Como 6 inevitável que ao Porto dessa ilha arribom algiias EmbarcaQoens Estrangeiras, obrigadas

da necesidade, Vossa Mercê, neste caso, praticará cora os que nela se transportarem as Leis da

Hospitalidade debaixo dos termos mais civis, procurando insinuar-lhe as Leis, c Ordens de Sua

.Magestade neste listado, praticadas sem altorasio nesta Capital, e se alguns dos oTiciaes das meímas

Embarcaçoens vendo as poucas forras da Ilha, tiver dezacordo de se querou- izentar do costume

cstabeU'CÍdo em semelhantes arribadas, Vossa Mercê, parsuadmdo-os com toda a civilidade, modo, o

atensio, sem romper com elles, procurará reduzilos á devida observância das Leis do Porto em que

sao recebidos, dando-me logo conta de tudo, cora os Autos originaes que se fizerem das mesmas

arribadas. Para sempre estar certo do estado actual desa Ilha, fará Vossa Mercê extrair do três e:n

três raezes hum mapa, ou Rolasão g3ral, que compreenda o Estado da Tropa, dos ejfeitos, MiinisociK,

Provizocns de guerra e boca ; cora a distinção das que se gastarão c das que ficara era sei".

Também me dará húa Relação exacta, e bem circunstanciada dos progressos, e diantaraentos

da Lavoira em geral, e das plantasoens que melhor forem produzido era particular, ajuntando

sempre as suas reflexoens sobre os meios que lho forem parecendo mais próprio para a conservação

e augmento do mesmo estabelecimento.

Sendo hum dos objectos da particular recomendação de Sua Magestade : a remesa de talo o que

pertence à Historia Natural, Vossa Mercê me remeterá tudo o que ahi se encontrar de raridade. fO

gripho é nosso.)

Finalmente, depois de entregar ao cuidado ile Vossa Mercê o comando dessa lllia, e csparar do

seu zelo c inteligência que saberá dessmpenhar as suas obrigaçoens debaixo das regras da Justiça,

prudência, o moderação, muito necessárias em hum novo estabelecimento em que apenas se

principiou a lançar os primeiros fundamentos, no Real Nome de Sua Magestade positivamente llie

recomendo a conservação desse importante posto, para dellc senão separar antes e defender, como

se espara da sua honra. DEUS goarde a Vossa Mercê.

Rio 6 de dezjmbro do 1782. Luiz de Vasconcelos e Souza —Senhor Sargento mor ComraandaiUe,

Manoel Rodrigues Silvano. (Vide .Memoria histórica — Eduardo M. Peixoto — Diário Ofíicial — 190*

— Doe. 44).

(1) «A 1° de julho de 1703 o Conde de Rezende propoz ao Príncipe Regente de Portugal a

retirada do destacamento do tropa que guarnecia a Ilha da Trindade, por ser um Rochedo infru-

ctifero, sem ancoradoiro, nem enseada, nem se podendo abordar, f.enão em ximas pequenas canoas,

que sempre vão expostas ao impcto das ondas muito elevadas em semelhante altura : E nestas circun-

stancias sendo de pouca ou de nenhuma utilidade. ..n

O Governo Portuguez a 6 de fevereiro de 1703 ordenou au Coade de Rezende a retirada do

destacamento militar que occupava a Ilha.

De facto, cm julho de 1703 seguio para a Trindade a fragata Princeza da Beira e uma curveta

«para de uma vez se fazer a condução da gente, e de tudo mais, que existe na mesma Ilha."

A expedição voltou a 2 de outubro trazendo um incontável material de guerra, pertences de

7Í79-918 ^°
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— La Perouse, em outubro de 1785, esteve bordejando em torno da Ilha,

onde desembarcaram alguns da expedição. A relação de Viagem, por Milet

de Mureau, conta que a gente de bordo vira uma bandeira portugueza içada

ao meio de um pequeno forte. Os tripolantes de um escaler que fora a terra

ahi encontraram uma guarnição «em fraldas de camisa». Os portuguezes,

temendo nova occupação, exaggeraram as informações e computaram a

guarnição da ilha em 400 homens, com 20 peças de artilheria. A visita

franceza foi impedida « não sendo permittido aos Srs. de la Martinière e o

recebedor que se afastassem da praia para estudarem a flora da Ilha e fa-

zerem um estudo botânico»—(Vide.— Xavier de Brito. Revista do Instituto

Histórico— Vol.— XL).

— Nada se apurou da visita de Amaro Dclano que aportou á Trindade,

em 1803.

— A 10 de agosto de 1817, o bergantim Jeane Sophie, com fogo a bordo,

perdeu-se nos rochedos da ilha. Salvaram-se 27 náufragos. O capitão Devaux,

o Conde de Amerval e 5 marinheiros, num pequeno Imrco, vieram buscar

soccorros ao Rio de Janeiro, onde chegaram depois de peripécias trágicas.

D. João VI mandou seguir a escuna Maria Etniíia. Mas, quando ella chegou

(e é esta uma das dezenas de historias anedocticas da Trindade) « só en-

controu pendurada a um tronco uma garrafa, contendo a declaração— que,

tendo se approximado da ilha um navio, os havia levado para a índia, que

era o seu destino, persuadidos que os seus companheiros não voltassem

com a lancha da Jeune Sophie. » (Xavier de Brito).

— Owen, em 1882, também por ella passou.

— No mesmo anno, Bcrard, official da canhonheira franceza La Co-

quille, fez o levantamento hydrographico da ilha. E referiremos também a

expedição Duperrey que a tocou cm 6 de outubro e que, como dissemos,

desfez a lenda de Ascensão e Trindade.

Ainda em 1822, foi visitada pelo commandaule Jorge Diogo de Brito,

com a corveta Itaparica, não tendo sido o seu relatório divulgado.

Estudou-a em 1826(31 de julho) Dumont D'Arville, capitão do Astrolábio

e em 1844 esteve nos seus arredores o navio Growles.

Dois annos depois (1846) navegou em torno da ilha a corveta Sele de

Abril sob o commando de Manoel Maria de Bulhões Ribeiro. Descreveu-a

Igreja (dedicada a SantUsima Trindade), substancias e material da bolica e hospital, objectos do

deposito de navegaçSo, objectos de pescaria, etc, etc.

I'ela lista do material que veio da Trindade sara fácil avaliar o grande desenvolviíueiito que

teve nessa epocha a occupação portugueza e o modo de vida dos que a habitaram.

Para maiores explicações coiisuUai a memoria histórica de Eduardo M. Peixoto. (Does. N. 83, 84,

8o, 86, 87, 88.— iJíano Oy^cia/ — 1904 n. 282).
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(Ic relance o capitão I^obato ([iic, cm 18i9, viajava no Ijrigue Sociedade, do

Rio i)ai'a o Recife.

Em 1856, é feita a exploração du seu território pelos oííiciaes da corveta

D. ísiihel; o relatório do 1° tenente Caio de Vasconcellos, seu commandante,

é um dos mais conscienciosos trabalhos que se fizeram sobre a Trindade.

Tem-se ainda relatório da viagem da corveta Nitheroy, em 1871, sob o

commando do capitão de mar e guerra Silveira da Motta. Não foi possivel

o desembartpie, tal o estado do mar. Dois annos depois (1873) cita-se a visita

da corveta Bahlawi, commandada pelo capitão João António Alves

Nogueira.

Em 188i ("29 de novembro) D. Pedro II concedeu permissão a João Al-

vares Guerra para explorar mineraes e estabelecer salinas na ilha.

Mas, quando o navio inglez Ruhy passou ahi em 1889, o território

estava completamente abandonado.

Já sob ò regimçn republicano, ha uma tentativa que é necessário citar,

a titulo de curiosidade. O Barão Marden Hickey, americano, distribuía de

1892 em diante, na America do Norte, prospectos com o fim de engajar

voluntários, afim de seguirem para o nosso rochedo e ahi fundarem um
principado. O Governo da Republica fez notar que se opporia a qualquer

movimento nesse sentido.

Em 1891, esteve nessas paragens o transporte de guerra Penedo, sob o

cummando do 1" tenente Joaquim Sarmanho.

E pela ultima vez, em 1895, a Inglaterra occupou a Trindade. Foi em
janeiro, O- navio era o Barracouta, que procedeu com o maior sigillo.

Como teve o Governo conhecimento do facto? Diz-se que a 18 de junho,

á noite, por uma transcripção que o Rio News fizera do Financial News, de

Londres.

Convém, talvez, registrar um episodio pouco conhecido. Quando esti-

vemos recentemente em Buenos-Ayres, Luiz Agote, professor da Facul-

dade do Medicina dessa cidade, nos referiu que, em 1895, sendo director da

Saúde Publica, teve de examinar os papeis de um navio que chegara a essa

cidade, tendo antes tocado em Montevideo. Pesquizando sobre o porto de

origem, verificou que viera da Trindade, com documentos passados por

autoridades inglezas. O Extranhando o facto, denunciou-o á Legação Bra-

'1) Confirmando até ceíto ponto, o que disse o professor Luiz Agote, pôde ser lido no El Diário,

de 24 de jullio de 1893, de Buenos .-^ires a seguinte noticia sobre a occupaçao da Ilha da Trindade

pela Inglaterra.

« Uma esquadrilha ingleza, a 24- de dezembro de 1894, por ordem do Almirantado effectuou

desembarque no ancouradouro da praia da Chapada e, acto continuo, com o cereraonial do costume,

o commandante do cruzador Barracouta, acompanhado de um tenente, dous guarda-marinhas, ura

medico e doze marinheiros, tomou posse da Ilha, em nomo de Sua Magestade Britannica, e assim
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sileira na Argentina, a qual, acto continuo, telegraphou nesse sentido ao

Governo da Republica. Assegura o professor Agote ler sido essa a primeira

noticia dada ao Brasil sobre a occupação ingleza.

quo realizaram esse acto arvoraram na lllu um mastro apropriado, no qual ioaram o pavilhSo

inglez, firmando todos uma acta de posse.

Depois, commandante nomeou autoridades inglezas, medico c o Sr. Fishburn para cominandante

do porto, onde ficou uma pequena guarnição armada e equipada.

O cruzador, afina de transmittir a communicação ao .Ministério da .Marinlia, scguio para

Moat3vidéo, ond3 cliagou nos primeiros dias de janeiro, época em que estavam interdictas as

procedências do Brasil para o IVio da Prata.

O cruzador Barracoula foi posto cm livre pratica, porque trazia carta de sahdc assiynada por

autoridades inr/lezas do porto da Ilha da Trindade.

Esse documento se acha cm Montevideo, assignado, allirma El Diário, por Fishburn, capitão

do porto.

Esta narrativa foi feita por ura tripulante da esquadrillia que se acha em Buenos .\ires.»

Por outro lado, La Razon ainda de Buenos Ayres, publicou no dia 8 de agosto do mesmo anno a

seguinte noticia, sobre actos do Ministério Argentino.

« O Ministério da Guerra e da Marinha enviou ao das Relações Exteriores ci')pia authenticada da

patente sanitária apresentada á Capitania do Porto pelo cruzador Inglez Bartacorila. Foi remettida

á Legação do Brasil de Montevideo, que a remctteu imraediatamente ao Rio de .Janeiro. Assignava o

documento cm questão, como autoridade mariliraa da Ilha, o mesmo medico do navio acima, o que

estava a bordo quando o navio chegou a Montevideo, procedente do porto indicado.»

O deputado Belisario de Souza, na sessão da Gamara Federal, 22 de julho de 1893 assim fallou :

« Essa occupação data de janeiro e o nosso .Ministro em Londres só delia teve conhecimento

quando recebeu o teleijramma da nossa Secretaria das Relaçõi^s Exteriores.

Até ess3 momento o Ministério do Brasil junto á corte de Sua Graciosa .Magesta le Rainha

Vicloria tudo ignorava...

O facto bem merece a meditação dos honrados deputados, que cora tanto afaa defendem a

necessidade e os diplomatas de carreira. {Muito bem.)

O Sr. Souza Correi, aliás dos ma's reputados dos nossos diplomatas, tem uran longa carreira,

quasi toda passada na Inglaterra ; tem as melhores relações na corte e na sociedade ingloza, o no

emtanto de nada sabia, tudo ignorava !

Nem mesmo, Sr. Presidente, quando imprensa londrina, e especialmente o Financial liews tão

systematicamente liostil ao Brazil, noticiou o facto da occupação, S. Ex. se sentiu na obrigação de

telegraphar ao Governo.

X Camará, porém, apreciará bL-rn o procedimento do nosso Ministro era Londres, quando

receber as informações quo agora solicito.»

Pelas informações mandadas fornecer pelo Governo da Rcpublira em resposta ao requerimento

do deputado Belisario de Souza, fica demonstrado que a nossa Leg.ição de Londres só teve conheci-

mento de occupação da Ilha da Trindade pelo telegramma do Ministro das Relações Exteriores

pedindo informações e concebido nos seguintes termos:

« Legação Brasileira — Londres:

Fmancíoí A'eii's noticia occupação Illia Trindade nome Governo Inglez. Informe som demora.—

Ministro do Exterior.

Este telegramma esclarece perfeitamente como o Governo do Brasil teve conhecimento de

fccupação da Illia da Trindade pela Gran-Bretanha.

Evidentemente foi pela noticia do « Financial News » Iranscripta no Rio AVíos. .Mas, as trans-

cripções anteriores contidas nesta nota mostram o papel que tevo a carta de saúde ao Barracouta

,

communicada olíicialmente ao Governo Brasileiro pelo da Argentina, carta a que alludio o Prof.

Luiz Agote.
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O tacto é que, em resposta ao pedido de informações, o nosso Ministro

em Londres deu a conhecer ao Ministério das Relações Exteriores quo a

ilha estava occupada em nome do (ioverno Britannico, para o estabeleci-

mento do cal)0 submarino (jue dalli se dirigiria a Argentina í^'.

Aberta a questão, iniciou-se a discussão do assumpto, tendo o Governo
Inglez proposto arbitramento, em 10 de dezembro, o que íoi recusado pelo

Brasil. Foi quando Portugal offereceu os seus bons oíTficios para resolver

amigavelmente a pendência, tendo sido acceita por ambos os paizes a sua

mediação. Revolvidos archivos e documentos, posto o caso em termos, ai>re-

(1) Os positivistas inglezes [)i'ote.staram junto ao Governo Inglez por occasiãoda occuparaodo 1805

cora a seguinte roproscntação :

A S. Ex. o marqiiez de Salisliury, principal secretario de Estado de Sii.i .Magestade [tara os

negócios estrangeiros.

lixm. Sr.— Ousamos dirigir-nos respeitosamente a V. Ex. acerca da contestação levantada entre

a I Ira n- Bretanha e o Brasil a propósito da pequena illia da Trindade, afastada da costa da America

do Sul, ilha que o Brasil reclama como parte do território. Dirigirao-nos a V. Ex. como inglezes

interessados cm saber si o nosso paiz procede bem ou mal era relação a outro Estado independente.

A referida ilha foi occupada, com a de Martim Vaz, em janeiío ultimo, sob a administração

de Lord Uosebcry, por uma companhia telegraphica ingleza.

No mez de julho, o Governo do Brasil, tendo sabido da occupação, protestou iramodiatamente e

apres3ntou ao enviado inglaz no Rio dv. Janeiro os fundamentos do seu protesto. Julgamos que essas

allegaçõps não foram satisfatoriamente respondidas.

Na resposta dada o nosso direito sobre a ilha é baseado em utna ephemera occupação que se

reconhece não ter deixado de si nenhum vestigio. Entretanto, é ahi considerada como uma tomada

de posse da ilha, allegando se que nenhum protesto foi feito por Portugal.

Sob o fundu mento dessa passageira occupação, o ministro inglez recebeu instrucções de V. Ex.

para declarar (pie, como a ilha é precisa para estação de ura cabo telegraphico, o governo de Sua

Magestade não pôde abrir mão do seu direito.

governo brasileiro oppõe e sustenta com documentos: 1", qu3 cm 1724 o Hei de 1'ortugal

e.xercia soberania sobre a ilha sera nenhuma duvida sobre a validade dos seus titules (o que em si

mesmo constituo um protesto contra as proten:;ões da (iran-Bretanha) ; 2", que no anno de 1782 o

governo de então da Inglaterra ordenou a evacuação da ilha pelos inglezes que a esse tempo estavam

de posse delia, i econhecendo assim o direito dos portuguezes ; 3", que quando a colónia se separou

de Portugal em 1822, a ilha passou para o domínio do Brasil ; 4", que de então para cá a ilha tem

.sido de tempos a tempos visitada por navios brasileiros, em 1S2S, 1831, 1836, 1871, 1884 e 1894,

como uma possessão indisputada do Estado novamente constituído ; 5°, que nunca foi abandonada
;

6°, que, finalmente, os viajantes estrangeiros e as autoridades geographicas mais eminentes teem

reconhecido que a referida ilha ó propriedade do Brasil. A essas autoridades citadas na nota do

ministro brasileiro do Rio poderíamos ajuntar o testemunho de uma obra geographica allemã de

valor, que affirma expressamente ser a Trindade uma dependência brasileira.

iVem Portugal então, nem o Brasil depois tiveram duvidas sobre a validade dos seus direitos; nem

[larece que tivessem qualquer suspeita da existência de uma pretenção era contrario por parte da

Grã-Bretanha.

A' vista destas considerações instamos com V. Ex. para que reveja a decisão communicada ao

governo do Brasil, decisão que, segundo cremos, foi toraada precipitadamente pelo vosso predecessor,

ícm haver snllicientemente inquirido a quem pertencia a soberania da referida ilha. Jidgaraos que

não basta dizer que precisamos da ilha e que por isso havemos do ficar com ella. Pedimos que se

e\ite a alteração das relações amistosas entre a Inglaterra e o Brasil, que será a consequência si tal

resclução for mantida. Que isto não poderá deixar de dar-se, sabemol-o, por termos recebido
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sentado o laudo portuguez, o Governo da Grã-Bretanha reconheceu o

nosso direito. Em 6 de agosto de 1896, teve o Brasil conhecimento de

que a sua soberania sobre a Trindade era um facto, golpe hábil do Con-

selheiro Soveral e de S. A. D. Carlos I, que tanta repercussão teve no

Brasil, contribuindo de algum modo para apagar os resentimentos na-

cionalistas que surgiram com os attritos que se deram durante a revolta

anti-florianista.

Partiu então para a ilha o Benjamim ConstanI, levando um marco-

padrão de granito (janeiro de 1897) que não poude desemljarcar. Os expedi-

cionários conseguiram apenas levantar no local do « Forte da Rainha w um
signal de posse:— uma bandeira de cobre com a inscripção— Brasil—

,

tendo l^jSO de comprimento e 0'",355 de largura, fixa a um mastro do

mesmo metal, com 2"\90 de altura. SoJj

essa haste, como base, foi collocada uma
caixa impermeável com uma copia do

termo de posse, jornaes do Rio, moedas

e o retrato do Presidente da Republica,

Dr. Prudente de Moraes.

Mais tarde, na praia junto ao morro

das Tartarugas, foi construido o marco

de granito trazido pela divisão composta

do Republica e do Andrada. (Vide Can-

tuaria Guimarães, Relatório— 1914.)

A 8 de abril de 1913 o naturalista

Roberto Murphy, em viagem para a

Geórgia do Sul tocou a Trindade c col-

lifí-io material de Historia Natural.

Mai-co da Uba da Trindade
Apesar de tão visitada, durante dois

séculos, a Ilha da Trindade continuou

a ser deslocada pelas differenças nos levantamentos de suas coordenadas

geographicas, o que se deve principalmente á imprecisão dos instru-

mentos .

vigorosa manifestarão de opinião, oriunda de uiiia porção influente e altamente inteligente da

sociedade do Rio do Janeiro.

Pedimos que se poupo ao nosso paiz a deslionra de reter em suas raios, sobre fundamentos

inconsistentes, aquillo que 6 reclamado por outro poder cujos direitos náo foram refutados. Semc-

liiante acto do nosso governo seria, ao nosso ver, uma simples alíirmaçào da superioridade de nossa

força cora indébito menosprezo das mutuas obrigações dos paizes independentes.— RicnARD Congreve.

3S, Palacc Gardens Terraca.— Heimiy Ci\ompton. 42, Mecklemburgli Square.
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Aqui estão algumas observações:

Latitude Sul :

Duarto Paclioco (Esimiraldo. 1305) 21°

Aleixo da Motta 20°

Itappoi- 20»— 3r

DiipeiTcy (1822) l'oiita S. li 20"' — 30' — 32"

Ponta 20" — 29' — 34"

Duinont rrArviUíi (1N25) 20° — 32' — 20"

Moreira Pinto 20" — 31'

Caiitnaria (Miiiiiarães (1914^ 20" — 30"

Ora, entro as observações modernas, o maior erro vac; a dois minutos.

Afinal, a Superintendência da Navegação, cm janeiro deste anno, fixa a

latitude da illia, no Pico, em 2(> - 30' - 3" S.

Longitude

:

Para não citar uma gi^ande serie de observações feitas pelos nave-

gantes que a tocaram, basta assignalar as duas distancias seguintes, a O.

de Greenwicli

:

Cantiiaria Giiiniarass (1010) 29" — 22'

Siiperitcndencia da Navegação (1918) Pico 29" — 19— 37'

Estas ultimas observações foram feitas com o mais rigoroso cuidado,

conseguindo afinal a Trindade fixar-se no Oceano (0.

A distancia que existe d;i costa do Estado do Espirito Santo a Ilha da

Trindade tem variado com os autores, o que não é de admirar dadas as

oscillações por (jue tem passado a longitude.

(1) — Eis o Aviso nos Navegantes mandado publicar a 22 de janeiro do 1918 pelo Ministério

da Marinlia.

A POSIÇ.\0 GEOGRAPHIGA DA ILIIA DA THINDADE

Sâo as seguintes as coordenadas encontradas do Poste A. G. A. e do Pico, e que annullam os

valores publicados nos avisos números 92, de 18 de agosto de 1916 ; 41, de 18 de maio, e 68, de 31 de

agosto de 1917, c de que o sr. contra -almirante Brazil Silvado, superintendente de Navegação, dá

conhecimento aos navegantes, por annexo á ordem do dia de hontera, do sr. almirante Adelino

Martins, chefe do estado maior da Armada :

" Coordenadas do poste A. G. .\ ".
:

Latitude - 20», 20', 30", 3 S.

Longitude— 29», 18", 36", 8 W.
" Coordenadas do Pico :

"

Latitude - 20», 30', 30", O S.

Longitude — 29°, 19', 37", O \V.

DLretoria de llydrographia. Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1918. - (Assignado) Pruncisco José

Pereira das .Yeics, capitão do corveta, director interino."
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Vejamos com :

kiloiiietros

Rappar (The pratic of nivoçatio:!) 1205,032

KiiigliL 1296,403

Cantuaria Giiimarã js 1137,128

António L. Costa Almeida (liotcií-o 1. ('.3ral, 1M40I 972,300

Manoel Francisco Corrêa (llcv. Ins. Ilist., 59, U) 1105, ô44

Xavier de Brito e B. Carvalho Daemon fi66,720

MiUet de Saint-Adolplie (Diccionario Histórico e Oeographico) dá como

distancia da costa — 18 legoas. Não admira, pois é o mesmo Saint-Adolphe

quem faz a Iliia da Ascensão ser tlescoberta por Tristão da Cunlia, ein

1770...

» * *

A superíicie <la Ilha da Trindade tem sidn avaliada do seguinte modo:

m.

Extezisão de N. NO. a S. li 5,000

Largnra 1,800

Superfície 0,800

Tciients G. Valladaros ilSSO) três léguas quadradas.

.,., •,,,.,..,.-,, I

maior extensão — 3 milhas.
Silveira da Motta Í1817 .

l
Circumferencia — 6 milhas.

( Extensão O 000 metros.
Cantiiaria Guimarães (1894! , , „„„

*
'

I
Largura 2.000 metros.

As lendas e a Ilha da Trindade

Não ficará completa a historia da Ilha da Trindade sem um resumo

das lendas que pairam sojjre esse cone vulcânico perdido no oceano, mais

lendário por mais affastado, como uma ilha de Monte-Christo.

De 1880 em diante começaram a correr as noticias de que a ilha fora o

esconderijo de fabulosos thesouros, cuidadosamente occultos nalgum sopé

de montanha, por piratas, rouUersde la mer, que continuaram as suas fa-

çanhas pela edade contemporânea.

\Dc 1885 a 1916, doze expedições pelo menos procuraram essas riquezas

fantásticas e voltaram desilludidas. Ora, a terra friável, escorrendo das

vertentes, impossibilitara ainda mais as excavações; ora, a declinação da

agulha magnética (8' por anno nessas paragens) baralhara as coordenadas

geographicas fornecidas pelos piratas, ora ainda, o mar, espécie de cão de

fila a defender montões de ouro, impedira os desembarques e lançara para os

recifes emersos os bateis que tentaram atracar á terra.

Eram as desculpas e justificativas : — o facto é que o thesouro ainda

não foi colhido nem descoberto.

As lendas vêm de duas fontes.
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A primeira, coiita-a E. Knight, ( The cruiser of tlK3 Alerte, Londres—
1904) depois de ouvil-a de uni membro da expedicção do ''Áurea," que es-

tivera na Trindade em ISS.'). — O Capitão de um navio que fazia o com-

mercio do ópio da Cliiiui para a índia, de 1S48 a LSõO, tomara para seu

quartel-mestre um typo extranho de russo, educado, frio e calado, mas ex-

cellente homem do mar. Estimava-o pehi exactidão do seu traiialho e dis-

tinguia-o, apezar da má vontade do pessoal de bordo.

Esse homem adoeceu na travessia da China para o mar de Oman, sendo

afinal internado em um hospital de Bombay. Senti ndo-se morrer, mandou
chamar o Capitão dn seu navio e. em hnmenagem a distincção com c[ue fora

tratado, entregou-Uic um velhn pcrgamiidio onde estava traçada a carta da

Ilha da Trindade dizendo-lho que alli, no sopé do Pão do .l.^.sííc/r, estava

enterrada uma riqueza immensa. Procurasse-a. E contou esta lu'storia que

os documentos posteriormente adiados conhrmaram e augmentaram —
Quando foi da libertação do Peru, os hespanhoes, para maior segurança,

guardaram os seus thezouros, bem como o ouro e a prataria da cathedral de

Lima (é excusado accentuar a riqueza peruana, celebre desde os Incas e das

minas de prata que a Hespanha tanto explorou) nas fortalezas que defen-

diam a cidade. Lord Dundonald, que viera como Commandante da Es-

quadra Chilena para auxiliar os libertadores do Peru, quiz pagar sua

gente com essa riqueza, calculada então em 6 milhões. San Martin, porém,

não sem um bom resgate, permittiu que os Hespanhoes carregassem parte

de suas riquezas. Na fuga em navios pátrios, foram pilhados pelos piratas

que roubaram todo esse resto de thezouro. Destes, alguns foram apanhados

por navios hespanhoes e decapitados em Havana: — mas já haviam

enterrado a riqueza na Trindade, isso em 1821. O único que fugiu, o guarda

do segredo, era esse russo que morreu em BomJ^ay. O Capitão senhor do

segredo não poude porém armar uma expedição.

Envelhecido, retirou-se da vida do mar para uma vivenda nas imme-

diações de Newcastle, — e ahi transmittiu a historia a outro, que vem a ilha

em 1885, com o " Áurea", tendo ahi permanecido vinte e três dias e perdido

dois homens. Só, então, soube, Knight do facto e armou a viagem infructifera

do "Alerle". Infructifera apezar de ter preparado uma expedição com-

pleta, com um esplendido material de desembarque ; e ter permanecido

muito tempo na ilha excavando, com as indicações em mão, todos os pontos

onde poderiam ter sido enterradas as preciosidades peruanas.

A segunda fonte é esta :

Viajando em 1889 pelo Brasil o Sr. Edward Young, passou por Curytiba

onde teve noticia da existência, em arredores da cidade, de um velho inglez,

cuja vida era um mysterio. Visitou-oa titulo de curiosidade e repetiu as vi-

sitas. Estabelecida a intimidade o velho contou a historia de sua existência.

747*-3lS "
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Chamava-se Ziilmiro, e ora official da marinha ingleza.

Certa vez, nas Bermudas, num accesso de raiva matara um companlieiro

e fugiu para a Florida, onde embarcou em navio que fazia o trafico de es-

cravos. Logo depois, revoltou a guarnição, assassinou o commandante e, de

par com os novos amigos, foi pactuar com piratas do Atlântico cujo centro

de deposito dos roubos era Ilha da Trindade.

.Amontoavam rlcjuezas, quando um dos chefes corsários, José Sancho,

para não ser aprisionado, fez saltar o seu navio e morreu com todos os

seus comparsas. Isso se deu em 1829. Depois, foi a vez de Zulmiro. —Tinha

tlepositado na Ilha, havia quinze dias, o seu ultimo roubo, quando Keppel,

capitão de uma náu ingleza, o aprisionou também. Posto a ferros, quiz um
dia fallar ao Capitão; e, oh! caso de romance, Keppel ora um seu antigo

camarada da marinha britannica.

Perdoou a Zulmiro, isto é, soltou-o na America do Sul,— com a con-

dição de nunca mais voltar ao mar. Cumpriu a promessa e vivia, morto

para o mundo ha 50 annos, vegetando pelo Paraná, onde o Sr. Edward
Young o encontrara.

Velho, Zulmiro quiz revelar o .segredo por inteiro e entregou a Young
uma edição do livro «The Tatler» de 1754, em cujas entrelinhas estavam

escriptas em inglez todas as indicações necessárias para ser encontrado o

o thezouro enterrado. Youngmorreu sem ter encontrado quem arcasse com
as despezas de uma expedição á Trindade. O documento passou então ás

mãos de seu irmão— o Sr. Alfredo Young, machinista da Estrada de

Ferro Central do Brasil, que o cedeu ao Sr. Pharmaceutico José Martiniano

Barbosa, de Guaratinguetá. Este, que já tinha estado nas cercanias da Ilha

sem ter podido desembarcar seguiu na expedição do Barroso e contou-nos

a lenda. E' excusado dizer que apezar de ter alli permanecido seis longos

mezes não foi mais feliz nas suas excavações.

Segue-se agora um ramo dessa segunda lenda. Basta ser lido o lim de

uma noticia publicada no «Correio da Manhã», de 14 de junlio de 1916, e

transcripta do « Diário da Tarde », de Cur\ til^a :

«A morada de Zulmiro fora nas bandas (transcrevemos textualmente)

da colónia Santa Felicidade, pouco além do Lazareto de S. Roque.

Ali alojou-se o pirata e com certeza ali morreu, ficando a sua [)ro-

prledade ao abandono.

Mais tarde outros se estabeleceram no mesmo local, e por ultimo foi ali

a chácara do fallecido Manoel Cunha.

Succedeu-lhe como proprietário desse immovel, então aprazível e ciioio

de bemfeitorias, um senhor residente no districto da Palmeira.

Não Uie convinha mudar do residência, e vendeu a propriedade ao

Dr. João Ilertley Gutierrez, que para ali se mudou.
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A herdade passou então por muitas reformas.

Os campos abandonados, cohriram-se de exuberantes |)lantaçõos; es-

tábulos se levantaram.

Foi ao proceder a essas reformas, ([uo se verificou a entrada de uma
galeria subterrânea.

O ponto inicial íica próximo á vivenda alli existente, pouco alím do

primeiro quintal, junto a três poderosos carvalhos, signaes estes que

coincidem com os deixados pelo histórico do primitivo senhorio.

Penetrando-se no interior dessa gruta, aprcsentam-se vários corredores

e salas, não permittindo sua completa exploração, as difficuldades que

apresentam— alçapões e outros obstáculos.

Diz-se que devem ser extensos esses compartimentos subterrâneos, (jue

outras passagens existem, fechadas com pedras perfeitamente collocadas.

Ouvimos dizer também que, o Dr. Teixeira de Carvalho tem tomado

parte na exploração desse curioso achado, que alli está como uma esphyuge,

cheia de mysterios.

O proprietário da vellia herdade do rico pirata Zulmiro, Dr. João

Gutierrez, dalli se mudou ha mczes fixando sua residência, nesta Capital,

a rua do Rosário.

Estará ali a parte do thezouro (pie o pirata Zulmiro deixou no Paraná f »

i; com esta interrogação concluía o citado jornal.

São essas as lendas conhecidas. Elias perturijaram muitas vidas e ser-

viram ainda mais para envolver n'um veo de mysterio a cxtranha e lon-

gínqua Ilha da Trindade.

O desembarque na Ilha da Trindade

Todos os que têm ido a Trindade insistem sobre a difficuldade do des-

embarque, pois, á grande variabilidade dos ventos que provocam a agitação

do mar e a mudança súbita de situações momentaneamente favoráveis,

junta-se a falta de um porto.

De modo geral, todas as praias são expostas, numerosos os rochedos

submersos mas quasi a flôrdagua, todos elles cobertos de coraesemolluscos,

que não só dão causa a múltiplos accidentes, como também impedem que

sobre taes rochedos se refugie sem soffrer numerosas escoriações o naufrago

da jangada ou bote, fugindo aos tubarões.

É unanime a opinião dos viajantes a esse respeito. Alguns não poderam

chegar a terra, como Dumont d'Urville, em 1826, e a expedição do comman-

dante Silveira da Motta em 1871. Outros se referem aos riscos, como La
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Perouse (17S5), Dup^rroy (18-J2), Fiiidle) (lluteiro Iiigle/), Caio ilu Vascun-

cellos (relaloriíi de ISÕC)). Kuiylit, quer trate da expedição du Fafcon, ([uer

do Alerle insiste sol ire os sérios |>erigos dessa aventura.

Cautuaria Guimarães diz (|U(; «o desfímbarr/iie na i/ha r funcção do

/einpo)) e pensa a que sempre se)-á possível a solavento «.

Para este distincto o(Iii'i;d da nossa Marinha de i^uerra, os melhores

higares são:— para jangada as Praias dos Portuguezes, do Marco (de prc-

lerencia em maré cheia), Vermellia e Principe; para escaler o Porto da

canoa e a Praia da Caclioeira (W)
Na e\|iodição do Bar)'oso (lOKi), depois de múltiplas tentativas e de

termos contornado a ilha diversas vezes, conseguimos, em companhia do

capitão-tenentc Moraes Rego, Ic-

nente Olavo Araújo, de um signa-

leiro e um marinheiro, após múl-

tiplas peri])ccias, descer á terra a

pé enxuto, no dia 26 de maio, em
um pequeno rochedo da Praia da

Cachoeira (S. O.), o qual foi li-

gado a terra jior planchõcs que

nos deram jiassagem, a n('is e a

nossa pequena hagagem.

Logo após o nosso desem-

harque, foi impossível a outras

pessoas conseguirem íazel-o dada

a agitação do mar, acontecendo

o mesmo nos dois dias subse-

cpientes.

Permanecemos na pai'tc S. O.

da ilha \)0v três dias. A principio, ([uizemos galgar o primeiro pico na di-

recção de leste, afim de estudar de conjuncto o território e atravessar para

o levante. Venceu-nos o cançaço e uma serie de ditíficuldades. Procuramos

o caminho do N. E., afmi de furar pelo valle entre os picos Desejado e da

Trindade.— Depois de certa altura, o perigo era grande, dado o facto de

rolarem fragmentos de lava desaggregada, impedindo que seguíssemos o

mesmo caminho, pois quem ficava para traz poderia ser victimado. E du-

rante esses três dias com todas as communicações para o Barroso cortadas,

ao relento, sujeitos a situações as mais criticas, dadas as condições climaté-

ricas, fomos castigados alternativamente pelo vento, chuva ou sol abrasador.

Um fogo feito á noite, como garantia contra os carangucijos e ratos,

degenerou em int-endio dos detrictos de vegetação, que subiu violento e cre-

pitou no silencio, entre o grasnar e (js pios agudos dos milhares de aves

Rochedo da Praia da Cachoeu'a onde foi íoito o pnmoiro

desembai-qae am 191i5.
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marinhas despertadas por esse espectáculo insólito e os uivos da sereia d(j

Barroso que nos acreditava em perigo e nos lançava a luz dos seus holo-

photes. Lutamos para isolar-nos das chammas, arrancando rapidamente

os vegetaes visinhos á nossa barraca.

No terceiro dia, tendo melhorado o tempo e sendo as difliculdades insu-

peráveis resolvemos voltar ao navio, para tentar o aportamento na parte

leste da ilha

Reembarcamos em condições difficeis, mas relativamente pouco peri-

gosas.

No dia 31 de maio, conseguimos desembarcar na Praia das Tartarugas

em jangada, construida de madeira especial do Norte do Brasil. A primeira

leva saltou mais ou menos bem; mas na segunda viagem, devido a uma

Jangada improvisada a bordo do Barroso.

vaga um pouco maior, a jangada chocou-se com uma pedra, sendo todos nós

atirados a grande distancia, ganhando a terra a nado, o que foi feito sem
diíficuldades maiores.

Durante alguns dias, funccionou com alternativas ])ôas ou más este sys-

tema de desembarque na Praia das Tartarugas. No fim de algum tempo, a

jangada foi projectada á terra e um escaler do Barroso, subindo á crista de

uma grande vaga, só poude ser delido em plena praia. Dahi em diante, o

aportamento se tornou impossível sendo completo o isolamento dos que

estavam em terra.

Mudada a posição do Barroso, abordada a Praia dos Portuguezes e

construida pacientemente uma nova jangada com barris vasios e taboas,

como pôde ser apreciada na photogravura junto, realisaram-se nos dias
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iminediatos uesto ponto, oinl»ar([uo.s (! doseinhanjues successivos seini)ro

presididos pela incoinparav(3l calina c; coinpet<'acia do ca pi tão- tenente

Alcino de AtTonseca.

Pouco a pouco, porém, o mar so foi tíjrnando agitado e durante dias a

fio foram feitas tentativas infructiibras para o desembarque do nosso col-

lega Pedro Martins medico do destacamento militar e embarque do natu-

ralista Lauro Travassos, do praticante do Muscui Armando Santos Belleza

e marinheiros desnecessários á yuarnição da ilha.

Nunca é demais insistir sobre as mudanças bruscas que sf)ffre o mar
que cerca a Trindade. Relativamente calmo transforma-se subitamente em
violento, impetuoso e as conuiumicaçõescom a terra se tornam impossiveis.

As ultimas pessoas que reembarcaram no Barroso na Praia dos Por-

tuguezes conseguiram fazel-o amarradas a uma plancha que era puxada

rapidamente do escaler, por meio de uma corda, sendo obrigado o passa-

geiro a atravessar as linhas de arrebentação, sob a vaga. O embarque,

pode-se dizer, portanto, que foi feito por baixo dos vagalhões de arrejjen-

tação, com grande perigo de vida.

Conseguimos também, por occasião de uma pescaria, saltar de um es-

caler em uma pequena enseada junto ao Monumento, tendo o cuidado de

voltar logo para l)ordo afim de evitar surprezas.

Os preparadores do Museu Nacional, ([ue ficaram durante vários mezes

na Trindade, colhendo material e fazendo o])servações, referem que durante

todo o tempo nunca o mar se mostrou completamente calmo, isto de

maio a outubro de 191(5. Quem se aventurar a essas paragens deve contar,

com a difficuldade do desembarque (o que vem sendo repetido por todos os

viajantes, de ha dois séculos para cá) jjem como com maiores lutas ainda

por occasião do emliarque.

Algumas impressões sobre a geologia da Ilha da Trindade

De longe, a vinte milhas, já a iliia é visivel. Em pouco começa a emergir

como uma massa cinzento escura, mancha destacada num fundo azul.

Depois, apparecem os picos e os despenhadeiros, como uma dentadura falha

e prehistorica voltada para o espaço. De perto, é como um bloco se-

vero, agreste, inhospito e estorricado, batido pelos ventos e açoitado pelas

ondas.

A sua constituição geológica é intoressantissima. Ilha evidentemente

formada por uma única montanha de 606 metros de altura, apresenta uma

serie de picos e morros, possuindo uma forma irregularissima e uma super-

fície de sete kilometros quadrados, desdobrada pelo facto de ser o terreno

accidentado.
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Incontíistavelmeutc, <j aspecto geral eleve mudar ijeriodicamente em

suas minúcias, devido aos constantes desmoronamentos provocados pelas

o Pão Jo A3Siiciir -, situado entro a Pimíi das Tart;'i-ugas e do Princire. .ludoesto da

Trindade, com 360 metros de altura.

o ['ICO d\ Trindade •. alto de dúú metros.

chuvas e ventos, favorecidos ainda pela friabilidade (pie o S(')lo revolvido

pelos carangueijos apresenta em múltiplos pontos.
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norluste da liba Ja Ti-iudído.

Aspecto (la Ilha da Trindaile, seado possível verificaf a desagregação do terreno o que diftioulta enonnenieate

a marcha.
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Todos OS gfologosquo laz(!m referencias á Trindade julgam-na de origem

vulcânica. E' esta a impressão ([ue logo se impòe a quem nella desembarca.

Caminliando pelas praias, galgando os morros ou percorrendo o cliapadão

que nella existe, de distancia em distancia encontram -se grandes blocos de

lava, que nos dão a impressão de terem passado por uma grande fornalha.

O material colhido na Trindade [)or Williams, do Serviço Geológico do

Brasil, constitue assumpto de uma memoria ainda inédita. O que foi col-

leccionado pela Commissão do Museu está entregue á competência de Alberto

Betim Paes Leme, o nosso illustrado especialista, que fez os necessários

estudos tendo identificado e analysado as diversas amostras.

Passaremos rapidamente sobre o assumpto, pois vae elle constituir uma
memoria que será incluida nos « Arehivos do Museu Nacional ».

Para que tenhaes uma idéa do solo desta ilha examinae estas seis

amostras que lembram, cm toda a sua simplicidade, o complexo phenomeno

vulcânico que deu origem á Trindade e, representando fragmentos do sen

próprio solo, mostram como elle é constituído.

Vede a primeira amostra, um sijenito nephelínico porphyvoide, que

testemunha uma consolidação em grande profundidade do magma eruptivo.

Já o segundo espécimen de iinguaito apresenta o mesmo magma crystal-

lisando mais rapidamente, indicando que elle se deslocou entre as paredes de

uma fractura da crosta terrestre onde terminou a sua solidificação. E' o

testemunho innegavel da primeira phase da manifestação vulcânica.

A amostra n. 3 é um phonolito constituído pelo mesmo magma cuja

consolidação completa se fez na fractura que precedeu a chaminé vulcânica.

Quanto á amostra n. 4, lava cordea, representa uma manifestação eíTusiva

do magma durante o paroxismo vulcânico. Reparae por ultimo no espécimen

de tuffa, agglomerado de elementos provenientes da manifestação vulcâ-

nica taes como cinzas, lama, etc. Vede, ainda a amostra de areia da Praia

das Tartarugas cuja complexidade é notável.

Examinae essas amostras e tereis perfeitamente uma idéa, não só de

como se formou a Trindade, como também da constituição do seu solo. Aqui

é a tuffa, ali é a lava cordea, além é um outro elenicnto, sendo digno de nota

que muitas vezes elles se mantêm inteiramente isolados, constituindo nú-

cleos, grandes blocos; outras vezes se acham em mistura mais ou menos

i!itima (Vide phototypias no final deste trabalho).

Indo de Sudeste para Norte, percorrendo a ilha na sua maior extensão,

vemos uma extensa faleja chamada por diversos autores antigos « Morro

do Furado», e pelos modernos a Morro do Tunnel, constituída por uma

grande massa de lava que cobre a rocha perfurada por um tunnel, que

Korsbourgh assim descreve :— ». . . uma espécie de arco natural, em rocha

escalvada e escabrosa com oitocentos pés de altura, tendo o arco 40 pós

7Í7J-918
**



13S ARClllVOS DO MUSEU NACIONAL VOL. XXII

de largo e cincoenta de altura, e comprimento ou profundidade de 420

pés; o mar alli rebenta pelo arco a dentro com grande ruido ».

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^1
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r ,;*f ;

Asporto lUi Ilh:L 'ia ri-m iade. somlo (Jigno do nota a franca desagregação do ten*

Aspecto da Ilha da Trindade sendo possível veciíicai* os gi-andes blocos tle rocha que i-olacam da montanha.
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dos vagalhões no seu interidr c a sua belleza (\'i(le pliototypia no Hnal

deste trabalho). Em certas occasiões, i>ela maré haixa, é possivol visital-o

também pela parte oeste. Junto a este morro ha uma praia onde o Dr. Pedro

Martins diz ter encontrado « dois blocos de parafina de Petróleo, acre-

ditando representarem resíduo de petróleo evaporado e existente nas

visinhanças». Ao sul, vè-se uma montanha de 300 meti-os de altura e que se

assemelha ao nosso Pão de Assacar, tendo mesmo esse nome que lhe foi

dado pelos Inglezes. Na parte centro-oeste ergue-se o pico mais alto—

o

da Trindade, com 606 metros de altura e ao lado do Desejado que rivalisa

com o primeiro. Ao Norte fica o Crista de (kãlo, com a sua forma cara-

cteristica. Além do Picada Orazina (418 m.), dezenas de outros aguçam as

suas pontas para o espaço. E' digno de referencia ainda o Monu/nento, com

280 metros de altura, situado ao oeste da ilha logo na visinhança do mar.

Outros accidentes physicos também interessantes podem ser verificados no

mappada iiha que acompanha este trabalho.

Quem percorre a Trindadi^ tem a impressão de que ella está se des-

fazendo. A escalada da montanha é perigosa, pois a um pequeno esforço

os pedrouços desequilibrados rolam para os despenhadeiros esmagando á

sua passagem quem encontrar pelo caminho. A lava decomposta forma

atoleiros, augmentados pelos milhares de tocas feitas pelos caranguejos. A
lava vermelha-escura, friabilissima, desmorona e, na opinião de um pes-

quizador de thesouros, foi essa terra que cobriu a grande riqueza occulta ao

lado do Pão de Assucar.

A vegetação, fraca e primitiva, é encontrada pelos valles, principalmente

na parte oeste. .As arvores maiores, segundo pudemos observar, foram ar-

rancadas violentamente por algum furacão e estão atiradas pelo solo,

mortas, restando só o cerne. O tenente Caio de Vasconcellos, em 1856, já

notara o facto sendo mesmo possível dizer que taes arvores devem ter sido

arrancadas pelo vendaval que varreu a ilha em 1793, referido pelo capitão

Manoel J. P. ^'ellasco ttm documento datado de junho desse anno e dirigido

a D. Luiz de Vasconcellos e Souza (Memoria Histórica — Eduardo M.

Peixoto. Diário Offlcial, 1904).

Os náufragos da Jeune Sophie, u assim que chegaram á praia, levan-

taram barracas encostadas ás montanhas, que esboroavam de instante a

instante, enchendo-os de terror » — Knight {Cruise of Alerte, London, 1913,

pag. 151) nota que essa instabilidade do terreno causa uma perpetua sen-

sação de insegui'ança.

Nunca esquecerei a emoção c[ue sentimos quando, subindo a encosta

oeste, a mais de 400 melros de altura, não encontrávamos apoio seguro para

os pés e as mãos que durasse mais de alguns segundos. Verdadeira machina

de cançaçú humano, pois a pressão por nós exercida deslocava o fragmentíj
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do plano inclinado em que nos encontrávamos, forçando rápida mudança,

com a certeza de que no passo seguinte tinhamos de repetir a mesma lucta.

E pobre de quem ficava para traz. Que o diga o illustrado commandante

Moraes Rego, cuja bondade e gentileza permittiram que fosse sempre o

director do Museu Nacional o primeiro a galgar a montanha pelas escarpas

fortemente inclinadas.

Não é tudo :— « Além disso (diz o vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza

ao conde de Rezende, em officio de 20 de agosto de 1789), esta mesma terra

é de tal qualidade que se inflamma por si mesma como se veio a conhecer

no dia 9 de fevereiro de 1783, em que, vendo a terra lançando fumo, averi-

guada a causa, não se poude descobrir outra senão que o fogo sahia bastante

profundo, levantando chammas, e por onde passava reduzia a terra a um
cinzeiro esbranquiçado e brando, que atolava. ...»

Contra a opinião dos que aportaram ahi as fontes dagua da Trindade

são, em maioria perennes. A da Praia dos Portuguezes, segundo Cantuaria

Guimarães, dá 230 toneladas em 24 horas. Na enseada do Príncipe, ao Sul,

existem as fontes do Posto com três toneladas, do BarrilcomiSo Escondida

com oito. Contam-se ainda a, Cachoeira dos Portuguezes e umfiod'agua que

escorre de montanhas centraes e desapparece n'algum furo subterrâneo e a

principal fonte, a Grande Cachoeira que fica na encosta oeste.

Essa agua é perfeitamente potável, como tivemos opportunidade de

verificar, apezar de ligeiramente opalescente. Veja-se a respeito, o relatório

do Dr. Pedro Martins que fez parte da expedição do Barroso :
— « A agua

do córrego, que abastece a guarnição da ilha é limpida, bem arejada, con-

tendo não raramente larvas de insectos, e provém de mais de uma nascente,

todas vindas do alto do Morro Desejado e que se reúnem a certa altura,

formando córrego até desaguar no mar».

Durante a época da secca, o pessoal do Museu ahi viveu e poude asse-

gurar que a agua apenas diminuia quando faltava durante muito tempo a

chuva. Duperrey em 1S22, assignalava uma boa fonte a Nordeste. É a

mesma assignalada por Caio de Vasconcellos, em 1856 e classificada, por

elle como. «excellente».

Pôde assim considerar-se perene a agua da Trindade, ficando desfeitas

a esse respeito as duvidas de vários viajantes, repetidas por Moreira de Aze-

vedo (Rev. do Inst. Hist. de S. Paulo, vol. III).

Algumas impressões sobre a flora da Ilha da Trindade

A flora da Ilha da Trindade é relativamente pobre.

Na parte oeète, a vegetação é rara, sendo a que existe rasteira, notando-

se porém algum desenvolvimento nas visinhanças da Grande Cachoeira.
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Quanto a encosta leste, continua o mesmo aspecto, a não ser no cliapadão,

onde so encontram arbustos do 4 metros de altura c alguns fetos arbores-

ceiítes.

Colliemos o maior numero possivel de plantas, as quaes foram muito

prejudicadas nào só pela liumidade, como pela falta de meios para bem

preparal-as |ioisonosso material iicou muito prejudicado com o banbo de

agua salgada por occasião do desembarrpie. Os funccionarios do Museu alli

destacados luctaram com as maiores diílficuldades, tendo comtudo colhido

alguns espécimens.

Nas praias e zonas baixas sobretudo na parte nordeste é abundan-

tíssima uma convoloulacea a Ipomoea pes-caprae, Sweet., que existe no

Vegetação rasteira da região de leste constituida em sua maioria pela Canavalia obtiisifolia, D. C.

littoral arenoso de quasi todo o mundo e um outro vegetal, uma leguminosa

a Canaoalia obtusifolia, D. C, que pôde ser observada nas phototypias

juntas a este traljalho, que é muito abundante e produz uma fava cuja se-

mente foi aproveitada na ilha, segundo alguns autores, como alimento.

Frederico Hoehne diz ser muito provável que esta espécie não seja mais do

que uma variedade da Canavalia gladiata. Essa leguminosa já fora as-

signalada em 1856, como « tendo sido semeada recentemente » (Caio de

Vasconcellos— Rei. de 1856).

Nas encostas começam a apparecer outras plantas, sendo a tióra mais

rica a proporção que nos approximamos do Chapadão. Notamos apenas

uma arvore fructifera— uma figueira muito velha e rachitica que, apezar
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disso, tinha dois fructos maduros. Outras figueiras Ibram encontradas poste-

riormente pelos preparadores do Museu.

As plantas coUiidas e entregues á Secção de Botânica do Museu Nacional

foram classificadas por César Diogo, o illustrado substituto da referida

especialidade, tendo encontrado

:

ANGIOSPEHM.E

Fam. Composla — Achyrocline sp.

Fam. Rabiacepe— Diodia clasijcephnla, Cliam. et Sclil.

Fam. }'erbenaceee— Lippki sp.

Fam. Coiivolvidaceie — Ipomcea ptes- capríe, Swect.

Fam. FlacourliaceiP— Banaras\).

Fam. Leguminosa' — Ciesalpinia bondacelbi, Roxb.

('anavalia obstusifo/ia, D. C.

Fam . Oxalidaceíe — Oxalis cornicalala, Linn.

Fam. Papaveraceie — Argenione mexicana, Linn.

Fam. Nficlaginacew— Pisonia ob/usa/a, S\v.

Fam. Amairinlhacea' — Alternanlltpva polggonoides, Moq.

var. radirans. f. pubescens, C. Diogo.

ITKlllDKlMlYTA

Fam. P(i/gp(idiace;i'— Aspleniuin praeiDorsain, Swartz.

Doryopíe)'is pedala, L.

Po/yjjodiutii lepdoptevis, Kze,

Polydium Pedinatain. L.

Colheram-se quatro espécies de TAcIwns, ijrovavelmente do género Usnea

e Parnielia.

Campos Porto, naturalista viajante do Jardim Botânico, visitou recen-

temente a Ilha da Trindade. í]ra natural, pois, que ouvissimos a opinião do

jovem botânico sobre a flora desse territorid.

Colheu apenas vinte e seisespeciesvegetaes,quasi todas bem conhecidas,

K o que attesta a poljreza de vegetação da ilha, diz Campos Porto » :—« Quem
se approxima da ilha avista nas encostas da montanha uma vegetação ras-

teira, semelhante a um grande tapete verde que sobresae da côr escura das

pedras, vegetação essa Ibrmada \wv duas leguminosas : — lyjnacalia obtasi-

foUa, D. C. e Ciesalpinia bonducella, Roxh., e uma convolvulacea— Ipomrea

pes-caprae Sweet., utilisada para fi.x.açào das dunas, todas espécies muito

communsem todo o nosso littoral».
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Ao S. e íi S. O. encontrou aiii(l;i (!;nii|)(is PuiIm iim.i iirniiiuien do
gonero Sporohidus c imi;i ('iij)i->)-iic('ii qm' não ilrtiTiniiiou.

Fotus arborescentcs c outras plantas constituindo a vegetação mais exhube-

rante da Illia da Trindade.

Região Oeste.— Ve-se um tronco de leguminosa inteiramente reduzido ao lenho

e uma vegetação rasteira muito pobre.
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A partir de 100 metros de altitude, encontrou ainda nas grotas seis

espécies de Pterídophytas

:

Dryopterus ormthopus, J. Gui.

» oppositus, Urbm.

Ceropferis /artarea, Link. •

Polypodium lepidopferis, Kze.

)> recurvatum, Klf.

Aspleniinn cinieatmn, Lin.

« A parte W. e quasi toda coberta de saiiiKinbaias—Cijnlheii uesVi/a.Mart.,

continua Campos Porto, assim como as nascentes dos pequenos córregos.

No alto, encontrei innumeras arvores, attingindo no máximo 5 metros de

altura, da familia das myrsinnceas, género Rapanea, em cujos troncos

colheo uma única Orciúdacea, commum em todo o Brasil.— Polystacliya

estrellensys, R. f. o um lichen, do género Parmella. Em local, antes queimado

por fogo lançado por marinheiros, colhi um único exemplar de uma scro-

phnlaríacea— Vevbascwn blatlariuklcs, Bam. Nas margens dos córregos e

em todos os lugares húmidos é vulgar o Oxalis cornicula/a, Lin.; no alto,

entre pedras é também vulgar uma Píperacca do género Piperonia. Na
Praia das Tartarugas, colhi uma Papaveracea—Argemone mexicana,

Lin. e nas margens do córrego duas Ainaranthaceas e uma Composta, todas

sem elementos, para determinação, w

Assegura Campos Porto que colheu todas as espécies vivazes da ilha,

tendo ainda trazido pedaços de troncos do velhas Leguminosas arrancados

provavelmente por um vendaval. Também trouxemos exemplares desses

troncos de Leguminosas dos quaes não se poude ainda fazer a determi-

nação e dos quaes apresentamos um fragmento. E' possível que se trate de

uma Csesalpinia. A este respeito, taes são as jialavras de Murphy (The

Auk:— A Quarterly Journal of Ornithology — Vol. XXXII, pag. 335,

1915) :— « But the most striking element in the vegetation of Trinidad is

its great groves of dead trees of the gruns dvsa/pinia ».

Apezar de todo o cuidado com que Campos Porto colheo o material

botânico, podemos garantir que na Trindade existem outros vegetaes, além

das 26 espécies por elle coileccionadas.

Basta dizer que conseguimos reunir sete espécies (|ue não foram col-

ligidas por esse nosso collega e foram estudadas por César Diogo. E nào

falemos das abundantes algas e outros vegetaes inferiores

Algumas impressões sobre a fauna da Ilha da Trindade.

A fauna da Ilha da Trindade é interessante e o seu estudo seduz a todos

os que nella aportam. Imaginae uma illia que em 1916, quando alli che-
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gamos, se apresentava intoh-amcntc dcíserta de homens c entregue somente

á sua fauna selvagem, refugio de numerosas aves e outros animaes que se

encontravam em completa liberdade e em plena luta pela vida.

Não poderemos, om um trabalho desta natureza, passar em revista toda

a fauna desse local, principalmente porque nem todas as espécies foram col-

leccionadas e outras collcctadas ainda não foram estudadas. Resumiremos

o mais possível, não nos furtando porém ao prazer de fornecer alguns dados

sobre o modo pelo qual se equilibram na vida os interessantes habitantes

da Ilha da Trindade.
* * *

Os annnaes inferiores sào em grande numero, sem que seja [jossivel

referir, ao menos approximadamente, todas as espécies alli existentes, de tal

modo são numerosas. Conseguimos colher alguns coraes e algumas esponjas

(|uc podem ser admiradas nas preparações que ora vos apresentamos.

Colhemos íambem um lindo exemplar de um coelenterio, a Ihjjyienof/orf/ia

qaercifoUn, Vai., e vários echinodermes, entre os quaes o Cidaris Iribii-

loides, o Ophiura rubicunda e um outro do género Linckia.

Bidhãulaa hrntwi^i\, Thering (auginont^* de quatro vezes).

* * *

Os vermes foram estudados por Lauro Travassos, assistente de Os-

waldo Cruz, nosso companheiro de excursão em 1916, tendo sido auxiliado

na coUecta pelo praticante do Museu— Armando dos Santos Belleza.

Já recebemos desse distincto helmintologo o relatório descrevendo as

espécies algumas das quaes novas para a sciencia devendo esse trabalho

fazer parte dos Archivos do Museu Nacional.

Os rnolluscos sào muito numerosos. Ao illustrado pi^ofessor Hermann
von Ihering, especialista no assumpto, foi enviado pela Directoria do Museu,

todo o rico material colhido pessoalmente e pelos preparadores do nosso

Instituto. Esse estudo foi feito, mas só foi publicado, no Naulilus, uma nota

sobre uma nova espécie por elle denominada Loboa brunoi. Este moUusco

foi examinado na America do Norte, para onde foi levado por Carlos Mo-
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reira; Paul Bartscli, do Museu de Washington, concordou em que fosse

uma espécie nova, mas não um novo género, podendo o moUusco ser deno-

minado— Balimulus brimoi, v. Ihering.

A coUecção da Trindade, recolhida á Secção de Zoologia de Museu Na-

cional, está sendo estudada pelo illustre professor Bourguy de Mendonça

que já detei'minou as seguintes:

Liicina fibula, Reeve.

Pisania auritula, Beal

.

Strombus accipilrinus, Lam.

Cyprea examthema, L.

Nerila lineata, Chem

.

Calcar olfeí^si, Phil.

Purpura delteidoa, Kien.

Spirula perenu, Lam.
Área, sp.

Capulus, sp

.

Acmaea, sp.

Scalaria, sp.

Pisania, sp

.

Bula, sp.

Fissurella, sp.

Nassa, sp.

Vimos na ilha numerosos polvos, dos quaes colhemos alguns que deram

entrada na Secção de Zoologia, mas ainda não foram classificados.

Os insectos não são muito numerosos. Logo ao desemharcar, notamos

muitas moscas formigas, c um numero elevado de haratas, alguns forficuli-

deos, raros gafanhotos, lihellulas e outros em menor numero.

Parasitando as fregatas, encontramos um Hippoboscideo, género

Olfersia, que ás vezes abandonam aquellas aves e procuravam picar o

homem sendo muito insistentes nos ataques e só abandonando a presa

quando violentamente repcUidos. Convém referir que existem parasitas em
quasi todas as aves.

Os insectos coliiidos na Trindade deram entrada no Laboratório de

Entomologia Geral e em occasião opportuna serão classificados. De prompto

é possível dizer que alguns delles pertencem ás seguintes familias:

Fam. ForficuUdae.

Fam. Blallidae.

Fm. Muscoidea.

Fam. C/trysopidae e outras.
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Os cras/aceos da Ilha ila 'riimlaile chamam imiiicíhataii.-eiito a attenção

não só no que respeita ás espécies como também no que se refere á quan-

tidade. Conseguimos verificar dez espécies; mais tarde, com o material

(ra/.idu pelos preparadores do Museu, esse numero augmentou.

Todo o material foi entregue ao Laboratório de Kntomologia Geral

para os necessários estudos e constituirão assumpto para publicação, em
numero dos Archivos do Museu Nacional.

Dentre as espécies colligidas, sobreleva notar em importância o Go-

nioj)sÍ!í craentafus, Latr.,que existe em grande numero pelas praias e sobre

as pedras, nas visinhanças dagua, e soljrotudo o Gecirrinus lagos/oma.

Gi:arcim!S l .ijostonui , M. Edw., o crustáceo mais abundante da IHia da Trindido.

M. Edw., que vive em toda a ilha em numero assombroso, tendo sido en-

contrado pelas encostas até GOO metros de altura.

Este ultimo crustáceo é o verdadeiro dono da ilha. É temido pelos

filhotes de aves marinhas e causa uma grande destruição entre as tarta-

rugas, quando saem do ovo. São curio.sos, insistentes, ousados, nada

receiando, o que em n(')S provocava grande impaciência, a ponto de, compe-

tentemente armados, de tempos a tempos, termos de correl-os a pau.

Não se davam por achados:— momentos depois, as caixas, as roupas,

pacotes de alimentos, tudo emfim, era novamente invadido por tão enervante

animal. Tudo querem ver e possuir. Aqui, é um cartucho ou relógio que vae
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sendo conduzido para a túca, alli são os restos de uma ave marinha que

arrasta, além uma pequena tartaruga que carrega.

Tendo aprisionado uma fregata viva, amarramos a ave por um pé,

junto á nossa barraca. No dia seguinte, só existiam os ossos : — fora du-

rante a noite atacada e destruída por elles.

Lançando fogo involuntariamente na falda oeste, verificamos no dia

seguinte que cada carangueijo carregava um companheiro morto durante a

queima. O aspecto era o de um verdadeiro enterro Mas, o fim não era

caritativo, pois logo adiante o animal que conduzia devorava avidamente o

morto. De passagem, é necessário referir que constituem uma excellente igua-

ria, de que varias vezes lançamos mão, utilizando de preferencia as tenazes.

Reparae nas dimensões destes carangueijos e comparae-as com as de

uma fregata. Pois jjem, em luta, esta não leva vantagem sobre elle. Nas
manhãs illuminadas da Trindade, praia afora, era commum verom-se

estes crustáceos, muito amarellos, carregando numa das tenazes uma tar-

taruguinha negra, á semelhança de uma
bandeirola e com a outra tenaz livre a de-

fenderem-se das aves marinhas que dispu-

tavam a preza.

As fregatas, apezar de toda a sua

avidez, não ousam atacal-os de frente.

Para dominal-os, seguram-nos por detraz

c os deixam cahir de três a quatro metros

de altura sobre pedras, provocando assim

a sua morte. Só nestas condições podia a

ave apossar-se da pequena preza, evitando

([ue o bico fosse agarrado pela forte e temivel tenaz ainda livre. Assim,

morto, servia de banquete para os companheiros.

Trouxemos da Trindade alguns destes crustáceos que foram conser-

vados vivos durante vários mezes no Museu e no quintal de nossa residência

na praia de Ipanema.

Recordamo-nos desses animaes, com um sentimento de anciedade, de

tal modo são incommodos e irritantes. Todos os que visitaram a Trindade

lembrar-se-hão por toda a vida desses verdadeiros donos da terra, que pro-

vocam referencias pouco amistosas.

Os viajantes em geral se referem a elles e Knight chama-os— horríveis.

De facto, presidem a toda a existência de quem salta na ilha. Querem saber

dos nossos menores actos, mettem-se na nossa vida intima. E'quasi uma tor-

tura lembrar aquellas largas pinças, aquelle andar torto e cauteloso, aquelles

movimentos lentos e preguiçosos e, principalmente, aquelles olhos estrabicos,

esbugalhados, fixos, como a se esforçarem para comprehenderas cousas...

ao (luitilo).
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For;uu 1'olliiilijs alguns anicluiJileos (|uc podeis aprueiur nas prepara-

ções juntas e que estão sendo estudados— pertencendo a cinco géneros
diversos.

Entre os rrjHis, encontrámos na Trindade um verdadeiramente intcrcs

sante, uma tartaruga— a Chdonia iD.ydas. No dia 31 de maio, deparámos

um verdadeiro enxame de recemnatos deste animai. Elles, que se contavam

por centenas, ao sahirem do ovo que até então estava cuidadosamente

enterrado em um grande fosso cavado na areia, encaminliavam-se rapida-

mente para a agua, com o fim de se refugiarem nos intersticios das for-

mações coralinicas.

O instincto desses animaes 6 notável. Collocados em situação de cami-

nharem distanciando-se da agua, mesmo que o plano fosse inclinado

mudavam logo de direcção e procuravam o meio liquido. E tinham rasão,

pois as fregatas em grande numero, pelo amanhecer, como tivemos op-

portunidade de verificar faziam uma caça impiedosa. A rapidez com que

uma fregata engole uma pequena tartaruga c verdadeiramente surpre-

hendente.

Uma manhã, o preparador Pedro Peixoto Velho arvorou-sc em pro-

tector das tartarugas recemnatas, procurando favorecer-lhes a fuga para a

agua. As fregatas, que nada temem, eram de tal modo ousadas que investiam

para tirar de nossas mãos os pequenos animaes e fizeram a esse prepa-

rador do Museu um atatjue em regra. Defendeu-se a pau ; mas vendo que

continuava a ser seriamente rouhado pelas espertas aves marinhas, appellou

para a espingarda e ahateu algumas delias, e entre estas uma que, com

grande avidez, engolia as tartarugas. Lançando mão d'uma faca, ahriu-a

rapidamente e teve o prazer de retirar trez tartaruguinhas vivas que, postas

nagua, desappareceram com rapidez.

Os milhares destes pequenos chelonios que conseguem escapar ás fre-

gatas e ao carangueijo— o Gecarcinus lagostoina, M. Edw., um outro

grande inimigo —^se atiram n'agua e não são mais vistos. Xunca consegui-

mos ver na Trindade, apezar de paciente e minuciosa investigação, um
destes pequenos animaes dentro dagua, nas numerosíssimas anfractuosi-

dades dos hancos de coral.

Não é de admirar que assim se escondam, pois ao cahirem no elemento

liquido um outro inimigo as espera. São as garoupas, Cerna adscencionis,

Osb , com a sua enorme bocca, as quaes, ao serem sacrificadas, encerravam

no minimo dois ou três exemplares.
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Na noite de :U de maio para l tlc junho, fizemos uma batida pela Praia

dos Portuguezes e Tartarugas, com o fim de caçar os grandes exemplares

cujos rastos, em múltiplos pontos, eram bem visíveis. Infelizmente, não foi

o resultado de uma peacaria feita de leira, alinha

possível nessa noite ajirisionar nenhum exemplar. Mas, na noite de 1 para

2 de junho, um marinheiro do Barroso, sosinho e com extraordinária habi-

lidade, consesuiu virar um grande espécimen que, offerecido ao Museu, foi

Gygis alba. Sparra., no ninho, -vendo-so também^ um Voceinnato.

por mJs de lá trazido e viveu algum tempo no lago da Quinta da Bòa-Vista

hoje enriquecendo as nossas coUecções.
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Os exemplares adultos da Chelonia inydas, uina vez surprelicndidos,

correm para a agua com extraordinária ligeireza, devendo quem quizer

aprisional-os »gir rapidamente e evitar ser ferido pelas patas, procurando

por meio de uma alavanca virar o animal sobre o dorso.

Uma vez postos nessa posição nada mais podem, apezar do ingentes

esforços.

Elias vêm à jjraia fazer a postura fjue se compõ(; de varias centenas de

ovos. Cavam a areia, fazem a postura e cobrem os ovos.

Na Trindade, pelo espaço de cinco mezcs, de maio a outubro não mais

appareceu nenbum adulto, conforme observação de Pedro Peixoto Velho. Do
bordo do Barroso, tivemos o prazer de ver passar alguns exemplares de

grandes dimensões.

Pacientemente, trouxemos uma centena destas pequenas tartarugas

vivas, das quaes algumas morreram, sendo outras offerecidas ao aquário da

Prefeitura existente no Passeio Publico. Conservamos alguns em nosso

poder. Estas ultimas, collocadas em um pequeno aquário cm Ipanema,

alimentavam-se facilmente de camarões ou outro crustáceo ou ainda com
pequenos peixes, demonstrando grande docilidado e ao mesmo tempo ex-

cessiva avidez pelo alimento.

Tendo verificado porém que os exemplares do Passeio Publico estavam

mais desenvolvidos, alli depositamos os nossos. No dia em que completaram

um anno de existência, foram competentemente medidos e photographados.

Tendo cuidado de fazer o mesmo neste anno, verificámos que elles apre-

sentam 23 centímetros de largura por 28 centímetros de comprimento,

quando tinham apenas 4 '/2 por 5 centímetros, quando recemnatos.

Sendo este o crescimento em aquário (onde é sabido que se faz mais

morosamente), no meio próprio as tartarugas devem attingir em pouco

tempo ás grandes dimensões com que são encontradas, o que de algum

modo vem reformar o preconceito de serem necessárias varias dezenas de

annos para que tal se verifique.

Os peixes da longínqua ilha, que ora nos interessa, serviram a um
estudo de Miranda Ribeiro, tendo este distincto zoologo verificado três

espécies novas que podem ser observadas nas preparações que vos apre-

sentamos.

Segundo as conclusões de Miranda Ribeii'o, as coUecções do Museu

lucraram em dezeseis espécies que não possuíam, a fauna brasileira ficou

accresclda de nove e a sciencia ganhou três novas espécies por elle des-

criptas em trabalho que fará parte dos Archivos do Museu Nacional ás
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quaes deu as seguintes denominações : — Mumena IfinUnlls, Kijpfiosus

palpebrosKs e Ophioblennlus frinUafis.

Ao todo, Miranda Riljeiro classificou quarenta espécies de peixes alli

encontradas, das quaes podeis ver aqui expostas algumas qtie pertencem

ás nossas collecções.

Destas espécies, as mais numerosas são — o peixe porco (MeVtclhys

piceus, Poey.), as garoupas [Cenia adscencioiíis, Osl).) e o peixe camiseta

(Chaetoclon síriatiis, L.)

O peixe porco, animal venenoso e impróprio para a alimentação, existe

em numero assombroso. Minutos após o lançamento do ferro, o Barroso

foi cercado por milhares, o mesmo acontecendo com os botes, durante as

Gi*azinas — G t/ffis alba. Sparni., exemplares jovens.

numerosas excursões feitas na visinhança da ilha, ora para tentar o de-

sembarque ora para pescarias.

Raro era o anzol iscado que conseguia atravessar a camada de peixe-

porco existente logo abaixo da superfície da agua. Só com essa denominação

é possível dar uma idéa do numero elevadissimo de tantos animaes, nos

arredores da ilha. Ferido um, os outros o destroem immediatamente co-

mendo-o.

Mais na visinhança da costa, encontram-se taml)em bandos de um
pequeno peixe, o camiseta {Chtetodon slriatus, L.), denominação dada pelos

nossos marinheiros pelo seu aspecto listado.

As garoupas {Cerna adscencionis, Osb.) existem também ahi em grande

numero, algumas de dimensões exaggeradas. Nada mais emocionante do

que a pescaria de garoupas no mar com fundo de pedra nas visinhanças do
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Monumento, [)crto de um pequeno rochedo. Lançado o anzol, iscado com
um peixe camiseta ou fragmento de peixe porco, si escapa este á voraci-

dade dos peixes pequenos, minutos depois é quasi certo o arranco pelo

íisgamento da garoupa. E' do sentir a emoção ao ser puxado um peixe que

chega a pesar mais de 40 kilos, verificando-se muitas vezes o facto de os

numerosos tubarões, que não abandonam as praias, mas nunca atravessam

a arrebentação, despedaçarem o pescado quasi á flor d'agua, deixando ao

pescador a cabeça do peixe ou uma linlia sem anzol.

Das praias também é possível fazer grandes pescarias. Logo nas

pequenas anfractuosidades, as moréas são em grande numero e fogem com
rapidez. E' digno de referencia ainda um pequeno peixe azul-saphyra o

Eapomocentns caudalis, Poey., cuja belleza é inexcedivel.

Nas anfractuosidades maiores, as garoupas ficam aprisionadas e podnii

ser mortasa pau, existindo ainda nestes pontos outras espécies.

Quando a vaga se forma e se adelgaça, ao precipitar-senas praias, é dn

ver como ás vezes os peixes são numerosos. Vistos atravez da transparenci.i

da agua, tem-se a idéa perfeita de um trabalho de crystal Galló ou Dauni,

com os seus caprichosos desenhos e relevos coloridos representados na

agua pelos peixes.

As aves da Trindade são em grande numero e pertencem a diversas

espécies. O material colhido, quero que trouxemos, quer o que veiu poste-

riormente, foi preparado por Pedro Peixoto Velho e entregue ao professor

Miranda Ribeiro que o estudou minuciosamente, tendo chegado ás seguintes

conclusões

:

a)— As coUecções do Museu lucraram as seguintes espécies que ainda

não possuíam

:

.-

1— .^slrellala arminjoniana, Gigl. e Salv.

2— /Eslrellala trinitatis, Gigl. eSalv.

[\— Parasula dacfylathra, Less.

4— Piscalrix sida, L.

5— Fregata niinor nicheUi, Mat.

(!— )) ariel trinitatis

Total 5 espécies e 1 subespécie.

h)— A fauna brasileira fica accrescida das seguintes formas:

1 — Parasula dadylathra, Less.

2— Piscalrix sida, L.

3— Fregata ariel, Gml.

c)— A zoologia adquiriu:

1 — Piscalrix sida aulomnalis.
7479-913 SO
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2

—

Fregata ininor januaria.

3— Fregata ariel trinitati.s.

Pisfuli-isiila, \... completamente iadiflerentes a approximarão

do photographo.

muito podeis lucrai' examinando os

Estas aves são numerosís-

simas e completamente selvagens.

Não temem o homem e sobre nós

investiam em bandos quando des-

embarcámos. Não só as fregatas

como as grazinas nos acompa-

nhavam por toda a parte. Os ovos

de todas essas aves representam

óptimo alimento.

Produzem mn ruido ensur-

decedor, sobretudo a /Eslrellata

frinifafis e as Fregafas c princi-

palmente á noite.

Não desejamos adiantar mais

sobre as aves da Trindade, pois

o trabalho de Miranda Ribeiro

dirá tudo a respeito, e de vista

espécimens presentes.

.i^stretlaía arminjoniana, Gigi e Salv., ao lado de um exemplai* joven.

Os únicos mammiferos existentes na ilhae encontrados pela Commissão

do Museu Nacional são as cabras e uma espécie de rato.
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Quando descemos na parte oeste e galgámos a montaidia, pela noite a

dentro ouvimos distinctamente o berrar das caljras. Mas tarde, Pedro Pei-

xoto Velho encontrou no cliapadão da Trindade um rebanho de mais do

quarenta cabras, das quaes foram algumas sacrificadas para alimentação.

Em 1791 o capitão Manoel José Pereira de Vellasco ao deseml)arcar

na ilha então occupada desde 1782 para exercer a funcção de commandante

encontrou 105 cabras e ao deixar a mesma em 1793 deixou 211 cabras e

alguns porcos com filhos.

Quanto aos ratos, aos camondongos— Mus muscidas, L., existem aos

milhares por toda parte e sobretudo na Praia dos Portuguezes.

Valor e futuro da Ilha da Trindade

Qual a importância da Ilha da Trindade debaixo do ponto de vista

da sua utilidade pratica?

Será ella capaz de ser cultivada? Em larga escala, evidentemente não.

E' exacto que os inglezes do fim do século xvni ahi plantaram uma horta,

na vertente Norte, onde os portuguezes foram achar vestígios de trabalho,

em 1782. Pereira de Vellasco que permaneceu na ilha como seu comman-

dante conseguio desenvolver os três bananaes que ali encontrara, mas

foram destruídos em 1793 por um grande temporal. Mas, só isso. A terra

não pôde produzir intensamente. O espaço cultivável já dizia Caio Vascon-

cellosem IBÕd, não excede do légua e meia quadrada:— Milho, mandioca,

legumes, eis o que julgava elle poder ser plantado.

O Dr. Pedro Martins, que permaneceu na Ilha da Trindade por muito

tempo, a respeito, das culturas possiveis no relatório apresentado ao Mi-

nistro da Marinha, escreve

:

f Foi iniciada a plantação de batata, feijão, milho, legumes e foram feitas mudas do

figueira que encontrei no alto do morro do Precipício.

Nas proximidades do acampamento podem ser plantadas arvores tiuctiforas, como ba-

naneiras, mamoeiros, abacateiros, cajueiros, coqueiros, melão, melancia e mais plantas que

se adaptem á proximidade do mar; plantações outras como limoeiros, mandioca, com a qual

será feita a farinha, depois das necessárias installações, tomateiros, hortaliças diversas não

devem ser esquecidas, para melhoria da alimentação ;
para esse fim devem ser enviadas as

sementes e mudas necessárias.

A criação, também já começada e que consta de cabras, parte daqui remettida e parte

presa de um rebanho, de trinta proximamente, encontrado ao norte da ilha, e de gallinhas

ainda em pequeno numero,"poderia ser augmentada com gado vaccum, lanigeiro e muar,

mas somente depois de feitas as pastagens com plantação de capim apropriado para tal hm,

pois o que lá existe não se presta para tal género de criação. »
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Em 1783, D. Luiz de Vascoiicellos e Souza informava ao Governo tlc

Portugal que: «Do milho, que deixarcão os Inglezes, se tem colhido trinta

até quarenta alqueií-es, «jue pretendo mandar moer para se municiar a

'rrojm misturado com farinha de mandioca ».

Sabe-se que, por decreto 9.33'i-, de 29 de novembro de 1884,— foi

concedida licença a Alves Guerra para explorar minoracs o cxtrahir pro-

ductos da ilha. E' certo ainda que o então capitão-tenente Collatino Marques

de Souza (1895) requereu ao Senado a ilha por aforamento perpetuo, para

O pfâpai-ador do Musou Nacioniil Pedro Peixoto Velho, junto a ura ninho de fregata íoito justamente sobre vellios

troncos de uma Ccesalmtia.

ahi estabelecer -A—ijrande pesca c caça ás baleias, fabarões, (arfaragas,

explorar salinas e pkosphato de cálcio.

Mas, a pesca, que fornece alimento abundante á guarnição, actualmente

não pôde ser feita com vantagem industrial. Além da grande distancia da

Trindade, ha logares na costa brasileira tão piscosos como as aguas da

ilha.

D. Luiz de Vasconcellos e Souza, o benemérito Vice-Rei do Brasil, em

documento datad<j de 20 de agosto de 1789 e dirigido ao conde de Rezende
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seu succiíSi>or, naturaliiKiiite iiTÍta<ln com o tiviljallm 'jik,' lli»! il(;ra a Ulia

tia Trindade, emittin a seguinte opinião:

« E nic |jersuado ([iii' se tiraria maior intercsc (Telia, rni|)rcgaiidii-sr tuda

a diligencia em urraza-la, de modo que ficase de huma vez inteiramente

inutiJ, sem (j minimo i-eeeio de poder sei-vir para coisa alguma, pois a

situasom, em que se acha, e o estado, a (jue pode ficar reduzida, removem

toda e qualijuer desconfiança, que possa ainda aparentemente necessária a

sua conservasam. »

(Memoria Histórica, Eduard(j M. Peixoto

—

Diário Official— 1904

— Doe. n". 71).

Quanld ás riquezas mineraes a sua existência ainda não foi demons-

tratla. Nem mesmo se conhece ao certo si nella existe petróleo, como

suspeitam alguns. O Governo da Republica, em 1891 quiz aproveital-a

para um presidio penitenciário.

O luturõ da Trindade, no emtanto, deve ser encarado sob o ponto de

vista militar. A prova de que é imia Jiase maritima de primeira ordem está

no facto de ter sido api-opriada por três vezes pela Inglaterra, cuja pre-

occupaçào no que respeita a organização de bases navaes é notável e de

todos conhecida.

Para os bi'asiieiros a maior vantagem está exactamente no facto de se

encontrar em distancia de mais de 000 milhas á leste da costa do Espirito

Santo. E' uma atalaia, um posto de vigia em zona do Atlântico, batida

|)elas correntes e ventos constantes que norteiam para as suas paragens os

navios a vela, curioso phenouKjno que explica o descobrimento da mesma
desde os primeiros momentos do conhecimento do Brasil.

Xo futuro, caso a humanidade não tire ensinamentos desta teri-ivel

guerra, que sirvam de sustentáculo para uma organização que evite os

desastrosos choques entre as massas humanas, será um posto de carvão,

uma base de sul)marinos, um refugio de hydro-aviões, representando im-

portanti? papel na defesa de larga parte da nossa costa, podendo ainda, caso

nos convenha, perturbar enormemente a navegação do Atlântico Sul. E'

certo que as despezas de adaptaçãíj serão innumeras, que teremos de

fazer um porto de difficillima construcção, fortificar definitivamente as

partes accessiveis da ilha e prcjvidenciar pelo fornecimento de viveres e

munições para a guarnição local.

Convém, porém, não esquecer como Heligoland, simples rochedo, que a

Inglaterra cedeu a Allemanha em 1895, foi transformada em uma fortaleza

inexpugnável, e quaes os serviços que presta actualmente na presente luta.

No momento tudo deve ser feito para que seja mantida a nossa sobera-

nia, sendo possível então para o futuro a, n Ilha da Trindade yy representar

um papel importante na defesa da integridade de nossa Pátria, não só dire-
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ctamonte, coiiiu base de operações navaes brasileiras, como também indi-

rectamente, pelo facto de não ser iitilisada para idêntico fim por outra

nação.

O valor da Illia da Trindade está soIj este ponto de vista, no seu afas-

tamento da costa. Demais faz parte integrante do nosso Paiz, é um pedaço

do —Brasil— (i).

({) As photographias (|ue documentam o presente trabalho foram executadas nm sua maioria

pelo praticante do .Museu Nacional José Domingues dos Santos, devendo comtudo algumas á gentileza

do commandante Moraes Rego.
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MATERIAL HELMINTHOLOGICO

ILHA DA TRINDADE

LAURO TRAVASSOS





Informações sobre o material helminthologico colleccionado

na Ilha da Trindade em 1916

POR

LAURO TRAVvVSSOS

A expedição do Museu Nacional á Ilha da Trindade não foi productiva

em material helminthologico.

Uma vez chegados á Trindade tivemos de passar vários dias a bordo,

em torno da ilha, a espera de opportunidade propicia ao desembarque, o

que se realizou em más condições quando poucos dias restavam para o

navio regressar, isto é, a 1" de junho.

Permanecemos na ilha quatro dias devido a impossibilidade de embarque,

mas que infelizmente não nos foi possível aproveital-os colhendo material,

pois, os dois últimos dias foram occupados quasi inteiramente em tentativas

de embarque óra num óra noutro ponto, obrigando-nos a successivas ca-

minhadas da praia das Tartarugas a dos Portuguezes por sobre pedras

hostis ou sobre solo de cascalho e areia crivado de tocos de guayamús oc-

cultas por leguminosa trepadeira, o que tornava exaustivas as caminhadas.

No dia 4 de junho realizámos o emJiarque que não foi certamente cm

condições muito commodas e seguras, tendo ficado em terra nossa bagagem

com o material colhido, tendo por ella gentilmente zelado o Dr. Pedro

Martns, distincto medico da armada que acompanhava, na ilha, o destaca-

mento de marinha que lá permaneceu. Só alguns mezes mais tarde nos

chegou elle ás mãos, ainda por obsequio do Dr. Pedro Martins.

Prestou-nos inestimável auxilio nas poucas pesquisas que conseguimos

realizar o Sr. Armando Santos Belleza, não sn obtendo animaes para

exame, como ajudando as autopsias e, á tarde, na tareia de proteger o ma-

terial contra a investida dos aliundantes guayamús que tudo queriam

conduzir para suas tocas.

Realizámos 42 autopsias que foram registadas em nossos aponta-

mentos sob os ns. 343 a 384.

No primeiro dia realizámos sete, no segundo 31, no terceiro nenhuma

e no quarto apenas quatro.

Destes 42 animaes examinados 13 foram aves e 29 peixes.

7179-918 >**



162 ARCIllVOS DO MUSEU NACIONAL— VOL. XXII

l

\\
u

\^

M

As aves foram das seguintes espécies

:

CEstrellafa nrminjoniana í.

CE. trinitafis 1.

(rygis alba 5

Piscator Sida /.

Fregata minor 2.

Dos quatro exemplares de (JE. anninjoniana um era parasitado por

Echinorhynchideo e dois por cestodes ; um não estava parasitado.

O exemplar de OE. trinialis não estava parasitado bem como os cinco

G. cindida e o de P. sala; dos dois F. minor um era parasitado por cestodes.

Estas aves eram abundantemente parasitadas com Pupiparas da es-

pécie commum e de uma outra um pouco menor, cujo material chegou es

tragado. Dos peixes quatro exemplares eram de Eclúdna catenala, estando

todos parasitados com trematodes no estô-

mago e três com nematodes também no

estômago. De onze exemplares de Abu-

defduf sexatilis um estava parasitado com

nematode; um exemplar de Caranx lugu-

bris também estava parasitado com nema-

tode no intestino e finalmente treze exem-

plares de três espécies differentes não

estavam parasitados.

Os cestodes de aves e o trematode do

estômago de E. catenata não puderam ainda

ser estudados.

O Echinovhynchidae da OE. arminjo-

niana constava de um exemplar partido,

restando apenas a tromba e o pescoço:

trata-se de uma espécie do género Poly-

mo)'phHs provavelmente nova e com ella

não nos deteremos para não enriquecer

mais a litteratura deste grupo de parasitos com espécies mal descriptas.

Os nematodes eram de três espécies, duas pertencentes ao género

CucuUanus e uma a um novo género da sudfamilia Physalopterinae.

Os dois Carullanus foram confiados ao Dr. A. L. de Barros Barreto

que na occasião fazia um trabalho, ainda inédito, sobre estes parasitos e

do qual fará parte a descripção que damos de uma das espécies, pois da

outra estragou-se o material.

CUCULLANUS PULCHERRIMUS barreio n. sp. ( fig. 1-3.)

Dimensões

:

cf-comprim :
13,3'""' ; largura ; 0,4i5""", medida na parte média do corpo.

Fig. 1
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V-cuiii|)riiui-iili) :
1.'),'.)"""; largura: 0,472""", luiiiada na altura da vulva.

Neniatoideo de còr hranco-ainarellada, rectilíneo, de cxtremidaile cc-

phalica lorteniente dilatada, ylobulosa; de porção caudal afilada.

A metade anterior do corpo mostra-se curvada dorsalnicnti' tanto

no macho como na temea, curvatura esta mais accentuada em alguns

exemplares que em outros. A paitc posterior ás vezes rectilínea, apre-

senta-se geralmente inclinada para a f;xce ventral. Cutícula pouco es-

pessa, estriada no sentido transversal, estrias distantes de 0,0036""",

percorrida longitudinalmente \)ov duas a trcs raias claras.

Extremidade anterior espheroide, quando vista lateralmente, muito

volumosa, facilmente apreciável á vista desarmada, succedendo a uma
porção mais adelgaçada do corpo do

verme, ao nível da extremidade cephalica,

próximo ás comissuras labíaes, forma a

cutícula uma serie de ornamentos, em-

prestando assim a esta parte do helminthe

aspecto muito característico. Um pouco

abaixo do meio do esophago ap|)roxima-

damente a 1,10"'"' da cabeça, existem duas

pequenas papilias lateraes. Azas lateraes,

ausentes. Anel nervoso situado na união

do ([uarto anterior com os três quartos

|)osterlores do esophago, distando 0,650"'"'

da extremidade anterior. Poro excretor

não foi encontrado. Bocca bivalva, consti-

tuída por duas lobuiações, semelhante as

duas conchas de um molusco. O rebordo

livre das valvas mostra-se revestido por

lamina de chitina finamente serresda, estendida de uma commissura labial

á outra. Cada lobo acha-se encimado por três papilias externas, iguaes

:

uma dorsal, uma ventral e outra mediana.

Macho.— Extremidade posterior levemente recurvada para a face

ventral, bruscamente afilada a partir da eminência ano-genital, de aspecto

infundibuliforme, terminando por uma pequena formação chitinosa, ponte-

agúda, medindo 0,020"'"' de com])rimentõ ; ventosa pequena elipsóide, [jOuco

musculosa, desprovida de anel córneo; comprimento :
0,279""".

; rebordo

da ventosa distante 1,255'""'; extremidade caudal. Azas caudaes, quasi

nullas; papilias em numero do dez pares distribuídas em duas series

longitudinaes do seguinte modo:

Três i)reanaes-ventraes: duas maiores, uma acima da ventosa, outra

a baixo; uma menor entre a ventosa e o anus, porém mais próxima

Fig. 3
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iloste ; ijLiatro adiíiacs, três ventraes, (lisi)ostas em series, sendo a pri-

meira menor que as duas ultimas; uma lateral, pouco volumosa, situada

entre a segunda e terceir.i ventraes coUocadas jjerto da extremidade

caudal e uma lateral situada um jioucõ acima da primeira ventral.

Espiculos em numero de dois, iguaes em aspecto e dimensões, pe-

quenos, não attingindo o limite inferior da ventosa, muito fracamente

chitinisados, ligeiramente curvilineos, de extremidade proximal muito

dilatada, de extremidade distai ponteaguda ; comprimento dos espiculos:

0,627™™; largura: extremidade proximal: 0,076'""'; na parte média:

0,022 """. Guhernaculo fracamente cliitinosado, de curvatura pouco accen-

tuada ; comprimento: 0,133""". Anus abrindo-se em pequena saliência da

cauda, distando 0,372 ™'" da extremidade posterior.

Fêmea.— Cauda rectilenea, afilada em funil, provida a appendice chiti-

noso, ponteagudo, medindo 0,030""" de comprimento. Vulva situada além

da [larte média do corpo, muito saliente, em forma de fenda transversal

ao Corpo, ladeada {)or dois lábios muito volumosos, um anterior, outro

posterior. Ovijcctor dirigido, a partir da vulva para a extremidade cepha-

lica, mais dilatado no segmento posterior, onde se continua com a trompa;

com])rimento approximado 0,'i65'"'". Útero curto, dichotomico, ile ramos

divergentes. Ovários muito extensos, alças ovarianas attingindo a primeira

porção do intestino e não excedendo o anus.

Delgada membrana, percorrida por diversas estrias longitudinaes une

os dois lábios ao nivel das commissuras. Diâmetro da extremidade ceplia-

lica: 0,483 ™™. Largura das lobulacões : 0,232 "'"'.

Esopbago fortemente dilatado em forma de amphora na parte inicial;

ligeiramente sinuoso na parte média, rectilineo c claviforme na porção poste-

rior. Ao nivel da dilatação, constituindo uma espécie de capsula sub-oral,

possue o esopbago paredes muito musculosas e luz revestida de poderosa

camada de cbitina. No fundo da dilatação ampborica distando cerca de

0,280 """ da cal)eça, a parede interna do esopbago apresenta de cada lado

uma elevação de íorma triangular, de natureza cbitinosa, que consideramos

os dentes do nematoideo. Em seguida á ca|)sula sub-oral o esopbago possue

a |)arte média ligeiramente sinuosa e com o diâmetro transversal sensivel-

mente diminuído. E ao nivel deste segmento do órgão que se encontra o

anel nervoso. A porção posterior do tubo esopbageano, de aspecto rectilineo

e em forma de clava abre-se directamente no intestino por meio de um
apparelbo valvular especial. As paredes esopbagianas são formadas por

três camadas distinctas: uma externa, mais larga, rica em músculos trans-

versaes; uma média, mais estreita, separada da precedente por uma
raia longitudinal muito refringente, de aspecto uniforme, percorrida longi-

tudinalmente por duas linbas mais claras; outra interna, menos espessa,
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liiiamciitc graiiuliisa, iiiM-;lraiHlii lnii(' rcviístimcilto cliitiiiosn, o (|iial

fecha por cuiiiplolo a luz <l() o.sopliayo. Coiupfimento da capsula snh-ural:

O, Í18 """ largura; na parte média 0,2."i"2""". Esopliago: cnmprim.: l
,')'.)()"""

;

largura máxima: 0,-J51""". Intestino de região inicial em fVtmia de lunil,

abraçando a extremidade |)osterior do esophago, rectilíneo em tixlo o tra-

jecto, termina por um pequeno recto de 0,186""" de comprimento, do f[ual

está separado [mr urn esphincter de filu^as musculares transversaes.

Ovos eli[)ticiis, do casca muito delgada, ainda em períodos de se-

gmentação 110 momento da postura; comprimento 0,08.'V'"" ; largura

0,05:5 ">'.

Dksenvoln i.xniNio — Ignorado.

IlahUal— Intestino de Caranx liujuhris Poey

Proveniência. Ilha da Trindade. Brasil.

Matkhiai..— Consta o material (jue estudamos de cinco exemjilares

machos e dous femeos, conservados em glycerina. Na collecção Ilelmin-

thologica do Instituto Oswaldo Cruz sob o n. 1591.

HELICUNEMA n. g.

Phijsiildjderina; cauda do macho fortemente enrolada em hélice e

guarnecida na face ventral fie saliências cuticulares [)apillosas ; dois espi-

culos, sendo um delgado extremamente longo e o outro curto. Dez pares

de papilas penduculadas, vulva situada acima ilo meio do corpo, ovijector

muito longo; ovos embrionados no útero. [labilaL. Estômago de peixes.

Esj)ecie tipo IleUconrmn /le/ironema n. sp.

II. HELICONEMA n. sp. (Fig. 'i—7
.)

Com|>rimento : V 25 a 38""" ; d" 14 a 21""".

Largura : V 0,5 a 0,8 """
; d" 0,3 a 0,5""".

Corpo lino alongado, extremidade [)Osterior cónica nas fêmeas, em
hélice nos machos; cutícula relativamente espessa, estriada transversal-

mente; papillas cervicaes presentes, assimétricas, [lequenas, á cerca de 0,25

a 0,31""", da extremidade anterior; bocca com dois lábios envolvidos por

um anel constituído |)or uma prega cuticular, como se observa em outras

P/iysaloplflrinne ; lábios pequenos triangulares, terminando em uma ponta

e com cinco papillas sendo três na face externa e duas na lace interna,

laterais; vestíbulo quasi nulo; esophago, subcilyndrico, precedido de faringe

pouco distinto; faringe com cerca de 0,.39 a 0,40"'™ de comprimento por

0,09 a 0,12""", tle largura; esophago com quatro a 4,5""" de comprimento
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|)(.r 0,12 a 0,18""" de lai-gura máxima, é separadu do intestino por uma

válvula bivalva que faz saliência na cavidade deste e apresenta estri-

açãu quitinosa; anel nervoso á cerca de 0,20 a 0,33"^'" da extremidade

anterior.

Fêmeas com a vulva situada acima do meio do cori)o, no fundo de

uma depressão e protejida por um laljio superior grande; ovijector

extremamente longo e sinuoso, simples e com vestíbulo du])lo; úteros

muito desenvolvidos e com muitos ovos em diversos estádios sendo alguns

com embrião completo; ovos elipsóides com cerca de 0,042"^'" de com-

primento por 0,028 a 0,032""" largura máxima; extremidade posterior

cónica, romba; cauda curta;

anus á cerca de 0,26 a 0,30"'°'

da extremidade.

Machos com a extremi-

dade posterior enrolada em
hélice (três a quatro voltas) e

revestida, na face ventral por

saliências papilares alongadas

e dispostas em series longitu-

dinaes, formados por um es-

j)essamento da cutícula; azas

eaudaes bem desenvolvidas e

sustentadas por dez pares de

papilas, longas e fungiformes,

dispostas do modo seguinte:

dois pares, próximos, muito

acima do anus ; três pares,

sendo dois mais próximos, ada-

nais (isto é, um par exata-

mente adanal, e outro fica

^'^ *~^
logo acima do anus) ; três

pares, postanais, situados mais oumenos entre o anus e a extremidade

e finalmente dois pares perto da extremidade; espiculos desiguais, o

mais longo, muito fino, mede cerca de 3,5 a 4,1""", de comprimento, di-

minue progressivamente de grossura da baze para o ápice, o menor mede

cerca de 0,3""", de comprimento, é mais grosso e de forma irregular;

anus a 0,0 a 0,7'""' da extremidade caudal. Habitai: Estômago de: E. ca-

tenala.

Muito agradecemos ao Prof. Dr. Biíuno Lobo o nos haver distinguido

com o convite de acompanhar a expedição do Museu á interessante Ilha

da Trindade, lamentando que não podessemos ter colhido lá o material
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abundante <|ii(! ora da e.s[)erar, solirotiido parasites de peixes abundaiitis-

simos naquellas longincuas paragens.

Infelizmente as pesquizas feitas são muito limitadas |)ara (|uc se

tenha idéa da fauna liehnintliologica local.

EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS

Fig. I
— C. piílclicriímis, cauda iln ^ laco lateral.

,1 2 — » .1 .. • •) ventral.

.) .f — )i » ca boca

» 4 — 11. Kelicoinoria. cauda do í) .

» ;; — )) .1 . 'I >i face central.

,) o — „ )) .. I " saliência cuticulares.

.) 7 — » » caljC(;a.
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A FAUNA VERTEBRADA DA ILHA DA TRINDADE
'"

PROF. A. DE MIRANDA RIBEIRO

A ilha lia Trindade tem sido objecto de múltiplas visitas de navegantes

diversos, alguns por simples accidentes de rota, outros ali propositalmente

levados pelo desejo da posse dos candelabros das Cathedraes de Lima que

um maldoso mortal enterrou na imaginação fácil dos seus pósteros ambi-

ciosos de ouro.

Ilhota vulcânica e isolada, de configuração semelhante e constituição

análoga á Fernando de Noronha, a Trindade cclebrisou-se também pelos

homens celel.ires que ali aportaram e delia fizeram menção especial.

O primeiro destes foi o viajante portuguez Tristão da Cunha; o segundo

Halley, o grande astrónomo inglez de fama universal; o terceiro foi Hooker,

outro inglez de fama immorredoura, celebrisado nos Géneros Botânicos ([ue

escreveu com Bentham.

Não olistantc, as coordenadas da ilhota andavam por tal dansa que, por

ellas, duas sei-iam as ilhas da Trindade; ou toda uma série pelo menos, se a

toilos os operadores valesse o cunho da infallibilidade. A ultima determi-

nação, feita sobre a inspiração da Sociedade Brasileira de Sciencias, pelo

Dr. Mário de Souza, dá-lhe Lat. 20" 30', 19"; Long. ; Ih, 57', 15",7.

Por conta do ouro só Knight lá foi duas vezes : mas, como Hooker col-

lecionára plantas, elle colheu aves e peixes.

Assim, o inglez não perdeu tempo e forneceu ao seu |)aiz aquilli> que

os portuguezes, lamentavelmente, sempre se esqueceram de o fazer nas

suas explorações — os documentos reaes da natureza local ou sejam as

provas dos verdadeiros recursos para a vida da ilhota.

Comtudo, tal material não teve referencia nas primeiras edições do

Knight, ató a data em que o Museu Americano de Historia Natural e o

Museu de Brooklyn por ali fizeram passar os expedicionários destinados á

Geórgia do Sul em 8 c.e abril de 1913.

(i) Um resumo .leste ti-abalbo loi publicado na .Revista da Epocha., a. ô de iõ d.-- fevei-eiro de 191S (Auno XV).
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O dedicado naturalista do Museu de Brooklyn, Robert Cushman
Murphy ali colligio peixes e aves, estudando estas sósinho e aquelles em
collaboração com o Sr. John Treadwell Nichols, do Museu y\.mericano.

De 1914 a l'Jl() o Brasil ali teve duas expedições, unia do tenente

Cantuaria Guimarães e outra do professor Bruno Lobo, actual director do

Museu Nacional que, ai)roveitando a ida de um cruzador brasileiro á ilha,

ali foi e deixou um preparador de Taxidermia e um auxiliar petrographo,

os Srs. Pedro Pinto Peixoto Velho e Josó Domingues dos Santos Filho, os

quaes fizeram um estagio de cinco mezes, colhendo material e informações

interessantes.

O malerial colhido consta de mammiferos, aves, reptis, crustáceos, in-

sectos, molluscos, vermes, echinodermcs e esponjas; e foi distribuído, pelo

professor Bruno Lobo, aos Srs. Carlos Moreira (crustáceos e insectos) e

professor H. von Ihering (molluscos); eu me encarreguei dos vertebrados

de que passo a dar aqui uma informação succinta. E' bom (jue se não

esijueça que o esforçado Dr. Lauro Travassos, de Manguinhos, taml)em

aprove-itou da expedição á ilha para colher vermes endoparasitas, tendo a

gentileza de também coUeccionar peixes para o Museu.
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PEIXES

Até Niclmls (> Miii'|)liy, loraiu Ki as ns|iecies de peixes colligidos na

Trindade.

O Prof. Hrunn I,o|jo tronxe da sua expedição 20 espécies.

O preparador Pedro \'^eIlio trouxe 29, das quaes três novas.

l;xpi:dic.\o misiíu .\. vmhk

1. Ciiiijlniiiosloriia cirralKiii Ural.)

2. Caicharliiiiiis sp.

:í. Ecliiílna cttl nala Ulocli.)

•i. Ucmirrhumphus hrasiliciiiis (L.)

ii. Ilolocenirvs nsccncionis (Ubs
)

6. Caran.v lugubris |'oc.v.

7. Corijph ena hippiíius ]..

S Epiíiepltctus /uhcí-naioiíis (Osb.)

9. Anisolrtinus sarugo S. >V Muipliy.
j

10. Abudefdvf saxatilis (I..)

H . Iridin raatalus L.

12. Teiilhis hepalus L.

13. Balistns vetula L.

14. Canthidermcs maci'lalus |i|.

15. Melichlhys piccua (Poey).

16. Labiisomiis iinch:pini>is ijiiiiy «^ Gmrcl

l-XníDlc.ÃO MUSEL" \.\C10X.\L

I . Caicharias landa \\;\(. .

2. Li/codonlcs morvvja [(Àiv.i .

'.\. Eiichclycorc niijricans lijiiiiat .

4. Ecliidna catenata l!l:

ii. Muiaena trinitatis Mir. líib.

b. Ilciiiiriliamphui brasilicnds (I..!

7. Mijricliíhijí acwhi atits (("ironow

5. Cyp^cluntx heleruras 'Uaf.) . .

9. lI'docyp^clus evolans L.'

10. Exocoelus volttans iL.) .

11. Muijil Irichodon Voey .

12. llolocenints ad^cenHonis (Osl<.).

13 Vcmphcris pooyi Baan; .

14. Cerrw (nhcensionis Osb.)

l.H. liodinnus fulvus I

IG. Ki/plioms pdpebrosns M\v . Hib .

17. íij/plicus sitponaceus H]. & Schn

18" Caianv lugubiis Tney .

19. Diplodus argenleus Ciiv. & Vai

Abudcfdvf sn.falilis L.). .

Enpowacenírns caudalis 1'ocy

Chaetodon striatus I,

Irídio radialus L.l .

Teulhis 6fl/iían«v (Castelii.) .

Baliftes cctula L. ...
fíalUtcs maculatus BI .

Balistes caiotinensis Ciinl. .

Melichthys picciís i'oey

Plalophrys occUatiis Agass .

Malacanthus plumier (Hl
.
) .

Leptechcneis naucrates L .

Allicvs atlaniicus Ciiv. & \'al

Labrisomus nucliipinnis Quoy í.- (iiiin

Blennius crislatiis I.)

SalariiclUhys texiilis (<Juoy À- Ciinrd

Ophioblennins tiinilatis .Mir. Rib .

Querimana sp

Algumas observações tornam-se necessárias no tocante a varias dessas

espécies; e se referem tanto á sua morphologia como aos seus costumes.
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Todas as moreias foram observadas « in-situ », pelo preparador Pedro

Pinto Peixoto Velho que refere passarem ellas as horas da maré baixa

dentro das tocas de pedra, donde somente sabiam, quando incommodadas

por alguma visita importuna, para se refugiarem rapidamente noutra

toca; para o que, ás vezes, moviam-se em zonas perfeitamente seccas, como

se fossem verdadeiras serpentes.

Logo que as aguas começavam á subir, pelas horas da maré, sabiam

todas ellas e se dispunham, enroladas, á beira da praia. Os primeiros ex-

ploradores da zona invadida pelas aguas que chegavam, eram Pemphenjs

poeyi c crustáceos, aos bandos, sendo activamente apanhados pelas moreias,

encarregando-se Lycodontis moringa, Enchilycore nigricans e Muraena

trinilatis dos Pempherys e Echidna catenaiu dos crustáceos.

Habito curioso de todas ellas éra o de vomitar, l(')go ([ue o preparador

as conseguia apanhar.

Uma espécie foi ol)servada, em vários exemplares, som que fosse

capturada, de côr intensamente vermelha miniacea uniforme c que, com

certeza, é Pylhonichthys sanguneus Poey, das Antilhas.

As garoupas não se afastavam da praia, procurando-a antes c abi

ficando, mesmo quando a maré baixa as deixava á meio corpo fora d'agua.

Não menos digno de nota é o facto d'um peixe-porco negro {MflichtJiys

piceus) ter produzido symptomas de envenenamento na maruja do Ben-

jamin, conforme disseram ao preparador.

No meu gabinete, o auxiliar Miguel Ferzola, tendo mergulhado a mão

o o braço no álcool em que estavam os exemplares desse peixe, queixou-se

de ter sentido durante a tarde e a noite, forte ardor no braço e na mão,

mostrando-m'os, no dia seguinte, com evidentes vestigios confirmativos

desse facto. Esse auxiliar de nada sabia quanto á propalada tuxidez deste

ou do (jualquer outro peixe; e as manchas que lhe appareciam no braço

pareciam pequenas queimaduras, já seccas.

Mugil Irichodon Poey, tem os riaciíos dagua doce, na Trindade,

escolhidos talvez para desova; pois que, si'i assim seria explicada a exis-

tência ali, dos jovens dessa espécie, em abundância tal que o primeiro

commandante da ilha mandava-os pescar aos paneiros.

A ilha tem, nas suas praias arenosas, um linguado— Plulojihrys ocel-

latus, Agass. Dos dois exemplares colligidos, um muito joven e outro medindo

16 centimetros, u primeiro colorido quasi como mostra a figura de Spix

(P. ocellatus) e o segundo tão denegrido que chegou á me desorientar na

impressão que recebi do animal. Como muitas outras, o nosso Museu não

possuia esta espécie ; e quando elaborei o 5° volume dos « Peixes » apenas

transcrevi a descri pção de Agassiz. Tendo o professor Jordan chamado a

minha attenção sobre o seu trabalho publicado nos proceedings do Museu



COMMEMOnATIVO DO rENTUNARIO DO MirsEII 178

Nacional de Washington (vol. XIÍ-1H90) ahi pude ver á pag. :VA2 /'. ocel-

latus e /-*. consfpUd/iif; postos em duvida como jovens prováveis de f. Innaftis

de Linneu

.

A formula do exemplar maior da Trindade é D. 101; A. 7!). O con-

torno e detalhe do corpo é justamente o da estampa <le Bloch, com a

diffierença da intensidade acima notada. Naturahnente, a peitoral não tem

a extensão ali assignalada, por ser de um individuo joven. Comtudo, ainda

mantenho reservas sobre a identidade das duas espécies, por causa da

linha lateral. Os dous exemplares da 'l'rindade têm os desenhos principaes

de seu corpo olíerccendo um aspecto verdadeiramente varioloso.

Além de tudo ([uanto se acaba de ver, ha ainda mais os seguintes re-

sultados immediatos :

I — As collecções do Museu lucraram as seguintes espécies que

ainda não possuia :

Enchelycore nigricans (Bonnat).

Echidna catenata (BI. i

Muraena trinilatis Mil'. Rib.

Mijrinhlhys acumina:xis (Gronow).

Halocijpselus evolans fL.)

Exúcoetus volUans {!..

)

Kijphosus palpebrosus Mir. Ilib.

Hijplicua saponaceiís H\. &: Schn.

Enpomacentrus caudalU Poey.

Italisíes uiaculatus BI.

Plalophrys ocellalus Asass.

A/ííciís atlnnticns Cuv &• Vai.

Pempheris poey Bii.

ISiennius cristalus I,.

Salarnchth'js teatilis O. tV i!m.

Ophiol/lenniiis triniluii^ Mir, Hib.

Totnl — If) espécies.

11 — A Fauna Brasileira fica accrescida das see;uintes formas:

Enchelycore niuricans (Boiíiiat).

Echidna catenata (BI. i

Muraena triíitalis Mir. Ilib.

Myrichthys acuminatuís (liroonw).

Pemphetif Poey Bii.

III — A Zoologia adquiriu

:

Murxna trinilatis.

Ophioblennius trinilatis Mir. Rib.

Kijphosus palpebrosus Mir. Rib.

Ilalocypselus evolans {],.)

Exocoelxis Dolitans (L.)

Total — 9 cspecios.

Kyphosus palpebrosus.

Ophiolilennius trinitalis.

Segue-se abaixo a descri pção d'estas espécies.

IV — A' Fauna da Trindade ficam referidas lo espécies de peixes.

Muraena trinitatis, sp. nov.

Duas ordens de cerca de 15 dentes curtos, cónicos e moveis em cada lado

da maxilla superior; uma serie mediana, sobre o vomer e se projectando
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para traz, sendo dentes cónicos, obtusos e fixos. Narinas posteriores tu-

bulares. Olhos lateraes, 1 e 1/^) no focinho, três vezes no hiato queé 1/3

da distancia que vae da ponta do focinho á abertura opercular. Esta

oblonga, valvulada e pouco maior que a orbita, situada sobre os Hancos no

plano do hiato. Dorsal elevada, nascendo a meia distancia entre a linha

do centro das orbitas e a abertura das guelras; e continua com a anal.

Cabeça 3 e 1/2 na parte anterior de todo o corpo; esta menor que a parte

caudal de um comprimento do hiato. Negro absoluto, sem brilho, final-

mente aspergido de amarello chromo. Face negra com as punctulações

maiores. Três exemplares, um dos quaes albino. E'uma furma facilmente

reconhecível pelas suas dimensões : comprimento 49 centímetros, maior

altura do corpo (sem a nadadeira) 35 millimetros.

Kyphosus palpebrosus sp. nov.

D. .\I+ 12 : A. III + 11. L. lai. OG ; L. tr
10

Cabeça 3 e 3/4 até a base da caudal, 4 até onde terminam as escamas

que recobrem o corpo. Perfil superior quasi perfeitamente semicircular até

a base da caudal, o inferior quasi até a base da anal. Bocca no vértice da

ogiva irregular formada pelos dous perfis acima citados, de hiato não che-

gando á vertical das narinas; lábios mediocremente espessos, coriaceos,

reticulados como se fossem escamosos. Dentes em uma única serie, mode^

radamente longos, com uma depressão anterior, na base e raiz posterior

grande, evidente e xactamente como se vê na estampa de K. boscii de Cuv.

& Vai., conto '28 em cada maxilla; após esses dentes incivisos, a facha

posterior de dentes palatinos e vomerinos quasi imperceptivel, tão pequenos

e finos são os dentes. Maxillas mal chegando á vertical baixada da orla an-

terior da orbita e ligados a mandíbula por uma prega labial. Fronte pouco

saliente. Olhos moderados, 3 e 2/3 na cabeça 1 o 2/3 no espaço interorbital

e providos d'um rebordo cutâneo, pigmentado que é muito desenvolvido

anteriormente, podendo emergir ahí como se fosse uma membrana nycti-

tante, Preoperculo mui fracamente crenulado; operculo com uma ponta

vestigiaria, lamellar. Rastros moderados, lamellares, cerca tle 16 no ramo

inferior do primeiro arco branchial. Membrana branchiostega não se ligando

directamente á sua opposta e sim formando um angulo com uma terceira

linha transversa. Peitoraes subfalcadas e eguaes, em comprimento, á parte

da cabeça que vem da orla dentaria á do preoperculo. Ventraes attingindo

o anus. Primeira dorsal moderadamente curva, maior aculeo (5") egualando

ao comprimento que vem da orla dentaria ao centro dos olhos. Segunda

dorsal opposta á anal que tem os raios anteriores ligeiramente mais altos.
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Caudal furcada. So i'- livre cie escamas o espaço perioral e o perinasal e a

1^ dorsal— tudo o mais escamoso. Coloração purpúrea mais ou menos

plúmbea para o ventre. Membrana da !' dorsal, ventraes e orla da anal

denegridas. 1 exemplar medindo 33 centímetros.

Ophioblennius trinitatis, sp. nov.

D, 36 ; k. 28

Cabeça 1 'i até a base da caudal; altui^a 4 e 4/5. Bocca pequena mal

attingindo a vertical da orla anterior da pupilla. Quatro dentes em gancho

nos intermaximillares
;
quatro na parte anterior da mandíbula sendo os

dous medianos em gancho retrovertido e os exteriores maiores e extra-

vestidos ; no angulo da bocca ha outros dous, o posterior maior e mais forte.

Lábio superior finamente crenulado. Narinas anteriores providas de uma
valva tentacular. Um tentaculo filiforme sobre a orla ocular superior. Espaço

interorbital egualando ao diâmetro orbitario. Peitoral pouco maior que a

cabeça. Dorsal nascendo verticalmente soljre a axilla e com os raios mais

elevados que os aculeos. Caudal íurcada. Nadadeiras verticaes isoladas da

caudal, as ventraes subjugulares e de tamanho egual á parte post-orbital da

cabeça. Coloroção (formalina 3 "/„) cárnea; olhos denegridos; uma nódoa

indistincta por traz da orbita; uma facha dessa côr desce da nuca atravez

da região óptica e se diífunde sobre o isthmo; uma serie de 11 manchas

quadrangulares, escuras em meia tinta, pelos flancos, até a base da cauda,

outra pelo dorso alternando-se as suas manchas com a dos flancos e se

diíTundindo sobre a dorsal; as demais nadadeiras alvadias. Comprimento

total : 52 mm.
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REPTIS

Cifra-se numa única espécie— Chelone ////yc/«s, a tartaruga gigantesca

do Atlântico e cias nossas costas.

O tenente Cantuaria remetteu em 1914 um bello exemplar feminino

que se acha exposto no Museu e do qual foram retirados 800 ovos. Isso

foi no mez de dezembro.

Durante a expedição do Museu, os expedicionários observaram muitos

filhotes procurando a agua, no mez de junho— de duas á três ninhadas

por dia, escasseando d'esse mez por diante até setembro. De agosto em
diante não ibram vistos vestígios de sabidas de tartarugas nas praias.

O Prof. Bruno Lol>o trouxe um exemplar grande e vários filhotes vivos,

quatro dos quaes foram entregues ao Sr. Carlos Moreira que os conserva

no aquário do Passeio Publico, tendo observado que elles crescem cerca

de um centímetro por mez.

A opinião deste naturalista é que Chelone mydas seria uma fonte de

renda de grande importância, se tratada industrialmente.
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MIRANfJA RIBKIRO

KiK. I

-^Oí^ty

Fis. 2 Fig. 4

(Fig. 1) - OPHIOBLENNIUS TRINITA TIS (Mir. Rib.) ; (Fig. 2) - KYPHOSUS PALPEBROSUS (Mir. Rib.)
;

(Fig. 3) - MURAENA TRINITATIS (Mir. Rib.)
;
(Fig. 4) - ENCHELYCORE NIGRICANS (Bonnat.) ;

(Fig 5) - HALOCYPSELUS EVOLANS (L.)
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AVES

Vamos syntlietiziír im ([uadro junto o resulta-lo dl.tidn lúr hoje da

ornis da Trindade:

KXÈ \ CXPKDI';Ãi> D.) MUSEU UH .S
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Informações do Prep. Pedro Velho: As aves supra eram encontradas

mais nas partes elevadas da ilha, onde planavam durante todo o dia á

modo de andorinhões, em alarido infernal. Nunca foram encontradas no

choco nem em meio dos ninhaes da forma á seguir, embora também se

misturassem cm seus bandos. O individuo d tem os lóros brancos.

Aestrellata arminjoniana Gigi. & sai.

.
MILLIMKTROS

3 íS c

l V d

õ 9 e

6 9 f

7 9 g

s 9 a

tf h i
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li ^ ..

15 i o

16 -^ P)

Aza
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Da coiisiiloraçào dos cxein|)l;ir(;s colliidos na 'rriíuladc, cm C()nfr(>ii(,()

com as dimensões ciadas por Matlicws (Tlie hirds of Austrália) vol. II

pags. iOi em diante (1913); por Saimders (on tlie Stcrninae Pr., Zool. Soo.

pag. G3S— 1S76) e Murpliy (Tlie Auk, vol. XXXII— 19i.J) chego á con-

clusão de que todas as pretensas espécies e géneros não passam de va-

riações instáveis de uma única forma que pôde ser designada pelo género

. inflll.s.

Um dos caracteres mais dissonantes da forma da Trindade é o entalhe

da cauda, de modo algum idêntico ao que se vê em as cuidadas estampas

de todos os autores.

Vários naturalistas admittem a conveniência da divisão do género Anoií.i

em A)if)iis, de tamanho maior e Micranoits (auctorum) ou Me;/oloplerus

(Mathews) de tamanho menor. Além desse critério falho, tomam os autores

modernos o tamanho do hico como essencial para essa distincção; ve-

jamos, entretanto, o que nos dizem os números:

MATHEWS

MII,IJMETROS
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MURPHY

MII^LIMETROÍS

ipillus HniiUl ò

(S

- h

C\



COMMEMORATIVO DO CENTF.NAniO no MUSEU 1S3

MII.MMKTROS
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.MII.LI.METROS

13 - 9 - .

Oulnien
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MIM.IMETROS

20 - 9 - t.

21 - 9 - u

22 - 9 - '

Culmen
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Com effeito, duas são as hypotheses aventáveis

:

I — Ou a turma 6* vae directamente do joven ao adulto, divergindo da

forma !';

II — Ou a liirma 6^ é uma simples muda autumnal da forma 1*.

A fnriiia ()' é perfeitamente adulta e encontrada no sexo masculino

apenas?

O segundo individuo dessa forma não traz etiqueta de sexo, mas é em
tudo idêntico ao primeiro que é (^-

; alóm disso o tamanho denuncia-o desse

sexo (v. d tabeliã). Mas a forma 1* é já fartamente reconhecida em ambos

os sexos, cmquanto que a H" apparece inteiramente isolada e delia foram

vistos (iKi ilha) apenas os dois individues colligidos.

E' verdade ([ue Oligivie Grant (Cat. British Mus. — vol. XXVI,
pag. 42Õ) cita-os como immaturos, facto contra o qual protesta o colorido

e tamanho do animal.

Essa plumagem i'^ perfeitamente definida e eu a designo sob o termo

aulumnalis na falta de melhor solução.

Fregata minor íomi.

(FREGATA MINOR JANUARIA)

MILLIMETROS
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da parte supero-aiiteriur do Iroiicd l)Ciii ctniiu as da |)arte externa do

braço até as tectrizes primarias pardas-sepiaceas com a orla mais clara;

essa côr tem um caracter mais accentuado no braço, cujo meio é mais

claro. Resto do colorido denegrido uniforme, mais intenso nas tectrizes

inferiores dos braços e das mãos. Parte núa do papo 0'",12; canutillios das

rectrizes externas brancos.

(Exemplar exposto nas collecções ilo Museu) (
' ).

Os exemplares acima pertencem ás collecções do Museu e representam

a forma comnuim do littoral do Rio de Janeiro a Santos. Como se vê tal

forma differe de Fregata mino)- palmersloni Gml. apenas pela ausência

da macula ferruginea do peito que é todo branco (í podemos chamal-a

Fr. minor Januaria, descrevendo-a aqui para melhor julgamento.

Fregata minor nicoUi, Mathews

Do material da Trindade de que temos os seguintes dados:

MILLIMETROS

c-'b.

d-'b.

f -'b.

g- V.

b- Ç.

i - V.

j - V .

k - V.

I - 9.

CuliueD Aza Cauda Tarso ,_,,i:. Dala

591

530.:

003

25 de julbo

12 da julho

9 de junho

M de julho

rt de agosto

30 do julbo

De o até f colariíjo como na descripíão do ^ exposto e procedeute do Kio do Janeiro — com o braço claro.

â uma faixa branca, transversal sob^e o tborax.

/ o !í região periophthalmica bico ou si mandibuU rubras ; garganta e dorso do pescogo cmoraos, peito branco.

p4s côr de carne.

H tem o papo medindo 160 m/m.

(l) Esta forma (0» i; ^ )
tem sido confundida coiu Freyala aquilo (U.). característica da Uba da Ascensão.
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Apresentam a cabeça negra com lustro metallico verde, a parte

posterior do pescoço até o dorso pardacento sépia, garganta cinzenta, peito

branco, canutilhos das remiges externas idem, as azas com a faixa bra-

chial parda, região periophthalmica, garganta e papo rubros— o bico, albi-

cante para a ponta e lado superior— pés cárneos, mais escuros no Ô,

JOVENS

MILLIMETROS
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FILHOTES

MIIil.IMETKDS



190 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL VOL. XXll

Segundo u tabeliã de Matlie\vs(vol. IV pag. 285 - Australian Birds

1915) a espécie typica tem as seguintes dimensões em millimetros

:
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mente uma nódoa ila m^snia còr no lado sii|)erio!- rle onda rneml»ro. »

(M. NicoU.)

C^omquantu a plumai^eni Jovimi, nesta espécie e em F. mino/-, seja

muito semelhante, o modo da muda parece ditíerente. Assim o joven

immaturo da presente espécie tem a cabeça côr de ferrugem, como nas

outras espécies, porém aqui o terrugineo parece ser evidentemente con-

servado eniíjuanto que a faclia negra peitoral desapparece . Na /•'. niinor

a cAr de ferrugoni da cabeça desapparece primeiro, íicando uma nódoa

dessa còr im peitn ; e desapparecendo com o negro da facha temporal,

ambas desapparecem simultaneamente, talvez o vermelho demorando

mais. Na phase em cpie í\ minor choca, ella tem a cabeça, o pescoço e

todas as partes inferiores brancas. /•'. urir/ não mostra tal phase, tanto

quanto pôde ser julgado, nada se conhecendo de semelhante e das okser-

vações dos immuturos observáveis; a ave parece mudar da còr ferruginea

da plumagem juvenil, directamente para a plumagem adulta. Isto revelia

a questão de aves mariídias, taes como as presentes, os atobás e os alba-

trozes distinguindo-se sub-especiticamente pelas suas phases de muda. »

Murphy. na sua k Bird life of Trinidade Islet» diz d'um joven de

F. ariel :

'( Dous exemplares desta pequena espécie foram levados da ilha da

Trindade para o Museu Britannico, \\m joven colleccionado pelos explora-

dores da « Discover\ » e um macho adulto obtido por Nicoll.

Todos quantos eu vi eram immaturos. Nenhum tenho em minhas col-

lecções; porém, um exemplar apanhado á anzol, foi esfollado pelo com-

mandante da Atsí/ e está agora, eu supponho, no Museu de Mihvaukee.

.\cho em minhas notas a seguinte descripcão incompleta deste exemplar,

com a menção do seu pequeno porte: cajjeça e pescoço brancos; uma
facha castanha correndri do mento para Ijaixo, pela parte inferior do pes-

coço até a parte superior do peito, formando uma compacta mancha .sobre

a garganta; dorso, azas, peito, flancos, cauda, coberturas superiores e infe-

riores da cauila, negro esverdeado iridescente, as pennas das regiões de

pardo. Uma serie esquamiforme de pennas pardas de canutilho negro e a

margem esbranquiçada estende-se sobre a aza desde a mão até o cotovello;

abdómen i)ranco ;
pés còr de carne ; bico côr de chifre ; sexo não determi-

nado. " (Murphy).

O exi^mplar colligido |;ielo Sr. Pedro Velho é negro com a macula

branca das coxas presente; o bico é negro e tem a ponta ligeiramente

mais clara; a pálpebra inferior tem o espaço nú revestido de pennugem

branca; as pennas do pescoço e dorso alongadas e verde-negras com
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brilho metallico; escapulares negras pardacentas purpúreas; remiges

terciárias e respectivas tectrizes pardacentas cinereas, mais claras na orla

externa. As tectrizes internas do braço são de um denegrido sépiaceo ; as

grandes rectrizes têm o canutiiho alvadio e a base das pennas de todo o

corpo é bronca, como branca é a pemiagem que e revesle. O papo dis-

tendido tom um diâmetro de 12 centimetros, sendo cor de laranja rubescente

em estado secco.

Assim, os resultados immediatos das Expedições á Trindade são:

I — As coUecções do Museu lucraram as seguintes espécies que

ainda não possuíam

:

t. .Estrellala arminjoniatia, Gial. A Salv. 4. Piscalrix suia, L.

2. .€slrellata trintalis, Gigl. & Salv. õ. Fregata minor nicolli, Matli.

3. Parasula dactiilalhra, Less.' 6. Fregata ariel, Tioiilii.

Total — 5 espécies e uma subespécie.

II — A Fauna Brasileira fica accrescida das seguintes formas:

1. Parasula daclylatkra (í,e3S.) 2. Piscatrix sula, (L.)

3. Fregata ariel, Gouli.

III — A Zoologia adquiriu :

1. Piscatriw sula autumnalis. 2. Fregata minor janunriti . fl)

3. Fregata ariel trinilalis.

(l) Esta variedade é costeira, não sendo da Trindade, embora o seu conhecimento decorra do

estudo dessa ilha.
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MAMMIFEROS

A ilha não tem — como ára de esperar — mamaiiferos próprios. Haley

em 1700 ali deixou cabritos e porcos domésticos em lilierdade para a pro-

creação na ilha e constituírem uma fonte de recursos para o viajante ulte-

rior. Dizem (|ue igualmente alguns dos nossos almirantes lá mandaram
soltar cabritos. O que é certo é que, se restos de Haley, se nossos— o

preparador Pedro Velho lá encontrou um bando de 40 cabritos e de

que muito se valeu a guarnição localizada na ilha.

Mas o cabrito não é mammifero principal da ilha. Quem ali puUula

aos milhares, é quem o viajante lá não desejaria encontrar; é o intruso

eternamente expulso de toda a parte, o infatigável « Globe-trotter »

—

cuja introducção ninguém patrocinaria— S. Ex. o camondongo— o in-

detíectivel Mus muscukis de Linneus.
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CONCLUSÕES

I

A ilha (la Trindade não tem peixes (ragua doce, saurios, opliidios, aves

continentaes nem niammifcros próprios.

II

Alguns do seus peixes sedentários lembram a fauna central-americana.

III

Os dous itens anteriores parecem provar que essa ilhota jamais teve

parte em qualquer continente <*' ligando a America do Sul á Africa occi-

dental. E o segundo item tem explicação na resultante do Gulf-Stream e

da corrente lirasileira, com ([ual([ucr interferência accidental.

IV

O total em formas novas para a sciencia é de três espécies e duas

subespécies
;
para a Fauna Brasileira é de 13 espécies e duas subespécies;

para a ilha é de 42 peixes, um reptil, 12 aves ou 55 espécies de verte-

brados autochtons.

(1) Sei que entre os molluscos coUigidos pelo Prof. Bruno Lobo veio um Bulinuis parecido com 15. fusiformis, o que

pi'Ova justamente o contrario, pois os Bulimus são moliuscos terrestres.

O preparador Pedro Velho informou- me ter encontrado restos de molluscos e vermes nos rochedos, á altura que

hoje a maré não attinge mais, em qualquer circumstancia, facto que tanto pude ser attribuido a uma elevação do sub-

solo, como ao abaixamento do nivol das aguas oceânicas, pela sua constante diminuição de volume.
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A historical sketch of the development of mining in Brazil

THEOPHILUS HENRY LEE

The closing years oftlie XV century witnessed tlie spectacle, re-

peated none may know how many times since the appearancc of man

upon this planet, of a great human wave sweeping as of old from East

to West. Western Europe, peopled by the descendants of the many Ori-

ental hordes whicli, coming from the cradle of humanity in Ásia, swept

in devastating torrents over the land, subduing and well nigh exter-

minating the earlier inhabitants, only a little later to share their fate

at the hands of tlie next invaders, was now to send off a swarm of

its superfluous sons to discover and people the great Western Conti-

nent, of the very existence of wliich as yet none even dreamed.

It may be as well at this point to glance cursorily at the liis-

tory of Portuguese achievements in the field of travei and exploration

durin"- the previous fifty years: the name that stands casily first du-

ring this period is that of Prince Henry the Navigator. The youngest

son of King John of Portugal and his Queen Phillipa, a Princess of

the House of Lancaster, he was half English by blood. When barely

of age he withdrew from the pleasures of his fathers court and devo-

ted himself to geographical study, gathering around him a group of

the most able navigators of the time. His principal objective was the

discovery of a sea route to Indiaand, as was natural the first step was

the exploration of the African coast Rich rewards in the shape of gold

timber, spices, and other tropical products fell to the share of the Por-

tuguese explorers, and what was far more important, bit by bit the

African coast was mapped. In 1455 Prince Henry's ships had x\on as

far as the mouth of the Senegal ri ver but he was fated not to behold

the full fruition of his labours. He died in 1460, and it was not until

1487 that Rartholomeu Dias rounded the most southerly point of Africa.

The direct outcome of the work of Prince Henry was the disco-

very of índia and America. Christopher Columbus, who was born in

Genoa in 1435 spent the years from 1470 to 1484 in the Portuguese
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Service, during wliicli period lie made several voyages to the Afri-

can coast. His paramount idea, ho^^•ever, A\'as to sail iveslwards. Obser-

vations of his while in the Azores and doubtless the study of contempo-

rary attempts to construet a terrestial globe, such as that of Behaim

of Nuremberg, had led him to the natural conclusion that the Indies

lay on the Western shore of tlie Atlantic. His endeavours to induce

the Portuguese King to put his theories to the test wqtq fruitless, as

tliat monarch \\'as too well satisfied with the profits arising from liis

African trade to waste men and money on a merely speculative attem-

pt to verify the truth of the hypothesis. "Practical" considerations

prevailed, and Columbus left the Portuguese service, to confer on Spain

the imperishable glory of adding a new world to tlie dominions of Eu-

ropean civilisation. He set out in 1492 from Paios, and in tlie foUo-

\\ ing year returned to announce to a \\ondering \\orld the truth of

his deduction, and the race for territory in the New World began.

Neither on his first nor his second voyage did Columbus siglit the

American mainland. Tliis honour was reserved for England. In 1497

the Cabots, sailing from Bristol under the auspices of the English King

discovered Newfoundland, and follo^^•ed the North American coastline as

far south as Florida. The following year Columbus on his third voyage

landed in Venezuela. In February 1500 Vicente Yahez Pinçon discovered

the moutiis of the Pará and Amazon, and of the Orinoco, where

he made some stay, coUecting a cargo of the produets of the region.

After formally annexing the newly discovered lands to the Spanish

crown he set out on his return voyage, >\ithout making any attempt

at settlement. A fe^^ \\eeks later Pedro Alvares Cabral landed on a\ hat

is now Brazilian soil.

Cabrals visit was one of those accidents on \\ hich great events

have oftcn turned. Sent by his sovereign to follo^^ the course of Vasco
da (jama to índia, easterly winds carried him so far to tlie West
tliat on April 24 th (O. S.) he reached the Brazilian coast at Porto

Seguro in S. Lat. 16°. It was good Friday, and on Easter Sunday an
altar was raised, a cross erected, and mass celebrated in the pre-

sence of the natives. Formal annexation of the land to Portugal fol-

lowod, and Cabral sailed on his course to índia, having despatched a

small vessel to Lisbon ^^'ith the news.

On receipt of the news the King sent a squadron of three ships to

explore the country, which expedition was accompanied jiy Amerigo
Vespucci, with whose name it lias sinee been indentified, but with what
reason it is now most difficult to say. Vespucci appeàrs to have been a

man of singular modesty, and to have left no written records of his
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traveis, with the excoption ní one or two letters, a latin translation of

one ofwliicli carne into the hands of Waldsee-muller, who in his Cosmo-
líraphy piil)lislied at St Dié in Provencc first uses the name "America".
It is certain that Cohimhus never attrihuícd to Vesinicci any attempt to

steal the glory: letters are extant in wiiich the .yreat Genoese, then

suffering unjust persecution in Spain, alhides (o iiin as"muy hombre de

l)ien ", a term scarcely apphcaijle to an unscrupulous rival. The expedition

reached a safe harbour, which was named Ali Saint s (now Bahia). Herc

they remained for five months engaged in friendly intcrcourse with the

Indians and in exploration work, some of the party penetrating as far

as forty leagues into tlie interior. Vespucci then returned to Lisbon, with

a cargo of Brazil-\\ uod, parrots and monkeys, having huilt a small fort

which he armed and garrisoned with twelve men. At this tiine to Portugal,

intu \\ hose cofférs was flowing the wealth of Africa and the Indies, Brazil

appeared too poor a land to trouble aliout; the little settlement was

neglected, and no further official attention w as paid to Brazil for some

thirty vears, except so far as to deal with the French and Spanish en-

croachments. Some progress was made, however, hy private endeavoíir

and a ti^ade in timber gradually came into being.

The first of the Portiiguese kings seriously to take in hand the devel-

opment of his American possessions was John III. His method was

based on the feudal system, which liad given good results in Madeira

and the Azores. The littoral was divided into hereditary Captaincies

and granted to such persons as were willing to undertake the work of

settlement. Each captaincy extended along fifty leagues of côas the

internai boundaries boing left undetermined. The first of these capta cies

to be established was that ofS. Vicente, in what is now the State of

S. Paulo. Martin Affonso de Sousa, the grantee, fitted out a considerable

armament and set out in person to survey his new territories. On the

first of January 1531 iie entered the bay of Guanabara, which he named

Rio de Janeiro, with referenoe do the date and on account of his belief

that he had discovered the mouth of a great river. He did not settle here,

however, but continued his voyage southwards as far as the mouth of

the Rio de Ia Plata, finally choosing as the site of his settlement an island

in Lat. 24 degrees South. This place in identical with a suburb of

the modern city of Santos, even to its name— S. Vicente. The two settle-

ments which at a later period were to rival with that of Sousa as bases

for exploration, Bahia and Rio de Janeiro, were founded, the former by

Francisco Pereira Coutinho in 1561 and the latter by the French intruder

Villegaignon in 1558. The French settlement was attacked and broken

up by the Portuguese governor; the French kept up bushfighting for some
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years, but in 1567 the were cleared out and a Portuguese settlement

establislied.

Some time previous to tliese events it had become evident that the

<livision of control inherent in tlie captaincy system was a source of

weakness, an the jurisdiction of tho feudal guarantees was revoked, their

prnpcrty rights ])eing respected— and a Governor General was appo-

inted. Thomé de Sousa v.as the first linlder of the ne\\- office, and

lie establislied bis capital on the spot where the city of Bahia now
stands

.

It is woi'tiiy of note that Brasil was the only one of the South

Anierican colonies to be settled on a purely agricultural basis. During the

first century of its occupation its mineral sources were unknown, and

only after a centraliscd system of administration was employod was syste-

matic prospecting taken in hand. By this time the wealtli of the rifled

temples of México and Peru had commenced to fiow into the coffers of

Spain, and orders were sent from Lislwn to search for precious minerais,

especially silver and emeralds. Neitiíer the one nor the other have hgured

in the lists of Brazilian Exports, but discoverios ofgold eventually rewarded

the efforts of the pioneer prospectors.

The fringe of settlements on the coast had not been estabhshed

without hard knocks given and taken. Tho iirst attempt at effecting a

lodgment at Bahia failed, the would-l)e settlers being wiped out by hostile

aborigines; the Iirst grantee of tlie Espirito Santo capiíaincy had to win

by inches the territory which liad Ijeen granted to hin ])y leagues; while at

S. Vicente seme hard fighting took place. But these diíficulties were

mild in comparison with those to be encountered in opening up the as yet

unknown interior. It is impossible to withold a due meed of praise from

the feats of these intrepid explorers. Setting out from Rio, S.Vicente or

Bahia with but a slender stock of provisions, tliey penetrated as far

\\'as possilile, then cleared ground, planted crops and settled down
until tlie harvest was ripe. Then the settlement was abandoned and a

fresh start was made with a replenished commissiariat Many existing

towns in the interior trace their origin to a temporary lialt of one or other

of the " bandeirantes " as these pioneers were called.

Often an exploring column was absent for as much as five years. Some

were swallowed up— it may be literally— and never heard of more, and of

others but a romnant struggled back, worn by sickness and hardship and

crippled by wounds got in fight with the fierce aborigines, to tell the tale

of their achievements and their suffereings, and to hand to Captain General

or Governor the few poor ounces ofgold they had washed from tho river

ííravels.
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Friiitless in direct results as were many oíthese cxpeditions, they were

niost eftective in opening up thccouiitry. Unlike México and Peru, Brazil

was utterly dcvoid of civilized inhabitants. A/.tec and Maya conquest

had nover extendcd to South America proper, and Inca influcnce Iiad not

sueeeeded in passing the barrier of the great Western forest belt.

No such casy task as tiiat of Pizarro, w ho found to oppose him an eiTete

civiiisation, based on a semi-divine oligarchy dominating a submissive race

of \\orkers, or as that of Cortes, wiio had to deal w itii an aneient, kingdom

divided against itself and del)ased by lhe practise of savage and bloody

idolatry, awaited the Portuguese i)ioneei's. The river valleys whieli served

as highways of invasion were peopled by trii)esofsavagehuntersandfishers,

o\\ ning allegiance to no central aiithority and constantly at war among

theniselves, but, as soon as ihey found out the true quahty of their visitors,

ali alike animated by hatred and distrust of the whitefaced strangers. No

sooner iiad the occupation of the coast-JDelt begun than these devoted men,

thedevout priests and fiars wlio accompanied tlie expeditions, comnnenced

to carry Christian teaching among the heatlien. To their lionour be it said

that while acquiescing in the institution of slavery, wiiicli was in no \\ay

repugnant to sixtcenth century ways of thought, they reso- lutely opposed

the ill-treatment of the Indians by tlie rough pioneers and soldiery ; their

scientific skill was of great use in the work of opening up the country

and it is to them that our present knowledg of the nativelanguages, which

they rcduced to writing, is due.

The first officially recorded discovery of gold was communicated Ijy

Braz Cubas to the King in a letter dated April 25, 1672. The locality of the

discovery was near Igiiapc in the Captaincy of S. Vicente, now the State

of S. Paulo, and the sample broght back weighed threc marks and six grains

equal to twenty two ounces Troy, and worth say eighty pounds.

Large heaps oftailings mark the site today and bear witness to the

amout of work done on the diggings before they were abandoned. In 1578 it

is recorded that gold-digging was boing actively pursued at Jaraguá and in

1591, when the union of the Spanish and Portuguese crowns had exposed

Brazil to the attacks of the enemies of Spain, the English privateer, Ca-

vendish, who naturally is described in local records as a pirate, raided and

sacked Santos, securing as part of his booty a large quantity of gold ;
while

the will of AfPonso Sardinha, drawn in 1604, disposed of no less than 80,000

cruzados worth of gold dust (equal to about £ 10,000).

The middle of the XVII century witnessed the opening up of what is now

the State of Minas. Exploring parties penetrated into the interior of the

S. Vicente captaincy and discoveries of gold were made which were later

on to cast the S. Paulo diggings wholly in the shade. The earliest rccord of

747^9lS
^
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the finding of gold in Minas dated 1G72; and refers to Cataguazes in the

Marianna District, but tliis can liardly claim to rank as a discovery, as

ali details are lacking and no samples were brought in.

For some decades little attention was paid to prospecting, the exploring

parties confining their attention to slave-raiding, but a cerlain amount oí

work was done in a desultory way, and data accumlated which proved later

on to be of valuc.

Immediately on the receipt ofthe Royal Letters of March and April,

two exploring columns were organised in S. Paulo ; the pioneer Sebastião

Paes de Barros had effected a junction between the routes of the Paulista

explorers and those of Bahia. On July 21, 1674, Fernão Dias Paes, accom-

panied by bis son Garcia Rodrigues and bis son-in-la\v Manoel da Borba

Gato, set out at the head of an exploring column w hich was destined to

make a somewhat lurid chapter of history. Another column undor Lourenço

Castanho Taques, which set out at almost the same time effected nothing but

the ravaging ofthe Cataguaz country and the enslavement of the aljoriginal

inhabilants, and calls for no further mention.

The principal aim of Fernão Dias was the discovery of emeralds and

silver mines; he was not accompanied by any cxpert miner, so it was not

surprising that as far as mineral discoveries were concerned bis work was

barron of results. The column appoars to have resembled in ali respects

one of the patriarchal migrations describd in the Old Testament, so great

was the number of slaves and adherents with their families who accompa-

nied Fernão Dias, and as may well be imagined progress was slow. At

least two prolonged halts were made at points identified with Ibituruna, a

little above the junction of the Rio das Mortes and the Rio Grande, and

with Paraope])a, for planting and raising crops. A third halt was made at

Sumidouro on the Rio das Velhas, and here the expedition settled down
for four years. The locality of this sottlement is placed by Dr. Orville Derby

in the vicinity of the Lagoa Santa.

The Governor General at this time was a Spanisli nobleman, D. Ro-
drigo de Castello Branco. Ilis nationality itself was suíficient to determine

a certain degree of unpopularity among such a folk as the Brazilian Colo-

nists of this periode, tracing their descent often by somewhat dulúous pedi-

gress froni Portugucse ancestors, and conscious of a certain pollution oí

the ])lueness of their blood by alliances which would liardly bear heraldic

tests. Such folk would naturally be morljidly sensitive to anything like a

slight or a lack of considerate treatment, and when D. Rodrigo came to

S. Paulo to organise an expedition to follow up the road of the Fernão
Dias migration he very soon managed to become thoroughly unpopular.

However, there were the Royal instructlons, and the S. Paulo authorities
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sent about carrying- tlicm out. Expcrienced explorcrs werc calli'(l iii and

it was resolved to creale advanccd basos of supplics, aiid tliis was dono

at thc personal charyes of somo of tlic wealthior Paulistas. In tlie oarly

part of 1081 Don Rodrigo appointed liis subordiíiatc oíficers bnt dissonsions

soon broke out. The "silver" mines located by tlie earlier explorcrs provcd

to contain nono of the precious metal, ])ut thc discoverers suspected the

hated Spaniard of falsifying the truth for his own base ends. Time has

l^roved him to have been absolutoly correct in his conclusions, but com-

plaints were madc to Lisbon, which resulted in the issue of letters of

rccall, which did not arrive howcver until the unfortunate Spaniard had

met with the tragic fate which awaited him in Minas. AU was now ready for

a start when yet anotlier difficuity cropped up. D. Rodrigo had brought with

him h-om Bahia an expcrienced miner, João Alvares Coutinho; it must have

heen this man, wdio had gained his experience at the famous mines of

Potosi, who enablcd D. Rodrigo to discover the woi-thlessness ofthc sup-

posed discoveries of the carly pioneers. Born in 1G13, Coutinho, who had

undergone many hardships in Don Rodrigos service, ílinched at the idea

of undertaking, at tlie age of 66 years, a journey such as now was rc-

quired of him. His prescnce was essential to thc success ofthc undertaking,

and the suspicious Paulistas saw in the new contretemps only a fresh

proot of the treasoiiable self-seeking of the hated Spaniard. The old miners

objections were overrulcd, it was arranged that he sliould be carried in a

litter, special provisions were provided for his use, and the expedition at

last set out. Three months travelling brought them to the second halting-

place of Fernão Dias in Paraopeha, where after a week's stay, there arrived

also the son of that intrepid pioneer bearing with him the body of his

father, who had succumbed at Sumidouro to hardships and sickness. Garcia

Dias communicated to Don Rodrigo the news of the discoveries which had

been made, and handed over to him ali rights in the plantation made by

his dead father, and then resumed his journey to São Paulo, wdiile D. Ro-

drigo witli his column commanded by Mathias Cardoso pressed on

and arrived at Sumidouro just before the commencement of the rainy

season. It was now too late in the year to continue prospecting the

"silver mines" on which Fernão Dias and possibly Borba Gato had

wasted, the former four years and the latter six, so this work had to be

deferred till the end of the rains, in the early part of 1682. The mists of

time have concealed the details of the tragedy which now took place, and

whetlier Borba Gato resented the arrival of the Governor as depriving him

of the authority wdiich he considered his due, whether the noble Spaniard's

arrogance led to quarrels, or whether the question of the ownership of

Fernão Dias' plantatione precipitated the catastrophe, it is impossible now
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to say witli certainty. Probably ali lliese questions contributed, but wliat

is certain is tliat llie uiibappy D. Rodrigo was assassinated, either by

Borlta Gato liimseli" or by adberents of bis. D. Rodrigos column, baving

lost tbeir leader, set out on to return to S. Paulo, and bis assassin, attainted

of bigb treason and lése-majesié, fled tlie sceno of bis crime, to figure

again yeai^s later as tbe discoverer of tlie mines of the Sabará distriet.

In the year 1693 two expeditions entered Minas; both of which en-

coun tered indications of gold. One was commanded by Father João de

Faria, the other by António Fernandes Arzão. Fatbcr Faria sent Jjack

samples to São Paulo, and tbe news of the discovery ^^ as immediately

sent to the Governor General, D. João de Lancastro. Arzão alsu found gold,

probably at Cuieté in the Doce basin, a locality afterwards visited by

Noronha and Menezes. The quantities brought in were very small, Father

Faria sending but an ounce and a half and Arzão only one third of an

ounce, and the news attracted but little attcntion. Prospecting continued,

however, and about a year later a small quantity of gray metallic grains,

found in the sands of tbe Tripuhy broock, by a mulatto vho had gained some

practical experience in prospecting at the Paranaguá diggings, were sent to

Rio for examination and proved to be gold of excellent quality. The

Governor General, Artbur de Sá Menezes, urged by royal orders, soon

afterwards set out onajourney to the new goldfields, taking witb bim no

less a person than the assassin of the unfortunate D. Rodrigo, Manoel ila

Borba Gato. It appears possible that Borba liad accompanied Father Faria

on his expedition, as the name of Captain Manoel da Borba appears on the

list of namesofthe holy Father's officers, and Dr. Orville Derby considered

it probable that Borba's offer to divulge the locality of valuable discoveries

made hy bim during his outlawry was founded rather on guesswork than

on facts. Had Borba really possessed the secret of valuable deposits of gold,

his great famih iuíluence would at any time liave sufficed to earn bim ia

exchange for his news tbe pardon he now stipulatcd for. He had doubtless

observed a similarity between the character of the graveis found to be auri-

ferous by Father Farias expedition and those familiar to him on the Rio

das Velhas, and took his chances accordingly. Fortune favoured him,

discoveries were made around the place now kno^^ n as Sabará, and Borba

secured his pardon.

The expeditions of Father Faria and Arzão had been followed in 1694

by one under Bartholomeu Bueno the younger, and rich discoveries were

made, in consequence of which a refinery or melting bouse was erected for

the collection of tlie royal dues

.

At this point it may be as well to explain the system in use in colonial

times íor collecting the tax or rather royalty of 20% charged on ali gold
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luiiiid. Dcaliii.i^- iii gold (liisl (.)!• r;i\v ,ij,(ilil (if aii\ kind wa^ [,i'<j|ii|,ii(.(|. Sueli

raw ,g«il(l liad to bc takcii to one ol' lhe ciliciai roliuerios, wlicrí^ it was
woiglii^d, lhe royal sharo doductcd, and tlio halaiicc mclted into aii ingot,

wliieíi w as slainped with llir anus ol' tjuí coloiiy, (lio weight and the reíi-

nery niark', and delivored to (lieowncr together with a certificate bearing

the sami! inlormation. Some fcw of tliese ingots are still cxtant, Imt very

íbw of tliein are accompanicd Ity tlio certificatcs.

Fi'oni this time onwards prospecting went iiicitíIv oii. Oncc it liecamc

certain tliat gnld was to be had for the digging, private pi-ospecting

parties wero organiscd on ali sides, and most of the lucalities which are

t,o-day known to be auriferous were first explored at this time. Parties vvere

organised in Rio, Bahia and S. Paulo, ali of which converged on the great

central tal)le land. So important did the industry become that it was judged

necessary to take spccial measures to put Rio and Santos into a state of

defencc against possiljle attem|)ts on the part of covetoiís European rivais o!'

Portugal to possess themselves by force of the newly discovered wealth of

her liitherto desi^ised South American possessions.

Thcexpeditions coming into Minas from different points on the coast

naturally each adoptcd some prominent natural feature as a landmark by

which to guide their steps, and of these there were three: they were the

peak of Itatiaya, that of Itacolomy, and the Serra da Piedade near Caeté.

The town foundinl under the shadow of Itacolomy soon became the most

important, as the centre from which most of the prospecting expeditions set

out, and on account of the rich gold diggings ^^'ithin its o\mi limits. In 1711

a towiiship was Ibrmally constituted under the namc of Villa Rica, and for

the next half century it continued to merit its new title, the population

amounting to 25,000 or 30,000 while 12,000 slaves toiled on the neighbouring

diggings. Whcn in 1720 the captaincy of Minas Geraes was separated fron

São Paulo, Villa Rica became the seat the new Government, but it was
not until the achievement of Brasilian independence that the original namc
of Ouro Preto, given it by the early prospectors on account of the dark

colourofthe gold dug from its hillsides, was restored.

As has already been noted one |jart of the pioneers were guided on their

journcy by the prominent landmark afforded by the towering peak now
known as the Serra da Piedade. These men settled around Sa])arabuçú.

Extending their operations in the direction of the great peak, gold was found

and the town of Caeté founded, to serve in turn as an outpost for the

adventuruus souls whose main bcnf led them to seek out ^\-llat was to be

Ibund «a little farther on ». Parties of these Ibllowed up the ranges ruiining

northward, and their journeys are notew-orthy principally because they

resulted in tlie opening up of the district known to-day as Diamantina.



20G ARaUVoS DO museu nacional— VOL. XXII

By tliis lime (1720) so iirnily liad tlie idea of tlie idea of Uie wealth of

thc interior impressed itself on the colonists that the coast districts became

almnst depopulated; interests so conflicting, ambitions so reckless, so great

a populatioa stirred to sucli feverish activity, could only result in disorders

almost sufficient to cast authority from her throne, especi ally as the seat

of Government was as far distant. For this reason it was decoided to detach

the new settlements from São Paulo and to erect tliem into a ncw ad-

ministrative district under the style of the captaincy of Minas Geraes. This

step had the elíect of turning the restless current of Pauhsta exploration

in new directions. The districts to Nortli and North-east of them being no

longer under their own goverment, they turned their steps in a North

westerly direction and traversing new ground in search of Indians whom
they might cnslavc or of gold which they might acquire, tliey forded streams,

chmbed mountain chains, navigated rivers in canoes or pirogues until they

penetrated to tlie far interior of what now are the States of Matto Grosso

and Goyaz, even to the far Western border of the land.

In 1748 it was found necessary to carve still other administrativo dis-

tricts Iron the enormous área of the São Paulo captaincy. The new captain-

cies were named Matto Grosso and Goyaz and in 1772 the gold mining

industry had attained such proportions that a refinery was established at

Cuyabá. Between 1772 and 1778 some 50,000 oz. Troy of gold was brought

in from the Cuyabá district alone, and in 1778 nearly 13,000 oz. from the

Cuyabá and 8,000 oz. from the Mato Grosso districts. Mining continued to

.

be more or less actively pursued until the middle of the XIX century in the

three townships of Cuyabá, Mato Grosso and Poconé, but the pioneer

energy had spent its force, and the search for the precious metal was not

continued with the energy which had produced such surprising results in

Minas, so that it is reserved for tlie prospecters of the future to take up

and carry on the work where it was dropped. Modern machinery and the

cheapening of transport which comes with railway extension may yet

make the still backward State of Matto Grosso wealthy and productive.

The first discovery of gold in Matto Grosso was made some two years

after the establishment of the captaincy of Minas, and the consequent shifting

of the current of Paulista activity west^^ ards. In 1722 Miguel Subtil, wliile

engaged in planting a garden on the banks of tlie Cuyabá river, received

from two Indians whom he had sent into the bush to gather fruit, some
flakes of gold weighing no less than 28 oz. Troy. Early next morning,

taking the two Indians as guides, ali bis slaves, and bis friend João Fran-

cisco, nicknamed Barbudo, he set out to verify the find and returned with
.'340 oz., Barbudo bringing another 95. There was an immediate rusli to the

spot and so rich were the virgin gravols that within a month gold to the
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valuo of the value ofat least £;{5<),000 was obtaiiied. As soon as the report of

the new find reached S. Paulo many adventurers Iiastened to tlic new
diggings, liiit tlic Indiaiis olTerred a stout resistance to tlic invaders and
many pioiíccrs fcll iii tlie struggie witli the splendid Guaicurú horsemon

and witli tlio Paiaguá rivcr Indians who in tlicii' liglit pirogues eontestcd

tlio passage oftlic rivers. Of (me party wliicli lefi S. Paulo tliree liundred

strong, only two wliites and onc nc.uro returned. AH the rest liad l^cen

siain by the Guaicurús and the Paiaguás. This diíTiculty of communication

caused great scarcity of supplies at the new settlements. Ali save gold was
lacking; even the stock of bird-shot gave out, and to kill the game which

was a staple of lifo, it was necessary to load the guns with small nuggets.

The ÍTOvernor of S. Paulo now received orders from home to pay an

official visit to Cuyabú. íle tliereupon caused a road to be cut, which took

two years to complete, and as soon as this Iiad been done set out on

his júurney ; even so the trip took five months, but it may be assumed

that His Excellency felt it due to his dignity not to hurry unduly. The visit

was a terrible disappointment to tlie settlers, for the great man's only notion

of proving his zeal and devotion to his sovcreign was to oppress the peoplc

and impose exorbitant taxes for the bencfit of the Royal treasury. The

Governor after solemnly founding tlie town of Cuyaliá, remained for fivc

montbs, sending home sevcn cases, eacli containing some 15,400 oz. Troy nf

gold raised jjy taxation. ()n their arrival in Lis])on, the King, in order to

satisfy his pride in his rich colonial domain, ordered them to be opened in

the pi^esence of his court and of the foreign ambassadors. To his Majestys

bitter mortification, the cases were found to contain, not gold, but lead. The

good people of Cuyabá affected to believe that this transformation was mira-

culousy wrought by Heaven to punish the oppressions of the Governor by

destroying their fruits, but a more mundane explanation appealed more

strongly to the Lisbon authorities and fresh tribulatinns were the lot of the

unhappy colonists.

A little whilc latcr, in 1730, a terrible tragedy took place. Dom António

Peixoto, whilo dcscending the Paraguay river to São Paulo with and escort

and bullion to the value of £ 11."), 000, was attacked by Paiaguá Indians and

the whole force wiped out.

The extortion of the tax gathorcrs now began to produco its natural

cffect. The stout pioncors, who had bravcd the dangers of the unknown

l)ackwoods and had made the new settlements, when they found that

their only reward was tyranny and oppression, departed elsewhere and

the gold output soon sliowed a marked falling-off. Making their way
through the bush, penetrating forests where no white man's foot had

hitherto step|)cd, the mincrs prosociitod their search for riclies and for
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the tranquillity no longer to l)e found near tlie royal autliorities. Just as

the Matto Grosso diggings had beeii opened up through the separation of

the captaincy of Minas from the S. Paulo jurisdiction, so the dissatisfaction

of the miners with the harsh aduiuiistration of tlie Matto Grosso authc-

rities was the immodiate causo of tlie Goyaz development. Returns feU off

and furtlier efforts weve neccssary if the tale uf tribute to F^ortugal \\as

to be kopt up to its former levei. An cxpedition as organised under

Bartholomeu Bueno the younger and his son-in-law Hortiz, but owing to

dissensions loetween the leaders, the result was a failuie. Bartholomeu's

credit, however, was so good that the Governor equipped a fresh coliimn

under his sole command, and this timo fortune favoured him. After six

months travei gold was found at several points, and at last the column

arrived at a spot where there were evident traces of former explorers.

Some Indians were captured \\ho led them to a place where similar

traces were found, and which proved to be the long lost site of the famous

discovery of Bueno the elder. Tlie veteran pioneers memory was at last,

after more than forty years, triumphantly vindicated.

Tbe news of the Goyaz discoveries soon spread and development was
rapid. A " Miners Right" licence was instituted, costing about £ 2.5 s.

and this very moderate tax brought in very satisfactory returns, amount-
ing in a few years to £ 72,000. Tlie total yield for the period 172(3-1747

was £400,000.

In 1748 both Goyaz and Mato Grosso w^ere separated from S. Paulo
and erected into captaincies and the liberal regime of liccnsing miners was
abandoned. Refineries were erected at Vijla Bòa and São Félix and tho

hated quinto or 20% gross tax on ali gold found was imposed. The records

of these refineries are of great interest in showing the production : that of

Villa Boa started work in 1753, and in that ycar yielded £ 4,õOO, correspond-

ing to an output of £ 22,500, and the following year the yield arose to

£ 84,500, corresponding to an outi)ut of £ 423,000. This ^^ as the liigh-water

mark, and another ricli find was made at Cocaes, 240 miles nortli of the

capital, where a comparatively small área yielded gold to the value of

over £ 300,000.

To continue further these details would be wearisome, but some few

of the richer finds may be notcd. For exemple, at Ouro Podre, José de Ma-
galhães, the discoverer obtained no less than 10 oz. from one panful of

earth and one day's work is recorded as yielding £5,500; at Arroios over

£ 200,000 was taken out in a short time; at Agua Quente a nugget weigh-

ing 070 oz was found.

It was the gold-seekers who found(^d tlie State of Goyaz, and wilh the

<lecadence of niining the Stale itsdi' M\ into decay. Tlic towns and villages
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whicli spraiiii- up ;u'ounil iIh' itiIiiíiil; Cfiitres woro abandoiii'il wIkmi mining

c.casí^il and fell iiito i^uiii^^. (^iil\ a \'r\y of (Iirm cnntinui'!! In Ix- inhaMfod

up lo l\io presciil day

.

Alllinn-li iiiany oT tin' pioncci^s ol' ilip Cciilral Miiia>- lalile-laiid caint-

IVom Bailia, nnly ono discovcrv of n.ili' w as inadc, tlial nl' lhe Uio das Conlas.

Ilere Cnlonrl Raposos Ibiiiid a iningct woií^-liin,!;- ovcr l.liOO o/., and ai,

anothor time oncountercd gravei so ricli tlial, hy wnrkinL: ali liis siaves

lill Iate at niglit lie clcamnl u\) in ono day some £ I7,<i()().

In tlic state of Rio the only recorded ,^i>Id diseuvei-y is tliat oítlic Can-

tagallo, \M)rkcd early in tlu? XVIIl ecntury l>y a hand ol' oullaws, who

were discovered ljy a (iovennncnl patrol llirougli tlic iiiopporlune crow-

ing of one of their roosters, liut the relative uniinportanco of tlie find niay

be judged by the lact that fi-oni 178(1 to 180'i the f[uinto yielded only aboiít

£ 5,000. Gold lias lieen foiínd ai p(Mnis ranging IVoín the extreme South

of tlie country to the lar norlh, bnt for various reasons neither the Rio

Grande do Sul nor the Ama/.on dcposits havo becn successfully worked.

'l'o continue further these lists of discovcries would onh hc lo recite a

listofnames which have, I fear, already become wearisome, so it may be

as well to bring this section to a close with a hriel' sumniary ol tlie total

results obtained, and a sketcli of the modem devolopments.

Gold mining in ali countries [lasses through two stages. In lhe lirst, lhe

rich alluvia which havc been accumulating it is impossiljle to say for how

many tbousand years. Within a eomparatively short period these deposits

become exhausled, and the industry eitber dies out or enters on a second

stage: this is what hai)pened both in Austrália and in Califórnia, where the

gold industry is now in the hands of powerful companies, who by means

of improvcd applianccs and modern methods of trcatmont are able to pay

handsome dividends whcre the old methods would scarcely have revealed

the existence of the yellow metal. Phenomenal as lias been the ^^ealth

of some of tlie alhivial diggings, lioth in Brazil and on other gold fields,

still the total amount of gold so produced is small in comparison with

the output of the regions which have entered on their second .stage, that of

mining proper with scientific treatment of a far poorer material but on a

much larger scale. It is im|)Ossible to estimate the full output of the Bra-

zilian diggings, on account of the lack of records covering the earlier pe-

riods previous to the adoption of tlie "quinto system "; but the records after

this plan was adopted were admirably lept, and show^ during the period

1700-1820 an output of £ 120,000,0t»0 or an avoragc of £1,000,000 per

annum. This does not include eontraband or any part of the output under

the licensc system. It may bi- said that practically Brasil lias never entered

on the second stage, or mining ijropcr, but one mine cannot be dismissed
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without some brief mentiou. The Gongo Secco mine, worked tVir lliirty pears

by the Imperial Braziliaii Mining Association, consisted of a large lenticular

body of a mineral peculiar to Brasil, and unique in its marvellously liigh

assay value. This is a friable micaceous iron ore, locally called Jacutinga.

The output varied greatly: during thc period 1820-1833 the total output

ainounted to noaly £ 800,000. Later on, however, the yield fell off. In 1845

it did not exceed £ 12.000 and by 1850 it had dropped to £ 3,000. The mine

was exhausled, but the Company persisted in its el'torts to rocover the lost

Iode until the reserve fund, which was suííicient to rcdeom the capital at

par, was swallowed up and to day only the ruins of the establishment

remain as a monument to the eternal uncertainty of mining.

Near Sal)ará was a mine named Morro Velho, belonging to one Father

Freitas; it had belonged to his father, who had paid for it some £ 14,000.

Thc holy man successfully worked it for some timo, and then sold out to

Captain Lyon, the manager of the Gongo Secco, who turncd it over to the

St. John d'El Rey Mining Company, whose property in tlie west of Minas

had petered out, for the sum of £ 56,000. This is the only gold mine in

Brazil which lias given rcally good results. From 1842 to 1807 the dividends

averaged 25%, but in the latter year the timbering of the enormous exca-

vation which then constituted the mine toolc fire and the mine fcU in.

Thc output up to this time ainounted to £ 2,500,000. Frcsh capital was
raised, sliafts were sunk, thc Iode out at 1.200 feet below thc surface, and

lhe tido of prosperity set in; the dividends up to 1882 averaged 31 "/'o. Diffi-

cultiesset in at this point and new pumping machinery had to bo installed.

Ali wasgoing well when, on the evening of November 10, 1886, a fresh

disaster happened. The new mine fell in, destroying thc pumps and blocking

the sliafts. By this time the mine was 1.870 feet deep, and the total output

had exceeded £5,000.000. In 1886 the Company was again reconstructed,

and new sliafts were sunk, cutting the Iode at 2.170 and 2.300 feet. The
mine isstill workingand has reached a depth of wer 6.000 feet. New and im-

proved machinery of the most modern type has long been installed, and the

cyanide process is in use for recovering the finely divided gold which was
previously lost, but owing to various circumstances of little general interest

the shareholders no longer receive such high dividends as of yore.

The only other mine at present calling for mention is tliat of Pa.ssagem,

near Ouro Preto. First worked by Baron von Eschwege, the pioneer of

Brazilian mincralogy, with but partial success, it was acquired in 1860 by
the Anglo Brazilian Gold Mining Company, and reopened only to shut

down again in 1873, having yielded about 1/4 oz. per ton during these nine

years' working. It was reopened in 1884 by the Ouro Preto Gold Mines of

Brazil and is still at work, although the results obtained are hardly such as
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lo cnnstitiilc a paving coiicern dcspitc tlie excellent uiid ii|»-to-(Ial<' maiui-

gcinoiít.

Tlie auriroi-ous quartz reels of Morro São Vicente, ncar Itahira do

Campo, once workcd by an 1'lnglisli Company, liave boen again tliorouglily

examined by Mv. Wiliiam Morgan, wlio considers tbeni to be of great valuo

and intends opening tbem up. Tbere cau be no doubt tbat many of tbe old

discoveries, abandoned by their owners wben tbe rock bccamo too hard to

crush or tbe mineral too refractory to treat ])\ tlie rudimentary processes

then in vogue, miglit well be worked by modcrn methods at a profit. Tbere

many known quartz veins in Minas sosituated tbat a number of tbem migbt

well be w orked under one management from a central point, tbus reducing

management expenses to a miniumm.

Diamonds were discovered in 1728 in tbe gold-bearing sands of the

Tijuco district of Minas. The legend still current in the town of Diamantina

sets fortb tbat a certain friar of tbe order of the Holy Land wbo had come

from índia on a begging errand on bebalf of his order became a gucst in

tbe bouse of a well-known Mineiro. Bernardino da Fonseca Lobo. Tbis gen-

tleman, like many of his neigbbours had on bis table a number of bright

crystalline pebbles found in the gold washing pans, wbich had been kept on

account of their beauty for use as card-counters, but witliout anybody su-

pecting their value. The friar who had learnt in índia to recognise diamonds

in the rough, was astonished at their abundance in Tijuco, and even more

by the local ignorance of their value. Dissimulating his astonishment, he in-

timated to his host the desire to take with him some keepsake, such as a

few of the pretty pebbles, to remind him of the hospitable land he was

leaving. Lobo at once acquieced, and not only handed over his o\\ n stock

but collected ali the stones in the possession of his neigbbours as well. The

friar most imprudently allowed his feelings of joy at his good fortune to

carry him away, and his host during the niglit overheard him rejoicing over

the wealth with which chance had tbus suddenly endo^^•ed him. Assured by

tbis tbat tlie pebbles were of value, Lobo would fain have laid hands on

them once more, but the holy man had repaired his imprudence by taking

iiis departure before dawn, witliout leaving his future address.

The story is repeated for wliat it is worth; itis almostcertainly a mytii,

but it is a fact tbat the first to denounce the discovery of diamonds was tbis

same Lobo, although various othcr claimants have attempted to steal his

lauréis.

Tbere was some delay in communicating the news of the great dis-

covery to Lisbon ; a delay easily undorstood wben we find it recorded tbat

Governor bimself and the Judge made hay while the sun shone and went

quietly to work at exploring the newly-discovered source of wealth. Profi-



212 ARCmVOS PO MUSLU NACIONAL — VUL. XXll

ting by tlit' distancc froin Lisbon and tho cousequeiit dilíiculty urcouniuni-

cations, the judgc bought up laiid and worked it for t\\o years; at tbe end

of this time lie sold a part, contiiiuing to work the remainder. Contem-

porary records state that "lie extracted diamonds, with great case and in

much plenty " and lie actually bold— or ratlier brazen— enougli te contest

Fonseca Lobos claim to prlority of discovery ; but lhe \\ bole weight of tlie

(vidence was in Lobos favour and tbis Avas evidently tbe opinion of the

Lisbon authorities, as be was recognised and re\\'ardcd as discoverer on

April 12 "^ 1734.

From 1727 onwards diamond digging ^\ as in full swing around Tijuco

(the niodern Diamantina), Bahia being tbe local market for tbe stones.

No news liad yet been sent to Lisljon, and the jNlining Wardcn was

removed from office by the judge previously mentioned for tbe olfence of

ruling that no hcenses could be issued without autiiorisation from Lisbon,

as the existing instructions referred only to gold mining. This ruling was

described by the judge as " insolent and arrogant". Dom Lourenço de

Sousa, the Governor at last sent home the news and his delay carned him

a smart reproof. Orders wers sent to lease claims on the usual 20"
'o royal-

ty, and to take measures to check smugghng. These orders w ere disregarded

and work was pei-mitted to go on witbut interruption, a poUtax of about

£1.10 s. per slavc empioyed being levied. The sellers in Europe were in

consternation at the prospect of a large output of diamonds from Brazil, fiood'

ing the market and causing a slump in prices, andin 1731 tbe King, affected

by the same fear, gave orders to stop ^^•ork. By this time quite a large po-

pulation had gatbcred at the diggings and were dependent on the industry ;

so sevei^e was tbe distress caused by the temporary stoppage tbat tbe order

had to be rescinded, but tbe poll-tax was quadrupled.

About this time diamonds were said to Ijeen discovcred in Babia, lait

tho precise locality is unknown. The Governor, fearing a repeti tioii of the

Minas troubles, suppressed the industry in its infancy. This story is very

doubtful and mining did not comnience in Bahia for another century.

A new Governor of Minas ^^as appointed in May 1773, and on arrival

promptly proceed to make his presence felt. Tbe poll-tax ou slaves was

again raised, lirst to 25$, then to 40$ {£ 12), and the new and irritating res-

trictions were enforced. This ill-considered act simply stimulated smuggling

and clandestino digging, and "ali the kings horses and ali tbe king

men" failed to dragoon tbe sturdy colonists into respecting such orders, as

did also the growing severity of the courts. Such >\as the dislike and fear

that diamond digging inspired in Lisbon, a dislike based on the fear that

greater plenty of the gems would render them valueless, that further

attempts to suppress or at least hmit the industry were made. Confiscation
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anti baiiisliniuiit werc [jeuaUics lre([uciiUy uníVirced, aiid tlie wliole rr^iiun

groaiii-d uiuler tho l\ ramious and inijtist law i-igidly onforced hy tlu; royal

courts. 'l'liis atatr oí (liings continucd until IT."?!), w hen a ('oni|)any was

licensed lo work tlie dcposits as a mnnopoly. I hc inimber of slaves (o hv

employed was linnitod to GOO, aml tlir ta.\ raiscd to £70 per liead. Tlii->

woidd rcsult in a nct gain to tlie Crown, as tlic revcnue liad not liitlicrto

cxceed £."i(»,(Ki() per annum, wliilc tlie niimber oC slaves employed was a(

loast (i.OOO. It is certain liowever tiiat tlie Company employed at least3.50()

inircgistered— and conscquently untaxed— negrões. On tlie expiry of the

coiK^ession it was renewed for a further term of five years, wliicli brings us

to 1747.

The severity oT tlie repressive orders and tlieir rutliless execulion, so

lar IVoni checking contraband trading, actually stimulated tlie ambition and

astuteness of tlie miners, who despite tlie manner in \\ hicli tliey were liunted

dow n by tlie king's liorsemen, spread fartber and lartlier afield, constantly

niaking fresli discoveries and buildiíig up tlic contraband trade or « Ga-

rimpo» \\liicli soon attained large proportions.

The third concession was grantcd to Felisberto Caldeira Braut, who
was joined liy bis three brothers. The niimber of slaves was fixed atOOO, of

w liicli 200 were to work at Peloto and Rio Claro in Goyaz. The poU-tax was

hxed at£(JO.

The pcriod diiring w liich tliis family w orked lhe mines was most lloiir-

isliing. The Brants w ere very fortuiiate in their venture, and they did not

aliiise tlieir powers l)y vexatious prosecutions — or rathcr persecutions— of

their poorcr neigbbours. Tlie autliurities relaxed their rigoiir, military

patrollingceased, trade graw apacc and peace reigned. Thisdid not please the

Governor, wliose (tiily notion of sliowing bis zeal to Royal master was a re-

turn to the old sytem of tyranny and repression. The Goyaz diggings failed

topay, a heavy loss resulting to the contractors. Felisberto Brant found himself

involved in disputes with the authorities and had the additional misfortune

to incur the displeasure of the grcat Minister of King John V, the Marqiiis

of Pombal; he was throwii iiito prison and tliere lay until the Lisboii

earthquako. The governor of the prison, fearing that the edifico would col-

lapse, set the prisoners free. Brant refused to make use of the opportunity to

escape and prcsented himself to Pombal, who expresscd his surprise athis

action. Brant replied that he was an innocent man, desirous of obtaining aii

opportunity to rchabilitate himself and that to fíy would liave been to

acknowledgc bis guilt. Pombal inipressed liy tliis fi-arless answer, ordered

a strict enquiry to be made, w itb the result that Brats innocence was estab-

lisbed and fuU restitution ordered. Before íhis could be efíectod, however,

the hardships of prison life and the mental torture which he had suffered
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produced tlieir fatal results, and Brant dicd, niined l)y tlic persecutioiís lic

had suffered so long.

One of the former lessees, José Fernandes de Oliveira, ubtained tlie

Ibiirth concession. For some time lie liad poor luck, biit some time later a

ricli strike was made on the Jequetinhonlia river, north east of Diamantina.

The same family weve granted tlie fifth and sixth (and last) concessions,

and made large profits.

Up to the commencement of the contract periods no statistics are avail-

able, and these of this period show only the legally dug stones. Contem-

porary Portuguese history is fuU of complaints of the inundation of the

market hy contraband diamonds, and as a matter of fact even to-day it is

certain that a large proportion of the stones dug pay no duty. It is practically

impossil)le to provent the smuggling of so portable and valuable a product.

Beiween 1740 and 1771 the registered weight of the output was

1,666,559 carats, which sold for about £3,000.000. The Royal share, nomin-

ally one fifth, amounted to £893,000, or almost one third. These prices

correspond to aljout £1.16 s. per carat, or rather more than the price

given by Streeter as that of the first-water Africad stones at the present

time, (*) if the greater value of money at that time is taken into account.

Brazil has never been a producer of great diamonds. Only twoofthe

greatgems knowa toalljewellers and mineralogists hail from this country.

The two stones referred to are the " Star of the South" and tliat kno^^'n as

the Bagagem diamond, from its place of origin, or as the Dresden, from the

name of its onc-timc owner. Both of these gems are now in the possession of

tlie Gaekwar of Baroda. The " Star of the South " was fuund by an old negro

woman, a slave-near Bagagem in 1853. The finder received her frcedom, and

the diamond, which proved to be of perfect water and weighed in the na-

tural state 245 carats, was cut out into an oval brilliant of 124.5 carats.

Tt was sold in the rough for £40.000, and when cut for double that sum,

thus ioaving a fair margin of profit to the lucky syndicate who ]x)ught it

from the first owner.

The Dresden diamond was found in the same neighbourlio(jd. Its weight

in the rough was 112.5 carats, and when cut into an egg-shaped liriUiaut

76.5 carats: Both stones are described as of jjerfect water.

A remarkable recent find is the Estrella de Minas, also found near Ba-

gagem. Its weight is 176 carats, and in the rough it resembles the Estrella do

Sul in shape. The Estrella de Minas, however, has a small black point which

will materialiy reduce itsfinished weight, asthestone will have to Ijo cielt or

(') Writteii in 1912. Prices are iiow raiicli higher parcels boin^' sold in Diamantina in .Tunc

l'J10 at 130$ (£9) per carat.
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sawiiiiiio twi) parts, so as to eliiiiiiiatc tliis rlofect. Expi-rts dilIV-r in (lioir

estimatc oT tlic probaMc woiglit oi' tlie cutstoiies, Init llielar.qer ])iecc will

proliahiy yiold a briUiant of beíwecn HO and 70 carats aiul tlio sinallor ono
of some () to S carats. As to its coloiir notliing can yct bo said as it

impossiI)le oveii Ibr expcrts bo lonu aii (jxact opiíiioii oii unciit stoiios froin

tliis district.

Vague accoLints are currout of a iiiucb larg(!r stone foiínd in 1U12

neai' 15agagem, wbicli was smasbed on an anvil in an attempt to as-

ccriain if it indeed was a dianiond. Tbe blunder is wd at ali an unli-

Ivdy one, as many peoplc wlio should know better conlound tbc extreme
iiai-diiess of tiie diamond w itii toiígbness. As mattei- of tact Ibe diamond is

(jiiitc easily cleft in certain directions by a smart IiIo\v w itb a sbarp cbisel.

It appcars probable tbat tbe stone so riiined weigiíed betwecn 300 and
400 cara Is,

Tbe African discoveries in I8(!7 created a panic in Brasil, \vbicb

brougbt min to many mercbants, and for some time practically stoppcd

digging; of late years it lias revived to some extent, but tbe modern
(jutput as given in statisiics does not approacb that of tbe old days; it must
be rememliered liowevei", tbat statistics are certain t<j be under tbe mark
in tbe caso of so easily concoaled and valuable an articlc w ben subject to

export duty.

In one variety of diamond Brazil enjoys a monopoly. Tbe carbonado or

l)lack diamond is found only in Babia, and on account of a greatly increased

demand for use in diamond-drilling, prices liave risen till tbe once wor-

tbless carbonadoi s wortb as mucb as tbe gem itself. Ilere also statistics

are unreliable, and the Babia Gouvernment only puts forward as appro-

ximato tbe foUowing figures; During tbe period 1845-1907 about 2,641 kilos

of carbonados were produced or a little over 40 kilos per annum. The out-

put bas varied in a most irregular manner ali the way between 2^1/2 kilos

in 1892 and 1051/2 kilos in 1881. The latest figures given, those for 1907,

are 410.10 kilos, showing a steady increase from under 20 kilos in 1901.

The officially declared output of diamonds proper from Minas at pre-

sent is about 20.000 carats per annum, and it is said that most of these

stones are bougbt by the African producers and sold as from their own
mines, as the Brazilian stones are of far better quality than their own.

Prices certainly rule mucb higher here than in Africa.

Of late years the mining of such semi-precious stones as tourmalines,

aquamarines, topazes etc. bas greatly increased, as fashion bas created a

considerable demand for tliese beautifnl crystals. Topazes are mined princi-

pally in Bio-Grande do Sul, and and a darker variety near Ouro Preto.

Tbe niain source of tourmalines and aquamarines is tbc district of Aras-
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sLialiy, near Diamantina. It is about six years since tlie largest known
aquamarine was Ibund by a Syrian digger in that region. This magni-

ficient crystal, wliicli was described to me by its pui-cliaser, a German, was
nearly two feet long by eleven inches thick; it was of a fines sea-green co
lour and perfectiy transparent, and it is estimated tbat it \\ill yeld 200,000

caratsofcut stones. Prices for rougii stones vary accurding lo quality and

colour between five pounds to seventy per kilo. A kilo of good stones, if

flaws are rigidly excluded, will yeld about 250 carats, or only 5Vo ot' tbe

gross weight. Tlie cntting, wbicli is nearly ali done in Germany and

Áustria, costs from 6d to 1/ jjercarat. Cut stones cost in Rio Irom ten t(^

forty milreis per carat accoding to colour and quality, fijrty (lls-to £2).

There appears to be no rooni for doubt that lhe green stones ol)served

by tho early explorers ^^ ere not emeralds, as the) imagined, but tourmalino

Sueli mistakes have been made before. The grcat Bragança "diamond"

is almost certainly a white topaz, and the great ruby of the Crown ol'

England is not a true ruby at ali, but a magnificent spinel.

Brazil cnjoys a practical monopoly in another mineral monazite. This

curious substance, so named on account of its supposed extreme rarity, is

one of a small group of minerais which occur in extremely small quantity,

in certain granite rocks which are very common in this country.

The granite ou decomposition yields a clay holding the less casily de-

composed minerais ; l:)y action of water, the clay is washed away, together

with the whole or part of the lighter constituents such as quartz and mica,

leaving a residue much richer than the original rock in the denser constitu-

ents, such as monazite, zircon, garnet, and iron-sand. This natural concen-

trate is freed from the still remaining quartz sand by washing and from the

accompanying dense minerais by taking advantage of the property which

most minerais possoss of being attracted to a greater or less degree by a

sufficiently powerful electro-magnet.

The garnet and iron-sand are the most magnetic, monazite slightly so,

and the zircon and residual quartz are alisolutcly indiíferent, so that in this

way it is fairly easy to obtain a product carrying 95° '„ of the puré mineral.

The richest deposits are situated on the sea-coast of the States of Bahia and

Espirito Santo, and is these beds, in which a high degree of concentra-

tion has been obtained by wave-action, \\hich furnish the \\ orid supply of

the raw material for the manufacture of mantles for incandescent gas-

lighting.

Mica, also an essental constituent of the granite rocks which are so

plentiful in ali parts of the country, is also mined to a small extent as is

also rock crystal or quartz. Both of these minerais appoar to occur in great

perfection in Govaz, but the output does not exceed a few tons in each year.
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although mica ofgood size and >(iialit\ and [icrrufflv oloar rock oi-ystal scll

lor ahout £ 250 por ton.

Rio Grande do Sul is nne urtlii' priiicip:il iii'(j(liicei's ofa.^^aio, and line

spocinicns of íossilized \vo(jd Ironi l^miandin.ín niay |j<' soeii in tlic imIIc-

ction 1)1' the Goologieal Survoy.

Man.qancse oro of a liigii grade is niincdcm an extcnsivc scale, |.rinci-

pall\ liv national companies, in tlie neiuldidiiriíood of Lalavette and Miguel

BiuMiicr on tlie ceniral railway. Tlic output lias varied eonsiderahlv.

From quite an early poriod oíBrazilian Instory iron figures as one

of the mineral products of the eountry. In colonial limes, and indecd up (o

the middle of the last century, (he cust of ti-ansport was so great thal il was
impossihle for foreign agricidlural iniplements to compete with those made
from native made iron, crude and costly as were the processes employed.

A consideraijle number ofsmali iron-works were to he found ali through

lhe central district of Minas. In ali the process employed was hased on

the direct reduction of the ore to a Ijall or bloom of metal hy heating it with

charcoal on the hearth of a forge by means of a hlast of air. In tlie smaller

plants this Idast was obtained by the use of hand-worUed bellows, in larger

ones by means of a water-driven trompe. The mass ol' spongy metal so

obtained was forgeil into a bar; in the larger plants tri[(diamm(>rs driven liv

water-power were employed for this purpose.

The dictum that monopolies are almst invariably bad for the majority

was never more clearly exemplified thau in the case of Monazite, a cerium

lanthanum didymium phosphatecontainingaIsothorium,essential to the ma-

nufacture of mantles for incadescent gas lighting, and of \\hich Brazil, up

to the outbreak of the world war, wastheonly source. The Brazilian sourccs

WC almost entirely in the hands of a german syndicate who had also suc-

ceded in ol)taining control of the newly discovered Indian deposits. Forced

willy nilly to take the matter up, the various allied countries are now in a

position to work up the monazite for themselves, with the result that mo-

nazite now commands its true velue on the market, a considerably higher

value than that previousiy obtaining, and this despite the eníry of Indian

sands on the market— a clear proof, it proof be needed, of the fraudulent

action of the German trust in its fixing an artificially low price for the mi-

neral to their own great ])enefit in prejudice of the owners of the deposits.

Whilo a few years ago it did not pay anybody outside ofthe Hamburg group

to dig and concentrate the yellow sand, it is now possible to do so at a fair

profit.

In time ofpeace the output of Brazilian manganese ore hasljeen ofthe

ordcr of a quarter million tons per annum. The Russo-japanese war, howe-

vershowed that was far from being a maximum, as during that sti-ugglo

7W9-91S -8



218 AHCHIVOS DO MUSEU NACIONAL— VOL. XXII

the exportation reaclied four hundrcd thousand tons per annuni, only to

decline once more witli tlie fali m prices consequent on the reappearance

of the cheaper Russian mineral on tiie market. The present vast conflict

lias brought aboiít a repetition of this phenomenon; and the hmit of possiljle

production now appears to he a direct factor of the carrying capacity of

our principal railway. So important to the prosperity of the country is the

development ofour productive industries, and so bright the outlook; secing,

that the diminished purchasing power of money invariably consequent on

a long and exhausting war, is practically certain to persist for a suflficiently

long period after the conclusion oftlie struggle, that such meassures as may
be necessary to habilitate the Central Railway toact as a great mineral line,

even to the complete doubling of its tracks in the mining zone, appear to be

counselled by the merest dictates of prudencc and common sense. The Bra-

zilian mineral is unrivalled in purity, and it lies in our own hands whe-

ther \ve retain our present position or not.

IRON ORES

Limiting ourselvos to the districts regadring which definito information

is at hand, it may Ijc said that these belong to the states of Minas, Bahia,

Goyas, São Paulo, Paraná, Santa Catharins, Rio Grande do Sul and

Matto Grosso. The ores known in the first three and the last of these are

predominantly haematites, in the others predominantly magnetites.

With a single exception none of these districts have i)een studied in

such a way as at furnish detailed and definito information as to their ex-

tent. This exception is the easten-central district of Minas, one of the

oldest and most densely populated of the interior regions of the country.

This region has becn reconnoitred by a party under the direction of Dr.

Gonzaga de Campos, of the S. G. M. B. which spent two years in mapping
tiie country both topographically and geologically. The poi-tion of the ore-

field thus for mapped covers an área of about 5,700 square kilometers,

but tliis is only about one half of its área, as it is known to extend to the N.

NE and SW beyond the limits of the survey.

The district is traversed by the Central Railway, but as has been

previously remarked the carrying capacity of this line is seriously li-

mited, and it is a single line. The Leopoldina line now extends to Victoria,

and will eventually tap tlie ore-ficld at its NE corner at Itaiiira do Matlo
Dentro, and the Victoria and Diamantina line, whicli is to be run by electric

powor, will reach it at the same point, and is cspocially designed as an
orc-carrying road.

Three classes of oro may be distinguished

;
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Qiiarry ore in (lie peaUs and inoiínlain ridgcs. Thesc dcpositís are
iii many cases nf enornious sizc, often juslilying tlic lavoíirilc plirasc:

"Moiintaiiis of iron" as at tlie two Itabiras.

Rtil)Me ore dci^ivod from tlic oxi)osed orc-bodies ]>) urallu'!- actioií.

Saiidy ore in tlie valleys, similarly derived.

To thcse tliree musf bc addcd a fourlli class, thc so-called canga. Tbis

is an iron agglomeratc, consisting of rnbhle ore ceniented into a solid niass

by clayey matter and brown haematite, the last itself derived Irem the

orc-l)odies.

Practical iron-men and geologists wlio liave visited i)arLs of thc dis-

tricts hesitate to pronouncc impossiljle estimates that appear so to Ije at

lirst sight. Professor llenri (iorceix, founder and for niany years director of

tbe Mining scliool at Ouro Preto, considered thatfive billions (jf tons was a

conscrvative estiraate of the total amount of iron mineral available in Minas,

and the well known e conomic geologist. Professor Richard Penrosc, in

commenting on a proprietors estiniate of hundreds of millions of tons on liis

land, said, in a private letter ot Dr.Orville Derby, that while sucha mounts

of ore are not actually bloçkcd out, yct such quantities might be produccd.

Dr. Gonzaga de Campos lias carefuUy observed a number of outcrops,

and has estimated the exposed cui)ic content of nine of them in the aggre-

gato as some 250.' •00.000 cubic metres, or taking the mean density of the

mineral as 4 not far short of a bilhon of quarriable ore. No attempt has

yet been made to measure tlie rubl)le beds, although one of the has been

estimated by a competent ohserver as containing. . . 20.000.000 tons of

oasily stoped ore containing 50y„ iron. As regards canga Dr. Gonzaga de

Campos estimates that it covers and área of some 570 sqiiare kilometers.

Taking one-half this for calculation, \\ith a mean thickness of two meters,

Ihis gives 570.000.000 cubic meters, w hicli at a mean density of 3 is equal to

1.710.000.000 tons.

As regards quality, the ma.ssive ores are of a very liigli grade, car-

rying from 90 to 09.5 of iron oxide, the remainder consisting almost exclu-

sivelv of silica. The phoj)horus content is low , rarely exceding oue-twen-

tietli of one per cent and often falling to one-íiftieth, while Titanium appears

tobe absent. In short, the massivo ores of this district may be safely set

down as existing in immense quantities and within narrow limits of

uniform quality.

Mostofthe magnetites from Southern Brasil thus far examined have

proved too be to highly charged with titanium to be of industrial value, and

no authoritative measurements of any of them are available.

Zirconium Minerais. Thanks to the researches of the brilliant Bohe-

inian petrographer Eugen Ilussak the occurrence of minerais of Zirconium
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in Brazil becaiiie kaown, a discovery due in parL to the late Dr. Orville A.

Derby, whose studiesof tho uephUine-syenite rocks were of great valiic. In

l'S98 Hussak aimounced lhe existence of the natural oxide of Zirconium

in the form of rounded pebbles, to whicli he gave the generic namc of

"favas" on account of their resemblance to the pebbles so named w hich

are recognised as "satellites" of the diamond. To the new mineral he gave

the name of Brazilite. It was Ibund to occur in abundance in the district of

Caldas, a great massif studied by Derby from a geological standpoint and

by Jordano Machado petrographically, in a mastcrly Doctoral thesis pre-

sented tho the University of Bonn. For some years there was a limited ex-

portation of this mineral, which contained froni 70%, to 80% of zirconium

oxide (ZrO,,) Thcre appear some rolled pebbles of a greyish-whitc coluur

contaiuing as much as!)8 Vo of oxide. Shortly beforc theoutbreak of the great

war the mineral was made the subject of study in Germany, and was reco-

gnised asoneoftlie mostrefractory substances, both thermically, and cliemi-

cally known in nature,and alsoaslending itself admirably to the manufac-

ture ofalloy-steelof extreme hardiiess combined with exceptional toughness.

More recently it hasbeen verified that this precious mineral exists in quantity

at various pointsi n the Caldas district, from the Cascata railway station wherc
Ijlocks of several tons weight occur to the Verdiniio river. Generally spea-

king, the mineral is Ibund on levei ground from the surface to two or even

three metres depth bctween Poços de Caldas and Caldas, and is of varying

aspect and colour ; frequently it is impregnated by zirconite Zr 0^ Si 0^. Thanks
to the patient eftbrts of Derby the author was enabled to determine the exis-

tence in tlie rock of a new silicate of zirconium, a hydrated silicate of the

formula 8 Zr 0^ 6 Si 0^ 5 Hg O, which hasreceived the name of Orvillite, in just

homage to the indefatigable savant to whom this, and so many other and

vastly more important discoveries in Brazilian geology and mineralogy,

are due.

Taking into consideration the enormous volume oftlie Caldas massil

it would appear probablc that it may in the future constitutea great source

of Avealth for the country, as recent experiments in England indicate that

many industrial applications may be found for asubstance which is entirely

unact ed upon by any silicate or oxide in a state of fusion, and whose resis-

tance to mechanical attriction, even at a temperature well above 1800" C. is

of a very kigh order.
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NA FLORA

A aboboreira— A esta curcubitacea liga-sealenda da origem do mar.

Fedro Martyr já menciona a lenda, como da abóbora, feita sepulcbro do

filhinho do poderoso Yaiá, saíram as aguas que inundaram a terra, do

sorte que se formou o mar.

O alijodoeiro (Oossypium)— Esta malvacea figura na lenda da origem

da humanidade, sendo que numa corda d(! algodão treparam as primeiras

familias do fundo da terra.

Este ascender de um outro mundo, de um ahysmo, c um característico

de muitos mythos americanos.

O Páo-Brasil o\i Ibirapilang (Caesalpinia echinata)— "O âmago encar-

nado da arvore tem duração eterna na construcção das casas". Segundo

antiga chronica descansa a rainha do Adriático, Veneza, sobre esteios de

Páo-Brasil. O nome Brasil, já conhecido antes do descobrimento, passara

muito antes por diversas metamorphoses, cujo ponto inicial parece vergin,

denominação originaria de outro páo tinctorio das índias Orientaes,

parente do nosso.

Bodearam a preciosa arvore de diversas medidas, "indispensáveis a

sua conservação", como que nunca deve ser derrubado rente com o chão,

sinào dcixando-se-lhe quatro palmos de tronco, para rebentarem renovos.

O agricultor que derrubar matas que tenham Páo-Brasil e lhes tocar

fogo a montão, sempre o ponha primeiro a bom recato, terá a mesma

pena dos desencaminhadores da fazenda real, commettendo igual crime os

que lançarem mão de semelhante madeira para cercas, casas ou outra

qualquer obra de carpintaria ou marcenaria. {Archivo Nacional, t. IV,

pag. 12.)

A Folha da independência (Croton sp.) é a dum arliusto em que se

vêem as duas coros nacionaes, a verde e a amarella. Aos primeiros dias da
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Independência reinando grande alegria nas praças publicas, nas igrejas,

nos próprios lares, ató as crianças traziam ao peito, no braço ou no

chapéo, o tope nacional— um pedaço de fita verde-amarella.

Aquelles que não tinbam á mão um pedaço de fita, valiani-se da folha

de duas cores da pátria. Por isso mesmo ficou aquella folha chamada —
Independência, (líoclia Pombo, .V. Paliia, Pvio, 1917.)

.1 Laranjeira (Citrii> aurantiuin) é o syml)olo do casaniento feliz, c

quanto mais pequeno o botão, tanto mais depressa casará aquella a quem

tocar na distriI)uição. (Aff. Celso, Nolas e /loções).

O Milho (Zea mays). Sobre a origem desta graminea existe um mytlio

entre os Guaranis. Nhandeyara, o grande espirito, fez brotar do sepulchro

de Avaly uma formosa planta de grandes folhas verdes e espigas douradas

com o primoroso grão do milho, ([ue os Guaranis chamam

—

avaly, em re-

cordação daquelle indio que se sacrificara pelo bem do seu povo.

Existe na America do Norte uma variante extensa desta lenda.

A Mandioca (Jatropha manihot). Sobre a origem desta notabillissima

planta do Brasil existem diversas lendas, uma que attribue a S. Thomé,

outra muito parecida com a lenda que acompanha o milho. Houve histo-

riador que, não sem razão, tentara deduzir do facto de tirar da raiz vene-

nosa o pão quotidiano, o alto gráo da intellectualidade dos indios, ao menos
dos seus antepassados.

O Maracujá (Passifiora coerulea) iVii antigamente muito apreciado e

celebrado como a graça dos prados, brinco da natureza e devoção da piedade

christã.

Todos reconheceram na sua rosa a refiresentação do mysterio da re-

dempção do mundo, dando-lhe o nome Flor da Paixão. A sciencia aceitou

e archivou-lhe esta denominação; historiadores e poetas em elegantes des-

cripções lhe exaltaram o primor.

Plantas personijlcadas ou taes que por seu nome ou dizeres empres-

tados a ellas inculcam certas pessoas.

Mencionamos entre aquellas a leguminosa. Inca da serra (Csesalpinia

férrea M.), o Gonçalo Alves (Astronium frtexinifolium, Schott), a arvore

Frei Jorge (Cordia sp.), o João Gomes, o Malhias (Caclia óptica) da familia

das compostas, os arbustos Leandro e Andradinho, o Andrade (Persea ve-

nosa), o bom Henrique (Chenopodium), etc.

Muito maior representação teem as senhoras e os santos. Maria Gomes
(Talinum patens) da familia das portulacaceas, Maria Rosa (Coccos pro-

co|)iani); ha mais outros destes nomes como Maria prela (Cordia salz-

mani).

Vem as Margaridas, a Margarida do campo (Bellis annua), a Marga-
rida menor (Bellis silvestris) a Margarida amarella (Chrysanthemum
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coronarium e outras M.)São João (Cássia bicapsularis L.)- Não lia rrifiios

«le cinco plantas que teem o nomo de São Pedro, etc
Entre as plantas a que ó povo aUril)ue acções: a aniarantliacca Qnelivn

panella (Telauthora polygonoidcs), Assa-carne (Casearia), Ass>i-peixe

(Boehmeria caudata), Quebra-machado (Aspidospernia Prueb.), Maln-lohos

( Aconitum lycoctonum), etc. o Carpinteiro ( Achillea millefolium), etc.

P^ntre aquellas a que a imaginação popular (smpresta di/.ei-cs, podemos
mencionar o Mí///íí"qucr(Calendula arvensis, outro Mn/inet/uer (Caliistcplms

sp.). Queixam-se mais outras, o Mal-me-quer da campina (Wedelia trilo

bata), o .]íiil-ine-qicer grande (lioliopsis scabra), etc. Uma gramínea medi-

cinal se nos offerece com o grito generoso : Mala-rne embora, emquanto
outra mimosa com gesto composto nos insinua Não me loque (Mimosa
pudica), etc.

As Palmeiras. O Brasil é considerado como o paiz destas ////ncc^sfl.-» du

reino vegetal, como as denominou Linneo. Puidorama, paiz das jtalmeiras

é o nome attribuido aos indios.

Liga-se a uma espécie destes altaneiros vegetaes a lenda mais antiga

brasileira de Tamandaré, o Noé brasileiro.

O Tabaco (Nicotiana tab.). Esta solanea anda rodeaila de diversos usos

supersticiosos como também de lendas em que figura o ente pbantastico

Korupira, mencionado por Ancbieta, Fernão Cardim, Margraf e outros.

A Maconha, planta introduzida das vizinhanças do lago de Baikal é

conhecida no norte do Brasil como planta de felicidade, causando aos i[ue

lhe fumam as florescencias, delicias pelo extasis nervoso e transporte muito

agradável em que entram.

Icú, a planta do Curare, o veneno enérgico com que os indios ao norte

do Amazonas matam quasi instantaneamente. Para sua preparação são

sorteados dous homens c uma mulher. Apesar de investigações feitas por

diversos naturalistas, pairava sempre profundo segredo sobre o material de

que faziam o veneno. Foi demonstrado pelo antigo director do Museu Na-

cional, o Dr. João Baptista Lacerda, que o material é a planta do IcCi

Arch. Mus. Nac. vol. XI).

Guaraná (PauUinea sorbilis). O fruto preparado como bebida refrige-

rante é « estimado como ouro» (Betendorí). Segundo a lenda brotou do lu-

gar, onde foi enterrado um veado muito querido de Tupan, apparecendo de-

pois na trepadeira umas frutas como olho do veado. (M. Guedes, Serin-

gaes. Rio, 1914).

Plantas magicas. Entre os indios do Amazonas certas plantas gozam

de virtudes feiticeiras; o Cumacá, por ex. é o fetiche da liberdade. Acreditam

que as raizes pulverizadas do fetiche soprada sabre as cordas que ligam o

prisioneiro afrouxam os laços, proporcionandollie a fuga e liberdade.
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O Tajá ou tinhorão (Caladium bicolor) planta herbácea das aroideas é o

fetiche da pescaria ; os peixes como por encanto acodem presa voluntária

do feliz pescador.

Á Caucheira (Castilloa elástica, Seringueira (Hevea elast.), arvores cujos

productos são muito |)rocurados nos mercados mundiaes exercem muita in-

lluencia sobre a sociedade Amazonica dos scringaes, bai-barizando uns, es-

cravizando outros.

A Herva Ma/e{l\ex paraguayensis) figura grandemente na historia an-

tiga do Uruguay e Paraná, também como moeda « ou peso ouço » ; tem di-

versas tradições, christã uma, pagã outra sobre a origem e uso. E' lioje

ainda a bebida nacional como foi a beliida indispensável dos Guaranis.

Páo Sanlo (Guaiacum offic.) é muito celebrado por suas virtudes me
dicinaes, como a de curar a tisica em estado adeantado. Segundo a tradição

popular, a producção desta arvore terebinthacea é um dos mais raros pro-

dígios da natureza. Certas borboletas convertem em vegetal sua vida ani-

mal, cosendo-se com a terra, introduzindo-lhe os pezinhos, que com facili-

dade se transformam em raizes ; e crescendo, de raiz tão débil levanta-se

uma arvore robusta e alta. Diversos autores antigos referem como realidade

a supposta metamorphose ; um delles morreu em principies do século xix.

O Umbu (Phytolacca dioica, L.) apparece isolado e solitário nas pampas

como nas cochilhas e, quando tiverem desapparccido a ultima parede ou os

alicerces de uma tapera, elle ainda indica o lugar onde esteve uma mo-

rada humana. Está-se vendo, diz o campeiro, o umbu traz comsigo a ruina

das famílias, formou-se o provérbio.— Casa com umbu acaba em tapera,

O umbu e a tapera, inseparáveis na natureza, não o são menos na choro-

graphia do Brasil, em cujos textos e mappas se encontram muitas vezes.

A Aroeira (Astronium urundeuva) é temida por seus effluvios. Appli-

cam-lhe diversas manipulações e observações para não serem atacados da-

quelles, particularmente os lenheiros que teem de derrubar uma arvore, sau-

dando-a ás avessas do tempo, tirando o chapéo, etc. Este proceder lembra o

animismo dos antigos, que consideraram certas arvores habitadas de nym-

phas e dryades.

A Salsaparrilha (Smilax japecanga) abunda nas margens do Rio

Negro, affluente do Uruguay, communicando ás suas aguas virtudes cura-

tivas, e ainda hoje diversos navios fazem boa provisão do liquido salutar.

NA AVIFAUNA

O Beija-flor (Trochilus) anda engrinaldado de muitas lendas e meta-

morphoses. Homens sérios attestam que com seus próprios olhos viram

como pequenos gusanos brancos, criados na superfície da agua se fizeram
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mosfjiiilos, osles píis.sarani-so ú loniia de lagartos, et«lcs convciterain-se cm
borboletas e as l)orbolelas traiirormaraiii-se em bcija-llores.

Outra fabula rc/a, (|ue se renova cada anno, depois de estar seis inezes

como morto. (Saliaguu). Entre os antigos Mexicanos ligur-a entre os deusfs.

O Sdcl.
{
Cuculus diplopterus, segundo Goeldi e (Àicuios cayanus,

segundo Barbosa Rodrigues). Este cuco é tomado como ave de máo agouro

e incarnarão dum espirito máo (Korupira); por isso ou por sua voz

esquiva, ti'iste, enganadora é que uma coroa de fabulas liie nimba o

nome.

O Lrithii [Cin-t\\nyU:'s foetens) segundo antiga ti-adiçào levou á lesta im

céo o sapo e segundo moderna variante, inlluida pelo cbristianismo levou a

tartaruga á festa de N. Scnbora cambas as vezes deixou cair seus com-

paubeiros do céo; por isso ainda boje é castigado, não podendo descansar em
ramo verde e nutrindo-se só de podridão.

Aves personificadas são aquellas a que o povo dá nomes de pessoas-

Muitas' são as que trazem o nome de João: João barbudo (Bucco striatus)

João pobre (Saphopliaga nigricans), João Piído (Icterus), João doido

(Monassa ton[uata); o dormião ou João lolo (Bucco jacurú). Mais conhe-

cidos são o João de barro e o João grande.

Um picapau (Melanrepes flavifrons) de fronte e papo alaranjado, c

abdómen vermelho, traz o nome Benedicto (Rio de Janeiro). Maior repre-

sentação tem estes alados entre os cargos e officios, como /'orneiros, le-

nheiros, pedreiros, carpinleiros, ferreiros, boeiros etc. O ferreiro (Cliu-

morhyneus nudiscollis) para outros é o sineiro, para os Guaranis o ara-

ponga.

O donilnicano se coi)re de uma branquissima vestimenta; o ca/ni-

i-liinho (Cephalopterus calons) e o cardeal são aves conhecidas. Repre-

sentantes de gráos militares são os capitães de bigode (Bucconides), o furriel

(Pitylus viridis), ptoUcia ingleui (Leistes guayanensis). Em um parente

deste taml)em a magistratura tem um representante, é o /«/; do matlo

(Monassa leucops). Com triste e prolongado accento se queixa da perda

da sua fortuna o fidalgo pobre. Ao lado deste ha oganderio ou virabosla

(Icterus violaceus) que põe os ovos em ninhos de outras aves, etc. etc.

Aves que 'falam". Segundo uma tradição americana antigamente

falavam as aves. Pouco a pouco perderam este dom e restaram só umas

poucas privilegiadas. Já em 1815 notou o naturalista Freireys a respeito

do Brasil : "existem ettectivamente pássaros que falam algumas palavras

distinctas".

O povo attrilKie a diversas aves este dom: uma ave nocturna (Capri-

mulgus) diz distinctamente: "João corta páo" ; uma pomba pequena (Co-

lumba squamosa) canta horas inteiras um só "Fico"; o Bem-te-vi (Lanius
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pitangiis, Solli.) grita seu nome na approxiniaçào de nma pessoa; o jaca

(Penélope cristata) fugindo parece caçoar com o caçador que errou o

tiro, quando solta sua estridente voz": "Ha-Ha".

O Tahan (Cliauna cliavaria), chamada "ave literária", por não podcr-se

fazer uma descripção fiel do Sul, sem entrar em scena esta ave, profere o

seu nome Tahan ! que quer dizer — Vamos ! avisando de noite a gente que

ha inimigos, etc, etc.

O Papagaio parece como (juc unia pessoa no meio da familia. Con-

versa com ella, manda entrar a visita, é objecto de caricias, 6 o centro das

hilaridades domesticas. Seu desapparccimento ou morte é sentida como a

de um membro de familia.

Aves inensagelras, taes que segundo a crença vulgar trazem men-

sagens deste e do outro mundo ou as levam para lá. Uma das crenças

mais poéticas, diz Fcrn. Denis, e mais patheticas dos Tupinambás, como
também dos (niaycurus era a que reconhecia no canto melancholico d'um

pássaro, que entre os Guaycurus apparece com o nome de inacauan, uma
mensagem das almas, um aviso benéfico dos antepassados aos seus vin-

douros. Outra ave, o ijapacani (Haliactus melaTlcheneus) vive em poesias

e cantigas, "como fiel correio da outra vida" (S. Rita Durão, Caramurú).

Outro rapineiro o nacauan (Falco cachinnans) é ave considerada protectora

contra as mordeduras de cobras, porém para as mulheres seu canto é

de uma desgraça imminente e occasião de uma moléstia, segundo as obser-

vações do nosso naturalista Rodrigues Barbosa.

O Japu (Cassicus hemorrhous) arremeda todos os pássaros menos o

Tamurupará (Monossa nigrifrons). A razão dá-a uma lenda indígena.

O Mutum (Crax tomentosa) este gallinaceo, segundo a crença populai-,

faz ouvir sua voz estridente quando a noite a costellacão do Cruzeiro do

Sul, alcança sua maior altura. Ligam-se a esta observação diversas lendas.

O Cauré (Falco rufigularis). Na opinião do povo as pcnnas deste ra-

|)ineiro attrahem quanto de bem ha para o homem. Tem sido por muito

tempo confundido com um andorinhão (Panyptila cayenensis).

A pernalta Maguarg (Ardea maguary) e o Gaainanibi (beija-ílor)

fazem uma aposta; quem chegar primeiro á outra banda do rio, será ven-

cedor; mas o Guainumbi deve agarrar-se ás longas pernas do Maguary

para não afogar-se no rio.

O Maguary e o Somno é outra lenda da mesma procedência.

A Seriema (Dicholophus cristatus), classificada finalmente entre os

grallatores, se distingue por sua voz forte, que se ouve de longe. K por

isso que entrou na lenda dos indios Karaya que vivem nas margens do

Araguaya. Estes, segundo a tradição, estiveram originariamente no interior

da terra, onde foram chamados para a superfície pelos gritos da Seriema.
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Taniheiíi entre estes iiulius acliaruin-sr us dain.as di; riKisciíi-aiIds cin

aves.

A AnhuiiM (1'alaiiieilca coi'mi(a) (if;iir'a muito nas sujXTstiçOes. (C.

de Magalliães.)

Origem das aoes. No eursu inferior do llio Toeantins (Mieontroii-se esta

lenda que se liya ao niytlio tupi— Cotno a noite appareccu.

O Inliduihú do género crypturus, da familia das pcrdiceas t; o Cn/u/jiiii

gallinacco do género penelo|M' saii'ani primeiro da mão ei-eadora da Coljra

Grande.

Mascaras de aves. Entre us indios Bakairis, habitantes das margens

do rio Xingu, aeliaram-se masearas de aves, usadas em certas danras les-

tivas. Ha mascaras do gigantesco Tni/iq/ú (Mycteria jal»irú). do gárrulo

fapú (Cassicus persicus), do Mu/um (Crax), úo JaGi'i (l'enelope). Cada ave <pie

é representada tem seu próprio tom ou canto, que nas cantigas (jue acom-

panlíam as danças das mascaras se repetem á maneira de estribilho.

E' suprehendente a semelhança que, quanto á lornia, existe entre estas

e as mascaras e danças dos indigenas da Melanesia.

Os Bakairis consideram e tratam em geral as aves como seus seme-

lhantes, como pessoas; choram a morte das suas araras.

As expedições scieiítificas de C. vou áen Steinen a este rio e de P. vou

Ehrenreich ao Aragyaya trouxeram-nos extensas e seguras informações a

este respeito.

No Estado de Sergipe existe um numero de lendas que .se a,i:rupam cm
redor do Papagaio e fovãm recolhidas por Sylvio Romero, como— Orei

Andrada;— A Raposinha— ; O Príncipe Cornuto eo Papagaio-guarda.

O Caracará (Polyborus) figura entre os Guaycurús como (piem lhes

deu conselhos, cuja execução (js fez a nação mais bellicosa.

Danças de aves. Os inilios Ipurinãs tem danças de aves, em que, porém,

não empregam mascaras. Na dança da cegonha seguram nas niíuis uma

figura desta ave, imitando todos o andar do grande Tayuyá. Semeliiante é

a dança do Tucano.

O Uriítáo (Nyctibius grandis) da familia dos caprimulgidcs haljitaquasi

todo o Brasil. Entre as lendas que circumdam esta ave, a mais celebre deve

sua origem á margem esquerda do Uruguay, a região das Missões do Rio

Grande do Sul. A beira das aguas ondeadas pelos Iialsamicos ares daquelle

canto histórico esteve o berço de Nheambiu, joven guarani, filha de poderoso

moruljixaba, que lhe negou o casamento com o guapo e generoso moço

Quimbac. A desesperada noiva converteu-se em Urutáo, para chorar etei--

namente sua desgraça.

O João de barro (Fumarias rufus) é ave muito popular e amiga dos

homens, cujas casas e vizinhanças frequenta.
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\']\n uma das grandcí? lestas das «presentações» que os Guaranis cele-

bravam sol.>re as margens do Uruguay e que consistiam em certas provas,

I)or onde deviam os jovens guerreiros passar, o victurioso Jaslié e sua noiva

Iponá são transformados nas aves inseparáveis e sempre unidas em par, do

//oí/cY/YnVrtí/ ou o João de barro.— Segundo uma tradição dos indios Caxi-

nauas esta ave ensinou -Ibes a fabricar panellas para cozinbar e construir,

casas para morar e sair da mata.

Nliandu. oa Eiivi (Rhea americana). Contam e escrevem muito no Sul

deste cursor, que está na extrema da avifauna. Rodeain-no muitas crenças,

intlueucias magicas que Ibe attribuem, particularmente a seus bellos oliios

que chocam os ovos com seu briliio enérgico. Acliar um ovo guacho ou

abandonado no campo c um indicio de ter sorte.

.í Saracura ou gallinlia dagua (Fulica). Ao redor desta ave aquática

formou-sc entre os indios Caingang uma das mais interessantes lendas. As

saracuras, quando no diluvio os Caingang se tinham refugiado no alto Krin-

djdjiinbé ou a Serra do Mar, ameaçados de serem afogados, formaram o

planalto trazendo, em cestas, terra que atiraram na agua. As saracuras co-

meçaram seu trabalho pelo oriente ou pelo litoral; isto foi a cau&a porque

nossos rios e arroios correm da costa para o jtoente e caem no grande Pa-

raná.

Parece que estas resumidas indicações bastam jjí^railar uma idéa da

riqueza do nosso « folklore » c de dados ethnologicos somente nas duas pro-

vindas da Historia Natural.

Porto Alegre, 12 de maio de 1918.
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Os sambaquis — O homem dos sambaquis: seus característicos— Os carijós

— O alto relevo da graciosa — Tlieoria e hypothese

Não nos cabe, por incompetoncia, a missão erudita de reavivar o pe-

riodo que antecedeu ao cvclo da invasão tupy-giiarany e a phase do des-

cobrimento do Brasil. Comtudi) o modesto desejo de despertar a attenção

dos doutos nos leva a deixar esboçado o que pensamos; sobre a preliistoria

de Antonina, colligindo dados esparsos e ol:)servações pessoaes, não com

o pretencioso intuito de desvendar o remoto passado da terra em ([iie temos

vivido lustros alongados.

Sob o ponto de vista prehistorico é o município de Antonina vasto

campo de observações e pesquizas. Nenlium outro se avantaja em monu-

mentos que estão a exigir acurados exames que proporcionem eiemenlos

fidedignos para a reconstrucção da sociedade primitiva ((ue babitava a zona

littoranea do meio dia do Brasil.

O grande numero de sambafjuís '' que, de espaço a espaço, eslão a

relembrar uma rude, primitiva e numerosa população, é fonte digna de de-

tidos estudos preliistoricos.

A primordial questão que se tem de enfrentar num trabalbo dessa

ordem consiste na investigação da origem desses montículos conclivlileros,

seleccionando a bypotbese acceitavel entre as varias correntes de opinião

que teem sido aventadas. Tbeorias varias procuram explicai' a ibrn)ação

desses depósitos de resíduos marítimos: a geológica que considera os sam-

baquis como efTeitos de phenomenos diluvianos; a escola que cbamaremos

socíoloa;íca, considerando-os como accumulaçõesgraduaes o|)erailas ]ior de-

(1) Taraba — coiichaá-ki, (olinas cónicas em fót-ma de seios, segundo Basptista Caetano. Adiamos

mais correcta a decoinposiqão da palavra Ita — raba - cui. Ita — pedra — mba-ser — ostras c — cm—

espinhas, porque os sambaquis são constituídos de ostras e espiíilias de peixes, e não apresentam

a forma do seios.
30
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zenas de gerações, atravez séculos, ou por simples incúria dos indígenas,

ou por desígnios determinados; e, finalmente, a doutrina ecléctica, que

acceita para casos concretos tanto uma como outra das expostas theorias,

ora attribuindo-os a causas geológicas, ora á acção humana, praticada por

indolência ou paciência.

Das repetidas visitas que temos feito a vários sambaquis de Antonina

rt'sultou-nos a convicção de que a opinião acceita vel é a que explica a origem

de taes testemunhos preliistoricos pela acção sociológica dos grupos hu-

manos que habitaram este trecho do littoral paranaense. E se nos afigurou

que o motivo que operou a sua constituição foi simplesmente a lei do mí-

nimo esforço, que alguns scientistas erroneamente classificam de indolência

dos selvicolas. Não houve, ao nosso ver, um pensamento, um acto de von-

tade consciente na accumulação das ca.scas de mariscos, a não ser o resul-

tante da escolha prévia do local onde deveriam estabelecer a estação da

pesca. Mas essa escolha se inspirava sempre no instinctivo critério da lei do

mínimo esforço.

Os requisitos exigidos pelos selvagens para a localização dos postos

de pesca se limitavam a três: proximidade de lages onde eram abundantes

mariscos e fácil a pesca; a altitude do terreno, não abaixo do nível da

preamar e a existência de alguns rochedos que lhes fornecessem o mate-

rial preciso para abrir as conchas, o que faziam com pedra lascada e resis-

tente que se encontra em todos os sambaquis. Nesses locaes, durante as

estações da pesca, a tribu se reunia, trazendo os seus pescadores e maris-

queiros o producto das pescas; e ahi o devora, deixando avolumar-se o

deposito de cascas e espinhas.

Nenhuma necessidade tinham os tambakibas (homens dos sambaquis)

de remover os detrictos da sua cosinha, attendendo-se a nomadia da sua

existência, hoje neste, amanhã naquelle outro ponto.

Os sambaquis são productos da acção humana puramente instinctiva,

praticada pelos autochtones, que se limitavam a deixar nos pontos em que

se banqueteavam os resíduos da sua cosinha. Os vestígios da existência

humana que encerram : esqueletos, cinzas, artefactos de pedra archeoli-

thica e neoliíhica vieram consolidar a nossa opinião.

Originariamente idênticos aos kjõkenniwddings da Dinamarca e aos

shell-mounds dos Estados Unidos, os 72 sambaquis princípaes de Antonina

são marcos da permanência de numerosa tribu selvagem que aqui estacio-

nava durante as estações de pesca.

O homem dos sambaquis, opinava o Dr. Ladíslau Netto, contemporâneo

da formação das costas, na sua nómade existência, nas estações quentes in-

ternava-se pelo sertão á busca de caça e de fructos, e durante o inverno

baixava á marinlia, fugindo aos rigores do frio dos planaltos. Aqui estacio-
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nado, procurava, na pesca, outra alimentação : consumia peixes e molluscos;

c pela lei do menor esforço, não removia, dos locaes das suas refeições, as

conchas e ossos dos animaes devorados.

Reproduzidos, aiinualmentc, esses factos, iam os depósitos concln liferos

se avolumando; e quando nas visinlianras de um dos postos escasseavam

os mariscos, trasladava-se para outro, onde a abundância de provisões lhe

assegurasse fácil subsistência. Destarte, inútil qualquer dispêndio de ener-

gias para a remoção dos restos dos seus repastos.

Alguns escriptores pretenderam encontrar no sambaqui a consubstan-

cializarão de um pensamento. Suppuzcram-no monumento funerário, paci-

entemente formado para resguardar os despojos de algum cacique querido.

Essa hypothese, porém, não resiste á argumentação articulada pelo douto

J. B. Lacerda: o primeiro considerando, que .se fundamenta na diversidade

e irregularidade dos monticulos, vem, de per si, destruir qualquer apparente

base que pudesse apresentar.

Não nos detemos no estudo do período preliistorico em que se formaram

taes accumulações de detrictos porque em outro ensaio— A Clironologia

Prehistorica — -inserta na Revista do Instituto Histórico e Geographico de

S . Paulo, já o abordamos

.

A população contemporânea dos sambaquis se destacava do indígena

moderno principalmente pela estructura craneana. « A exagerada accen-

tuação da morphologia craneo-flacial, o aspecto singularmente feroz e bestial

que apresentam os craneos dessa procedência ( Dr. Lacerda) estão demons-

trando a diversidade manifesta entre o homem do sambaqui e os próprios

indígenas da descoberta do Brasil. Esses craneos são excessivamente

alongados, de fronte deprimida, occiput desenvolvido e saliente, orbitas

vastas e profundas, maxiliar superior chato, longo e pouco encurvado,

mandíbula larga, massiça e angulosa, esqueleto nazal alongado, ossos

espessíssimos »

.

No Museu-Paranaense existe um craneo extrahido do sambaqui do

« Goularte » por meu pae, quando director daquelle estabelecimento, e pelo

Dr. Franco Grillo, que compendia todos esses caracteriscos de inferioridade

da raça.

E' opinião do Dr. Lacerda, em cuja autoridade encontramos o apoio

das doutrinas que estamos synthetizando que o indio do sambaqui só en-

contra uma copia mais aperfeiçoada no botocudo moderno; e devia ser um

dos Íntimos representantíis da espécie humana nos tempos prehistoricos.

Outro característico daquella raça primitiva consiste na morphologia

dentaria : os incisivos são largos, implantados obliquamente no bordo

alveolar, os seus gumes são mais dispostos á trituração do que á cortagem.

Os dentes caninos, muito desenvolvidos, teem a forma de instrumentos
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lacerantes : parecem pequenos molares. Estes possuem os gumes planos

e polidos c os premolarcs são de lisura manifesta <-'.

Alguns escriptores agitam a questão da contemporaneidade dos

sambaquis com os esqueletos abrigados em seu seio. Acreditam uns que

os sambaquis, como monumentos tumulares, são coetâneos dos restos

humanos que guardam ; outros crêem que os ossos alii encontrados Coram

posteriormente depositados e pertencem ás gerações mais recentes. Nenhuma

dessas thcorias faz jús a plena acceitação: pelas razões anteriormente

expostas não podemos admittir que a formação dos sambaquis obedecesse

a um pensamento superior ou religioso; não 6 também provável, e desdiz

com a mais ligeira investigcição, a opinião que consagra a posteridade dos

despojos mortaes nelles existentes.

Do sambaqui da ilha do Rolim tivemos ensejo de recolher alguns ossos

nas camadas inferiores do deposito conchylifero c não se poderia admittir

que, com os seus laules instrumentos de pedra la.scada, fosse o tambakilxi

cavar tão profundas sepulturas atravez densas camadas de resistente cal-

cário, formado pela decomposição das cascas, para disseminar os ossos dos

seus lallecidos companheiros. Concluimos que os esqueletos ou seus frag-

mentos deparados nos sambaquis são contemporâneos de sua formação e

foram ahi deixados em observância a lei tio minimo esforço, como succedeu

com os ossos dos liomens das cavernas, ou para evitar o trabalho da re-

moção; ou,.em virtude de alguma grosseira superstição que aconselhasse a

inhumação ou permanência dos cadáveres nos próprios locaes du seu

fallecimento, como ainda se observa entre varias tribus indigenas.

O sepultamcnto posterior dos indios faria presuppor a existência de

noções religiosas : e a maneira irregular, irreverente e varia de taes de-

pósitos de ossos destroe qualquer verosimilhança que tal opinião poderia,

porventura, apparentar.

O que se observa nos depósitos de ossos dos sambaquis denuncia um
estado de completa barbaria ; e parece revelar que os cadáveres ficavam

expostos á voracidade dos abutres e que os ossos por elles disseminados por

entre as conchas ahi permaneciam, irreverentemente até que os resíduos da

cosinha os cobrissem com novas camadas conchyliferas.

Os nossos sambaquis são costeiros e marinhos; mas como o littoral

paranaense, ainda hoje, é uma pagina de geologia que a natureza vae

progressivamente escrevendo, como notou illustre viajante italiano, os

depósitos que antes eram marinhos ou costeiros se tornaram, alguns, flu-

viacs pela conquista que o alluvião vae operando sobre o nosso mar interno.

O homem dos sambaquis, operário inconsciente da sua formação, atra-

( 2) J. B. Lacerda — Uevi^ta da li-xposirãu Anlliro|iokigica Brasileira.
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vessava um infimo osíadio (h evolução: não .se lhe pódc attribuir todos os

artefactos ([ue se teem duscolicrtoem tacs para.^ons, porque essas mesmas es-

tações de pesca ibram utilizadas pelas triljus tupy-guaranys, f[ueexpelliram

do littorai as hordas primitivas. Formação secular c lenta, produclo de

muitas i!,erações, testemunham elles vários yráos, de evolução, partindo do

periodo archeolithico para o neolithico. Desta fórma, explicável que em um
mesmo monticulo se deparem artefactos grosseiros de pedra archeolithica,

ao lado de outros polidos e mais aperfeiçoados, como machados, gral cm
fórma de aves, restos de cerâmica que devemos atti-ilniir ;l trihu conquis-

tadora, isto é, aos Índios Carijós.

Comquanto apparíMitemcnte mesolithicos, os sambaquis attestam a

successiva occupação por duas raças distinctas c[ue atravessavam gráos di-

versos tle civilização : o homem primitivo, craneologica, morpliologica, so-

ciologicamente inferior, e o Cariji'), (riliu conquistadora, que o baniu do seu

antigo habitat.

O phenomeno da invasão tupinica precedeu a éra da descoberta do

Brasil e não era tão remoto que os selvagens tivessem perdido as tradições

do movimento migratório. Conquistando as costas do Atlântico e iníle-

ctindo para o interior do paiz, o movimento partiu do centro do continente

e foi expellindo, em successivos combates, os tapuias, primitivos domina-

dores das regiões conquistadas.

A horda contemporânea dos sambaquis, apesar de numerosa, não poude

resistir aos embates dos vagas invasoras e cedeu o paiz á tribu Carijó, que

teve na partilha o trecho de costas entre Superaguy (sul de Cananéa) e

Lagoas dos Patos,

Certificando tal asserção, os livros dos assentos de baptizados da fre-

guezia de Nossa Senhora do Pilar da Graciosa, Antonina, relativos á pri-

meira metade do século XVllI, attestam que a maioria da população

servil de Antonina pertencia á tribu dos Carijós, então escravizada.

Ha ainda, sobre a prehistoria de Antonina, um curioso monumento

que até hoje resta indecifrável. Trata-se de um alto relevo gravado em rocha

de granito, sita nas encostas do morro da Graciosa, a cinco minutos da ci-

dade, na antiga fazenda do fundador de Antonina, sargento-mór Manoel

do Valle Porto. As fraldas do morro eram, não ha muitos annos, banhadas

pelas aguas da bahia de Guarapirocaba, que foram cedendo logar aos

mangaes que hoje cingem a face voltada para o mar. Numa das suas que-

bradas se depara uma rocha de tamanho regular a quatro ou cinco

metros acima do nivel do mar e que, quando inteira, deveria formar uma

caverna ou grota, hoje destruída, não só pela fracturado rochedo, como pela
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acção das aguas pluviaes, que foram removendo as terras e formando os

terrenos de alluvião, de origem recentissima, que lhe ficam em plano

inferior.

A pedra, em cuja superfície se observa o alto relevo, apresenta, nas

bases, o embryão de um sambaqui: e com a fractura da sua parte saliente,

tombou em linha obliqua para o plano inferior da grota, parcialmente.

Na superfície do granito existe um nitido alto relevo que tem sido at-

tribuido a varias causas, cujos traços, sem precisão geométrica, procuramos

reproduzir em ligeiro croquis.

Qual a origem de tão curioso monumento?
A que época pertence?

Qual a sua significação?

São interrogativas que restam ainda sem resposta definitiva.

As linhas que esboçamos na configuração do relevo estão longes de sa-

tisfazer as exigências de uma fiel reproducção.

Procurando explicar a origem do curioso relevo as opiniões verbaes

que teem sido emittidas, dividem-se: uns pensam que outrora uma arvore

estendia suas raizes sobre a pedra ; e estas foram preservando as super-

ficies sobre as quaes repousavam, emquanto agentes pliysio-chimicos iam

operando a decomposição da parte desabrigada da rocha e retratando, nos

relevos, as radeculas que os resguardavam. Para acceitar esta explicação

seria mister admittir a existência de um vegetal de rara resistência que as-

sistisse a decomposição do granito ao ponto de constituir altos relevos de

0'",10, mais ou menos.

As bordas da rocha conservando o mesmo nivel que a superfície supe-

rior do relevo e não apresentando o menor vestigio de terem sido resguar-

dadas pelas raizes, parecem demonstrar que, a admittir-se o processo de

decomposição geológica como causa do relevo, deveriam ser as partes mais

decompostas ou desgastadas, dadas as circumstancias de serem as mais ba-

tidas pelo enxurro do morro. Tal, porém, não occorre.

A regularidade dos ângulos, a rectidão das linhas, as equidistancias

dos lados do angulo superior tornam inadmissivel tal concepção, que os

prolongamentos lateraes, á direita do relevo, poderiam apparentemente jus-

tificar pela similitude com raizes.

O barão de Capanema, segundo versão verjjal que colhemos, athnittiii

que o relevo fosse uma obra d'arte humana, trabalho de mineiros para la-

vagem do ouro. Nos terrenos circumvisinhos, segundo informações colhidas,

nenhum vestigio existe de velhas lavras de ouro, nem tão pouco se encontra

nas visinhanças da rocha a agua precisa para as lavagens. Poderia ser a

agua facilmente canalizada para o local e este estava no sitio da Graciosa,

pertencente a Valle Porto, que fora opulento mineiro, que lavrara ouro em
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Croquis » da figura em relevo do « Morro da Graciosa » — Antonina — Paraná

(Vide pagina 237 e seguintes)
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cattas do litoral e Sei-ra aciíDa o ((iie atú em Goitacás, nas Minas Geraes,

andara em cxplorarões auri leras.

Poder-se-liia di/.or que o miinM-io vii-ia de (uiti^os soi-avões distantes para

ser lavado nu sitio, na prescnra do saraento-ni('ir ou de seus pr*'postos de

con fiança.

A opinião (lo sauíloso e illusti-ado liarão de ('apanema tem, pois, fun-

damentos (jue a podem justiliear, dependendo de um delido exame do relevo.

Achamos que i)ara a lavagem do ouro não seria mister tanto lavor; embora

o suave (l(M'live do rochedo ])ossa favorecer a operação mineira, se nos

afigura que o relevo, tal como se observa nestes últimos 'lO annos, não 6 dos

njais próprios para a retenção do metal. E' exacto que a parte inferior do

relevo, desde que receite o braço do F inferior, apresenta uma depressão (jue

parece adequada ou formada pelo transporte da agua. Mas a superfície da

rocha tomba lambem para a direita de (juem a observa de baixo para cima,

e essa declividade é mais que sulllciente para que as aguas arrastassem

comsigo as palhetas do precioso metal.

Póde-se admittir que a figura que hoje apresenta semelhança com a

letra F fosse outrora dois quadrados e que os lados externos desses quadros

ficassem desgastados pela própria trituração da areja nas continuas lavagens.

Ha mesmo nos dois braços do relevo prolongações salientes medindo O"',31

e O"", 32 (centímetros) para baixo, que poderão ser os últimos vestígios dos

lados dos dois quadrados.

A não ser assim, seria desnecessário tanto lavor para a lavagem do

ouro e bem- inadequado o relevo para tal mister.

A opinião do barão de Capanema encerra uma hypolhese razoável que

posteriores estudos poderão confirmar ou refutar.

Outra conjectura— a da petrificação de uma arvore tondjada sobre a

pedra— é desde logo contrariada pela natureza da rocha em relevo.

O granito é formado por feldspatlio, mica e quartzo; e na rocha em
questão se verifica a existência desses elementos. O feldspatho extraindo

das camadas exteriores, mais sujeitas á acção dissolvente dos ácidos e da

agua, triturado, produz uma areia branca (kaolin) e da rocha se extrahem

palhetas de micas e fragmentos resistentes de quartzo. No alto relevo,

no tronco da figura, principalmente, notamos logo veios pronunciados de

quartzo bem crystallizado, sem que comtudo taes veios abrangessem toda

a massa do alto relevo.

Si assim não fosse, diriamos ({ue se tratava de um simples phenomeno

de petrographia.

Comtudo, a observação feita em rochas da mesma natureza, abundantes

em todo o littoral, nos induz que jamais os veios quartzosos poderão explicar

o caprichoso desenho do relevo da Graciosa. Nas pedreiras das ilhas do
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Gererê encontram-se numerosos veios salientes de quartzo, mas todos elles

se desenvolvem na própria direcção sinuosa das camadas das pedras, sem

jamais apresentarem ângulos rectos e a regularidade de linhas caracte-

rizadoras da rocha estudada.

Ha 20 annos atrás quando pela primeira vez visitámos o curioso relevo,

pretendemos ver nelle uma inscripção gravada com um fim determinado

qualquer; e achámos possível que a significação religiosa delle residia no

culto dos mortos e encerrava um monumento originário da tribu Carijó.

Os Índios procuravam as anfractuosidades das montanhas para deposito

das igaçabas. Os viveres eram coUocados com os mortos nos vasos fune-

rários : próximo, o rio ou o mar batia suas aguas. « Erguendo-te, terá sede

;

ahi tem o rio. Terá fome; a pesca fica-lhe aos pés. Na quietação do somno,

o inimigo o acommetterá. Eis a flexa ervada, o arco dos combates e a

tromba que embocatla pelo redivivo, chamará os guerreiros á lucta ...»

(Mello Moraes).

Seria o relevo da Graciosa a inscripção funerária de um deposito de

igaçabas carijós? Relembraria a memoria de um page venerado ou de um
cacique glorioso ?

Hypotheses poéticas carecedoras de confirmação, e que hoje não exer-

cem a mesma seducção sobre o nosso espirito.

Não esgotamos as versões correntes : ha quem attribua a inscripção aos

jesuítas. Seria, então, a chave de um mysterio, quiçá envolvendo thesouros

accumulados durante annos de prosperidade da Casa das Missões de Para-

naguá e occultos na gruta obstruída, quando o juiz syndicante tratou de

expulsar os padres da Companhia que obedeciam ao coilegio de Paranaguá.

Essa versão teve adeptos que não se contentaram em acceital-a, mas
que tentaram veriíical-a. Suppondo que a lage fosse novo Sésamo, pediram

a dynamite a chave para desvendal-a. Felizmente essa tentativa tlestruidora

não affectou o relevo e somente conseguiu lascar um pequeno bloco do re-

sistente granito.

A inscripção ou antes o relevo da Graciosa é sem duvida uma interro-

gação que provoca aos estudiosos o desejo de resolver o problema ila sua

significação. Para nós, hoje, nenhuma duvida resta de quo se trata de um
lavor humano.

Qual a opinião acceitavel?

Não respondemos definitivamente; entretanto, parece-nos que a que

mais se approxima da verdade 6 a que o Barão de Capanemaemittiu verbal-

mente, ao examyiar o relevo.

A nossa missão está concluída : chamamos para o assumpto a attenção

dos doutos e a elles delegamos o encargo de proferirem a ultima palavra
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Les Ootocudos (l'apíes Ics obsefyations íecoeillies peodant un sejouí chez m en 1915

MR. IIKMU llE.NRIklKtVITCII MANIZRR O

Du Musée Ethnograpliique de Pelrograd (Ru3sie) (A)

Eli 1914 un .uroupe de ciiiq jeunes savants russes organisa sur Ic mo-

deles des voyages scientiíiqufis crétudiants, une expédition à TAmérique du

Sud.

Les résultats précieux en furent exposés le 13 Mai 1916 à IdSociétc íin-

periale Itusse cleGéographiedsins uneconféreuccoii trois dentre eux cummu-

niquèrcnt leurs observations : Mr. C. I. D. Strelnikof sur les ludiens Kaa-

ih^vá _ (Guaranis du bassin du Paraguay, Alto Paraná, etc.) ; Mr. Ph. A

Fielstrup, sur les Kadiuveus de Malto Grosso, etc. ; et. Mr. lí. II. Manizer

sur les Guaranis et Kaingangs de S. Paulo et les Botucudos ,le Minas

Geraes.

Ce dernier puJjlia en outre un rapport, qu'il lut aux séances du la So-

ciélé ímpériale Russe dAnlhropologie de Pelrograd, à laquelle 11 appartient

;

cest le résumé de ce iravail, d'une importance qui s'impose, que nous pré-

sentons ici.

Lauteur a visite deux établissements de ces indiens : le premier est le

Posle Ofíiciel de Pancas (50 kilom. de Collatina) ; et le second, un village déjá

(1) II. II. Manizer. Botocudy (Boniiiy) po nabliudeniam vo vreiuia prébyvania sredi riikli v 1915

"•odu. Petrograd. 1010, Tipni,'!-. K. Birkenfeld. V. 0.

"
(Note K) \ la Xla Sóance de la Sectioii des Sciences histoi-iques et de Chilologie de l'Acadómi6

des Sciences de Russie, le 20 Septembre 1917 I'Acadéinicien V. V. Radlof acommuniqué que :

«Le -M juin sur le front roumain, remplissant ses devoirs militaires en qualité de luótéorologue

divisionnrire, est mort le jeune ethnographe llenri Heur.khovitch Manizer, du .Musée d'Anthropologie

et d'Ktbno"-rapliio, coUaborateur plein da Ulent et d'amoar de Ia Science.

,< Bien°.iue de retour en Russie en 1013, 11 eut été aussitot appelé à Tannée, il avait réuss. a

faire imnrimer les matériaux qu'il rapportait de son voyage dans IWmérique du Sud, à établ.r ot a

da^sersa coUeetion. llavait en outre retrouvó des docuraents biographiques sur le prera.er voyageur

,.ns<edans lA.nérique du Sud, Mr. J. Langsdorf, qui fut meinbre de notre Acadéraie, et d se prei.ara.t

àlespublieravec la descriplion de son voyage. Corame tómoignage de sa durable reconna.ssanco,

!-cstime que lo Muséo, en consideratio.i do ces serviços, éternisera dans nos annales la pertecruelle

du jeune savant dont Tavenlr s-ouvrait si brillant, et qui est tombe victi.ne de son dever poui- la

Patrie. .. L'assemblée s'ost levée eu sigue d'homniase.
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aliLUiiloiinê, siir la rivc dii Rio Duce, i)rès du lestancia Lajãn. T.es collwtions

recueillies tui-ent i^artagées entre le ProC. Ai/ibroselfl, à Buenos Ayres, lo

Musée Nalionul de Rio de Janeiro et le Mas('e de l\lcadrtnie ImperUúe des

Sciences de Petrograd.

Les Botocudos sont condamnés à disparaitre d'ici à quelques dizaines

d'années — en conséquence de Tinvasion de leurs territoires par Ics lignes

ferrées et par les cólons européens. Une monographiesur cestribus suuverait

de loubli la connaissance de « 1 ame » de Fliomme américain ; mais poui- Té-

crire un sójour plus long au milieu des indigènes serait indispensable

(Mr. Manizer y resta six móis seulement), — et aussi des ressources plus

larges. Mr. Manizer t(jutef(jis se confesse profondémcnt obligé à Térudit

ambassadeur de TEmpire Russe au Brésil, feu Mr. le Conseiller Pierre

Vasslliemlch Maxiniof, auqucl il a du la possibilite matérielle de réaliser

ce vovage, et do consacrer utilement le temps de libre qui lui restait au bé-

néfice de la science russe '''.

II y a au Brésil deux lamilles qui portent le nom de « Botocudos » :
— une

au sud, dans lesétats du Paraná^etde Santa Catliarina : — les Kaingangs— et

uno autre, les Ayinorés, dont parle Wied, et qui font le sujet de ce travail,

dans les états d'Espirito Santo, Minas et sans doute Bahia. Cos indiens s'ap-

pellent euxmêmes: aboruns», c'est àdire, les hommes ^'K

Le passe des Botocudos cst un martyrologe, on en parle lantòt com me

dexterminateurs, tantôt comme dexterminés. 11 y a des documents qui rap-

portent, par exem|)le,que lon a presente aux autorités 300 oreilles d'indiens.

Depuis Tépoque de la chasse aux esclaves, au XVII siècle jusquaux der-

nières années du XIX^ , tous les procedes dextermination étaient legitimes

:

empoisonnement, contamination volontaire de maladies contagieuses, vente

des femmes et des enfants.

(1) Après avoir visitú les Kadiuvous, les (Jiiafanis ot les Kaingangs — aiiisi qu'il le racoiite en

une autre publication (Birjevyia viédetnosti — 26Maiia 1916), Mr. Manizei" revint íi Rio de Janeifo en

Février 1915 pour traiter de son retour en Russie. Ge fut alors que les dillicultós ilu momont lobli-

geant ii attendro des instructions, il se trouva en relations avec feu Mr. le Conseiller P. V. Maximof.

« Je ne saurais cxprimor, dit-il, quelle reconnaissance j 'éprouve pour sa raéinoire, quaiid je me reme-

more avec quelle affectucuse ot paternelle boate il rac reçut. 11 me conseilla aussitòtde rapporter les

faits princlpaux de raon voyage dejà elTectué et de juindre ma lettre pour TAcadémle dus Sciences, à

son propre couiTlor, et eu attendant la réponse ot la reraise des fonds nécessaires à raon retour — car

mes propres finaucos élaient ópuisóes — il m'aida do ses ressources personnelles pour aller voir les

indien- Botocudos, atin que sans pcrte de temps je pusse continuer mon travail.

(2) Ce mot par son anabgie avec le mot portugais « variíes », qui a la môme signification — laisse

susi>ectcr une origine curopóenrie, c'cst à dire, portugaise et relativement recente (Childe}.
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Aiijoiini'hiji, (lepuis la cróation du Serincr- (!<• I'roteeiionaux Indicns,

quelques groupes ont joiíi (1*1100 aiiK-lioratioii ópliómrre: n«'!ammf>iiis, Ics

petits villages de ''civUisés" se laisscnt allcr de noiíveau á rinlliKince cor-

riiptrie de la popiilation de 1 2 hrlgands des alontoiírs, et les " non cinUisrs"

reviennent à Ia condition de timidcs larroiisdcs potagers de blancs et de

nègres.

Lauteur commeuce ses observatioiís par legroupe des A'/x'na/f.s, comine

étant le plus puretle mieux conserve. Ce groupe vit aux sonrces dela ri-

virre Miilmn et apparait parfois siir les rives septeiitrionales du liio Ifac,

ou ils tirent profit de ce qu'ils rencontrent. 11 y a une vingtaine d'annécs à

peu prés, ces indiens nosaient travesser le Meuve et coinme ils nc savaient

pas encore dJriger un canot, ils attiraient rattention i)ar leurs cris, de

Tautre rive, implorant quelques alimenls. Uadvint parfois qu'inie barquc

chargée de pores fut pareux intiméeà C('!der uncpartie de sa marchandise,

et sur son refus, criblée de flòches. Avec letablissement des voies férreos,

cependant, le contact sest peu à peu élargi, malgré la nature superstitieuse

et craintive de Ti-lement employé pour les travaux de la li.yno, et les voya-

geurs apitt)yés par les « pauvres indiens» leur sont charitables.

Néammoins depuis ce contact avec les civilisés des villes, le progrès

est peu appréciable chez les Krenaks, qui en 1915, navaient encore pris

que quelques mots de portugais, dont ils se servent comme de sobriquets:

dinèr— argont, f/ourcn— gouverncment, ridianèr— Rio de Janeiro.

Gouven est, par exemple, le surnom d'un indien âgé, avec d'énorjnes Ijo-

toques dans les oreilles, et dont le nom véritable est Kn\an\k)K Mr. Manizer

ayant demande à un porsonnage du groupe, le capitaine Mouni. de lui ex-

pliquer Ia dirrércnco entre les deux gouvens : celui de la forêt et celui de

Ridianèr, Mouni rópondit que le second estgrand, le premier petit, lesecond

est habillé, le premier nu, le second mange du riz, le premier meurt de faim,

etc. Socialistes innés, on voit que pour eux le gouverncment cest ce qui est

dôsirable, «Tassiette au. . . riz».

Les Krenaks vivent sur un territoire qu'ils regardent comme leur pro-

prióté inviolable. Le droit naturel est chezcux três développé, et leurs ter-

ritoires sont separes de ceux dos autres groupes voisins par des limites na-

turelles, coUines ou montagnes, qu'ils respectent dans leurs chasses, au po-

int de ne pas mr-me accepter, quantl localisés au Poste de Pancas, los pro-

duits de Ia cliasse, tués ;"i coups de fusil sur ce territoire, qu'ils ne considé-

ri'nt pas comme le leur. .V Pancas, il y pour le moins des rcpr«jsentants

de quatre groupes, mais soulement les Mima-jirana^, habitants primitifs de

cette région, vontà la chasse ; les autres: Goul-Kvnlcis, .Yak-ré/cés, Nak-ti"-

nouks, chassent rarementet prófèrent la pêche. Tous cependant, regardent

encore comme leur patrie la régiun qu'ils ont quittce pour venir ici, et con-
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servent lespoir fervent d'y retourner un jour. Les Boruns liabitent uu [)]a-

tcau rocheux, irrégulièrement semé de montagnes à laspect d'imnicnses

coupoles pierreuses, figurées sur les cartes sous le nom de Serra dos Aij-

movés.

Au long du Rio Doce la forêt presente deiix aspects distincts.

Prés de Focéan elle est de haute futaie, vert clair, se haussant au long

des affluents et des lagunes au dessus de la forêt des plateaux, plus maigre

et plus basse.

De Mai à Septembre elle perd son feuillage; ainsi depouillée, en íenips

dliiver, elle rapelle le Chaco bolivien. Les rivières se déssechent, et Ton ne

trouve plus deau que dans les creux des roches ou sous les racines des

grands arbres.

En Septembre les chaleurs excessive^- causent des iucendies spontanés

dans la forêt, mais avant la pluie même, avec le móis d'Octobre, les bois se

transforment et se couvrent de íleurs, des lys orangés sortent de terre. Les

lieux pierreux abondent en arbres u cotou, unhlruçus, en acácias peu élevés,

en Ijromeliacées sèches et piquantes, en cactus, et en petites variétés de bam-

jjous rampants. Dans les lieux humides cc sont les perobas, les gamelleiras,

les sapiicahis (dont la chute des fruits marque pour les Boruns le cours des

ans)— et parmi ces arbres, encore des espèces de palmiers, airis épineux

(entrant dans la confection des ares), des clioux-i)almites, et les racines aé-

riennes du cipó imbé, qui ont de nombreuses applications dans le pays, pour

servir de liens. La faune est três aljondante, tapirs, pores sauvages; et pen-

dant la saison sèche, quand la chasse est plus facile, les singes sont plus

gras à cause labondance des íruits.

A la lisière des bois sur les rives du rio Doce (que les Indiens

nomment Mãlon), ceux-c\ se plaignent de refroidissements et de mala-

dies quils attribuent à la rivirre, et quand ils sont atteints, ils s'eii-

foncent dans Tintérieur, vers les rógions sèches et élevées. Sauf les Ha-

ques d'eau croupie sous les pierres, on ne trouve pour étancher sa soif

que le sue des lianes, ou le peu qui s'en est conserve das les noeuds

des Immbous {laquarussá), et qui malgrc sa saveur particulière est

potable cependant. Ce (jui attire les Indiens sur les rives du rio Doce

ce sont les reserves de nourriturc que s(! trouvent tuujours clie les nou-

veaux-civUisés.

A Pancas le changement d'existenee entre la vie de la forèt et celle

des lieux découverts (des derrubadas), ou les nuits sont plus froides et

sujettes à une forte rosce, et les journeés sont três brCdantes,— sest

montré défavorable aux Indiens, qui sont attaquôs de refroidissements et

de Hèvres. Pendant les cinq móis de séjour de lauteur, deux des hommes

les plus forts et les plus sains ont succombé.
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Les lioiMins liion ([u'.a|)partunant aii uiciik! t,y|i(; pliy-^ique, taiit par
leur face, que par Icui-s jiroportions, prèsentent, de grandes variétés in-

dividuelles. La mème ohservation daillcurs pcut se rapporter à dautros
groupes rencontrés par Tauteur : Kuingungs, Faias, Terem, Guaranis et

Kadbiveus. Les Indiens sont de taill(> moyeiino ou petite, mais bien pro-

portionnés.

Lo cou court est un caractere constant. Coimnc presque tous les

observateurs Tont releve déjà, daprès ren.send)Io de leur physionomie, cer-

tains individus paraissent «européens», certains autres Kalmouks (pour

ceux du nioins (jui nont jamais vu le réel type Kaimouk.). II serait plus

exact de rapproclicr ces deriiiers des types paléoasiatiques (iiien que lau-

teur nait pu juger de ces derniers que daprès des photograpliies). La
lente oblique, japonaise des youx, apparaít sporadi(|uement ciiez les petits

onfants. Un paysan illettré de Matto Grosso qui avait vu des ouvriers

japonais, dit un jour devant lauteur que '' /rs Japonais son/ nussi, drs In-

diens ".

Leur peau est d'un rouge-lirique, oii a souvent écrit que cette nuance

provenait de Tusage invetere de se 1'rotter avec les fruits de la Bixa

oreUana. La couleur véritable díie au bale, est assez voisine du cbocolat-

clair, et sans le bale (comme ciiez les enfants à la mamelle) elle est

plutôt jaune. Le visage des adolescents est fréquemment couvert de bou-

tons. A Pancas, cliez trois femmes et deux linmmes, Mr. Manizer a ren-

contré des cbeveux frises, ce qu'Ebrenreicli avait dejà observe dans

dautres groupes indigrnes. La couleiuMles cbeveux n'est pas toujours d'un

noir pi^ofond, un volt des onfants avec des cbeveux d'un ton roussi, ou

comme brCdé par la lessive. La couleur des yeux et des cils est aussi

parfois d'une teinte claire indéterminée. Les yeux noirs et les cbeveux

d'un noir profond sont plutôt une variété que le type commun, tout

autant que les cbeveux absolument lisses et non ondules.

Les vieiUards ont en general des poils sur la face, mais les bommes

dage mur sont parfois imberbes. Le système musculaire est régulièrement

développé, mais les Krenaks se fatiguent vite du travail constant, et restent

pendant long temps á se reposer, ce qui tient sans douto à leur alimen-

tation irreguliére.

Les enfants ont les extremités greles, et le ventre ballonné, mais

Tauteur, á pu, gràce à un vermifuge, remédier três rapidement, à Pancas, à

cet état maladif.

Les femmes jeunes sont grasses et indolentes. Leurs seins sont coniques

;

en se developpant ils tombent et varient grandement de dimensions. Les
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clievilles et les poignets sont greles, et en marchant elles portent fortement

les talons en dehors (g(3noux cagneux), et avancent á petits pas.

Les Krenaks ont une odeur à part, rcconnaissable, qui s'aíTaiblit à

Tépoque des pluies, quand ils se baignent d'avantage. II est possible que

cela soit du au\ (''manations combinées de l'úrucu, de la sueur, de la

viand(; de cliasse (particuliòreaient de capitiara et de paca), de touie façon

ce nest pas une odeur «spécilique» .

Lexpression des figures et les tempéranients des enfants et des adultes

sont infiniment varies. 11 y a des enfants revêches, il en est de timides, et de

gais. Quelques physionomies sont extraordinairement expressivas ot in-

telligentes, avec de grands yeux attentifs, om])rag(''s de longs cils.

Parmi les femmes il en est de modestes, mais il en est aussi de can-

canirres et d'intrigantes. Sur le visage de quelques vieilles aux sourcils

broussailleux, aux lèvres dédaigneusement sorrées, et qui se tiennent les

coudes joints au corps, on note une telle dignité, une telle conscience calme

de leur droit et 'de leur integrité, que labsence de tout vòtement produit

un contraste quelque peu comique avec leur attitude.

Lauteur a observe chez les Krenaks quatre variétés dans la con-

struction de Tliabitation, qui est faite d'un auvent sur un côté, abritant un

couple avec les enfants, ou même des adolescents.

Dans le premier type, on lie à deux arbres, et à la liauteur de la ceinture,

une perche contre laquelle on appuie en rangée des touifes de íeuilles de

palmier, qui se recourbent en dome.

Dans le deuxiéme type, on appuie d'un côté de la perche une telle quan-

tité de branches darbres, que Ton obtient une épaisse couche de brancbes et

de íeuilles entrelacèes qui offrent bientôt un abri non seulement contre la

pluie, mais aussi contre la rosée ou les hôtes inattendus.

Au lieu de feuilles ou de branches, pour le troisiòme type d'auvent, les

Indiens se servent de grands fragments d'écorce de peroba. On tire de cette

écorce fraíche de grands morceaux plus hauts que la taille d'un individu et

on les appuie, inclines sur quoi que ce soit qui les maintienne.

Enfin, d'une façon analogue ou compose un auvent avec des feuilles de

Kaité (ííeíiconia). On prepare un chassis, fait d'une douzaine de perches

horizontales, attachées à deux autres que lon incline vers terre et on couvre

ces perches de feuilles oblongues de Kaité, pliôes à la naissance de la feuille

pour que le pédoncule atteigne et passe entre lextremité de la feuille et la

perche inférieur immédiate. Le travail commence par en bas pour que les

feuilles à mesure que lon couvre les perches supérieures, viennent se su-
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pcpposcr aux rangées inférioures à la inaniòrcdes briques iruii toil,. On nnw-

plòtc la couvertiirc avec des toiíílcs de sninfimbai/a, assoz aiialoguc a la

mousse d'Islande.

Les Indiens de Pancas usaient du premier procéilé, mais un ccrtaiii

(.(Nazarelh» élcvé au poste de Mu/itm, construisait son anvent à Ia maiiière

des Kaingangs, des Guaranis et nóo-civilisés, avec des feiíilles do palmier,

c'est à dire, en les disposant horizontalemeiít sur des pieux inclines. Per-

sonne cependant ne suivait son exemple. Ce mode de construotion, selon

toute apparence, nest pas particulier aux Boruns.

Ces abris, dailleurs, sont hien mauvais centre les pliiiu> srriciisos.

Quand les Indiens changent de campement, dans les limites de leur

territoire propre, toutefois,— les hommes emportent les armes et les haclies,

et les fcmmes transportent les enfants avec tout le matériel domestique

(vases pour leau, faits de taquarussú, peaux danimaux, tessons de poterie,

etc). Les sacs sont portes par un lien qui passe sur la tète de la femme; les

enfants se placent sur le dos, soutenus par un autre lien qui se íixe de la

même façon
;
quelquefois ils sasseyent sur le sac, passent leurs mains autour

du cou et sendorment tranquillement.

Chez les Krenaks les homme>, particulièrement les prisonniers fils du

chef d'un autre groupe, portentpartbis des fardeaux; le lien alors au liou de

se fixer à la tête passe par la poitrine et les épaules; la tête demeurant libre.

Chez les Krenaks d'Emi á Ititiaia une des femmes portait même Tare

et les flèches de son mari, mais les vieilles transportaient les braiscs, et de

temps à autre elles les entretenaient en soufflant. Parmi les enfants qui peu-

vent mareher, les plus petits seulement ne portent rien, tous les autres trans-

portent leur petit paquet.

Les voyageurs se suivent en ligne, à la file; les cliemins de forêt si.nt

invisibles pour un oeil non habitue, parfois ils ont comme complétement dis-

paru ; tanto ils coupentdescours d*eau et quelquefois ils en suivent un moment

le lit. La distance parcourue journellement nest pas grande. Les femmes et

lesentantsselassent viteet vont relativement d'un pas lent, puis le jour

mêmeilfautétablirl»- campement de la nuit, chercher les aliments et les

préparer. Les haltes se font généralement à proximité de Teau, surtout olí

des mares facilitent lapêche. Quand le lieu est choisi, -on dépose à terro les

fardeaux et les femmes préparcnt nonchalamment les cabanes. Les chasseurs

immédiatement se mettent en quête, les vieillards, les enfants et quelqucs

hommes restent néammoins, mais nul n'aideles femmes en leur tâclie, on

s'asseoit sans rien faire.
3S

747Í-91S



250 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL— VOL. XXII

L'emplacement estdébarrassé des plantes, on y traíne péniblenicnt le bois

sec, le bois pourri pour les íbyers, on entasse los feuilles et rapidenient les

cabanes sedressent ou chague proprietaire sasseoit, souffle le feu, dunne le

sein aux marmots qui pleuraiclient, ou entame les conversations avec les

autres. Les Krenaks se servent comme litièresde peaux danimaux, mais les

Minia-Jiruns (Pancas) faisaient des couches de feuilles de palmiers, ou

dormaient simplement sur le sol, dans la cendre du foyer.

Dans la disposition des huttes particulières un ordre sevère est observe,

qui se maintient á travers les cliangements de lieu ou qui est substitué par

interversion. Cette derniére condition provient d'une distinction três rudi-

mentaire entre la droite e< la gaúche, observée par Tauteur en diverses oc-

casions et se rapporte essentiellement, à la distribution, mais non à la dispo-

sition.

Chez les Krenaks le plus vieux s'etablissait toujours au bout de la rangée

des huttes, Moani au milieu de cette même ligne, son frére ínial d'un côté

et tout á côté de lui Grapock, mais à lextrcmité opposeé à Krenak était son

fils Jukniut.

Les Indiens de Pancas observaient également un ordre : Ziatikhi était

toujours à un Ijout de la rangée, Jlolanke à lautre et lauteur avait sa place

marquée entre Onapa et son fils Mroukhhn.

Chez les Krenaks les auvents étaient toujours construits en ligne droite,

mais chez les Miniajurines ils étaient en forme circulaire, presque toujours

fermée. A Tintérieur de ce cercle était une salle avec des pieux à la péri-

phérie, ou lassemblée ne tarissait pas en pourparlers et en plaisanteries. Les

ménages étaient separes seulement par Tun de ces pieux qui leur réservait

lespace indispensable pour s'asseoir ou se coucher. La société se trouve

donc três á Tétroit et les familles nombreuses occupent un espace restreint.

Parfois les Indiens se voient obligés de passer plusieurs jours dans le

même campement, il en resulte dans rhabitation et autour une atmosphére

infecte, oú les mouches pullulent : soit par crainte de la forêt, soit simplement

par indifférence á rimmondice, les habitants remplissent leur demeure de

déjéctions. Lexcés des mouches les oblige parfois á changer de lieu. Dans les

campements abandonnés que lon peut assez facilement rencontrer dans la

forêt, ou trouve des sacs, des paquets de tille, des tuyaux de bambous hors

(Fusage, des petits mortiers de coquilles de noix, des copeaux de larbre à

coton pour les botoques, des pierres pour briser les noix. Tout ce matériel

se trouve dans la forêt aisément et on le renouvelle à chaque étape. Aprés

le départ des habitants on y voit puUuler une incroyable quantité de puces-

chiques, de blattes, etc.

La journée se passe génôralement de la façon suivante : avant le jour

les hommes partent pour la chasse, laissant au camp les femmes et les en-
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fanls à Ia garde des vieillards et de (luelques délenseurs. Quelqu'uue des

femmes plus âgóes va avec une escorte de plus jeunes qu'elle, á Ia re-

cherclie des racines et des fruits, et elies revienncntchargées de sacs rcmplis.

En atteiidant le retour des liommos avec Ia chasse, elles cuisent des tiges de

])i'onieIiaci'es, des fragments succideiits de lianes, clles cassent des iioix.

De la charge ramenéo oii retii-c cc qui plaít, siirtout aux enianls. Ou
raiiióne de ces expéditions une provision bien plus grande d'écorce de tille

qu'il nest nécessaire.

Les honinies revienenl souvent tard: Les meilleures parts du gibier

siint olíei'(os aux parents et amis, le surplus est divise entre les autres, on nc

perd pas même les viscères : les intestins sont cuits aprés qu'on les a net-

toyés de leur contenu.

A lepoque actuelle tous, niôme les femmes et les enfants, aiment a

pècher avec des hameçons d'acier. Pendant le jour ils se baignent souvent,

et de préference aprés les repas. II dorment aussi bien le jour que Ia

nuit, surtout quand ils ont faim. Mouni, Tun d'eux, disaità M'. Manizer que

lorsqu'il n'ya rien à nianger, il ne reste qua dormir. II dorment ordinai-

rement par paires, la tête éloignée, les pieds joints, a cause du froid, car

surtout en Juin, Juillet et Aout il fait três froid. II n'ont pas d'autres cou-

vertures que le linge quon leur donne, mais les femmes, et mème les vieilles

qui dorment seules, s'enroulent pendant la nuit autour des hanches un

cordon, auquel tient une étoffe, pour proteger les organes génitaux, quelles

ne couvrent pas pendant le jour. Les garçons adultes segroupent en un tas, se

chauftant les uns les autres. II s'endorment peu aprés le coucher du soleil,

mais dans les cas de chasse heureuse ou dautres réjouissances, ils chantent

et dansent des nuits entiéres.

Avant de s'endormir, quand tous sont reunis et ont mangé, ils rient et

bavardent, se jettent des brindilies ou des fragments de charbon.

il se fait un grand mouvemcnt dallées et venues, mais personne ne se

risque á franchir la rangée des pieux, vers lombre de Ia forêt environdante,

car lá c'est le domaine du jaguar et du revenant, terreur des adultes, aussi

bien que des enfants.

Longtemps avant Taube les feux brulent plus vifs et personne ne dort

plus. Los liavardages et les plaisanteries commencent la journée. Bientôt

la communautô séparpille, ici vont les chasseurs, là les pêcbeurs, les ra-

masseurs de racines. Les hommesqui restent font des ares ou raccomodent

des lléches, tordent les fils des lignes de pêche, ou dorment.

Quand Ia chasse est malheureuse, cela cause de pénibles scènes de

famille: Ia femme invective son mari confus ou son fils qui sexcuse, on

dort alors à jeun. Les tentativos de pêche de lauteur n'étaient genéralement

pas fructueuses. Aussi un jeune garçon lui passa-t-il une fois son butin et
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persuadíi ;ui.\ autres ({uc céUiit le fniitdc sa propi-e pèclie ; une antro íbis

uno jeiíne filhi prit sa caiineà pòclic et .sen servit poiír fouruii' de puisson soti

diiicr. Et i'ela avee la plus grande simplieité, une syni|)atliie si franche,

qu'il iTy a pas niènie lieu de remercicr, cest absoluinent fraternol.

A Pancas les Iiidiens sont vêtus aux frais du Goiívernement, mais

les enfants vont nus, et le vieil Ouapa invariablement se bornait à passer

un pantalon. A la cliasse dans la forèt le vêtement ne sert quW gêner.

Souvent à Ia lisière du bois on trouve des cbapeaux abandonnés, quelon

coiffera au retour, car le chapeau est pour eux une sorte de symbole de

décence. Les Krenaks vont nus, et jusqu' á ces quatre dernières années

il en avait toujours été ainsi. Depuis ce temps los adultes liommes ont

commencé a s'attacber un cbiffon á la ceinture. A' Toccasion du bain

Fauteur a observe que les enfants avaient le pénis releve et le prépuce

passe sous la ceinture. Christino, disait que c'était leur coutume quand

ils allaient á la forêt. Les Krenaks n'employaient pas de capsules en feuilles

de palmier pour proteger le gland, mais les Gutkrakis, qut leur sont

apparentés sen servaient, selon Garbe, qui les vit en 1909.

Les femmes vont absolument nues, et les civilisateurs ne réussissent

guére à leur enseigner— du premier coup— cette pudeur si vantée. Ellcs

portent leurs chevoux de façons Ijien diverses, tantòt coupés courts, tantôt

longs, tombantsur les épaules, ou releves' sur la tète, sur la nuque, et sans

qu'il soit bien facile de connaitre la raison de ces différences.

Même varieté cliez les enfants, tandis que les hommes ont les cheveux

coupés court.

Le Gouvernement a distribué bien des caisses pleines de colliers, mais

lauteur a constate plus d'une fois Findilférence des personnes gratifiées

de ces présents. A Pancas les dames civilisées ou non, raffolaient des

rubans éclatants. Queques bommes parmi les Krenaks portent con-

stamment des bracelets ou des colliers de verroterie, mais aucun de

graines ou de dents na pu êíre observe.

A Pancas les Indiens plantaient des arbustes donnant une graine

appelée « Lagrimas de Nossa Senhora », dont ils se frabri({uaient des

colliers.

Après cliaque baignadc (les Indiens piongent três bien, mais ont une
ci-ainte superstitieuse de nagerà grande distance) presque tous se frottent

légéremont d'une pàte rougo, odorante, próparée par Ia coction de graines

de bois d'iH'ucu, à laquello on attriinie une protcction contre le froid et

contre les insoctes. Ccst la femmc qui enduit le mari et la mère lenfant.
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Luiiteui' iiVi ol)sorvú de poiíituros ([iw, choz Ics Krciiaks, nn los ('•xéculc

avoc dcs Jjatoiíiicts outUiIts dii sue des 1'ruits iion encore mOrs ilu Genipa.—
Les dessins de ccreles ngiii-eiit li' pola.iiv dii jagiiai-; ccux de croissants, les

écaillcs ilu puisson Surubij (Pimclodus tigrinus); avoc une pointe fine

ou trace áQ^ u.pas doiseaa)\ oii simplement on dessine des ligne.s avec

Ic doigt, ou on pein( de noir le pourtour des levrès. Ces procedes sont

différents des Kadiuveus, Kaingangs et Faias, bien que le sue du Genipa

soit employc conime encre noire (souvent mèlé avec du charbun) chez

beaucoup dautres tribus.

L' auteur n'a pas observe de tatouages véritables, mais on lui dit que

jadis vivait à Cuieti' une vieillc feninie qui avait des cercies tatoués sur les

Joues; ce mode |)articulier est caractóristique des Indiens Karajas du íleuve

Araguaya. La coutume de percer les lobules des oroilles et la lèvre iiifé-

rieure pour y passer des rondelles assez grandes faites du bois de Parbre a

coton {Lioinbax, ou Chorisia veiUricosa) est connue et propre aux Botocudos

Boruns.

Cliez les Indiens de Pancas cette coutume ne se conserve pas, mais chez

les Krenaks les trous Faits par Monni dans les oreilles et les lèvres des

adolescents et des femmes étaient encore, avant la visite de Mr. Manizer,

guéris par 1' interprete.

Cependant les adultes, les vieillards et un certain nombre de jeunes

femmes continuent de porter des disques. L' opération s'éxecute à Faide d'une

pointe effilée en boi^ {(aranjei)'a do inato). Le trou est percé à un '/^ centi-

mètreou un peu plus au dessous du bord de la lòvre, etpour 1' oreille dans le

coin interne, le plus baut du lobule. On y passe une cbeville faite d'un nieud

de taquara, ou le noeud sert de tête de ciou.

La forme est analogue à celle des tembelás, ornement de lèvre três

répandu chez les Guaranis, les Botocudos-Kaingangs du Sud, etc. Avec les

ans on change les chevilles jusqu a atteindre la dimension des disques.

Ce sont les hommes qu' préparcnt gènéralement les boloques, les maris

font celles de leurs femmes.

Le matériel consiste en un cylindre fait d' une tige fine et jeune. Le

cylindre se met au feu jusqu' a ce que V écorce commence à se carboniser;

alorson 1' arrache avec les dents et la tige propre sèclie doucement au feu.

Puis ou tente avec des morceaux approchant de la dimension du trou percé

de les y faire entrer. Du niorceau choisi on coupe des disques avec la plus

grande facilite, car le bois est tendre; et on garde des provisions en cas de

besoin, que 1' on suspend à des noeuds de tille sous Tauvent et que Ton

transporte en voyage. On change souvent ces disques par propreté; ceux

des lèvres sont toujours crasseux, inibibés qu' ils sont de graisse et de jus de

viande. Les femnies ne se séparent pas même de leurs disques labiaux pour
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dormir, et Iorsqu'elles le retirent, elles se cachent la lèvre avec la maia.

Quand Tauteur voulut obtenir un de ces disques de Tune des vieilles femmes,

il dut en offrir ua aeuf, et la substitutioa se fit sous le couvert de la aiain

aux rires de Tassemblée.

Les disques d'oreille, au coatraire, ne suscitent pas de telles précautions

jalouses, et plusieurs indigènes niême laissent de les portar, ce qui lait

peadre le lobule de loreille presque jusqu'à Tépaule. Uae vieille de la tribu

avait depuis loagtemps déjà la lèvre roaipue : mais elle avait réparé lacci-

dent en rejoignant les deux extrémités avec une écorce de racine iinbê, et

elle portait triomphalemeat encore soa disque de bois.

Quant à la raisoa de cette coutume bizarro, les Indiens eux-mêmes

pourraient à peine répondre à cette question. II semble que cela depende de

leurscoaceptions métaphysiques. Quand Tinterprète Krislino voulut persuader

Mouni de retirer aux jeunes geas les botoques que ceux-ci portaient aux lèvrès,

Mouni lui répondit que cela était impossible, car c etait là Ia voloaté de

Maret-Khrnakníam, et que si lui Kristlno se permettait de le faire, ses doigts

resteraient crochus puur le restant deses jours.

Et quand Krislino eut, malgré cette menace, retire les botoques, Mouni
le somma à Ia suite de palabres de doaner uae amende ({u'il se chargea de

porter personnellement à Maret-Khmakniam , pour conjurer le péril qui,

disait-il, menaçait /írisímo. Kristino regardait dailleurs ces contes comme
des ruses et des plaisanteries enfantines, et il pense que les Indiens imitent

toutsimplementIesBresiliens,auxqueIsilsoat vu porter des boucles doreilles.

Le soin do lalimeatation végétale appartient presque exclusivemeat

aux temmes, comme celui de lalimentation carnéc est presque exclusif des

hommes. Les vieilles apportent cliaque jour des tas de bromeliacées char-

nues, en forme de pomme de pin et qui rappellent les artichauts. EUes les

íbnt cuire dans les braises, et les grignotent des journées entières. Souvent

ce sont desnoix,en Aoút, les fruits de Ia Sapucaya (Lecythis), en Septembre

les fruits piquants de Tortie arborescente (cansação), en Octobre múrissent

les baies du genipa, de la grosseur d'une pomme, et plus tard encore les

ananás sylvestres. Ily a des lianes comestibles; avec un bâton les femmes

tiraat du sol les tubérculos d'uae plaate rampante (caratingn, ou cará). La

moelle des soamiités de palmes est également comestible et cuaaue dans

tout le Brésil.

Dans les parties les plus profondes de la forêt, les Boruns ont des places

réservées avec des plántations de bananos, de manioc, de batates ; c'est sur

Tun de ces emplacements que fut établi le poste de Pancas, et il y a une qua-
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rantaine dannéos ThcopliileOlhnii a ti-oiivó de seml)lal)le-< cultiiros eloigri<''es,

au lung de la riviòre Maciwy, oii iiisquVi liii aiicuii Hrúsilifii iTavait \mí-

nétpô. A 5 kilomòtres de Pancas, Mr. Maiii/.or a reiícontró uik; planiaf/iou

délaissée ou des plants cntiers de baiiaucs ('-taient en pleiíio niAturité. La
placc avait étó abamloiinée à la suite des maladics (|ui y persécutaiont Ics

Indiens. Lautcur ii'a |)u constater de culturc analogue chez les Krenaks,

mais ils lui direiíl, ([u'ils possédaient aussi beaucoup de bananes et de ma-

nioc. A r(''po([ur- de la matui'ité, les Indiens se rendent sur les lieux et y dc-

meurent un móis ou deux jusquTi úpuisemcnt fie la cnoillette. Aprós leur

départ les perroquets et les singes achòvent la récolte. Ce sont les liommes

qui s'occupent de la culture, mais ce sont principalemente les femmes qui

traitont de la récolte. Elles vont aussi avec les enfants voler dans les

cliamps des Brésiliens, payant souvent de leur via leur audace famélique.

Pour le transport des cueillettes et des reserves on cmploie des sacs lies

avec des filaments et faits de tillc. La fabrication en ost cxclusivement ré-

servée aux femmes; Mouni soul, peut être en sa qualité de sage et

«domniscient » se mèlait parfois un peu aux travaux des femmes. Cette fa-

brication peut durer de 3 à 4 jours.

On tire de la mème espèce darbre qui a servi à fabríquer les botoques

de longs rubans d'ccorce (arbre à cofon — Bombax). Avec les dents on en

separe la tille de la superfície interne, que Ton suce, et que Ton presse pour

en extraire le jus abondant.

Malgré labsence frequente des dents du devant et la force nécessaire à

cette opération, les vieilles femmes réussissent aussi à presser ces longs ru-

bans. De cette mastication la tille sort fine, flexible, et se fend aisément en

fdaments. Mastiquée et sucée. Ia tille est mise à sécber à Tombre avant d etn;

utilisée. Quand on vent la teindre en violot, on la plonge préalablement

pendant 24 lieures dans le sue des feuilles de la tinia capichaba; si c'est en

l)lcu verdàtre on se sert du jus du fruit du genipapo. Avant de tresser les

.sacs ou hottes, la maitresse ouvrièrc separe les rultans déjà secs en fibre,

dont les faisceaux sont tordus sur la cuisse par un mouvement des paumes

de la main qui dirige 2 éléments dans un sens, et deux en sens contraire.

On nemploie pas de fuseaux. On ne própare au début du travail que quel-

ques mètres de fdament, mais ensuite de Ia même maniêre on y joint par

torsion do nouvcUes longueurs, et quand il est besoin, des fibres teintes. On

peut aussi teindre la fibre en frottant les parties que lon colore avec les

doigts enduits de la couleur rouge de rurucum. Du mélange des íibres

teintes avec les fibres naturelles resulte la décoration bigarrée des hottes.

Une double maille forme le dél)ut dela sacoche, qui est passée à l'orteiI du

pied. Le tressage séxécute parle passage d'une anse du fil dans lanse de

la rangée immddiato, sans faire de noeud d'arrêt.
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Cette technique donne un résiiltat semblalile à celle des sacoclies

australiennes, et est connue des deatellières ouropéeniies polis le nom de

point de tidifi simple.

La viande est dans la langue des Boriins « une núurriture de prédi-

lection » et la faim sappelle un désir de viande. II semblc, qu' il n'y ait rien

de vivant qui ne soit susceptible d eti-e ruti pour un indien : les souris, les

lézards, les caimans, les tortues, les tatous, etc. Tous les petits animaux

sont les plussouvent attrapés á la main, et tués avec une branche, ou avec

une pierre. Contre les petits oiseaux et les lézards on jette un bâton. L'aí

ainsi que les animaux jeunes ou blessés, sont poursuivis dans les arbres; à

Pancas, trois indiens furent victimes de ce genre de chasse, en tombant

des arbres dans la forêt; deux moururent sur place, le troisième sen tira

vivant, mais souffrit depuis lors. Lauteur na pu observer aucun piège, et

n'en a nuUement entendu mentionner.

Les ares et les flèches sont les uniques armes constamment em-

ployées. Larc está peu prés de la grandcur d'un bomme, un peu plus, et

souvent un peu moins. Aucun de ces grands ares mentionnés par le princc

de Wied nont été vus par Tauteur, et il n'en a pu découvrir aucun, malgrè

toutes ses recherches. Jeronytno disait que la moelle du « cipo embé» sert

de três bon materiel pour les cordes <les ares, mais il semble que la tille

tordue soit beaucoup plus employée. Cest le bois du palmier airi [Astro-

caryum) qui sert pour fabriquer larc lui-même. Jeune, le palmier est d'une

couleur blanche, mais avec les années le bois noircit de la périphérie vers le

centre, les canaux se métamorpbosent en fibres excessivement solides et

élastiques et se détacbant aisément les unes des autres.

Ces fijjres donncnt à larc Télasticité qui lui est indispensable. On prend

les tiges agées, presque tout à fait noires, on y fait des incisions, si à 2

doigts de profondeur la partie incisée est noire et que des gouttes deau y
paraissent suinter, le materiel est jugé bon. On choisit une partie rectiligne

et avec des noeuds bien espaces, on la coupe presque au ras de terre, et on

en cboisit une hauteur d'homme. Sur place même on fend cette tige en 4,

et on garde le quart le plus droit et le meiUeur ; on en retire la moelle

blancbe et la partie molle, mais on conserve le tégument, car c'est dans cette

partie excentrique que se trouvent les fibres les plus résistantes. Générale-

mentle reste du travail séxécute au campement, on commence par râclerle

côté interne de haut en bas jusquà ce qu'on ait grossiérement enleve tout cc

quiest blanc,jusqua Tépaisseur nécessaire. L'indien ensuite,s'asseoit à terre,

fixe une extrêmité de larc entre les deux premiers orteils, appuie lautre sur

son ventre, et polit, affine au tranchant le bout de larc. Pour cela la main
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gaúche passe au dcssous dii bois et vient foi-cer sur la inain droite ((ui ap-

piiio Ic ràcloir sur la tige. On se sert il'un fraginout de laine de cí)uteau, mais
la tàclie esl si siiuplo quon peut laccomplir avec le prcmier ohjet trancliant

venu.

II est, digne de remarque (|ue Ia pose, lattitude pour eííectuor le travail

des ares os( idrntique jusquVi la minutie, comine Tautcur la oliservé, ciiez

Paninv), du groupe ChoujhChouj/, cliez /'okorine, du groupo Miniajirau,

et sclon la description de Krlslino, chez les Krenaks.

Cette uniformité conduit à supposer une grande ancienneté du procedo.

Ou peut dire avec assurance qu'il remonte à Tópoque oú les lioruns n'avai-

ent pas encore recu le fer des blancs et se servaicnt encore d'outils de pierre.

Wied romarquait déjà que les Rotocudos nemployaiont pas de couteaux

déjá faits, mais en fabriquaient avec n'iniporte quel râcloir; et Kristino

aílirma que jusqua nos jours, au lieu de couteaux, les Krenaks se servaient

souvent (le picrres tranchantes.

Quand Tare est ainsi prepare on le cire, et on enroule les extrémilés

avec la pellicule de Vimb/i, ce qui empôche le dótacliement des fibres noires

et Ia possiblité des échardes. La corde se passe par un noeud à une extrémité,

puis courbant Tare sur le genou, on la tend à lautre bout de Tare. Cest par

Ia detorsion quon la détend, et par la torsion, au contraire, quon la tend.

Les embouts de flèches sont de trois types: les longues, dentées, sont

faites du bois dur {laranjeira do matlo, Asfrocaryum), les plus courtes avec

une fourche au bout, d'une reúnion de tiges de laranjeira do matto, et enfin

les plus usuelles de bambou en forme de couteau. On a toujours des paquets

de ces dernières en reserve et on les suspend au dessus du teu pour leur

donner plus de résistance. La face interne de ces embouts est décorée chez

les Krenaks avec la couleur rouge de Turucum. A mesure quon en a bosoin,

on tire les pointes tranchantes, prêtes, de leur paquet, et on achòve Toeuvre

en les fixant aux hampes. Les hommes dans leurs expéditions portent avec

eux des paquets de ces embouts tranchants.

Lannée precedente Kristino avait vu pas mal de ces couteaux faits de

bambous chez les Krenaks, mais lauteur personnellement n'en a pas ren-

contré.

lis sen servent pour se couper les cheveux.

La hampe de la flèche se fait avec un bambou fin nlaqnarln/ia» ou

acrecliuna » (dansle dernier cas, on n'y met pas d'embout, et c'est la hampe

elle-même, affilée qui sert de pointe). Comme plumes pour le talon, on

prefere les plumes á\irubà {Catharles) comme étant les plus solides, mais

on emploie aussi des plumes d'ara, depervier {gavião), de pénélope, et même

des plumes de poules, mais ces dernières servent plutôt pour les flèches des

enfants. Avant que de fixer les plumes, on les compare soigneusement, et
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on les appareille deux à deux. Avec un couteau on coupe une partie des

barbes, et ou les réduit à Tun des deux côtés seulement de la tige, puis la

pointe ainsi déliée obtenue, est fixée à lextrémité postérieure de la flèclie,

et cette inême tige, appliquée eii liólice sur la bampe est fixóe sur des fibres.

Cest la pelure de Vimhf' (p/iUodendrrm) qui sert rle lien pour Tattacher

ainsi.

Les enfants jouent à Tare constamment, et surtout sexercent á tirer

les poissons; à Pancas on les voyait parfois des joursentiers dans la rivière

avec leurs petits ares et de longs batons menus au lieu de flèches, doni ils

plongcaient la pointe dans leau, visant des Dorades cuirassns qui rampaient

sur le fond.

Le fils de Moimi, encore (out petit, avait déjá reçu un petit are avec

des flèches en brins de paille, ferminées par un bouchon de moelle de bar-

riguda )> ot dont il se servait contre son petit íVère à la grande joie des

deux

.

Tout ce qui toucho u Tare est chose sérieuse et Fon ne doit pas mcme
menacer avec cette arme par piaisanterie. Lauteur raconte comment une

menace de ce genre entre deux enfants causa une profonde terreur chez la

petite filie qui en avait óté lobjet, terreur longue à se calmer.

L'arc et les flèches sont employés aussi dans les incursions, et les vil-

lages brésiliens nourissent une certaine crainte à demi superstitieuse des

taquaras (des bambous) ainsi que lon designe les pointes des flèches des

Boruns.

Les Indiens regarderaient-ils Tliomme comme un but de chasse, au

même titre que les javalis, les cerfs, les singes etc. ? L'auteur n'a pu avoir

aucune Information nouvellc à ce sujet, en dehors du témoignage suspect

d'un certain Lula (adjoint du cbef de Pancas, qui parle parfaitement la

langue des Indiens, mais qui ne laisse pas quelquefois de se Irompor, pour

faire un peu deffet), Celui-ci prétendait avoir entendu raconter par quelques

vieux indiens qui avaient sejourné au Poste, que la partie la plus savou-

reuse du corps humain serait le poignet, oú il y a beaucoup de graisse,

tandis que les fesses sont immangeables, à cause de leur amertume. Kris-

tino affirma à Mr. Manizer que les Krenaks nient toute anthropophagie,

mais qu'ils en accusent les autres groupes. La préparation culinaire des

aliments est loffice des femmes ; ou n'énlève la robe que sur quelques

animaux, comme le jaguar, le cerf, Tagouti; sans aucun doute à cause de

leur vente. Les peaux de biches constituent un objet de transactions pour

beaucoup de races indiennes (Kadiuveus, Patachos Machakaris) qui entrent

en contact avec les néo-Brésiliens; mais les Krenaks se servent aussi de ces

peaux comme de litières. Pour toute autre chasse on conserve la peau, on

en brúle la toison et on cuit la viande avec son cuir.
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Oii ,i>ai'de pai-íbis une partie des aiiimaux eii reserve, et pour (luclIe ne

se corrompe pas, oii la fume ou on la cuit à petit teu et, on la suspeiid au

toit de la cabane. Les Indiens cuisent en outre des fèves, du riz, du poisson
;

pour cela ils se servent d'un gros bambou dont ils font un vase qu'ils placent

inclino sur le teu, avec de leau, et ou ils plonyent ce qu'ils veulent cuire; le

bambou vert no brCde qu a lextiTieur et leau y bout tròs bien. Cest ainsi

que les Krenaks cuisinòrent le riz la première Ibis qu'ils en reçurent du

gouvernement, maintenant ils ont tous de petites marmites. Quand le

manger est cuit ils fendcnt Ic bambou et s'en servent comme d'assiettes.

A Pancas c'est ainsi encore que lon cuit le poisson, bien qu'il y ait en abon-

dance des utensiles europóens.

Ils emploient les grains de mai.s à la fabrication de galettes: on les pile

dans des mortiers, on délaye la pàte avec de leau, puis on lenveloppe dans

une teuilJe pour la faire cuire sur des charbons; le plus souvent, d'ailleurs,

ils se content<Mit de griller les épis et ils cassent admirablemcnt avec leurs

dents les grains qui sont secs et durs comme des pierres. Les Borwis ne

connaissaient ni n'employaient le sei. II falkit beaucoup deíTorts aux « civi-

lisateurs » ofíiciels pour en faire adoptcr Tusage. Les Krenaks, quand ils

gOLitaient des aliments salés, crachaient pendant longtemps; aujourd'hui

cependant ils réclament le sei comme toute autre nourriture. Néam-

moius, même à Pancas, on trouve des femmes qui jusqu'ici refuscnt

ralimentation salée, et préfòrent les produits de la forèt sans aucun assai-

sonnement.

Dans Teau de boisson ils niêlent souvent du miei, mais leur friandise

consiste surtout en larves. Les Indiens observent Ia place ou les abeillesfont

leur nid, parfois à une grande hauteur. Lu, ils arrivent avec des haches,

des tasses faites de coquilles, de la tille machée, ou mèmc un faisceau de

fibres dissociées de feuilles de bromeliacées. On abat Tarbre, on défonce le

couvercle de la cavité ou est le nid et de lorifice on tire les rayons, les

nymphes, ctc. Dans le miei qui reste au fond du trou, ils piongent Ia filasse

de tille, qui sen imbibe comme une éponge; après quoi ils lenveloppent de

feuilles et Temportent. Dans la cabane on extrait le miei par pression, on

détrempe la tille dans leau qui en devient douce et parfumée. Dans le monde

des friandises entomologiques, il faut citer aussi les larves grasses d'un

coleoptère que Ton rencontre dans le bois du Jaracatid.

En general, malgré Ia richesse vantée de la nature tropicale, la nour-

riture ne s'obtient pas à bon compte. Presque constamment les Boriins

soutTrent de la faim. Lors de leur première rencontre avec Tauteur les

Krenaks frappaient fortement leur ventre tendu et faisaient une mine triste

et renfrognée, disant qu'ils avaient faim. II est vrai que par suite de Ia po-

Ivíí-amie, les familles sont três onéreuses; il y a beaucoup dcnfants dans
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clia(|ue gruupe, aiiiííi que de fcmmes, et il faut y ajoutcr encore Icsorphelins,

les veuves et les mères.

Après les aliments, le cadeau le plus ajjprécié est le tal)ac; les Kreiviks

alíirment que s'ils ne fumaient pas ils mourraient de faim, et faute de tabac

(que dailleurs ils ne connaissent ni ne sènient) ils fument des feuilles et des

lierbes. lis Fument peu en comparaison des Européens, mais cesont les vieillcs

íemmes qui fument le plus, et qui ont souvent une pipe appuyée à la hotoque

de leurs lèvres. Les petits enfants, les adolescents, tous savent néammoins

fumer.

Les boissons spiritueuses sont tout à fait inconnues aux Krenaks et ils

craignent Teau de vie, car Tinterprète leur a dit que c est un poison (Kowik).

Toutefois à Pancas Tivrognerie est un fait ordinaire, entrainant après elle

ses conséquences courantes, rixes, blessures, désordre. Lauteur n'a pu avoir

que des éclaircissements três incertains sur les interdictions de tellc ou telle

espèce d'aliments. Krlslino prétendait que les Krenaks sabstiennent du

poisson Suruby [Pimelodus tigrinas); les femnies ne mangent pas de

Barbado {Mycètes), ni mâle, ni femelle.

Les femmes enceintes réclament à leur mari un certain plat determine'

mais ne touchent à aucun autre.

Depuis que dans une propriété sur la rivière Mucury, prés de Tlirophilo

OHoni, on a donné aux Krenaks de la cbair de chèvre empoisonnóe, ceux-ci

ne mangent plus de cet animal.

Le mariage se pratique de bonne heure pour les femmes. II est de cou-

tume que Thomme qui prend avec lui une filie,— orpbeline ou butin qui lui

échoit après une expédition contre une tribu ennemie— Télève, ou plus

justement lengraisse pour en faire sa femme. Au sujet de la plus grande

partie des jeunes femmes des Krenaks, Krisfino affirmait quelles provien-

nent du groupe Berén, qui a été annihiló par les Krenaks. La célébration

du mariage ne saccompagne pas de cérémonies, contrairement aux dires des

Brésiliens des environs, répétés parmi tant dautres fantaisies au sujet des

Indiens. Sans 1'autorisation d'une personne influente et des parents, le ma-

riage ne se conclut pas. On offre aux parents et au «capitaine» Mouni des

cadeaux, en échange de la filie. Peu de temps avant Tarrivée de Mr. Ma-

nizer, Tindien Tam avait tué un capivara {hyd)'och<erus). Au licu de le

manger il en donna la chair à un autre, sollicitant en échange la sceur de

ce dernier comme femme.

La filie passa une nuit avec Tam seulement; le jour suivant elle quitta

son toit pour vivre dans une cabane séparée avec sa jeune sceur. Selon
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toutc aiiparciico, après une arvla (Vurnons aussi pcu solides, daiis uii àgo

plus avaacé, elle coiiclura une uiiion plus dural)le, mais jamais, saiis douto,

pour toute Ia vic, car les liommcs cliangcnt d'ópouses, les ('ipousesdc uiaris.

Dcux ans auparavant Moiini avait changi'; une de ses lemmes avec ínial,

son fròrc, à rinstigation de I'unc delles, qui d(''.sirait avoir comme compagrie

de mariage sa scBur plus jeune.

Une des femmes {Kapràk) "a beaucoup dcnlaiils tle maris divers, et

quelques uns de ces derniers sont encore en vie.

Un mari peut avoir un nombre indetermino de femmes, le plussouvent

une ou deux. Kristino connaissait dix femmes a Krenak. II est vrai que

toutes ne le furent pas contemporainement. L'uned'elles Nim-to/<:{áu groupe

Berén) la abandonné pour vivre auprès de son fils Mouni, larik (du même
groupe) s'unit à plusieurs autres, et rnaintenant vit seule, Toidc (du groupe

Tesíik) est partie chez un autre mari, d'autres sont mortes, si bien que le

vieillard resta seul pendant un certain temps, et que Mouni s'en occupait, le

baignait, lui mâchait sa viande, etc. Depuis, la veuve de son fils ainé, lem-xé,

qui fut tué il ya quelques années, est allée vivre auprès de lui. Ce tetn-xé

avait eu 4 femmes dont la destinée est instructive:

1. Ngijlom — morte.

2. Xakijnt devint femme de .Uouni, frère unique et utérin du défunt

(cadet), morte également.

3. Kaprnk, actuelloment femme d'Iniaf, fròre unique du di-funt (cest

à dire fils également de Krenak).

4. Kivak, qui devint femme de Krenak (pére du défunt) après une longue

résistance. Elle alleguait à Mouni et Krislino -qui la voulaient persuader,

qu'elle ne pouvait devenir sa femme après avoir été sa bru. II semble qu'il

n'y ait que les veuves três agées qui ne trouvent pas d'époux. L'interdiction

de mariage s'étend à la mère, aux soeurs, filies, nièces et aux femmes des

fils, comme on le voit daprès Tépisode de Kivak; les cousins se marient

sans cmpècbement autant qu'on le peut comprcndre daprès les explica-

tions de Mouni.

Lauteur a vu plusieurs unions d'indiens avec des mulatresses et de

mulâtres avec des indiennes Les néo-brésiliens profitent de Tabsence d'une

réglementalion forte du mariage chez les indiens, et du penchant des indi-

ennes pour les hommes d"une autre race. La vie de ménagc nest pas des

plus paisibles. Les maris frappent souvent les femmes, mème avec leurs

couteaux, aussi le dos, la poitrine, le ventre des femmes jeunes aussi bien

que vieilles, sont-ils couverts de grandes balafres.

Quand la vieille femme Wapa retirait sa chemise on pouvait voir de

longues et larges cicatrices sur tout son dos, marques de blessures recues

de son mari, dont elle était dailleurs inséparable et extrémement amie.
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Lie prince de Wiecl avait déjà signalé de telles cicatrices. 11 adviíit une

fois à lauteur de soigner cette mênie femnie d'une entaille au íront assez

proíbnde, quelle avait recue de son mari, et celui-ci, honteux, expliquait

quelle s'étaitainsi blessée en tombant dans la forêt sur.une branche darbre.

Chez les Krenaks il n'y a guère que les petites filies qui soient exemptes

de ces cicatrices.

Quand la fenime se sent à son terme, et que les douleurs commencent,

elle s'en va dans la forêt et met au monde sur un lit de ramilles. Les plus

agées lui enseignent auparavant co qu'il convient de faire dans loccurence.

Moimi montra à Tauteur lattitude que la femme prend en ce cas, les pieds

appuyés sur un trono d'arbre, et les mains saisissant de toutes leurs forces

une autre tige.

Un employé du poste qui eut Toccasion dassister presque entièrement

à cette scène, vit une femme porter de suite Tenfant à la rivière pour le

laver, se baigner elle-même, puis enveloppant le nouveau-né dans des feuil-

les, retourner chez elle en chancelant (le cordon ombilical balançant dans

la marche de côté et dautre), u une dislance de plus de cinq kilométres. 11

n'est pas nécessaire d'insister sur la résistance particulière de Forganisme

maternal et sur la facilite de la délivrancc chez les sauvages.

L'allaitement maternel se prolongo, car les enfants (jui commencent à

niarcher et à parler tétent encore longtemps leur mère.

Les enfants commencent de bonne heure à se trainer : ici ils se brú-

lent au foyer, là ils se heurtent à des branches, plus loin ils glissent dans

leau : toute leur éducation se fait en pleine liberte. Quand les mères se fà-

chentelles battent les fils et les filies, et la marque des coups en sulisiste

parfois; il est vrai ([ue généralement les enfants ne demcurent pas en reste,

et ([ue cela se termine par la fuite du plus faible. Les petits enfants de Mouni

à chaque coup rendaient la pareille et poussaient des cris, d'ailleurs à Toc-

casion de ces peignées les pleurs et les hurlements ne manquaient jamais.

11 y a cependant des familles ou Tauteur n'a pu assister à aucun épisodc

de ce geiíre. Pour calmer les enfants, les contenir, les empêcher de s'é-

loigner dela maisoii, les mères les efíraient avec les revenants et le jaguar

(Kuparak), et vraisemblablement aussi avec le « brésilien » {Karai) car les

petits enfants ont terriblement peur de tuut étranger.

A cause de la complexité des i^elations de famille, et de la facilite des

malentendus sur ce sujet, lesexplications doivent ètre acceptées ici avec une

certaine circonspection.

II est intéressant de relever néammoins que les cousins et les frères du

même père (mais de mères ditlerentes) portent la même désignation. La
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niôcc et, la hclle-lillo ont uno nirmo appcllation. Lo boau pr-re sappcile íe

grand-pòre de mon jils— et Ia belle-mère la r/i-and-ny-re de nion /ils ce qui

sitíuiíie ([lie le rapport srtahiit (rapr(''s les enfaiits et iion par ruiiion des fa-

inilles (laii^ le mariage. Lcs rapports se formuleiit plus clairemciit dViprrs

la " provenance» à ce i(u'il semI)lG, que de toute autre manière.

Lo tivre dii prre et la smiir de la mère se drsio-neiit par radjonclion di'

la parliculc .1 mi > d, «»a» aux mots de pòre, i't de mère. En cela comine

ilans IVippellation particuiière du nevou, il scmble (pie ce soit une coutu-

me des fíoruns, ainsi que des Chanès, Kainyangs, Giiaranijs, que dappeler

los tantos: inrres,— los oncles : pores,— et los neveux : enfants.

Dlvers mots éxistent avoe la signiíication de grand-mòre, et de potit-fils.

Cest en examinant cette question, entre autres, que lauteur a compris

comhien il éfait imprudení de se fieraux explications dos interpretes. Des

« Gens info)-tnt'S » lui avaient assuré que chez los indiens « tout simplement

»

en dehors du père et do la mère il n'y a aucune appellation de famille; mais

dòs (|u'il put s'informer auprès des propres indiens, le plus surpris fut sur

tout rinter[)iòto KrisCuio, qui vivait depuis son entance en contact avec Jes

fíoruns

.

Lo lien d'origine n'impose qu'une obligation : cest la coutume de venger

la mort d'un parent (mais peut-être aussi lo ressentiment ne prend-il

naissance que sous le coup do Tindignation, de la peine, dans cliaque occa-

sion isolée), quantl Tomkhé, le frère aínô de Mouni, généralement aimé

de toute la tribu fut assassino par un brésilien, on guetta le meurtrier

pendant des móis, mais comme celui-ci étant devenu três circonspect,

réussit à éviter le chatimont, on tua alors un autre brésilen qui par Iiasard

tomba sous la main (Explication de Krisfino). Si cette explication est

exacto, il en laut déduire que pour racbeter le sang de la victime la mort

de lassassin lui môme nest pas indispensable, et qu'on peut aussi bien

sacrifier à volonté nimporle quel membro de son groupe (de sa famille?).

Actuellement Mouni passo i)arfois la nuit chez le frère de Tassassin, ot

traite d'affaires avec lui, néammoins il n'a n'a pas oublié Tomkhé.

Autrefois Krenak massacra los enfants dans le village de son ennemi,

le pêre de Ziatikh, dont le groupe vil a Pancas. Et la crainte de la ven-

geance des offenses est aujourd'hui le principal obstado à Timniigration

des Krenaks à Pancas (Explication de Krisfino).

II y avait dans le groupe des Krenaks, homogène d'origine, un élément

d' autre" souche : c' était le veuf Khnianik, solitaire, dont la cabane était

toujours établie en arrière au dela du rang commun, à 20 pas dans la forêt

et on outre2jeunes gens. Cos derniers étaient les fils du Capitaine Lima,
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qui vit quelque part dans la forêt. lis avaient eté enleves au père, par les

Krennks en quelque sorte comme otages, car il était fàché avec les indiens;

leur situation était servile; pendant les d(''ambulations on les voyait se

charger des utensiles et des enfants do Moam; Faíné cependant s'est marié

et s'est quelque peu emancipe.

II semble que ce cas soit Funique rapport social remarquable, en dehors

des rapports de famille. Quanta lautorité de Monni dans le groupe, elle

provient de la prééminence individuelle d'une personnalité vive et intelli-

gente àrextrême, prééminence qui ne trouve pas de confirmation officielle

dans Ia coutume.

Généralenient ou n'inliume pas le défunt, mais on le laisse dans la

cabane et on abandonne le lieu d' habitation ; souvent on le traíne dans la

forêt et on s' en va. Un veuf répondait à Krislino, lui demandant ce qu' était

devenu le corps de sa femme : Je Tai jeté. Mr. Manizer à racontré prés de

Lajão les os d' une femme morte au milieu des débris d'une cabane en ruines.

Les parents ont une fois enterre un enfant mort, profondément sous un foyer

et ils ont continue de vivre à la mème place. (Selon Koch Grúnberg, au rio

Juruá on inliume les défunts au milieu des babitations).

Kristino n' a jamais entendu parler de Tincinération des cadavres, mais

il admet la possibilite d'incendie due au foyer laissé dans la cabane aban-

donnée du défunt. ''^ Uauteur incline à croire qu' il nexiste aucune règle

établie au sujet des funérailles et que le destin du cadavre dépend absolu-

ment de 1' importance du défunt aux yeu.x. de ses proclies et de leur manière

personnelle d'envisager la vie d'outre tombe.

Le destin de Tomkhé, fils aínê de Ky^enak déjà cite, dont Tauteur a

cmporté le squelette au Musée de 1' Académie Impériale des Sciences, peut

servir d' exemple. Tomkhé fut tué il y a 5 ou G ans; on le 'porta dans la

montagne, on Ty abandonna, et personne n'y retourna jusqu' à ce que

1'auteur en eut demande les os. Mouni prétendait que les os devaient être

complets et en ordre, car le tombeau, disait-il, avait été bien prepare.

Quand son concours fut demande pour aller chercher ces restes, il

répondit que seulement une femme pouvait faire cela, et Jarih, la femme de

Krenak commençait ses préparatifs, quand Kapruk, la veuve de Tomkhc,

actuelle femme d^Iniaf, se mit en route. La marche de lexpédition fut rap-

portée en détail par Kristino, le jour même de son retour.

( 1 ) (i. Garbe-lliering. Tome VIU— Revista do Musou Paulista.
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Trois homines soulcMiicnt suivirent avec Krisdno Ia rivo noni <lc Ia

rivière, ou étaicnt Ics os, Ics liMiunes restòront do ce côtó-oi de ioaii, inontani,

à la colline converte de l)romeliacécs, de cactus, et d'acacias. Kknlanik, iiii

indien déjá àgA, et ([iii marcliait en avaiit, comniença !\ parlev à Iiaiito voix,

sadressant au morl, doiit on ne voyait pas encore le lieu de repôs: " Noiís

veiioiis te cliercher, Tomklié! Ne te fàclie pas, viens avec nous. Voici

Joa({uiin, tu sais (|u'il est l)oa ; ce n'est pas lui, cest nous qui vcnons à toi

:

ne te tacho pas contre hii, et no lui fais pas de mal. Nous irons avoc toi

ti Ia rivière. Tu iras avec un Knrai à Rio do Janeiro. II ne ten adviendra

que du Ijicn, no (juitte pas le Karai. Tu mangeras du riz et tu boiras du

café. Ne nous oublie pas, Toiíikh/'. Uappelle à Henrique (le noni de Mr.

Manizer) de nous rapporter du riz et de Ia farine, des fòves et du mais, etc.

"

Mouni expli([ua cnsuite à lauteur que Tomklié mangcrait et hoirait avec

lui, sans que ce dernier le |)uisse voir.

Les os étaient couchés sous couvert, sur un lit de rameaux inclines du

côté de la rivière, de telle sorte que lextrémité du côté des pieds roposait

sur le sol, c'était lá une disposition voulue par ceux qui Tavaient déposó là,

pour ([u'il put voir la maison de son assassin sur le bord de la rivière. Sur le

lit il y avait encore beaucoup de branches et de feuilles de palmes, étendues

sur un amas de grandes et grosses pièces de bois. Par torre étaient ranges

une grande bouteille, un faisceau de flêcbes et un are, déjà pourris qui tom-

bèrenten poussière f[uand on y toucha. Krisfnío ne rencontra ni la pipo, ni

le couteau qu'il cherchait. Des os, seulement le crâne, sans le maxillairc

inférieur et un fémur étaient restes sur la couche, les autres étaient épars à

Tentour.

Los restes placés dans un sac furent portos sur la rive oò les fommes

avaient attendu. Kaprak demanda quon ouvrit le sac et quon lui montrât

Tomklié. Quand on sortit lo crâne du sac ello lembrassa, et se mit á pleurer

et à chanter. EUe cbanta combien Tomklié éXa\i bon, combien cela était triste

qu'il soit mort, et qu'alors Tintorpréte no se fut pas trouvé au milieu d'eux,

car Tomklié n'aurait pas été tué. Peu à peu elle s'irrita et se mit à invectiver

les hommes qui portaient lesos: "Pourquoi avez vous transporte los os de

Tomklié^. Vous avez apporté sa tête, et voici que mon coeurse déchire de

doulcur !
" Quand on apporta los os à la maison á'António Elias à la Fazendo

daonrií, Khnianik sadressant à lui, lui dit: "António Elias, ami, il nest

pas cause du mal de Tomklié, il est capitaine Karai " (le fait est que Kristino

craignant que les indiens nassassinassent Elias par représailles, les avait

persuades qu'il était Capitaine et que le governo qui los nourrissait alors,

serait três irrite de sa mort.

Kapnik porta les os sur son dos dans un sac pendant toute Ia route

jusquYi notre campement, et là quand, à la demande de Mouni, on retira le-
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crâne du sac, les yeux de Tindieii se remplirent de larmes, et il se mit à ra-

conter à lauteur combien Tom/ché étadhon autant qu'il était beau, grand

et plus fort que lui même: "Auprès de lui je ne suis qu'un enfant", dit il en

parlant de son frère.

Quand Mouni rencontrait en compagnie de M. Manizer des os humains,

il disait cependant que ces os étaient mécbants et qu'il valait mieux ne pas

dormir auprès d'un mort {nanUiong). Jerónimo tvdiáynsú ce mota Pancas

par "àme d'un mort" et quand Wakà mourut, les enfants ne sortaicnt

de nuit qu'avec crainte de WakãlQ nanitiong. ''

Le mort se métamorphose en nanifiong, ètre fantastique, qu'il suffirait

de voir pour mourir. II peut apparaítre á ietat de veille ou dans le som-

meil, avant la mort.

Wa/ia et Roseno qui moururent á Pancas, Tavaient vu tous deux. en

songe et éveillés: Roseno sous lapparence d'une masse noire informe, qui

traversa son chemim. Le vieux Pólen accourut un jour tout blème deffroi

parce qu'il avait entendu la conversation des morts tout prés de lendroit ou

au Poste est établi le cimetière. Pour éviter la rencontre d'un nanitiong on

no s'approche sous aucun pretexte du lieu ou un mort a été déposé.

La terreur du namliong prend parfois le caractere d'une panique. Une

fois au campement des Krenaks, s'élevèrent de tels cris et lamentations

que rinterprete pensa qu'un jaguar massacrait les Indiens. Or Ia nuit étant

clairement illuminée par Ia lune, c'était quelqu'un qui avait aperçu un

nanitiong au bord de Ia rivière et Ia terreur sétait emparée de tout le

monde. On appela Krisfino au secours, il n'y fut point, mais conseilla de

tirer á coups de fusil sur le fantume; après la fusillade les cris sapaisèrent,

mais on chanla et on dansa iusqu'au lendemain matin.

Le nanitiong jouit dans Ia forét des privilèges que nos sociétés citadines

concèdent aux esprits. Parfois il se distrait la nuit á jeter des pierres contre

une cabane; il convient alors dele confondre en lui criant : Nanitiong!

nous savons bien que c'est toi! II ressortit dune conversation que les femmes

ne peuvent se coucher que prés de la lumière, sinon le nanitiong les pourrait

visitar, et de cette visite naitrait un " nanitiong-Krouk", un enfant de

défunt.

Dans quelques récits sur le nanitiong, faits par Jeronymo, il est question

d'ènlevements de femmes", faits par cet être, qui s'était rencontre avec elles.

(1) Dans le vocabulaii-e de Martins ce mot est traduit par diabolus. Elireiíreich afflrme que

sous ce nora on entend le défunt.
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Daiis Ic cas de maladie surtout, Ics Doruns se trouvent sans recours,

Contre Ics frissons ils se chauíTeni au feu, contrc la fiòvre ils se lavent

avcc de Icau froidc ou se baignent dans la riviòre. Au chevet d'un malade

le leu ne s'óteint pas. La pitié pour los malades est bien loin detre une

régie. Kristino rapporta comment il trouva un jour une íemnie gravement

malade dans le bois á demi converte de terre, et cornment le mari lui expliqua

qu'il lavait trainóe lá, au plus loin par les pieds, parce que ses gémis-

senients rincommodaient. II est toutefois quelques nioyens employés par les

Boruns. Le jus des fibres de Tarbre á coton, sans doute à cause de sa te-

neur en tannin, est appliqué sur les blessures Iraíches comme hemostatique.

II est une variété de liane dont on boit Tinfusion, et dont on prise et fume

la poudre contre les maladies de poitrine. Une autre plante, le '\joão brandi

do malto" sert en frictions dans les maladies éruptives du genre de la va-

ricelle, et de la variole.

Contre le prurit, Mouni appliquait la saignée, faite sur la peau dont

on couvre un espace, avec des piquants depines ou des éclats de verre. La

chair de 1' urubu {Cathartes) est considerée comme donnant de la force et

de la santé

!

A Pancas on raconta á Manizer que Techuk, qui était déjà mort,

comme capUaine, guérissait par un(3 incantation faite de nuit, et en soufflant

sur la place malade. Cest Tunique citation des procedes de }Mgê (sorcier)

qu'il fut donné à I' auteur denregistrer.

En cinq móis de séjour au Poste de Pancas, Tauteur na pu observer,

ni relevcr aucun fait, aucune allusion qui donnât à entendre qu'il y eut

d'autres ètres surnaturels ; et personne parmi ceux qui connaissent les

Botw-ados na i)u lui communiquer quoi que ce soit de nouveau á cet

égard.

Peu de temps cependant après larrivée de Mr. iManizer chez les Kre-

naks, Moam s'étant plaint des otfenses faites aux Boruns par les Brésiliens,

ajouta que Maret-khmaknkun était fàcbé contre eux. Intrigue, Mr. Manizer

interrogea Krislino, qui répondit que cétait là une sottise des indiens {uma

bobagem) (i). Mouni sonde à son tour, expliqua avec une extreme ammation

ce qu'était ce Maref-khmakniam.

La taille de cet ancien {Khmakniam dans la langue borun designe un

vieiUard) est plus qu'humaine, il est plus haut d'une main que la taiUe com-

(1) Eu portugais dans lo texte.
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mune (Tua liomine. Sa particularité la plus remarquahle est un pénis

colossal. Avec ce penis Maret-khmakniam peut étouffer la femmc, cam qnà

coit, ear il atteiut jusquVi sa gorge (et pour le montrer Mouni indique de la

maia, la haiiteur du genou à la gorge de Kristino). D aspect extérieur il a

la tête toiite blanche, et la face toute converte jusqu' aux yenx de poils roux.

II a une temme (.Uaret-Jikkij) dont il ne sapproclie (ju' à distance povu" sa se-

curité à elle. II se trouveau ciei, les ôtoiles sont à lui, il a beaucoup dcnfants,

[Maret-khmakniam-krouh). Et Mr. Manizer ajoute :
" Je suis revenu hien des

tbis dans la suite à ce tliême de conversation, et non seulemcnt Mouni, mais

Iníat aussi et beaucoup dautres, mont parle des diversos particularités de

Mcwet 1'ancien . II marche dans la nue et sur 1' eau, mais les Brésiliens ne

pcuvent pas le voir.

II n'a pas de chaussures, mais ni les abattis darljres, ni les épines ne

pcuvent le blesser. Son couteau est long comme un are (on va chercher un

are et on me le montre) et il peut abattre des arbres avec. II sait três bien

faire des flêches. Si quelqu' un 1' irrite, il le frappe droit au coeur d'une

flêche invisible. Et /;iia/ montre comme cela se passe: au milieu de son

discours sa voix tombe soudain, sa tète se penclie, les membres faiblissent

et r homme meurt. Mais on ne voit pas la fléclie «pyp-nuk», insiste Mouni.

Marel Pancien aime les Boruns et se fâche quand on les outrage. II se

délecte de viande séchée, de riz (cadeaux du gouvernement), il n'a pas assez

de farine ni de fèves (que recherchaient les Indiens à Tépoquede mon séjour),

ni du gibier, atteint par les Boruns eux-mêmes. Mouni me pressait d'aj>

porter du riz à Maret-Cancien: il le mange à la nuit, et s'il n'y en a pas

assez il s'irrite et jette tout à Teau. Si je me refuse dono à donner du riz,

Marel-Klimakniam me livrera en risée à sa femme monstro, ul cum illa

coiani; et je n'éviterai ce chàtiment quen oflrant du riz. Dans les derniers

jours de mon séjour à Lajão on attendait Tapparition de l'ancien".

II était três irrite à cause des derniéres offenses faites aux Boruns par

les Brésiliens. Mouni généreusement promettait à Kristino de prendre sa

defense, et de le prevenir à temps pour qu'il ne passât point sur la rivc

septentrionale de la rivière, quand apparaítrait l'ancien et aussi de s'eíforcer

pour que Fancien retournàt au plus tôt dans la profondeur des bois. On par-

lait aussi beaucoup de lapparition des enfants de Marel raneien.

Je los interrogeai un jour au sujet du soleil et de la lune: Mouni, sans

prendre le temps de réflexion, declara que le soleil est envoyé par raneien

tout à fait comme les trains sont envoyés par le gouvernement (on voit du

village indien passer journellement les trains sur la rive sud du Rio Doce).

Le soir le soleil entre dans le ciei et y passe le temps avec Maret /'ancien,

mais avant le matin il se dépcclie daller prendre sa place sur Thorizon á

Torient.
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La lune, dit Mouni, est pareille u un iniroir et ponr le démontrer il

envoic clicrcher une boíte de ter blancet me la moiitrc. " Vfjilà, ccstcomme
s'il y llanihaitdu pétrolc". La meiítion du pótrole ciéc im malaiso parini les

vioilles tcmnies. " Wi bieii, soit, concorde Mouni, pas dii p(';trolc, mais quclf[ue

cliose qui ressemble à du pétrole. Elle brille et tout autour cest sombre". Sur

ma demande pourquoi elle est tantôt petite, tantôt grande, Mowii prend

une guenillc quelconque et se met à couvrir lo disque de la boited'un côté,

disant que cest aiusi que MciTe/ l'ancien cache la lune avec une couverture.

Quaad il n'y a pas de lune au ciei, c'est quelle est restée chez Maret-Khuin

Kníam.

Cesi rancieii í[m envoie la phiiect les orages; à lapproche de la pluie,

Moioú s'adressa une tbis devant inoi aux nuages disant. Ne te fàclie pas,

Marcf rancien !

Kristino affirmait que pendant les forts orages les Kremiks poussaient

de grands cris, sadressant dans les lénèbres à rancionci lui demandant de

nc pas les tuer; ils tirent dans leur exaspération des fléches dans la forèt, à

la pointe desquelles ils ont attaclié du chaume enflammê, ou de la cire (Imi-

tation des éclairs?).

Tout rapport entre rarc-en-ciel et Maret rancien, que j'avais d'abord

supposé, a été nié catógoriquemont. L'arc-en-cicl est lombre du soleil, me dit

Mouni me montrant leurs positions opjiosées.

Jai déjá dit ([ue lon attribue à rancien Torigine des botoques dans les

oreilles et dans les lèvres et la menace d'un châtiment si on manquait à la

coutume (d'ailieurs Tabandon des botoques labiaux cboz tous les hommes,

mcme chez le vieux Krenak, semble témoigner qne ces mouaces n'ont pas

une grande portée).

A' roccasion des danses et des cbansons nocfurnes Mouni et Iniat

mont indique quelques refrains, comme étant des chansons de Maret-KIona-

kniain{M<ir Khm-gri), par exemple : tom-ne-wa : p. (qui, selon Kri.-ilino,s\-

gnitie: tue les scélérats). Ils disaient que 1'ancien viendraitsi on les cbantait

souvent et répandraitdans le bois beaucoupde tabac en cordes, et d'ustensiles

de metal pour ses Boruns.

Parfois, les conversations au sujet de Maref Cancim prenaient si clai-

rement lapparence d'un désir de seilonner deTimportance en le citant, et de

nous iatimider comme on le fait pour les enfants avec le loup-garou, que

j'hésitais à rcconnaitre en cet amien autre chose qu'une naíve tentativa d'en

imposer aux benèts crédules: comme Kristino et moi.

Kristino cependant eut une preuve de ce que rancien est un des tbnde-

ments de leur cosmogonie. Procbe de notre village se rencontra une fois le

Dorun José dos Heis parlant três bien le portugais, qui vit depuis longtemps

à Pancas,, laisse croítre sa barbe, et a adopte les usages brésiliens. Or
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Kristino lui demanda à bride-pourpoiat, sans lui avoir jamais auparavant

pcivlé: Quest-ce c[i\e cest que Maret 1'ancien'?— Cest mon Dieu ! répoiídit

sans hésiter Tindien en montrant le ciei.

Ainsi pour les Boruns Texplication des phénomènes de la nature et

des coutumes sociales, comme leurs botoques, leurs chansons, se rattache à

mi être surnaturel : ils ont un Dieu.

Jeronymo parlant de cette croyance traduisait le mot Dieu par liipá,

mot guarani, qui est commun à tous les missionnaires de TAmérique du Sud.

Pour les Krenaks le mot fapá coincide avec le mot padre, c'est à dire le

prêtre catholique; ils appellent ainsi la chapelle, la maison de fiipá, cest

à dire la maison du prêtre. Les missionnaires n'ont guère fait que quelques

visites occasionnelles chez les Krenaks, par suite du manque dappui du gou-

vernemcnt positiviste.

Jeronymo instruit par les prêtres en son enfance a une étrange con-

ception du monde, un véritable amalgame de vues Boruns et de supersti-

tions brésiliennes : à côté du naniliong, il y a encore, selon lui, Kiokyrym,

lame de Thomme vivant, qui deambule pendant le sommeil, mais que la

maladie peut tuer. II appliquait ce nom aux épreuves photograpbiques,

comme les Krenaks appelaient nanitiony los dessins de lauteur représen-

tant leurs compagnons, c'est à dire fantôme, ombre ou bien joundak — le

nom, le double (^).

Jeronymo s'était créé un monopole magique du signe de croix, et di-

sait que par un simple mouvement de la main, il pouvait arrêter Touragan,

A Cuieté, il appelait la pluie, avec des danses et des incantations, en temps

de sécheresse, et la mesure, le rythme de ces danses était battu avec de

grands bamboas, tels* que ceux employés comme conduites deau par les

Guaranis et les Kaingangs.

Pour empêcher Tapparition d'un défunt pendant le sommeil, Jeronymo

fait la lecture du Pater Noster ; bien connu également d'un vieillard aveugle,

qui se juge de beaucoup au dessus de ses ignorants compagnons de la forêt,

par suite de sa connaissance des prières, et de sa religiosité.

11 n'est pas sans interêt de faire remarquer que les Indiens acceptent

facilement le baptême à Pancas, surtout quand aux familles rebelles, crai-

gnant la contagion par suite du propre baptême, le prêtre assurait au con-

traire que les non-baptisés tomberaient malades et mourraient.

Ils ont vu avec plaisir élever une croix sur la montagne, sur lecbemin

du cimetière, et surtout parce qu'ils lui attribuaient des vertus propbylac-

tiques contre les revenants.

(1) Existence de trois ames divorses? (Childe).
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Les indiens ne rient pa^* fort, on montrant les dents : iin grand éclat de

rire provoquo chez eux une expressioii de mócontontemeiít. La réception de

tabar, do nourrituro, de taiisses perles sat^conipagiio do rire. Lo pli'urni-

clienient est tont à fail particiilier aux onfaiits, Lassentiment scxprimo pai-

une t''li''vatiiin des sourcils, un hnclionient de la tête en arrière, et doux glous-

siMiionts du larynx sans ómission de vnycllo 0. Indrr, à Panoas, en signe

dalTirniatiún aspirait Tair avec hruit.

La dénégation (Xa) sacconipagne d'un serrement des lòvres et d'inio

exprossion do distraction sur le visage, Ic corps restant immobilo.

La voix chantante, c'est à dirc Ic changement do hauteur du ton du dis-

cours, três marque, est partioulier aux Indiens qui se sont élevrs dans la

Ibrèt, mais est presque ótranger aux cicUifiés,cest là oe qui explique laflir-

mation en contraire dEhrenreich

.

Sous rimpulsion éniotive, les éléments niusicaux de la peine et de Ia joie

se renforcissent extraordinairement et le discours se transforme en un \(^v\-

tablo chant. On a déjà rapporfé plus haut, à propôs du transport dos os de

Tomkhó, comnient les pleurs passaient au chant ; dautres occasions ont

fournià Tauteur des exemples do chant, comme prolongement naturel dos

pleurs. Wapa une nuit blessa sa femme après boire, colle-ci commencapar

des gémissements et des sanglots à hautc voix, qui passèront ensuite à uno

sorte de petite méiodie chantonnée, faite dune voix tremblotante; ce chant

fait d un motif três court avec des interruptions, se répéta et se prolongea

jusqu'au matin (les mots en étaient mal saisis mais les mêmes expressions

se répétaient souvent). Lauteur assista une fois après une chasse heureu.se

à une manifestation de joie exprimée d'une voix criarde, on dos tons musi-

caux de hauteur diverso, sur lo mot: {rexaé) bon,— les femmes entouraient

le chasseur, fils de Tinterprèto, et lui offraient une serenado prolongéc, en

chantant d'une voix do fausset extrêmement perçante.

II y avait partbis quelque chose d"infiniment triste dans do longues

phrases de Wapa, toutes sur une même note, avec légère cadence à Ia fin

(allantd'uno quinto au dessus, à une tiorce au dossous). A cos discours

(au soir avant le sommeil) les réponses se composaient souvent d'une seule

note prolongée, émise sans auoun mot, de la boucho d'uno quelconque de

ses auditrices. Cette note témoignait seulement d'une disposition sympatique

et était extraordinairement expressivo (2).

(1) Goson a étôdéjà sigiialé par Ehrenreich — Hartt.

(2) Mr. Manizer a piiblié un mémoire plns circonsiancié au sujet de la musique des Boto-

ciidos: "De la musique et des instruments de musique des Indiens» dans «Sbornik.MoHzeia Etnographii

i Antropologii Imperatorskoi Akademie .Vaouk. T. IV. -- Mais ce mémoire malheuroiisement ne nous

dst pas parvauu, par suite du blocus anglais. (Note du traducteur.)
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La langue des Boriins ne flirf('Tencie pas la 2*^, ni Ia 3*^ personnes du

pronom. L'ahsence complete de aiimératifs est particidiôrement frappanto.

II est vrai que les acivilisrs», oiit une suite de mots pour ces adjectifs,

mais ils les emploient d'une façon quelque peu confuse et souvent con-

tradictoiro. Non seulement les pieds ne participent pas à la numération,

mais les mains elles-mêmes y servent três imparfaitement. Ce sont les

jours qu'ils comptent le mieux, ainsi déterminaicnt-ils à Pancas três

éxactement sui- les doigts le nombre des jours de chasse; mais la temme

de Mouni etait incapable de montrer le nombre de ses enfants, elle disait

qu'ils étaient a pas unyy. Les Kreiíaks n'ont que deux mots (iu.nr>, et íipas

unv qui signifie beaucoup.

Pour exprimer un trôs grand nombre, Mouni prenait les mains de

lauteur dans les siennes, les plaçait les doigts en dessus, les écartait et

geignait três expressivement pour faire plusdefTet; et le jour suivant il

expliqua ce geste à un autre indien avec ses mains: « beaucoup, beaucoup,

ses mains et les niiennes. »

Les noms propres des lieux, rivières, ruisseaux, montagnes, prn-

viennent de circonstances diversos, de rencontres avec des animaux sau-

vages, ou avec quelc{ues uns de leurs restes: par ex : les montagnes de la

rivière Miilum sappellent Gout-Krak, c'est à dire "la carapace des

tortues "

.

Les noms propres de personnes répondent à nos sobriquets et parfois

avec un caractere três offensant.

1) d'aprés les défauts corporels et autres:

Kijó Kró (vagina profunda), Kijó-ra (vagina rubra), Kjukinv (penis

turba).

/Ía/-n9 (praeputium magnum), K)'en-bd {tòte plate), Khiianik (nomhvW)

2) d'après les noms des animaux ou des plantes:

Tun (la puce chique), nia (les pinces), jum Kren (le fruit de la liane).

3) d'après un fait quelconque de la via de Tindividu :

Kyk-ta (voilà le rat,) niin-ldk (il enfonce dans la nourrituro), puk-ron (il

pleure beaucoup), rn Kym (voil;V le mièl
!)

Ils adoptèrent aussi comme surnoms les mots qui leur sont nouvelie-

ment connus du portugais, comme le cas que nous avons cite de governo.

Outre le langage, ils ont encore d'autres moyens de communication,

des marques laissées dans la forêt. Quand ]\founi se transportait vers un

autre lieu, il faisait combler les chemins de Tancienne iiabitation, et le net-

toyage du bois indiquait la direction qu'il suivait. Et il expliquait larrivée

de ses compagnons à cette occasion de la façon suivante: lei dans la forêt

sils restent longtemps sans nouvelles, ils finiront par croire que les Blancs

ont assassine Mouni. Alors ils iront sans leurs familles au bord de la ri-
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N u-íTd BotoQue» de bois poiír maintenir ouvert rorifice pratique dans la lèvre inférieure des enfants. (Indiens Botocudos —
Rio Doce, Minas — Collection H. H. Manizer).

N 14271 Stylet de taquara pour peindre le visage avec le sue du « genipapo » (Indiens Botocudos. — Rio Doce. Minas. — Collection

H. H. Manizer).

N. 14276 Aiguille de < taquara, pour empêcher le passage dans la forét. (Indiens Botocudos - /?io Doce, Minas. - Collection H. H.

Manizer).

N. 14279. Sifflet de chasse, fait avec un morceau de feuille de palmier (Indiens Botocudos. Pancas. Espirito Santo.- Collection H.

H. Manizer.)

N. 14281 . Peigne de bois (Indiens Botocudos.— Rio Doce, Minas. — Collection H. H. Manizer.)

N 14282 Pinceau fait d'écorce de Bambada pour sucer les aliments liquides, bouillon, miei. etc. (Indiens Botocudos. - ff/o Doce,

Minas.— Collection H. H. Manizer.)
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vière oú ótait le village précédent, là ils verront Ics chemins comljlés, et celui

ouvert, et rcvcnant alors avec leurs tamilles, ils trouveront facilomcnt la

nouvellc liabitation de Moiini ! ». Cest coiiime les Knraí (les Brésili(íns) (jui

s'envoieiit des papiers avec des traits coinnie signes, les Doruns eiix, Ibiit

leurs signes dans les bois, ajouta fièrement un autre bien avise.

Avec des chalumeauxdivers, faits de tiges vides ou de feuilles de palmes

roulées on tubes, les Dormis ont encore des ííútes de bambous avec une ou-

verture dans le noeud de la tigc pour jouer avec le nez et ils olítiennent de

la sorte des tons bas, seulement en rapports strictoment liarmoniques.

(L'barmonie dans la clianson des Boruns naurait elle pas sa sourco dans

Téducation de Toreille à Ia musique d'une semjílable flúte?)

Les danses, outre la ronde traditionnelle (Cf. Wied, Efirenreich) se mr.n-

trent encore sous deux formes clicz les Krenaks: sous laspect de bonds en

hauteur "du soliste", auquollesautres viennent se joindre ensuite, et sous

Tapparence dune représentation dramati(iue de la cbasse— à laquelle Tau-

teur n'assista qu'une seule fois, aprôs un jour particulièrement hcureux

pour les chasscurs). Quant à la danse, qui represente le cbemin au ciei,

dont Jeroni/ino lui avait parle, Tauteur n'a pu la voir, elle sexécute par une

marcbe en file, oií cliacun appuie les mains à la ceinture de celui qui le

precede.

Le chant qui accompagne les danses, est une improvisation de Tun des

danseurs sur les faits du jour avec un refrain que tous reprement en clireur.

Dans ces refrains sont compris les chants à Maref rancien.

Traduction du russe, légórement résumée ])ar

A. Childe.

Consarvatam- des antiiniWs clasaiques.
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Paraná, no Brazil 1878 III

Derby (O. A.) — Contribuição para o estudo da geologia do Valle do

Rio S. Francisco ^879 IV

Derby (O. A.) Observações sobre algumas rochas diamantiferas da

Província de Minas Geraes 1879 IV

Derby (O. A.) — Nota sobre a geologia e paleontologia do Matto

XIX 193

1877 II 77

35

89

„ „„ 1895 IX 59
Grosso

Derby (O. A.) - Estudo sobre o meteorito de Bendegó 1895 IX 89

DUCKE (A.) - Pajurá e Oity-Coró 1919 XXII 61

Dupré Jnr. (L.) — Estudo geológico e mineralógico da região E. de Ouro

Preto comprehendida entre aquella cidade, a povoação do Taquaral

^ r- . 1878 III II
e o no do Carmo

DUSÉN (P.)-Sur la Flore de la Serra do Itatiaya au Brésil 190o XIII 1
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Lacerda (J. B.) — Recherches sur la cause et la prophilaxie de la

fièvre jaune 1903 XII 5

Lacerda (J. B.) — O micróbio da febre amarella - Contestação á con-

clusão negativa da Commissão Americana em Havana e da Com-
missão Franceza no Rio de Janeiro 1907

Lacerda Q. B.)—De Variis Plantis Veneniferis(Studiuni Physiologicum) 1909

Lacerda (J. B.) - Le microbe da la Fièvre jaune 1909

Lacerda 0. B.) - As formas ultramicroscopicas do micróbio da febre

amarella 1909

Lacerda (J. B.) — Contribution à Tétude de la cause du Beribéri. . . 1909

LeAo (E. S.) — Antonina Prehistorica 1919

Lee (T. H.) — A historical sketch of the development of niining in Brazil 1919

Leme (A.) vid. Betim Paes Leme.

Lima (A.) vid. Costa Lima.

Lobo (B.) — o Museu Nacional de Historia Natural 1919

Lobo (B.) — A ilha da Trindade 1919

Magalhães (B.) — Biographia de António Luiz Patrício da Silva Manso 1919

Manizer (H. H.) — Les Botocudos d'après les observations recueillies

pendant un séjour chez eux en 1915 1919

Mello Rego (M. do C.) — Artefactos indígenas do Matto Grosso . . 1899

Miranda Ribeiro (A.) — Sobre a Mydaea piei Macq 1901

Miranda Ribeiro (A.) e C. Schreiner.

A Collecçâo de peixes do Museu Nacional do Rio de Janeiro . . . 1903

Miranda Ribeiro (A.) — Basilia ferruginea. Género novo e espécie

nova da família das Nycteribias 1903

Miranda Ribeiro (A.) — Notas Zoológicas :

I — Um distomum das aves 1903

II — Limax Variegatus —
Miranda Ribeiro (A.) — Genus Megalobrycon, Gnthr. Seu enumeratio

systematíca hujus generis characinidarum specierum 1905

Miranda Ribeiro (A.) — Braula ceoca, Nietsch 1905

Miranda Ribeiro (A.) — Vertebrados do Itatiaya (Peixes, Serpentes,

Saurios, Aves e Mammiferos) 1905

Miranda Ribeiro (A.) — O Porquinho da índia e a Theoria Genealógica. 1907

Miranda Ribeiro (A.)— Alguns dipteros interessantes 1907

Miranda Ribeiro (A.) — Fauna brasiliense (Peixes)

:

Tomo /— 1" parte — Noções geraes de morphología e phy-

siologia '907

2^ parte — Taxonomia —
3* parte — Algumas indicações biblíographicas —

Tomo II — (Desmobranchios)

Resenha histórica
—

Desmobranchios —

Referencia bibliographica
—

índice
~

Tomo III — (Eleutherobranchios Spirophoros) 1909

Histórico
~

Spírophori

Bibliographia

7"omo /V— (Eleutherobranchios Aspirophoros, Physostomos

Scleracanthos) '91' ^^''

XIV
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3» parte — Anatomia da larva
—

^^ parte — Anatomia da chrysalida c insecto perfeito .... —

MiJLLER (F.) — Trichodactyíus — siri de agua doce sem metamorphose 1892

MÚLLER (F.) -O camarão miúdo de Itajahy, — Atyoida potimirim . . 1892

MuLLER (F.) — O camarão preto. Palaemon potiuna :

1' parte — Descripção do adulto '892

2- parte— Metamorphose dos filhos
—

MOller (F.) — Descripijão da Janira Êxul, Crustáceo Isopode do Estado

de Santa Catharina '^^•^

NettO (L.) — Estudos sobre a evolução morphologica dos tecidos nos

caules sarmentosos '^^^

Idem
~

Netto (L.) — Apontamentos sobre os Tembetás. adornos labiaes de

pedra, da coUecção archeologica do Museu Nacional (4 partes) . .
1877

Netto (L.) — Resumo do Curso de Botânica do Museu Nacional, cm

1878 '^^^

NETTO (L.)— Algumas palavras sobre a publicação do texto completo

da . Flora flumincnsis » de Fr. José Mariano da Conceição Velloso 1881

Netto (L.) — Investigações sobre a Archeologia brasileira 1885

Paes Leme (A.) — vid. Betim Paes Leme.

Peixoto Q.)- vid. Rodrigues Peixoto.

Penna (D. S.)— vid. Ferreira Penna.

Pizarro - Nota descriptiva de um pequeno animal extremamente

curioso e denominado Batrachychtis '876

RANGEL (E.) - Contribuição para o estudo das Puccinias das Myrtaceas 1916

Rangel (E.) - Fungos do Brasil, novos ou mal conhecidos 1916

Rathbun (R.)- Observações sobre a geologia. Aspecto da ilha de Ita-

parica na Bahia de Todos os Santos '878

Ribeiro (A.) -vid. Miranda Ribeiro.

RODRIGUES Ferreira (A.) - Memoria sobre o peixe Pira-Urucu. . .
I9UJ

Memoria sobre o peixe Boy e do uso que lhe dão no Estado do

Grão Pará

Rodrigues Ferreira - Memoria sobre Yurara-Rete 'w-^

Rodrigues Ferreira - A propósito de uma estampa representando um
^^^_^

Índio Cambeba , "
.'

'

RODRIGUES PEIXOTO - Contribuições para o Estudo Anthropolog.co
^^^^

das raças indígenas do Brasil

RODRIGUES PEIXOTO (J.)
- Novos estudos craneologicos sobre os Bo-

loOO
tucudos ,Q,-

ROQUETTE-PINTO (E.) - Rondonia (Anthropologia, Ethnograph.a) . . 9 7

ROQUETTE-PINTO (E.) - Centenário do Museu Nacional (Discurso)
.

919

SAMPAIO (J ) - Uma orchidacea nova (Restrepia Duseni. A. Sampaio) . 1909

SAMPAIO (J.!- contribuição ao Estudo da Flora do Estado de Minas

^^^^
Geraes jg,g

SAMPAIO O-)- Orchidaceas ' ' ' ^
' ' '

''

SAMPAIO G)- Relatório daCommissão desempenhada na Europa para

^^^^
aperfeiçoamento de conhecimentos botânicos

SAMPAIO (J.)- A Flora do Matto Grosso. Memoria em homenagem aos

^^^^
trabalhos botânicos da Commissão Rondon •

SAMPAIO G.)- A secção de Botânica no primeiro século da existência

^^^^

do Museu Nacional

7479-918
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SCHREINER (C.) e Miranda Ribeiro : A coUecção de peixes do Museu

Nacional do Rio de Janeiro 1903 XII 67

Silveira (A.) — Espécies novas da Flora do Estado de Minas Oeraes — XXII 97

Taunay — vid. d'Escragnolle Taunay.

Teschauer {('.) — Algumas notas sobre Etimologia e Foik-Lore na

Flora e a Avi-fauna 1919 XXIl 221

Travassos (L.) — Informações sobre o material liclinintliologjco col-

leccionado na ilha da Trindade em 1916 1919 XXIl 161

Ule (E.)— Utricularias epiphytas 1899 X 185

Ule (E.) — Relatório de uma excursão botânica feita na Serra do

Itatyaia 1895 IX 185

Vei.loso (Fr. J. M. C.) — Flora fluminensis, seu descriptioiium plan-

tarum praefectura, etc. (1790) 1881 V 1

White (C.) — Contribuições á Paleontologia do Brazil 1887 Yll 1

Wiener (('.) — Estudo sobre os sambaquis do Sul do Brazil 1876 I 1



ÍNDICE ALPHABETICO POR ASSUMPTOS

Amazonas — Contribuição para a ethnographia do valle do — (C. K.

Hartt)
'*^"''

Amazonas — Contribuições para a geologia da Regiào do Baixo — (O. A.

Derby)
'**''^

Americanismo — Arciíeologia clássica c — Conferencia realisada em

Março de 1915 na Bibliotlieca Nacional (A. Childe) 1916

Amphipode Orchestideo — Uma nova espécie de — que vive a 2.240

metros sobre o uivei do mar (Allorchestes pernix n. sp.) (C.

Moreira) '*'-^

Anthropologico — Contribuições para o estudo — das raças indigenas

do Brazil (A. Rodrigues Peixoto ej. B. Lacerda) I«76

Anthropoi.ogico —Contribuições para o estudo — das raças indigenas

do Brazil (J. B. Lacerda) ^^'^'^

Anthropologico — Contribuição para o estudo — das raças indigenas

do Brasil - Craneos de Maracá (J. B. Lacerda) 1«79

Anthropologia — Resumo do Curso de — do Museu Nacional, em 1877 1877

Anthropologia brasileira — Contribuição para a — ; o homem dos sam-

baquis (J. B. Lacerda) '*^5

Antonina prehistorica — (Ermelino S. de Leão) 1919

Archeologia brasileira - Investigações sobre a-(L. Netto). . . .
188S

Archeologia clássica e americanismo — Conferencia realizada em

Março de 1915 na Bibliotheca Nacional (A. Childe) 1916

ARUANS- Algumas palavras da lingua dos -(D. S. Ferreira Penna) 1879

ASPIROPHOROS — Elcutherobranchios — Physostomos Sderacanthos.

Peixes, Tomo IV (A. Miranda Ribeiro) 1911

ASPIROPHOROS PHYSOCLisTi - Peixes, Tomo V (A Miranda Ribeiro). .
1918

Atyoida POTiMiRiM- O camarão miúdo do Itajaliy(F. Muller). . . . 1892

AUTOPSIE D'UN MONSTRE CÉPHALOTHORACOPAGE MONOSYMÉTRIQUE Dl-:

RACEPORCINE-(A. Childe) ''J'*' ''^^'"

Avi-Fauna- Algumas notas sobre Ethnologia e Folk-lore na Flora e,

-(C. Teschauer) "'•"''

BAHIA DE TODOS OS SANTOS - A bacia cretacea da - (O. A. Derby). .
1878

BASILIA FERRUQINEA - Genero novo e espécie nova da família das N.c-

teribias (A. Miranda Ribeiro)

BENDEGÓ- Estudo sobre o meteorito de -(A. O. Derby) «7d

BERIBÉRI - L'étude de la cause du-(J. B. Lacerda) ^-^

BiBLiOGRAPHY - A - of the geology mineralogy and paleontology of

^^^^
Brazil G- G- Branner) • •

BIOGRAPHIA - de António Luiz Patrício da Silva Manso -(B. Ma-
^^^^

galhães)

VI
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Flores — correlação das — versicolores e dos insectos pronubos

(F. Muiier) 1877

FOLK-LORE — Algumas notas sobre Etimologia e — na Flora e Avi-

fauna (('. Teschauer) 1919

Fungos — do Brazil novos ou mal conhecidos (E. Rangel) 1916

Genealógica — A Theoria—e o Porquinho da índia (A. Miranda Ribeiro) 1907

Geológica — Synthese— do Brazil (A. Betim Paes Leme) 1919

Geologia — A — da Região Diamantifera da Provincia do Paraná, no

Brazil (O. A. Derby) 1878

Geologia — Observações sobre a — Aspecto da ilha de Itaparica na

Bahia de Todos os Santos (R. Rathbun) 1878

Geologia — Contribuição para a — do valle do Rio S. Francisco (O.

A. Derby) 1879

Geologia — Contribuição para a — da região do Baixo Amazonas (O.

A. Derby) 1877

Geológico — Estudo — e mineralógico da região E. de Ouro Preto,

comprehendida entre aquella cidade, a povoação do Taquaral e o

Rio do Carmo (J. L. Dupré) 1878

Geológico — Estudo — da região de S. Bartholomeu e da mina de

ouro da Tapera, perto de Ouro Preto (L. A. Correia da Costa). . 1878

Geológicos — Prefacio aos Estudos — e mineralógicos sobre algumas

localidades na provincia de Minas Geraes (E. Gorceix) 1878

Geology — A bibliography of the — mineralogy and paleontology of

Brazil (J. C. Branner) 1903

Grammatica — Apontamentos para a organisação da — borôrô (J. A.

Caldas) 1903

Heliconia — Metamorphose de uma — Insectologia : Lepidopteros (C.

Moreira) 1879

Helminthologico — Informações sobre o material — colleccionado na

ilha da Trindade (L. Travassos) 1919

Hesperideas — A prega costal das — (F. Miiller) 1878

Indígenas do Brazil — Contribuições para o estudo anthropologico

das raças — (J. B. Lacerda) 1876

Indígenas do Brazil — Contribuição para o estudo anthropologico

das raças (Dentes) — (A. Rodrigues Ferreira) 1876

Indígenas do Brazil - Contribuição para o estudo anthropologico

das raças — Craneos de Maracá (J. B. Lacerda) 1871)

Indígena — Descripção dos objectos de pedra de origem — conservados

no Museu Nacional (C. F. Hartt) 1876

Indígenas — Artefactos — do Matto Grosso (M. C. Mello Rego). . . . 1899

Índio Cambeba — A propósito de uma estampa representando um — (A.

Rodrigues Ferreira) 1903

Insectologia — Lepidopteros. Metamorphose de uma Heliconia (N.

Moreira) 1879

Insectos — A correlação das flores versicolores e dos — pronubos (F.

Miiller) 1877

Itaparica — Observações sobre a geologia. Aspecto da ilha de — na

Bahia de Todos os Santos (R. Rathbun) 187.S

Itatiaya — Relatório das excursões effectuadas na margem esquerda

do Rio Branco em S. Paulo e no — , na serra da Mantiqueira — (C.

Moreira e Hemraendorff) 1903 XJl 159

XXII
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ITATIAYA — Sur la Flore de la Serra do — au Brésil (P. Dusén). . . . 1903

ITATIAYA — Vertebrados do — (Peixes, Serpentes, Saiirios, Aves, Mani-

miferos). (A. Miranda Ribeiro) 19()5

ITATIAYA — Relatório de mna excursão botânica, feita na serra do —
(R. Ule) 1«05

JANIRA EXl'1., I)escripi,-ão da -Crustáceo Isopode do Estado de Santa

Catliarina (F. Miiller) 1«92

I.ACIIESIS LUizi— (uma variedade de 1,. pictus Tscluidi). (A. Miranda

Ribeiro) 1KH7

LiMAX VARIEGATUS — (Notas zoologicas, II) — (A. Miranda Ribeiro). . lUiB

Língua — Algumas palavras da — dos Aruans — (D. S. Ferreira

Penna) 1881

Maculas sexuaes — As — dos indivíduos masculinos das espécies

Danais erippus e Danais gilippus (F. Miiller) 1877

Maracá — Urnas do — (D. S. Ferreira Penna) 1877

MaracA — Craneos de — Contribuição para o estudo anthropologico

das raças indígenas do Brazil — (J. B. Lacerda) 187'.»

Marajó — Sobre algumas tangas de barro cozido dos antigos indígenas

de — (C. F. Hartt) 187()

Matto Grosso — Artefactos indígenas do — (Mello Rego) inyy

Matto Grosso — A Flora de — Memoria em homenagem aos trabalhos

botânicos da commissão Rondou (A. J. Sampaio) 19H)

Megalobrycon — Genus — Gnthr. Seu enumeratio systemalica liiijus

generis characinidarum specierum (A. Miranda Ribeiro) 190.T

Metamorphose — A — de um insecto diptero (F. Muller) 1879

Meteorito — Estudo sobre o — de Bendegó (O. A. Derby) .... 1895

Minas Geraes — Observações sobre algumas rochas diamantiferas da

Província de — (O. A. Derby) 1879

Minas Geraes— Espécies novas da flora do Estado de — (A. Silveira) 1919

Minas Geraes — Contribuição ao estudo da Flora do Estado de — (J

.

Sampaio) 1910 XVIIl

Mineralógicos — Prefacio aos estudos geológicos e — sobre algumas

localidades na província de .Minas Geraes (H. Gorceix) .... 1878 III

Mineralógico — Estudo geológico e — da região E. de Ouro Preto com-

prehendida entre aquella cidade, a povoação dó Taquaral e o rio

do Carmo) - (L. J. Dupré) 1878

Mineralogy — A bíbliography of the geology, — and paleontology of

Brazil G- C. Branner) 19(B

Mining - A historícal sketch of the development of — ín Brazil — (T.

H. Lee) 19>9

MOLLUSCOS — Devoníanos do Estado do Pará, Brazil (j. M. Clarke) 1899

Mortos — Os — e os Deuses nas crenças antigas (Conferencia realizada

em março de 1916 no Museu Nacional) — (A. Childe) 1916

Monstre — Autopsie d'un — céphalothoracopage monosymétrique de

race porcine (A. Childe) '916

Museu Nacional — Discurso pronunciado na sessão commemorativa

do centenário do —(A. d'EscragnoIle Taunay) 1919

Museu Nacional - O -de Historia Natural (B. Lobo) 1919

Museu Nacional — Centenário do — (Discurso) (E. Roquette-Pinto). . 1919

Museu Nacional — A Zoologia no primeiro século do — do Rio de

janeiro (A. Miranda Ribeiro)
1919 ^^" ^^
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Museu Nacional — A secção de Botânica no primeiro século da exis-

tência do — (A. J. Sampaio) 1919

Mydaea — piei Macq. Sobre a— (A. Miranda Ribeiro) 1901

Odoríferos — Os órgãos — das espécies Epicalia Acontiiis L. e Mys-

celia Orsis Dru. (F. MuUer) 1877

Odoríferos — Os órgãos — nas pernas de certos Lepidopteros (F.

Muller) 1877

Odoríferos — Os órgãos —da Antirrhea archaea Hubner (F. Muller) 1878

Oyty-coró — Pajurá e — (A. Ducke) 1919

Oligochaetos — Vermes — do Brasil. Contribuição para o conhecimento

da fauna brasileira (C. Moreira). . 1903

Orchidacea — Uma nova — Restrepia Duseni (A.J. Sampaio). . . . 1909

ORCHIDACE/E — (A. J. Sampaio) '916

Orchidaceas — dos arredores da cidade de S. Paulo (F. C. Hoehne) '919

Ossos — Nota sobre as condições que favorecem a decomposição dos —
(J. B. Lacerda) 1879

Ouro Preto — Estudo geológico e mineralógico da região E. de —
comprehendida entre aquella cidade, a povoação do Taquaral e

o rio do Carmo (L. J. Dupré) 1878

Pajurá e Oity-Coró — (A. Ducke) 1919

Palaemon Potiuna — O camarão preto (F. Muller) 1892

Paleontologia —Contribuição á — do Brazil (C. White) 1887

PaleontolOGY — A bibliography of the geology, mineralogy and — of

Brazil (J. C. Branner) 1903

Pará — Breve noticia sobre os sambaquis do — (D. S. Ferreira Penna) 1876

Pará — Apontamento sobre os ceramios do — (D. S. Ferreira Penna) 1877

Pará — Molluscos Devonianos do Estado do — Brazil — (J. M. Clarke) 1899

Pará — As Trilobitas do Grez de Ireré e Maecurú Estado do — Brazil

{]. M. Clarke) 1895

Pará — Declarações e certas noticias do sitio do — açoens dos mora-

dores e seus costumes (Anonymo) 1903

Paraná — A geologia da Região Diamantifera da Província do — Brazil

(O. A. Derby) 1878

Pedra — Descripção dos objectos de — de origem indígena conservados

no Museu Nacional (C. F. Hartt) 1876

Peixe Boi — Memoria sobre o — e do uso que lhe dão no Estado do

Grã Pará (A. Rodrigues Ferreira) 1903

Peixes — A coUecção de — do Museu Nacional do Rio de Janeiro (A. Mi-

randa Ribeiro e C. Schreiner) 1903

Peixes— Fauna brasiliense (A. Miranda Ribeiro):

Tomo I — Noções geraes 1907

Tomo H — Desmobranchios 1907

Tomo III — Eleutherobranchios Spirophoros 1909

Tomo IV — Eleutherobranchios. Physostomos Scleracanthos. . .
1911'

I
1915

Tomo V — Eleutherobranchios, Aspirophoros Physoclisti ....^ t' ^
I 1918

Peltella Palliolium — Descripção e Anatomia de — (R. von Ihering) 1892

Pharol — Crustáceos da Ponta do — em S. Francisco do Sul, no Es-

tado de Santa Catharina (C. Moreira) 1903

Physoclisti —Fauna brasiliense (Peixes). Tomo V (A. Miranda Ribeiro) 1918

Physostomos — Fauna brasiliense. Tomo IV (A. Miranda Ribeiro) . . 1909

XXII
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37
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leira (J. B. Lacerda).

Marajó (C. F. Hartt)
1876

Tapera — perto de Ouro Preto. Estudo geológico da região do S. Bar-

tholomeu e da mina da — (L. A. Correia da Costa) 1878
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